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ACTOS' DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 4.257 --- DE 11 DE JANEIRO DE 1921 (*)

- Fixa a força naval para o exercido de 192k

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do' Brasil:• Faço saber • que o Congresso Nacional decrete e eu
saneciono a seguinte resolução:
, Art. 1.° A força naval, .para o armo de 1921, constará:

§ 1." Dos officiaes do Corpo da Armada, do Corpo de En-
genheiros Machinistas , NaVaes ,e Classes Annexas constantes
dos quadros estabelecidos pelas leis vigentes.
. § 2." Dos sub-officiaes e assemelhados constantes dos

respectivos quadros.
• § 3.° De 100 alumnos aspirantes, para a Escola i‘'aval, in-

clusive os que, pprovindos na unioa materia que lhes fa/tg.
do 2° armo do cifl-so de Marinha, prestarem os exaltes do 3*,
coito lhes será permittido, durante o mez de janeiro.
- § 4.° De 5.000 praças do • Corpo de 'Marinheiros- Nacionaes.

§ 5.° De 1. la0 foguistas, marinheiros do Corpo de Mri-
nheiros Nacionaes.

§ 6.° . De 800 foguistas contractados.
§ 7. 0 De, 800 praças do Batalhão . Naval,
§ 8.° De 200 aluamos da Escola de Grumeteps.

• § 9.* De 1.000 olumnos das escolas de aprendizes mari-
nheiros.
- Art. 2.° Em tempo de guerra, a força naval compor-se-a

do pessoal que for necessario.
- Art. 3.° O tempo de serviço . dos marinheiros procedentes

das escolas de aprendizes marinheiros será de 15 anos, a'
contar do: data da inclusão na respectiva escola, e os dos vo-
luntarios será de ires ermos.

z• Art. 4.° Os claros que se abrirem no pessoal da Ar-
mada serão preenchidos pela , Escola Naval, pelas escolas de
aprendizes, pelo voluntario sem premio ei pelo sorteio, regu-
lamentado na fôrma da Constituição.

Paragrapho unico. Na insufficiencia dos meios declara:-
dos neste artigo, fica -o' Poder Executivo autorizado a re-
crutar o pessoal por meio de contracto.

Art. 5." As praças do' Corpo de Marinheiros Nacionaes e
do Batalhão Naval que completarem tres annos de serviço,
com exemplar comportamento, terão uma gratificação igual
á metade do soldo simples, dJa classe em que estiverem, sem
prejuizo das demais gratificações a que tiverem direito.

Art. 6.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
do Batalhão Naval que, findõ • o 'tempo de serviço, se enga-
jarem por- tres arilos, receberão soldo e meio, e aquellas que,
concluido este prazo, se reengajarern, por mais tres, quatro
ou cinco annos. receberão soldo dobrado, supprimidas as gra-
tificações de 125 e , 230 réis anteriormente abonadas.

Art. 7.° As prmsas do Corpo de Marinheiros 'N'acionaes e
do Batalhão Naval que se engajarem ou reengajarern terão
direito em cada engajamento ao valor em ,dinheiro das pe-

-ças de fardamento gratuitamente distribuidas por occasião
de verificarem a primeira praça. 	 -

Art. 8.° As praças , dos _corpos acima citados approvadas
no concurso de especialistas e as que exercerem os çar gos da-
fitidos no decreto n. 7.399, de 14 de maio do 1909, terão.
direito ás goatificações especiees estabelecidas na abella a-
nexa ao mencionado deoteto, -além das demais va.ntains
lhes competiram, comuto que as relativas •ás mau egadat
não excedam ao lim" mnximo fixado -no cguiax--Dara o ab040
de vencimento	 imlácas.

K*). RePrQ131z-241.20.Z far epliskCfU1 iliporreaou.,.	 •



LEI N. 4.263	 DE i4 DE JANEIRO DE 1921

Regula as requiskcies militares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braeilf
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanccioAQ

g atelel

TITULO I

blt3P0810É13 GERAM,

•

-seaebe J.° São pernãitiadas as requisicties	 tudo quente)
fI indibitêneavel pâèa completar os maios da aprbviSiona...
te	 è transporte das forças • armadas d terra ou mar,

lado; total ou parcialmente, mobilitadas, em virtude do
lotado de guerra ou em consequenoia de çoraliatteão ¡Medi=

câtadó de sitio, (Co&go Civil, art. 581)o -
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Art., • 9.° Serão conste/oleados da Reserva Naval:
E 1." tecles italividnos validos que tiverem servido na

aferiu-ha de Guerra por mais de tres samos, como officiaes,
sub-officiaes ou praças, sem nota que affecte a sua reputação,
exaeptuados os generaes e os que contarem roeis de 50 annos
de idade.

2.° Todos os individuos pertencentes á marinha mer-
cante ou á profissão maritima que apresentarem o certifi-
cado de habilitação pana o serviço da Armada expedido pelO •
respectivo estado-maior.

a 3.0 O Poder Executivo proporcionará a instruceão 'te-
clinica e pratica adequada á obtenção do certificado a que se
refere o § 2°.

Art. 10. Continúa em vigor a autorização contida no
art. 13 decreto n. 4.045, de 9 de janeiro de 1920.

Art. 11. Aos offioiaes do Corpo de Saude da Armada que
foram enviados á Europa na missão militar,ecreada, por força
de estado de guerra, pelo decreto n. 13.092, de 10 de julho
de 1.91, será contado como de embarque, para todos os ef-
feitos, o tempo dessa commissão.

Art. 12. Fica approvado para todos os effeito.s o re-
gulamento que baixou com o decreto n. 14.259, de Ide ju-
lho de 1920, podendo o Governo no mesmo regulamento ad-
nnittir, durante o anno da vigencia da presente lei, por de-
oreto ou decretos especiaea, as modificações que forern acon-
selhadas pela experiência.

e.rt. 18. Poderá o Governo transferir para qualquer das
classes de feguistas marinheiros os foguistas contractedos na-
"mies- • que porventura o quizerem.

Art. 14. A reforma dos officiaes superiores e generaes
da Arrnede,graduados,_será concedida, dentro de S0i€ meses,
a contar da tlromulgaçao desta lei,. com as vaatagens da ef-
feetrvidade.

Art. 15. A reforma dos officiaes generaes da Armadas
que contarem mais de 40 ermos de serviço, , será concedida,
dentro de .seis meses, a contar da promulgação desta lei, com
as vantagens sio posto superior.

Art. 16. Famas dispensadas, para as vagas que se derem
atfl 81 de dezembro de 1921, as exigencias de dias de via,gem
e as de tempo de eomrnando, de unmediato e de embarque
em navio prosupto a navegar no oceano, nos termos da lei daa
promeeões a que se refere o .decreto mi. 4.018, de 9 de ja-
neiro de 1920.

Art. 17. Aos Officiaes da Armada, com assento nos Con-
gressos Estadoaes, são extensivas as disposições do art. 31,
paragrapho unico, e art. 45, § 72, do decreto n. 14.250, de
7 de julho de 1020.
• Art. 18. Fica o Governo autorizado a reorganizar os dif-
ferentes quadros dos Corpos da Armada e classes annexas, a
rever as disPosiM s a que estão sujeitos os respectivos of-
ciaes á reforma compulsoria, ouvindo para tal fim o Conselho

•do Almirantado, sem eugmetto de despezas e ad-referenctum
do Congresso Nacional.

. Art. 19. Pica 'o Governo autorizado a reduzir do 200
pára 130 o numero* de primeiros-tenentes do quadro ordi-
nario do Corpo da Armada, quando for regulamentado oara
Armada o quadro supplernentar.

Art. 20. Fioa considerado como de' embarque o tempo
ene Mie os offiefae s do Corpo da Armada serviram nas di-
versas legações estrangeiras, nesta Capital, durante o podado
da guerra com os Impedes Centrees.

Art. 21. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1921, 100° da Indepen-

dencia e 33° da Republica,.
EPITACI0 PEssól,.

Joaquim Ferreira Chavès.

Art. 2.° O Poder Executivo determinará, por decreto, Ai
dia era que deverá comeear, em todo ou em parta do terrfav
torto nacional, a obrigação de cada pessoa attender ás regulei'
sições feitas por autoridade competente e ntt férma deita kW,

Art. 3." Nenhuma requisição poderá Éer feita •ko PGP
esoripto e assignada pelo requisitante, qpM a declarai:lb
posto, cargo, qualidade ou funcção, que lhe conferi o direi (s"
ds fazei-a.

Art. 4.° O requisitante é obrigado a dar ao reQUiSitaft0
recibo -das causas requisitadas e entregues. -

Art. 5.° Todos os fornecimentos feitos em virtude de re-i
quisiçoes dão direito, á indemnização correspondente ao valor
do damno ou prejuizo por ellas causado ao requisitado.

Art. 6.° O direito de requisitar será exercido pela autom._
ridade militar, de terra ou mar, segundo o seu objecto.

Art. 7.° A fôrma das requisições, o proeesso das indemnie
rações e as regras segundo as quaes devem ser estas calculam'
das, serão objecte de regulamentos, que q Poder Executivet
expedirá, e nos quaes designará as autoridades militares com-
petentes para ordenar, e exeeutar as requisições, bem como as
pessoas extranhas aos quadros do Exercito e da Marinha, áS
quaes poderá ser,: delegado o direito de requisitar.

Art. 8.° Em tempo de guerra o Poder Executivo poderá
requisitar, em lodo ou em parte do territorio nat.onal. tudo
quauto fôr necessario á alimentação, abrigo e vestuario da .
ponidação civil, bem çonio o que fôr preciso como combustivel -
e meios de illuminaello das cidades,. vitlas, povoados e respe- -
olivas casas. Essas requisições serão feitas pela mesma fór-
ma, segundo as mesmas regras e COM as mesmas -garantias
estabelecidas nos artigos anteriores.

Paragrapbo unico. O Governo as ordenará e executará
por intermedio do Ministerio da Agricultura ou por outro e
pelos respectivos delegados que para' isso forem designados.)

TITULO II

DAS COLMAS E DOS SERVIÇOS EXIOIVEIS PEI4A. REQUISIÇÃO

MI. 9.° Estão sujeitos á requisição:
1°, o alojamento e o acantonamento nas eaes Us partN

culares;
2°, a alimentação diaria das tropas alojadas nas habitam

çães particideres, na proporção dos recursos dos seus donos
ou inquilinos; -

3°, os viveres, forragens, combustiveis, meios de Muna-.
nação e palha para a cama das tropas;

4", os meios de atrelagem e de transporte de qualquer
especie, inclusive os navios maritimos e fluviaes; os caminheta •
de ferro e o material de transporte aereo, com o seu pessoal e
suas installações é dependencias; os combustiveis e fontes de
força metera, assim como todos os materiaes, mercadorias e
objectos accumulados, para o emprego, na exploração e exten-
são das linhas de transporte;

o material, as machinas e as ferramentas neeessariaa
á construcção, reparação e demolição das obras e caminhoe,
segundo as exigencias.do serviço militar;

, as installações industriaes de qualquer categoria;' as
empreeas awricolas, minas de combustiveis, installações cie
ferça hydratnica ou electrica: todas essas ~ente em tempo:
de guerra e por ordem especial do Ministerio da Guerra me
commandente em chefe das forças em operações;	 •

7 0, os guias, mensageiros. conductores de vehiculos hipei
pomoveis e automoveis. assim como os operarios e servente:3
necessarios á -execução 'das trabalhos de interesse militar; .

80, o tratamento dos doentes e dos feridos em casas dos
particulares; os medicamentos, objectes de curativo e os inee,
ti amontoe de medicina e cirurgia, existentes no comrnercio;

9°, as meterias primas, peças isoladas, objectes fabrica-.
dos, installações, ferramentas e machinas, necessarias á fabrie
caeão e ao concerto do material de fardamento, equipainelatA
armamento, acampamento, arreiamento e dormitorio das tris
pas;

10, as rêdes telephonieas e teiegraphicas, com ou sem fio,
assim como o respectivo pessoal; e,

11, tudo quanto, embora não indicado nos numeras acimaí
fór necessario ao serviço da defesa da Nação..

TITULO in,s

DA REQUISIÇÃO DE ALOJAMENTO E ACANTONAMENTõ
-

Ah. 10. O alojamento e o acantonamento serão re014-
áittsveis segundo as Miarias o condições que forem deternate
nades ,pele Poder Executivo nos regulamentos desta lei ous
em decretos especiaea, observadas as seguintes bases:

1° o alojamento e o acantonamento nas casas particula-:7-
ras no Serão exigidos sinão em casos de inaufficiencia dos
tdificios, inetallações e terrenos pertenee°448 ?, Pa lão, -aos
Mtadoa tm aos municipios.
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r; os moradores das casas particulares conservarão
eempre, para si, suas famílias, empregados, openarios e crea-
dos, os oommodos indispensaveis;

3°, os detentores de dinheiro da União, do Estado ou
do municipio, serão dispensados de fornecer alojamento
quando a; respectivas caixas estiverem collocadas em seu

4°, são Lambem dispensados de fornecer alojamento os
estabelecimentos hospitalares e de assistencia, os retiros da
Velhice, bem como as ceinmunidades religiosas femininas,
os pensionatos de mulheres, e as mulheres que vivem sós,
salvo o caso de se tratar de alojamento para outras mulheres
que tambem vivam sós e hajam sido expulsas do seu domi-
cilio por necessidades militares;

50, aó na falta de outros serão requisitados para aloja-
anento e acantonamento o domicilio dos ausentes, os edi-„
/Idos e construcções onde funccionem empresas industriaes,
commerciaes e agricolas, os estaleiros de construcção e offi-
chias;

a°, além da indemnização pelo fornecimento de aloja-
mento e acantonamento,_ terão os proprietarios ou , inquili-
nos direito á indemnização pelos &asnos ahi resultantes para
as suas propriedades ou cousas.

Paragrapho unico. Poderá ser requisitado, pela propria
autoridade militar, alojamento ou abrigo para as popula-
eões expulsas dos seus domioillos por necessidades da defesa

acionai

TITULO IV

oh REQuisiçÃo DE ANIMAES E VEHICULOS NECESSARIOS
TRANSPORTE DE GUERRA

Art. 11. A requisição, que deverá ser preparada em
tempo de paz, de animes de sella, de tiro ou de carga,
assim como a des vehiculos hippomoveis e automoveis no-
cessados aos transportes militares, será regulamentada pelo
Poder Executivo.

§ 1.* O preparo a que se refere o artigo consistirá no
recenseamento e classificação dos animaes e vehicolos e na
fixação das quotas com que os municípios deverão concor-
rer em caso de mobilização.

§ 2° Nos municipios indicados pelo Governo far-se-ha
o recenseamento dos animaes e vehiculos existentes, o qual
será revisto nos prazos marcados pelos regulamentos desta
Lei.

§ 3° Para esse recenseamento e suas revisões 'periodi-
oas poderá o Governo Federal entrar em accõrdo com os
governos dos Estados e dos municipios.

§ 4.° Feito o recenseamento o Ministerio da Guerra
mandará proceder á classificação dos animaes e vehiculos
utilizaveis pelo Exercito, organizando os respectivos map-
;Nu e determinando para cada região militar a quota de for-
necimentos dos ditos animaes e vehiculos, nos casos de mo-
bilização e repartindo as contribuições por municipios,
de aceórdo com as informações dos commandantes das -respe-
ctivas regiões.

§ 5.° Dos regulamentos desta lei constarão disposições
*obre a forma, condições e systems de indemnizações das
requisições de animaes e vehiculos.

TITULO V.

.,;t> DA REQUI SIÇÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE AEREO-S.

Art. 12. Reger-se-ha por disposições especiaes dos re-
gulamentos desta lei a requisição dos apparelhos de traLs-

orte aereo, das suas estações e matames e dos serviços
p respeativo pessoal.

1	
1.11U1.0

DÃS RI:QUISTO ES DÃO MAS PEARIAS

04"-- Art. 13. Nos casos previstos pelo art. -1° desta lei, as em-
ffiresas de estradas de ferro são obrigadas, mediante requi-
ciclo, n pôr á disposição do Ministerio da Guerra o conjunto
doa seus recurso( em material e pessoal, inclusive os edifi-
cios das estações e a via' permanente; as suas fontes de
,lenergia e força motora; as suas officinas, materiaes arma-
furtados e provisões uteis á exploração das redes; as linhas
,gelegraphieas e telephonicas e as estações de telegnaphia ou
'ttelephohia sem fio.

§ I.° Em tempo de guerra, poder& o Governo, quando
&no indispensave/, decretar que todo o serviço de vias
reis fique inteiramente subordinado á autoridade mili-

sOb a direcção geral do Ministerio da Guerra.
- 1 2.° Nege caso ou no das requisições feitas pelo Mi-

Migatio da Guerra, o pessoal e o material das estradas de

TITULO VII

DA REQUISIÇÃO DAS RÉDES TELEGRAPHICAg E ITELEPHONICA§ . 1
•

Art. £4. Em tempo de guerra e mediante requisiCIC4
todas as rédes de telegraphia e telephonia, com ou sem fie; -inclusive os cabos submarinos costeiros ficarão sob a ad-
ministração do Ministerio da Guerra, que disporá do seu
pessoal e material e regulará a sua exploração.

Paragrapho unico. Um serviço especial de telegraphia
militar será organizado, desde o tempo de paz, com pessoas
habilitado para a direcção e a parte teohnica do mealx_ip,

WITULO yrn

DA REQUISIÇÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE MAMTIMOS

Art. 15. A requisição de navios maritimos, que/quer qutt'
seja a sua tonelagem e modo de propulsão,' inclusive embar-
cações e apparelhos fluctuautes de toda a especie, bem comø.
a das respectivas tripolações, a de todos os estaleiros, docas
estabelecime.ntos e do seu pessoal, e dos materiaes, appare-
lhos, mercadorias e objectes empregados na navegação maria
tima, será exercida peio Ministerio da Marinha ou .seus de-
legados ou agentes, especialmente nomeados.

§ 1.° Os bens maritimos susceptiveis de requisição sãa
os que pertencem a sociedades ou cidadãos brasileiros e os de
sociedades ou cidadãos estrangeiros, dependentes de paizes
cuja legislação a preveem nas mesmas circumstancias.

§ 2.° As requisições maritimas serão regidas por disposi:,
cões de um regulamento especial que o Poder Executivo ex-
pedira.	 -

§	 Emquanto circumstancias excepoionaes 'não exigi-
rem a administração e exploração directa dos - transportel
maritimos, a requisição dos navios terá sómente por effeila
submetter ás ordens e á fiscalização da autoridade naval, 1§
utilização dos mesmos. A gerencia e o trafego continuaria a
cargo doe proprietarios, armadores, capitães ou patrões, o
observancia das tarifas de transporte, fixadas pelo Minista
da Marinha de accôrdo com a Commissao gentral de
eições creada por esta lei.	 '

anuLo riL

ty-A- KEQUISIÇÃO DE MEIOS DE TRANSPORTE FLUVIÃtã É I;ACUSTRE-S

Art. 116. Em caso de mobilização geral ou parcial, e por
ordem do Ministro da Guerra, os meios de transporte fluviaes
e lacustres poderão ser requisitados, pertençam ou' não a so-
ciedades ou cidadões brasileiros. Segundo as circumstancias
e as exigencias das necessidades militares, poderão elles, não
obstante a requisição, continuar a ser explorados pelos seus
proprietarios, armadores ou patrões, conforme instrucções
das autoridades competentes, ou ficar sob a administração
directa dá autoridade militar.

§ 1.° As equipagens das embarcações e 'dos estaleiros e
officinas, das empresas fluviaes ou lacustres poderão ser re-
quisitadas conjunctamente com o material.

§ 2.° O Ministerio da Marinha ordenará o reconhecimen.
to, desde o tempo de paz, por officiaes para isso designados,
das condições de utilização militar da réde fluvial e lacustre'
nacional. Esses officiaes levantarão, ao mesmo tempo, a ostag
tistica dos meios de transporte. Os resultados destes trahasai
lhos serão communicados ao Ministerio da Guerra, á cuja dis-t:
posição, em caso de mobilização, poderão , ficar os Oficia% da: :
marinha que os executaram.	 1.

§ 3.° Nos regulamentos desta lei será determinado, a modté •
de execução das disposições acima e, estabelecido b snterna
de indemnizações.

Ján "ro do- 4921' 4244.

ferro poderão ser indifferentemente empregados sem dig.
tincção de companhia ou rède, — em todas as linhas que Ointeresse militar aconselhar.

§ 3° O Ministerio da Guerra determinará a organizaeft
e preparo de batalhões ou companhias isoladas para o ser*
viço de viação ferroa de campanha, inclusive para os de en.í
genharia ferroviaria.

§ 4.° Os regulamentos desta lei determinarão a fértil&
e condições da requisição das vias ferreas e o modo das ie.(demnizaçées, segt.r.do tabellas que o Governo estabeleoeg
ou de accOrdo com os dados que fixar para as avaliações.

§ 5.° O Governo poderá celebrar desde logo convena
ções com as emprezas de estradas de ferro sobre as tariftle.
e indemnizações pelo serviço militar, inclusive para ott
transportes estrategicos preparados em tempo de paz.

§ 6.° Da suspendo ou paralysação dos transportes .com.f
merciaes, em tempo de guerra, não resglf.ad direito qual4quer indemnização.
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§ 2.° Na falia de autoridade civil no logar de requisição
qualquer cidadão ..potierá substitull-a a convite do requisix
sitente para receber e auxiliar a execucEio da requisição.

5 3.° Verificando que a requisição sobrepuja as dispo-'
nibilidades ou posisbilidades do Iogas ou dos seus habitanteen
li autoridade civil ou quem a substitua providenciará para g
fornecimento do que fôr posaivel.

§ 4.° Quando o requisitante apurar que houve sonega,.
çoj ou occultação de materiaes, mercadorias ou objectos rem

saliveis, executará directamente a requisição, levando
tacto ao conhecimento da autoridade militas superior para OS
effeitos penaes.

§ 5.° A repartição das reauisia'ões, entre os habitante
será feita, sempre u e fôr possivel, com a assi.stencia de duas
pessoas conceituadas do Jogar.

§ 6. • Campeie ã autoridade civil que providenciar sobra
a execução da requisido reclamar do requisitante o recibo
global das cousas fornecidas e a entrega de recibos parciaes
a cada urna das pessoas que cumpriram a requisição.

-§ 7.° A autoridade militar executará com o emprego da,
força as requisições indevidamente recusadas sob qualqueis
pretexto.

§ 8.° Toda a autoridade ou toda a pessoa que, em tampa
de guerra, se recuse ou se subtraia á execução de uma re-
quisicão. será passiva] das penas estabelecidas pelos arts. 166
e seguinte do Codigo Penal Militar, e processada e julgada'
pela justiça militar.

§ 9.° Toda a autoridade ou pessoa, que, em mataria
• de requisição, abusar dos poderes que lhe são conferidos,

recusar entregar recibo legal dos fornecimentos ou serviços
requisitados, fica sujeita a pena de um a dous annos de priss
são e será processada e julgada pela justiça militar.

• § 10. Todo o militar que fizer reaulsição sem qualidade;
para isso será punido com as penas previstas no Codigo Penal
Militar, para os crimes de estellionato, ainn prejuizo das lu
demaizações a que fitará sujeito.

TITULO X
—

DA REQUISIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES

Art. 17. As requisições só permittidas 'em tempo cjj$
guerra, relativas aos estabelecimentos industriaes, P
fornecimento das forças armadas em campanha, de

,etos identicos ou similares aos da fabricação normal do gt
mos estabelecimentos, e MOMO para a. utilização de seu p
soai, edificios, força motora, machinarias e materlaes era Nka-
posito para a fabricaaão cio outros productos, só serão Orare,
nadas pelos Ministros da Guerra ou da Marinha.

§ 1.° Deada o.tempo de paz, os Ministros da Guerra e tia
Marinha, mandarão proceder á estatistica dos estabelessidusfites
industriaes, susceptiveis de serem requisitados, em tempo de
guerra, para garantir as fabricações uteis ao Exercito ou á
Armada.

§ 2.° Os regulamentos que o Governo expedir conterão
disposições espeeiaes sobre as requisições dos estabeleoimaaa
tos industriaes e a administração e funccionamentb dos mese
mos sob a directa responsabilidade da autoridade militar MI
aua fiscalização,

!TITULO XI

. DA REQUISIÇÁO DOS DECURSOS AGRICOLAB

Art. 18. Reger-se-á por disposições regulamentares ess
peciaes a requisição dos recursos agricolas, só permittida em
tAmpo de guerra.

5 1.* Fica ó Governo autorizado a orear o Sftrviço de
reabastecimento, no Ministerio da Guerra, confiado á uma
commissão central, com séde no mesmo Ministerio a- cominai-,
sões regionaes, uma em cada Estado o uma no District° Fe-
deral.	 .

§ 2.° Essas commissões desde o tempo de paz, promove-
rão o levan4mento das estatistieas, dos recursos agricolas com
osa quaes contar as forças que se empenharem na guerra.

§ 3.° E' facultado ao Governo Federal entrar em accôrdo
com os Governos dos Estados de sinodo a obter a collaberaoãO
destes para a organização dessas estatisticas e o seu auxilio
uas requisições dos recursos agridas.

TITULO XII
DAS ISENÇZSES

Art. 19. Não serão requisitados:*
1°, os viveres destinados ao consumo da familia durante

DID MU;	 -
2., as forragens destinadas á alimentação dos animaes

durante quinze dias;
3°, os materiaes, mercadorias e •objectos destinados ao

funccionamento normal dos estabelecimentos industriaes, não
requisitados', durante tres mezes;

4°, os meios do transporte dos medicos, cirurgiões e par-
teiros;

5*, os bens immoveis e moveis indispensaveis ás obras de
caridade e assistencia;

6°, os bens de qualquer natureza de uso dos agentes
diplornaticos e consulares dos paizes que concedam igual
isenção aos agentes diplomaticos e consulares do Brasil.

;.; I.° O domicilio dos ausentes, não representados, só po-
derá ser requisitado em tampo de guerra e na falta de ou-
tro. Nesta caso a autoridade civil deverá proceder á abertura
do domicilio e ao seu fechamento, bem como á retirada das
mercado s:as, cousas e objectos requisitados, na presença de
quas testamunhas, lavrando-se do acto um tento.

§ 2.° Nos rasos de mobilização, em consequencia de com-
moção intastina e estado de sitio, os serviços peasoaes sd
?Mem ser requisitados das pessôas que ao tempo ja os fa-

jfiam no exercido habitual- de sua profissão ou offie'p, taes
somo os dos conductores de vehioulos e outroa, (Wall o esses
serviços forem indispensaveis ao transporte ou ma dentam
dai forças armadas.

TITULO XIII

DA EXECUÇÃO DAS REQU/SIÇAIIii

• Art. O. As requisições serão dirigidas á atitoridasla ai-
sil mais graduada do Iogas e só em casos exangelonaes • ti-
sentes, que deverã.o ser justificados, lar-se-hão directamente
to requisitado.	 •

§ 1.° A autoridade civil tem o direito da examinar a va-
lidade da requisição e repartil-a entre os habitantes, de
*cearei° com os recursos de cada um, sendo •Igada a previ-
deneias para que seja ;satisfeita no jogar snavg0oe poio
reei] tan te .

TITULO XIV.

DAS INEEMNIZAÇÕES

inentos feitos ou serviços prestados em virtude de requisiçoeS
será efféctuado segundo as tarifas ou as tabellas de preços mi

Art. 21. O pagamento das indemnizações pada forlogi

de, bases para o calculo destes, organizadas pelos Ministerloa
da Guerra e da Marinha por proposta da Coo/missão Central
de Requisições, que fica creada, com séde no Ministerio dg
Guerra.	 •

§ 1.° Pica o Governo autorizado a arear Commissões ktil
Ava/iaçde de Requiskões, urna no Ministerio da Guerra
outra no Ministerio da Marinha, e Sub-Commissões, uma ato
cada Estado e urna no District° Federal, todas subordinadas a
Commissão Central de Requisições,

§ 2.° Da Commissão Central de Requisições farão . part(
obrigatoriamente um general de divisão e una vice-aleurantei
um intendente da Guerra e um commissario da Marinha e rem
eresentantes dos Ministerios da Agricultura, Viação e Faso
zenda, podendo ser nomeados, com voto apenas consultivo
um jurista e representantes dos interesses cornmerciaes, assim
colas e industriaes.	 .	 .

As Commissões de Avaliação das requisições e as Stal4
Commissões serão compostas de cinco membros. Aquellas se'
rão nomeadas pelos respectivos Ministros, da Guerra ou dg
Marinha. is Sub-Commissões serão nomeadas pela Coramissi
silo 'Central de Requisições, Esta será nomeada melo Entalai
dente da Republica por proposta dos Ministros da Guerras
da Marinha, da Agricultura, da Viação e da Fazenda.

Art. 22. Compete á Commissão Central de ReqUi3i0681
1°, organizar, para submetias á approvação dos Ministre

da Guerra e da Marinha, as tarifas ou tabellas de preços d
cousas que podem ser requsitadas, tomando em conajderaç
as informações fornecidas pelas Conamissões e ãub-Coraml 4!
sões de Avaliação;

2°, dar parecer em todos os casos singulares de ind :II 1 1
zação que forem subnsettidos ao seu exame, bem como MIA
der ás consultas dos Ministerios da Guerra e da Marinha,
bre requisições;

30, preparar as instrucções a resoluções dos Minisdrgis
da Guasca ã da. Marinha no tocante ao exercido do direita ittlrequtaiaão;

4°, expedis bseirucçõesLás Commissões e SulasÇOInmietrtgl
de Avaliação e resolver qublquer consulta das mesmas.,
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Paragrapho unico. As Commissões e Sub-Commi gsões de
valiação São argãos auxiliares da Cownissdo Central de Rem
iSiedes e terão ia suas funcções definidas nos regulainen.
g dosa lçi.

Art. 8. São da coxnpetencia da Justiça Federal e terãO
'Arocesso tummario todas as eausis dIativas a eqhisições
Altares e respectivas indemnizaçoes.

Art. 24. Fica ó Governo autorizade h abrir os °realça
Ê..ege gsarlos para á exeonção desta lei.

Art. 25.. Revogam-se as disposições CÃ Dontrario,

„r	 Rio 40 Janeiro, 14 de jatielrO dp J921, .50° da' IndepOli-ç
ttUcia p 330 da Republica.	 \

EMACIO PEeeó-ke
goda Pandid Calogerai.e.
agguim Eglre_ira

c nstruir, sem onus algum para o Tesouro NaClOnal ozna
Cada de ferro da bitola de um metro, com o percurso .ag-

roximado de 450 kilornetros, que partindo do ponto nave-
vel do rio Pindaré (Engenho Centrai) vá. ao  rio Tocantins,

eontornandO o treoho encachoeirado acima da juncção com o
%.raguaya, resalvados porém os direitos de terceiros e a fa-
&idade por parte do Governo de construir wp ramal da Es-
pada de Ferro de São Luiz a Caxias com ponto terminal na
mem> margem do Tocantins.

MI. 2.° Revogam-se as disposições ein çontrariox
11,i9 tle Janeiro, 11 de janeiro de 1.9'21, 1Q9° 1a Indepen-

denoni e 4." clã Republica,

EPITÁCIO PESS8A,

Pirej cio Rio.

DE CRETO NI. 4.266	 trx- áMind b 4921
Klitoitza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Guerra, • 0 'Ws

ito especial de 3:2768343, para pagamento a do
unccionarios do extincto. Arsenal de Guerra de Mat

Grosso.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiU
Faço saber que o Congresso Nacional decretoti em 1920,

eu saudou° a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Guerra, o credito especial de 3:2768343,
Para pagamento da gratificação que compete aos funcciona-
rios do extincto Arsenal de Guerra de Matto Grosso, chefe de
ecção Manoel Quirino Jorge e mestre Americo José Ordino,

n contar da data em que cessou a disponibilidade em que sp
Odiavam átó 31 de dezembro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro,. 11 de janeiro de 1921, 100° da Indepen-

Vencia e 330 -da Republica.
EPITACIO PASS8A.

i0C1Q Pandid ogeras.

_
DECRETO N. 4.259	 DE 11 nB skNumo DE .1921

Xutoriza o Presidente da Republica a abrir, pelp Ministerio
da Fazenda, o credito especial de 6j.:1258216, para pagar,
o que é devido ao bacharel João Adolpfib Mernoria, em,
Virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso ,/Nncianal decretou e eu

• ancciono a seguinte resolução:

il2E4RETO.	 A,M PA IA PA	 15A

Ilkyoge os	 1° e g° dg ag. 3° do decreto n. 3.296, de le
julthe da 49,0, e naiinda conceder )1.8oucia

E

icana, sem Privilegio algum, a faculdade de iestaliar
se igilizar, desde logo, de uma cgação cadiotelegra-

hica ultra Paltente receptora, em Rua séde, Desta Copl-
al, e outra çxpeditora, mais tarde; Ona Ioal apropria0,2

11 Tal, (nettiante condições -que forem estabelécid0
Pelo Oveo0

,O Presidanitp ga Republica d,os Etçlos UCOOS çlp Bragil:
•• kaço saber que o Congresso acionai OIRCéTOU e d"
isancemno a sé.guinte resolução:

Art. 1. 0 Ficam revogados os §§ 1° e r 4:1, t) art. 3" do de-
decreto D. 8.296, de 10 de julho de 017, para o effeito de
Só poderem funocionar aio • paiz as CompantiTas Ou emprezas
Draslleiras.

Art, 2.° O Poder Executivo concederá sem privilegio aik-
gunri d. Agencia Arnericana a faculdade de installar e e utt,
Gizar, desde logo, sie uma estação radiotelegraphica ultra po-
rtento receptora eta sim séde, nesta Capital, e outra expedi-
:ora, mais tar4e, loçal apropriado do littoeal que, a juizo

,o Governo, tiver Ooolhido, submettendo-se ás condições
deste em mataria de ajustes de cantas ou taxas, tudo te
accérdo com as leis e convenções que regulam o assumpto
nacional e internacional, nos termos -do decreto n. 3.296, de
10.de julho de 1917, e da convenção de Londres de 1V12, nãç
podendo a mesma, em caso de utililação ou requisição lega
das suas. Oações pelo Governo, exigir 'qualquer indemniza.,
ção pelo tenjpe que elle se tiver verificado.

Art. 3. Revogam-se -as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro' de 1924.400 0 da Indepen-

dcnoia e 33 0 da Republica.

EPITAÇIO PESEI/N..

J. Pires do Rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Art. 1:° E' O Presidente da Republica autorizado a abrir,
belo Ministerio da Fazenda, o credito especial de Q1:1258215, 	
klestinado ao pagamento em virtude de sentença judiciaria, do
bacharel, João Adolpho Menioria, dernittido illegalmente a 22
'de dezembro de 1910, do cargo de juiz preparador da Comarca

Alto Acre.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1921, 100 P da Indepen.

lidei:leia e 33°. da Republica.

EPITAGIO PESSÕÀ,:-

Homero Baptista,

•
DECRETO N. 4.260 ,-, DR 11 DE JANEIRO DE 1921

utoriza o Governo a conceder a João Parsondas de Carva-
1,4o„ licença para construir, sem ()nus algum para o The-
ouro National, usna estrada de ferro de bitola -cle um
metro, que partindo de ponto navegavel do rio Pindaré
(Engenho Central) vá ao rio Tocantins

O Presidente da Republica dos Estado Unidos 4p Brasil:.
..'aço saber que o Congresso Nacional •ecretofi e eu san-

ttiorio a seguinte resolução:
- Art. 1.0 Fica o Presidente da ReliubNc,a autorizado

fOnceder ao Cidadão. João Parsondas de Carvalho licença, para

DECRETO I. U.619	 DE ti DE JANEIRO DE 1921
'Abre ao hlinisterio 'da Guerra o credito especial de 3:27'6104?,

pare pagamento a dous funccionarios do extincto Arsenal I
de Guerra de Matto Grosso.

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa
usando da autorização que lhe- confere o decreto legislativi
n. 4.256, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra. o
credito especial de 3:2768343, para pagamento da gratifica-
ção que compete aos funccionarios do extincto Arsenal de
Guerra de Matto. Grosso, chefe de secção Manoel OtliTilIQ
Jorge e mestre Americo José Ordino, a çontar da data gpa qua,
cessou a disponibilidade na quel se achavam até 31 de de.,
zembro de 1920.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1921, 100° da IndeP.Q1li I
dencia e 33° da Republica..

• EMACIO PESEM.

Jorro  Pcmdkí Calogerat,,,
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DECRETO N. 14.625 — D il DR JANEIRO DE 1921;

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de réis
61;1256215, para pagar q que é devido ao bacharel João
Adolpho Mamaria, em virtude de sentença judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ligando da autorização contida no art. 1° do decreto legielativo
ai. 4.259, de hoje datado, resolve abrir, ah Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 61:125$215, &litigado ao paga-
mento, em virtude de sentença judiciaria, do bacharel 40
Adolphe Memoria, demittido illegalmente aos 22 de dezembro
do 1910, do cargo de juiz preparador da comarca do Alto Acre.,

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1921, 100r da Indeperee
dencia e 33° da Republica..

EPIPACIo PESsOR.-

Homero Baptista.

• ni.ENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal eee HaViendo -Sanocicie
nado a resolução legislativa que autoriza a abertlira do credito
especial do 61:1256215, para pagamento ao bacharel João
Adolpho Memoria, em virtude de sentença judiciaria, tenho
a honra de vos restituir dous dos respectivos autographJs
que acompanharam vossa mensagem n. 16, de 8 do corrente.]

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1921, 100° da Indepene
delicia o 38° da Republica,

EPITACIO PESSU0

"e5

Ministerie da FazencQ 51 N.	 RIO de Janeiro, 17 do-
janeiro de 1921.

Sr. 1° secretario de Senado Federal Tenho â
honra de transmittlr a V. Ex. para os devidos fins, a men-,
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado deus dos autograohos da resolueão legislativa que

.autoriza a abertura do credito especial de 61:125;216, para
pagamento ao bacharel João Adolpho Mamona, eia virtude de
sentença judiciaria, resoltição essa nue S. Ex. sancoióneu e a
que se refere o orneio n. 25, de 8 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protesto de minha elevada Mima
• distincta consideração.-	 Ho'nkro 1$4:12,0sta.:

brel

Ministerio -da Fazenda ee N. 6	 Rio de Janeiro, 17 dó
4aneiro de 1921.

Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas . — Tee
'lho a honra de enviar a V. Ex. cópia do decreto n. 14.625,
(te 11 do corrente, que abre, a este ministerio, o credito espe-

. eia) de 61:1256215, para pagamento do que é devido ao bacha-
rel João Adolpho Memoria, em virtude de sentença judiciaria.;

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e consi-
deração._ , Homero Baptista.:

a

Sr. Presidente do Senado rederal — Havendo sanccioe
nado a resolUção legislativa que fixa a Receita Geral dá
Republica para o exercicio de 1921, tenho a honra de vos re-
stituir dons dos respectivos autographos que acompanharam
vossa mensagem de hoje.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920, 99° da Indepene
dencia e 32° da Republica.:

'OPITAGIO PESSM..3

Ministerio da Fazenda	 N. 3 :a, Rio de Janeiro, 17 de
janeiro de 1921.

Sr. 1° secretario do senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
zagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, devolvendo
gous dos autographos da resolução legislativa, por S. Ex.
sanccionada, que fixa a Receita da Republica para o exercicio
de 1921.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha, estima e consi-
(Oração.	 Homero .Baptista.

_

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo !enodo-,
fiado a resolução legislativa que autoriza a abertura do orem
dito especial de 13: 2993044, para pagamento do que é dee
vido a Palma Teixeira Vianna, em virtude de sentença (in-
diciaria, tenho a honra de vos restjtuir, dous dos respectivo'
autokfraphos que acompanharam vossa inensagem 'n. 301, cie
30 dc mas findo.

• Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 19215, 100° da Indepent
denota e 38° da Republica.,

151inisterio da Fazenda	 N. 2	 Rio de Janeiro, 17 dtif
janeiro de 1921.

Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
sagetri com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado deus dos autographos da resolução legislativa, por
S. Ex. sanccionade, que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 13:2091044, para pagamento do que é devido a
Palma Teixeira Vianna, em virtude de sentença judiciaria, á,
qual se refere o officio de V. Ex., sob n. 648, de 30 do mez
findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distincta consideração. — Homero Baptista.

@•n•--.?

^- Sr.. Presidente do Senado Federal Tendo se.nccionado
a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a
abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito especial de
3:2766343, para pagamento da gratificação que compete aos
funccionarice do extincto Arsenal de Guerra de Matto Grosso,-
chr fe de secção Manoel Quirino Jorge e mestre Americo José
Ordino, a contar da data em que cessou a disponibilidade, na
qual se achavam até 31 de dezembro de 1920, restituo-vos
deus dos autographos da mesma resolução, os-quaes acompa-
nharam vossa mensagem n. 4, de 6 do corrente.

Rio 4:je Janeiro, 11 de janeiro de 1920, 100° da Indepene
dencia e 33° da Republica. _

gPITACIO PESSõett

Ministerio da Guerra , N. 7 -- Rio de Janeiro, 11- (10
janeiro 	 cre 1021.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — De ordem dø
Sr. Presidente da Republica transmitto-vos a inclusa .men.,
segam que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado Federal,
restituindo dous dós autographos annexos á de que tratais em
officio n. 5, de 6 do corrente, da resolução do Con gresso Na-
cional autorizando o Governo a abrir, pelo Ministerio da
Guerra, o credito especial de 3:2763343, para pagamento da
gratificação que compete aos funccionarios do extincto Arse-
nal de Guerra de Matto Grosso, chefe de secção Manoel Qui-
rino Jorge e mestre Americo José Ordino, a contar da data
em que cessou a disponibilidade na qual se achavam até 31
de dezembro de 1920.

Saude e fraternidade.:—: Calogeras.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sanccionae
do a resolução do Congresso Nacional, iniciada na Camara dos
Deputados, regulando as requisições militares, restituo-vos
clénis dos autographos que acompanharam vossa mensagem
II. 18, de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921, 100° da Indepene
dencia e 33° da Republica.

EPITACIO PESS6A.,

Ministerio da Guerra í— N. 9 — Rio de Janeiro, 14
janeiro de 1921.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — De ordem do
Sr. Presidente da Republica transmitto-vos a inclusa men-
sagem que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado Federal,
restituindo deus dos autographos, que acompanharam a de
que trataes em officio n. 27, de 3 do corrente, da resolução
do Congresso Nacional, iniciada na Camara dos Deputados,,
regulando as requisições militares.

Sande e fraternidade. , Calogeras,

EMACIO PRSEAA
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SECRETARIAS DE ESTÃO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 15 deste mez:
Foram conce lidos 90 dias de licença em

provendo para tratamento de sande ao
guarda civil de 2° classe Antonio Carlos dos
Santos.

Por decreto do 13 do corrente foi anoseeta
do, nos termos do art. 447 do regulament
approvado pelo decreto n. 9.080, de 3 de no-
vembro de 1911, do art. 1° do decreto nume-
ro 2.530, de 30 de dezembro do mesmo anno,
e do paragra.nho unico do n. VI do art. 132,
da lei o. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, Joao
Luiz de Queiroz no cargo de mestre de lancha
do serviço maritimo da Directoria Geral dos
Correios, de aceckdo com a lettra a do artigo
12i, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Expediedtx de 13 de janeiro de 1921

Accusou-se:
Ao Sr. prefeito do District° Federal, o re-

cebimento do orneie n. 11. de 3 do corrente,
declarando estar o Denastamento Nacional de
Saude Publica na posse do edificio onde func.;

O cionava o aàylo S. Francisco de Assis (aviso
n. 47),

—Ao Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publ'cas, o recebimento do boletim do
movimento de pas .ageiros da Estrada de Ferro
Rio d' Couro, relativo á 2' quinzena de de-
zembro ultimo (153).

—Ag radeceu-se ao Director dos Negocieis
Commerciaes e Consulares, a remessa do ar-
tigo publicado no jornal La Razon, do Buenos
Aires, sobre a propbylaxia da encephalite-
letbargica (151) e a do boletim saltitado de
S. Francisco da California, referente aos me-
zes do julho e agosto do 1920 (152).

—Solicitou-se_ ao Sr. 'secretario do Instituto
Oswaldo Cruz, o fornecimento a este departa-
mento de 50 doses de tuberculina para cuti-
reacção e 50 para ophtalmo reacção (150).

—D3clarou-se ao Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, que o conductor
de trem de 2° classe, Pairo Garcia de Azevedo
Coutinho, deverá trazer um attestado oficial
da molestia _que solTe, afim de orientar a
commissJus medica que deverá prece ler ao
terceiro exame de saude no mesmo (159).

—Remetteram-se:
Ao Sr. director da D.S.M. Fluvial, a portaria

de nomeação do escripturario Euripedes Ilde-
fonso da Silva, para exercer, interinamente,
as funcOes de 3° official, no impedimento do
effeetivo, Antonio Garcia Gil Pimenta (162).

Ao Sr. director de Saneamento P. Rural,
a pai-tarja do nomeação • do Dr. Cassio de
abranda, adjunto de assistente do Instituto
Oswaldo Cruz, para exercer em commisso, o
cargo de Inspector Sanitario Rural (155).

Ao Sr. chefe de Policia, os laudos de inspe-
cção de sande de Alfredo da Costa Va.sconcel-
loa e Augusto Moreira da Fonseca.

Ao Sr. director da sec setaria do Ministerio
da Guerra, o de Pedro Francisco Atendes.

de Porto MuOnho e ajudante da Inspecto ia ds
Saud° do Portado Santos. werinamente (t9à)

Ao Sr. directe?4os Correaos, o ofilsie
Ao Sr, inspector i0 Arsenal do Marinha,

officlosn. 51.
Ao Sr. director do laS .,itute dos Surdos Mu

dos, o oficio n. 52.
Ao Sr. procurador da Klecncia Publica, c

'Oficio ri. 53..
Ao Sr. director dos Telegraplsos, o laudo (14

insaução do saude de Evandro'sMoreira Pe-
queno.

Ao Sr. director Secretaria do Ministeric
da Guerra, o de • Norborto dos Santos Earva.
lho.

Ao director da Imprensa Nacional, o de Di-
nah Monteiro. .
- Ao Sr. chefe de Policia, o do João Henrique
Tallemberg.

Ao Sr. inspector federal - de Portos Rios e
Canaes, o de Soerates Mariani Bittencourt.

Ao inspector fe lera! das Estradas, o de Vi-
tal Augusto de Almeida.

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Geri.
trai do Brasil, os de José Soares Gonçalves,
Propicio da Costa Braga, Antonio da Rocha
Porto, Chrispim Florentino Pereira e Gabriel
Costa Ferreira,.

Ao Sr. director 'do Serviço de povoamento,
o de afercedes Maldanado da Rocha.

Requerimentos despachado;
Dr. Theophito Belfort Duarte. — Certifi-

que-se.
Dr . Theophilo Belfort Duarte.—Apresente

Certidso do registro do diploma do medico.
Dr. Alvaro Leite Pereira.—Indeferido.	 -
Seco°, Mala &Comp.—Sem o certificado do

procedencia e examc-sanifario da Directoria
de Industrie Pastoril cio Ministerio da Agricul-
tura, não poderão ser atten,lidos.

Directoria do Interior
Por portaria de 15 do corrente inez, foi

, naturalisado brasileiro Manoel Gonçalves Ca-
pito, natural de Portugal e residente nesta

Expediente de 13 de janeiro de 1921
Solicitaram-se, aos Governos Estados, as

necessarias providencias afim de ser publi-
cado, na respectiva folha offi&al, que, a par-
tir de 29 de dezembro ultimo e pelo Prazo de
20 dias, se acha aberta, na Faculdade de Di-
reito do Paraná, a inscripção para os candi-
datos que, independentemente de concurso,
se queiram habilitar ao provimento do lagar
de professor substituto da 70 sendo; que com-
prebende as cadeiras de theoria do processo
civil e cornmercial e pratica do processo civil
e cornmercial.

Departamento Nacional de Saude Publica
SECRETARIA GERAL
sseeÃo DE EXPEDIENTE

Expediente de 13 de janeiro de 192i
Por portaria de 13 de corrente do Sr. mi-s

bistre de Justiça, foi nomeado para exercer,
interinamente, as funceões de ajudante da
Iuspectoria do Saude do Porto de Santos, o
Dr. Gestão Ayres, emquanto durar o impe-
dimento do effectivo, Dr. José Dias de
Moraes.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
para exercer, interinamente, o - cargo de
delegado de saude de Porto Murtinho, no
Estado de Matto Grosso, o Dr. Labire Carino
Pinheiro.

—Por portaria de 14 do corrente, o Sr. mi-
nistro da Justiça resolveu nomear o 30 official,
addido, do Ministerio dos Negocios da Ma-
rinha, Octavio Luiz Vianna, para exercer o
pargo de 3° officio,' do Departamento Nacional
'de Saude Publica.

— Por outra da mesma data, foi exone-
rado .o 3° official do Departamento Nacional
de Saude Publica, Affonso Ferraz de Mi-
randa, per ter sido nomeado para outro

, cargo.

Requerimentos despachados

Antonio da Safa Fillso.—N5,o ha que de-
ferir,.	 •

Rayniundo Maetins Ferreira e Carlos Au-
gusto do Brito e Silaa.—Certifique-sc.

Dia 14
Solicitaram-se:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, o fornecimento de uma cader-
neta de passe de 2° classe, valida entre as
estações Central e D. Clara, para o servente
da Inspectoria de F. E. Medicina, Pharma-
cia, Arte Dentaria e Obstetricia (179).

• Ao Sr. director do Instituto Oswalio Cruz,
o fornecimento de 500 ampolas de sõro
pestoso, destinadas á Commissão Sa g itada do
Estado de Alagoas (190).

—Accusou-se ao Sr. secretario geral da
Cruzada contra a. Tuberculose, o recebimento
do oficio n. 1, de 13 do corrente, agradecen-
do (1'78).

—Cemmunicon-se ao Sr. director do hos-
pital S. Sebastião, que a carga do material
do serviço de autopsias do hospital deverá com
elle ficar, visto a respectiva acquisição ter sido
feita pela verba da Sande Publica (189).

Devolveu-se ao Sr. director de Industrie e
Commercio, os papeis que acompanharam os

%OffiCiO3 ns. 220, 318, 345 e 336, todos do anno
proxitno passado, referentes a novas inven-
ções (166).

—113metteram-se:
Ao Sr. director da D.S.M. Fluvial, as porta-

rias deatomeado dos Drs. Labire Carino Pi-
nheiro e Gestão Ayres, para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de delegado de Sande

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Expediente de 1-1 de janeiro de 102;
Conanumicou-se:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, que, entre os 1.457 fardos de suirque.
marca A. R., existentes no a ernazem it. 10
do cá.es do porto, e julgados deteriora los, ha
carne de boa qualidade (oficio H. 97);

Ao Dr. deleaado do  districto sanitái.1),
que o guarda militado José 'Moam Carceller
foi designado para servir naquella delegacia,'
ficando, desde logo, o seu substituto dispen-
sado das (uncções que alli vinha exercendo
(como .andum ti.	 );

Ao Dr. inspector de fiscalização de gerieros
alimenticios e aos delegados dos districtos sa-
nitai(io g desta Capital, que a circular n. 26. de
6 de janeiro oosrente, deve ser interpretada
do seguinte modo:

a) ficarão exclusivamente a cargo dos rue-
ccionarios da Inspectoria de Fiscalização de
Generes Alimenticios as medidas relativas á
manipulaçao, acondicionamento, distribuição
e conservado dos puros alimentizios;

b) correrão sob a responsabilidade exclusiva
dos funccionarios das delegacias do saude'ter-
restres todas as medidas que disserem iss-
speito á bygione das construcçaes, occupa las,
total ou parcialmente, cdm o commercio de
generos alitnenticios;

c) quando a um funccionario da Inspectoria
de Fiscalização de Generos Alimenticios pa-
recer que as condições do predio não cor-
respoedeen ás exigencias sanitarias actuae.s,
deverá o inspector communicar-se immediata-
mente com esta directoria, para que sejam

tomadas as providencias nocessarias (offisoi
circular n. 96);

B emetterarn -se :
Ao Dr. secretario geral, as listas do discri-

minação de znaterial a ser fornecido .a esta
directoria e suas dependencias no prazo da
um semestre (oficio n. 95);
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Requerimentos despachados
Inspetoria de Fiscalização de Generos

Almenticios:
M. Pinto sz Paiva (00). — Certifique-se.

Inspectoria de Fiscalização de Medicina;
Pharmacia e.Arte Dentaria:
Dr. Abdon Eloy Estellita Lins. — Certifi-

que-se.
Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-

tres:
Adolpho Fernandes Machado (190).--Defe-

rido.
2' Delegacia de Sande:

Dr. Candido Mendes de Almeida.--Não pode
ser attendido, visto haver divergencia entre
O que allega e o teõr da intimação feita oppor-
tunamente pela autoridade sanitaria.

3e Delegacia de Saude:
SchubackBraun & Comp. (776). -- Cedi-

fique-se.
4, Delegacia de Saude:

Joaquim Oliveira_ Soares (138) .--Indeferido,
de aceôrdo com as informações.

José Antonio de Olivera (113). -- Certifi-
que-se.

José Nunes Ramos (91).--Nada mais ha que
deferir.

Joaquim Caetano Leal Sardinha (60).—Cer-
tifique-se.

5' Delegacia de.Sande:
Adelino tie Mello (r 0).e-indeferido.
Genesio Pinto de Vasconcellos (829).--Inde-

ferido.
fia Delegacia de Salde:

_ F. de Siqueira & Comp. (612). — Certifi-
que-se.

Jacob Fuoco (64).—Certifique-se.
-Job de Carvalho Azevedo (147). — Certifi-

que-se.
Delegacia de Saude:

José Maria de Lima (313),—Ao Dr. delegado
de Saude para providenciar, de accôrdo com
a informação da Inspectoria de Engenharia
.Sanitaria.

Manoel Cruz (46).—Deferido.
8' Delegacia de Saude:

• Antonio da Silva (797). —Certifiqu3-se:

DIRECTOMA DE DEFESA SANITARIA AtABITIMA E
FLUVIAV .

Expediente de 13 de janeiro de 1921. 
Com runnicou -se :	 •
Ao director da secção de Contabilidade do

Departamento, que por oficio n. :3, de hoje,
communieon que pelo inspector de sande Dr.
João Lopes Alaceado. foi multado no dia 5 do
corrente em 2008t•00 e na nieerna data tomon
conhecimento o cem-intendente Lloyd AI. At-.
kim, do vapor amer'eano «Williamadtice, por
infraeob do art. 908 13Éra a do regulamento
sanitario vigente. (aviso n. 111).

Ao gerente da Campauhia Telephonica, que
as assignaturas dos apparelhos telephonicos
Villa n. 2.178, Ipanema, n. 1.587 e Sul nu-
mero 331, respectivamente das yesiilenciás
dos Srs. Drs. João Pedro de Albuquerqne. An-
tonio de.Carteo Leio Velloso .e José Antonio
de Figueiredo Rodrigues, serão pagas' pela
verba, do Departamento Nacional da Saud°

;- Plib/ica (aviso o; 108), 	 -	 • -	 •	 —

Officiou-se:
Ao director geral do Departamento, relati-

vamente áõs termos de Regulathento da Ma-
rinha Mercante e da Navegação de Cabotae
gem, approvaelo pelo decreto n. 10.52«, " de
23 de outubro de 1913 (aviso n. -110).

Ao secretario geral do Departamento, com
refe 'eticia ás contas de desinfecção 'efiectua-
das pela hispectoria de Prophylaxia Maritima;
nos mezes de outubro e novembro ultimes
(aviso n. 108).

Ao directer-pre.sidente do Lloyd Brasileiro,
ap eesentando o ajudante do adminietrador
do Material Fluctuante, Francisco de Gusmão
Castello Branco, incumbido de receber o ma-
terial de desinfecçào e expurgo que 'paserei
para esta Directoria, conforme aecórdo da-
quella. Directoria e do Daparternento Nacional
de Sande Publica (aviso ii. 107).

—Remetteram-se:
Ao inspector geral de saude-do porto do Rio

de Janeiro, para ser devidamente informada
a petição de Maximiliano Frankel (aviso nu-
mero 27).

Ao inspector de sande do porto de Santos,
as contas e documentos que acompanharam o
oficio n. 4. de 8 do corrente, afim de que
conste no verso da 0001 do aluguel do pre-
dio °coimado por aquella Inspectoria, o em-
penho de despesa e nas outras a declaração
do recebimento do material, com os respecti-
vos pecilaos (aviso n. 117).

—Solicitaram se providencias:
Ao secretario geral do Departamento, no

sentido de serem fornecidos a Directoria, seis
exemplares da tabella explicativa do orçamen-
to deste exe .micio, organizada de occordo com
o decreto n. 4.242, de 5 de janeiro correete
(aviso n. 105).

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
afim de ser designado um profissional, capas
de emittir parecer sobre os concertos . de que
carece a caldeira da estufa Geneste & liers-
cher, existente no hospital Paula. Candido
(aviso n. 109).	 •	 -

•
Requerimentos despachados.

N. 15—José ConStante .& Comp.— Vapor
«Traz os Montes».—Deferido.

N. 9—Dr. Candido Caro de Godoy.7-Certia.
fique-se.-	 •

Dia 14
• Oficiou-se: ao director de llygiene e Sande
Publica do Estado de Pernambuco, relativa-
mente ao oficio em que aquelle director corá-
munica a sua nomeação para o cargo de di-
rector de Ilyglene e Saude Publica, do rere-
rido Estadi aviso n. (116).

—Rernetteram-se:
Ao inspector de Estatística Demographo-

Saiiitaria, os orçamentos para os concertes
das lanchas «Clayton», «Rogerio de Miranda» e
«Pará», da inspectoria de Saude dos Portos do
Pará, afim de ser emittido parecer a respeito
(aviso ti. 115).

Ao inspector, de - Estatistica Dernographo-
Saltitaria, o mappa do movimento do porto
de Aracajd i em dezembro ultimo (aviso nue
reei.° 11e);

Ao mesmo, o quadro do moviineeto do porto
de Recife, em dezembro ultimo (aviso n. 1i3).

— Solicitou-se providencias ao inspeetor de
Estatistica Demographo-Sanitaria, no sentido
de serem enviados a esta repartição 30 'exein-
plareselos impressos destinados a boletins de
Estatiática Demographica, afim de uniformi-
zar nas inspeetorias dp Saude dos Portos dos
Estados, esse serviço (aviso u. 112).

• -
Requerimento despechado

N. 10-,MaximilianO Frukel; encaminhado
ae inspector geral de salide de torto, para
ser devidamente infermade.

DIRECTOREA DE SAyEAMENTO E PROPHYTM
MIA RURAL

Exredicn.'e de 6 de janeiro de 1921

Enviou-se ao diector da Estrada de Ferre
Leopoldina a lista do pessoal .  Serviço de
Prophylaxia Rural no Districo Federal, que

'necessita de cadernetas de passe naquella es-
tra_daR.e

commendou-se ao Sr. chefe do Serviça
de Propbylaxia Rural no Districto Federal;
afim de proceder, ao inventario dos bens im-
moveis da União que estão á disposição da-
quelle serviço, enviando em tres vias a esta
directoria até o dia 20 do corrente; recom-
'pendendo outrosiin_ a necessidade de men-
cionar o estado de conservação dos mesmos
assim como as alterações que tenham soff ito
no anno findo e os melhoramentos de que ne-., -
Cessiteomlicitarani— s	 -se:

Ao Dr. director geral do Departamento Na-
cional de Sande Publica, de accôrdo com a
solicitação feita pelo Dr. Raul Magalhães,
dons desinfectadores da Inspectoria de o ro-
phylaxia, para servir na comunissão sanitaeia
do Cea..á.

Ao Sr. director da Imprensa ',lecionai e
Diario Officfal, os ns. 1 a 5, do Diario %cid,
do min de janeiro do corrente anuo, e a re-
messa dos numeres -subsequente3 relativos 30
referido anuo, para esta directoria.

Dia
Enviou-se ao Sr. director geral do Departae

mento Nacional de Saude Publica, do accôrdo
com a solicitação feita pelo De. chefe do Ser-

,tper:a. mento

viço de Prophylaxia Rural no Estalo de Mi-
nas, a proposta de promoção, para chefes de
districtos, os inspectores sanitarios ruraes,
Drs. I meu Lisboa; e Ladario Faria e a inspe-

viço.

inspectores sanitarios ruraes os Drs. Galha
Moss Venoso e Pythagoras José Barbosa Unia
para trabalharem, tambem, naquelle Es-

Drs. João Affonso elweira, Eleenor Augusto
de Oliveira, Casimiro lAborne Tavares, Cus-

, todio Ribeiro de Miranda e Oscar Negrão
Lima, todos com excedei() naquelle Ser-.

d

ctores sanitarios curses os sub-inspéctores

Propoz-se ainda que sejam nomeados sub-

Reenviou-se ao secretario gera/ do De-
,a Nacional de Saude*Publica as fo-

lhas que 'acompanharam o oficio n. 33, da-
quelle Departamento, cumprido o exposto
referido oficio.

— flemetteu-se ao Sr. secretario geral do
Depertemento• Nacional de Saude Puldica
duas vies da conta da Commissao Rockefeller,
relativa ao mez de outubro.

— Restituiu-se : 	 •
Ao chefe de Prophylaxia Rural no Districtõ

Federal, as folhas que acompaeharam o officio
n. 3, afim de serem rectificadas as sotomas
da pagina 5 em deante; 	 -

Ao director da Light and Power Co.,`as
contas do mez de outubro, afim de serem.
r cti fiscoal ideai s.t a ra m

. Ao Sr. Dr..director. geral do Departainerite
Nacional de_ Saude Publica, providencias no
sentido de ser autorizado o Dr. Samuel U-
baldo, chefe do Serviço 'de Prophylaxia Rural
nó Estado de Minas, a terminar os srrviços
de construcção e montagem dos hospitaes -
regiodaes no mesmo Estado, com o saldo da
verba de Prophylaxia Rural de 1920;

Ao Sr. Dr, secretarie geral do Departa-
mento Nacional de Sande Publica, providen4
cias no sentido de ser installado apparelho•
telephonico, na residencia do secretariodesta,
directoria, e que corra por conta do Departa-
mento Nacional 'de 8.atide Publica a despem'
com. o apparelho da . residencia do directer.
'esta dircetcfria..

Ao Dr. inspector da FiscalizaSido de Generos
Alimenticios, o officio da 2eco,".-io de Contabi-
lidade, afim de ser inforinym se, realmente,
a Companhia Mep itfacteV, a de Conservas Ali-
mentirias foi multada :por aquella inspectoria
(officio n. 93).

-- Solicitaram-se providencias go Dr. di-
rector da Secção de Contabilidade do Depar-
tamento Nacioteal de Sande. Publica, no sen-
tido de ser ee:tregue na thesoureria geral do
Thesouro Na cional ao Dr. Emilio Emiliáno
Gomes a indportancia de 1:000e,afim de atten-
der as despezas de .prompto pagamento do
Laborp'corio Bacteriologico, durante o cor-
rente exercicio (oficio n. 94).

•
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• Requerimentos despachados •

Dia 12 de janeiro de 1921
Posto de /baga : •

Benjamim Costa.—Coneedo 30 dias.
Ricardo Moreira da Rocha. — Concedo 30

dias.
Evaristo Ferreira da Silva. — Concedo 30

dias.
Candido'Pereira.—Condedo 45 dias.
Marcos Garcia Ferreira.—Concedo 45 dias.

Posto de Anchieta :
Emitira Bouzan.—Concedo 60 dias.

Posto de Madureira
Octavio Monteiro. — Em vista da ;1/afunila-,

ção pado ser amoito.
Joil o G. Pereira Lobo.—Concedo 30 dias.
Rita Seares de Mello.—Concedo 30 dias.
Joaquim Cardoso.—Concedo 30 dias.
Maria Lima .—Concedo 60 dias.

Posto de S. Joãn de Merity : •
Amaram Felisberto Pires.—Concedo 30 dias.

PO410 de Pilares a
Gabriel Ganga.—Concedo 30 ains.
Antoni° da Silva Bastos. — Concedo 30 dia;

improrogaveis.
Carlos americo de Sá.—Concedo 30 dias,
Bartholomeu Santos Pinto. — Cen eeda 30

dias.
- Thereza Gonçalves da Rocha.—Concedo 60'
dias i eprorogaseis.

Nagib e Racha Gani.--Concedo 30 dias.
Nagib e !lactai Gani.—Concedo 3 a dias.
Soão Pachwo.—Concerlo 30 dias.
Candida Augusta Alfavaca. — Cencedo 5%.

dias.
'João dos Santos.—Concedo 30 dia.s.
Albertino Nory da Costa.—C3needo 30 dias.
Cypriano Lopes de Almeida. — Concedo 30

dias.
Pat ido Moreira Tavares.—Concedo 30 dias
Adelina Fitiz'a da Cunha.—Concedo . 30 dias:
13enjamim Iglesias.—Concedo 30 dias.
Benjamim igleslas.—Concedo 30 dias..
Antonio Coelho da Silva.—Concedo 30 dias.

'Abi/io José Vieira Branco.—Concedo 30 dias
improrogaveis.

Eugenia Caffaram Muniz. —Concedi° 30 dias.
-Vicente José de Madureira. — Concedo 30

dias.
Joaquim José Martins. a-Concedo 30 dias.
Luiza Maria da Silva Bastos. — Concedo 30

dias.
'Antonio Esteves de Azevedo. — Concedo 30.

dias.
Maria da Costa-Oliveira.—Concedo 30 dia'
Wencesláu Lyra de Souza. — Concedo 34

dias.
Mariano Rodrigues Neves da Silva. — Coras

cedo 30 dias.
Ds.ionysio : do Valle	 — Concedo Mdia 

Manoel do Nascimento 'Loureiro. Ce ncedg
39 diasi.

e fur

a	 Dia S

-Solicitou-se ao Sr. secretario geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica pro-
Tidencias no seu‘ido de se; -eas fornecidos, cora
sargencia, ao Dr. Thadeu de afectai o., ehere
aa, Oen-imissão Sanita ria em . Maesess, 20 se--
Tinges de 20 cc., co • filaras cle,stinad .s

mba te á peste naquela; Estado.
Dia 10

Solicitaram-se:
•Ao Sr. director da Estrada de Ferro Lecsa

Peldina, um passe de 1 a classe, entre Praia
Formosa e Merity, para o microscopista Hei-
der Gomos;
• Ao Si'. chefe do Serviço de Prophylaxia

flural no Estado de Minas, a lista dos funceio-
, narlos que precisam de passe na Estrada de
Ferro Leopoldina, indicanlo a zona em que
trabalham e menção da classe dos passes,
hem como o nome dos funccionarios que ficam
autorizados a requisitar transperte de ma-
'tonal;

Ao Sr. director da Estrada, de Ferro Cen-
tral do Brasil, providencias no sentido de
autorizar á 1" Residencid Auxiliar a fornecer,
pestes na Estação de Alfreio Meia, duas pran-
thas de ped . a , para esta directoria

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Leo-
ptadina, dous passes de 2a classe, sendo um
castre Paia Formosa e Merity e outro entre
Praia Formosa e Penha, para fuuccionarlos
desta directoria;

Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, providencias no

taido de con t inuar á disposição desta dire-
ctoria o escripturario Oldemar de Azevedo
Santos, correndo os seus vencimentos por
oonta da verba destinada ao Seeviço de Pro-

a phylaxia Rural no District° Federal.
— Communicou-se ao Sr. fiscal de Inflete-

s:deveis do 1° District°, que foi nomeado e
empossado, a 1 de dezembfo finio, o Dr. La-
faaette de Freitas, chefe de Serviço de Pro-
phylaxia Rural no Districto Federal, e que as
requisiçaes passarão a ser visadas pelo referi-
do chere de serviço. •

, Telegraphou-se ao chefe da Commissão
Sanitaria de Alagoas. dizendo já ter sido peo-
tidenclacto sobre fornecimentos seringa, e
pedindo informações urgentes sobre credito
necessário para °ocorrer ás primeiras des-

- vezes.
Dia ff

Pro-p-H-sea Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica a me-

.itneaçã.o, para inspector sanitario, rural, o
Dr. Cassio de Miranda, para servir no Estado
do Maranhao.

— Remetteu-se : Ao Sr. director geral do
topartametao Nacional de Sande Publica, a
proposta ap seentada pelo Dr. Octavio Veiga,
ehefe do Serviço de Proploylaxia Rural no
Estado do Rio, relativa aos vencimentos doe
funccionarsos technicos e administrativos do
t °ferido se -viça

— Solicitou-se : Ao Sr. director geral do
DepaItanunito Nacional de Saude Publica, pro-
aaiencias no.sent do de ser castrem; o e cre-
aato neceesarios para occarrer ás despezas
Serviço de P:opeylaxia Rural no Estado de
!arauá, no exercicio de {921.

Dia 12
Ceromunicou-se : Ao- Se. Chefe de Propby-

!Nela Rural no Estalo de Minas, que, por
portaria de 19 do janeiro, foram nomeados
para ter exercido naquella cotnmissão o
Drs. Irineu Lisboa e La lado de Faria, cede -
de distrito, Joao anti go Moreira, Oscar Ne-
grão Lima, Custo ita s Itibeiso de Miranda,
leasemiro Laborne Tavares e Elpenor Augusto
de (Silveira. insPectores sanitarios ruraes,-Py-
tnagoras José Barbosa Lima e Galba Moss
Velleso sub-inspectores. sanita rios ruraes.

Ao director dos Séaviços Terrest 'es, que foi
diSpensado, neta data. delegar que exercia,
ia Conamiatte de Propaylaxia Rural no Bise

/rimo Federal, o ftinooionario desta directoria,
Joaquim Tnornaz Cancener.

Telegraphou-se em, circular : Aos Srs.
chefes de Se viço de Prophylaxia Rural nos
Betados de Minas, Paraná e Maranhão, re-
commendairlo communicaa irnmediatamente,
passe de entrada em exercido funccionarios
nomeação superiora

Dai 13

Officiou-se : Ao Sr.. chefe de Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado
de. Minas, declaraodo : a) deveis fazer entrega
de balancete e de uma via de cada documento
que se refiram a despesas feitas por essa
eommissão até 31 de dezembro ultimo a esta
directoria, de conformidade com o que pee-
oeitua o art. 1.001 do regulamento que baixou
com o deoreto n. 14.354, de 15 de setembro
passado ; b) deveis prestar contas á Delegacia
Fiscal das quantias recebidas de conformidade
com o art. 18 do decreto a. 13.538, de 9 de
abril de 1919, conforme consta da condição
11" do accardo celebrado entre a Uniio e o
Estado do Paraná, para o serviço de que sois
chefe, - cumpridas as exigencias "das disposições
em vigor ; c) os documentos relativos a des-
pezas. quer de material, quer de pessoal,
deverão constar de tres vias : uma para
constatação da escripturação da coinmissão a
yes confiada, uma para prestação de contas á
Delegacia, Fiscal e uma para justificação do
emprego da verba de custeio desse seaviço
perante esta directoria.

Recornmendon-se em circular aos Srs. che-
fes de Serviços de Saneamento e Prophylaxia
Rural nos Estados e no District° Fe lera' —
que para a uniforrnisação e centralisaçio dos
dados necessarios ao esclarecimento do ser-
viço geral de contabilidade, desta directoria,
afira de que tenham muito em vista as ias-
trucções a que se refere o decreto n. 13.746,
de á de setembro de 1919, que estabeiece-a
escapturaçõo por partidas dobradas na , re-

- partições dependentes dos diversos minisreeins,
e as que o Minitterio da Fazenda baixou para
cumprimento do art. 77, da lei n ..3.991, de
5 de janeiro de 1919, estas publicadas no
Diario O acial de 17 de junho do mesmo armo,
e aquella,s teceis de encontrar-se nas delega-
cias fiscaes e nas.repartições arrecadadoras e
pagadoras da União. Os livros imprescindiveis
a referida escripturação e que cumpre a ;opa
teia no serviço a vosso cargo, são : o «Diaria»,
o «Razão.), o «Contas Correntes», o «Empen
de despezas o o «Registro de bens moveis e
semoventes». Para ser feita a escriparração
c antralisadora, da directoda, reméttereis
mensalmente, até o dia 6, impreterivelmente
para não dar Jogar a atraso, os balanceies
das despesas dos mexes anteriores, feitos de
conformidade com o modelo junto, e . o de ve-
rificação que deverá ser levantado do livro de
«Registro- de bens Moveis e semoventes», de
accerdo com o art. 36 das instrucções pri-
meiro citadas.

Remetter juntamente com os referidos ba-
encetes uma via da cada conta ou recibo, e

das fo:has de pagamento. Recommenda man-
eira ter em vista a lei n. 2.083, de 30 de
julho de 1909 e decreto n. '7.731, de 23de
dezembro do mesmo anuo.

— Remetteram-se
Ao Sr. secretario geral do Departamento

Nacional de Satide Publica, os titulos de no-
meação dos Srs. Drs. Casenairo Laboree Ta-
vares, Custodio Ribeiro de Miran Ia,. Elpenar
Augusto de Oliveira, João Affonso Mo eira,
Oscar Negrito Lima, Galba Moas Velloso, Py-
tba,goras José Barbosa Lima, Trinou Lisboa e
Ladario Faria, afim de que soffram os pro-
cessos legaes.

Ao Sr. chefe de Serviço de Saneamento o
Prophylaxia Rural no Betado de mines, ma

..ciado oficio n.,124 da Secretaria Geral do
Departamento Nacional de Saude Publicas
pedindo informações sobre o assumpto de ger)
trata o Mesmo.

Ao Sr. secretario geral do Departemento
Naaiodal de Saure Palálica, duas vias da emsta,
doliistituto Oswaleo Cruz, de fornecimentos
feitos no mos de agosto do anuo findo.

— Solicitaram se
Ao Sr. secretario geral do Departamento

Nacional de Saude Publica, providecoias
sentido de serem enviadas ao chefe 49. Cont-
missão Saltaria de Alagoas, 500 ampolas de
serro anti-pestoso.

Ao Sr. director da Estrrda, de Ferro Leo•
poldina, dous passes, de 2' classe, entre Os
e-tações do Praia Formosa .e Me ity, 'para
finiccionados desta directoria.

IS•à4.3
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Redolpho Pareira de Olivairea 	 Aguarde
informaçõee dopsto,

Wsfadil

Innen:MIA DE BILCALGAEXO DO EXEECKE0 DA
MEDICINA, DEARMACIA,-AaTE DENTAM& E OBSTE-
TRICIA

Expediente de 15 de janeiro de 192X

Exame de invalidez

Solicitaram-se providencias:

Ao Sr. director do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, no sentido de comparem' a

inspecção de saude o Sr. Alfredo Dantaa
Cavalca,uti, repetidor do mesmo instituto.

Ao Sr. director geral dos Correios
'
 no sen-

tido de comparecer a la inspecção de saude
o Sr. Salvador José Marins, carteiro de
l a classe.

Ao Sr. contra-almirante inspector do Ar-
senal de varinha do Rio de Janeiro, no sen-
tido de comparecer á ta iuspecçao de saude
o Sr. Antonio Corrêa do Nascimento, remador
de 3a classe do mesmo arsenal.

Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda.
Publica, coffimunicando que no dia 19 do
corrente, ás 12 horas, serão submettidos
la inspecçao de saude, para os effeitos de
aposentadoria, os Srs. Alfredo Dantas Caval-
canti, Salvador José Marins e António Cana
do Nascimento.

'-flequerimentos despachados

• J. Franco & Comp. (l.738?.— Deferido.
Alberto Mallet Soares (28 .— Deferido nos

termos da informação.
-Oscar . CesNr Mat.tos (21).— Deferidos nos

*ermos da informaçao.
Wel

n•••=1

_
ihuante 9s meses de weinbro.e dezembro

L de ige, MIM registrados do DepartÉatibuto

Nacional de Sa.nie Publica, os seguintes di-
plomas do medires:

Anfrialo Freire Ribeiro, João Sadi de Effis
senda Chaves, Ficiairiardo Barges Sampaio,
João Jeronyino Pontual Rangel. °solda França,
lioracio 8 suco, Lahire Canino Pinheiro, ladro
Maria de Moura, Amaro Joaquim Teixeira,
José Eugenio Soares, Rimado Ferreira oe Souza
L'arros, Colso Barilbso Co-deiro, Julio Ribeiro
Vieira, Guilherme Eisenlohr, Alvim Martins
floreadas, Alberto Coelho, ,Guilherme C'nris-
toffel, Silvai" Augusto Lins, Raul Varria da
Cunha Bastos, Antonio Pinheiro de ilidia
Cintra, Carlos Augusto Gomes Pereira, Frede-
rico Luiz Mae-Dowel, João Marciano da Vila,
João Gonçalves Lopes, Antonio de Oliveira
Guimarães, Sergio Lima de Barros Azevedo,
Bento Placido Peixoto Amaranto, Ary Afronto
de Miranda, Joâo Alfrela Lopes Brava, Os-
waldo- Luna Freire do Pular, Pedro Ga-
iato de Mello, Argeu Coelho dos Santos,
Arnaldo Machado Guiinarães. Columbino fit
Teixeira de Siqueira, José Madeira Barros,
Manoel Rayinundo Gonçalves Junior, Victor
Gomes Godiuho, Boaventura de Almeida Dias,
Jou) EStanialáo Peixoto Amarante, Walde-
miro de Sá Rego Oliveira, Jota Paulo' Vinelli

. de Moraes., Barmticto de Souza Uarvaluo,
Bento Theodoro . da Rocha (ilip!oniado pela
Faculdade Ilaanernanniana), Alberto Mariz
Pinto. Marcos .Muuiz Leão Venoso, Gene.sio
de Souza Pilanga„ Annibal Pereira ? Ar-
mando de Sá, Miguel Raul do Nascimento
Feiosa, Feancisco Mendonça:, Fabio Cor-
deiro de Mendonça, Antonio Eugenio do Aram
Loia, Amadeu da Silva Fialho, Atenuara Ri-
beiro Cirna, Carlos Santiago da Silva, Mario
7aacerda de Aralo Feio, Mario ?tonteia) lves
Barbosa, Editar :to Ciaamitti, Manoel Roirigues
de aniza, Aleiro Valia tara Antotio Pinta de
Carvalho Pildo, Joao Ramos e Silva, Ostalric
Bazin' de Mello, Augusto Marques Torres,
Aatonio Cordeira de Mimada.

~O.

Policia do District° Federal

Por acto de 17 de janeiro corrente, foram
concedidos '30 dias do licença ao escrevente
do 17° . districto policial Amber de Mattos
para tratar de sua saude, com does terços do
seus vencimentos,

-Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria Ge:al dos Negocies Commerciaes
e Consulares

MOVIMENTO DO EXPEDIENTE

Tramonittiu-se ao Ministerio da Agricultura'
c6aia de um telegramma da Embaixada em
Paris relativamente á classificação das carnes
frigorificadas brasileiras.

—Transroittiu-se ao Ministerio da Agricul-
tura e as governos dos Estados da São Paulo
e de Minks Gemes um memorial do botanico
allem2.o Dr. E. W. Schmidt relativo a uma
praposta para oarnbate ás molestias das piau-
tas e protecçao ás mesmas.

—Enviou-se ao Ministerio da Agricultura
' unia proposta de agriçaltores do Punjab ea-
, viada pelo nosso oonsul em Bonabain que dese-
• jam emigrar para o BrasiL

--Colleitaram.ce do Ministorio da Agricultu-
ra providencias sobre uma reafittnaçtrati-

¡id. ia wiej

iNFOIlmAÇÕES AO COMMEIlem E AO PUBLIO

Do addido connuercial em Buenos Alada
recebeu o Ministealo das RelarXes EXter1400.

Dia 13 de janeiro de 1921

Elmano Oliveira do Moraes (1.631).— Inde-
ferido.

Manoel Augusto Penca (1.557).— Deferido.
Ariovallo Fonseca (1.558).— Deferido.
-Jenny Souto Maior, Lagos (1.427). — Defe-

rido.
Viotorio Amadeu Casati (1.428).— Moa

rido.
José de Souza Avila (1.749).—Certifique-se.
Oliveiras de Paula Ferreira (i.751).— Con-

cedo o,prazo de 90 dias.
Silvai° Silva (1.794):— Prejudicado pela

potiçÃo n. 4.793.
N. Belfort at Comp. (1.793).— Não lia que

deferir por falta de competencia do reque-
rente.

Luiz Gonzaga Leite (1.540).— Archive-se.
Walter Gomes Franeklin (1.668). — Ar-

clive-se.
Germano Stylita Cardoso (1.756).— Cer-

tifique-se.
- Hernani Seara de Oliveira (1.330).— Defe-
rido.

Francisco de Paula Martins (ii).— Compa-
reça nesta inspactoria.

Gonzaga Paiva Maia at Comp. (10).— Cera
tifiqueese.

Luiz Gonaaga Leite (25).— Deferido.
J. Franco & Camp. (1.739).— Deferido.
Raul Soutto Mayor (23).— Deferia°.
Raul Soutto Mayor (22).— Deferida.
Antonio José Ferreira (1.741).— Deferido.
Artlaur Pereira Lima (17).— Deferido nos

terTUOS da informaçao. -
Gastava Burel (1.743)).— Deferido.
Gastava Burel (1.743) .— Deferido. •
Gustav. Rural (1.744).— Deferido nos ter-

mos da -informaçào.

smittida pelo Consulado Geral em Paris rela,
tiva ao armazenamento de objectos portena
cantes ao extincto escriptorio de informa..
çoest.

—Pediram-se ao Ministerio a Agriculturã
dados relativos aos terrenos diamantiferas no
Brasil, solicitados poli Consulado Geral ene
Liverpoõl, que os deseja para informar -a'
pessoas com grandes Capitaes, cabaes conhe-
cimentos de minas de diamantes e largos an-
nos de experiencia dos terrenos diamantiferos
da Africa do Sul e que desejam obter as no-
cessarias conc.es.sbes para aqui explorarem
em larga escala tal industries.

— Remetteram-se ao Ministerio da Agri-
cultura informações we,stadas pelo consul
em Cadiz, acom panhadas de varias documen-
tos, relativamente a um deposito de mer-
cadorias brasileiras na mesma cidade.

— Transmittiram-se ao Ministerio da Agl.).-
eniturainformações sobre venda de partidas
de Borracha eia Cadiz.

—Transmittiu-se á Legaçao da Belgica uma
informaç4o relativa á suspenstto dos prazos
para pagamento de annuidades e prova do
uso effectivo, em beneficio dos concessiona-,-
rios de patentes e proprietarios de marcas
de fal•icas, estabelecidos no estrangeiro.

— Deu-se sciencia ao Ministerio da Agri-
cultura e ao Estado de S. Paulo do decreto
do Governo Suée0, suspendendo a importaça0,.
de café no respectivo paia.

— Prestaram-se á Embaixada Francesa as
informações sobre unia reclamação da agen-
cia das Companhias Chargeurs Reunis e Sud
Atlantique, relativamente a multas cobrada.9
pela Alfandega do Pernambuca.

— Transmittiram-se á Legação dos Paizes
Baixos as informações relativas á Johannia
Damrnann, fallecido a bordo do paquete De-
mente.	 •

Officiou-se á Legação em Athenas relata.
-umente á vistos em passaportes de subditas
russJs que desejam emigrar para o Brasil.

— Oflicion-se á Embaixada em Londres res.
pondendo á consulta feita sobre o pagecto da
estabelecimento, naquela capital, de uma
exposição permanente de productos da Anke-
rica Latina, mediante pagamento de uma..
subvençto annual, declarando não sor possa,

- vel acceitar a proposta.
Oficiou-se á Embaixada em Paris dando-

lhe informações sobas o caso da falta de
documentos com probatorios da nacionalidade
do vapor Leopoldiniz.

— Consultou-se ao Ministerio da Vi420
sobre uma proposta da Legação Tcheco-,
Slovaca sobre um accórdo reciproco para ro-
ducção de passagens a subditos brasileiro
naquele pais e subditos tchecoslovacos no
Brasil, que desejem regressar ás suas pa- ,
trias.

-- Solicitou-se da Legação em ;Nadar/ a
obtençao de eXequatur para a Sr. Luiz Ca14
das Lins nomeado consul cai Malaga.

— Officiou-se á Legação em Vienna, a pe-
dido do Departaniento Nacional de Saude Ptt-
blicar relativamente a permutas de publica-
ções e estatisticas officiaes sambarias entre 4.
Austria e o Brasil.

— Offiriou-se á Legação da Gracia sobre.2
reconhecimento do Sr. João Saval Joaq/04.
como vice-consul uaquelle pais no Fauna, -



— Sr. delegado Fiscal em Goyaz:
N. 1—Beinetto-vos, para os devidos fins,

incluso titulo de noineaçã.o do escrivão da
Collectoria das Rendas Fede,rass era Currali-
nho, nesse Estado, Arthur Pinheiro de Abreu.

— Sr. 1° collector das Rendas Federaes de .`
Campos, Estado do Rio de Janeiro:

N. 8 — Em additamento á ordem n. 1, -
desta directoria

'
 da 5 deste mez declaro-vos.

para os devidos fins, que a mina imposta 4
Marques de Oliveira & Comp., estabelecidos á.
rua 15 de novembro n. 553, nessa cidade:é
do 42:1990920, sendo igual quantia de im-
posto de consumo sonegado.

— Sr. director do Departamento Nacioná
de Saude

N. 21 — Attendendo ao que solicitou a Pra,.
curadoria Geral da Fazenda Publica, em afiei
ri. 26, de 13 de janeiro corrente, roseeet
digneis providenciar para ser suleneettido,
nova inspecção do saude o 1° eaceipturirio da,
Recebedoria do Districto Relerei AqiOniii
Frazeo Catanhodo, afim deadecidlr eobre a
divergencia crivo as duae Cetras inspeeçõeee,
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ee seguinte officio, datado de 17 de nevemero
ilibam e sob o n. 145:

Sr. Ministro — Tendo" verificado que uma
das razoes do pouco interesse existente pelo
noseo servieo de informações" commerciaes se
deve. em grande parte, á falta de um cedigo
c endereço telegraphicos que econotnicanaente
facilitem as relações de correspondencia on-
ero 03 negeciantes exportadores brasilei eos e
esta repartição a meu cargo, dadas as eleva-
das taxas em vigor nos telegraphos nacional e
submarinos, resolvi adoptar o codigo «Bor-
ges», e como endereço telegraphico, a pala-
vra «Brasidal», já registrada officialmente.

Razões ,diversas levaram-me a dar pre-
ferencia ao codigo «Borges», prinoipalmenta
O facto de ser uma obra brasileira, adaptada
aos nossos usos e costumes commerciaes; ao

,systerna economico das suas chaves e o me-
tbodo pratico e simples da formação de
plifeses, que o approxima muito de uma obra
completa, leio obstante existirem ainda al-
gumas lacunas que a experiencia sanará para
O futuro.

Esperando que V. Ex. approvará esta.
resnlução, rogo-lhe, Sr. / ministro, a bon-
dade de- mandar providenciar no ~Mo de

Relatntamente aos calcules sobre a proxitna
colheita na Argentina, dirigiu o arldtio come
naercial em Buenos Aires. o segui ute officio,ao
Ministorio das Relações Exteriores:

Sr. ministro;	 •

O Sr. Dr. Emilio Lafitte, director geral
de Estatistica. e Economia Rural do Ministerio
da Agricultura da Nação, apresentou ao go-
verno os primeiros calcules officiaes das arcas
semeadas de trigo, linho e aveia da ,safra em
curso. •

Teta.'

As arcas totaes dos dons ultimes annos agri-
tolas foram as seguintes: 1918/19, 9.459.650
e 1919/20, 8.409.200 hectares. Verifica-se,
pois, que a arca total de 1918/19 foi superior
o, deste anno agricola em 1:138.700 hectares
e da do anuo anterior em 1:050.450. Quanto
As lavouras de cada cereal se refere, os
calcules demonstram que a safra prestes a ser
tolhida é superior em 23.110 hectares de
trigo, 'á do atino agricola 1919/20 e inferior á
do anuo de 1918/19 em 793.900.

-A maior diminuição que se constata é nas
lavouras de linho o aveia, pois, como se vio,
A do trigo augmentou.

(De compradores de cereaes já estão em
campo, fechando contractos e assegurando a
eiropra do cereaes.
• Valho-me do ensejo para reaffirmar
$r. iniuistro os prozeetos do mui respeitosa
Comi :locação. -e-N. Peixoto de Magalhães. •.

Ministerio da Fazenda
Por titulo.de 17 do corrente, foi nomeado

Ferdinando Ferreira Soares para o lotar de
daetylographo-archivista do Laboratorio Na-
cional de Analyses.

— Por portaria de 15 do corrente foi corei
Cedida a licença de sois meses, com a diaria
a que tiver direito, na ferina da lei, ao
operario da Imprensa Nacional, Sebastião
Alves dos Santos, para tratar de sua saude,
onde lhe convier; fieendo-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no gozo da
mesma licença.

f Directoria de Gabinete de Tkesoure
Nacional

EXPEDIENTE	 "EM. MINISTRO

Requerimentos desisétehados

. Dia 12 de janeiro de 1921

Guilhermina O'Neill de Souza, pedindo pro-
videnciaa naea que .tenha andamento o seu
p oeesso do habilitação de montepio e meio
so'do deixado por seu pec.— Requeira em
termos.

Dia 17 •

Sr. ministro presidente do Tribunal a
Contas:

Tenho a honra de enviar a V....Ex. para
os devidos fins, cópia do decreto n. 14.604
de 5 do corrente, que abre, a eete
terio, o credito esperial de 13:2990040, Para
paeamento do nue é devido -a Palma Tal-
xeire Vianna, em virtude de sentença judi-
daria.

Reitero a Va-F,x. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2 —Remetto :vos, ow.a os devidos fina;

os tres inclusos titules de nomeação do 4° e 2°
officiaee aduaneiros da Alfanelega desse Esta-
do, José Joacedni da Conceição Vasconeellee
Junior e Thomé de B eitto Manso e do escrivão
da Collectoria das ftendas Feeeraes em Ana-
jás, nesse Estado, Lauro Slehaetnne.

— Sr. delegado fiscal Orie Pernambuco:
N. 6 —Junto vos devolvo, devidamente re-

ctificado, e titulo de nomeação do despa-
chante aduaneiro da, firma Silva Guimarães
&Comp., Carlos Augusto Vez de Oliveira, que
acoinnanhon o vosso officio n. 206, ale 6 de
dezembro ultimo.

N. 7 — Betnetto-vos, para os devidos fins, o
incluso titulo de nomeação do escrivão da
2a Collectoria das Re edas Federaes e ge Ga-
melleira, nesse Estado, Joventino Alves de
Lima.

Sr. delegado fiscal no Estado do Espirite
*Santo:

N. 3 — Retnetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de .nomeação do esc .iveo
Collectoria das Rendas Federaes em Santa
The reza, nesse Estado, Domingos da Silva
Santos.

—Sr delegado fiscal na Bahia:
N. 6—Junto vos devolvo, devidamente re-

ctificado, o titulo de nomeação do escrivão
eollectoria das rendas federaes em Nazareth,
nesse Estado, Laurentino André dos Prazeres,
a quem se refere Vosso officiak n. 164, de eel
de dezembro ultimo.

N. 7—Remetto-vos, para os de Vidos . fine, o
dous in Avisos titules de nomeação dó 2° ()li-
dai aduaneiro da Alfandega desse Estado, Ro-
berto Nogueira Vinhaes e do escávão da cole;
lectorla das rendas federaes em Riachão che
Jacuttype, Victorio Carneiro de Oliveira.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 24—Junto vos rornetto, para os devidoi

fins, o titulo de nomeação do coilector daç
rendas federaes em Capão Bonito do Pampa(
nema, nesse Estado, Eugenio Castanho de Al
incida, a quem se refere vesso officio nume.
re 252, de 16 de novembro ultimo.

N. 26—Remetto-vos, para os devidos fins,ot
deus inclusos titules de nomeação do 2" offi-
cial aduaneiro da Alfandega de Santos, José
Luiz Bragança de Azevedo e do escrivão da
collectoria das rendas federaes em Mogyguas-
á, nesse Estado, José-Franco de Paula.

—Sc. delegado fiscal no Paraná:
N. 3—Communico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio nu-
mero 78, de 21 de dezembro ultimo, em que
o 2° escripturario da Alfandega de Parana-
guá, Carlos Botto Guimarães, pede • deus me-
zes de licença, para tratamonta de saudei, re-
solveu, por despacho de 13 do corrente, que
o referido escripturario seja subinettido á in-
specção desande.	 •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 6 —Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de nomeação do despachante
aduenairo da firma Thomaz Albornoz, junte á
A Ifandega de Sant'Anna do Livramento, nessa
Estado, Octacilio Garcia, a quem se refere
vosso officio n. 417, de 2 de dezembro ultimo.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 8—Remetto-vos. para os devides fins, a

inclusa portk ria de 27 de dezembro proxime
passado concedendo um anuo de licença, de •
accórdo com o art. 19 do decreto legislativo
n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920, ao 1° es-
cripturario dessa deleida, Archimedes Maeno
de Castro Rege, a quem se refere vosso officio
n. 127, de 18 de novembro ultimo.

N. 9—Remetto-vos, para os'devidos fins, o
incluso titulo de nomeação do escrivão da
collectoria das Rendas Federaes em Monte
Carmello, nesse Estado, Alipio Delphire dos
Santos.

lhe ser dada ampla publicidaoe, para cunhe-
Cimento dos interessados.

'Reitero ao Sr. ministro os proteslOs de
respeitosa consideração.. — N. Peixoto de
Magalhães.

Os refe'ido3 calcules foram feitos de accôrdo
. cem. as informaçóes presta Ias pelos inspecto-
res e correspondentes distribuidas pelas di-
versas zonas agricolas de Republica, e per
enes se verifica que essas lavouras represou-

• taxi os seguintes totaes

Trigo, hectares."	  .6.07e.100
Linho, hectares 	  1.409.850
Avente hectares..., 	 	 833.0.e9
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PROJECTO DE REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE FISCALIZAÇM
DAS OPERAÇÕES CAMBIAES E BANCARIAS

O ministro da Fazenda receberá, durante dez dias, a
Contar da data da primeira publicação, reclamações, emendas,
alvitres e suggestões. concernentes ao mesmo,. regulamentoej

TITULO PRELIMINAR--
Art. 1.° O serviço de fiscalização das operaçõ'es carne

biaes e bancarias será exercido pele Inspectoria Gera/ de
Bancos o Casas Bancarias.;

-CAPITUL-0- I
Dos bancos e casas bancarias e d jJa fiscalizaçao
Art. 2. 0 A fiscalização dos bancos e casas bancarias será

exercida pela Inspectoria Geral dos Bancos e Casas Bancam
rias, sob a superintendem:ia do Ministerio da Fazenda.

Art. 3•0 A' fiscalizarão da Inspectoria ficam sujeitos os
bancos, casas bancarias, 'firmas e instituições de credito nae
cárneos ou estrangeiros, seja qual for a natureza ou fôrma
por que realizem ou venham a realizar operações bancarias.

Art. 4.° Reputar-se-hão bancos e casas bancarias, para
os offeitos do presente regulamento, as companfiias ou soa
eie ledes anonyrnas, bancos populares, cooperativas, em come
mantida por acções, ou quotas de responsabilidade limitadas
firmas collectivas ou inclividuaes, e quaesquer estabeleci.
mentos ou instituições que tenham por objecto:

I." O commercio por conta propria ou de outrem:
a) de ouro ou prata em moeda, em pó ou em barra;
b) de titulos da divida publica nacional ou estrangeira,

e de titules de emprezas de qualquer natureza;
e) de elícitos de cornmereice e de outros valeres negdse

eleveis ou por endosso ou por simples tradição.
2.° Emprestirnos de qualquer especie;
3.° Operações de cambio;
4.° Deposites de valores de qualquer natureza:
5. 0 Abertura de contas correntes;

Descontos e redescontes;
7. E quacquer operações bancarle_s_ attinentes a mevies

mento de 'credito.

CAPITULE/ 1À

Das condições de fanccionamentó dos bancos e casaa
bancarias

Art. 5.° Os bancos e casas bancarias, quer nacionaeee
quer estrangeiros, só poderão funceionar com autorização de-
cretada pelo Governo,, mediante informação da Iaspectoria
sobre a observancia das prescripções legaes.

Art. 6.° Para a exploração das suas respectivas comes./
sões, não terão os bancos e casas bancarias nacionees prazo.
maior de 30 amos, a contar da . data do decreto de autorizam
ção; e os estrangeiros prazo maior de 15 -anneeeea contar da
mesma data da autorização.

Paragrapho unico. Esses prazos poderão ser prorogados,
não excedendo, porém, de 10 annos cada uma das prorogaçõeá.

Art. 7." Os bancos e casas bancarias, nacionaes e eeteane
geiros, para obterem a autorização de que trata o art. 5°, dee
verão requerer- ao minietro da Fazenda, por intermedio
inspectoria, provando que estão constituidas de ~ido com
a legislação brasileira ou do paiz em que tiverem sua sédee

Art. 8.° Os estabelecimetos necionaes deverão:
1°, apresentar seus estatutos ou contractos e demais 4o-4

°umectes exigidos pela lei de accôrdo com a guiai se constie
telhem;

a°, declarar a sua séde e as localidades onde pretendam
fundar desde logo suas filiaes. A abertura de novas agencias
ou fiiiaes fica dependente de autorização especial, bem como
qualquer alteração vos seus estatutos.

Art. 9:° Os estabelecimentos estrangeiros além do exigida
no art. 7* deverão apresentar:

l s, estatutos;
20, lista completa e nominal dos seus accionistas, e o nu-

zeiern e valor das acções;
3°, autorização da assembléa dos accionistas para operar

no Brasil, da qual deverá constar o capital destinado a essa
succrtrsal;

4°, documento constituindo representante no Brasil para
praticar todos os actos de gestão e acceitar as condições que
:Serem impostas pelo Governo no decreto de concessão:

Paragrapho único. Todos os documentos deve 'Me ser
apresentados em original acompanhados da respectiva tradu-e
reão, sendo esta em duplicata.

Art. ie., O inspector rensetterá o requerimento e os 4/64
Cumentoa ao ministro da Fazenda, com o seu parecer sobre
regularidade da constituição do banco ou casa bancaria, gaiq

¡patim 0.0 offcreco e capital toda!, o propor g aa medidas a
•

clausulas que julgap deverem ser impostas no sentido de as,'
segurar o bom exito das suas operações.

Art. 11. O ministro da Fazenda, de posse dessas infors
mações, resolverá conceder ou recusar a autorização, ia,
cluindo as clausulas que repute asseguratorias do interessa
publico.	 •

Paragrapho unico. Essa autorização constará de um des
creta que fará menção de todas as condições que o Governa.
enteada impor ao estabelecimento.

Art. 12. Caso os estatutos do estabelecirnento estrangeira
contenham disposição inconveniente ao interesse publico ou,
inconipativel com a lei brasileira, será negada a autorização*
a qual posteriormente poderá ser concedida mediante reforma
dos estatutos.

Art. 13. Além de outras clausulas que o Governo julgag
conveniente, serão incluidas no decreto de autorização daa.
bancos estrangeiros, as seguintes:

a) obrigação de ter um representante no Brasil com ple-
nos e illimitados poderes para tratare definitivamente resol-
ve as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer
com as particulares, podendo ser demendada e receber cita-,
ção inicial;-

b) ficarem sujeitos todos os actos que praticar no Brasee
ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção dos seus triáq
bunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo ai-,
guisa possa o estabelecimento reclamar qualquer excepçãa
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão serei
yir dk base para qualquer reclamação nesse sentido;

c) só poder o estabelecimento realizar as operações atue
torizadaá pelos estatutos approvados pelo Governo, e quaeeee
quer modificações que introduza nos mesmos estatutos, in-4
clusive a niudanca de nome, ficarem sujeitos á approvaçãO
pelo Governo, afim de poderem produzir effeito no Brasil;	 •

d) entender-se-ha que a autorização é dada, sem. prejuiza
de achar-se o estabelecimento sujeito ás disposições do direite)
brasileiro que regem, ou que de futuro regerem, as succursaes
de bancos estrangeiros, inclusive as referentes á fiscalização
g ás sociedades de qualquer especie;

•e) reservar-se o Governo o direito de, em qualquer tempce
cassar a autorização para o" funccionamento do estabelece
mento no Brasil, no caso de verificar que a succursal ou qual-,
quer das agencias infringe as leis brasileiras, exercendo actos
por ellas prohibidos;

f) -obrigação. na fórma do art. 47, § 1° do decreto n. 43,70
de 4 de julho de 1891, de realizar, no prazo maximo de done
anuas, contado da data da publicação do decreto de autorizas
tão, dous terços pelo menos do seu capital no pais.

g) ficar dependente de autorização do Governo a aber.i
Lura de quaesquer outras agericiaá ou succursaes no territosí
rio da Republica, além 'das enumeradas no decreto de cong

cess5-°h); declaração do Prazo da toncessão, de accôrdd Une 'ffi
arte 6°;

i) ficar obrigado .a contribuir Uni a quota de fisealizaee
ção de doze contos de reis annualmente para compensar as,
despezas com a Tnspectoria Geral dos •Baneos.

Art. i	 Não serão autorizados a funecionar os bacnOS
estrangeiros que em seus estatutos prohibam aos brasileiro
fazer parte de setas gerencias ou conselhos de adrninistraçãei
e de exercer qualquer emprego no estabelecimento. Os ban-
cos estrangeiros ou nacionaes são obrigados a ter um terça
per° menos de empregados brasileiros.

Art. 15. Si decorrer um anno da autorização sem que
banco inicie suas operações, ficará seta effeito a autóriea.
cão concedida.

Art. 16. O pedido de approvação de reforme dos estatu•I
tos deverá ser feito dentro de ires mezes a contar da data dei
sua autorização pela assemblett.

Arte 17. Os bancos não poderão multar em nenhum]
caso, a"conclição de que o capital e activo da succursal
Brasil sejam responsaveis pelas obrigações contrahidas peei .
las selas agencias em outroe paizes. O capital geral do bancai
responde pelas operações da succursal do Brasil.

Art. 18. O decreto de autorização poderá instituir parei
o estabelecimento estrangeiro o principio de reciprocidades)
legislação do eeu pais de origem aos bancos brasileiros, .e

Art. 19. Nenhuma suacursal de banco estrangeiro pq11
-dere se estabelecer no Brasil com capital inferior a 10.00
contos de reis. O capital instituido para a sede pincipal d
succursal valerá para as agencias ou filiaes que, mediant
autorização do Governo, o estabelecimento venha a abri
em outras praças do paiz.

Art. 20. Os estabelecimentos -naciOnaes estrangeiros 5`34,
toderão iniciar suas operações depois de ter realizado effeel
etivamente no paiz ,pelo menos 50 % do seu capital.

Parasrapbo unioo. Os estabelecimentoa estrangçiros tiq
'.1,6r -40, atém disso, realizar dous terço do seu ca pital RO pal.
d9utr9 do prazo ge dons annos a co r d gattn fte ppli3

fig, Ara feiatei2 di2 lutoliZaÇãen •
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'Art. 21. Ficam submettidos ao presente regulamento to-
ldos os bancos e casas bancarias que actualmente funecionam
kee paiz e todos os que vierem de fueuro a se estabelecerem no
13rasil

Paragrapho unico.•As renovações de concessões já exis-
tentes só poderão ser feitas mediante a obrigação, por parte
to banco, de contribuir com uma quota de doze contos de
réis annualmente para compensar as deaneeas UM 3 Ineaee
Étoria Greral dos Bancos.

CAPITULO III
• DO REGISTRO

71.1- 1. 22. Todos os estabelecimentos, que funcelonand au
Renham a funccionar no paiz, praticando as operações de
?que trata o art. 4° são obrigados a requerer o competente
registro e só poderão operar depois que este fôr concedido.:

Art. 23. O registro é constituído por meio de um certie
toado expedido pela Inspectoria.

Art. 24. Os estabelecimentos actualmente existentes de,
teerão requerer o registro dentro do prazo de 3(1 dias, a con-
ter da data em que começar a ter obrigatoriedade o presente
regulamento no local da respectiva séde.

- /Art. 25. O registro será concedido gratuitamente. São
Obrigadas ao registro não só a matriz no Brasil como cada
ema das suas agencias, filiaes ou succursaes em qualquer
Ponto do territerie nacional.

Art. 26. O registro será exhibido	 Inspectoria sernPre
!que for reclamado.

Art. 27. A Inspectoria terá um livro, no qual será Seitq
Ó pedestre geral dos bancos e casas bancarias registradas,
averbando-se no mesmo as alterações occorridas. Este livro,
deverá conter o numero do registro, o nome do estabeleci,
mento, o local- em que funceiona, a data e o numero do de.,
ereto de autorização, o seu capital nominal, o capital destie
nado ao Brasil, o capital realizado, os nomes dos seus admi-
nistradores, presidentes, directores ou gerentes.

Art. 28. O registro deverá conter, todas essas informa-;
eões. As alteraeões deverão ser communicadas em requeri-
mento pelos interessados, dentro de 30 dias a contar do acto
ou facto que as realize ou em que se tenha conhecimento dos
mesmos no Brasil. Será feita na propria patente averbação
dessas alterações.

' CAPITULO IV
DAS OPERAOSES BANCARIAS EM GERAt

'Art. 29. Até o dia 8 de cada mez os bancos e casas ban-
Oarias são obrigados a publicar o respectivo balancete, do
Mez anterior, segundo o modelo annexo ao Presente regula-,
mento, devendo na mesma data remetter uma cópia á Inspe-
ctoria e outra ae Directoria 'de Estatistica Commercial. Esta
obrigação estende-se a cada tuna das filiaes que tiverem iae
paiz, não podendo e balancete englobar operações de mais
de uma praça.

Art. 30. Além dos balancetes, deverão os bancos remet-
ter á Inspectoria de Bancos, nas épocas de reunião geral* dos
accionistas, os respectivos relatorios de sua administração e
os dos fiseaes ou de ~missões de exames ele contas e quaes-
quer outros documentos impressos que forem nessa ()coesão
apresentados. Os bancos deverão apresentar ao inspector, nos
primeiros quinze dias dos mezes de janeiro e julho de cada
anuo, um balanço semestral de suas operaçõee, de seu activo
p passivo, de seus lucros e perdas. Nas mesmas épocas mire,
Sentarão Lambem uma lista dos nomes e domicilies dos accio-
Listas do banco, indicando o numero de anões que cada uni
Éose.ue e as transferencias effectuadas no ultimo semestre.,

:CAPITULO v

Va -exportaç'do de valores k das _operarões cambiaes

3 'Art. 32. Nenhum valor, em metal precioso, -amoedado,
'Cm Pó, em barra ou sob outra qualquer fórma, poderá ser ex-
portado sem uma guia visada pela Inspectoria Geral dos
Cancos.	 . e

Art. 33. Os bancos e casas bancarias nacionaes ou es-
trangeiras, que negociarem em carnbiaes, são obrigados a
fazer no Thesouro ou nas delegacias fiscaes, em moeda cor-
rente, para ceda praça onde operarem, um deposito, que será
fixado pelo Governo, tendo em vista a importancia das respe-
tivas operações canabiaes, mediante as seguintes bases:

1°, é de 500 contos o minimo de deposito para cada es-
talselecimeato, em cada praça ende funecione -ou tenha suo-
Cursa], agencia ou filial;

2°, a irmportancia do deposito deve ser correspondente á
'decima parte das operações eambiaes de compra e venda
Voem-nadas), relativas ao ultimo armo, avaliadas pela média
Official do cambio no mesmo anuo; si do calculo resultar Ma-
portancia inferior- a 500, contos,. Q depesitg será de 502

tos; si resultar inaportancia superior o 'deposito será de 500
tontos e mais o exceeso verificado;

3°, as importanclas das operações cambiaes do ultimo-
armo, para os fins da fixação do d,eposito, devem Ser decla-
aadas 'pelo proprio estabelecimento reqeerente, fleando
geito á impugnação por parte da Inspectoria dos %ecos;

4°, annualmente será feita a revisão dos deposites, ten-
do-se em vista as operações do anno anterior para verificai:
a necessidade de augmentar o deposito;

5°, os estabelecimentos que iniciarem suas operações de-
,aerão prestar desde logo o deposito de 500 contos, sujeito á
revisão no anno seguinte.

Paragrapho muco. Aos estabelecimentos que estiverem
praticando taes operações, sem deposito cui. coiti deposito de
quantia insufficiente, será marcado o prazo de quatro mexes
para cumprimeeto dessa exigencia. Caberá á Inspectoria re-
solver eobre os Pedidos para taes fins, fornecendo a guia para
o recolhimento ou inte,gralização dos deposito& e fazendo la-
arar o tenno respectivo em livra apropriado a esse fim.
• Art. 34. eas bancos-o casas bancarias que operarem em
cambio deverão ter um livro especial, rubrecado pelo inspe-
ctor, no qual serão escripturadas no mesmo dia em que fo-
rem realitadas, todas as operaçÕee cambiaes de compra ou
;venda, sejam quaes forem, exceptuadas as de troca em espia.
cie de moeda nacional ou estrangeira. Deete livro devem
constar as seguintes informael5es sobre Dada Draa das epera-
eões de compra ou venda,

Data;
•Natureza (cheque, lettra, carta, telegramma, etc.);
Comprador;
;Vendedor;
Beneficiado;
Prazo;
Logar do pagamento;
Taxa cambial;
Sello devido;
Corretor e numero do contracto;
Total da importancia das transacções por es'pecie de

Moeda. Serão incluidas nessa escripturação todas as compras
e vendas effectuadas, quer na praça onde tiver sua sede o
estabelecimento, quer em outras -praças do ,Brasil, ou mes-
mo em praças estrangeiras, desde que accarretem paga-
mento ou recebimento de mil réis no Brasil. As compras e'
)endas serão lançadas separadamente, constando et total dia,
rio e a discriminação dos totaes de cada moeda.

Paragrapho unico. Será remettida ao inspector, diaria-
mente, uma cópia fiel dessa escripturação referente ao dm
util anterior, .contendo a lista das operações realizadas, ea-u
todas as informações discriminadas no presente artigo.

Art. 35. Quando a conveniencia publica exigir, e para
O fim de prevenir e cobibtr o jogo sobre o cambio, poderá
Oministro da Fazenda determinar que os bancos e casas ban-
carias, que operam em cambiaes, submettam á autorização
prévia da mesma Inspectoria todas as remessas que deverem
ser feitas por meio de saques, letras, cheques, telegramnias,
cartas de -credito, ou quaesquer outras fórmas e que se des-
tinem a exportar valores ou transferir fundos para o exte-
rior, e-sim como iodae as operações de compras de cambiaes
que tenham de effectdar, podendo ser exigida, para efficacia
da fiscalização, a prova da legitimidade das transacções por
meio de apresentação de factura, conhecimentos, correspon-
dencias, contractos, livros ou quaesquer outros documentos.

§ I ." Ficam lambem sujeitos ás obrigações deste artigo
todos os individuos, firmas eollectivas ou individuaes, com-
panhias ou sociedades de qualquer espeeie que operarem em -
cambiaes por qualquer das fórmas acima indicadas.

§ 2.°leo caso de applicação do presente artigo, os contra-
atos de compra ou venda de cambiaes terão, além da autori-

. ene° inicial, o visto da Inspectoria por occasião de sua 'li-
quidação.§ 3.° Para applicação do presente artigo poderá a Inspe-
ctoria de Bancos estabelecer, além de outras condições e
cautelas que forem necessarias para regularizar as opera-
çõee cambiae.s, as seguintes:

1°, prohibir a exportação de valores e a remessa de
fundos para o exterior que não tenham por fim:

a) o pagamento de obrigações coatrahidas pela União,
Estados, municípios e pessoas naturaes ou juridieas; cOm-
prehendidos os lucros de capitaes empregados no pair;

b) o pagamento de mercadorias de livre importação;
e) a Manutenção de brasileiros ou estrangeiros no oE,

tenior;
d) a remessa cle valores para obras de beneficencie. .
2°, suspender ou adiar a alludida exportação de valores,

de qualquer natureza, para o fim de evitar as depreesõee
oscillacões cambiaes;
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prohibir, ou. permittir com restricções, a compra e
venda de carnbiaese e letras de exportação a prazo, e as ope-
rações cambiaes entre os bancos do paiz;

4°. exigi r, por intermedio elo presidente da Camara Syn-
dical, que oa corretores remettam diariamente á Inspectoria,
uma relaçK, das operações effectuadas no dia anterior, cofia
as inforeataçoes discriminadas no art. 35, podendo requisitar
110 mesmo presidente exame nos livros daquelles corretores
para '<verificar a veracidade dessas relações.

Art. 36. No contracto de' compra e venda das carnbiaes,
deverão sempre ficar declarados os nomes do comprador e do
'vendedor, sendo prohibidas as liquidações por differença das
operações sobre letras de cambio e moeda metallica. São

,nullas as operações que excedam o prazo já consignado em
lei de noventa dias no maximo, incluindo as prorogações.

CAPITULO VI -

Do IMPOSTO E DA SUA. PISCÃLIiAÇÃO

Art. 37. A' Inspectoria de Bancos cabe fiscalizar a boa
Cobrança do imposto do sello, da renda e de quaes quer outros
Impostos ou taxas que tenham de ser pagos não só pelos
estabelecimentos bancados, seus accionistas, debenturistas,
presidentes, directores e gerentes; como por quaesquer pes-
soas que tenham. transacções com os bancos, tomando as pro-
videncias regulamentares. Caberá á Inpectoria . tomar as
medidas que estiverem dentro da sua competencia . para - á
boa arrecadação do imposto ou taxa, e propalr as que forem
da conmetencia das referidas repartições.

CAPITULO VII

nT, QUOTA DE PISCALIZÃÇÃO

'Art. 38. A quota de fiscalização será de doze contos
para os bancos e do seis contos annuaes para as casas ban-
carias. Ficam sujeitos a essa quota os novos estabelecimen-
tos que pedirem autorização ou os actuaes quando solicita-
rem a renovação de suas concessões.

§ 1 Essa contribuição será paga em prestações semes-
traes adeantadas mediante guia visada pela /nspeatoria e re-
colhida até o dia '10 do primeiro 'mez do semestre.

§ 2° A importancia desses quotas será recolhida aos
cofres do Thesouro ou da delegacia fiscal respectiva e escri-
pturatia como deposito em livro especial e no fim de cada
samestre eseleipturaella, em globo como receita, fazendo-se
prévia deducção das tiespezas para o pessoal e material da,
itastpectoria.

§ 3.° Continuam obrigados ao pagamento desta quota de
fiscalização os bancos que actualmente já contribuem para
esse fim e teem fiscal em exercido.

CAPITULO VIII	 •
da- ORGANIZAÇÃO DA INSPEcToRIA GERAL DOS BANCOS n CATAS

BANCARIAS

'Art. 39. A fiscalização de todas as operações bancarias
oambiaes será exercida pela Inspectoria caos Bancos, sob a

auperintendeneia do ministro da Fazenda, tendo juris.dicção
em toda a Republica, e comprehendendo todos os bancos e
casas baneariaa que funccionam ou venham a funccionar no
Brasil e a que se refere o art. 40 do presente regulamento.,

Art./40. A' inspectoria é concedida ampla faculdade de
'fiscalização, não lhe sendo, porém, perrnissivel immiscuir-se
nos actos propriamente de gestão e administração dos esta-
belecimentos fiscalizados.

Paragrapho unico. Não podem ser comprehendidos nos
algos a que se refere este artigo as providencias e exames
que a inspectoria praticar e verificar para exigir a fiei-
observanda elas leis vigentes e dos seus estatutos.

Art. 41. A inspectoria não poderá intervir no oumpri-
mento das transacções e contractos entre os baocos e coas
bancarias e seus mutuarios.

Art. 42. As funcções da inspectoria serão exercidas,:
nesta Capital, pelo inspector dos bancos; nos Estados, pelo'
delegado regional da mesma inspectoria, onde houver, ou pelo
delegado fiscal do Theíouro, inspector da Alfandega. admi-
nistrador da Mesa de Rendas, collector federal, ou por quem
o ministro da Fazenda designar nos Estados ou nas praças
onde não houver Delegacia Regional. Não haverá um fiscal
privativo para cada estabelecimento, mas o inspector poderá;
por si ou por eommissões de funecionarios especialmente
designados, proceder aos exames e verificações necessarias
neste ou naquelle banco ou casa bancaria.

Art. 43. Para completo desempenho da fumei° fiscali-
zadora a inspectoria, pelo inspector ou por quem este desi-
onar, poderá ordenar o exame dos livros e documentos de
guaesquer estabelecimentos, afim de apurar si são obser-
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vadas as disposições dos decretos ale autorização, dos estatu-
tos, e da legislação em vigor.

Paragrapho mace,. Para o mesmo fim pollerá examinar
os livros dos corredores, niediante autorização do presidente
da Camara Sandice', que o acompanhará nesse exame-ou ine
dieará pessoa que o represente nesse acto.

Art. 44. A Inspeetoria idos Bancos é incorporada a0
quadro das repartições de Fazenda, regendo-se pela legisla-
ção respectiva, -e pelas. disposições do presente regulamento.,

Art . 45. O numero, as classes e os vencimentos 'dos
funceionarios da Inspectoria dos Bancos são os constantes da
tabella annexa.

Art. •6. O inspector, o sub-inspector, os escripturarios,..
e os delegados regionaes serão nomeados por decreto. O in-
spector será nomeado em eommissão, percebendo, além dos
seus vencimentos, si for empregado, uma gratifiaação confor-
me a tabella annexa.Para os cargos de delegados regionaes
poderão ser nomeados em commissão fuecionarios de Fae
zedia nas mesmas condições.

Art. 47. As vagas que °ocorrerem no quadro dos es-
cripturarios da inspectoria serão preenchidas por concurso,
de accerdo com a legislação do Thesouro, ou por ftmeciona-
rios addidos. Nas primeiras nomeações poderão ser aprovei-
tados os actuaes funccionarios que servem na commissão
calizadora dos bancos..

Art. 48. Aos funccionarios da inspectoria são applica-
veis as disposições em vigor para os do Thesouro Nacional,
com referencia ao ponto, ás transferencias para, outras re-
partições de Fazenda, ao access°, ás suspensões, ás demis-
sões. aposentadorias, licenças, substituições, vencimentos e
montepio.

Art. 49. O inspector será substituido, nos impedimentos
temporarios, pelo sub-inspector, e nos casos de licença ou
prolongada interrupção de Inacção por quem o ministro da
Fazenda designar.

Art. 50. Os delegados regionaes serão substituidos por
funecionarios da repartição mediante proposta do inspector,
ou por quem o ministro da Fazenda designar.

Art. 51. Haverá um delegado regional em Santos e erra
cada um dos Estados seguintes: Pará, Pernambuco. Balda,.
S. Paulo. e Rio Grande do Sul. Nas demais praças — as
funcções dos delegados regionaes serão exercidas pelo dele-
gado fiscal, inspector de alfandega, administrador das mesas
de rendas, collector federal ou por quem o ministro da Fa-
zenda designar.

Paragrapho unico. Quando o exigir o movimento das ou-
tras praças serão para ahi nomeados delegados regionaes.

. Art. 52. Os delegados rargiona.es' e os demais funcciona-
rios da inspectoria exercerão as 'attribuições que lhe forem
commettidas pelo inspector, de accoardo com as disposições
deste decreto.

Art. 53. 4 Inspectoria de Bancos poderá requisitar di-
rectamente de quaesquer repartições publicas, e das autori-
dades judiciarias e administrativas federa.ea estaduaes ou
municipaes, as informações, cópias e diligencias que forem
neeessarias para .o bom desempenho de suas attribuições.

• Art. 54. Todos os funecionarios da inspeetoria são obri-
gados a guardar segredo sobre os assuinptos de caracter re-
servado, de que, tomarem conhecimento no exercido de suas
funcções.

CAPITULO IX
TURIBDICÇÃO, bOMPETENCIA E ExERCICIO DÃ INSPECTORIA DOI§

,CANCoS

Art. 55. A inspectoria, para o fim de saber si os bancos.
'estão funecionando regularmente. poderá verificar:

1°, si o capital social se conserva nos limites traçados pela
lei ou si se acha reduzido por effeito de operações infelizes

•ou indevidamente augmentado por modo diverso do estabelee
cido nas leis 'em vigor;

20, si o banco não tem o seu fundo de reserva;
30, si os bancos estrangeiros teem realizado no paiz, peld

menos, deus terços do seu capital, e si estão funccionando com
observancia das clausulas dos decretos de sua autorização.

Art. 56. Para o desempenho das sua attribuições poder
a inspectoria:

1°, examinar os livros e papeis da sociedade bancaria;
assim como os dos corretores de fundos publicos, por intere
niedio do presidente da Camara Syndieal;

2°, verificar o estado das caixas e cofres;
3 0, exigir dos directores e des empregados as informaa

ções precisas;
4°.. requisitar das diversas repartições e autoridades ese

ctarcrimentos e pareceres.
Art. 57. A' Inspectoria dos Bancos e Casas Bancarias

compete:
1 0, superintender, como delegação do Ministerio da Fe-,
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zapda, todo o serviço de fiscalização das operações cambiam
o bancarias;

2°, receber, instituir exame, dar parecer sobre todos ou
papeis referentes ás operações cambiaes e bancarias, enea-
rninhando-os, devidamente informados, ao Ministerio' da Fa-
tenda, e resolver sobre os que forem de sua competencia;

3°, intervir com as medidas excepcionaes autorizadas
Peste regulamento, para regularizar o mercado cambial,
Alland0 o exigir a conveniencia publica;

4°, expedir guias para os depositos a que -são obrigadas as
Nus bancarias;

5°, expedir as cartas-patentes de autorização dos bancos
h casas bancarias, fazendo lavrar os termos respectivos;

6°, organizar o cadrastro dos bancos e casas baneariakdo
Brasil;

7°, organizar a estatistica dag operações cambiaes
todas as praças do paiz;	 •

8°, cumprir as demais disposições deste decreto.' 	 -
Art. 58. Ao inspector compete:

• 1°, dirigir a repartição de conformidade com a legislação
tvigente;
-	 2, visar a folha para pagamento dos funccionarios;

Y, estabelecer o modo de escripturação dos livros da re-
fOrtição, abrir, encerrar e rubricar os mesmos;

4°, rubricar as notas e os pedidos do material necessario
.11 repartição;

a",, ordenar a inscripeão e o registro daa cartas-patentes,
Rios estatutos dos 'estabelecimentos e suas alterações;

6°, fazer .lavrar as cartas-patentes subscrevendo-as, antes
,envial-as á assignatura do Ministro da Fazenda;

7°, assignar a correspondei:leia official e despachar os pe-
' &lidos de certidões;

8°, dar parecer fundamentado sobre os pedidos de auto-
tização dos bancos ou casas bancarias para funccionar no

• taiz. apreciando a legalidade da constituição das mesmas,
bonéluiedo pela concessão ou recusa da autorização;

9°, enviar, no tempo devido, ao ministro da Fazenda, b•Pipmentg dá repartição;
10°, apresentar ao ministro da Fazenda, annualmente,

im relatorio sobre os serviços da fiscalizaçãoe no anuo an-
/erior;

11°, impôr as penas disciplinares as funcoionarios
gaspectoria de advertenda, reprehensãosol3penSão, não er,
,edendo esta ultima de 15 dias.

Art. 59. Compete ao sub-inspector:
1% substituir o inspector nos seus impedimentos ou

Freitas:
• 2°, dirigir, sob a superintendendo do inspector, todo

serviço interno da repartição, principalmente no concernente
aos trabalhos de escripturaçao, estatistica, lorrespondenote e

. t-kpediente;
-	 3°, distribuir, de accôrdo com o' inspector, o serviço en-

re os funecionarios da repartição, fiscalizando directamente
execução dos mesmos;

4°, abrir e encerrar o ponto á hora regulamentar;
5°, organizar e subscrever a folha para o pagamento dos

tunceionarios, á vista do livro do ponto;
6°

'
 subscrever as certidões extrahidas dos livros ou doa

Zumentos da repartição.
Art. 60. Compete aos escripturarios:
1°, executar com zelo, diligencia .9 perfeição os trabalhos

-une lhes forem distribuidos;
2°, registrar no protocollo a entrada de todos os papeis

lr'ecebidos na repartição;
3°, processar, depois de coordenados, em fôrma de autos

Korenses, os papeis que derem entrada na Inspectoria;
4°, assignar e rubricar os actos, as notas, os papeis, ess

balculos, a escripla official e as informações;
5°, organizar methodicamente o archivo da repartição e

,el-e sob sua gharda;
6°, organizar os quadros estatisticos do serviço da repar,

tição;
7°, extrahir,' de accôrdo com a ordem legal, as certidões

Ups livros ou documentos da repartição.
Art. 61. Aos delegados regionaes compete exercer nos

estados que constituírem circumscripções sob sua juris-
dicção, as attrieuieões que lhes forem cOmmettidas por este
decreto e pelas instrucções do inspector dos bancos.

Paragrapho unico. As circumseripções de cada delegado
Serão fixadas pelo inspector dos bancos, que designará tam-
bem a séde da delegacia regional.

,Art. 62. E' attribuição do porteiro-continuo:
1°, exercer as funcções de porteiro, abrindo meia hora

Ontes da que fôr mareada para o comece dos trabalhos e fe-
chando, depois de findo o expediente, as portas do edificio da
jnspectoria; prover ao asseio do mesmo, á conservaOn rios
ZU0YeiS e mais. objecto" noite existentes, 'doe quaes tornará_.t

5°, prestar, mensalmente, conta da applicbeão . das quan-
tias que receber para as .despezas miudas e de ekPediente tia
repartição, documentando-as e relacionando-as devidarnente;

6°, fazer as notificações e mais diligencias que !brada or-
denadas pelo inspector, passando as certidões devidas; para
o que terão fé publica;

7°. evitar o extravio dos livros, papeis e objectos 4:131 re-
partição.

Art. 63. O expediente,. a que devem comparecer todos os
funccionarios, começará ás 11 horas da manhã e terminaaa
ás 4 da tarde, podendo ser prorogado -pelo inspector semprb
Que a conveniencia do serviço o exigir.

Art. 64. A correspondencia postal e telegraphica
Inspectoria gosará de livre franquia.

Arte,., 65.. Os funccionarios da inspeetõria quaado. por •
necessidade do serviço, tiverem Ide se ausentar da ,séde da re-
partição, terão transporte gratuito ,e direito a uma diaria
Cwbitrada pelo ministro da Fazenda.

CAPITULO X

00 RECIMEN REPRESSIVO : CASSAÇÃO E SUSPENSA° DA 8.13TORIZA-
ção, SEQUESTRO E MULTAS. RECURSOS

• Art. 66. •A sancção das disposições do presente decreto
tornar-se-ha effectiva:

1°, por meio de multas impostas pelas infracções veri-,
ficadas;

2°, por meio do sequestro administrativo (los valores e
fundos;

3°, por meio de cassação ou suspensão da aptorização, e
da carta-patente para funccionar.

67. As penas de que trata o n. 1 do artigo anterior se-
TãO impostas pelo inspector- dos bapcos, com recurso neces-
serio para o ministro da Fazenda; as de que trata-os nu-
meros 2 e 3, serão impostas directamente pelo ministro aos
estabelecimentos fiscalizados.

Art. 68. As multas coriuninadas neste regulamento serão'
pagas, na Capital Federal, no Thesouro Nacional, dentrb de
16 dias de sua notificação, pelos estabelecimentos com sécle
nesta Capital e nos Estados do Rio de Janeiro; e nas De-
legacias Fiscaes, dentro de 30 dias, pelos estabelecimentos
om séde nos EistaPios, e serão cobradas judicialmente quando

não forem pagas nesses prazos.
§ 1.° Das multas e sequestios impostas pelo 'inspector

caberá recurso para o ministro da Fazenda, com effelfb s0-
vensivo, dentro de 15 dias de sua notificação, mediante de-
posito prévio das respectivas multas ou sequestros.

§ 2.° O recurso necessario será interposto no Propr:o,
acto de ser -lavrado a decisão. -

Art. 69, Verificais a infracção, mandará a iuspectoria
intimar o contraventor para, no prazo quê fôr mareada, p
qual não poderá ser -menor de oito nem maior de 20 dias,
al/egar o que entender a bem dos seus direitos, sob pena de
revelia.	 •	 • •	 .

Art. 70. Passando em julgado a decisão e não pag.anio
o infractor a muita ou recolhendo a importancia do seques-
tro, será a respectiva certidão remettida á Procuradoria Ge-
ral da. Fazenda Publica no Thesouro, na Capital Federal, ou
ás Delegacias Fliscaes nos Estados para ser feita a devida co-
brança.

Art. 71, A cassação ou suspensão da autorização para
ftmocionar serão tornadas efectivas ~ante decreto do.
Governo e publicação no Diariu

Art. 72. Os sequestros serão feitos mediante ordem da
inspectoria ao estabelecimento e deposito feito- por este no
Thesouro ou na Delegacia Fiscal dos valores sequestrados.

Art. 73. Os estabelecimentos que não cumprirem as de-
terminações deste regialamento, excederem os prazos estipula-
dos. ou fornecerem informações falsas, serão punidos com a
pulta, de 1:000$ a 50:000$, multa de 50 To da importancia
da transacção, e sequestro dlos valores ou fundos., Em caso de
reincidenoia e nas hypotheses determinadas neste regulamen-
to poderá ser cassada ou suspensa a respectiva autorização,
• Art. 74.. Os contraventores deste regulamento serão pu-
nidos com as segnintes multas:

a) de 5:000$ a 10:000$000:
. ^s que não tiverem em dia a escripta ue que trata

	

art. 34;	 %-	 - •	 -	 •

conta por inventario, sendo' o responsavel pela guarc,:,
mesmos e dos livras e papeis;

2°, fazer chega: ao destino' os requerimeiãtos, etre:
rp . is papeis entregru?s na portaria;

3°. remetter,	 ,rotocolio, a Séii d'esCuto, 	 berrég-„
(Puiria officiat,

4°, manter a ordem entre as pessoaSo que se acharem 7.
edificio da repartição, requerendo ao inkie-ctor' as ' medicki
que se fizerem necessarias para tal fim;
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• 2°, os que não remetterem •iffariamente a lista que trela
o paragrapho unico o azt.34:4

3°, os que não cumprirrro o art . 30;
4°, os que não cumPr;fiem o art. 16;
b) de 10:0008 a 1 n.a:000$000:	 -
i°, os que tive;sern omissões nos livros de que trata e

apt. 34;
2°, os que 'Ao cumprirem o art. 29;
ç) de 15/15008 a 30:0008000:

, r, os, tue não tiverem os livros de que trga, o art. 3

7
8, que não cumprirem o art. 31;

de 30:00 a 50:0008000:
os estabelecimentos que funecionarem ou operarem

utorização devida:
°, os que não cumprirem o § 2° do art. 33 dentro do

r/azo estabelecido;
3°, os que não cumprirem as clausulas do deado de

concessão.
• Art. 75. Serão punidos com a multa de 50 °I° da impor-

landa e sequestro do valor da transacção:
I°, os que infringirem o art. 82;
2°, os -que realizarem ()orações sem a aut,orisação prévia

nos casos dos arts. 35 e 36; serão punidos coin o sequestro'
dos valores e bens:

1°, os reincidentes nos ns. 1 e 2, lettra cl deste artigo, até
que seja desretada a autorização legal.•
• Art. 76. Será cassada a autorização além dos demais
'casos determinados neste regulamento, especialmente:

1°, quando o estabelecimento se negar a peernittir o
exame dos seus livros e escripta;

2°, quando o estabelecimento deixar de fornecer as •n-
formações pedidas pela Inspectoria;

3°, quando o estabelecimento não , fizer a matricula de
que trata o art. 22, nos prazos ahi determinados;

4°, quando o estabelecimento não obedecer á ordem do
sequestro dentro de 48 horas da notificação;

5°, quando os estabelecimentos infringirem o art. 20;..
6°, quando os estabelecimentos tiverem escripturaaao

falsa (art. 34.).

$$ 97 As multas ás casas bancarias serão deduOdap
sSa réapee‘if.a cação ió Thesouro, sendo intimada a corciplet

a jaakiiM dentro do prazo maXimo de 30 dias. Si a canaq•
io f6r conlraetVla neste prazo, será imposta a pena de suá-;• •

Pendt) tta àtàlorizacão, até o cumprimento daquella forma.,

Ari' .- 78. Quaesquer individuos ou pessoas juridicas que
praticatem operações , prohibidas neste regulamento ou pele
isspector de banhos, será.o punidos com a mesma penalidade
S''pplioaVel aos bancos e casas bancarias. -

Art. 79. Os bancos e casas bancarias,. além das penas
eetabeleeic¡as neste decreto, estão sujeitos as penalidades de-
knatiinadas na legislação vigente. 	 - _

Art. 80. Ela importancia das multas dous terços serão
adjudicados à Fazenda Nacimial e a terça, parte restante ao
funceioriario da Inpectoria de Bancos, que • por diligencia
propria descobrir a infracção.

§ 1. 0 No caso da infracção ser verificada por denuncia
de PeSspit estranha á Inapectoria, a quota será dividida em
Martes iguaes entre esta e—n funcoionario que verificar as
itiracebes, deduzida a importanuia da Fazenda Nacional.

§ 2.° Será considerado denunciante aquelle que em do-
cumeiato devidamente assignado levar ao conhecimento -de,
qualWer autoridade o facto considerado contravenção pel0
prteente regulamento.

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES P/NAES E TRANSITORIÃES

Art. 81. Até que seja preenshido o quadro dos funccio-
naPieS da Inspectoria Geral dos Bancos, o serviço de fiscali-
zação dos bancos continuará a ser exercida, come att acrut,
nesta Capital pela Oommissão de fiscalização dos bancos, tioS
Estados pelos delegados ffecaes do Thesouro, inspector -de
alfandega, administradores das Mesas de Rendas, conectares,
federaes e pelos agentes do Banco do Brasil. Os delegados'
fiscaes nos Estados continuarão a receber diariamente as -
relações das operações eambiaes realizadas no dia anterior,
remettendo-as regularmente á Inspectoria Geral dos ancos'„,

TABELLA

iNSPECTORIA GERAL DOS BANCOS E CASAS BANCARIAS

•

ressoai

1 inspector (em ~missão) 	
1 sub-inspector 	

primeiro escripticario 	
2 segun .os esoripturarios 	
2 terceiros escripr.urarios 	
3 quartos escripturarios 	
6 delegados rogionaes 	
1 continuo-porteiro 	
1 dactylographo 	
Sal ario de um servente 	

Ordenado

1
.Oratificaçõo Total

por emprego	 • I ' Total animai

-
•	 12:0003000 6:000501;0 1813003000 18:0003000

8:0003000 4:0003000 12:0005000 n 12:0003000
6:4003000 3:2003000 9:6003000 19:6003006
4:8003000 2:4003000 7:2003000 14:4003000
3:6003000 1:8005000 5:4005000 10:8003000

•	 2:4003000 1:2003000 3:6008000 10:8003000.
4:8008000 2:4003000 7:2008000 43:2005000
2:0803000 1:0403000 •3:1208000 3:1203400

3:6008000 3:6003000•

2:0005000 2:0003000

-

' 127:5203000 -

Si o inspector for funecions.rio publico; percebe:á os seus vencimentos e terá de gvAtiaca4ao a mais tanto quautn
baste para perfaZe: o total de 18:004000.

s	 ,
Material

	Expediente: acquisição de livros, papel e outros artigos 	
Impressos e encadernações 	
Asxignatura de jornaes, revistas e livros technicqs 	
Expediente'das seis delegacias regionaes a 4003009 	
Moveis e concertos  •
l'ublicaçao do expediente, editaes e quadros estatisticos

r
iTessao do r41aterio e memoriaes 	
'pezas a cargo do continuo e telepbone 	   

•1000$001}'
5003000
40030013

2:4001E040
6008000

4:000$000
2:0005000

3008000.

• 1i&7203000-
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à10DELO CE BALANCETE

liaisar.ete em 	  	 de 19...:

Capttal a realizar 	
Letras descoutadas 	

Letras do' exterior.
Letras e efeitos a receber

'Letras do interior..
Valores em liquidação.... 	
Emprestimos em conta 'correi:te 	
Valores caucionados 	
Valetes depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no paia 	
Corrapondentes no estrangeiro 	
Titules e fundos pertencentes a banco
Ilypothecas 	

Em moeda corrente papel...—.
Caixa 	  Em moedas do ouro 	 •

Em outras especies 	
Diversas contas

Total  -

•Ç 've

	 Depositas em conta corrente com juros, desta-
cando-se as contas correntes limitadas e
às demais 	

	  Deposito; em conta corrente sem jueo\s
	  Deposites a prazo fixo 	
	  Valores caucionados 	
	  Valores depositados 	
	  Titules em garantia  -
	  Titules pertencentes a terceiros 	
	  Caixa matriz 	
	  Agencias e filaes 	
	  Valores hypothecarios 	
	  Letras a pagar 	
	  Lucros e perdas
	  Diversos

..

	  Capital 	
	  • Fundo do reserva

44ttill79113

•	 .

	 til
71• n• • • • 'aja

	  •

	, 11 o 'a of..4

Directoria -da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Requerimentos despachados -
Dia 14 de janeiro de 1921

Manoel Joaquim da- Rocha, de 2 de agosto
de 192a, pedindo licença para vender estam-
pilhas do sello adhesivo.— Constando do pro-
cesso haver o requerente declarado não ser
cidadão brasileiro.-- Indeferido.

Companhia Industrial e Importadora Atlas
e outras, de 10 de setembro do armo de 1920,
pedindo conferencia para tratar sobre a cias-
sificaçã.o de calçado de borracha e lona.—
A' vista do parecer da Alfandega do Rio,
Uai) ha que deferir.

WiPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Additamento ao do da 14 de janeiro de 1921

Sr. inspector da Alfemdega do Rio de Ja-
neira:

N. 70-- Transmittindo-vos os inclusos docu-
mentos de fis. 2 a 4, 6-e 7, do processo enca-
nxinhado com o vosso officio u. 1895, de 4 de
setembro do anno passado, relativo á isenção
de direitos pretendida por Palaride Mortari,
proprietario da usina de assucar Taby, em
Campos. Estado do- Rio de Janeiro, para o
material constante da relação junta, cem-
munico-vos, para- os devidos fins, que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 15 de outubro
último, foi de parecer que não póde ser coo-
colida a alludida isenção, visto não ter ficado
provado que a importação do referido ma-
terial tenha sido feita directamente.

N. 71 — Devolvendo a essa alfandega os
inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8 do
processo encaminhado com o vos;o officio
n. 1.282, de 7 de junho do anno passado,
relativo á isenção de direitos prete elida pela
Companhia Assucareira Vieira Marfins para
13 velumes coetendo cabo de cobre coloseto
de algodão e borracha destinado a transmissão
de força electáca, conforme se vê da relação
annexa, oommunieo-vos. para os fins couve-
nietitits, que o Tribunal de Contas, em SeasãO
de 1 de outubro ultimo, foi de parecer que
isão póde ser concedida -a- alludida isenção

por nã.o ser ap plicavel o dispositivo do art. 37
da lei n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

N. 72— Remettendo a " essa alfandega ea
1 ; !CliiSJS documentos de fls. 2 a 4, 7 e 8 do
processo encaminbado com o vosso oficio
n. 1.706, d 7 de agosto do anuo.. passado,
relativo á isenção de direitos pretendida pela
usina de assucar «Santa Cruz», em Campa'',
Estado do Rio de Janeiro, para 15 volumes
contendo tubos de latão, constantes da relação
junta, communico;vos, para os devidos effei I os,
que o Tribunal de Contas, em sessão de 90 de
outubro ultimo, rei de parecer que não pó le
ser concedida a alludida isenção, por não
constar a prova exigida no § 28 do art. 4-24
da Nova Consolidação das leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas.	 -

N. 73 — Remettendo a essa alfandega os
inclusos documentos de fls. 2 a 5, 8 e 9 do
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 897 A, de 4 de maio do anuo passado,
relativo á isenção de direitos pretendida pela
firma Couret . & Carvalho, proprietaria da
usina de assucar «Abbadia», pe.ra o material
constante da relação junta, communico-vos,
para os devidos efeitos, que o Tribunal de
Contas, em sessão de 29 de setembro ultimo,
foi de parecer que é expediente legal a supra-
citada isenção, oro face dos dispositivos do
art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

N. 74—Devolvendo a essa alfandega os in-
clusos documentos de fls. 2 a 4 p 7, do proces-
so encaminhado com o vosso officio n. 1.636,
de 2-de agosto do atino passado, relativo á
senão de direitos pretendida por M. Ferrei-
ra Machado, proprietario da usina de assucar
Sant'Anna, em Campos, Estado do Rio de Ja-
noivo. para 100 volumes contendo cal virgem
em pedra, constantes da relação junta, com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 20 de setem-
bro ultimo, foi de parecer que não pó-le ser
çonoedida a alludida isenção, porque, al:Sna
de tratar-se de material que não se comprehen-
de no art. 424, § 27 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
tnnl o mesmo similiar na predileção nacio-
nais: s	 .

N. 75 — Transmittindo-vos 03 inclusos do-
cumentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao pro-
cesso eacaminhado com o vosso olfiáo nume-
ro 1.085. do 27 de maio do anuo passado, ,re-
lativo á isenção de direitos por A. J. Ghana-
tes, para um cavallo de raça, conforme se vê
dos mesmos 'documentos, corninunico-vosi
para 03 devi los effeitos. que o Tribunal de
Contas, em sessão de 13 de outubro ultime,
tendo em vista o dispositivo do art. 20. (N
lei n. 3.979, do 31 de dezembro de 1919, foz
de parecm que é expediente legal a referida
Isenção.

—Sr. delega i° fiscal em Pernambuco:
N. 24—Devolvendo a essa delegacia os leffia

clusos documentos de fls. 2 a 7, 10, 11 e 13 a
15 do processo encaminhado com o vosso of-
ficio 11 . 449. de 23 de julho do anuo passado, e
relativo ao requerimento em que o Jornal
Pequeno solicita , baixa do termo da respon-
sabilidade, assignado para o desembaraço de
30 engradados- contendo papel para impreee
são de jorna,es, em bobinas, constantes da re-
lação annexa e despachados na Alfandega de
Recife pela nota de importação n. 279, de
10 de julho de 1919, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas,. em
sessão de 5 de novembro ultimo, foi de pare-
cer que é expediente legal a. solieitada isene
ção, tendo em vista o dispositivo do erti-
go 40 da lei n. 3.614, de 31 de dezembro de
1918.

a , Y415
, Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ji;
neiro:

N. 76—Remettendo-vos os inclusos documeg-
tos do lis. 2 a 6 do processo encaminhado
com o vosso officio n. 1.716, de 9 de :sexto)

do atino passado, relativo á isenção de direi-,
tos pretendida por Magalhães & Leu-lego, pro-
prietarios da usina etc assucar eg, joloo, ene
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para o mas
terial constante da rektção junta, commupte
co-vos, -para os fins convenientes, que o Tete
banal de Contas, em sessão de 4 e outubro
ultimo, fel de parecer que não pode ser coge:
pedida kalludida isençao, per tratar-se dg
material que tem similar na prodacçae na-
cional.
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Janeiro de 1924

Directoria da Deapeza Publica
Ministerio da Fazenda — Directoria da

Despeza Publica — Rio de Janeiro; 11
ia janeiro de 1921.

P-ublique-se no Digrio 0ff icial.. Era
17-1-921. --, Homero Baptista,

Fa?rno. Sr. ministro — Quando falia-
ceu o general de divisão reformado Ma-
noel Feliciano Pereira dos Santos, em
19 de agosto de 1915, deixou declarações
de fainilia, devidamente registradas na
Auditoria da Guerra, das quaes consta
ser elle casado com D. Isabel Pereira dos
Santos. com a qual tinha um fi-
lho de nome Maurillio, constando mais,
das. mesmas. declarações de familia a
existencia de outra filha natural recoa
nhecida, de nome Albertina.

_ Por occasião de habilitar-se a refe-
rida viuva, D. Isabel Perdia dos Santas,
á percepção do meio soldo deixado pelo
seu .finado marido, ,provou, por meio de
certidão, a existencia de mais uma filha
de nome Laura, havida do seu casamento
com o referido general Feliciano Pereira
dos Santos.
- Das mencionadas declarações de fa-
milia, que serviram de base para o pre-
paro e julgamento do processo de habi-
litação de D. Isabel Pereira dos Santos,
não consta absolutamente que o referido
official tivesse sido anteriormente casa-
do, assim com tambem não consta a exis-
tencia de filhas desse primeiro matri-
monio.

• As declarações de familia feitas pelos
olficiaes são o principal documento para
a habilitação -dos seus herdeiros, e toes
¡declarações estavam em ordem, foram
aceeitas e não poderiam ser contestadas.

Chegando o processo ao Thesouro, pra-.,.
Parado pela Auditoria da Guerra, e re-
tanhec,endo D. Isabel Pereira dos Santos
corri direito á pensão integral, foi o
mesmo processo estudado pela Directoria

Despeza Publica, pelo Sr. ministro,
Dr. Calogeras, despachado e submettido
ao Tribunal de Contas, que o julgou le-
gal o registrou a respectiva despeza, em
Sessão de 7 de dezembro de 1915.

Não foram, portanto, preteridas as
rormalidades legaes e a habilitanda dona
Isabel Pereira dos Santos foi reconhe-
cida como a verdadeira viuva do gene-
ral Manoel Feliciano dos Santos, como
de facto o é.

Depois desse julgamento foi a pensio-
nista D. Isabel Pereira dos Santos in-
cluida em folha, entrando no goso da sua'
pensão integral do meio soldo de 300$,
mensaes, que lhe foi concedida e paga

- pelo Thesouro, desde o dia 19 de agosto
dei015 até o dia 19 de março de 1919,
em que lhe foi suspensa.

Esn suspensão do pagamento da pen-
são foi motivada pelo facto de ter en-
trado no Thesouro um processo de ha-
bilitação, feito no Estado da Bahia, de
duas filhas do primeiro matrimonio do
seu finado marido, as quaes a viuva não
conhecia.

Tal habilitação só deu entrada no dia
30 de agosto de 1918, isto é, tres annos
depois da morte do referido official e
dons annos 6" meio depois do julgamento
da habilitação da viuva, que foi em 7 de
dezembro de 1915.

Quando a viuva D. Isabel Pereira dos
Santos apresentou-se na pagadoria, no
dia mareado na respectiva tabella, para
receber a sua pensão, como sempre o fa-
zia, verificou, com aurpreza, que a pen-
são integral lhe havia sido suspensa, veiu
ineontinenti, como era natural, pedir ex-
plicações a esta directoria, sobre o mo-

tivo de tal resolução, dizendo que não
tinha incorrido em falta alguma, que .o
seu processo estava legal, e que não po-
dia se conformar com tal determinação,
pois não "dispunha de outros recursos,
nem de meio 'de subsistencia, e que,
sendo privada da pensão, não podia man-
ter-se nem a seus filhos.

Esta directoria informou então á re-
clamante que a suspensão tinha sido
motivada pelo facto de terem se habili-
tado no Estado da Bahia duas filhas do
seu finado marido, nascidas do seu pri-
meiro matrimonio com D. Maria da
Silva Freire, uma, de nome Adalgisa,
nascida no dia 20 de 'outubro de 1865, e
outra, de nome Francis.ca, nascida no dia
29 de janeiro de 1870.

Tendo eu ouvido a queixa feita por
D. Isabel Pereira dos Santos e parecen-
do-me justas as razões por ella apresen-
tadas, pois não havia 'a menor duvida de
-que alia, era a propria viuva do refe-
rido official, e de que tinha direito a
pensão por elle deixada, fui ao gabinete
do Sr. ministro entender-me com o Sr.
director do gabinete e com o proprio
•Sr. ministro da Fazenda, Dr. João Ri-
beiro, aos quaes expuz a situação da re-
clamante.

O Sr. ministro da Fazenda achando
justas as minhas ponderações e a recla-
mação da viuva, autorizou-me a mandar
pagar a viuva a metade da pensão, fi-
cando a outra metade retida até que se
e.esolvesse a questão.

Em Conselho de Fazenda, na pre-
sença de todos os meus collegas directo-
res, tive ensejo de relatar o facto, por
ser completamente fóra do commum,
tornando-o, desta fôrma, de todos co-
nhecido.

O restabelecimento do pagamento da
metade da pensão, ou 150$ mensaeo a
viuva D. Izabel Pereira dos Santos, foi
urna medida justo, porquanto essa im-
portancia incontestavel6ente lhe cabe-
ria, de qualquer fórma.

Seria uma iniquidade ficar . a viuva
¡privada de toda a pensão e sem recur-
sos, porquanto a metade ou 150$, que
cara retida, era.mais .que sufficiente
para o pagamento da parte que poderia
vir a caber as duas filhas do primeiro
Reasamento do referido °Tricia!, que ora
reclamavam o seu direito.

A estas filhas, no maximo, poderia
caber a quantia de 75$ merinas, ou
37$500 a cada rima, ficando mais 75$000
mensalmente, Lambem retidos, para o
pagamento das mesmas'pensões, da data
do fallecimento do officiat, 19 de agosto
de 1915, até 19 de fevereiro de 1919 em
que foi feita a suspensão do -pagamento
da metade da pensão de 300$, -que dona
Izabel Pereira dos Santos percebia in-
tegralmente.

O processo dessas duas filhas do pri-
meiro matrimonio do referido official,
bem como o anterior, foi estudado mi-
nuciosamente por varias empregados,
conforme consta das informações nanes
lançadas, tendo mesmo alguns funecio-
nados cru suas informações, baseadas
nos documentos constantes do processo,
negado e contestado o direito das duas
habilitandas, e isso pelo facto de terem,
a primeira, D. Adalgisa, nascido muitos
meus depois da partida do general. que
então era sargento, do Estado da Bahia
para a guerra do Paraguay, e a segun-
da, D. Francisca, ter nascido em 29 de
janeiro de 1870, isto é, durante o tempo
em que o mesmo general, então sargen-
to, estava combatendo naquella campa-
nha, para onde foi em 1864 e de onde
não se ausentou até 28 de novembro de

1875, em que regressou, 'conforme consta
da fé de officio, junta ao processo, e da
informação de fls. 35 e 35 v. do mesmo
processo.	 •

Das certidões de baptismo, porém,
apreaantadas pelas requerentes, e ex-
trahidas de um dos livros existentes na
antiga Sé do Estado da Bahia, consta que
as habilitandas são filhas legitimas do
referido official.

Mandei proceder a diversas diligen-
cias, para apurar o caso, como me cum-
pria, chegando sempre, porém, ao
mesmo resultado.

Entretanto a viuva D. Izabã Pereira
dos Santos, continuava a insistir, como
era natural, para que fosse restabeleci-
do o pagamento integral da sua pensão,
ou pelo menos, da parte que competia -e
aos seus dous filhas, o que não me era
possivel, em vista da reclamação exis-
tente das duas filhas do primeiro ma-
trimonio, e em virtude da qual a metade
da pensão deveria ser dividida igual-
mente entre todos os filhos existentesa

Mas, como •para se poder proceder a
éssa divisão seja necessario que fique
provado ou negado o direito da filha de
nome Albertina, constante da daclaração
de familia, o pua não se fez no correr,
da primeira habilitação, porque a pena
são total pertencia a viuva, mandei, por
despacho, que a mesma viuve, proce-
desse a uma nova justificação perante
a Auditoria de Guerra, para apurar, o
direito dos filhos existentes.

Essa nova justificação já foi requeri-
da por D. Isabel Pereira dos Santos a
Auditoria de Guerra, e, logo que for
julgada e reunida ao processo, será subn
niettida a despacho de V. Ex.

Quanto á importancia que tem da ser
paga ás duas filhas do general, depois

- de reconhecido o seu direito, já está ga-
rantida, com o desconto da metade da
pensão da viuva, não sé relativamente
á pensão correspondente ao periodo, a
partir da data da suspensão, como tana-
bem ao anterior a partir dessa data ao
da do fallecimento do, official, porque,.
sendo a parte que lhes poderá a vir per-,
temer de 75$ mensaes, e estando se fa-
zendo o desconto de mais 75$, Lambem
mensaes, esses darão para pagar a im-
portancia relativa áquelle período.

Com esse desconto a viuva, longe de
estar sendo protegida, está sendo preju-
dicada, porque não tendo apresentado a
justificação, está soffrendo um desconto
de '75$ mensaes, para o pagamento dos
atrazados, quando poderia fazel-o pela
10* parte de sua pensão, ou 22$500, e
está ta,mbem privada do pagamento da
parte pertencente aos seus dons filho,
parte essa que, como disse, fica incora
posada á sua.	 •

Com a presente exposição apresento a
N. Er. o respectivo processo, acompa-
nhado de todas as suas peças, pela lei-
tura do qual poderá V. Ex. verificar
que são tão offensivas e caluinniosas as
referencias feitas á referida viuva,
quanto destituidas de fundamento, im-
procedentes e descabidas as accusações
articuladas contra esta directoria, que,
de accôrdo -com a ordem n. , e outras
anteriores, não póde submetter a despa-
cho definitivo nenhum processo affecto
ao seu estudo, sinão depois de expurga-
daa todas as duvidas que nelle encon-
trar.

Directoria da Despem, Publica do The-
couro Nacional, 17 de janeiro de

Alfredo Regulo Yal4etaroa,
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ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 12 de janeiro de 1921
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1 — Satisfazendo ao que :-olicitou o Mi-

nisto do da Agricultura eni aviso n. 4.485, de
26 de outubro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 14° «Serviço de
Industrio Pastoril — VIII -- Para o desenvol-
viment) da industria pastoril, etc.», do •wca-
mento vigente daquelle ministerio, o credito
de 9758. para attender ao pagamento da gra-
tificação a que fez jús no periodo de 4 de se-
temb .o a 31 de dezembro do anno proximo
findo, o auxiliar veterinario do serviço allu-
dido, Miguel Verissimo da Costa, á razão de
2508 mensaes.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 2 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa guia n. 149, passada pela
Sub-directoria desta directoria em 27 de

dezea bro p mann° findo, em favor de Hugo
de Figueiredo, ex-p eOfessor - do curso comple-
mentar de Santa Monica.

Dia 13	 •
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 20— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 30
de novembro proximo findo, deferiu o pedido
do mestre de officina de fundição de typos,
José Maatins de Campos, de pagamento do or-
denado Oue lhe compete no periodo de 26 á
31 de agosto ultimo, conforme solicitou em
seu requerimento do 30'de-setembro de 1920,
encaminhado ao Thesotiro dom o 'vosso officio
n. 1.219, de .15 de outubro do mesmo armo.

Peço-vos informeis a esta directoria o resul-
tado da segunda inspecção a que submetteu o
alludido empregado, para fins de aposenta-
dona.

Dia 14

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 28 — Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba «32k. Substituiçõse», do
orçamento de 19:0 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 36'i8633, para attender ao paga-
mento da diferença de vencimentos que com-
pete ao 2° escripturario dessa alfatidega,
Dr. José Thomaz Carneiro da Cunha, por ter
substituido, interinamente, no onez de de-
zembro proximo lindo, o ajudante de guarda-
mói., Pedro de Castro Samico, conforme
consta da demonstração annexa ao vosso offi-
cio n. 25,o'e 5 de janeiro corrente.

N. 29 — Fica concedido a easa repartição,
por conta da verba. «32°, 'Substituições», do
orçamento de 1920 do Nlinis erio da Fazenda,
o crodito de :3778233, para attender ao paga-
mento da diferença de vencimentos que com-
pete ao ajudante de guarda-mor dessa aRan-
dega, Pedro de Castro Samico, por ter substi-
tuido, interinamente. no mez de dezembro
proximo findo, o guarda-trtér efectivo, con-
forme consta da demonstração annexa ao
vosso officio n. 26, de 5 do corrente mez.

Dia 45	 .
Sr. Dr, Francisco de Andrade Silva, 1° pro-

curador da Republicao
N. 4 — Acusando o recebimento do vosso

officio n. 754, de 31 de dezembro- p mximo
fin lo, cabe-me agradecer-vos a gentileza da
communicação mine feita de haverdes reassu-
mido o exercicM do cargo de 1° procurador
da Republica.

— Sr. I° secretario da Caixa Beneficente
dos Empregados da Policia Civil do Districto
Federal:

-N. 5— Accurando O recebimento do vosso
officio n. 799, de 24 de dezembro proxirno
findo, cabe-me agra.loaer-vos a cornmunica-
ção nelle feita de haver sido eleita a nova
a.d oOn'a tração dessa caixa para o biennio de
1920-1921.

• • - 'Sr.a- 	 director dá Casa da- Moed—a:"
N. 32 Junto vos devolvo, devidamente

autuado, o proaosso antlexo ao "voaso officio
n. 2.335, de 21 de outubro ultimo, referente
a diversas c ntas de fornecimentos a essa . re-
partição. afim de atuá vos (filmeis de prestar
esclarecimentos á respeito da duvida levan-
tada pelo Tábunal de Contas quanto á conta
de carvão fornecido -pela" firma Francisco
Leal Sz Comp.

— Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 83— Incluso vos devolvo, devidamente

autuado, o prOcesso annexo ao vosso &fia°
n. 1.188. de 8 de outubro ultimo, referente
ao pagamento de fornecimentos feitos a essa
repartição pela firma Fontes Garcia 8z Comp.,
afim de que vos digneis de visar os documen-
tos de fls. '7 e 8.

— Sr. director da Flepartição Geral dos
Telegraphos:

N. 6— Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas registrou
como credito disteibuido a essa ropartiçoo a
quantia de 17:004, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 14.476, de 16 de novembro
ultimo, ao orçamento de 192) do Ministerio
da Viação, para pagamonto de substituições
e vantagens regulamentares do pessoal da
mesma repartição, conforme solicitou aquelle
miniaterio em aviso n. 4.347, de 7 de dezem-
bro proxirno findo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8—Satisfazendo ao que solicitou o Minis-

terio da Viação em aviso n. 4.359, de 8 de
dezembro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 13.581, de 7 de maio de 1919, revia
gorado para 1920, do orçamento de 1920 da-
quelle ministerio, o de 95 : 19 OS591, para atten-
deé ás deapezas com os serviços, no anuo
proximo findo, a cargo da 4a divisão proviso-
ria da Estado do Ferro Noroeste do Brasil.

—Sr. delgado fiscal no Rio G aanie do
N. 2—Remetto-vos, toara os fins convenien-

tes, os dous inclusos titulos denlaratorios das •
pensões de montepio e Indo soldo que conape-
tem a D. Foliaberta de Freitas Valle e Silva,
na qualidade "-le viuve do coronel reformado,
medico dO ExemP.o, Dr. Antonio Joaquim da
Silva, conforme consta do processo annexo ao
vosso officio M. 123, 'de 10 de julho de 1919.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba «5a—inactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio, etc. NOvas concessões», dó orça-

' Monto de 1924 do Minisieeio da Fazenda, o
credito de 1:21W para attender ao pagamento
da diferença ente as ditas pensões e o abono
provisoáo, relativos ao anno proximo findo.

°oportunamente será concedido o ore fito
para paramento das mesmas pensões, refe-
rentes ao periodo anterior.

N. 3—Satisfazendo ao que solicitou o Minis-
terio da Agricultura em aviso- n. 4.862, de
18 de novembro ultimo, fica concedido a essa
ddoiracia, por conta da opaba «14,—Serviço
de 'Industrio Pastoril—Mate rial=-- uxilio
para a realização, etc.», do o .çamonto de
1920 daquelle ministecio, o credito de 5:0008,
pa r.a attender ao pagamento do auxilio con-
cedido á Exposição Agro-Pecuaria da cidade
de Urugnayana pelo certamen que realizou no
anuo proximo findõ.

N. 4—Sati.sfazendo ao que solicitou o Minis-
terio c1a Agricultora em aviso n. 4.868, de (8
do novembro ultimo, fica corioodido a essa
delegacia, por conta da verba a14r‘ Serviço de
Industrio Pastoril—Material—VIII— Para o
desonvolvimento, etc.», do orça-manto. de
1920 daquelle ininisterio, o credito de 500$,
para attender ao pagamento, por' interrnedio

Collectoria Federal de Dom Podrito, da in-
clusa Noa de auxilio que compete ao criador
José Antenor Jacylitho Pereira por ter con-
struido uni banhewo carrapatiaida em sua fa-
zendo, no armo peoximo passado.

N. 5—Rome to-vos, para os fins convenien-s
tes, a inclusa guia n. 1O7, passada pela la Sob-

directoria desta directoria em 18 de dezena.
b -o proxirno findo, em favor de Paulo de nous

wetsohn Monteiro de Barros,,e'-ajudante
de professor ambulante addido, do Ministeri0
da Agricultura.

--Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 4--Satisrazendo ao que solicitou o Minis-

terio da Agricultura em aviso ri. 5.7C9, de 21
de dezembro proxirno findo, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba «22a Sub-
venções e auxilies—Para funclac.to de cursos
de chimica industrial», do orçamento de 1920.
daquelle ministerio, o credito 100:0)08; para

, attender ás despezas com a (andaço° do curso
de Chimica industrial na Escola de Minas de
Ouro Preto, nesse Estado, no corrente anuo.

Confirmo, assiro., o telegramtna desta dire-
ctoria n. 1.987, de 3! daquelle tnes.

N. 5—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os quatro inclusos titules declara-
torios das pensões de montepio que competem
ás D.D. Luisa Augusta dos Santos, humber-
tina Augusta dos Santos, Clolia dos Santos e
Belmira Caetano dos Santos, viuve e filhas
maiores solteiras de João José dos Santos,
carteiro da agencia do Correio da cidade de
Ouro Preto, nesse Estado, conforme consta
do processo annexo ao oficio da . Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
n. 4(8, de 6 de agosto ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba «fi a -Inactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio, etc.—Novas Concessões-,. do orça-
mento de 1920 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 7:438332, para pagamento das ditas
pensões. relativas ao anuo proximo findo.

Opportunamente será concediio o credito
para pagamento das mesmas pensões refe-
rentes ao periodo anterior.

N. 6—Satisfazendo ao que solicitou o MI-
niste lo da Guerra em aviso n. 1.241, de 12
de novembro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba «10° Classes
Inaotivas - Soldo vitalicio»; do orçamento de
1920 daeuelle rflinisterio, o credito de j318760,
para pagamento, por intermedio da Collo-
ctoria Federal do Santa- Luzia aio Rio das
Velhas, do soldo a que o soldado volootario
da Patria Antonio Ferreira de Sá tem direito
de t de janeiro a 31 de dezembro do anno
proxirno findo, de acciardo com a inclusa guia
n. 72, de 20 de outubro ultimo.

N. 7—Satisfa.zendo ao que aoliciton o Minis
terio da Agricultura em aviso ti. 5.001, de 2
de novembro ultimo, fica concedido a essa
delezacia, po • conta da verde 14° «Serviço de
Industrio Pastoril—Material—VIR—Para des-
envolvimento, etc.» corno reforço á suboonsis
gana° «Solados de Feitores, etc.—Consigna,
çlo VI—Escola de Lacticinios de Barbacena»,
do orçamento de 1920 daquelle ministerio, o
credito de 5:0008, para attender ás desposas
durante o anno p mxi rno findo com os servi-
ços de lavoura da Escala Permanente de lia-
cticinios de Barbacena, nesse Estado.
• N. 8—Satisfazendo ao que solicitou o Minis-
aterio da Agricultura em aviso n. 4.865, de là
de novembro ultimo, fica concedido a essa
dei ,gacia,, por conta da verba 14 a «Serviçp
de Industrie Pastoril—Material—VIU—Para O
desenvolvimento, etc.», do orçamento de
1920 daquelle ministerio, o credito de 5008,
para attendor ao pagamento, por intermedio
da Collectoria Federal de Juiz de Fóra, da
inclusa folha de auxilio que compete ao cria-
dor Horacio José Lemos por tor construido,
no anuo proximo findo, um banheiro carra-
paticida em sua fazenda.

Directoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE Do ISR. DIRECTOR
Requerimento despachado

Dia 17 de janeiro de 1.991
Sociedade Anonyma Civel «Club Vaslourani

pedindo restituição da importanola de 400,, t J
(;.,M
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relativa á declina parte de seu capital e de-
peaitada na Ia Collectoria das Rendas Federaes
áas Vassouras.— Satisfaça a exigencia de que
trata a informação.

-.......e.

Itecehedoriá fio Districto Teden1

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1921

D. Anna.—Tendo em vista as informações
e parecer da 2' Sub-directoria, faça-se a ara-
!Inflação proposta, officiando-se a 'respeito.

quedes t'. Neves.—Junte-se a representação
n. -4.212 a que aludem es requerentes.

Jejus Arp & Comp.—Tendo sido nesta
data decidido o processo a que alude o inter- .
nnte. volte este á ia Sub-directoria para que
informe de novo tendo em vista o resolvido.

D. da Silva St Comp. (The Red Star Com-
eany).—Está verificado que ao tempo a que
.e referem a guia o imposto não podia attin-
gir a requerente; que assim o recolheu indo-
tidamente, pelo que retorne o processo á
la Sub-directoria afim de pronunciar-se
quanto á importancia e classificaçao da resti-
hiiçao que.ffir devida. •

Instituto La Fayette (Le Fayette Cbrtes &
Comp.).—Idem, idem.

Jullius Arp & Comp.—Idem, idem. •
Manoel José de Souza Moraes.—Tendo em

eista a informação e parecer de 8 e 9 do mez
findo e os esclarecimentos contidos na infor-
mação de 3 deste, façam-se a inscripção e
ennullação propostas, officiando-se á Procura-
leria Geral da Fazenda Publica. Imponho a
Francisco de Souza a multa de 100$, de accardo
tom o regulamento. 	 .

Centro do Commercio e Industria.—Informe
a acie,ção de expediente. 	 -

Vicente do Pago & Pol. — Tendo silo o
contracto authenticado em tempo pelo escrivão
(J/0 solto, volte o processo á 3 sub-directoria
para que esse ,funccionario informe sobre a
Omissão apontada.

'fio Vieira de Rezende. — Deferido.
Felisberto Pinto Monteiro. — Dè-se a baixa

da palma de agua, annotando-se abasteci-
mento exclusivo por bydrometro, officiando-se,
em termos, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica no sentido de ser annullada a divida
a que se refere o parecer.

Lucie Hen Martin. — De accbrdo com o
laudo supra, annullou-se as dividas referidas,
giccalanedo

a- is ei ii oát aPn7l ocuse
radoorsialidvarosFazacienuidaexPius:

tentes.
oSe.óroA. GclollaBlo pas. a

ier

.

 abonado o pagamento

 Officie-se á Pro-

sub-

Faça o adeposito,en 	 afim de. mnthoolanm

lança-

si, conforme alega
requerente, falta s

endo-se a respeito.

poder ser o recurso encaminhado.

e
/eito pelas certidões 2 e 3, ou si existe dupli-
cla de lançamento.

uradoria da Fazenda Publica no sentia° da

e

. Dei basco & Oaterw

Fideles José Alves.—Seja presente á 2a
directoria para inform

santos Novaes & .Cemp. — Faça-se a aunei-
laçã.o proposta, offici

'

ullaçaizt proposta e restituam-se os autos
o Dr. - 1° procurador da Republica.

- Dr. Bulbees Marcial. — Idem idem, com as
yeoisas informações.

tonfraria N. S. Lampadosa. :- Faça-se á
Anotação proposta, substituindo-se a cer-1,
leljao n. 2.187 por outra, de accardp CQW O

arecer. — Junta esta ao processo, volte para
devido expediente.
Palepyra de Abreu Castello Bram?. — De

i

ente do excrucio de 1920. Quanto ao cor-
ate anuo, de-se a baixa proposta, julatep-

o-se ao processo a certidão que for can-

ll

ada. .	 ,
,Antoni9 blAchad0 Cotta. . --lE Paaa-eàe-

• IIO Mo pilictado.0 A a
fv11 etliaiqu.'

Alfredo Fortin de Vasconcelos. — A solida-
riedade dos devedores do fisco não póde ser
contestada quanto á, obrigação do debito se
se estabeleceu na vigencia da sociedade,
ficando assim vinculadas es. respectivos cOn-
socies na responsabilidade decorrente do
mesmo debito. Dleilla privilegiida que é a
fiscal, unia vez dissolvida a sociedade, vao o
fisco rehavel-a do socio subsistente, solvente e
de paradeiro conhecido,cabendo a este, entre-
tanto, direito regressivo contra os domai.
A' vista do exposto, indefiro o pedido quanto
aos exercícios de 1905 e 1906 por serem pro-
cedentes os debites -contra a firma Fedia de
Vasconcelos & Moradia, da qual fazia parte o
requerente, e determino que se proceda a
transferencia ex-officio do negocio para Leoa
Moraud em 1907, annullando-se as certidões
respectivas, que serão substituidas por outras
da mesma importancia em seu nome. Ao re-
ferido Leoa Morand imponho de acçardo com
o regulamento respectivo, a multa de 505000.

ÉXPEDIENTE DO SCUDANTE DO fl. Mure]

Requerimentos despachados
Dia 15 de janeiro de 1921

Souza & Bastos.—A' vista do parecer,- nada
ha que deferir.

Raymundo Sagui°. — Inscreva-se, nos ter-
mos propostos.	 •

José Antenio de Azevedo. — Dè-se a baixa
requerida. Junte-se ao processo a certidão
que for cancellada.

.Ju/io Barbosa & Comp.—Idem idem.
José Maria de Oliveira.—Idem idem.
Oliveira & Uhl.—Informe a 3' Sub-dire-

cto -ia .
The Goodyear Tiret Rubber & C°. of South

A merica . —Idem.
Santos & Pedreira.--Idem.
Maria Duarte.—Idem.

'Ferreira Azevedo & Comp.—Mem.
Soares d: Silva.—Transfira-se.
Henrique Domingos Alves.—Idem.
SilaltS José Augusto. —Idem, procedendo-

se nos termos do parecer supra.
Pedro Suecas. —A ttendido . A rchive-59
Miguel Courey.—fdem, ffieM.
Maria Luiza.—Idem, idem.
D. Ra chi Rassi.—Idem, idem.
Cruz & Lemos.—Idem, idem.
Veiga & Comp.—Idem, idem.
M. S. Lino.—Idem, idem.
M. Silva . —Idem, idem.
J. Esteres & Comp.—Idem; idem.
Mesquita Bastos ee Comp.—Idem. idem.
Daniel Bernardes & Comp. — Averbe-se ã

mudança.
Ludgero ta Almeida .—Idem.
Banco Hypotbeca rio e Agricola do Estado

de Minas Geras.—Idem.
Bica Mo Berreto.--klem. Imponho a multa

de 50$, minium, na fôrma da lei.
Mme. Maria Lemos.— A' 2 0 Sub-directoria.
Albino Monteiro. — Indeferido por ser im-

procedente a reclamação.
Khalta r Irmão: & Comp . —A rchive-se .
Mala Costa & Comp.— A 2' Sub-directoria.
J. Costa & Lopes.— A' vista do parecer, in-

deferido.
Francisco dos Santos Sobrinho. —A esta re-

partição falta compotencia pára attender ao
requerente.

?deflora. — Proceda-se nos termos indicados
na iliformaçao-, de aocôrdo com o parecer,
6fficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
!afilhes.

Noemia Lima Tavares.. — Proceda-se, pelo
podo indicado na ieformiação de aée6rdo CQm
b parecer. Imponho a milita de 50$, minituo,
na ffirma de lei.

Pedro Saircitie.- Em face dos pareceres,
ayerbe-se a mudança sob o valor lamative -de

• .41,149QQ,

Pimenta de Mello & Comp.— Concedo si
baixa requerida.

C. Breging & Comp.— Junte procuração.
Manoel Alexandre da Silva.--a0fficie-se á

Nocuradoeia Cera/ da Fazenda Publica nos
termos propostos, de accerdo com o parecer.

Migra & Comp.- -Dirijam-se á Repartição de
Aguas e Obras Publicas e á Inspectoria de En-
genharia Sanitaria.

Felicia Souto da Rocha Braga.—Annote-se
no exercicio corrente, para o predio em
apreço, o valor locativo de 6:960$000.

Manoel Antonio Maitre. —Sejam inscriptos
os predios, conforme a proposta e de accbrdo
Com o parecer. Imponho a multa de 205, mi-
nimo, na fo-ma da lei.

Virginia Prueoni Corrêa.— Junte o original
a que an refere o documento de fls. 2 a 9.

Ma ioel Als e etaz da Silveira.—Selle devi-
damente os documentos de Lis. 2, 3 e 4.

Luiz Augusto da Silva.—Concedo. Annote-
se-o abastecimento exclusivo por bydrometro,
nos termos propostos, de acafardo com o pa-
recer.

J. Carlos. — Faça-se a rectificação pro-
posta.

Joaquim Pereira Rios.—Apresente o cone
tracto social de Souza & Sanches ou faça a
prova que os sigeatarios do documento. de
tis. 4 são os socios componentes da meneio-
nada firma.

Manoel Gonçalves & Comp.—A' vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

Guimarães & Lopes.— Paguem com revali-
dação o sello da petioo, provem o pagamento
do imposto de industrias e profissões do exeaa

-cicio de 1020 e apresentem -a licença conce-
dida pela Prefeitura Municipal.

Pedro Coeri Geihara.—Faça-se a transfe-
ruela, nos termos p:-opostas.

Heitor da Silva Costa. —Em face da infor-
mação retro, seja presente á 2e sub-directo-
ria, afim de que o protocolo geral aguarde a
juntada dos documentos retirados.

Benjamin Gonzalez. —Inscrevaese nos termos
propostos.

Anca Tieryinski.—Entregue-se mediante
recibo o documento de fl. 2..

!DESPACHOS TiÃ SEGUNDS SUB-DIRECTORQ

Dia 15 de janeiro de 1921
Manoel Frederico Afonso de Carvalho.—

Paanie o debito.	 •Legume
	 Palmyra.— Idem.

João da Silva Cardoso.— Satisfaça a exi-
'genoia.

Jorge José de Almeida.— Idem.
Avelino Alves Rodrigues.— Idem.
Jardim Sobrinho da Comp.— Provem o alu-

guel na ffirma do regulamente.
Alice de Oliveira Alves.— Satisfaça a exi-

gencia.
Irene Moreira Barbosa.— Idem.
Raul da Costa Teixeira Coelho.— Sele o

doeumento de fl, 5.
Rosa da Silva fea Irinão.— Prove o allegado.
Manoel Martins.— Idem.

Imprensa Nacional - Diario Official!

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERM

Dia 17 de janeiro de 1920

Foram 'expedidos os seguintes officios:
N. 51 — Ao Sr. director do Gabinete do

Islinisterio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição da operaria Dinab Montero.

N. 52 — Ao Sr. director geral da Repar-
tição dos-Tel_egraphos, communioando o preço
doe trabalhos a que &Iludiu o officio ta. 3.162.

N. 53 — Ao Sr. dele oi fiscel no Rio
grande do Su, Preatando	 5,51§3 .obrt
Dto* 0,3W-
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N. 54 — Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos, enviando o conhecimento de em-
barque.

N. 55 — Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo, prestando informações sobre o pedido
oonstante do officio n. 63, de 8 do corrente.

N. 56 — Ao tencnte-corotiel director do
Hospital Militar de Juiz de Féra, prestando
informações sobre o Diario Officio/.

Requerimentos despachados
Marcial Tavares do Canto, Ataliba Pereira

talbas, José Antonio de Souza Junior, Olavo
Ferreira Pacheco, Antonio Raposo dos Anjos,
Manoel Pinto Ferreira, Julietta dos Santos,
José Mario Pires, Joaquim Manoel da Silva
Meneses, João Duarte Coelho, Ruben Florião,
há breia de Mello João Eçnesto de Souza,
Antonio Esiefes de È'reitas, Raul Lindgren,
João De Maria, Vinicins José Corréa de atalha,
Oscar Ribeiro do Valia Aguello e " Eduardo
garvalho.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 de janeiro corrente foi

exonerado o capitão tenente Mario de Queiroz
Munias dos cargos de ajudante do Serviço de
Defeza Minada dos Portos e' conamandante do
navio-mineiro «Maria do Couto», que interi-
namente exercia.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SE. IIINISTE0

Dia 17 de janeiro de 1921
Ao Ministerio da Fazenda:
Soliaitando os seguintes pagamentos: De

5043900 á conta da verba II—«Hospitaes»—Ma-
terial — Lavagem de roupa, do orçamento de
1920 de que é credora D. Matiz Lourença
Flores da Cunha (aviso n. 130).

De 593400, de que é credor o marinheiro
nacional de la classe n. 3.398, SE, João Ma-
noel Flores, conforme o processo de exerci-
cios findos n. 6.986 (aviso n. 435);

De 2:973$040, á. conta das seguintes quotas
da verba 12°, «Superintendencia de Navega-
ção—Material», do orçamento de 1920:
Serviço de phardes, etc 	  1:0033980
Serviço de balisamento, eto 	 •	 1:473$500
Costeio da &Reina. etc ..... 4953560
de gire são credores Sortido Mala & Comp.,
495$560; Companhia Brasileira Gaaaccumn-
lator (AÇA), 5503, e The Gourock Ropewák
Export Cb. Ltçl., 1:9273480 (aviso tu. 13(').

— e. miniatro da Fazenda:
N. 128—Rogo vos digneis providenciar afim

49 que, conta da verba 12" «Superintendeu-
ga de .Navegação—Material», do orçamento
db 192e, quota «Construcção e reconstrucçã,o
de pharóe§-, diversas obras, etc.», seja habia

fitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Naclo-a
nal no Estado de Santa Catharina, com o
credito de 1:080$, para attender a reconstru-
ação dá cisterna do pharol da Ilha da Paz, no
mesmo Estado, e da rampa para escalares do
citado pharol.

Deu-se conhec'mento á Delegacia Fiscal no
Estado de Santa Catharina (officio n. 129).

N. 131—Transmittindo-vos, para os devidos
fins, com a folha de 'pagamento do quantita-
tivo para funeral e demais papeis, o incluso
titulo de pensão de montepio civil sob n. 888,
pertencente a. D. Isabel Ramos Pereira, filha
maior, solteira, do mestre aposentado da
officina de polieiros e torneiros do Arsenal de
Marinha desta Capital Antonio Antunes Pe-
-reina , tenho a honra de declarar-vos que O
fundo do montepio deve ser indemnizado da
importancla de 118998, proveniente de con•
tribuiçÕes que não foram devidamente coa'
bradas.

N. 134 — Rogo vos digneis expedir vossas
ordens, no sentido de ser habilitada á. Dela-
gula Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do Rio Grande do Norte, com o credito ua
anporiancia de 3.200, conta da verba 17a.
«Munições de bocca — Rações para os inva-
lidos», afim de attender ao pagamento das
despesas que correm pela supradita verba.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio fica feita a
respectiva annullação.

— Sr. ministro da Guerra:*
N. 132 — Tenho a honra de transmittira

vos, para os fins convenientes, o incluso re-
querimento em que o escrevente de 1' classe
sargento-ajudante do Corpo de Sub-Officiaes
da Armada Israel Francisco da Silva pede
uma certidão do tempo em que recebeu etapa
de campanha, quando praça do 1° batalhão
de infantaria do Exercito.

Requerimentos despachadõs
Capitão de mar o guerra Octavio Luiz Teia

xeira, pedindo pagamento de differença de
gratificação.-1- Indeferido, á vista das infor-
mações. (294. Contabilidade).

Capitão de corveta Joaquim Anatoclea da
Silva Ferreira, pedindo transcripção de uma
nota.— Deferido. (8-Auditoria).

Primeiro tenente Oscar Maurity da Cunha
Menezes, pedindo um attestado. — Deferido.
(1-Escola Naval de Guerra).

Mecanico naval Lsolino Martins, padindo
trancamento de notas e astigos.—Indeforido.
(21-Insn. de Machinas).

Benedito Pereira do Nascimento, 40 saca
gen.to do Corpo de Marinheiros Nacionaes;
pedindo pagamento de gratificação. — Reco-
nheço a divida. (15-2'. Contabilidade).

Manoel Pedro do Nascimento, cabo foguista,
pedindo pagamento do premio d@ engaja.
mepto.-... Deferido. Reconheço a divida. UI
2a Contabilidade).

Ministerio da Guerra,
Por despacho de 12 de janeiro corrente,

foram nomeados assistente e ajudante da
ordens do com mandante da 6° Regia° MURO
o capitão Alfredo Jader de Carvalho e o 1°
nente Djalrna Dias Ribeiro, raspei:UI/amen .

— Por Portaria de 15, foram .concedidos
troa mezes de licença ao mestre da °Moina
de correeiros e selleiros du Arsenal de Porto
Alegre, Carlos Frederico Sintz, de accôrdo
com o art. 17, § 1° do regulamento approyal
por decreto n. 14.157, de 5 de maio de

COM o decreto legidativo n. 4.061 cie 16. de
janeiro antarior.

5iterimene0 de-7913-W7214 1

(	 Dia 17 de janeiro de 1921

• Eduardo Jansen, capitão. —Compareca na
Secretaria da Guerra, afim de completar q
selo do documento apresentado.

Alberto de Toledo Mattos.—Apresente d0-3,
aumentos provando as suas alegações.

Ferreira Passarela & Companhia, negoci-
antes, propondo fornecer 56.000 metrôs da
brim kaki inglez.—Nao convém a proposta.

Fernando Bruce, 2° tenente, pedindo recti-
ficação no almanack.—Deferido.

Benevenuto Fortunato Camuri.— Compas
raça na Secretaria da Guerra.

Joáz da Silva Santos.—Compareça na Com-
tabilidade da Guerra, afim de receber sna
caderneta, depois de pagar. ' a respectiva
indemnização.

Mauricio Lopes Vieira, sargento, pedindo
licença para matricular-se na Escola de Clom-
mercio. —Sim, sem prejuizo do se -viço.

Antonio da Piedade de Mattos, tenente-co-
ronel reformado, pedindo matricula para um
filho no Collegio Militar.—incleferido por não
satisfazer as exigencias regulamentares. .

Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo,
soldado, pedindo permissão para matricular-
se na Escola Militar.—Prove que é o proviu
a que se referem os attestados que juntou C
apresente °oportunamente os de PhysiCar
Chimica e Historia Natural.

Josaphat Marcondos, sarçento, pedindo
averbação de uni diploma.—Deferido.

Vital Costa Filho, pedindo permissão para
terminar o curso da Escola de Veterinaria.—
Não Ode ser attendido á. vista das informa-
ções.

Aristão Gonçalves Neves.—Certifique-se na
fôrma da lei.	 -

Paulo da Gama Rosa. —Compareça na Sc
Gretaria da Guerra.

Francisco Leopoldiao Lobo de Freitasítabos
pedindo transferencia.—Indeferido.,

Ministerio da Viação Obras Publioas
Ulmo. Sr. Dr. ' 3Toaqiiini de Assis Ribeiro, M. D. dire¥

OOP da nstrada de Fprro Central do Drasil Tendo o Sr.
Deputado Francisco Valladares, na asila declaração da votoa
(1:hario Offic tat de 14-11-920) a respeito do projecto em que
a Commissão de Finanças da Caanara autorizou o Governo a
realizar a electrificação das linhas, da Central ., formulada
uma critica ao relatorio que sobre esse assumpto tivemos ai
l'wnra de organizar por ordem de airn da vossos dignos ante-
eessores julgamos de nosso devo? dirigir-vos a presente carta
na qual fazemos com a defeca 40 aoaeo trabalho a rectifica-
ção e contestação .dos •rincipaea pontos a que se refere
M.1 esmo Sr. Deputado.

Para não tornar esta demasiado longo, "deixamos da
4conipanhar S. Je. em toda a sua dissertaçao, limitando-
Dos ás Ques t:CP.0s que dizem respeito ao nosso relatorio e a aia
ounags mais que iios pecaram de impoLtancia essencial.

	

Rio de Janeiro), 20 db, dffizainbro de j$12.2,	 4t Mgr. 1401"
_fldS.

Na parte Relallállr "de •ideeIarfele de Max . ti We,
Deputado pretende demonstrar ao só que com o custo actua'
dos materiaes, a electrificção projectada redundará, em preal
juizo economia°, mas ainda que para avaliar o custo prova-1
vai da instalação dever-se-hia ter procedido de modo
yerao do que foi feito.

Dm apoio da primeira asserção diz o Sr. Deputado
«Mas, ao passo que a economia resultante da transfora

Inaaão depende das condições futuras dos mercados mundiaes
a— o custo da transformaçdo depende exclusivamente dos •

condições actuaes, que são, como diz o ministro da Viaçã,o,
no officio aludido, ainda • _Oirge9 do que nos periodos mais
agudos da guerra.)
.	 E mais adiante

«A &mortificação, concluida agora,, terá cotrili ripultad5
"Perpetuar de facto essas condições a respeito das linhas a
electrificar, porque o custo da transformação, o por conae-
quencia a quota de amortização, depende exclusivarnento das
condições actuaes.)

O custo da transformação dependerá exclusivamente pãO,
amadições actuaes do mercado, mas daí; coudições ein sub:
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fôr feita ou melhor, em que fôr paga kencommenda., Ainda
que O- qUiZeS80, não poderia o Governo executar de chofre
toda a obra de transformação da -tracção na Central, até
Barra do Pirahy.

• Trata-se da electrificação de cerca de 150 kilometros de
linha em trafego, na sua maior parte com via dupla e com
varias trechos em quatro e seis vias, de grandes .pateos de

. manobras de estações importantes, da construcçSo de abrigos
e officinas de reparação, etc.

Como está projectado, o serviço electrificado vae exigir
a acquisição de cerca de 100 carros motores, 150 carros de re-
boques e 50 locomotivas.

_Para dar uma idea da importancia dos trabalhos a execu-
tar é sufficiente dizer que a electrificação contractada pela
Companhia Paulista para o seu primeiro trecho (Jundiahy-

, Clampinas) abrange apenas cerce de 44i kilometros de linha e
exige a acquisição de 12 locomotivas unicamente. Pois aPezar
disso, essa obra só ficará conIluida em cerca de dous amais.

Basta • esta dircumstancia para fazer comprehender que,
embora autorizado a realizar a transformação, o Governo não
poderá executai-a' em menos de quatro a 'cinco annos no mi-
nimo, ainda que o quisesse e dispusesse de recursos suffi-
cientes pare atacar as obras "simultaneamente ' em toda a ex-

.•tensão.
Já se vê pois que não serão propriamente as condições

actuaes do mercado que irão influir no custo da installação.
Se essas condições se mantiverem ou peiorarem. a admi-

nistração saberá sem duvida escolher as opportunidedes para
a execução gradual dos trabalhos.	 -

Não se vê bem por que, o custo da installação, calculado
cambio de cerca de 4$ por dollar, deva ser- multiplicac'o pela

relação entre dous preços de carvão, o actual e o que é admit-
tido como sendo o da época 'em que foi feito o orçamente.

Ainda, que o custo da installação se referisse só a ma-
terial e que este fosse todo de importação, isso se seria admis-
sivel, dado que a elevação ide preços fosse'a . mesma no carvão
e nesse material. .

Mas o proprio'Sr. deputado reconhece que a elevação de
preço do carvão é em parte devida, á especulação...

Para que estivesse certo o calculo do deficit preVisto se-
ria preciso que o Governo fosse dispender coma installação
os 106 mil contos apresentados como devendo ser o custo pro-
vavel actual, isto é, se quisesse adquirir o montar de chofre
toda a installação, e se mais tarde, no decorrer dos 10 annos
previstos para o resgate, o , preço do carvão viesse a baixar ao
nivel admittido.

Nem urna, nem outra dessas duas condições ee realizará;
por certo quanto á primeira e provavelmente quanto á se-
gunda, pela fórma como o receia o Sr. deputado.

Relativamente ao meio empregado para a avaliação do
custo provavel lia installação, diz o Sr. deputado:

«Ora, 0 preciso salientar que as informações assim obtidas
não toem garantia de especie alguma. E isso porque a com-
missão technica não foi autorizdia a pedir offerta.s.»

E - mais adeante:
«O que a com-missão teve necessidade de fazer por falta

,de autorização mais ampla.»
Nada haveria aqui que contestar uma vez que se reco-

nhece que a commissão não podia agir de.outro modo.
Mas adeante ainda. accrescenta:
siEsse convite não i:evia se ter limitado ás casas constru-

Olores, etc.»
A este trecho respondemos contestande formalmente que

tivesse havido convite a casa alguma.
O mahodo que o Sr. deputado indica como devendo ter

sido adoptado é que nem estava nas attribuições da commis-
são seguir, nem seria talvez exequivel.

A esse respeito diz a «declaração de voto»:
«Para garantir-se que o custo da transformação não ex-

ceda uma aeterminada quantia que torne a electrificação eco-
aiomica torna-se preciso que o Governo, antes de encetar a ele-
ctrificação, tenha offertas firmes de uma ou mais casas °a
emprezas &ceias que garantam de modo absoluto a execução
completa das installações por uma hriportancia determinada,
a ser paga em prestações não excedentes á despeza a fazer na
bypothese de continuar o serviço com a tracção a vapor, e isto
por um periodo não maior de dez ou doze ermos».

O illuátre Dr. Sampaio Corrêa demonstrou á evidencia
na Camara que esta condição seria inexequivel. Não haveria
Casas ou empresas que quisessem fazer offertas firmes, antes

,.611,3 o governo estivesse autorizado a pedil-as ou acceital-as.

.QUESTÃO DOS SYSTEMAS DE TRACÇÃO

Diz a este respeito logo ao principio o Sr. Deputado:
• «Ora,' as informações dadas pelas casas constructoras não
fibtlens ser consideradas isentas de suspeição).

• .W certo, mas não fia outro _recurso sina° recebol-as e
analyzal-as. .	 ,

E' o proprin Sr. Deputado que propõe na pagina anterior
que ae consultem as casas constructoras. 	 •

Tratando do syStema monophasiccr diz o Sr. Deputada:
aO outhusia,smo dos technicos allendias era então sinceros:

As desillusões só começaram mais tardes,.
E' de notar que este systema mereceu recentemente ser

escolhido para a electrificação das estradas' de- ferro suissas;
por unia conunissão de technicos que o Sr. Deputado justa-
mente elogia.

Parece que seria muito forte affirmar que essa escolha,
feita em 1916, do monophasico de preferencia ao triphasice
que estava ás portas da rêcle da Suisse e já tinha mesmo, pela
linha da Simplon, penetrado em seu territorio, tivesse Obede-
cido á influencia a que o Sr. Deputado allude um pouco •
adeante, do mecanismo hurocratico allemão ou ao do proprio
Kaizer.

Em relação ao que diz o Sr. Deputado acerca do con-
tracto ultimo feito pela Companhia Paulista de Estradas de
"Ferro, não temos base para dontestaa que tenha havido accôr-
do entre a General Electric e a Westin'ghouse para distribui-
rem entre si o fornecimento do material.

O que sabemos é que ambas as fabricas apresentaram
propostas e se empenharam fortemente para-sua acceitação; e
mais que a Directoria da Paulista, tendo escolhido a proposta .
da General Electric, resolveu reservar quatro locomotivas para-
serem epcommendadas á Westinghouse.

O Sr. Deputado reconheceu que:
«De facto, a electrificação.da Chigago, Milwaukee & St.

Paul Rwy tem provocado o mesmo enthusiasmo em nume-
rosos technicos de todos os paizes,	 e este entlinsiasmo é em
muitos sincero». 	 •

E assim é realmente.
Depois da visita feita pelo representante de.Gentral, via

sitaram as linhas electrificadas na Ame-rica do Norte, a Com-
missão Franceza, presidido pelo illustre Mr. Mauduit e a en-
genheiro F. de Monlevacie, eminente inspector geral da Com-.
pannia Paulista que a,pós esta visita percorreu varias linhas
electricas da Europa e especialmente da Relia Septentaional.

Parece que o•entlittsiusino pela installação americana não
foi muito diverso. Conhece-se o relatorio de Mr. Mausluit,
que a Revoe Générale de L'Electricité publicou desenvolvida- .
mente. De regreso da sua excursão, o Dr. alonlevade aconse-
lhou e fez adoptar pela Companhia Paulista a corrente ecin-
titula de 3.000 volts.	 -

Pôde-se ainda accrescentar esta nota que é recente.
Cansiderando a escolha do systema a ser empregado -nas •

estradas de ferro da Africa do Sul, os Srs. Man e Me-. adian
discutem os trés syatamas possiveis. Tomando em considera-
ção todas as condições existentes na Africa do Sul, elles re-
commendam que a energia seja gerada aob a forma de cor-
rente alternativa triphasiea com a frequencia de 50 cyclos.
A respeito das vantagens e dessvantagans dos diversas syste-
mas de tracção possiveis cites chegam á coneltisão que o sys-
tema mais conveniente para a Africa do Sul é o de corrente
continua a alta tensão, (The Electrician, 7 de -novembro de
1919).

Entretanto, tratando do systema triphasieo encontra-se
ern Genie Civil, de 12.de junho de-1020, um trecho tran-
scripto de um resumo da mcmoria publicada em janeiro de
1920 por Mr. Parodi engenheiro dos serviços electrices da
Companhia de Estrada .s de Ferro de Paris-Orléans, em que
o autor, depois de elogiar esse system sob diversos aspe-
ctos, diz o seguinte: sMalheureusement le défaut essentiell du
triphasé consiste dans l'obligation de prenclre le courant
multanément sur deux fils aériens volta,ges très différents,.
puisque chaeun d'eux représente une phase, la troisièrne
étant réprésenfée par ia voie. Ou a de limiter a 3.000' volts
divisam la différence de tension entre ces fils. et . néanmouins
leur isolement 'mutilei est im' problème difficile, das les tun-
nets et surtout dans les geres ou les veies de raccordement
exigent dos croisements et • dos aiguillages aeritens suis fila .
de contact avec conpures et sections isolées, au croisement
dos fils de phases clifférentes. L'équipement des voies en est
fortement compliqué, et le service d'entretien três minu-
tieux. toute perte d'isolement dans mi de coe multiples points
faibles pouvant créer• des arrais de trafic sor Leslie la sono
d'evoies dont il fait partie, 'malgré les sectionnements nom- -
breux que l'on organise pour 'limitar les répercussions dos .
ces accidentsa.

Entretanto na opinião do Sr. Deputado, a questão do
duplo fio de contacto aereo no systema triphasico é unia que-
tão puramente economica...

-	 revista technica (Iene Ferrovie Italiane,, de fevereiro
de 1916 n. 2, depara-se com urn artigo do engenheiro ita-
liano P. Verole, onde ha -os trechos seguintes: 	 - •

-	 •
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...411 sistema a corrente continua ha comine cena traziam°
à vapore la particuiaritá che co! dlirninuire e colPaumentare
dei carico aumenta e diminuisce rispettivamente /a velocitá
dei treni, diguisacho la potenza assorbila durante a pena
dei treni di composizione costante eu profiei dasurtiformi nen
varia grandemente.

• Co! sistema trifase invece la velocite dei tceni si man-
tiéne sesibilmente costante co! varare dei cartno, ande ama-
variabile no risulta Ia potenza da essi aseorbita nelle amena-
nate condizione di costanza delia soro composiziene e da
ritibilatá dei profilo deita linea.

E" da enerva/3i 4he ii locomotore trinas° di grande poei
tenza diviene inevitabilrnente alquanto óomplesso non solo
értAindo vuolsi da esse DIU di duo velocitá di corso, ma ezian-
dio Ceando debba svolgere enche una sola ma elevata veloe
oitá di corsa, dovendosi pure inquesta caso, per evitares deito
ecoessive dissipazioni di energia durante gli avviamenti, cor-
recheie dei mezzi Oceerrent Per avviarlb sucessivamente a -
Parecchie velocitá intermedie.»

SIJD-ESTAOES TRANSFORM- ADOSAS -

Diz o Sr. depdado neste capitulo do seu trabalao:
«No caso do systema de corrente continua, a linhaade

'contaoto não póde utilizar o mesmo taipa de corrente da linha
de transporte, sendo que esta corrente é aiternotiva. As sub-
estaçaes devem por consequanoia, não-sómente baixar a ten-
são, como Lambem transformar a corrente da alternativa era
coal-inata. Para a primeira operação, chegam transformado-.
res estalicos do typo acima; para a segunda, machinas rota-
tivas, que necessitam de vigilancia continua.

Esta superioridade só existe realmente, nos termos aci-
ma- expostos, e aliás a «declaração de voto* o reconhece,
quando a frequencia da corrente alternativa recebida na
sab-estação é a mesma que "Vae ser utilizada na tracção. En-
tao do realmente sufficientes os transformadores eataticosa

Desde porém que a Central não monte uslna geradora
sua, da onde a corrente destinada exclusivamente á traoção,
pudesse sahir em baixa frequencia para as sub-estaçõas, a
transformação da frequencia com que a corrente será tran-
smitticla para diversos misteres, pelas empresas particulares,
terá que ser operada tombem em machinas rotativas, afim
de reduzil-a a valor acon.selhavel para a tracção.

Nessas condições desapparece uma das maiores vantagen9
que poderiam apresentar os systemaas de corrente alternativa,
qual o de dispensar machifias rotativas nas sub-condições.

Sob a titula «Custa das subaestações». diz o Sr. deputado:
geN0 caso especial, do emprego de 3.000 volts como aro-

põe a csommissão technica da Central.» E catre/anta mais
adeante no capitulo em que. procura demonstrar gire ma Es-
trada de Ferro Central do Brasil a corrente cdntinua de 3.0001,
volts seria inadmissavel e a de 1.500 insufficiente r, diz o
Sr. deputatto:

«De facto, os technicos da Central, depois do grandes elo-
aios á corrente continua da 3.000 volte, não a adoptaram.)

Parece que não póde haver melhor commentaria á exis-
temia desses dous trechos no mesmo trabalho, do que pol-os
êm presença, como fazemos.

RENDIMENTO DAS SUB-ESTAQÕES E DAS LOCOMOTIVAS

tate capitulo abre comn o trecho seguinte:
..te3 pouco que fica escripto mostra que as sub-estaeales

transformadores de corrente continua de 3.000 volts dão lagar
01 uma despeza com pessoal e de reparação muito maior do
que as sub-estações de, corrente alternativa.»

E entretanto mais além, no capitulo — Sub-e.staç,a3es
transformadores, depois de citar trechos do relatorio de lalra
Manduit, referentes á Chicago alilwaukee Sabat Paul Raihe
waya diz o Sr. deputado: 	 .

*No que diz respeito ao pessoal, de vigilaneia de cada
sub-estação, o numero indioa/lo, de tres pessoas, é effecti-
atamento_ pequeno. Este é o 'minium admissivel. De facto,
nas sub-estações de 4.000K. W. — ande, lia, geralmente, um
só grupo de 2.000 K. W. em funcção, -- é neceásario a
mesmo pessoal que no caso das sub-estações de e.thit) K. W.,
onde estão funccionendo deus grupos.

.Neste IlleiR110 capitulo o Sr. deputada- transcreve um
trecho da monographie que apresentamos, relativo a rendi.
Mento dos motores aos troe systemas: 	 •

40 rendimento tos motores electricos varia _conforme a
eastema ou tapo de corrente; é de 0, ,90.a 0,93, nos motores
triphaeloos e continues,- trabalhando em . plena carga, era-
quaato que, nes Monophasicos, não attinge a 0,89 em plena.
()Argua e agalana cate dessa redacção se conclue facilmente
(‘ue cre repiaiMentoa• é de O,9 nos triphasicos, 090 nos cort-
t nuo9 e alie/las dê . 0,89 nos Monophasicos, .	 •

Ora, o rebitaria crá Cm/mis:tão Suisse, diz textualmente 'a
pagina 32: (Les compara:iscais (les courbes de rendeitiont de,
Moteurs plus granias, tels que ceux (kUi sont uMlisés • sur loat
Foakrinotives ehemins de fer a veia amartele, montre qu'ort
aeut compter, pour de tels moteirre, soit triphaeds. saia X
ootirant 00144ÀUU, de conatruction moderno, sur ides acidamente
de 0,9 à 0,93 à pleine charge; h38 moteure monophaeéa, dane
les mames eonditions, ont na rendement intérieur de 3 ou
4 % tOut au plus.»

YARIAÇÃo DE VELSEIDADS DOS TRENS

Sobre esta assumpto o Sr. deputado escreveu o seguinte:
«Eis o que diz a- monographia aliudida com referencia 3

esta questão 'da variação das velocidades, quanto ao syetemta
de corrente continua: -

eiNa systtema de corrente continua, registram-se na Chia
migo, Milwaukee e St. Paul Railway,.vplocidades que variam
desde OS até 15 milhas por hera, poaendo ser mantida ena
49Km,5, 40Km,5 e 291m,0 pela simples collocação dos m
toros em série-parallelaa . além disto, 'qatein-se 	 velocida
intormediarias, graças á- interealagaõ de resistencia.»

Até quantia alludem ao mesmo inconveniente, — a perde
de energia devida ao emprego das resistencias, — o tom da*
expressões é differente, conforme se trate da corrente coa--
Mima, ou da triphasica.

De facto, a phrase'final: «raças á. intercalação de reside
tendas», deixa, em uma pessoa nau tochnace, a aaorea'eau de
que quasi se trata de uma qualidade da corrente continua. Nó
casa da systenaa triphaeico, a impressão é "differente, porque,
neste caso, a redacção é differente: grela intercalação de re-
aistencias liquidas, com grande dispendio de energia».

Na aqui una equivoco do Sr. Deputado: o trecho tran- -
seripto é do parecer Sampaio Correia e não da rnonographia.
Toda a critica feita perde pois a sua reza.° de ser, O far.
Sampaio Correia estava apenas resumindo as apiniões e.o q
è mais iinaortante, não estava defendendo a supertioriatude
systenta algum, cuja escolha segundo sua opinião, devia se'
deixada aos technicos.

Desta forma; não póda ter o valor que lhe quer attri-
buir o Sr. deputado; a expressão que empregou.

Si neste ponto o Sr. Deputado tivesse transcripto o que .
está escriptcr na naonographia, lá. encontraria na pagina 11 ata.
dons trechos que vão citados abaixo.

Ai respeito da correntes continua, depois de dizer que nas
Lovas locomotivas da Chicago Milwaukee at Saint Paul Baia-
way, sórnente pela variação de ligação dos motores, se obtem
cinco velocidades, accrescenta a monograebia: cAs velocida-
dee intermediarias são obtidas pela intercalação de resisten-
eia. O primeiro methoda é inteiraanente econemico quanto ao
consumo de energia e o segundo deve ser sempre evitado por.-
que a intercalação de resistencias redunda em pura perda de
energia, consumida no aquecimento" das mesmas>.

mais abaixo, nessa mesma pagina, referindo-s3 á cor-
rente tripthasica: «as velocidades intermediarias sãu obtidas
com; resistencias liquidas, de grande dispendio de energia.>

Onde está pois a falta de imparcialidade e coherenciaa? -
Trata em seguida o Sr. deputade da questão do UPSO das

locomotivas electricas nos estearias continuo e tripliaaico e
depois de citar as ipotencias e pesos de uma locomotiva tri-
phasioa italiana e de ume locorriotiva do nina) ty po da Chi-
eago Milwaukee conclue que o peso da locomotiva de Cor-
rente continua é de 2.,7 vezes maior quando a potencia
25 5) maior E escreve então:

«Assim, si a locomotiva triphasica é mais complicada da
que a de corrente.continua, é forçoso reconhecer que a ema-
~ação da primeira, é, na pratica, mil vezes mais vantajoate
do que a simplicidade aia outra. 	 e -

Vejamos o que diz a referida monographia a esse retal
Peito:

«Quanto ao peso do equipamento electrico, que deve ser
determinado de modo que s„eja minima • peso morto. são. .
equivalentes os t3rpos de corrente costinua e triphasiao....
para .a, mesma pote:Iria dynarnica das locomotivas e para a
mesma velocidade de marcha.»

«Para a monographia, as duas locomotivas, triphasica
quatro velocidades, = e o nova typo de Chicago. Milwaukee a
St. Pau/ Ftailway são perfeitamente comparaveis, senda (tesa
tinadas ambas a trans de viajantes. P ',dçnl c, tiaer

variar praticamente entre os mesmos lianites extremos, o que,
equivale a . alquilarem os illustres autores da ruanograohiaa
que 1 é igual a 2,7 — o que não deixará de surprehender a
muita gente, mesmo a. leigos.

E' fedi desfazer o effeita que estas palavras pretendei
ram armar.

No relatorio da Comrnissão Suássa de estudos para a tra,4
cção electrica das estradas 4a ferro ha um quadro dos prinia
cipaes dados • concernebtes aos divar,4ns ta-pos das locomotiVaa
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noa tres systemas. Mil se enxotara para locomotivas de gran-
dee velof	:as os pesos seguintes do equipamento electriap,

kiloa.alaaloe por cavale) desenvolvido pela locomotiva.:
--	 Corrente continua: 13 Kgs.

Corrente triphasica: 2E28 Kgs.
' como porém ha as locomotivas do typo Giovi, mas para
plooidades médias, cujo peso por cavallo é de 14 kgs., coa-

&daremos equivalentes os pesos por cavallo nos dons typosa
Nenhuma comparação poderiamos ter feito com as locoar

taativas de quatro velocidades conetruidas pela casa Oerlikot
• boletim deocriptivo data, de outubro de 1919. e

E porém da maior- importancia observar que tratando-sei
ne locomotivas electricas é preferivel, como muito • bem diz
p Pr. W. Kummer, um dos collaboradores do referido reta-
torio, que o peso morto dos motores, equipamento e vehi-
nulos, se refira ao esforço de tracção, em vez de ser referida
.4 unidade de potencia.
- Assim sendo, o mesmo relatorio publica um quadro e tira

á conclusão seguinte:- «os tres systemas - de fracção realizam
urda diminuição importante do peso morto' relativamente ás
tocomotivas a vapor...» A corrente continua e a corrente tri-
Phasica são mais ou' menos equivalentes para as locomotivas,
e.mquanto que a corrente monophasica é menos favoravel na
proporção de 10 a 20 %.»

Si compararmos para velocidades quasi as mesmas, as loa
Oornotivas de corrente continua 3.000 volts (Chicago Mil-
waukee, ultimo typo) e as locomotivas (lambem ultimo typo)I
das estradas de ferro italianas, construidas pela casa Oerli-
,kou, a que se refere o citado boletim de outubro de 1919,
chegaremos aos resultados seguintes:

Para velocidade de 50 km. h. o coeffieiente de tracção
das locomotivas Oerlikon é de 9.000 kgs.

Para a velocidade 45,4 km. h. o coefficiente de tracção
da locomotiva de corrente continua é .de 46.000 lima

,(20.$00 kgs.).
- O peso do equipamento electrico suiss6 é de 42.700 kgsa

ou por unidade de esforço de tracção 4,74 kgs.
O peso do equipamento electrico americano è de

106:000 kgs. ou por unidade de esforço de tracção de
5,08 kgs.

A relação seria então de 1,08 e está portanto muito longe
da relação 2,7 que apresenta o Sr. Deputado.

Tratando da visita feita ás installações americanas pela
commiseão franeeza presidida por Mr. Mauduit, diz o . Sr.
Deputado que esse engenheiro quer que fique claro que as
suas palavras representam aimpressões pessoaes». O Sr:
Deputado dá grande importancia á distincção que estabelece
entre impressões e opiniões pessoaes, entretanto esquece que
• proprio trecho de relatorio francez transcripto na versão
ingleza diz o contrario do que S. Ex. affirma.

A palevra «impressions» está ahi empregada em relação
apenas aos outros membros da commissão. Em relação a si
proprio Mr. Mauduit escreve ipersonal opinions», de fdrma
que fica claro que quando empregou a palavra «impressions»
foi unicamente para separar ma sua. a responsabilidade dos
demais membros da commissãaa

•
PRENOMENOS D ELECTROLT-SE

A critica feita neste capitulo se refere especialmente ás
tonsequencias do emprego da corrente continua de 3.000
volts. de fórma mie-não attinge propriamente a solução apre.
sentada pela commiesão da Central que propoz limitar,a
tagem a 1.500 volts.

E' certo que esses phenornenos embora em menor escala;
sé apresentam mesmo com o emprego da corrente continua
e.m mais baixa voltagem, mas que enes não são de difficil
correccão provam-n'o o grande numero de • linhas que com
esea corrente e voltagem crescente estão sendo e teem sido
móntadas recentemente., -

ÉtIBRESTAV6ES TRÁNSFORNIAD011-krit

Neste capitulo o Sr. Deputado criticando ainda o relato4
rio de Mr. Mauduit relativamente aos curto-circuitos, refere-
se Só ao resumo desse relatorio; entretanto em dadá numeres
de dezembro de 1919 da Révue Générate de l'Electricité,
Mr. Mauduit explica -minuciosamente o funecionamento das
eub-estações no caso de curto-circuito.

O Sr. Deputado acha que para os serviços ferro-viarios
de grande percurso com trens bastante pesados, se impõe a
tensão de 3.000 volts, no caso de sei' adoptada a corrente con-
tinua.

Seria talvez o caso de applical-a mais tarde além Belém
além Birra, mas deste ultimo alvitre não co gitou a com-

ipissão pois a electricidade, devia ser projectada -apenas até
/Arra. Mas, quando se diz «trens bastante pesados» é indis-

,pensavel lembrar que os pesos doo tretks da Çtgoatã'9 Mil-

waukee variam-de 725 a 1.350 toneladas, e os da: Central fo-
ram estudados para valores extremos de 400 a 700 toneladas..

*Parecerá sem duvida um pouco forçado querer que a
mesma expressão «trens pesados», abranja indifferentemente
um e outro caso.

O Sr: Deputado reconhece que «o system de corrente
continua é sem duvida o melhor em se tratando de serviços
metropolitanos ou suburbanos». Um pouco além, entretanto,
accrescenta:

(Mac o serviço de suburbios dá hoje togar a um consumo
de carvão igual a quinta parte do neeessario a todos os ser-
viços do trecho de Rio a Barra do Pirahy, e á oitava parte só-
mente do necessario_aos serviços do R:o a S. Paulo. Parece-
nos ligeireza escolher o systema de tracção na base de um
serviço cuja importa.ncia é tão pequena comparada á dos ser-
viços totaes a electrificar».

E' preciso notar que aqui o que está chamado de subur-
bias é apenas o trecho Central-D. Clara, ande trafegam actu-
almente os trens SU que o projecto propõe prenlonear a Deo-
doro. Mas si a esse serviço .se reunir o de pequeno percurso
que já tem em grande parte e terá cada vez mais no futuro,
os mesmos caracteristicos dos trens SU, já a relação não será
de um para cinco, no consumo de combustivel, mais outra
muito superior.

Mas mais importante ainda 6 salientar, que, propondo
'desenvolver todos os serviços (suburbi .os, pequeno percurso e
interior), o projecto não -pensa em desenvolvel-os na mesma
Proporção, de sorte, que para se obter a simportancia relativa
desses dous grupos de serviços, no conjunto de linhas electri-
ficadas, o que se deve fá-zer é tomar a relação dos consumos
provaveis de energia com um e com outro.

E si assim se fizer, encontrar-se-ha a razão de 16 para
18. isto é, quasi a equivalencia, ou de 16 para 34, como sendo
a relação entre o consumo de energia nos serviços de subur-
bios e pequeno percurso e o consumo total, inclusive trens do
interior, até Barra. •

A importancia relativa ao serviço local de passageiros na
baixada e o total' dos serviços a electrificar é pois muito di-
versa da que apresenta o Sr. Deputado.

' ., Mais adeante affirma S. Ex. que se deveria adoptar urri
--syateina para os trens de suburbios e outro para os do
tenor.

P rece realmente á primeira vista que, si se reconhecer
•que ha para cada uma dessas duas classes de serviço ã una
systema de fracção electrica preferivel, o problema deveria
sor resolvido adoptando os dous systemas reconhecidos coma
melhores, parra uma e outra classe.

Mas corno já demonstramos, é natural incluir -na denomi-
nação de suburbios as linhas de pequeno pereurOn, de fórinta
que, si se tive em vista as ligações e dependençias que exis-
tem entre essas duas classes de serviços, verifica-ee aue • a
questão não pacle ser assif tão summariamente resolvida.

Essas ligações e dependencias são tão numerosas e com-
jelexas que não nos parece possivel adoptar de modo pratico
deus systemas diversos de corrente, um para os serviços
'ecaes de passageiros, outro para os serviços do interior ea^
portanto a solução do problema só póde ser encontrada na
escolha de um systema unico, que embora possa não repre-
sentar o typo ideal para alguma das duas classes, satisfaça,
porém, perfeitamente ás suas exigencias.

Para evitar, pois, todas essas diffieuldades e embaraços.;
que o fuiuro, longe de attenuar, aggravaria cada vez mais, sói'
parece haver um meio: adoptar um unico systema de cor-
rente em todas as tinhas no minimo &111CM • Belém e só per.
mittir que a controversia entre os systemas se possa estabe,
leeer resneitando esse principio fundamental.

Tratando dessa questão de escolha de systema ou sys-r,
temas a adoptar para a Central n Sr. Deputado fez grande ca-
bedel de um lea.cho que cita do Dr. Roberto Marinho, mak; es-,
afuece de acecrescentar que justamente o systema triphasice
não eslava incluido entre as soluções julgadas admissiveis por
ese illustre engenheiro.

O quadro érn que está feito o confronto entre o custo da
electrificwf o do Rio á Barra do Pirahy com os troa systemase
foi organizado no presupposto da edopção de um unico sys..
tema para todas as linhas.
. Ora, já vimos que. não é os% a opinião do Sr. Deputado

a qual prefere o systenia de corrente continua para os trens
de suburbios e de corrente alternativa para- os trans do in-
terior.

Sendo assim, esse quadro teria que ser refeito adoptando
fas diversos soluções mixtes afim de comparar-O com- a solu-
ção simples proposta pela commiesão. •

••	 •

Mesmo por4m "Rtrabindo .I1egt9 observaCão, vê-se que
base quadro organizado para impressionar o leitor, está ba-
eeiado na hypothese da relação 2.7 que o Sr.. , Deputado reguã

•
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a 2, entre • es pesos das locomotivas continuas "e tripbasicas.
Ora já demonstramos que adoptado o criterio racional do Dr.
Kurnmer, essa relação pouca excede de 1, per unidade de es-
*rço de tracção. Fica assim destruido o fundamento do
quadro.

POUCO depois do quadro diz o Sr. Deputado: 	 •
«Uma economia sensivel poderia ser - realizada com qual-

quer dos tres systemas, quer nas despeza's de primeira instai-
Irmão, quer nas de custeio, — fazendo-se o-Serviço das , linhas
dos suburbios com locomotivas, em vez de carros-motores.
'	 De facto, o emprego de carros-motores é mais custoso de

'

-	

que o de locomotivas electricas, — e só • se justifica quando,
devido ás rampas fortes, o peso adherente da locomotiva não

• consente uma composição sufficiente dos trens.
Não é este o caso da Central, porque o projecto organi-

aado pela eommissão, ena vez de augrnentar a actual compo-
aição, propõe reduzil-a.»

Todos os estudos, relatorios e projectos organizados pare-
ça electrificação das linhas de suburbios da Central tecia pro-
posto para esses trens o emprego dos carros auto-rattores..
As raiõe's de semelhante solução teem sido expostas ampla-

s mente. •
Em 1910 o Sr. Blondel, o eminente technico francez, fez

• nrganizar-sob suas vistas um projecto para electrificação das'
linhas suburbanas- da Central. E as unicas differenças essen-
eiaes entre esse projecto e os actuaes da Central, foram o da
voltagem mais baixa, que se explica pela época em que foi
feito, e pernada o emprego do terceiro trilho, e a proposta
do uso exclusivo de carros •motores em vez do de carros mo-
tores e carros de reboque, o que é evidentemente muito mais
perfeito, mas tambem muito mais caro.	 - -

TRANSMISSÃO Do MOVIMENTO NAS LOCQMOTIVAS ELECTRICAS
Na-parte em que estuda os diversos aystemas de trans-

missão do movimento nas locomotivas electricas, ruostra-se o
Sr. Deputado partidario do systema europeu de transmissão
por bichas, condernnando •.o sy•sterna americano de engrena-
gens, ora adoptado pela Companhia Paulista queo indicou em
suas especificações.
• Na allevue Générale de l'Electricités, de 14 de dezembro
de -1018, existe um estudo sobre as oscillações das locomotivas
electricas, de Mr. P. Leboucher, engenheiro de. Marinha, e
Chefe do serviço central do Material e da Tracção da Compa-
nhia das Chemins de Fer du Midi, que conclue. da fórma se-
guinte:'

tEn résumé, les locomotivas éleetriquee peuvent pren,-
dre, do fait a mécanisme:
• , 1°, un mouvement d'oseillatien autour d'un axe parallèle
à l'axe longitudinal (reulis) •
-	 2° un mouveirient d'osedlation autour d'un axe parallale
l'axe fransversal (galop- ou tangage);

3°, Un mouvement d'oseillation de translation verti-
cale;	 •

4° ;da mouvement croseillation áutour .crkin axe - vertia
cale dacet);
• 5°,• Un mouvement de flexion longitualinale et de defor-
mation verticale interne du chassis (mouvement de soufflet):.,

• • Lesiocornotives à bielles doivent aVoir tous ces mouvea
ments au fur et à mesure que la viteSse augmente, ond doit
les observar les uns après• les autres et généralement dans
rordre-1, 2, 3, 4, 5.
• Les loconiotives à glissières verticsles na sent scnsibles

qu'au lacet et au, galop, mais co derrier mouve-inent peut
prendre une valeur considárable si "Ia transmission se fait
directement des moteurs surelevés à ressieu.

Enfin les locornoti-Ves à' engrenages n'éprouvent aucun de
iaes mouvements d'oscillation. Elles se comportent coanne ira
Véhicule ordinaire.	 • -

•L'emploi das engrenagens sans bielle aucune a pour avari-
tage de supprimer les mouvements d'oseillations des • locomo-
tives. 11 supprimeles avaries des bielles et simplifie le grais-
eage. II semple dono que ce soit la . solútion de ravenia polir
les trains rapides,
• Pour les trains lents, on peut coneevoir • le moniage de

rinduit sur l'essieu en ménageant dans les entreterá des in-
Cucteurs un jeu suffisant. Le rendement électrique das mo-
Muss est moins_bon, par contre le rendement'inécenique est
meilleur.

II .serait très désirable, et cela ne paralt.nullement Una
Possible, d'arriver à réaliser à volonté sur les locomotives
Oleetriques deux réUuction différentes de vitesse de manière
a n'avoir qu'en seul type de locomotives pour les trains de .
,voyageurs rapides et pour les trains de rnarchandises:
-' II ne.serait pas nécessaire que re passage d'une vitesse á
nutre fat instantané. II pourrait demander cinq à dix dri-
mites sans aucun inconvénient; mais ¡l aurait rénorme avan-
Use de no pas epeciali.9er les machinee et de ftonseryer_ lei

Nmames inotatirSa ce qui; au "point do Vúe dee roulainents dith!
personnel et-des maehines et auasi au phinit do • :Vita do l'egg'
tretien, serait extrilmement inteadásant.» 	 .	 . _ __1_4

' " Nraaparte final da .sua declaraçko de 'Vota,ro Sr. kilaNta0
est" es.pecialrasnte. a electrificação. - das linhas Nos sübura •
blos; relativamente ao seu trafego,

Clonteáta o Sr. deputado que seja necessaria a tracçãcIi,
electrica para resolver o probleine dQs trelas de,suburbios, afa
firmando que Cone a fracção - a vapór, pdde esse serviço sgra
muito melhoratro.

Pára demonstrar -gire mesmo com a fracção vapor él)
Possivel efferecer ad publiee um nutrfero maior- de logaras pela:
hora do que o que existe no 'serviço actual, no é precise -proa/1
curar argumentes, basta este que é tdecisivo: o numere, step
logares offerecido por hora. no penedo de maior movimenti»
já foi maior do que é-actualmente.

Sómente, as circumstancias -em que isso se deu e deixes* •
de se dar é que foram inteiramente diversas dás que são
latadas pelo Sr.. deputado. - 	.

Foi durante a administação Aarão Reis, estende a Inspea
etoria 1So Movimento a cargo dó engenheiro Lysanias de Cera
queira Leite que-sé conseguiu organizar trens .SU com seã,
(e não . ceià cinco) minutos, de intervallo, nas horas de maior
affluancia da manhã e da _tarde.

Esse serviço foi interrompido não . por causa das passá-
gens de nivel, mas como consequencia da eonstrr são Da es-
tação Central, da-linha circular, cuja entrada cortando as de-
mais linhas, não permitte que- nelia trafeguem tres com menos
de .10 minutos de Intervallo.

Assim, pois, não se affirma que com a tracção a vapor o
serviço de suburbios não possa se: melhorado, o que se diz
é que nas actuaes condições de_ traoção o numero ale legará
offerecidos tem um maximo muito proximo do numero actual.
E como - para attingil-o é necessarro um dispend ;o n
te para augrnento do material rodante e da tracção, é•eviden-
temente preferivel o emprazo da trácção elentrica cais sermit-
tirá attingir um maximo hora-rio muito mais alto e ao .mes-
mo tempo serair.m•iiito melhor ao publico. a •• • 	 ,
- De facto, com a . composição actual,. que. não pôde por
varias razões ser mais augmentada, os trens SU teem em ma-
dai 630 logares.

Os seis trens por hora do serviço ac.tual (10 minutos de
intervallo) rsorrespondem -pois a 3.789 lugares. 	 .
• _Com , o intervalai de seis minatos • (mmilno . que foi posa
s;vel obter entes da circular), o numero de lugares of fere ai-
dos por hora é de 6.00. Para elevai-o ainda um pouso mala,
seria preciso adquirir ;uivo material	 ala•nte, e sub-dividir
algumas . secções de bloqueio. - 	•

Cem a tracção electrica os trens de Cinco Parros 360t•
lugares cada um. Sendo o intervala) de quatro minutos- (15'
trens por 'hora) o numero de legares efferecidos será dè
5 . 400 .

Si a composição fõr augmentada para sete car ros e- •t-fig.
que já foi feito, haverá 500 lugares por trem ou 7.500 lug •-•es
por hora.

Bastará reduzir o intervallo minium a fres minutos
obter com einen carros 7.200 e com sete Carros 10.000 luaa--
res por hora.. \ --

E o. systema de fracção electrica eom o emprego de la•a-
;ledes multiplas como' está rejectado. torna nossival iase• •Ja
esse intervalas a tresa e atA futuramente a does minutos,' o
que é praticamente impcissivel com a tracao a vapor.

Ninguem certamente parle achar proas-sei 4111(4 -com
serViçe incomparavelmente superior, a despem total dos trans
de suhurblos com a tracção electrica vel:da 'a ser inferior ã
iCespeza ar,tual desse mesmo service Cem a fracção a' vaudr;
desde que se incluam naquelle ciAsteio os juros e ainortizaçãO
do capital empregado. Alias mesmo isso pó+le ainda vir a
succeder, tal se:a a elevação do preço do

O que se pretende é que a despe-ia por 1Pairr offereciel0
será mais - reduzida - no novo serviço do que no acatai.

E como o serviço-com a^ tracção electrica, como está pr€4,
jectado, tem uma: facilidade de adaalação ao movimento de
passageiros, uma elasticidade, que a fracção .a vapor iale com-
porta, elle deverá obter um coeffic: ice de utiaização muito'
superior ao actual,- dando assim ao sustei° por lugar offerea.
eido uma aignificação economie,a . multo importsute.
, • -A , grande vantagem econornica çkt electrificação nos sua!
burbios será perrnittir uma augmento de renda que alad
possivel aonseguir com a fracção a vener.

"
-O augmento da velocidade só 'pôde Ser obtidoz'a custa dã

im eensideravel aecreschno no consumo 'de s energia. • Mala
por exem o, se para - 40 minutos de --viagem. tempo

para o percurso Central — D.. Clara, o aonsumo é

,	 •	 '	 .	 -

ProilQ
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de 44.5 w. li, p. tan—km., para 35 minutos será de 55 w.h.p.
ton-km., isto é, essa pequena reduooão de tempe exigira uni
aocrescimo do censumo de energia de cerca de 25 go.

Não é pois razoavel que se queira dar ao publico a van-
tinem de alguns poucos minutos de redacção, á custa de um
i.ão grande accrescimo de despem,.

O que perece aconselhavel, e assim foram organizados os
graphicos do projecto, é que os benefícios de um notavel
augraento de velocidade sejam reservados para os trens de
pequeno percurso que serão bastante augmentados e que,
tendo entre Central e Deodoro um reduzido numero de para-
das, (rance, em vez de 2 .0 nos trens de suleurbiosl, podem ser
tornades mais rapidos, Sem que esse facto acarrete um tão
grande acerescimo no consumo de energia.

Relativamente oe aproveitamento dos carros, o Sr. Depu-
tado allude ao inconveniente hoje lamentado, de uma parte
dos passageiros viajarem de pé», e affirma que para obter um
resultado financeiro satisfatorio é neçessario que a fracção
electrice acinthme a ser feita nas mesmas condieõese,

e0 inconveniente hoje lamentado» não consiste em que
uma parte dos passageiros viage de pé, mas em que haja em
certas horas enorme accuanulo de pessoas de pé, obstruindo
corredores e vestibulos, trepando nos engates e nos degraus
dos carros.	 •

Eis em relação a este assumpto o que escreveu a monow
graphia e que o Sr. Deputado não quiz citar aqui:

«Pensamos que não será talvez sempre possivel offerecere
nesse periodo em que a onda ascendente r• maxima, assento a
iodos os passageiros, mas, pelo menos, poder-se-á facilitar-
dm o transporte, com relativo conforto, evitando o facto actual
de -viajarem passageiros pendurados nos estribos e até mesmo
'sobre os engates, com risco da provia vida e prejuizo da.
estrada, pela impossibilidade de- fiscalização. Nessas horas é
fatal o accumulo de passageiros e mesmo em cidade 'onde se
procura 9 mais possivel facilitar o seu transito, se produz a
congeetão de trafego e o consequente atropello, Nas - linhas
subterraneas de Nova-York, com quatro vias dís quaes duas
trafegadas por trens expressos que, compostos de 10 carros
com lotação em pé e sentados para 104 pesseas, se sucedem 4
de dous em dons minutos, e trans lerdes com oito carros e
futervallo de cinco minutos, entre ás 17 e 19 horas só com
grande esforço se '3onsegue lugar.»
. Com esta transerif)ção consideramos terminada a resposta
que julgamos dever dar ao Sr. Deputado autor da declaraeão
de voto. Todos os pontos importantes em que S. Ex. Sulcou
poder encontrar inexactidões ou falhes em nosso trabalho- fo-
ram rectificados e respondidos. O restante ou é forthado Dor s.
dissectações que podem ser muito interessantes maknão ene-.
ram ' em nada a quee l.ão em debate ou por meras impressões
pessoaes de S. Ex. — S.-"tviter Lura Sitr. — Cesar Robello
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Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Expediente de 15 de janeiro de 1921
-

Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao aviso n. 330, de 23 de

agosto do anuo transacto, desse ministerio,
relativo á lavratura da escriptura de compra
e venda do terreno sito em Vassouras, Estado
do Rio de Janeiro, de propriedade de Boracio
José Lemos e sua mulher, adquiri io pela Es-. trade de Ferro Central do Brasil, informo-vos
terem sido satisfeitas as erigencias do parecer
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
constantes do incluso processo, bem como ter
eido empenhada a respectiva despeza, na im-
portancia de 1:570, a qual foi deduzida do
credito aberto pelo decreto n. 13.G46, de 18
de junho de 1919 (aviso n. '76).

Dignae•ves ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Villas
Nas & Comp. na importancia de 1083, pro-
veniente de fornecimento feito, durante o
atino proximo passado, á Inspectoria. Federal
das Estradas, nos termos do respectivo coa-
tracto.

A despeza deverá correr pela consignaelo
«Material de expediente, etc.)), da verba lia,
art. 52, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
a920 (aviso u. '77).

Dignas-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas
de Arnaldo Braga es Comp., na importando
total de 2:3'74$160, provenientes de forneci-
mentos feitos, durante o anuo proxirno pas-
sado, á lnspectoria Federal das Estradas, du-
rante o anuo passado, nos termos do respe-
ctivo contracto.

A desposa deverá correr pela consignação
edlate,rial de expediente, etc.», da verba II°

'art. 52 da, lei n. 3.991, de 5 janeiro de 1924
(aviso n. '78).

Dignas-vos ordenar 
inclusas

no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as  contas da The
Leop ldiva Railway Company Ltd, na impor-
tenda total de 2873300, paoveniente de trans-
portes effectuados, durante o anuo proximo
passado, em proveito da Inspectoria Federal
das Estradas.
• A desdeza deverá correr pela consignaçâo
dMateria de expediente, etc.», da verba 11°,
art. 52 da vigente lei n. 3.991, de de ja-
neiro 'de 1920. (A referida despeza foi dedu-
zida do empenho prévio feito em favor da
refeidda companhia (aviso n. 79).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas: Ro-
cha Couto & Comp., :74731003; Manoel
Francisco Quadros, 1:600$; e Fonseca, Al-
meida & Comp. 6503500; provenientes de

¡fornecimentos fedes e serviços executados da-

rente o anuo proximo passado, em proveito
da Commissào do Estudos e Obras Novas do
Porto do Rio de Janeiro, da accôrdo com
a excepção contida no art. 170. da lei nu-
mero 2.454, da 6 de janeiro de 1918.

A desposa, na importencia total de réis
3:997$600, deverá correr por couta do cre-
dito aberto pelo decreto o. • 14.198, de 2 de
junho do anuo proximo findo (aviso n. 80).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona!, sejam pagas as duas inclusas contas
de Alberto do Almeida & Comp., na impor-
tancia total de 1:9113750, provenientes de
fornecimentos feitos, durante o atino proxi-
IDO do, á Com os,missão de Estudos e Ob-as
de lesosslstrucção do Elio Guandd e seus afile-
entes no Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, de aocordo com a execçã,o contida
no art. 470, da lei n. 3.451, do 6 de janeiro
de 1918.

A despesa deverá eserrer por conta dm con-
signação «Desobstrução do Rio Guanclú e
seus affluentes, etc.», da verba 16°, art. 52

•da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de (920 (avi-
so n. 81).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas: S.
A. Fonseca Machado. 3303; E. M. Rocha &
Comp., 803; Mendes & Comp. (2), 3028640;
Moreira Barboza & Comp. (3), 214$300; Ro-
cha Couto & Comp. (3) 3:5218740; J. L.
Costa &Comp. (3), 709S600. Felistnino Soa-
res & Cerup. (2), 1:9:9310); Magalhães Bran-
dão 3/ Comp. (2), 240350e; Cast u de Almeida
& Comp. (2), 1:14-23S00 e Manoel Francisco
Quadros (2),860$; provenientes do fornecimen-
tos feitos e serviços executados, em 1920, em
proveito da Commissão de Melhoramentos dos
rios da Bebia do Rio de janeiro, de accbrdo
com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918'.

A despeza, na importancia total de réis
9:4103380, deverá. correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.076, de 23 de
fevereiro de 1920 (aviso n. 82).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de M. S.
Line na importando. do 6:1353, provoniente -
de serviços executados, durante o anuo pro-
ximo findo, em proveito da Estrada de Ferro
Therezopolis, de accerdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A desposa deverá correr pela consignação
eAcquisição de material rodante», da verba
6s VI, art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920 (aviso n. 83).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga & Comp., na impertancia de 1:009$,
proveniente de fornecimento feito . no anuo

proxirno passado. á Commissão Constructura.
da Estrada de Ferro Petrolina a Therezina,
de accerio com a exccçao contida no artigo
170. da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
che 1918. -

A despesa deverá CO .Ter pelo credito aberto
pelo decreto n. 14.010, de 20 de janeiro de'
1920 (aviso n. 84).

Requerimento despachado
D. Maria Eugenia Alves Ramalho, viuva do

finado jornaleiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Manoel Cesurai, pedindo pagaiden
to de addiocienaes relativos aos annos de
1911 a 1917.,—Preliminarmente, cabe'a inte-
ressada provar sua quali Jade de uniu her-
deira do finado jornaleiro.

Segunda seeção
Expediente de 45 de janeiro de 1921

Orneies' expedidos :
N. 21—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte, dando soluçào ao orneio
n. 25. de '21 de dezembro de 1920.

N. 22—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do e
Rio Grande do Sul. dando solução ao offieio
n. 24 de 27 de dezembro de 1920.

N. 23—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional communicando o defe-
rimento do requerimento em que Raul 'regue
Correia de Bdtto solicitou continuar como
contribuinte do montepio.

N. 24—Ao mesmo Sre director solicitando
pagamento do ali samento de pensão que com-
pete a D. Olinda Bastos de Andrade e outras,
viuve e filhas do Dr. Luiz de Andrade So-
brinho.

N. 25—Ao mesmo Sr. director, solicitando
devolução do processo que acompanhou o
officio u. 458, de 27 de agosto ultime.

N. 23—Ao Sr. director geral dos Correios
solicitando a remessa de uma certidão neces-
sada ao processo de montepio pretendido
preos herdeiros de Vicente Anton ;o da Silveira.

N. 20—Ao Sr . director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional remettendo o titulo con-
ferido a D. -Albina Lima de Oliveira, -viuva de
Henrique Sabino de Oliveira.

Requerimentos despachados
D. Isabel Ribeiro de Souza e outra, vinva

e filha de Francisco Ribeiro da Silva Vascon-
cellos, solicitan'clo os favores do montepio. —
Apresente justificação nos termos da lei, fa-
çam reconhecer as firmas de diversos do-
cumentos apresentados completando o solto
dos mesmos.

D. Maria Leonor Dultrã Teixeira e outra;
MIe, viuve e hena solteira de Antonio Regi
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caldo Teixeira, goarda-fio de 24 classe da Re-
, partição Geral dos Telegraphos, fazendo iden-

tico pedido.—Apresentem as certidões de ca-
samento da primeira habilitando e de nasci-

'	 mento da-segunda e do contribuinte.
1). Helena Ramos de Oliveira e outros, viu-

va e filhos de ierancisco de Paula Oliveira, 1°
official da Directoria Geral dos Correios; fa- -
sendo o mesmo pedido. — Habilitem-se aos
justos termos do decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866, apresentando as certidões
do 1'e 2° casamento do contribuinte, do obito
da primeira mulher do mesmo e do nasci-.
mento de todos os filhos do primeiro e segun-
do matrinionios.

D. Maria José de Simas e outras, viuve e
filhas de Joã.o da Conceição Simas, solicitando
revisão de processo.--Provem qual a data dos-
requerimentos dirigidos ao Sr. ministro da
Fazenda solicitando o montepio, apresentados
á Delegacia Fiscal em Santa Catbarina, em
30 de novembro de 1917, para o devido enca-
minhamento.

• Terceira seoati•
txPEDIENTE DO SR. mINISTitil

Dia 15 de Janeiro de 1921

Sr. ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores : -

Em resposta ao vosso aviso n. 296, de 30-
de dezembro do anno passado, tenho a honra
de communicar-vos que, com o aviso n. 173,
de.4 de novembro, foi remettido ao ministerio
a %tosse cargo todo o processo referente á
questão entre o Governo e The Rio de Janeiro
City Improvements Company, United, sobre
a interpretação de clausula contractual que
trata de isenção de direitos (aviso n. 5).

Directoria. -Geral do Expediente

Segunda secção
O ministro de Estado dos Nazocios da Via-

ção e Obras Publicas, em noa;e do Presidente
da Republica : resolve exonerar, a pedido,
Eugenio Telles da Silvei sa Fontes, do cargo
de thesoureiro da administração dos Correios
do Estedo de Alagbas.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921..— 1.
Pires do Rio.

•

O ministro de .2,stado dos Negocios da Via-
ção e Obras Pubdcas em nome do Presidente
da Republica : resolve dispensar o engenhei-
ro Manoel de Azevedo Gordilho do logar de
eneenbeiro fiscal de 2° classe, interino, da
inspectoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921.-4
Pires do Rio.

Por portaria de (4 de janeiro corrente, foi
considerada sem effeito a de 3 de junho de
1920, que nomeou José Aniso Mola, para o
logar de thesoureiro pagador da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, visto
nao ter o nomeado tomado posse do carp.

•

EXPEDIENTE DO SR., MINISTRO

Dia 15 de janeiro de 1921
Autorizou-se a Repartiçko Geral dos Tele-

graphos a conceder franquia telegraphica,
em objecto de serviço publico e por conta "do
Ministerio dos Negocios da Fazenda, durante
o corrente exercício, ao 2° eseriptura rio da
Délègacia Fiscal em, Alagbas, Benedicto Do-
mingues Nunes Leite, designado para fiscalizar
as Collectoriás das Rendas Federaes do Es-
talo de Sergipe (officio n. 31 de 14 de ja-
neiro corrente).

Terceira secção

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de j'aneiro de 1921

Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 170,- de 3

de dezembro proximo findo, tenho a honra
de communioar-vos que nesta ejeta fui euto-
riz:. da a Repartiçao Gerai dos Telegrephos a
admittir que pra t ique em telegrophia, na
estação de Alegrete, Estado do Rio Grande
do Sul, o cabo telegraphista do 6° regimento
di cavallaria independente Rosallno Marques
Vianna, bem como na estação do forte de
Coimbra os sargentos Cosme Pinto e Odenil
Augusto de Arruda, ambos do 5° grupo de
artilharia de costa, não obstante estar a es-
tação situada no proprio fo 'te ( aviso nu-
mero n. 5/5/31.

—Sr. 1° secretario da Cam ara dos Depu-
tados:

Respondendo ao VOSSO oficio n. 655, de
22 de dezembro ultimo, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, por cópia inclusa, as
inf wmações ano prestou a -Repartiçio Geral
dos Telegraphos acerca do projecto dessa
eamara n. 664, de 1929, relativo á lotação
do pessoal das estações telegraphicas de
5° classe (aviso 6/E/34).
- —Sr. director geral dos Correios:

Em solução ao VOSSO oficio n. 1.001, de
30 de dezembro proximo fim 'o, declaro-vos
que deverá ser mantida a suspensão do, fone-
cionario de gine se trata, até -nr'e sobre A
assumpto, o Sr. consultor juridi o &Terna
parecer, que vos será transnaittido °oportu-
namente. para os devidos fins ( aviso nu-
mero 4/613, ).

—Sr. director geral dos Tolegraphos:
Attendendo ao que- requereu The Weeter

Telegraoh Company e ás informass ree con-
stantes de VOSSO offioio n. 3.421, do 31 de
dezembro ultimo, declaro-vos, para os fins
ootivonfentew, que fica autorizada aquella
comnanhia a deixar de oehrar a taxa de
registro do endereços teleeraphicos em todas
as' estações da sua rede cesteiro, a partir do
1 do corrente (aviso n. 5/E/31.

Attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Guerra, em aviso n. -170, de 3 de de-
zembro ultimo, autorizo-vos a admittie que
pratique em telegraphia na estação de Ale-
greve. Estado do Rio Grande do Sul, o cabo
telegraphista do 8° regimento de cavallaria
in iepeedente, • )4osallno Morenos Vianna,
bem como na do forte, dl Coimbra os sargen-
tos Cosmo Pinto e Odenil Augusto do Amido,
ambos do 5° , grupo de artilharia de costa, -
'ie.() obstante estar situada a estação ro pro-
prio fôrte, conforme informastes em oficio
n, 3.190, de 29 de dezembro proximo findo
(aviso n. 6/F./34).

—Sr.e 	 inspector federal das Estradas:
Em solução ao VOSSO oficio n. 1005/8, de

30 de dezemb eo ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, ficar approvado o aceórdo
autorizado por essa inspectoria, em 28 de
outubro de 1920, para o aluguel de cinco lo-
comotivas e. 56 vagÕes de lastro da Estrada
de-Forro D. Thereza Christina á Companhia
Brasileira Carbonifera de Araranguá, afim
de serem empregados na constriicção do ra-
mal de Tubarão á Araranguá. (aviso 'nu-
mero 7/E/34).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

sditção ao vosso oficio n. 2,549; de 16
de dezembro ultimo. remetto-vos, para os fins
convenientes. na inolusa, copia, o parecer
prestado pelo Consultor Juridico deste Minis-
terio. relativameute ao processo para a ma-
nutençko de um desvio na pedreira denomi-
nada «Passagem Polida», na estação de La-
geado, a que se peAre aquelle vosso citado
officio (aviso n. 1/ E 34).

Requerimento despachado
Jele • Bennaeon do Magalhães. ex-arat4

nuense da Di sectoria Geral los Correios, pe-
dindo restituição de documento.—Sim;. Inee
diante recebido.

• Dia 14
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Respooleedo ao vosso aviso ii. '70, de /4

de dezembro ul irno, expeiido em additad.
monto ao de n. 57, de 9 de iidventhro pro-
ximo passado, relativo a • proposta feita pelo
Governo do Japão para a troce de corra.
poodoncia, por meio de malas diplomaticas,
entre os dous pelam, Brasil e Japu), tenho a,
honra de passar ás Nomeias mãos,- cópia do
oficio oue, sobre o assompto, me M expe-
dido pela Direetdria Geral dos Correios.

O oficio n. 34, a que se refere aquela dl-
renenda, na cópia inclusa, foi enviada, por .
cópia, a OSSO ministerio, com o meu aviso
n. 370, de 27 de dezembro do anno proximo
findo (avie° n. 6/E/31."

—Sr. ministro da Fazenda:
Subinettendo á vossa oorisieleeaçSo o qu,

exoõe a Directoria do Lloyd 13rasileiro
oficio incluso Dor odeia, sobre a atraoaçao de
vapores daquilo emp_eiza no porto de São
Francisco, procedentes de portos estrangeiros,
tenho a honra de solicitar-vos providenciaa
para que, acautelados os interesses do flero4
não sejam prejudicados e dificultados os ser-
viços de descarga dos mencionados vapores
(aviso n. 8/E/3°)-
. --Sr. ministro da Agricultura, Industrio e

, Commercio:	 •
Em solução ao vosso aviso n. 354, de

de dezembro ultimo, tenho a hnnra de com.
miinicar-vos que o auxiliar de escrita da
Floportiçeo Ge el dos Telegraphos Danton, c14
C irvalho só poderá seevir como esoripturae.
rio da Delegacia Regional do Serviço de Al.
goles), no Estado de Pernambuco, oonfore
me soliritastes, desde que os seus vencimen-
tos corram por conta desse miuisterio (avia
n. 7/E/3°).	 .

—Sr. 1° secretario do Seriado Federal: •
Em resposta ao vosso oficio n. 501, do

de novembro ultimo, tenho a honra de est
viar-vos, por dedo inclusa, as informaçõet
prestadas pela Di .ectoria, Gera/ dos Corseiem,
e com as quaes está este 'ministerio de ac-
cordo, acerca do peojeoto' do Senado Fe sle-
ral'eqninaranio os vencimentos dos funccio-,
narites da agencia postal do larga de Santa
Rita aos dos de seus colinas da agencia» da
avenida Rio Branco, ambos nesta capital
(aviso n. 7/E/34).
- —Si'.Presidente do Estado do Rio Grande

do Stil:	 •
, Em additamento ao meu aviso n. 732, dk

9.de dezembro ultimo, tenho a honra de
communicar-vos que o Mini n terio
conforme se verifica da cópia inclusa, resol-
veu conceder a autorização que solicitastee,
para a collacaçeo de fios telephonicos » nos
postes da linha telegsaphica da Barra cone
vindo, portanto, que sobro o assurnp?o, .ora,
resolvido, se entenda esse governo, directa-
mente com aquelle ininisterio ( aviso nu-
mero 10/E/31.

—Sr. procurador da Republiea na secção
Estado de Pernambuco :	 ,

Em resposta ao oficio dessa procuradoria,
de 14 de dezembro proximo findo, no qual so-
licita.es informações que vos habilitem a de.
fender os interesses da União, na acção ordi
naria que lhe move o ex-servente da adminis.
tração dos Correios de Pernambuco José Site
Vill0 da Silva, passo ás vossas mãos, por c4iC
inclusa, as informações que, sobre o assu'n.
pto, prestou- a Directoria Geral dos Correio •
(aviso ti. 9 ,E /3) .	 .	 _ .

—Sr. director da Repartição ,de Aguas •
Obras Publicas :

Em solução ao vosso oficio c- 4.087, de 2t,
de novembro ultimo, commuuico-vos ' que t,
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Estrada de Ferro Central do Brasil, segundo
me informa no officio n. 27, de 10 do mez
corrente, está de accórda com o termo a ser
lavrado por essa repartição para a entrega á
referida via-ferrea do predio de que a mesma
necessita para o alargamento do pateó da

• estação do Engenho de Dentro, termo cuja
minuta submettestes á minha approvação
COM O vosso citado officio (aviso n. 8/E/3°). o
• —Sr. inspector federal das Estradas

Attendendo ao que requereu a Great Wes-
ter of Brasil Rallway Company Limited e de
inrormaçoes constantes de vOASO officio n. 7/S,.
de 3 do corrente mez, declaro-vos que fica ex-
tensiva a autorização concedida pelo aviso
is. 666, deli de novembro ultimo deste mi-
nisterio, aos trechos das linhas ar cargo dessa
companhia, comprettendidos entre Brum e
Macacos, e Central e Jabotão, nas linhas de
Limoeiro e Central de Pernambuco, _ respecti-
vamente, visto prevalecerem os mesmos mo-
tivos que determinaram a expediçao daquele
aviso (aviso n. 8/E/).

—Attendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande, de-
claro-vos para os fins convenientes que auto-
rizo essa companhia a se utilizar, para o ser-
viço de conservação das linhas da rede, dos
trilhos e aecessorios, já contemplados em to-
mada de contas, que sobraram da constrn-
cção da linha de São Francisco, nas mesmas
condições estabelecidas nos avisos ns. 98/v/2'
de Ide maio de 1918 e n. 414, de 21 de julho
do afino proximo findo, observando-se,porém,
4,à medidas propostas nas informações cons-
tantes de vosso officio n. 6/S de 3 do cerrente

zez (aviso n. 9/E/3")..
Requerimentos 'despachadoa

João Francisco de Andrade, agente de 4*
çlasse da Estrada de Ferro Central do Brasil,
desistindo do pedido de transferencia que fez
para o logar de conferente de ft classe.—
Indeferido.	 .

Companhia Carbonifera de Urussanga, em-
preiteira da construcção do ramal para a'
zona carbonifera das cabeceiras do rio Urus-
sa.nga, pedindo approvação para os estudos
do sub-ramal do rio America. — Não ha o
que deferir, de accordo com a informação da
Inspectoria Federal das Estradas, por não se
tratar de construcção prevista nas clausulas
que baixatam com o dec. 13.192, de 11 de
setembro de 1918.

João Rodrigues Mala
'
 amanuense da firmar-

— tição de Aguas e Obras Publicas, pedindo
pagamento de diferença de vencimentos.—
Indoferido .

Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
rangue. — Compareça á à' secção da Dixe-
etoria alçai de Expedieate, para pagamento
do sçllo devido por uma portaria expedida a
.tiu favor,

Dia 15
ar. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso afiso n. 3.'768, de 10

e novembro ultimo, tenho a honra de passar
s vossas mãos, por cópia Inclusa, a que
çornpanha, em original, um croquis. as infor-
açõès que prestou a Inspactoria Federal de

tortos, Rios e Canaes sobre o exame prece-
ido nas avarias sofridas pelo pharol de spe.
ra Secea», no Estado da Paralayba, bemosgemo e avaliação da despeza a fazer com as

§Vras,de reparaçeo (avisou. 9/E/38).
br, Sr. director geral dos Telegraphos :
... ttendendo ao que reqnereu José Alcides

I
Ie

mita auxiliar de estação° em Olinda. Estado
Pernambuco, e de accorclo com as infor-'
063 que, sobre o assumpro, prestastes em

nOu) . 2.953, de 6 de dezembro ultimo,
etorizo-vos a dar exercido ao mesmo reque-
ntes bem MIO a mandar pagar-lhe os yen-
medtos que lhe competem, a contar do di:.

t

	

	 Ire .oi desligado na repartieio a que per-
, Wrie 4ffeo.ntar-se ao serviço militar,
rZeOnte &IR (aviso N. 7/E134).t.	 -

• MARIO OFFICJAL

—Sr. director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas:

Determino-vos que envieis a este ministério,
com a mexiam urgencia, o parecer oficial
que Paulo Passos Feçanha e Alberto Ro-
drigues Lima, em memorial apresentado ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica, dizem
emittido po: essa repartição sobre os resul-
tados do estudo technico a que declaram
haver sido sujeito o apparelbo de sua inven-
ção, denominado «Hydrolitrae. Ao mencio-
nado parecer recomnaendo-vos que junteis
tolos os dados obtidos naquelle estudo te-
clinico e sobre que se deve ter baseado a re-
partição.para emittir o juizo que os inventores
citam em seu favor (aviso n. 11/E/3°).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaesi

Em solução ao vosso officio n. 1.373, de 13
de novembro do anno proximo findo, com-
munico-vos que o praticante Brutos Cassio
Bento Porto, á vista do que informei' o di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brasil,
transmittindo, por cópia, a este ministerio o
officio n. 1.711, que vos dirigiu aqueda re-
partição em da ta de 6 de julho do anilo acima
referido, contida a pertencer a esta inspe:
ctoria. O funccionario em questão não foi
aproveitado em provimento de qualquer
cargo efectivo da estrada e sempre seus ven-
cimentos correram por conta da suba des-
tinada ao pagamento dos addidos, o que
prova não haver perdido a sua categoria no
departamento a vosso cargo (aviso n. 1/E/3°).

a •

ÉXPEDIENTE DO 1311. DIRECTOR GERAii

Dia 14 de janeiro de 1921

Com referencia ao vosso officio n. 1, de 4
do corrente, que informou sobre o protesto
feito no Juizo Federal da 2° Vara pelo Banca
Italiana di Sconto, de ordem-do Sr. 'ministro,
solicito-vos mandeis devolver a esta directoria
geral, não só o officio ta 715, de 21 de
dezembro ultimo, da Procuradoria da Repu-
blica, como tambem a contra-fé que o
instruia, visto como esses documentos não
acompanharam o vosso citado officio de 4 do
corrente (officio n, 1/E/3").

i=~
Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios—Sub-Directo-
ria do Expeliante — 2° Secção — Circular
n. 3/2° — Rio de Janeiro, 12 do janeiro
de !Hl :

Ree,ommendo, para os devidos fins, que
sempre que houver mais de um registrado
com valor para ser expedilo, seja feito um
pacote dos mesmos devidamente lacrado e
sinetado, com a indicação clara « valores »,
sendo em seguida o pacote amarrado com
barbante em cruz e suas poetas pressas á lista
por meio do lacre e com o sinete vieivel.

Fica entendido que serão feitos tantos pa-
cotes quentes forem as listas de valores.

Sande e fraternidade — O director geral,
Cladnrairo Pereira da Silva.— Sr. adminis-
trader doe Correios do Estado d... (Trafego
1.022/20).

Por portaria de 13 do corrente foi protno-
vido por mer miniento, a carteiro de 2" classe,
desta directo:ia, o de 3', Flo:estan Gouçalves
Mala percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem por lei.

— Igualmente por despacho dessa data, foi
nomeado o eeservista do Exercito, Ernesto
Eledio • da Silveira Junior, para o legar de
carteiro de 3° classe com os vencimentos que
por lei lhe competirem.

— Por parta:ia da 14 do corrente foi no-.
mestla li. M .1:1a,etia Carneiro para o cargo de
aju.deetc' tas a ce'•,neia do Correio de Araita, no
Estado de Minas Geraess	 •

-Jaheiro de 194

— Por portaria de 15 do correqte e nos
termos do aviso n. 19 do Mialsterio da Viaçao
e Obras Publicas, considerou-se licenciado
por 15 dias o fallecido servente çle 2° classe
desta directoria, Pauline da Silva Vieira
podendo essas vantagens pecuniariaseer pagai
aos seus herdeiros, legalmente habilitados ,

Requerimentos despachados

16 de janeiro de 1921
Cedro Palissy, pedindo reembolsq da impor,

tenda relativa ao vale internacional n. 1.326.
— Não ha que deferir.

Dia 13
De Athenogenio José Rodrigues, servente

2° classe desta directoria, pedindo s'ua no-.
mana° para carteiro. —ftgna-do opportu-
nidade.

Da Companhia Armaur do Brasil, de Sio
Paulo, solicitando permissão para empregar
em sua correspondencia os sellos nacionaes
perfurados com as iniciaes da marca «C. A.».
— Deferido.

De Virgilio José de Alencar, prat icante de
2' classe de S. Paulo, recorrendo da penali-
dade que lhe foi imposta pelo respectivo ad-
ministrador. — Provado, como está, que a en-
trega do registrado foi irregular, indeferido.

De Oscar Natividade, praticante da Admi-
nistração de S. Paulo, pedindo reconsidera-
ção sobre dizeres da portaria de licença de 1
dç maip de 1919. — Indeferido.

DeJoão da Metia Freitas Noronha, emana-
ense da. Administração de Santa Catherine,
pedindo cancelamento da pena die multa que
lhe foi imposta. — Aguarde opportunidacle.

Heitor de Mello Cordeito Gitaby, 30 oleia'
desta directoria, recorrendo da suspensão de
cinco dias que lhe foi dada, por portaria de
25 de outeiro do anuo passado. -- Nego pro-
vimento, Á vista do informador

Dia 14
De João Cancio da Silva, praticante de á.°

classe desta directoria, pedindo justificação
de faltas dadas ao serviço. — Não justifico as
faltas.

Mario Lopes Camarinho, praticante de 2°
classe desta directoria, e de Paulo Schimidt
Mendes, estafeta interno, o primeiro com ex-
ercicio na Sub-Directoria de Contabilidade e o
20 na do Trafego, pedindo permuta dos respe-
ctivos exercicios. — Indeferido.

Cicero Nlartins de Oliveira, solicitando col-
locaeo nesta directoria. — O supplicante de-
ve p:ovar, antes, a sua qualidade de ceser- -
vista do Exercito.

De Ev srarde Fairbanks, praSicante de 2'
classe, desta directoria, pedindo 30 dias de
licença, para tratamento do saude. -a-Concedo
12 dias nos termos da lei.

De Antonio Benjamin, servente de 2° classe
desta directo.ia, solicitando 30 dias de licença
para tratar de sua sa.ude.--Conctdo um mez.

De Djalnea de Moraes e João Antonio Nepornu -
ceno Junior, pratica ites de Viciasse, pedindo,
respectivamente, que lhes fosse permittido
goso de sete e cinco dias de ferias a que tive-
ram direito no anuo proximo findo. — Judeu:,
ferido.	 „ -

Socrates Nunes Nozueira Pinto, praticante
de i a classe desta directoria, pedindo pagar a
importaneaa de 100 em cinco prestações.—
Deferido.

Dia 14
D. Clymene de Magalhães Franca, agente

do Correio de Rio Branco (lirulea), no Es ado •
da Bailia, pedindo auxilio para aluguel de
casa.—Defetido.

Antonio Pires Ferreira, praticante de 1'
classe da agencia do Correio de Cinco Pontas,
Pernambuco, pedindo sua remoção pala a
Directoria Geral.—Já tendo sitiq a requerente
removido!, a pedido, conforme consta do pro-
cesso, não ha que deferir.



Araujo &Silva propondo-se alugar a coxia
n. 76 da rua Gamma. — Deferido, sendo o
aluguel mensal de 890, a titulo precedo, nab
podendo sublocal-a, fazendo deposito de doas
mozes de aluguel.

• Directoria Geral da" Agricultar

Primeira teceria
Por portaria de 31 de dozembro ultimo, foi

nomeado o director do Paaronato Agrioola
*Visconde de Mauá», Dr. Pedro da Veiga
Ornellas para exercer, em . commissão, o
cargo de director do Patronato Agricola
«Annitapolis», no Estado de Santa Catharina.

maawasese~deadffil

Ministerio da Agricultura,
industria e Commeroio

Ter a-fe0
	

DIARTO OFFICINE-	 Janeiro de 1921 1245

Estrada de Ferro Central do Brasil
Reetterivreentos despachadas

Dia 15 de janeiro de 1921
17rancisco Pedro de Souza. pedindo licença.-4

Concedo um mez dom ordena o.
Oscar Ascemilno Dias dos Santos, idem. •-e

Dirija-se No Esmo. Sr. Ministro da Viaçào.
Pedro Alves de Alcantara, Manoel Antonio,

Edmundo José Vieira, Antonio Lima da Sil-
va, Agostinho Rarnalho e Agib Monteiro Mate
tos, pedindo licenoas.—Contedo um moa cora
2/3 da diaria.

Companhia Estrada de Ferro e Minas de Se
Jeronymo pedindo restituição de capção.—ftes-
titua- se a cauçeo feita em apolices.

Olympio de Assis, pedindo melhoramento do
transporte.— A. medida solicitada segundo foi
verificada, não se justifica presentemente.
Indefiro por isso o pedido;

Luis Sapority Tavaroe, pedindo afastamento
de serviço com 20 diarias mensaes.—Indefirr
do. A satuaçà.o do requerente está perfeita-
mente definida no art. 20 do dec. n. 4.061
de 6 de Janeiro do anno proximo findo.

João Mendes da Costa Moura pedindo
pàsse.—Concedo até 31 de março do corrente
~O.

Gustavo de Mattos, pedindo renovação det.
licenca.—Não ha que deferir.

José Ricardo Vez de Lima, pedindo certidS.o.
—Certifique-se.

Augusto Amaral, pedindo restituição de
ce neer . —Restitua-se.

José Gonçalves Vialho Junior, pedindo
abono, e Joe.° Cardoso da Costa, idem. —
Abonem-se sete dias a titulo de nojo, de ao-
dardo com o regulamento em vigor.

Alfonso Honorato de Azevedo, pe iindo passe.
—Concedo com 75 % do abatimento.

Antonio Augusto de Mello Via nna O Miguel
Sebastião, pedindo passe.—Concedo. 	 •

João José, pedindo transferencia .—Indefe-
rido.

Virgilio Antonio Fern ndes, pedindo mate-
rial utilizado.—Indefe.ido.

Amorico Vespucio de I3arros Souza e Mello,
pedindo abono.—Indeforido.

Eliza Vieira, pedindo permissão para vender
doces em taboleiro.—Indeferido.

Fonseca Almeida & Comp., Rodrigo Vianna
Junior, Sociedade Anonyrna Companhia Geral
do Rio de Janeiro, pedindo restituição de
caução.—Restitua-se.
-Alexandre Costa, pedindo certiaão.—Como

requer.
• S. A. Companhia Geral Comroercial do Rio
do Janeiro, pedindo analyse do seus produ-
otos.—Attendida. Restitua-se mediante reci-
bo o certificado.

Manoel Jorge Pinheiro, pedindo admissão
de seu fiiho.—Ndo ha vaga:

M. Lopes da Silva, propoado fornnemento.
—Attendirm porém ao preço do 90000.

Leon Netto &Comp., pedindo transferenela
de caderneta kilomotrica. Transfira-se me-
diante -pagamento da taxa respectiva.

Joaquim Antonio da Costa, pedindo admis-
são de seu filho.—No ha vaga.

Joaquim da Silva Xavier Junior, pedindo
certidão.—Certifiquede.

João 1.,opes da Fonsera.—Indeterido, á vista
da informação.

Francisco Augusto Menus.-- Deferido na.
forma do parecer da Sub-directoria eia 5 a di-
Vi4o.

Jacintho Caetano da Silva, poclindo cedi-
dão.—Como requer.

Inspectorisa Federal de Portos, Rios a
Genius

flffiCIALIzAÇÃO DO PORTO DO 1110 DE JANEMO

Rooyorimentos despachados
11)11a 15 de janeiro do 1921

M. g. Mareia e outros pe,lindo rerSonsidera.-
ção do augimmto feito nos aloguels dos arma-
gens t,-ttukrde oppertunidade.,

Expediente de -13 de janeiro de 1921
Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos efeitos,-

que, par portarie do 31 de dezembro ultimo e
de acedido com o art. 36, da lei u. 14.157,
de 5 de maiode 1920, foi concedida licença
ao conservador preparador, interino, da Es-
cola Superior de Ag icultura e Medicina Ve-
terinaria, Diomedes • Wallerstein Pacca, a
par ir de 1 de fetereiro de 1920, data em
que foi incorporado ao 30 regimento de infan-
taria (officio n. 35).

Cominunloo-vos, para os devidos 'e/feitos,
que, por portaria de 31 de dezembro ultimo e
de actordo com o art. 47 do decreto numero
14.157, de 3 de maio de 1920,- foram conce-
didos seis mezos de libença ao jardineiro do
Jardim Botanico, Alfredo Pirnentel (officio
n. 01).

Counnualco- vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 10 do corrente, - Tol no-
meado Antonio Gonçalves de Carvalho - Junior
para exercer o cargo de feidõr do Campo de
Sementes de Deodoro, do Serviço de Semen-
teiras, de accOrdo com o regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 14.835, de 21 de agosto
de 1920 (officio n. d3).

COMMUOiC0-1/03, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 30 de dezembro ultimo,
foi exonerado José Eustorgio de Oliveira e
Silva do cargo do economo-almoxarife do
Curso Complementar annexo ao Posto Zoote-
chnico Federal•de Pinheiro,. por ter accseito
outro cargo, sendo, por igual acto da mesma
data, o referido funooionario nomeado para
exercer o cargo de escripturario do Curso
Complementar enlice° á Fazenda Modelo de
Criação, de Santa ,Monica Sofficio n. 64).

— Sr. director da Secretaria da Guerra:
Agradeço-vos, com os melhores votos de fe-

licidade no exercido do cargo para o qual
aoabaes de •ser nomeado pelo vosso mereci-
Mento ornado, a communicaçeo que me fi-
zestes em .oficio de 44 do dezembro do anno
proximo findo (officio n. 68).

Sr. agente da Estrada de Ferro da S3-
rocabana —S. Pealo:

De ordem do Sr.. ministro, solicito-vos uma
passagem ck3 ida, em primeira classe, da Es-
taça° elo Ponta Grossa á de Curityba, para
engenheiro-agronomo liarmos Cunha de Bar-
ros Lima que acaba de degredar dos Estados
Unidos como alunano subvencionado polo Go-
verno da tuia°, uns termos do-decroto nu-
mero 13.028ade 18 de maio -de 1918, cor-
rendo -as despesas por conta -doeto ministorio
(officio n. 70).

Dadordein do Sr. ministro, solicito-vos ema
passagem de ida , --em 4 8,c:fiasse, :cla estação de
Itararé -a Ponta Grossa, para •o engenhoiro-
agronoroo Hermes Cunha -de Barros Lima., que
aü.ha c/6 regressar dos Estados Unidos-come.	 .	 .

alunino subvencionado pelo Governo da União,
rios termos do decreto n. 13.028, de 18 de
maio ,:e i 918, correndo as despezas 'Sor conta
deste ministerio (oficio n. 71).

— Sr. director do Servioo do Informa
Junto cópia do requerimento do Sr. Adel

JO Cabral da Costa solicitando a remessa de
publicações feitas e qud vierem a ser publicas
das relativas á agricultura e pedraria, para
que seja attendido em sua preterição (officio
n. 67).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos effeitoe,

que, por portaria de 10 do corrente foi ex-
onerado, a pedido, o Dr. Antonio

 corrente,
	 da

Macedo do cargo de medico do nucleo
nial «Yapó», no Estado do Paraná (officio na-
moro 59).

-- Sr. director da Esoola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Junto vos remetto a portaria de 31 de de-
zembro ultimo que, de accordo com o art. 36
da lei n. 14.457, de 15 de maio de 1920, con-
:ede licença no conservador-preparador, in-
terino, dessa Escola, Diomedes Wallerstein
Pacea, a partir do 1 de fevereiro de 1920,
data em que foi -incorporado ao 3° rogiraentj
de infantaria (officio n. 57).

—Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Communico-vos, siara os devidos effeltos,
que, por portaria de 30 de dezembro ultimes
foi exonerado José Eustorglo de Oliveira e SilvV
do cargo de economo-almoxarife do cursol
Cornplemontar annexo ao Posto Zootechnieo
de Pinheiro, por ter aceeitado outro carge,_.
sendo, por egual acto da mesma data, o rad.,'
rido funcciodario nomeado para exercer O
cargo de escripturario do curso complementas;
annexo á Fazenda alodelo de Criação de Santd,
Monica (oficio 65). 	 ‘,

Communicoevos, para os devidos:" que
Sr. ministro resolveu prorogar por 20 dias
o prazo para posse do Sr. kilo Luiz Eduardo
Taohard no cargo de encarregado da estaçlna
de Monta no municipio do Areias, o que foi
oommunicado par telogramma, ao delega.40
fiscal no Estado da Bahia, em data de 10 do
corrente,(offic:o 73).

—Sr. supetintendento do Serviço de Selim-
teiras:

Junto vos remetto a portaria de 4.0 Rio 'cor-
'rente que nomeia o sr. Antonio Gonçalves de
•Carvalite,Junior paraexereser o cargo tio foitad
do Campo de Sementes de Doodoro, desse Ser-
viço, de accórdo com o regulanuzuto ,e.ppro-
vado pelo decreto n. 1 11.325, de 21 do agosto
do 1920 (officio W,).

— Se. director do Serviço de Inspecção
Fomento Agricola:

Junto vos remetto, por cópia, o requeri-
monto do "Sr. Adelino Cabral da Costa, afirát
do ser attendido em sua pretenção (officio
n. 86).

—Sr. director do Jardim Botaideo:
Do ordem do Se.- ministro, autorizo-vos a

remetter ao Sr. Dr. Fernando de Carvalho
Soares Brandãodezendeiro em .Fio de São
Gonçalo, Estado do Rio de Janairo, 2.000 me-
das de •euoalyptus, devendo o despecho ser
feito ,pela Loopoldina, estação de S. Gonçalo,
no referido Estado (officio n. 69). -

—Sr. .director do Aprendizado Agrieola da
Barbacena:
ddCommunico-vos, para es devidos effeitoe,
que, por portaria de 31 de dezembro ultimo,
foi Imolada sem effeito a de 27 do eutubro
1920 que nomeou o conservador e nevado:e .
de ai:amuos, addicio, do extincto Apreadieacitr
Agras:sia de Guimarbee, Antonio João Prezes
yes para exercer o cargo de acljuncto de prgl.
fessor ptimario desse 4prendizado, sendo, pky .
igual doto da mesma data nomeado Nano da'
Anojo Góes para exercer o »referido cargll
(officio n. '78).	 •
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Jaiiètro" de 192f,-

de - unia só voa, o adeantamento da quan- -
tia de 276 :966$694 ao delegado geral do
Recenseamento no Estado do Rio de Ja- -
neiro, Dr. Francisco Aragão, de que
prestará contas opportunamente, para
atender- ás despezas -com o serviço doS
racenseamentos demographico e eco-

' nomico até" o fins do corrente anuo.
(aviso n. 5.572);
, Tendo a Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado de Minas Geraes se ,.
recusado a fazer_ adeantamentos ao dele-
gado- geral do recenseamento naquelle
Estado, sob o fundamento de haver reco-

' bido uma circular desse ministerio or-
denando a distribuição ás collectorias
fecleraes de numerado para pagamento
aos agentes recenseadores, peço, em ad-
ditamento ao aviso n. 5.108, do 6 do cor-
rente, vos digneis providenciar no sen-
aido de ser tornada -facultativa a re-
me.ssa ás ditas coYlectorias federaes , do
re,forido numerado, remessa esta que
se deverá ser realizada quando delia na-
l-ti-iodar vantagens Para o serviço pu-
blico e for feita a competente requisi-
ção por parte- dos alludidos delegados
geraes (aviso n. 5.574); •

Cumpre-me declarar a-vos, em solo- -
eão ao vosso aviso n. 19, de 10 do feve-
niro do coerente anno, que devolveu o
processo de divida de eczereiisios findos
ria importancia de 2:48$0h7 de que é -
credor Manoel da Silva Balthazar Bri-
tes, proveniente de indemnização de
desspezas e vencimentos ;como auxiliar
do Escriptorio de Informações do Bra-
sil em Genebra em 1916, que a com-
provação a (MC allude a Directoria da
Despeza Publica não foi exigida, vista
CDITIO as companhias estrangeiras de
navegação systendaticamente se negam .
á forneder recibos do passagens, e que
para calcular a importancia -despendida
Pelo requerente -foi préviamente ouvido
o Dr. Abdon Fent° Milanei, ex-encar-
regado do Escriptorio de. Genebea, cuja
informação vos transmiti° (aviso nu-
mero 5.577);

. -em Sr. -director do Aprendizado Agrícola de

Commiiiiico-vos, para os devidos effeitos,
/Int). por portaris de 31 de dezembro ultimo,
foi exonera o Mario de Araujo Góes do cargo
de adjunto de professor primado desse Apren-
dizado. por ter sido nonieado para outro logar,
Sendo por-igual acto da • mesma data, tendo
em vista o disposto no art. • 136 da lei nu-
mero 3.089, ,ie 8 de janeiro de 1916, nomeado
o conserva dor e inspector de alumnos, addido,
do extincto Aprendizado Azicola de Guima-
rães, Ant poio João Prazeres para exercer o
alludido cargo.

Junto vos remetto a citada portaria (officio
n. 76).

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
Communico-vos, para os devidos 'effeitos,

que.. par portaria de 31 de dezembro ultimo,
foi tornais sem afeito a de 27 de outubro de
190 què no neou o conservador e inspector de
alumilos, adaido. do extincLo Aprendizado
Agricola de Guimarães, neese Estado, Antonio

- João P a eras para exercer o cargo de adjunto
de professor pr niario do Apre alindo Agri-
cola cie Barbacena, sen 'o, por igual acto da
mesma data, o referido funscienario nomeado
para exercer o cargo de adjunto de prole:4,u
primado do AprenJizado Agidcola ale Josizeiro
(officio n. 'Ti).

Sr. delegado fiscal i'"ra'Bsihia:
Em additamente ao officio n. 2.160, de 16

de dezembro proximo passado, confirmo o te-
legrarnma expedido em 10 do corrent e , nos
seetiintos termos e referente ao Sr. João Luz
Eduardo Tachard, nomeado em 10 de dezem-
bro oe 1920 para - exercer, em como-Lissa°, o
cargo de enearreeado da Estação de Monta no
monicipio de Areias:

«Communico Sr. ministro resolveu psorogar
30 dias prazo apresentação e posse serviço
o encardearin Estaçass Monte. Areias, João
Eduardo Tachard. Saudações» (officio n. 72).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 31 de dezembro ultimo,
foi exonorado Mario de Araujo Góes do cargo
de adjuncto do professor primado do apreo-
ditado Agricola de Joa.zeiro, nesse Estado,
por ter acoeitado outro- cargo, sendo, por
egual acto da mesma data e tendo em vista o
d,epeasto no art. 136 da lei ti. 3.089, de 8 de
janeiro 'dê 1916, nomeado o conservador e
inepector de altonnos, addido, do extiorto
Aprendizado Agricola de Guimarães, ,Anironio
Raio Prazeres para exerce: o referido cargo
(efficio.n. 74).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná,:
Communico-vos, para os devilos atreitos,

que, por portaria de .10 do corrente, foi
exonerado, a pedido, o Dr. Antonio Loyola
de Macedo do cargo de monco do Nucleo Co-
lonial Yapre nesse Estado (oficio n. 60).

—Sr. delegado fiscal no Estalo de Minas:
Communico vos, para os . devidos effeitos,

que, por nortada de 31 de dezembro ultimo,
foi tornada sem °deito a de 2; de outubro de
1920 que nomeou o conservador e inspector
de alumnos adoido do extiocto Aprendizado
Agricola de Guimarães; Antonio Jota Prazeres
para exercer o cargo de a ljunto de psoiessor.
primado do Aprendizado Agrieola de Barba-
cena, nesse Estado, sencicdpoc igual acto da
mesma date nomeado Mario de Araujo Góes
para exercer o referido cargo (o ficio n. 75).

Requerimentos despachado.,

José Jacintho Pereira Filho, pedindo o paga-
mento do premio instituido pelo decreto
12.897, de 6 de março de 1918.—Compareça
aresta directoria geral para esclarecimentos.
--,Adolpho Ferroira da Silva Pinto, solicitando
a juntada dos titulos de proprietaria do ter-
reno onde- plantou enca,lyptos afim de fazer
já ao premio iutituido pelo Governo.—Satis-
caça. as exigencias dá lei do sello.

Directoria Gertd de Industrie •
Commerolo

'	 Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAV

Requerimentos despachados
Dia 10 de janeiro de 1991

!Adere & C» ., pedindo guias pa sa paga-
mento de annuidades (pstições os. 216, 217,
218 e 219 L 920).—Deferido, excele° quanto
a de n. 9.260 que só pagou a P anuoidade.

. Dia 11
Eduardo E. 'da Fonseea, pedindo certificar

si a carta-patente da invenção n. 6.391 foi
transferida.—Deferido.

Leclere di C.	 lie do utilhenticação dos
desenhos que apresenta .—Deferido.

Arthur Higgins. pedindo certideo doo teor
da natente Ge invenção ro 10.573. — De-
ferido.

João de Souza. Reis, pedindo certidão do
teor-da patente n: 9.376.—Deforido.

F. Paulo de Freitas, peddiclo certificar si
Gordinho Braune es Comp., testo feito prova
de uso effectivo da Miam ,ão privilegiado pela
patente o. 9.320.—Deferido.

Willia,m Marriot, reclamando os beneficios
da Convenço Internacional para a sua in-
vene:io de «a perfeiçoam-oitos em reforços para
postes e estacas de ciaten.o reforçado e some-
lhantei», nara, que pediu privilegio 0111 17 de
maio de 1920.—Deferido.

Sanitary Products Co -poration of America,
pedindo pari seu nome, registo de transfe-
releia dos direitos daeinvençio privilegiada
pela estante n. 10.375.—Deferi lo.

Leder° Sz e°, pedindo guias para paga-
mento de annuidades (petições ns. 12 e 12 L,
920).—Deferido.

Pairo MIM 'ico Werneck, fazendo identico
pedido (petição n. 4 P, 9a0).—Deferido.

Dia 12

Sean Fasile Sobra pedindo privilezio para
«um apparelho que tem por dm passar a ferro
o velado sobre um corpo duro e em todos os
sentidos, para tornal-o liso como novo, deno-
minado Passador Sobra. — Preste esclareci-
mentos.

Vicente Cortem & Filho pedindo, privilegio
.para «tuna ma :bina denominadt maceina de
prensar, destinada á in ustria de vidro» e
para suma machina denominada .machine de
soprar para a industrie do vidvo»—Aprwentetn
relação de peças.

Matheis & Gomp,, proprietados das marcas
de fatedea, «Radioin» e «Favorita».s-Compa-
roçam nesta Directoria Geral afim de roce-.
berens guia para o pagamento do sello devido.

William AdoUrean Shely so:icitando os be-
noticios da Convenção Internacional para a
soa invenção de «uma machina para romper e
des brar lnateriaès fibrosos.—Deferido.

- W. Fifliuger edindo para seu nome, re-
gistro de transferencia dos direitos da patente
ti. 0.391,-no Estado de S. Paulo.—Complete
o sello dos documentos apresentados.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente do dia 47 de CleZeMor0 de
1920

Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos o processo de di-

vida de exercicio findo n. 3.078, na
pertencia de 22:0278777, ouro, de que é
credora a Prefeitura Municipal de Araxá,
rogo vos digneis providenciar afim de
que a mesma divida seja paga aios ter-
mos do art. 37 da lei n. 1.453, de 20 de
dezembro de 1905 (aviso n. 5.571);

Rogo vos digneis providenoiar afim
"cie que, 40. Thozo.urg Nacional, eeje, leito,

Rogo vos digneis providenciar afim
de que, no Tlio.o.ouro Nacionejl, 'seja
paga a conta de Arnaldo Braga &
Comp.; proveniente de fornechnentoS
feitos, no corrente anuo, em proveito
da Escola Superior .de Agricultura e -
Medicina V,eterinaria, para os quaes
houve a tirem-da de que trata o art. 110
da loi ti. 3.454, de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 5.578);

Rogo vos digneis providenciar afim
de que, no Thesouro Nacional, seja paga
a conta de F. Horta & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, em proveito do Serviço
Geologieo e Mineralógico, para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 5.603);

Rogo vos digneis providenciar afim -
de que pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul seja paga a quantia de
50:000$, em . quanto importa a folha
velativa á segunda prestação da subven-
ção de que trata a clausula VI do
accôrdo celebrado entre este Yninistericb
e a Escola de Engepharia de Porto Ale--
gre, para a fundação de um curso ds
chimica industrial na Mesma escola, -no
corrente armo, distribuindo para esse
fim o necessarao credito, tendo .a refe-
rida . escola apresentado documentos -
comprobatorios das de:spezas effectua-
das por conta da subvenção recebida
em virtuUe do aviso n, 3.009, de 12 de
julho ultinso (aviso n. 5.609);

De accdrdo com O art. 32 da lei nu-
Mero 3.991, de 5 de-janeiro dei 19291 _
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rogo vos digneis providenciar, afim de
que, no Thesouro Nacional, seja feito,
de uma só vez, o adeantamento de
500$ ao 3° officio', addido. do Serviço de
Protooção aos Indios, Antonio de Accioli
Peixoto, de que prestará contas opporo
/Amamente, para attendar a dospezas de
proroPte pagamento em proveito da
mesma repartição, no corrente anno
(aviso n. 5.615);

De accôrdo com o ext. 32 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro do .1920,
rogo vos digneis providenciar afim de
que no Thesouro Nacional, seja feito,
de uma só vez, o adeantamento
quantia de 10:000$ ao inspector, addido,
o Serviço de Povoamento, engenheiro

Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho; de
que prestará contas oppootunarnente,
para attender a despezas com as obras
urgentes em dous pavilhões de bovinos
oos terrenos da Directoria do Serviço
de Industrio. Pastoril (aviso n. 5.616);

Rogo vos digneis providenciar afim
de que, no Thesouro Nacional, seja paga
a conta de C. Vincenz, proveniente
de fornecimento feitos, no corrente
armo, em proveito do Museu Nacional,
para os quaes houve a urgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de -6 de
janeiro de 1918 (aviso n. 5.618);

Rogo vos digneis providonolar afim
de que, 'por conta da verba 22', (Sub-
venções e auxilios», b-consignação
«Auxilio á Escota Pratica Elementar de
Agricultura de Aramaria, Estado do
Paraná», art. 27 da lei n. 3.991, de 5
de janeiro de 1920, seja d istribuido á
Delegacia- Fiscal do Obelouro Nacional
no 'referido Estado o credito do 10:000$
para attender ao pagamento do auxilio
que compete á referida escola no cor-
rente atino (aviso n. 5.620).

Rogo vos digneis (providenciar aflua
de que, por conta da verba 6O'con-
eignoção «Material», Oub-conoignação
«Artigos de expediente, etc.», art. 27 aa
lei .n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
oroja ,dietribuido á Delegacia Fiscal do
Theseuro Nacional .,no Estado de aão
Paulo o credito de 2:305$263, para at-
tender ás despezas da Escola do Apren-
dizas Artif ices do referido Estado
(aviso n. 5.621).

Rogo vos digneis providenciar afixa
de que, por telegramma, e por
conta da verba 6', titulo «Pessoal», sub-
conoigniação «Gratifiàações dos contra-
mestres, etc.», art. 27 da lei n. 3.991,
de . 5 de janeiro de 1920, seja distri-
buido á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Norte o credito reis
1:233$333, para atender ao pagamento
da gratificação que compete ao contra-.
mestre da Escola de Aprendizes Arti-
íleos do raferido Estado, Evaristo Mar-
tins de Souza, no periodo de 26 de A-
dilo a 31 a de dezembro do corrente
oano, na razão do 200$ (aviso \numero
5.654).

- Sr. director da Despeza Publica:
0011111111111iC0- 1/0S, para os fins couve-

nientos, que, por apostilla exarada
pelo Sr. ministro, em 30 de novembro

.ultimo, na Portaria de norne,açã,o
conservador, adendo, da Escola Supeo
riod do Agricultura e -Medicina Vete-

, minaria João Manoel de Rimes Bur-
louco. foi declarado que o mesmo con-
Itãoida em disponibilidade, nos termos
do art. 136, § 4°, da lei n. 3.089, de 8
tie janeiro de 1916..

A' vista disso, declaro-voa para os'
devidos elOeitos, 'que assiste ao mesmo-
direito ao respectivo ordenado, no pe-
riodo do 1 oe agado até aos:cila data
(officio n de on3)o s - ,

- Sr. maaisoro , presidente d Tri-
bunal de Coo.as:

Em adetitoode to ao' o eu aviso mio
mero 5.57, de 9 de dezembro corren-
te, e tendo -mo viata o decreto n. 14.546,
de 16 do corrente mez, que autoriza
este ministerio a ajustar com a Com-
panhia Industrie, e Viação de Pirapora,
Estado - de Minas Geraes, a instollação
de uma uzina de beneficiamento .de al-
godão e seus sub-productos e uma !a-
briu de oleo de caroços de algodão,
consulto a esse instituto, si em vista

" do disposto no art. 28; n. XIV, da lei
n. 34991, de 5 de janeiro do corrente
atino, póde ,ser legalmente aberto ao
aninisterio a meu cargo o credito de
200:000t6 em vez de 100:000$, como fof
solicitado no referido aviso, para ata
:tender ao pagamento do . emprostimo a
que se Defere o art. 1°, clausula II do
decreto acima referido (aviso numero
5.575).

- Sr.' ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Havendo esse Tribunal, em sessão de
1 do corrente, recusado registro ao
adeantamento de 14:990$ requisitado em
aviso n. 4,453,, de 23 de outubro une-
ano, em favor do seerctario-bibliobhe-
cano da Directoria de Meteorologia o
Astronomia,• Laurindo Macedo, - sob o
fundamento pie não ter sido comprd-
vada a applicação dos quantitativos an-
teriormente recebidos pelo alludido
dunceionario, em virtude dos avisos
no. 759, de 4 de março ultimo e 3.022,
de 13 de agosto de 1918, tenho a honra
de solicitar providencias no • sentido do
ser novamente submettido o assumpto
á deliberação desse instituto, visto co-
mo o •alludido funccionario já compro-
vou o adeantamento de,2:000$ requisi-
tado pelo aviso n. 3.022, de 1918, con-
forme se vê dos documentos enviados
a esse Tribunal com o officio n. 66, de
6 de fevereiro de 1920, só restando ao
dito responsava' comprovar o' ultimo

nadeantatnento de 2:000$ recebido em
virtude do- aviso n. 759, acima refe-
rido - (aviso n. 5.613).
• - Sr. delegado fiscal do Tbasouro
Nacional no Estado do Amazonas:

Para os 'effeltos do disposto no de-
ereto n. 4.144, de 6 de outubro pra-
sinto passado, remetto-vos o processe
de gratificações addicionaes deixadas
de receber par José Mauro sie Oliveira,
no periodo de lOo de setembro de 1913
a 31 de, dezembro de 1916 e que veio
,enoaminhado com o vosso officio nu-
moro 119, de 24 do setembro de 1917,
afim de que seja a divida apurada LM
termos d .o já mencionado decreto até 31
de maio lambem de 1917 (officio nu--
mero 5.593).

- Sr. delegado fiscal do Thesour3
Nacional no Estado do Pare
- Havendo frei Antonio Sála, 'ex-en-
carregado da Estação Meteorologica de
3" classe de Conceição de Araguaya, re•
querido a este ministerlo pe,gamenso
por exercícios fiados de gratificações
relativas aos ..annos de 1915 a 1917, en-
caminho-vos o respectivo requerimento
para os effeitos do decreto n. 10.145,
de 5 ,de janeiro de 1889 (officio nu-
moto 5.594).	 -.	 '•

- Sr. delegado fiscal do Theaouro
Nacional no Maranhão e

Havendo Leontino Maranhão Japyas-
sd • e Antonio Ayres Virgolino, observa-
dor o ajudante da Estação Meteorolo-
gica de Carolina, nesse Estado, reque-
rido a este aninieeido pagamento de

. gratificações relativas ao mez de de-
zembro de 1910, Vos remetes os ~sue-

rimentos dos mencionodos coador
para os affeitos do decoeto 	 10.1
de 6 de janeiro de 1839 (aliciei
mero 5.5P5).

- Sr. delegado fiseal do IllresiotriO.
Nacional no Pará:

Havendo Oscar da Cunha Morew*,
auxiliar de 2' classe da Inototado Vosso
torinaria do 10° districto 	 dião
mento por exorcicios fiados de diodos
a que jús em periodos - do 1917, .comoi
auxiliar da inspesitroia vetarinaria do 1°.
districto, nesse Estado, rensettO-vos o
respectivo requerimento para os odiei-
Vos do decreto a. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889 (offiaio n. 5.597). -

Commonico-vos, para os fins couve-,
nientes, e em referencia ao vosso offi-
cio n. 71, de 27 de agosto ultimo, qtle,
pelo aviso n. 4.881, de 18 de novensod'
bro findo, foi solicitada ao Ministerto
da Fazenda a distribuição do credito le
6:000$, para attender no corrente anue
o pagamento do aluguel . do greda) en11
que funeciona a Escalo de ApreadizoO`
Artífices nesse Lotado (officio nunoarb,
5.602).

- Sr. director geral de Estatistiea:'
Communico-vos, para os fins couve-1

niontes e em referencia ao vosso offi-
cio n. 8.647, do 16 de novembro
MO, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a adquirir a Villas Boas &
Comp., 60 resmas de papel aosetinadot
A. A. pelo preço de 7:200$ para os
trabalhos da officina typogrophica,
dessa terectoria ge ral, á vista da ur-
gencia verificada para o mesmo fome,
cimento (officio n. 5.579)-.

- Sr. director do Serviço de IInfor-
mações:

Tronsnuato-vos a proposta de "Or..
M. Jackson. afim . de que informeis soo
tire a possibilidade da acquieição po9
conto, desse Serviço, da obra a que . a!
mesma se refore ( .afficio n. 5.580),

- Sr. director do Jardim Botanico:i
O pedido constante do vosso officio

n. 258, de 29 de outubro ultimo, só
p6de ser attendido em relação ao paga-
mento do pessoal assalariado a que VOS
referistes, até a quantia de 1:50$,
quota , estabelecido para o oAcquielçan
e conservação, -etc.», segundo -a autM-
nação contida no offiaio n. 2.294, de
22 de maio ultimo, o que vos decaio)
para os devidos effeitos (officio nu-
mero 5.581).	 .

- Sr. director do Instituto de Chio
mica:

" Em referencia ao vosso offieio nu-
mero 208, de 7 do corrente, com/muni-1
co-vos que o Sr. minado° resolveu au-
torizar-vos a adquirir dez meus para
a estufa desse instituto á firma Luiz'
Zanno pela importando 'total de réis
1:500$000( officio n. 5.582).

Em referencia ao vosso officio nue
mero 269, de 7 do corrente, communi-
oo-vos que o Sr. ministro resolve-1
autorizar-vos a adquirir firma Luto
Zanni pela importancia de 1:850$ duas
mesas destinadas a iiiatatratlto dos apie
parelhos do- deasecação de vejo:decai
desse instituto ("do a. 5.588)

Gommunico-vts que o Sr. nuintaltrO
tendo em vista o que expusestes em
vosso officio n. 271, de 7 do corrente,
reaoiveu-autorlier-vos a aoceitor a
proposta de Lula Zonnl, para conoteuar
uma oapella destifkoffa a abdiger f 3
de preparo de berra paola Igialyêee •
instituto (officio n, 5.10/14).	 • •	 t

- Sr. diroctorodo Posto Zooteoludoo
Federal 'de Pinheiro:,

Em solução ao- vosso afasia-no 401),i
dó 2s de outubro proximo pegado, leu.'
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-
nho a declarar-vos que . o inicio -de
pagamento ele -divida de exercidos-fia-
dos- ~ente póde • ser feito mediante
requerimento do credor, nos termos do
decreto .n. :10e1.45; de 5 de janeiro de
1889 (officio n. 5.585).;

Sr. director de Meteorologia e
Astronomia:

toa referencia ao vosso officio nu-
mero 662, de 10 de novembro ultimo,
peço informeis qual o motivo . por que
na folha de pagamento do pessoal dessa
repartição, relativa ao mez de outubro
do corrente afino, deixou de ser feita
a declaração de ter estado o Sr. Ale
frade do Castro Almeida, ajudante de
meçanico, em serviço fóra da séde du-
rante 13 dias (officio n. 5.587) .

• •Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Treinsinittindo-vos o offidio da In-
spectoria de Veterinaria do 2 0 distei:-
do; n. 259, de 24 de setembro ultimo,
que opportunamente devolvereis, peeo
informeis sobre a conveniencia 91T1
conceder-se á mesma in.spectoria, um
reforço de 25G$ á seb-consignação eAc-
tigos de expediente, otc», eonsignacao
(Material», da verba 1,4', do orçamento
erri vigor (officio n. 5.588) .

•• — Sr. director do Serviço de Influe-
Iria Pastoril:

Em referencia ao vosso -officio nu-
mero 1.026, de 17 de maio ultimo, peee
informeis, qual o motivo da subetiten-
ção de chefe de secção de expediente
dessa directoria pelo 30 official Jayrne
de Araujo Guimarães, • no periodo
a 7 de agosto proximo passado (offició
n. 5.589).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
te ia Pastoril:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero • 2.157, de 8 do mez proximo pas-
sa,do, peço informeis qual a razão por

• que na folha de pagamento do pessoal
desse Serviço, relativa ao mez de se-
tembro deste anno, não consta a cir-
cumstancia de terem estado em serviço

• fóra da sede, no dito mez, os funccio-
narios Dr. Joaquim Bello do Amorim e
Constantino Grassia Sereno (officio
n. : 5.590).

-,- Sr. director do Serviço de Lnspe-
cção e Fomento Agricolas:

Peço informeis se ainda é nec•essario
a confecção dos 40 talões de «Requisi-
ções» .e (Guias de remessa», .de que
Wataram os o/lidos do extáncto Ser-
vieo do Agricultura Pratico 11S. 1.488
e 1.863, de 12 de maio e 28 de junh3
ultimos (officio n. 5.591) .

— Sr. diretor do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas

Em solução ao vosso officio numero
3.861, de 30 de novembro ultimo, re.-
metto-vos a guia de veneVientos pas-
sada pelae Delegacia Fiscal do Thesooro
Nacional no Estado do Rio Grande (1.0
SuT, a favor do inspector agrieola An-
tonio de Arruda Gamara (officio nu-
mero .592). •

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices de Santa Cathariaa:

Havendo Alexandre Ribeirp & -Gorop.,
requerido a este ministeri•o pagamento
de hontes nas importancias de 5018200
e .4:8818200, provenientes do Perneei-
metStoè a essa corola, nos an.nos de
19(8 e 1919, transmitto-vos os alludi-
dos requerimentos o oontas afim de que
r tais. os lieceasarios esolareoimenees

Icf ioi n. 5.596)

Sr. director do Serviço - de In.dus-
-trio Pastoril:	 . •	 •

Em- resposta ao .vosso officio nu-
:mero 2.108, de 4 de _novembro ultimo,
declaro-vos que não: póele, ser. feito ao,
:dinector 'cia Fazenda Modelo de Criação
de -Urutahy, no Estado de- Goyaz,
edeantamento solicitado á vista de NO
existir saldo na consignação V1II —
verba 14' da actual lei orçamentaria.

Nestas condições peço-vos informeis
-si a importando de 175:000$ é desti-
nada á conclusão das obras, de accôrio
com o orçamento para a construeção e
installação da Fazenda Modelo de °rea-
ção de Urutahy, caso em que deve ser
organizado um outro de modo a se co-
nhecer carn segurança õ 'valor total das
obras a- se realizarem o que só poderá
se verificar no proximo exereido (of-
ficio n. 5.598) .

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Transmitto, afim de que vos digneis
de informar sobre o assurnpto, o re-

querimento de Rodolfo Ponte Silva, pe-
dindo o abono de uma ajuda de custo
par ter sido transferido do curso com-
plementar do Patronato Agricolá na-
nexo á Fazenda Modero de Criação de
Santa Monica para o Patronato Agri-
cola (Visconde de Meuá» (Officio nu-

, mero 5.599).
— Sr. director do Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agricolas :
Communieo-vos, para os devidos fins

e em resposta ao vosso officio n. 3.152,
de - 7 de outubro ultimo, que, por aviso
n. 4.484, de 26 do referido mez, foram
solicitadas providencias ao Ministerio
da . Fazenda, para ser distribuido ao
Thesouro Nacional o credito neeessario
ao, pagamento dos vencimentos
extincto Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricola, Dr. Lido 'da Rocha Mi-
randa, que, estando em disponibilidade
desde 1917, voltou ao serviço activo
ex-vi da portaria de 29 de julho do
corrente anno (officio n. 5.600) .	 •

— Sr. director do Aprendizado Agr.-
cola de Barbacena:

Em referencia ao vosso telegramma
de - 10 de julho ultimo, peço informeis
o Prazo neeessario para ultimação dos
serviços extraordinarios ' a cargo do ese
cripturario e do economo desse Apren-

' dizado, que motivaram a prorogoeão
expediente dos mesinos por tres horas
diarias (officio n: 5.601) .

— Sr. director do Campo de Semen-
tes de Deodoro, Dr. Luiz de Moura
Brasil:

tiornmumeoevos, para os fins 0011VO-
nic.i,, es, que o Sr. ministro autorizou
o onenuiento das' folhas do pessoal as-

-salariado 'desse Campo, relativo aos
mexes de outubro e novembro ultimso,
nt empoe-Lancia de 6:5478500, que de-
pois de pagas ser8o restituidas a esta.
directoria geral (officio n. 5.608) .

• e- Sr. inspector, adido, do Serviço
de Povoamento, engenheiro Antonio R!-
beiro de Castro Sobrinho:

Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro resOlveu
designar-vos cara fiscalizar e dirigir
os serviços urgentes em deus pavilhões
do, bovinos. nos terrenos da Directoria
do. Serviço ' de Industrio Pastoril, tendo
por-aviso n. 5.616; desta data, mau-
gelado •adeantar-vos a quantia de réis

_ 10:800$ para attender a deepezas cara
Ias. Obras de que se l trata (anelo nu...,"
meço 5,617).

e:- Sr: •1 9 -secretario- da ,Camara - 0$
Deputadtos:-:	 . • •

Em referencia ao- Vosso officio -nue
., mero 86, de 14 de junho ultimo, -trans..
ernittindo o requerimeato era que Ma-
noel Caetano' de Lemos e outros fune-
cionarios da Escola de Acrendize.s Ace
táticos do Pará pedem pagamento dat5
gratificações addicionaes, a que se jul-
gam com direito e relativas aos annoe.
de - 1913, 1914, 1915, 1016 e parte ee
1917e tenho a honra de informar-voa
que estando o Poder Executivo autori-
zado, de acceirdo com o decreto nu-.
mero 4.144, de 6 de outubro ultimo, a
alwir pelo Ministerlio da. Fazendhe os
°reditos especiae.s que )foeem necessa-
rios para pagamento -de toes gratifica-
ções, cabe -aos interessados se dirigirem
a este ministerio por intermedio da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará (aviso n. 5.622),

• Dia it."'
Sr' ministro da Fazenda'.
Solicitando providencias afim de que

sejam pagas:
A folha do pessoal assalariado do

Jardim . Botanico, rehativa ao mez de
novembro ultimo • na im portando. de
10:2248331 (aviso n. 5.634);

Ã folha de aluguel de casa, a que fez
jús; no mez de novembro ultimo, o .por-
teiro do Jardim Botanico Franklin Al-
ves, na importancia de 70$ (aviso nu-
mero 5.j332);

A folha de auxilio de aluguel de casa
a que fez jús, no mez de novembro, o
porteiro . desta Secretaria de Estado Eu-
genio Moreno de Alagão, na importou,
eia' de 100$ (aviso n. 5.633);

As contas de Leitão, Irmãos & Como.
e Firmino Fontes tez Irmão, constante(
da relação, proveniente de. fornecimen-
tos' feitos, no corrente anuo, em pro-
veito da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das -Flores, para . os ,quas houve
a urgencia de que trata o art. 170, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
na importancia total • de 3:6458103.
(aviso n. 5.634);

A conta de Faria & Neves, provenien-
te de fornecimentos feitos, no corrente
anno, em proveito do Nucleo Colonial
Bandeirantes, pára os quaes houve a
urgencia de que trata o ort.. 170 da lei
n. 3.45•4, de 6 de janeiro de 1918, na
importancia de 6508000' (aviso nume-
ro .5.640) ;
. As contas de Moreno Borlido & Comp.
e Merino 8c Comp., constantes das rela-
ções provenientes de . fornecimentos fei-
tos, no corrente anno, em proveito da
Inspectoria Veterinaria do 7°' District°
do -Serviço de Industrio Pastoril, para
os ,quaes houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei u. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918-, na importancia, de
371.500 (aviso n. 5.641) ;

As, contas de Cardozo & PrOvEi*
:nientes de fornecimentos feitos, no' cor-
rente anno, em proveito do Serviço -de
Industrio Pastoril, para os quaes hou-
ve a urgeneia de que trata o art. 170
da lei il. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
na importando de 2:1138500 (aviso nu,
mero 5.0i2);

A conta de Freire Guimarães & CoM-
parebia, proveniente de fornecimentos
feitos, no corrente anuo, em proveito de

•Posto Zootechnico Federal de Pinheiro;
para os quaes bouve a . urgencia de que

- trata o art. 170 da leie n., 3.454, de 6 de
jaueiro • de -1918, na importando de
438900 (aviso n. 5.643); •

A °brita de J. L. Costa Coiflp.,PrCh!,
Voniohte -de • forosoimento0 !eitos, t10
corrente ' anho, êta ot'ON3it,o do Posto.

II
II



• De ordem do Sr. ministro, eolicitO
Vossas providencias no Sentido de serem,
despachados livres de direitos, aduanei-
ros e demais taxa; de- expediente, deus
picotes contenda impressos, pesando
bruto 10 kilos, vindos pelo -vapor Pron.&
eesea, procedente da Italie, consignados-
ao director do Serviço de Povoamento;
Ninisterio da Agricultura, Industrie e.
:Comi/lerdo, os quaes deverão ser end.
tragues, por meio de guia, ao encarre-
gado de despachos -elege miaisterio,
Joaquim Silverio da Costa (avise nu-
mero 5.629);
- De ordemm do Sr. minidiro, solicito

vossas providencias no sentido de. ser
despachada livre de . direitos aduaneiros
e demais taxas de expediente, • uma
caixa contendo seis microscopios bino-
culares, pesando bruto 80 kilos, marca
-- Horta - E. A., ri. 875, vinda no
vapor Trance?, Provenee, procedente de
Marselha, á , ordem deste ministerio, a
qual deverá ser entregue, por meio de
guia, ao encarregado de despedias Joa-
quim Silverio da Costa (aviso n. 5.630).
• —Se.e.directer do Serviço de Indus-
tria Pastoril:
_ Communico-voe, para os fins eonve-

nu ntes, que o Sr. ministro. eutorizou o
--po te:areento. da inclusa folha do pessoal
•empregado no combate e erradicação fie
epizoolias do SerViço de Industrie Page
toril, relativa ao mez de novembro ul-
_time, na importancia de 5 :919a990, que

- "depois :de ,,paga será reslituida • a' esta
:directoria geral (aviso n.. 6;639) •a•s d • -4

'

- " Rogo - vos digneis de .providenciar afim
de que, - por conte !cl.a qUilta destacada da
;verba 5`, art. 27 .da lei n. 3,991, de .5

e janeiro do • 19e0,-. stbdconsignação
* Para 'despezas de iiestalla(‘;ão, éte.», -em
virtude do aviso n. 4.1, de 29 de se-
?emito ultimo,: eja jïeito ao dirqctor
do . Campo de Sementes de Deodoro,
Luiz zac :moura 13dtfsil, de •uma só vez, o
adeantamento da quantia' de 6:0008,
para attehder ás despézas, no. - corrente
anno, que correm pdie conta da alludida
eub-consignação • de que prestará con-
tas opportunamente (aviso ri. 5.636);

.Rogo vos digneis de providenciar
afim de que, pois conta da quota desta-
cada da verba 5'

'
 art. • -27 da lei nu-

mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
sub-consignação «Para des-pezas de Ui-
stallação, etc., em virtude • do aviso nu-
mero '4.173 ,, de 29- de setembro ultimo,
seja feito ao ajudante technico Dr.
Alberto Ravache. de uma • só vez, o.
adem-dm1PMo de 'kimportancia de réis
8:000$, para atterided ás despezas, no
corrente anno, que correm por conta da
,alludida sub-consignação, de que pre-
stará contas opportunamente (aviso
n. 5.637);	 • •	 •	 ••

Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

• Tenho,. por. portaria die 26 de 'outubro
ultimo, o Sr. ministro declarado sem
elfeito, na parte • em- que • foi e.stipidada
a gratificação mensal de 700$, ouro, a
portaria . de, 15 •de janeiro de 1916, em
virtude da qual continuou o Dr. Delfim
Carlos Bernarclino Cliva a exercer o
caego • d•e - director do Escriptorio de In-
farmações da Brasil, em Paris, vos re-
meti° o reqUerimento .do referido
funceionario em que solicita o pa-
gamento da • differença de vencimen-
tos a que fez jús, afim de que seja ini-
ciado por essa delegacia o processo de
divida de exercicio findo, nos termos do
decreto n. • 10.145, de 5 de janeiro de

•1889 (aviso n. 5:627).
•- Sr. 'inspector da Alfandega • desta

Capital:

_

, e laiiroe de • ,1918, na • importancia de -'.410$

'• 'Os eaes-• houve a tfrgencia de que trata
r aaeoetechfudd Iddieral de -:¡Pinheiro, • para

art.:a1/0 .da lei n. 3.451; de, 6 de ja-

Odisn . o. ;5.615) ; , e ,	 .. 	 ,	 •
•

t --A dfolthe de diarias a que, fez • j0s, no
d+ fadtiode de janeiro a setembro. ult•imos,
-. peesdal da Fazenda Modelo de Criação

•
1.• e; : anta Monica, Der serviços presta-

bs ldea dads	 rnéde e proveito da refle-
• téricla .- fazenda, na . imPortancia de
• . ';527n00 (aviso n. 5.647);	 -	 • ..

.X- cofita. de Barroso Winter .dc. Comp.,
-• •- 	 vel1Iffdle de fornecimentos feitos em
e -dlifidiveifil- do Obskwatorio Nacional, atei
..deold'entee anno," para os . ,quaes houve à

ai-agericiã. dê que trata o art. '170, - da lei
). '3.451, de' 6 de janeiro de • 1918, na

porttancia de 1:4518 (aviso . nume-
', a	 -5.018)-; o-	 •	 - ....	 .
a • "s"-"i'entp,s de • Arnaldo- Braga &Com-

pdfittia", SoCtété Anonyme du Gaz de Rio
d.-taba:Paneiro, ê The Rio de Janeiro. Traiu-
- ,' "14ny Light . d: •Power C°., Ltd., prove-.

I'liented'de fornecimentos feitos, no- cor::
d ; hntê anno, em proveito . da , Directoria

Te. Meteorologia , e Astronomia, para os_,	 caon'-de eive a urgenda de - que trata o
da leio. 3.154, de 6 de jad

- - flégaid'adi 17918, ,ne • importando de réis
1:O.;•-fas 674- (avia° n. 5.6. 49);	 .,

'-- A conta de • Villas Mas dr, Codip., • na
•,dimiaodfancia . de 3928200, • proveniente de
d fornecimentos feitos no corrente armo,
'. .é'm 'proveito de, • Directoria de Mel eorod

logia e Astronomia e" para os . quaes
houve :a orgendin de que trata o arti.d

--gb . 470, - da lei- di. 3.454, de - 6 de ja-
neiro de 1918 (aviso n. 5.650);

• Transmittindo-vos , o processo de . ' cli-
. -vida- de- -exercicios findos n. 3.100, na

•• -'- -'21fidoi+tancie de. 33 ;3614',876,, de que é
. Clor Delfim Carlos Bernardino e.gilva,

rego vos digneis .ele providenciar afim
de que a mesma divida seja pada no
Thesouro Naciodal, nos termos da ex-,
.pepção cindida no art. C da lei nu-

_ Inero - 3.313, de 16 de outubro de 1886
(avisé •. n. '5.62.5); • - _ .

" Tianiemittindo-vos o incluso proces-
d'o 'de diadda de exercido findo, numee
,ro .3 .(9 	 na irnportaneia cie • reis

9:5,..80.8d11, Me que é credor Delfim
•0".arlos -11d-fnardino Silva, rogo vos, di-,	

,wis do axe-vide:pelar •afi ri de que a
drierda, •divicla seja paga , no Thesouro

,_ dReclaual; nos termos da : excepção con-
'lida ` ne, art. 40 da lei n. 3.313. de 16

.. ZIe Ofitarbf o. de 1886 (aviso n. 5.626);
ae dge dublado com e art.- 32, da lei nu-
•„,.. Énerd 3:$1. de 

de providenciar afim
5 cie janeiro de 1920,

-,:ç ogo f-ds digneist	 ,
- e - -quer- no Thesouro 'Nacional, seja
l4'eito, dal -uma só vez, o adeantamento
ta quantia de 5.DO .'8, ao porteiro-can.-
Itintiodlio • Ideei i tu to •Biologico de Defesa

1+icolae Dionysio Custodio de Almeida,
due • preetará contas opportunamen-eted pe-ded °ocorrer a despezas 'lanudas ea

,	 mpto pagamento do alludidor pro• 	corrente armo (aviso nu-

, Rue	 s. digneis . 	" providendar
(lá duee • Por conta da quota desta-

ádid-dia -aedelda 5`. art. .27. da lei -nu-
e' gtEn 	 de. 5 de janeiro de '1920,
• • &ib eeeMigneição «Para despezas de in-

' W.toIlteM .	 em - • vietude do aviso
Ám. 4••:•173, - de 29 de setembro ultimo,' se-

áo' director do Campo de • Se-
dlteã. de Duende, Joaquim ,Barreto
(4a, ãci • uma s6 vez, o adeantamento

a eraugUia e 6;0008, ¡para •attenár
deSpezces, PO corrente anno, une cor,-
j.kur Oito .da alludida sub-consi-

aeito,, de que ¡prestará, contas oppord
no drdé* .,e(ded o n 5.635) ..; •¡aae , dr

rife riCW rg-

• Directoria do Sorno de IntiltáCU0
Fomento Aí/Met:dite ••

e De accordo com o desultadO dos eirtMt-'•	 •	 •
sufficiencla a que se subírfettarain; torga
admittidés, por portaria de 14 do correntde.
de amoedo cem o aietigo 7a,- do Regulamento
approvado pelo decreto n. 14.184, de 26 (01'
maio de 1929, para, em comtnissão, exereed!

• rem os cargos de arador, nteeanico e distrid
buidor de plantas e sementes da litspectorla

- Agiecola do 1 1° dtstricto, respectivamente. •
Cautidiano Serôo da Malta, Pedro Nasaimenfo
Silva e Itedrige Cesarto Capinai' e para arador
e mecanico na ínsoectoria Agricela do 130 elis-*
tricto, e respectivamente, Elpidio Modesto e
João Baptista da Cruz Cardoso.

• Requerimento despachado
_Arthue Lins de Vasconcelios Lopes, tiff•

dindo inscripção no concurso para ajudante +
de'llispectoria Agricola. d-lutieferido i - por não 4
satisfazer as exigenclas da edital.
	 ..jd

TRIBUNAL DE CONTAS.). -
PRIMEIRA CAMARA.

Acta ri. 3-Sessâío ordinaria ero..7 dá'• •	 janeiro de 192:1, 

PRES,Ifir'CIA DO SR. MINISTRO pruri o soants' .ddiced
- i-RESENTANTE DO 111ISIÇTERIO PUtlia:O DR
VIO.TAIIQUINIO — SECRETARIO, Il. JOSè DE 510-• •
RAES •

14,•..	 -.•

_ 1Nlitti:teri&-da Agricultura, Industrie e A

rneecio:• , 	 •	 •
Avises-ns. 4.011, 4.665 e 5.723, de 50 de

nevembro e 20 e 22 de dezembro do a no
tin lo. pagamento de 400$, 41.$00 e 1:2$
diversos, de gratificação, fordaeirnedte
dilrias.-Foi ordenado o registre.	 '	 • d

aliei to do da Fazenda:
l'rocess a:
De p samtento de 9:000$ a Airredó YnreliN

pela verba aExercicies filido.o, de 195O, de
• ajuda de casto que deixou de receber °Be
• 1917.-0 Tribunal resolveu ordenar o degis-

tro da despedi, vos.. is-zo que cOnsidera que kr :
ajuda de custo faz parte dos vencimentos de
funccionario e, PSSIM. incide na -exoÇxN0
constante do art. 4 0 da lei n. 3.313, de 116
de outubro de 1886. .

Foi voto vencido o do Sr. ministro Alfrecid
Valia tão, de aecôrdo coai os votos que teN
emittido em casos identicos que sempre i'dyd
grui não inci tirem na excepçã.o contida no.	 •'art. 40 da supracitada lei.

Presertes os Srs. Mini,fros Jen-tia-ó eaté2
doso, Alfredo Valladão e Leonel Fi lho, foi
aberta a sesslo.

•lielatadoa- pelo Sr. ministro Jeáirio Cai"-
dosd:

•• O Sr. ministra relatei' fez a seguinte doeta 	 .
ração de voto: •	 -

«9 pagame	 ele dividas de exeepicioe fie-
dos é feito pea respectiva verba do Ministério]
de Fazenda, querido os 'creditos, pélos (Ama
deveriam correr as despezas na vigendo de.
exercido a que as mesmas pettene aro,
xem saldos que cemportem o pagamento. - e t

Sé taeseablos não existirem ou forem insuf la .
ficientes para o pagamento. serão as despe
relacionadas de decaído com ó art. 31, §
da lei n. 490 de 16 de dezembro de 1897.-

Imie.nendem de tua sobras os pagamen
de dividas de montepio, vencimentes tle'apIN
sen te des'e jubilados, seldo, iiiejo-soldo e 90-
pas (art. 4" da lei n.-3.313, de /6 deoitttis
bro de 1886)..	 .

O Tribunal, em sua antiga júrisO'redencia41
entendeu sempre que fade preceito legal ttedia
ser.considerarlo extensivo a to.lo.:.. e quafq,lã
vene-mento marcado eia Ui, e o aempali , kti4.	 ,	 -„



Acta da 4° sessão ordinaria; realizada, de
• 10 de janeiro de 192± .

PRP.SMBNCL.4 DO se. MINISTRO JESVINO eftiliDOSO4.-2
nupREsENTANTE Do mmisTERIO PUBLICO, DR. 14t,i
RE" LEAL—SECRETARIO, .DR:30ià DE MORRÉN:

• Presentes os Srs. ministros Alfredo Vallail
dão, Leonel Filho e auditor Passos Mirande; •
foi aberta a sessão.

Relatadoe pelo Sr. ministre Alfredo VAI-.
deãrioc :nims

o do Agricultura, Industria Comi
io 

Avisos ns. 5.142, 5.656 e 2, de 20 do
passado e 6 do (torrente, pagamentos de 3005e
22:8e03330 e 16:0003, a diversos, de gratitle'
cações, fornecimentos e auxilio orçarrtent4
rio, no armo findo.—Foi ordenado o registroe'd

Ministerio da Fazenda : 	 • r'
Processos':	 • •
De pagamento
De 4:650$ a Lucas & Comparible-e1:3005:4

João Guimarães, . 1935665 a Companhia E .F.t
São Paulo Rio (.1, aedo, 4003 a Jacinthe Fón,J,
seca Lima, 423$951 a Armando Pedroso,
'Silva e de 504 a , Antonio Paúlino,de Moura,
para despezas da verba eExereicio. s. findos) dee

•D	
,

1920e,;1915,773,
papel , )el e 1.815394eouro, "alTunee •

berto & Comp., 2155240 papeho, 2795, ouro,'d; •
E. Salathá & Comp., 1373702;„peee1.1/83503,
ouro. a Ilumberto & Comp. e ,de,1.033, -papel.

• 0 25360 ouro, e Piado Roei et FerDeudes 9 por,
conta da verba 30°, idem;	 ".. -	

•
•

•De 7:0043601 ao Dr. Luiz Alves Pereira éni
virtude do sete.ncajudiciaia;

De 2:9285 a Ventes Garcia .15e.:CddiP•o'
fornecimentos .á Imprensa Na-gorial, no dito
anuo;

Foi ()Merina). o registro ,dos• .eiticicte pága$
mentos e disteibuiçio de'crediee's..

Ministerio da Justiça e Negecios 1 InterioreÃ
—Avisos:

Ns. 252 e 5.417, de 18 e 29 do niez findo,
pagamentos de 1:0003 o 1:0603 a diversos, de
aluguel de casa e fornecimentos em proveito
do eleastetie no anuo passadoe- e 	 —

N. 5.333, de 21, distribuição do credito de •
5:9443579 ao Thesopro, por conta elo decretie
n. 1e.510, de 16 de.dezembrd.proeinao pa?.;
sedo.

Determinou-se o registro.,.,e.,
Relatados pele-Sr. ministre leeeei,e:defifi,j;•

zende Filho: '	 ^	 •	 e e
- Ministerio da Agricultura "liid0Ètri é Cedil

moreia:
Aviso n. 909; ^de 14 do mee .epteesade,• ea.g#4 .

mento de 2:2365000: a Araejal3qeges ittz Co,	 •
e outros, de forneeinionteseeief'deee te. Pi1Ib
ro, no anuo dá 1920e---0 Tribeael"Musee r•
gistro á despesa, par não lhe Ireepidelf1,0 :pr
sente a demonstração da revia, ,t1e0eadD:er
pelo referido pesto, no Annar-e. Oonta
qual deierá coreer a mesma' despega.	 • .

Ministerio da Fazenda: 	 •
Processos:

' ,• De pegamento de 2:742$83,a a MárXa:
Una de' Araujo, •	 ' a Praneisece.	 •

•

• 11250 Teno7feim is nwtro o in TAL	 Janeiro de 19 •1
	 1191111~1~11. 

trtneetie •esta. latitude. que encontra justifica-
tiva nue outras disposições de leis orçamenta-
ti:. ímtadamente em relação á abertura de
"crelos sepplementares ás verbas indicadas
neeenbella B. annexa, a todas as leis annuas.

'Assim é que, para a verba—exercicios fie-
elos—a operação de credito supplementar ve-
rifica:se para pagamento de aposentadorias,
pensões, ordenados e outros vencimentos mar-,
•cedes em lei, e outras despezas, nos casos do
art. 11 da lei n. 3.230. de 3 de setembro de
1884. isto é, com fundos (sobras) decretados
nos termos do art. 14 da-diei n. 1.177, do
de setembro de 1882, e art. 37 da lei n. 1.03,
do 30 de dezembro de 1905.
- • Si ajuda de custo significa. o auxilio que o
Estado presta aos funccionarios. mune° to-
rneados eu removidos, fazendo parte do seus

.venchnentos, com a olassificação em pessoal é

. justa a applIcação da doutrina do art. 1° da
:ei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886.»

ne 18%730 a Vicente Ferreira Santiago, de
Virgillo Pinto de Almeida e 450$ a D.

id da Maria de Carvalho, 506$127, Penei , 0
38618, ouro, á Sociedade Anonema Indus-
trias. Reunidas ' Mattarazzo, 7:000$ a Silva.
eantos 131 Comp., 620$ a "Salvador José de
Assumnçao e 1:3025 a diversos funccionarios
da Alfandega, 2:449$ idem e de 348$ ao
.tessoal dt 2° pagadoria do Thesouro, de divi-
-1as de exercidos findos, restituição, serviços• 1i- citados, alarias e alimentação;

•••• De distribuição dos credites de 12:4805,
.4:1273119 e -1:3673741 ás delegacias fiscaes
no [lio Grande do Sul, Maranhão e Pa,rahyba.
de 840, 1:0005, 400$, 2:7803953, 3:2905365
e 2:9143816 ao Thesoura Nacional, por conta

• da verba 5a, lettras a e b;
' -De 84$ i 00 .a.ø mesmo Thesouro, por conta
da verba 18'.•

Foi ordenado o registro.
Mluistére5 da Justiça e Negocios Intee

rio-és: •
Avisos res. 120 o 3.179, de 19 de novembro

e 27 de dezembro do anuo findo, pagamento
das quantias de 3:4245400 e 50$ a diversos,

-an fornecimentos e serviços prestados ao mi-
nisterio.—Orden0u-se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso o . 589. de 30 do mez passado. pe-

sado, pagamento de 2:0503 ao pessoal da ga-
coeteira e jardim do ministerio.—Man-

don-se registrar. ••
Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Avises ns. 4.488 e 4.665, de 16 e 29 de' de-

-zombro ultimo, pagamento de 3393991
8i:900$ a diversos, de gratificações e torne-
eimentos.—Foi ordenado o registro.

—Relatado:g pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
-, tufão :

• •inisterie da Agricultura, Industrie e Com-
eterei° :

Avisos ns. 4.917 e 3.720, de 20 de novem-
bro e 22 de dezembro, pagamento de 8893395
e 960$ a diversos, de gratificações e dia,rias.—
Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos :" • "

• De pagamento : . -
• De 580$ a Benjamin Rodrigues de Freitas

Caracciolo, 40$ a Thecelomiro Rodrigo dos
.Reja, 1895247 a Maria Amelia do Conto e de
•3:669$ a diversos empregados da Caixa de
Arnortizaçao, do dividas por exercicios findos
e gratificações, em" 1920 ;

De distribuição dos credites de .923500 á
Delegacia Fiscal em Pau/o, por conta da

	

verba 18°.	 •
Foi ordenado o registro'.

•• De pagemento • de 433400 á E. E. Serem-
. bana, de.passagens fornecidas ao ministerio.

- -Mandou-se registrar.
• De iseneee de direitos para diversos mate-
elaes e artiges importados no anuo passado:

e hW Lopoe Pessepa..5¡ Com 
li
p., conformb, offi-

a); 31$3!' . de 2tp 0 . ine e.10 nierto,	 Pe/egá-.	 .	 .

eia Fiscal em Pemambuca.—Foi julgada
legal.

Pela Compagnie Auxiliairo ele Chemins de
Fir au Brésil, conforme o offreio n. 93, de
19 de abril, da cita Ia delegacia tis el.-0
Tribunal converteu:ne le:mente, em diligen-
cia o Pgamento, para que a directoria in-
forme si em face eles clausulas de contracto
de encampação permanece o direito da com-
panhia á isenção de diceitos de importação
dos rnateriaes de que se t rata. -

Ide n pelo goverAo clo Estado do Rio Grande
do Sul, conforme oficio da deleeacia fiscal
no mesmo Feudo n. 248, de 6 de outubro
de 192e.—Deu-se vista do processo ao Sr. mis'
nistro Jesuino Cardoece

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
• Avisos ns. 5.253 e 250, de 13 e IR do mez

findo, pagamento de 1003 e de 3:8443400 a
diversos, de auxilio para alueuel de casa e
fornecimentos. —Ordenett-se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 590. de 30 do mez findo, paga-

mento de 3:9083 aos serventes do ministerio,
de salarios.—Pol eraen ido o registro.

Minitterio da Viaçeto e Obras Publicas:
Aviso n. 4.629, de 27 do mez passado, pa-

gamento de 1:13003112 a yarios engenheiros
da Inspectoria Fedr-al das Estradas, de gra-
tificações por substituições. — Mándou-se re-
e0istrar.

—Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-
zende Filho:	 •-

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:	 -

Avisos ns. 5.80e e 5.800, de 21 do mez pas-
-gado, pagamento de 648$ e 2313800 a diversos,
de fornecimentos no anuo findo. •-e Ordenou.
se -o registro.

Abilisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento: •
Do 2:8383709 a José Olympici da Rocha, de

45$ a Theodorino Lopes Guimarães, de 2893249
a Julio Febronio dns Santos e de 300$ a Ante-

- nio Rodrignes de Alencar e Filhos, per conta
da verba eExereicios findos» de 1920.— Orde-
nou-se o registro.

De 2083 a The Aut Wiborg C.° Ltd., de
fornecimentos á Imprensa Nacional . —Recusou-
se registro á despeza. visto existir clivergencia.
quanto aos numeres dos pedidos, entre a conta
do fis. 2 e os documentos de fls. 3 e 4.

De 1085500 a Antonio Jorge Ramos e outros,
do diarias.,-0 Tribunal resceven manter a sua
decisio anterior pelos mesmos fundamentos
em que se baseou.

De isenção de direitos para diversos Mate-
riaes o artigos importados no anno passado,
pelo governo no Estado do Rio Grande do Sul,
conforme officio n. 154, de 12 do julho ultiino
da Delegacia Fiscal no mesmo Estado.—Julgou-
se legal a isenção.

Idem. idem pela Companhia de Mineração,
•Ouro Preto Gold Minas, conforme officio
n. 354, de 28 de fevereiro do anno passado
da Alfandega da Capital.

Idem. idem pela firma J. Lucio Ferreira &
Irmão, conforme officio n. 368, de 30 de Junho
ultimo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco.

O Tribunal foi de parecer que não podem
ser concedidas as alludidas isenções, pee não
terem sido-satisfeitas as disposições constantes
das lettras b. c e d do n. 2 do. art. G° do de-

, ereto, n . 8.592 de 1911.
Pela firma Viuvo, Freitas Valia. et Filhos,

conforme aviso n. 1.300, de 9 de outubro ul-
timo -do Ministerio Agricultura—O Tribu-
nal foi de parecer que não pode ser concedida
a isenção, por falta de fundamento

Ministerio da Marinha: --
Aviso n. 3.946. de 29 de novembro ultimo,

pagamento- de 10:1433574 a Borlido Ala,ia
Sz Co mp. de fornecimentos ao Ministe;i0 no
anno findo—Ordenou-se o registro.

e Ministerke ida 'Justiça': e• Negócios Inte-
riores:.	 ..	 "	 _ l	 I .2	 3

evisos- ns. 3.112, 3 e .4 de Urde novembrci
do anuo firido e 5 do corrente, pagaméttos d"
33,0$, 14:8973506 e2:000$ a aivões" ahIgn
de predias, salaries e serviços prestados 'e
1920—Daternnnonjse o registro.

' Ministerio ila • Viação e Obras Publicas:
Avisos ns.4.650., 4:871, 4.672; 4.674, .4:68T2e

4.707, 4.710 e 4.719, de 29 e 3t de dezem
pagamentos de 93:7615320, 4:5003-O,

2 0133392, 4:1003, 5615736,' 30:516$654e;
1:475$ e 42:3005 a diversos de fornecimentos.
gratificações e serviços prestados, no anfial

' findo—Foi ordena-o o registro. '•
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi.

dente deu por findos os trabalhos e designou
dia 10 do corrente para a seguinte Sessão 014
dinaria.

•



O ornei E	 Afiei-....-- g

11 --,,,,e Oliveira, 5:45GR a Manosl Eteilio Estrella,
;"3:575% a das-ds yaseimel, 794(10 a Nicolan k.

-- 091R .P . ,- 21336ett a Luiz França' Rezo Falcáo,
$005 a Jose Pemplen R. Machado, 338%780. ouro,
e 261$3e0, pepei, a F.Salathé de • Comp.,

_ :5808130, oure, e- 1M336. papel, 'a Alunabert
Comp., 118281, ouro, 8%687, papel. a Ade-

no elagalieseese Camp., de 1:71t5942 a Ela-
to Moreira de Cestco, de divi las de exercei

•elos findos e ela verba 301, de,19!0;
. , Idem de 20e5 a Manoel Lavrad ir Filho, de

Serviçoe prestedos á Caixa de Amortização; .
e De 3 :604.s. di v ases funóciona rio§ d) Mi-
ÉiSte io, de geatificações e de 3:0055ee0 a

., rrancisco Leal a . Colon. e outros, de fornece-
enentos á Ceies d Moeda;

e - De distrihnicee cios ore !Lies:. ,. 	 .
De 3:4847'4 á Delegecia Fiecal em Alagoas,

te-r conta da ve.e .a. 17, de e920:'
De . i :0i7#4.1e. f:6505, 2:8118290 o 300% ao

thesouro Necionál, por conta da verba 5 let-
. sera.s rre b; .	 ...
,...- De 5e0e e 220e ás Delegacias Fiscaes em.

• • lMinas Gemes e Mo Grande do Sul, idem, idem.
- Foi ordenado o registro das ordens de paga-

: iene-rito e distribuiçso do a credites.
. • De dsençeo de direitos - Aviso n. 13, de
ti do co Teute, de eliniterio da Agricultora,

-eolicitando dispensa de pagamento prévio para
• emeoeiaelee de eavallos puro sanzite.- O Tri-
eimmal re3olve,C1 reatituie o 'processo ao Ti-e

ouro, per não- se •comprehender o caso no
ispeseivo do a rt. 118 do decreto n.-13,868,

• e 12_eç dee(eneliro de 1919,.. . ,
.e Alinisterio das Relações Exteriores:
._ Aviso »... 50, de 30 de uovendeeo ultimo,
distribuiç :io do eredeo de 266G5667, ouro. ao
Whesouro, por couta -do de igual quantia
aberto pelo deereto n. 14.410, de 28 de ott-

e 4libro u!tÀmo.- Ordenou-se o registro.
s -
. e Atinisterio da Jusiiça é Negosios Entericees -
e :'s . *Avisos . :	 .
.. ' .Ns. a, e83, 293 e ,e.38e, de 8 de outubro.	 .
';4, 29 e 21 de • deeemb..o , do anno passado,

'e pagainwito desiM3477. 80:352e150. 4:811080
as 880321 a sei eersos, de forneeimentos e.gra-

, .:eificaçeie4.- bete:minou-se o registro.
ee Ns. • 4.135 e 4.eSe s cie G de setembro e 14 de
. gutüb: . 0 ultimes', pagamento de 49:266%193 a

, ..... iversosepor fornecimentos ah Instituto Os-
. , eVaido Cruz.- O Tribunal manteve á sua ene

terior docielio. .
r- . -# Alinieterie dá Viaçlo e abras Publicas:
. Avisos os. 4.7 e 11, de 29 de 'novembro,

€.ee 4 do chreesotee, pagamento . cfe . 17:250$ e
v. Ai :608$' a clive/soe de fornecimentos e tea. -
• leelhoepreetsclos.- Foi ordenado o registro.
" Reatados pelo Si'. auditor Paseos Miranda: •

t': Alinisterio da Fazenda ;

-	 De dietribuiçâo do credito de 3:3835720 Ç pai091 a F. elefaeazzo e de 229 a
Delegacia, Fiscal cai S. Paulo, por • curta da A. • Cardoso Figueiral á cciiàta	 Vetbn

. verba 18", idem.	 e 30' . 	. . - -
Foi ordenado registro. 	 De sclistribuisee dos ere tifos de 1:-47041;
De isenção de direitos para diver:os matoed 430:000% e 374233 ás Delekaens Fídea

•vives e artigos impoteados no atino findo: Amazonas e Minas Gora e á Ajteífici
Por Warton Perifeeo & Comp., conforme Rio de Janeiro, idem de verba 2o

officio 19. 4M de 29 de jslho de 1920, da De'e- ereto n. 14.505, de 30 de novembro ti iflio'i
•g eia Fis ai em Pernambuco.-Deu-se vista	 Foi ordenado o registro.
ao proses	 is'r15ao Sr. ministro Alfredo Valia-	 De isenção de diraitoS para' didri5§

• teriaes e artigos importaios no afttio fin1,1$1.',dto.
• Pela Companhia Commercio	 Navegaeão, • Pelo governo do Êstado elo Rio Grio e dj

e pela Intendem:ia Municipal de Peletas, con- Sul, conforme officio da Delegnia Fiscal nti
forme officios ns. 1.815 e 168, de 23 de ages- dito Estado n. e18, de 6 de otitubro do entlie
to e 22 do juleo ultbnos, da Aitandoga do proximo findo. - O Tribunal converteu elje
Rio de Janeiro e Delegacia Fiscal no Rio -diligencia - o julgamento, para o Gm de lhe edi

• Grande do Me -e-Foram jWgadas legacs.	 informado si o material destinado á primeifx
Inlinistserio da Guerra:	 •	 .	

inSfallaçáo.
Avisos ns. 701 e 1.270, de 9 de- agosto e 24 • Por Bromherg & COM"P., Companbia Pat

de	
i;

novemb so de 1920, distribuição do credito lista 'de Estradas d . Ferro e pela A Gama)
de 7:013$100 ao Thesouro Nacional, par conta con rorme officios ias. 287, 312 e 485, de 26 cl4
da verba 15".- O tribunal converteu em di- julho, 6 de agosto e 20 de novembre ultimoee.

• figencia o julgamento, afim de que o Sr. mi- , da Delegacia Fiscal em S. Paulo.-}'oraln juJ
nistro da Guerra &miare si o ex pediente que ganas lesçaes as ditas isençOes.	 - -
teve em vista o primeiro dos citados avisos • Por D. Carmen Lima Cavalcante, conforniS
çra o de adeantanaento ou de distribuição de °poio n. 263, de 28 de abril ultimo, da Dalt/4,
credito: e ainda para que o Ministerio da Fa- gemia Fiscal em Pernambuco.-0 Tribunal fl„,
zenda declare qual o expediente da Coetabi- de parecer que silo pede ser ceneedida
Nade que paz em pratica para a retnessa que isenção, por não constar que tenha' sido (Citei
se acha em causa,	 o exame pericial a que se refere o g 28 dee

Alinieterio de Justiça e Negocios Interiores: art. 424 da Nova Consolidação das Leis d
Avisos ns. 5.258, 290, 5.386, 99 e 5.177, Altandegas e não haver provado a requereis

de 12 e 27 de dezembro passado, 6 de nevem- a sua qualidade de inventariante.
; bre e 7-tez-libem de dezembro unimos, paga- 	 ellnisterio da Justiça e Negados Interioret;
mentos de 41686G6, 29:236$095, 917$742, Avisos us. 2.206, 5.242, 2e3, 13 e 5.347,
504-5 e 150% a dive..sos.' de differença de vou- de 7 de' maio e 10, 13 e 22 de dezembro de n
cimentos, fornecimentos e auxilio para alu- ermo findo, pagamentos de 230%, 2005, 8051.,

,guel de casa.- Foi ordenado o registro. 	 •1:0315e25 e 2:8625500 a diversos, de aluguel
Mioisterio das Relações Exteriores:	 ele casa, gratificações e fornecimentos no mesa
Avisos 11S. 582 e 588, de 20 e 30 do mez Mo anno:-Ordenou-se o regiatro.

findo. pagamentos de 9575200 e 403%, de in-	 Ministerio da Viação e Obras Publicas:.
demnizaçeo ao porteiro e gratificaçeo a ser-	 Avisos ns. 4.490. 4.491 e 18, de 16 de de-r
ventes do ministerio. - Foi wdenado o re-' • zembro findo e 6 do corrente, pagepientos
gistro.	 6825616. 765$000 e 118:595$ à dittersos. de•

• N. 558, de 1 do mesmo 331GZ, pagamento de gratificações e fornecimentos no anuo de 1920,
2:565% á. Casa Leuzinger, de fornechneutos ao • -Determinou-se o registro.

•Ministesio.- Recusou-se registro á despeza,	 - Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai?:
por insufficienoia de saldo.

Alinidtesio da Viação e Obras Publicas:	 ladAlli°n :isterie da Agricultura, Industrie Com.
Avisos ns. 4.548, 4.648 e 4.679, do 21, 28 ' Laercio- Avisos:

0 29 ilo M9Z passado, pagamentos de 2:0095,	 Ne. 4.523, 5.614, 	 5.671, G.670, 5.-67k
2:1$55 e INO% a diversos, de fornecimentos, Ç-.533' e 5.737 e 5.813, de 28 de osieubrep 4
dia eis e aluguel em casa no anuo findo.- 2,8, 20,22 e 24 de dezembro dosono P'Aesec10`, )

•Mandou-se registrar.	 -	 pagamentos de 255200, 4705, &935, 1185500,
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- 95$, 6:9703 e 700$ a diversos, de transpo es'i,

dente deu por findos oe trabalhos e designou fornecimentos, diariás e gratifio2200.12,22g.
o dia 12 do correute para a seguinte sossão denouese o registro.
ordinaria.	 Ministerio da Fazendej

Processos:
De pagamento de 5875690; Stisé-géllea

Continho; e95707, a Teares& da Silva Amar:
2:3545908, ouro1:9265'743, papel e 130$ g
ouro e 1995241 \papel a F. Mataram, ré4
2:3955450 a Andrade, Veiga ez Comp., e da
2:e003 a Francisco de A. Bezerra, Filho GIA
ti:4335296 a Carlos Floriano da Cunha e °atroei: I
por canta das verbas 36' e 41" do 1920; •

Idem de 1:6935L37 e 1 : 859p00 , p•diyer053
funccionarios de repartições eirnieutee hee dr
gratificações no anuo findo.-roi ordeenade
registro.

De 6315619 a Alfredo Pereira de Lemos, por;
Conta da verba u •Exercicios findos» de 1920.ese
Recusou-se o registro á despeza, por imprel
priedade de elassificaçãee.	 • -
. De 177:4433050 a O. Minnioh, delorneere
mantos á Casa da Moeda.- O Tribtinal rea
cusou o registro á despeza, por não 'constap
ai para o fornecimsnto houve a ukgencia de
que trata o art. 170, da lei , a. 8.4544
de 1918..

De isenção de direitos, para diversos mai
teriaes e artigos importados no anuo dada
• Por . Wharten [ladrou & Comp., San
Dias & ,Come., Fabrica de Forro ?emende.

Compenhia Paulista de S. F., ct54,
Tatde,) (jornal), cEstad0 de • SasS FailloNtr

Acta da 5' aessao °Minaria em 12 do
janeiro de 19.31

PRESIDENC1A DO 511. MINISTRO' PEDRO SOARES-.
• REPRESENTANTE DO MINISTER10 rimem, DR .

VARO IVER'NECE	 SECRETA:1U% DR. JOSí: DD
MORAES.

• Presentes os Srs. ministro§ Josuino Cardo-
so, Alfredo Valladão a Leonel Filho e auditor
Passos Miranda; servindo como ministro, toi
aberta a sessão.
Delatados pelo Sr. ministro Jesnino Cardoso:
• Ministerio da Agricultura, Industrie e Cume_
morei° :	 -

Avises ns. 5.169, 5.213, 5.346, rx.256,-
5.642, 5.67e e 5.726, de 7, 8, 9, 18, 20e 22
de dezembro findo, pagamentos de 5 :392$240-,
3048, e00%, 203, 2:4133500, 1e35800 e 2:62e%
a diversos, de fornecimentos, auxilio orça-
mentaeie, passagens e gratikeaçOee.-Mane,
doq-se registrar. 	 •	 '
- Ministerio da Fazenda ;
• Processos:
- De pagamento :-
- • De 6755400 a Alberto Levei, 8:7385100 á

•Companhia Chargeurs 'Réunise. 1:3665666 a
•Mario Duarte• 517508, ouro e u3Asiir)

Processos
De pagamento::
Do 3208, a The ' kelt Wiberg Cottip;;,

tScog. a V. Silva. & Comp.; 3:363%780, a Se-
', piedade A e dieGtvdo Flio • de Jen Aro; 95e$, a

ilva Saisteee &Ceini •p., e de 4:2;55, a diversos
tenecionsri-s r' a Directoria de E ifetistica

• ' Ceremereia d; fosnecimantos, -Serviços pres-
. ateclos e r‘reifilea.ics

'De 22 030, t., D. Maria Vidal de' Miranda,
. rksaj. emita da verba 25 e , de 1420

De :700$, a Nieolaus & Comp.; 1:1455805, a
• ,Ijilda. e . out os, Mos de Francis".o de O. Me-

roahQ; .70S30 a Maria Minervina de Lima -
- laseencellos Q filhes; e88333.- a Vivai io . flo-
• iegisce •Littnie4e0e, a S.b sdão Uno; 1825 e90,

ad.loaeldm leeeeigues de S. Jardim; 1:e81%,
• a' .Alb	 Fevnaades Mar Inee: 60 -,-%; a Fean-
VIM) Jántine da Silva: 4:e40$ a N. Ma'a &
I.Ãonne, ; 3328)70, a Reponto Ramos de Frei-

s; 2:675447, a Alterte, -filho _do telegra-.
ista Aprieio Autonio •da Silva: 331%980, a

Cea •canti 451 Cerne., e de 1:0715 a
' eesiidlao - Agnistr Deito de Barros, - pela xerba.	 .	 .	 .	 .	 .unrcli:io“ludos do 1920e .	 .

• •
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(ii4t1e),e a. The Oure prete Gred itlin. ee, non-
'	 eerme 'oficies ns. 	 i,ees, en,	 soe,

ie0te 2.38e de, 2e e e ele llfho, 2r) . de ou-
\ eteibro, e de dezembro e 23 de novembro do

:unho paesade, das delegacia; ficas  em
Perneeilme-) e São Pele° e alfandega desta
Carita]. — Foram: consid ne)des legaes.

Por Dourado Irmeoe & Comp. e pela
4:empole:). Geral- de Melhoramento

'
= confor-

me oftitioens. 301 a 458; de 12 de julho
e :1 de astotto ultimes da delegada fiscal de
Pernamblico.,. O Tribunal foi de parecer
ene não podem ser' concedidas ás isenções,
por no terem sido 03 materises directarnen-

. •te importados.
Ministerio da Ctierrae	 -
Avisos t. 7e1 e 1.205, de 2e de a.goste- e

20 de outubro ultimose dieribuição do cre-
dito de 66:2e00680 ao . ' Tbesotiro Nacional,
por conta de igual quantia da verba 15es
~Heade no credito dist , ibuidoá Directo-
ria de Contabeidade de Ministerm.—Conver-

: teu-W. 8m diligencia o , julgamento, para que

' o mieisterio informe si foi realizada a acqui-
eição der material sanitario, a que se refere
o processo.	 e •

. Minieterio , da, Justiça e Negocies lnterio-
res:
• Avisos ns. 5.i39, 5.217; 257, 5.373 o
5.424, de 3, 8; 18, 23e 30 do ates passado,
pagamentos de 100$, 200e

'
 e:470$, 5665 e

e5e5 a diversos,. co aluguel de 'casa, cearias
e fornecimentos. — Foi ordenado o . re-

gistro.•,	 .
Ministerio das Relações Exteriores:
Avise n. 519, de 6 de nevenibro de (920,

pagamento de 5:090050 a Ali America Ca-
bica Corporation ., de telegeammes é officios
passados pelo mesmo ministerio.— Foi orde-
nado o registro.

Ministerioela Viação e Obras Publ¡ras:
Mises ná. 4.555.-e 4.556; -de 21 do 7116Z

retesado, pagamento de 2973100 e 58'5200 á
impa Mia -Estrada dé Ferro S. -Pauto Rio

orando. de transportes: no arme findo.—Man-
doe-se registrar.
. N. 4.386, de 10 do mez transacto, paga-
mento de £ 3.608-0-0, correspondente a
el:1003670, a eliddietown Car C, force-
cimentos á Estrada de Ferro 'Central do fira-
mil, no atino pas3edo.--0 Tribuna Converteu
em diligencia o eileamento, para que o mia
nisterio informe si Joi feita a primeira con-
verseo da despeza por occasião do pedido.

-	 Retesados pelo Sr. ministro ,Leonelecle
'Rezende Filho: 	 .	 .

Ministerio da Agricultura,' Industrie e Com.
" mercio:

Avisos ns. 5.197, 5.211;5.214, e 5,73 .1, de
8 . e 22 déelezembro do anuo findo, pagamen-
tos dc 45600, 1:511$970; 1:124$800 e 700$ a
diver.0e, de transportes, "fornecimentos Q
gratificações;

Na. 5.718 e 5.687, de 22 e 20 do dito Ines,
distribteção dos credites de 120330337 e 800$
ao Tbesouro Nacional e á Delegacia Fiscal em
S., Paulo, por conta das verbas 5*e 14e.
: Fci ordenado o registro. 	 .

elinieerio da Familia:
Processos: •'	 -
De pagamentos: .

. .be 390$ a. serventes da, Recebedoria re-
',leme de substituições;
- De 1:571$967-a Aistonio P.. Montebello Bon-
_lime-395600 aeJoIm Cl. de Oliveira, 7565522 a
,ftenjamin iSaebosa, de '35:987$3e0 a Oscar
'laves & Comp., 91:M0$690 aos mesmos, 650$
a Octavio efiebiest, 4508.a Alvaro do C. efeito,
ee:424$84e a Fonseca Almeida ee Comp.

ete.:500,%-á - Empreza Brasileira-do Construcçõee
de 127:675$ a Teixeira & Nunes, por conta

ectee verbas 30e-e ele.
• 'Ifeeerrienado o registro. •

29,S$40e, &iro, e 452$988, papelepela
/3degacia,Feseal no sPad aná, á.Compaphiaccie
te4Crada de ferro 8. 'FaA lo Rio Grandee, pçr

DIATi.10 ,OFFICIAL

conta da verba 30 3 de 1920. —.Foi- recusado
registro á desPeza. por ter -silo classificada
no exercido de 1919, já encerrado.

De isenção de direitos para diversoS mate-
riaee e artigos importados no armo findo.

Pela S. A. Scarpa e pelos jornaes 11 Picea°
e a Tribuna, conforme &lidos da Delegacia
Fi:cal em S. Paulo ns. 437, 356 e 461, Ide 30
de outubro, 31 de agosto e 11 de novembro
alemos e pela Companhia Brasileira de Minas
Santa Matbilde, 'conforme officio n. 2.168, de
25 de outubro, da Alfandega desta Capital.—
Foearn consideradas legaes.

Minieterio da Guerra:
Aviso n. 1.296, de 4 do mez findo, distri-

bnição do credito de 1573403 á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, por conta da verba 10*.
—O Tribunal converteu em diiigencia o julga-
mento, para. serem requeetados os esclareci-
mentos de que trata o parecer da directoria.

Ministerio da Justiça e Negocies interiores:
Avisos ris. 5.226. 5.473, 10, 5, 6-e 9, de 9

e 31 de dezembro do afino findo e 4 e 6 do
corrente, pagamentos de 1: 15003, 8:304$912,
100$, 1.501:5853,78, 32: 018%ebe e 16.385%962,
ouro a diversos. de alugueis de predios, forne-
cimentos, gratificações e garantias de juros.—
efandou-se registrar.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 15, 19 e 4.332, de 6 do corrente,

e 31 de dezembro findo, pagamentos de
35:411%920, 222:130%714 e 3:317/3500 a di-
versos, de fornecimentos no anuo passado. —
Determinou-se o registro.

Minis crio da. Viação e Obras Publicas:
Avisos ris. 4.557, 4.668, 17 e 19. de 21 e

29 de dezembro ultimo e 6 do corrente,paga-
mentos de 210$, 11:804$500; 229:409%860 e
21:1258600 a diversos, de alugueis de : casa e
fornecimentos, no anuo passado. — Foi orde-
nado o registro.

Fletatados peio Sr. auditor Pessoa Miranda:
elinisterio da Agrieultura, Industrie e Com-

mordo—Avisos
Na. 4.999, 5.641, 5.643, 5.195 e

5.234. de 28 de outubro, 5 de novembro e 18 e
8 de dezembro do irmo findo, pagamentos de
108$360, 411$500, 371%500, 43$900. 983 e
1273500 a diversos, de passagens, vencimentos
no mesmo anno.—Mandou-se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 .
De pagamento de 1:8445500, a diversos

funceionarios do ministerica de diarias, no
anuo passado, 455578 a Avelino- M. Chaves,
29:467$ a E. Lambert, 51:3468560 a Francisco
Almeida & Como., 8885186 a José Pergentino
de Freitas, 2575355, ouro e 108$535, papel a,
Menees Silva (51 Comp., 202$776 a Israel de
Hollanda Cavalcante e de 242588e a Fran-
cisco de Si. Britto, por conta das verbas 304
313. de 1920.--Toieordenado o 'registro.	 -
• De 145271, ouro, e 213063 papel, a Compa-
nhia E. P. S. Paulo -Rio Grande, per conta
da verba 30*. do anuo passado.-0 Tribunal
resolveu manter a sua anterior derisão.

De distribniçeo do credito de 364$863 ã Al-
fandegae da Capital, por conta da verba 324.
—Mandou-se registrar. •

• De isenção de direitos para diversos ma-
teriaes e artigos importados no armo passado.

Pelo barãe de Suaaenna, por Carmen da
'Lima Cavalcante, F. Matarazao 8; Comp. (2).
Nina Conceição de Macabe, S. 'Joe° d'El-Iley,
elining C° Ltd, The Ouro Gold Mines, con-
forme &Tidos ris. 425, 473, 323, 434, 467, 2.151;
2:335, de 23 de julho, 6 e lk de agosto, 30 da
outubro, 15 de março, 29 de eutubro e 23 de
novembro ultimo das. Delegacias Fiscaes em
Pernambuco e S. Paulo.—Foram julgadas
legaes as ditas isenções.

Por C. Conceição & ComP., conforme offi-
cio ti. 213, de 6 de setembro tilem°, da dele-
gacia Fiscal no Rio Grande- do "Sul ,—() Tri-
bunal foi de parecer que o material está su-
48ii‘o:aa-pagalaento . cla tais; sdel k4/4) . adna.
toros.	 .	 g; • •	 . ; w.

• Janeiro, de 1921 

Pelo Syndicate Assucareiro da Bahla, CsOri "1
forme oficio n. 21,„de, 6 de ontubro, da De/
gag¡N. Fiscal co mesine EstadO, 	 O'Tribun
foi de parecer que não pede Ser concedida
isençio, per não conçtar a prova de que trg
o § 28 do art. 42.4 da Nova Consolidaqao
Leis das Alfandee

°
es. •

Por Eugenio Maculo, contorne, oficio la
mero 135. 'de 9 de junho, da Delegac
Fiscal no Rio Grande do sul.—O Tribunal o
deparecer, que etino pede ser concedida
iseução, por nae terem sido observadaa
disposições constantes do art. do . n. 2, sece.,,
decreto n. 8.592, de 8 de março ,ist 1011.

Por Francisco Elias da Rosa Oiticica, coni
forme officio n. 37, de 4 de fevereiro do ann% j
findo, da Delegacia Fiscal em A/nom—Deles'
se vista ao Sr. ministro Jeseino Cardoso. .

Por Il. 9andeira Si Comp., Conforme ofilekfe
n -552, de 22 sie setembro ultimo da nele
peia Fiscal em Pernanemoo. — Da -s8 v1se43
ao Sr. ministro Alfredo Valladao,

Ministorio da Juseiça è -Negoclos
rio"es :
. Avisos na. 8, 194, 205, 5.014, 278 e 5.45111

de 8 de junho, 4. 7, !ti, 23e 3/ de deeemb
ultimo, pagamentos de 12:0005, 1:4403, 500
1:50" 7!0855800 e 600$ a diversoe, de ser-.
viços psestadre, aluguel de C1153, tO111•Wi(Dell,.
tos e gratificaçees. — Foi orde:mdttee ,re4

Ministerio da Marinha :
Aviso n. 4.333. de 31 da dnintro. pagas'

mento de . 4:0103500 á Miei:e:Iça Naval, det
fornecimentos ao elinisterio em e92,0.'-- Mane
dou-se reeistrar. -. -e '• '-

.41inisteaeo da Viação e Obras É..libiicae
Avisos na. 4:493' e 4.70e, eeme-e 31 dei:

degembro da ene() passado, pegameeto de-.-
31S e 43:69s$921,a_diversos. deJecenemirnentoe-
e serviços preStados. • Mand.oseee eestee
tear.,	 ,	 .	 ,

N. 4.783, de'30 de dezembro, elteleo,
buiçào do credite de 2,000:000$ .4 elegacia.
Fiscal no Ceará , por conta do que Nee -aberto.
vlo decreto n. 14.378, do e3 de eetembeo dte
1920. — Deu-se vista ao Sr. mie:irra Alfredos
Valladeo,

.Nada mais havendo a tratae, c..Sse preste.
dente dee por findos os trabalhes e designou, .
o dia 14. do corrente para "asseeeinte ássãci.-
ordinaria.	 Y•

•

ELPEDIM5TE DO àil. -..3fINIsTR.R :" eaeseiDENTR _
DO TROSITNAL

Dia 1.5 de janeiro de fàtf.

•°Ilid	 ,ees:	 ,
Sr. ministro da Fazenda: ''' -,. , , :
IN. 12: — Tend(i .eicie presente i. T ribtf.1,

nal o incluso preeesep emearr/in eedo eeele De"-
legacia le,:eal do Thesenro Niecideeleee.ato
do Rio' Grande .clo Sjil comen offee e ee. 2e, de
30 de novembro" pro"xlmo finde' reei :Jen e, ire'
regula idades commeetidae peleeePiator das,
rendaa feearaes em S. Leoprede aseere reco-i e
lhimentos efiectuados fera dei ere sele estabeee
lecidos. .cabe-me remetter a y.'Rx. o mew;-.
oinnadoprocesSo, * visto nada ter O^ -..tnesuici..
Tribunal que reSblvee esobre o e..resiiiiiptO e(fese!'
stante do rnes.mo. ..'• •

Reitero a V. 'flete 'OS proteneeeleteunkeseie;
vada estima e distineta tonsile se.eao.- l 'e e ' •s
- N. 122 —_ Caba-me' ,c,ornmunicar a:V.'Er.e

para os fins oonvenientes, gemeste ?ritme" • .
tenlo oresente o iuolnso preceescerelle•te o aq e
pagamento a • O. Minnich, 'ela.eeMential leist:"
1.77. :4433050,. proveniente de foroecidtbutof r
feitos, nos meles de janeiro : e nevembr.dedde
anuo passado, á Casa da Moede, reesolveuegee
sessão de. (p do corrente ine*Arecusar regi e

-tre á aUedida despezas por narreendistarein
para os, referidos: fornecimento)) .bonvessEs
urgenota de .que trata o art. -Au) fla lei, u'lt;ij.
mero 3.04, de 6 de janeiro de 1048. - .,_s ; -- : .
't Igteço #, V. N.:. os. protestos deeniatiaeeleAsej

veda astint e diatitipt&consideraçack.L.) , , T.



DIÁRIO DOS TRIBUif
Gane de Appel1aQi0 _

Sesslo das Caiaras Reler/LM 642.1 1:10
_ janeiro de i921.

caESIDESCIA DO Sn. DZSERBACCDOR B1112
MONTENEGRO-9£CRETALIO,	 Da, tzeso v
DE MELLO PIKREIn	 . •

Compareceram os Sr. deonabargadow
- Afonso de Miranda, Ataülpho de Paiva, 'aio.
Guimarães, Nabuco de Abteu, a Pereira,
eicevo Soabra, Torquato de Figueiredo, Soa.
raiva Junior. Fritam:41in° animará-mu Eiviro
Carrilho, Machado Guimarães e Carvalho e
Mello.

rod-ke*	 1

Gabe-me communicar a V. Ex.,
S'earit Os Tina toneenienteS;qtfe este tribunal,

pdo‘de novo presentas o ioclusos processos,
.lativos ás restitu:(Oes de 2S88409; ouro, e

papel, prxilendlclas pela Companhia
NfOitrada de Ferro São Paulo-Rio Goinde, oro-

, siSli tintas de difforença entre os direitos inte-
'Soes e os de 9 % ad tia/oram, pagos em -1916,

materiaes constantes das relações atum-
. iças aos mos uos prooessos, resolveu, em sessão
'de 12 do corrente 'noz, novamente, recusar

• ±egistro ás referidas despezas, reir se acharam
c̀lassificadas no CX2XCICIO de 1919, já miou-

• • Reitero a V. Èx. os protestos de minha de-
' • yada estima e distincta consideração.

12 ,4 o- Para, que este tribunal possa de-
liberar sobre o incluso - processo, relativo á.
.4trepisicOlo o remessa a Londres de uma com.
loial de £ 40000-0, pira attendeo á compra

4-1de 25 arreios para o Ministerio da Guerra,
'roem, de conformidade como dospecho profa.
'rido em sesetto de 10 do - corrente,' se digne
V. Cx. infsr,nar,ao MORDO tribunal qual o
bapediente de contabilidade poeto em pratica
pÁro..e molosso da refeaida -cambial,' o de
nueanturnontt) aa embaixador do Brasil em
:Londres, ou o de distribuição de credito á
legacia do Thesouro Brasileiro enuLondres.
• Ileiaoto a V. Ex. os protestos da minha ele-

• rada estima e distincta ooasideraçao. 	 ' •
Sr. ministro da Guerra: 	 .

N.•12s—Paia que este Tribunal - possa deli-
rar sobre o vosso avisos-h:704, de 9 de-

:apitá do anelo passado, pediodo que Seja
•anquiri la e remettida agi. embaixador do
laritail em Lendres uma cambial na impor-
oancia. de £ 400-0-0, para a acquisição de
"25 arreios, rogo-vos; de Conformidade com o

espacho proferido em. sessão do 10 do cor-
ante, informeis ao mesmo Tribunal, si o ex.e
nubente que o aviso acima indicado tem em
vista 6 o.de adeantamonto ou de distribuição

: thecredito. ••
— Sr, ministro da Viação e Obrrts

-1,1ipss.:	 •
N. 125—Cabe-me communicac-vos, para os,

fins-ecniverlientes, que este .Tribunal, tendo
• prezei:te o vosso aviso- , n. 528, -de 28 do
-dezembro proeimo findo, com a cópia do coa-
-tento celebra to entre a Repartição Garai dos
„TelegJa.phos e D. Anua Leitio da Cruz, para
,p.rrendamento do predio destinado árostaçao
-Ieleg:aphica de S. Miguel, . no Estado de
•&lagoas, re.eolveu, em sessão de 10 do cor-
-rente 'noz; recusar registro ao alludido can-
-Cacto, por nào ter sido empenhada a despeza
-relativa ao exercicio de 19:21.

ri. 47—}'ara que esto • Tribunal possa de-
liberar sobra o vosso aviso n. 4.80, de 10 de
delombro proxitno findo, .podindo que, no,
Thesoaro Nacional, seja paga a. inclusa conta
da «Micillet iwn Car Cotnpanyo, na. impor-
/anela do" £ 3.608-0-0. equivalentes, ao
-cambio de 11 ,3/16, a 17:4008670, prove-
adente do fornecimento feito á listrada de

• rerro Central do Brasil, no - anuo passado,
'vogo-vos; de Conformidade com o despacho

apr rórido em sessão de 12 do carmine met,
i meia ao Mesmo Tribunal si . foi ,feita a

V
aleira conversão da. despeza, por occasiito
.pedicio de forneoimento. .

Dr. juiz Federal da 2s Vara
.IN. 1.88—Rm resposta ao officio de V. E.

r'S'ais o n. 10, de 10 do corrente; solicitando
eji fornecida a esse 'Juizo uma relação dos
(Pegos- dos * Representantes . do Ministerio
utlioop dos Auditores deste Tribunal, para*

4Am:tato do disposto' no • § 1 0 do art. 19_
dacreto- n. 4.216, de 20 de - dezembro pro.

temo tintim-caba-me remetter	 Er., in-
tua, a referida calaça() com a tudicaçao das

eglesootivas realfiatioias:- o
,: praveittea opportunidade para apresentar

V. ul.-bo protestos de minbaks- elevada e-
-tseso distisiota'consideraçãO...

•Relaçã.o dos adjuntos do-s representantes do
• Minieterio Publico e dos auditores do Tribu-

- - nal da Contas, a que se refere o officio n u
-mero 128, de 14 de janeiro de 1921, dirigi-.

do ao Sr. Dr. Juiz Federal da 2" Vara dO
Districto Federal.

" Numero — Nomes —Residencl-.
Adjuntos do Ministerio rublico:

•• 1.. Dr. João Evatigelieta Ribeiro de Andraa
de, rua 20 de novembee n. 28:

2. Dr. Alvaro Werneck,' rua daS Laranjei-à
ras n. 206. -

Auditores:
• 1. .Dr.. Antonio dos 'Passos Miranda, praia
de 'cambe- n. 441.

2. Dr. Alfredo Guimarães de Oliveira Lia
ma; rua Ruy Barbam is. 2$%.	 •

3• . Dr. Francisco Thompson Flores, rua* So-
rocaba e. 50.	 •
• 4. Dr. Olegario da Silva Bernardes,'Estrada
Velha da, Tijuco. n. 67.

rd. Dr. Eduardo Lopes, roa Carvalho de Sá
n.55.	 -•

6. Dr. Luiz Rennó, rua Machado de Assis
n. 5.

7. Dr. Julio Buono Brandão Filho, rua Ili-
lario de Gonvèa n. 7.

8. Dr. Alfeedo Oetavio Mavlgnier, rua Viu-
vo Lacerda n. 34.

Secrotaria do , Tribunal de Contas, 14 da jja-
neiro de 1921. — J. B.. Eanlolpho de Paiva
JUnior, director-secretario.

iherme.

JULGAIIENTOS •

Aggravos de petição •

N. .833—Ualator, o Sr. deserabargadq:4
eAtatilpeo de Paira ; aggrav ante, lemandatee
do Cordão e Ckfiegas de 3. Francisco de Ga*
marães, em f‘irtugal; aggravada, Venerava!
Ordo u Terceira Fran:soo de Guiam-
racs. em Portugale —Maatealto o despache. "

N. 6.233—Relato, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; agravante, [solina da Oli-
veira Dorgqs; agravado, Franoisoo da Costa
Ar a ujo.—Fiefortnado o despacho. 	 -	 -

N. 6.295-11elator, o Sr. desembargador
Dialeto° de Abreu; aggeavante; Dr. Luiz Anto-
nio Ferreira Tinoco; aggravados, Moirelles,
Zamith & Conlp. — Confirmado o despacho,
contra os votos dos Srs. desembargadOros Sá.
Poreja:, Machado Guimarães, Torquato de
Figueiredo e Cicero Soabra.*

0.305 —Itelator, o Sr. desembargador
&aboco de Abreu; aggravante, Companhia
Seguros Marítituoe e Terrestres Previdente.;
aggravado. Banque Françaize et Staltenffe
polir	 da Slot.— Mantido o des..

paclwh-.N. .314 — flolator, õ Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravante, Manoel Este.
ves Bragança, invontariante e teatainentpira.
de D. Adelaide Auguata de Almeida Watts;
aggravado, Dr. Daniel Laoé	 Man.

Embargos dc declara

3.261 — Relator, o Sr. desembargadot
Ataulpho do Paira; effibargante, Aldo Klaeg:
embargado, Francisco Ferreira Mattaa.—
gado improcedente. 	 •

N. 3.278 Relator, o 'Sr. desembargador
_Celso Guimarães: embargantes, Ribeiro Bale
tos & Comp.; =ha:gados, Penque doComp.—
Julgado improoadente.

Embargos em aggravo

N.' 5.959 — Relator, o Sr. desembargador,
Nabuco do Abreu; enabargagh, flenriouet
13aear Ludwig; embarga4w, gaingenberg
Comp. — Foram despregados. .

•
Embargos de nullidade -

N. 2.013 Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; einbargante, D. Fra,noioca.
Thediin de di2uetra,; embargado, Dr. Nlooláo
Tolentina &Maga. --- Des:2retados. Não te.
matam Parte no julgamento _gs Srs. dosem-
bargadoi'es Cinero Séabra, EViro Carrilho a
Saraiva Julgar.	 ,
• N. 3.39$ Relatar, o Sr. desembikrga.dor.
4tatdpito de Paiva; =bargante, Dr. Ululaste,
Cia °taro; embargado, Donsingin 'famas)...
queira .—Foraas.dospresades.	 -	 •

3.40§,ketimf, o Sr. desedsare4g1.2e
Afronto de Miranda: ernbarganto, MatiOal

_binado dos Santos Ribeiro d outrcat Mnbato
gado; tranoisco Pinhão.— Foram desjige.
gkdOS.- •	 -,•

rapEDIENTE DO Sie. taxe-TOA SECRET41113
• DO 'nuBuNAL

pia 15 de janeiro de 1921

_ ()tidos
Sr. director geral de Contabilidade Publica

do Teesouro Nacional:
N. 119—De conformidade COM O _despacho

do Sr. ministro presidente e para que este
Tributial possa deliberar sobre o avise n. 136,
de 18 de novembro ultimo, do Ministerio
Guerra, rogo-vos providonciels no sentido de
ser devolvido ao mesmo Tribunal o processo
que acompanhoa o meu offiolo n. 3.245, da e
de dezembro proxiaio findo, relativo á acqui-
sição de uma cambial de 8 26.213,22, para
pagamento de artigos fornecido á Fabrica de
Polvora sem Fumaça, pela firma E, I. du Pont
de Nemours & Co.

— Sr. director da Despiu& Publica;
N. 120 — Transmittindp-vos ás inolusa.s có-

pias dos decretos es. 11.875 o 14.3'16, de 25
•de dezembro proximo iludo, que abrem, ao
Miniaterio da Viaga.o e Okeras Publicas, os cre-
ditos de 53:000$ e, 7319#838, respeotivaz
mente, para Pagamento de substittilohos afta.
Matadas lias conneir q bOalilaçOes de por-
tos no anno de 1O1„ cabe-me communicar-
vos, para 03 fins convetiimites, que este Tri-
nai, em sesseo de 14 cit) corrente mez, por-
despacho proferido no afi fo daquelle minis-
ferio n. 527, de 23 do filiado wez de dezembro,
ordenou o Pagistro do referidõ crelito.

• —Sr. procurador geral da Fazenda Pu-'
blica:

N. 130—Communiao-vos, para' os fins coa-
:_veuientes, que este Tribunal, por accdrdem de
30 de novembro ultimo. resolveu mandar ex-
pedir quitagSo a D. Rita Ribeiro das Doree,
ee-agente db correio do Canibabyba, no Esa
tado doe-tio de JaljOirOt de sua .responsabida
dade no pariodo cie St de julho de 1913 a 30
dp setembro do 114, e ordenar o levanta-
mento da • S.ança que a mesma prestou -de
24.8S, leonetittdda pala ..caderneta da Caixa
ticonoinica n." US.MV, de sua propriedade.

tido o despacho.



•
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N. _.1,453---13elater,. o S. desembargador
se Pita;-embergante, Joequitn -Alves
.-A.brantes: etneargada, Idela.ide Craveiro do
1.ago..—Foram reeebidoe eni parte, para con-
demnar Cm quanta. cetta.

N. 38.4-11elator, o . Sr. desembargador
feabuco da • Abreu; ernbargante, Aolinda
.Marques, mãe o tntora do menor impubere
-0r1andoe embargado, José de Mattos.— F0-
12111 despreeaAtes:
. N. 3,:,2e—Relator, o Sr. desembargador

A ráulpo de , Paiva; .embareart i-e, Antonio
'Lopes de figueirelo; embargado, José do
Souza -Co.	 Desprezados. Não toniararn
Parte IA j ulgamento os Srs. d °esemberea-
gaf'oree Cicero Soabra, Elviro Carrilho e
France:line Guimarees.
. N. 3.585—Relator, o Sr. -de2embergador

Celso G ri m aree3S; em bargaeites, Ar a ton io Lou-
_ranço Saraiva e sua mulher; embargado,
Joaquim ilelleza Osorio.—Voram da3prezados.
Não tomaram parte no julgamento os
desembargadores Cícero Seabra, Elvieo Car-
rilho e Francelino Guimarács.

•••••••••••••••

.	 .	
•	 •

EDITAES -
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA ' PROVIMENTO DE' CARGO .D UIZ
reDERAL NA SUCÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do $r. presidente se faz publico,
nos termes do art. 18e do Regimento Interno
do Supremo Tribunal Federal que, achando-
se vago o cargo de juiz federal na secção'do
Rio Grande do Norte, em 'virtude do haver fal-
lecido o respectivo juiz, Sr. Dr. ' Francisco de
Salles Melro e Sá, e marcado o prazo de trin-
ta dias a contar de hoje e a terminar ás 16
horas do dia 22 de janeiro de 1921, para se--
rem apreseutádas nesta secretaria as petkees
dos candidatos ao mesmo cargo, devilamente
instruidas comi os documentos que provem
seus serviços' . e habilitações e, nomeada-
mente, como condição de idoneidade, que se
acham habilitados em direito e Icem o tiro-
cinio de deus annos, pelo menos: de advoca-
cia. judicatura ou ministerio publico. (Lei nu-
mero 22•, art." 7°, paragra.pho unico, ó artigo
27, § 1° do deçreto u. 818, art. 14).

Seceetarie doe Supremo Tribunal PedereJ,
21 de dezembro de 1920. — O secretario, Ga-
briel Martins dás Santos Vinina.	 C'

Côrte de .Appellação
Faço publico . que-, pelo Exmo. Sr. deáent-

targador presidente da Cede de .4pr:ilação,
foram convocadas as Cemaras, pára, reuni Ias
sesta-feira, 21-do, corrente mez, ás 13 toras
e rne'a, julgarem 'Os feitos já annuncia.dos e
'adiados na ultima sessão das mesmas Ca-
maras;realizada a- 17 do refaedo mez.

Secretaria da arte . de Appellação, 17 de
janeiro de 1921.-0 secretario. Celso Vieira de

. Mello Pcreirz.	 •

Inizo de .Direito da Primeira Vara
•-• de -Or_pbãos e Ausentes •

,,pc praça .coni o DreZZO cl-3 20 dias, a contar
do dia da pullicação deste. para 'venda e
arrematação dos predios da rua Marquez
de Sapuctry n. 15, antiga Visconde de. Sa-

• pucalig e. da rua General Pedra n. 196,
pertencmteS aos menores puberes Oscar e
Alide, e a Joaquim -José L-17'es e Thome Fer-
reira de Souza, -este cessionario da herdeira

NCOrina Rosa Lopes
.0 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da la Vara de Orphlos e Ausentes; do
-1116'de Janeiro. etc.: 	 -	 •

Faz-saber aos que o presente edital de praga
cofia o prelo de-20 dias virem, ou dele conhe-
cimento tiverem, que o porteiro dos audito-
rios levará á praça no dia 18 do janeiro pro--,
eirátvítjetWírSla-	 na'Porta dd roruM9`'

á rua dos invalides n. 152, 03 predios á rua
Marque?. de Sapueahy n..15 . , ant:ga.Visconda
de Samicahy n. 5, e rua Geueral . 13;-"elra nu-
mero 196, pertenceutee aos herdeiros acima
declarados e filhos dGs finades Remi° José
Lopes e Emitia Dosa Lopes. A vau I a será
feita a eu ma maior lane() ()tremeu acima das
avaliará.% de nove contos de réis para o da
rua Marqun de Sapucahy u. :15 o qeatorze
contos de reis para o-da rua re„:eral Pedra
n. 196; foi requerida pelo tutor dos menores
Oscar e Alice com a concordando dos clamais
condominos e do Dr. 1° curador .de Orphãos.
Os pie l ios teem os seguintes caracteristieos:
Rima Marquez de Samicahy n-. 15, tem duas
portas com portadas do cantaria na frente.
Mede de largura, na frente, quatro metros e
dezoito c entimetras e de comprimento 13m,50.
O puxado tem 4",50. Tem uma arca aos fun-
dos murada -e cimentada coai tanque para
levantai e méde de comprimento W 1 .50. A
construcção é de paira e tijolo, „forrado,
assoalhado e coberto de telhas nanacio-
naes. Tem armazena ladrilhado com corre-
dor, alcova, sala e .cosinha no puxado, cl-
nienta.cla e telha vã e W. C. Coustrucção an-
tiga em mão estado, avaliado em nove contos•
de réis. O da rua General Pedra n. 196, teto'
tres portas com portadas de cantaria em-
arco, na frente, e feitio platibanda. E' coe-
strnide de pedra e tijolo, forrado. asslalhado e
coberto com telhas fraucezas. Tem armazena
ladrilhado, com corredor,' área ceberta com
vidros e .venezianas, tres quartos e sala. Tem
um puxado com W. C., tanque e cosinha la-
drilhada. Medeede largera na frente 5,85 e
do comprimento 27 metros. Está em regu-
lar estado de conservação e foi, avaliado
em quatorze contos do -reis. Quem preten-
der arrematar os ditos predios, compareça no
logar, dia o hora acima determinados para
fazer a licitação, : ficando &emite que do

/preço da compra será depositada . immedia-
'temente a parte pertencente ao‘ menores,
em caderneta da, Caixa Economica-abertas
em nome dos inesdos eu apresentado fiador
idoneo per troe dias, bem-como que.- as des=
pezas de cartorio e porteiro serão por 001:Tta
do arrematante, e satisfeitas no acto. E para •
que Chegue ao conhecimento de todos sei
extrae este e mais dois que serão..affixadoe
no loga,r do costume e publicados. Dado e.
passado nesta cidade do' Rio de. Janeiro aos
23 de dezembrO de 1920. E eu, Recato Gomes

.Carripos, escrivão, subscrevi. — Alfredo
Rzezsell.,--Está conforme o original. O escrivão,
Renato Gomes de Campos.	 (6.359)

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e-Ausentes
De se3uodi pra;a com o prazo de 10 dias. e

abatimento de 10 %, paia vem-da e arre-
ma'ação do pre lio á rua Antonio Vargas,

.38, na estação de Pie..lade, pertencen-
te ao espolio do finado João Theobildo de
Wiwira
O Dr. Alfredo de Atinei:Ia Russel, juiz de

direito da 1° Vara. de Orphães e Ausentes do
Rio de Janeiro,. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça; com o prazo de '10 dias e aba-
timento de 10 -em ou dello noticia tive-
rem, ,que o porteiro dos auditorios2deste juizo
levara, á segunda praça, no dia 18 do correu-
te mez de janeiro, ás 13 horas, á: porta do
:Forum, á rua dos Invalidos n. 152, .o predio
á rua Antonio Vargas e. 32,, na 'estação de
Piedade, pertencente ao espolio do finado João
Theobaido de Oliveira e avaliado em 4:088S,

.menos o abatimento de -10 %, vae á segunda
' praça por 3:088$000: O referido immetratem

os seguintes carádteristicos: Predio terreo,
sito 'e.-rua Antonio Vargas n. 36, na estação

' da Piedade, de feitio de' ehalet, tendo na
• frente pores' e duas-janellas de peitori), mede

do 'largura l 'ha •i frènte 3;atlt) • e 'do toinbrij-

alienista Rt".55 dividi :o em duas .sátas fOrrae
dae e as alhadas, (1:3.30DRO:, 00Ri'dtri dmién;
'tão;	 .04'xnaO , ,stadO de
co;Usarvaeio ;em. etiri:_cone
gredil , caiiéella,de, " madeira na , fie. nte. 'core-
cedo do arenie dos lados e • fundos,. e
inéle de largura na frente -10," à	 do ei-
tens -, o 48"1 e50;emilo	 flikin tal tei t tele waterÀ
cl s 1 e' caixa - chegue. Avaliado, eu 4:000$--
menos 10. °A; da 'abatimento, vee á praça, -
per A . dOeS. E, quem o referido i.è,:etel preee
toada arrematar compareça'n4 ?.-1.5:er, dia e
hora, acima designados, afira de faee • a
taçãO sobre ó preço por quanto -ye4 't C pra,•,-
Ç..e, ficando sciente quem a T;.,:ita.±.4t. que o
preço da compra será depositado -..ceatimente
ou apresentado fia lor idorieo, 'como que
cerrei-10 por sua conta as deSpeeeis'de .compra
com o careoriO e porteiro que são pagos no
acto. E para que negire ao co e.e'i--nento
todos se extrabeeste e mais doce: iguaes para,
serem publicados. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos, ci-e .o janeira
de mil novecentos e vinte e uni'. E eu, Ar.e
mando Leite Nogueira. escrivão ieteritio. subÁ
serevi.—Alfrelo de Almeida Ru.Sseil. (334) ..„

Juizo de Direito da Primeira Varb!
• -de - Orphãos e Ausentes - .

De primeira prarip, com o jirazo cte-Vintõ
dias, para venda e arrematacão do prelia
sito á rua Teixeira de Carvalho n. 81 Inha4
uma, pertencente ao espolio do fivito
dia Alvos de Moura. _
O DceAlfredo de Almeida Russell, juiz dei

direito da, l a Vara de Orphãos e_ Ausentes elO,
Rio de Janei.e, -etc.:

Faz saber aos que o presente e liLal de pr'14
moira praça, com o prazo de _vinte _dias.
rem ou dele noticia tiverem que o porteirá
dos auditorios deste juizo, levarã. á primeira
praça, mio-diaIl. do 	 proxiwo mez de fevereiro,
as 13 horas, á porta ‘le Forum, á :na dos Ine
validos- n. 152, .o predio á rua Teixei!'a dei
Carvalho n. 31, Inhauma, pertencente ao eSe"
polo do finado Elpidio Alves de *eira. O re-,
ferido immovel tem os seguintes caracteristie
ços: Predio sito çrua Teixeira . de CarVallid
IL. 31, inhauma:, dividido em uma sala, dons
qqactos,e.cozinha e construido em um term.;
no de 11 x 31 mais ou menos, o-qual foi eSti.4
mario'em -1 :00JS, por quanto vae á 1' praça4 '
E quem pretender arrematar o mesmo predioi
compareça no logar, dia e hora, acima desi--;
gnados, afim de fazer a licitação sobre o Rreço
'por quanto vae. á primeira praça, ficando sei-4,
ente quem arrematar, que o preço d com.4
pra será depositado iecontineeti ou aoresen
tado fiador idoneo; bem como, _que eorrerãe"
por sua conta as despaias da compra com oi
cartorio e porteiro que sio pagos no acto. E
para que cbegue ao conhecimento de todos.sq
extrahem este e mais-does iguaes pira sere
publicados. Dado e passada Desta cidade dd
Rio de Janeiro; aos dezesete do janeiro de
mil novecentos e vinte e um. E eu, Arman4,9
Leite Nogueira, ese,rivão, interino o subscrevue
— Alfredo de Almei ia Russell. Está conformet
o original. — O escrivão interino, Armando
Leite Ncgueira.	 •	 (324),

_
Juizo de Direito da Segunda Valrg
. de -Orphãos e Ausenteá	 • -

De 2° praça com o prazo de 10 dias e abati
mento de 10 ./, para venda e arrematacil0'

' do predio á rua Dr. Bulhões n. -213, per#,
tencente ao esrolio dos finados Antonio Jos4
Pinheiro de Oliveira e sua mulher D. Diart4
dos Santos e Oliveira	 -
O Dr. Eurico Torres. Cruz, juiz .da 21 Vara:

de Orphloeee Ausentes dá cidade do Rio d'a,
Janeiro:_	 ,

Faz saber atodos, quentes o presente editai
tle'21 efraça; cem o; pi.azó de 10 dias e abati%

'-iMARIO • OFFIGIÃL
	 'Janeiro IA 1021_
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a .."1`.!$i3t1 ae 10 t:, Xireal Ou delje corkhe6imento
-f4Yfrbrn, Aze nc! leo, e (16 corrente trica, tq

. ' .1Poru 2, $, Na das Invalips n. l, lokro a pó
• 'a aiÀ iela que terá lbgar ás /3 mota, pelo

poritit ro os auditorios déhtejuizo será sabmeta
teto a pu lioo prega° de venda e arremataçáo

. .. o presho á rua Dr. Bulhões n. 213, perteua
a.'. cantis ar, espolio- dos finados Antonio jasé PI-

, taheiroOliveira e sisa millher D. Maria das

: faltada aram: Predid " assobradado eito á eutt

M
. a:Sarstos feira, descrIpto e avaliado pala se-

Atr. Dulhõeen. 243. canto da rua Da. Dias dá
f •tat, conatruido de pedra,' cal e tijolos, oo-
,boato detalhas francezas em feda:i de plag-

a baia, tendo na fruta uma porta e doas ts-
.. nallas, uma dita no 'angulo e pela rua Dr. D s

da Gruz, oito janellas de peitaail. nata Poe
-partidas de cantaria e ma goa, medindo de 1
gora 6 2 ,30; no angulo 2'1,00 e de emitia-
oheaits 21 0,00, inclusive o puxado. Ilste predio
r,strarit-se transformado mia Escola Pilbl ieii , as-

-. soillacles forrado o ladrilhado,. tende sopa- .
vaia uma dopendencia da mesma .construcção

•dialtlida em comino los assoaláados e forrados
; para, InwadiaG-Construedào moderna e adia-

f. eado lei alinhamento' do terrenta:amurado
, para Os fundos, malhado 6 m .30 de augura pol•
:51i•!,,0.0 de comprimento, tendo parede de
suaiaçao por um lado com o predio ri. 215,

. com o qual se cornmunica por portas 'reemos.
tçvaliatrioa o predio e terreno acima des.criptos
ato 12:0)03; que com o abatimentecie 10 e,:

• doa reduzida a 10:800$ (dez contos e oitocen-
, OS mil réis). O preclio e terreno aolum cies- .

ciptos vão a esta praça a requerimento cio
- ittveatariante do esrolio para pagamento do

era-line hypothscarid, depois de com ela coe-
cardarem todos os interessados, inclusive o

, c-olor Isvpothecario. 'E quere pretender ar-
faiatalais do verá cOmpaeacer no referido

• kNaireassa dia e hora a principio- designados,
. taLlee. o referido porteiro dos auditorias os
• submeterá a publico prego sda venda e ar-

ratparaçã,o,. entrezando o ramo a quem mais
(lio-comia da avaliação, ativertfuJo-se aos ia-

dos do cpie o laucletnio, ao Inr devido,.
Carreiait par conta do arromatante, e de que

. ? i minnito devera ser feno a vista ou me-
a aresentação de fiador iaotteo por

; .tra,s diaa, na fôrma da lei. E para que a no-
:-tiata el,lágue ao conhecimento de todos 'a
apar intel'essar poisa, foram passado este e

,..-t deis de igual ter, que sorCtO publicados-
:11j Liario °Mata i, e Onl'urn dos jornees de
, nor circulação e afflxado no togar' publico
. 0.0 n303tuine • peio referida porteiro qtrh de o
_ haver feito lavrará a competente 'certidão
. man ser junta aos autos. Dado e passado

•Zesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de ia-'
•eeiro de 1921- E eu, José Caetano Machado,
;:eserivão, o subscrevo.— Enrico Torres Cruz.

Coure.'e.— O escrivão, José Caetano Mac'ildo.
(320) •,

40,n docutiontos; lustifluaçõos Ob outras pro-
vas. Rio ej jmmzo, LYÁIe jrinairo, de 1921,
eePela osC. S O, Jose a Stiva Lisbda.

(332)

Jnizo de Direite qa Segunda Vara*:
GiVel

• AVISO AOS encomies
Visitando. de Araujo & aleirelles .

O escoM José Candidsa de Barros Goto-
mímica lha: 'adores da faijenota A • tai

Maireliea, 'e a acham em cartalaio, dtt-
!Ante dite° tuas, 11.9 relooe$ e dohmenta

res9ntades PartaVa'nfitDOs, gare	 exa-
macios pelos interessados, aieesaI aucjo SuaS

impegnaçaes, do acobridd °Rip es . O° e 6°
do art. 83 dá laj e.	 dó 17 de daambrõ
de 1903, os quaes sad do tebr seguinte: §.

--Duranta eiSe prazo de cinco dias, oa
ditos.incluidos, naquellas relações poderio ser
impugnados, ramudo a sua legitimidade,
phatancia ou classificars8o; § 6.'—A impug-
naqhp será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com docnnientoa, justa
tifIca.ções ou Outras proyas. fljo de J/neiro,
/1 cie janeiro de 1921. a-- O escriva.b, Jqsé
Candido de Barros. 	 •(2.91)

juizo de Direito da 'Orcela Vara
• - Civel

Fallencia de A. M. Pereira de Carvalho
& Comp.

• AVISO AOS CnE0OrtES

O oscrisrlo Cruz .Galasio consumnioa aosaere
dares da tapeada d6 A. M. Pereira dé dar-
Valho tk Comp., que ser ap14-at otU cartorio, •
durante cinco dias, as ralákbes e doeurtaeptos
apresentados poios faVnlicos, para serem asas-
minados pelos interessados, apresentando suas
impugnaçlles, de accéi 'do com 03 §§ e. 6° d'o
art. 83 da lei n. 2.024,de 17 de dezembro de

•1908, os quaes-são do tear steuinte: g 's. —
Durante esse-prazo de cinco s, os °redita
incluilos naqueffas relaattes ooderão ser im-
pugnados, quanto a sua logiagaridade, impor-
tantia oo clasaifloaqão. § 69 — A impuguação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento
ifistruido com .documentos, justificações, 01.I
outras provas. Rio de Janeiro, 12 de janeiro
clp 1921. — Pele escrivão, o . escrevente jura-
mentado, Ralo.	 (223)

• •

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos in.
teressalos na fallencia de Luiz Cossenza

• & Cia. na fôrma abaixo etc:
O Doutor Abelardo Brieno de Carvalho,

juiz dê direito da 'aia _vara crivei do distei-
cto federal etc.

Faz sabor que, por este juizo e cartorio do
•eserivâo que este. subscreve, se procesaam os
autos de rehabilitação em que é supplicante -
Carmino Luiz • Cossenza soei° ,solidario
Luiz •Cossenza & • Companhia, nos quites
lhe foi elirig:da uma petição pedindo o
mesmo supplicante a expediçao de •e(litaos
para o fim de ser reliabilitado. Em virtude do
que ee pavor' o presente edital, com o prazo

-de trintaadias, pelo Limar do qual 'ficam cita-
dás os iliferwsados n failoneia da Luiz: Cos- •
mima & Companhia para seiencla do polido
de reha,bilitaçao que faz Casomiro Luiz Cos-
sana, e apresentaram dentro desse praao
as contestaçõos que enteuderem, sob pena •
de, á revelia, se proceder corno ter de dirol'.o.

para constar passaram este e outros de
igual teeor que am .a° puhlicadós e affixados
Bafaram dá lei. Dado e'Pa:as rada. Reata cicia- -
da do R:o de Janeiro, aos qiiatorze	 jatie'r

de mil novecentos o vinte um. Eu, Alvaralti
Cunha, escrivão interino vbscrevi.
do Buotara de Carvalho. (atava le
nanado) Está conforme. O °seria .° intiOni5,
Al varo Cunha.	 (1183)•

••nnnn•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2' praça com o prazo de oito dias' e o aba-
timanto legal de (O %, para safado e ders,,,
'monção do predio assobraelo fespectilfo

á.terreno, silo ria( Atacado . r;st as. 44;
esquina da rua Carlos de Oliveira Inhatana),
penhorado a Lisa Sawarts em autos de exe-
ouçdo.qae Me move Norma Pargament.

• O Dr. Oesarip da Silva Pereira, ¡nig de
direito da V Vara Cive do Distriao 'Fe-
dal,' etc. :

N'ae saber aos que o presente edita) virem,
Cai como no dia 18 do oorrente, ás 13 horas-,
á rua das Invalidos n. 152, o porteiro dote
auditoria trará a publico pinto de venda
e arrematação ais" mais dar e maior lanço
-offereoar acima da quantia de 6:3001, preço
por quanto vae á segunda mina, já com o •
abatimento de 10 0,S , o . predto assobradado
e respeotivo terreno abaixo desoripto e ara.-
liado: Laudo de avaliaçáo dos belas petnao-
rados por D. Norma Pargaanaut á D. tMa
Setvarts, na fárma abaixo. Preito assobradado
sito á rua Macedo Braga n. 44, esquina da rua
Carlos do Oliveira (Inhauma) edifioaclo no-ali-
nhamento da rua, tendo na fachada fres Meg-
zaninos, tres janellas de peitoril oorn portadas
um frisos, platibanda e coberto meti tulhas
francesas. Entrada ao lado com gradil e
portão de ferro, escada de cimento yarauda
ladrilhada e coberta com tres janellas e duas
portas. De eonatrucaão moderna de vez do
tijolos sobre baldram:s de pedra e oal, -atenua
ao-se dividido em duas salas o dous quartos,
forrados e-assoalhados, sogoindo puxado com
°azinha e privaia cimeutace. 4 tendo na a- te
do quintal mois agua com tanque • ara la-
vagens. O p 'adio mede„. de frege 6 21 .80 por

medindo o puxa	 por'
terreno pertencente ao predio mede de froate-
inclusive a area edificada 9,000, omito oro
recuo com 1 ra,70 o de extensão pela rua Carlo/
de Oliveira 39%90, tendo na linha do; fundo
10'1),00 achando-se fechado por zinco o tola
de arame a confrontar com quem de direito.
A este predita e tei •reno damos o valor de
7:0a0$ (1-ate contos de réis). Rio do Janeiro,
In' de junho de 1919. Tito Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio 1-ao irigues Roxo. E quem
o dito predio tiniam . arrematar deverá cola
partsoer no ioga', dia e hora aoirea designa
dos; onda o porteiro o trará a publico preg io
de venda e arremataçião a quem mala der e
maior lanço oirerecer acima da quantia de
6:3a00, preço por quanto' vao 2° praça, já
Com o abatimento • le 10 14; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2° do
Reg. ti. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por ires diawy. Dado e pausado nesta -
Cidade do Rio do Janeiro, aos 7 de janeiro do
1-921. — E ou. João de Souza Pinto Junior, ,
escrivão, o subscrevi. — Casario da-Situa Pe-
reira.	 (121)

Tuim) da Segunda Preteria Civel
De citarão para seiencia da interruppdo

prescripção que faz a 3ociedade Anonymcs
1,:stabelecimento Blooh:,
O loa Pe iro De:duque do' Macedo, juiz da

2' Pretores Civei, etc.: •
Faz saber a tolos quanto ao presente edital

viram que por este juizo o cartono do eirorivito
que a este Subscreve Se processa e lorpa ton
proccasa de, intorrupçÃo de prescripr da
uma nota nrOglissarie anzettila por atuo
Grottera a favo: da• Sociedale :4nearnallt-
tabeleci.)tent ,) 11l w-,e, e re por parttrftste

feito de Direito da Primeira Vara
Civel

•Pglencia de Henrique E. N. Se.nt4a
Comp,

AVISO AOS CRICDOIIES

(.1 hortlett JrtrOes, communica aos
credores da fallencia de Henrique D. N. San-
los ás Comp„ que se acaain em cartorio, dri-
ostute. oinco dias, as relaçõas • e documentos

• aprenlitados pelos sendicos, para serem exa-
• suinados pelos iatereasa,rioS, apessoutaado as

arma impugnações, de accarclo com -9s -§§ 5° e-
do art.-83 da lei n. 2.024 de 17 d.o de-

-zaralaro de 4908, os gumes sito de te ba se-
: . Paragrapho 5°. Durante eme .prazo

sie cinco di ga, as credito: inclui los naquelas
re;:usõea .po lerão_ *ar impugnadas; . quanto- a -
ua legitimidade, importancia eu claasificaçlo;

• eararraplio	 A impugna0o setí . dirigida -, ;frit 'For Meia' de - requerimentO • iustrutda
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foi disiglaa a petiean. se sduinta: Exmo. Sr.
Doa tor .tuiz da Scasusda Pr-etoria Civel. A Se-
ia laile `.\aortaaaa Estabelecimento Block á

vista da cariais° da °Melai do justiça requer
. a Vossa Excellencia que • se dasue de mandar
designar dia o hora para justificar a ausencia
ale Caetano Grottera em logar incerto o não
atabido, no processo de intarrupção de pra-
scripção e julgada por sentença a referida
justificação ; requer mais que sejam ex-
. pedidos editaes coai o prazo que Vossa Excel-
'Macia desiguar , para intimação do supplicado.
Nestes termos P. deferimento. Rio de Janeiro,
trinta e um de dezembro do mil novecentos
e vinte.—Frederico Sautiaeo. Estava legal-
incute ¡tonada. — Despacho : San, designando
a escrivão dia e hera. Rio, 31 de dezembro

•aa '.920.—Delduque. Em virtude do que de-
•§seis de julgada por sentença a justificação

!-o luzila Mandei passar o presente edital
coni o prazo de trinta dias para sciencia do

•a esmo p..otesto do interrupção das nrescri
p.sso os das; notas p .omisearias emittidas par

s dantano Grottera a favor do requerente, veia-
' cetelo-se o prazo em 31 de dezembro corrente,
a as duas alaras ein trinta e um de janeiro e
vinte e ait de fevereiro praximo. Dado o

• isissaclo nesta cidade em andara° em 42 doias
- neiro de mil novecentos e vinte e um. Eu
Joao Noas, Milcaer da Cintila, eacreeente
ra.menta`do a escrevi. E eu Alfredo Patina.

•aserivaa interino o subscrevo. — Pedro Deta
saque de Mgoe lo. Está enformo. — João

•futgi Malcher da Cunha.	 (330)

. Juizo da Quinta Pretoria Civel
De piara tora o prazo de dez d,:as

O Dr. Sylaio Martins Teixeira, juiz da
• 5° Prato, ia Civel, primeiro supplente em
exercicio, etc. :

Faço saber aos • que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem, que no
dia 18 do corrente, ás 12 horas,- no pretorio.

' rua Fonseca n. 26, o respectivo porteiro trará
a publico Pregão de venda e arromataçao, a
quem mais dér sobre a avaliaçao, os bens
abaixo descriptos, penhorados par Pasmai

•lioassou leres e outro a Emala [tirano. na
penhora executiva que aqueles lhe inovem,
cujos bens se acham á. rua Estado do Sá

•n. 18,, e são os seguintes: unia armação
•grande de pinho de riga Mn trcs corpos,
unia envidraçada, avaliada por 330$; doua

•balcões de pinho, sendo um pintado e ontro
'envernizado, por 60$; uma peeuena escriva-
ninha de pinho de siga, por 103; 13 cadeiras
austriacas, por . 6$5; uma escada de peroba
de correr na armação, por 205; uma ma-
china registradora eNationala com seis ga-
vetas n. d13.41.0, por 600$; uma burra de
ferro do fabricante 'Mornas Desbains, por
4003; nove malas diversas, °Minarias, por
48 5; dons espelhos para parede, por 608;
uma pequena divisas) de pinho ouvernizada
em t siangulo, por-20$; 100 chapaos de palha

• diversos. por 400$; 103 ditos de feltro, diversos,
por 5155; um lote do presilhas para calçados,
cerca do 50, por 30$, 2) duzias de chinellos
de lona, por 204; cinco ditas de dita de liga
pos 90$; 53 pares de botina.a e sapatos diver-
sos, de superior qualidade para homens, por
794;.G0 ditos de dito entre sapatos, botinas e
borzeguins para homens, qualidade regular,
por 600$; 49 ditos de dito, idem. ordinarios
para homeas, por 49$; 48 pares de sapatos cif-
versos de superior qualidade para senhoras,
por 9605; 31 ditos de dito inferiores, idem,
por 2703; 66 ditos ordinarios, constando de
verniz, pellica e lona, Umbela para senhoras,
por 432$; 89 ditos de sapatos diversos para
crianças, por i78$; 30 ditos de sandalhia.s do
caraotra de car e lona, por , 90$; 2 vitrines

, sendo uma envidraçada e• outra sem vidro,"
; por 60$ e 4 chapéos de sói ordinarios para
ilsannem, por 24 Importando a avaliação em-•

6:134$, base para a arrematação. Vão a
praça para -Pagamento do pedido e custas da
dita acção.. Quem, pois, qtdzer arreinatales,
compareça neste Juizo no dia e hora indica-
dos. E pare, que chegue ao conhecimento de
tolos os interessadas, mandei passar o presen-
te que será afixado no logac do costume e
publicado pola imprensa, na fdrma, da lei.
Da lo e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. quinta Preteria Civel, em 5.de jantara
de 1921. E eu, José Carlos de Araujo, escrivão
interino, o subscrevo. Sylvio Manias Teixeira.-

, Está conforme. O escrivão interino, Carlos
de Araujo."

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio 4da Viação e Obras Pu-

blicas ."
nireetoria Geral de Contabilidade

Terem do reseisdo do contracto do 2 de
janeiro de 1910, celebrado de ac eirdo com
o decreto n. .7.704, de 2 do dezembro da
1939, entre a União e .a ántiga, Companhia
Viação Ferres. Sapucahy -(*) 	 .•
Aos 11 dias do mez de janeiro de 1921,

presentes nesta Secretaria do Estado os se-
nhores doutores José Pires do Rio e Homero
Baptista,, Ministros de Estado dos Negocioa
da Viação e Obras Publicas e.dos da Fazenda,
por parte do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brasil, José Carneiro de Rezende,
representante do Governa do Estado de Minas
Gemes, Alberto Alvares, presidente da Com-
panhia de Estradas Ferro Federaes Brasileiras
—1101e Sul Mineira — e Luiz Anime Lopes,
representante da Companhia Mogyatia de Es-
tralas de Ferro e • Navegação, conforme pro-
curações exbibidas, que ficam arcbivadas nesta
Secretaria da Estado, entre ...si accorda,ram,
de conformidade com o .decreto n. 11.598-A,
de 31 da dezembro de 1920, basea o no dispo-
sitivo do art. 53, na. VI/, XXVI e XLV, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920. resciniir
o contracto do 2 de janeiro d3 1910, cele-
brado de accôrda com '0 , decreto u. 7:701, de
2 'de dezembro de 1039, entre a União e a
Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras—Raie Sul Mineira—, encampar e
incorpora ... immediatamento ao dominio fede-
ral a Estrada de Ferro Sapucahy, de Passa
Tres, no Estado do Rio de Janeiro ao rio
Eleutnrio, nas dissisas de Minas o São Paulo,
bem como • incorporar ao mesmo dominio o
ramal de Piranguirsho a Paraisopolis. mediante
as seguinte clausulas approvadas tainbein polo
supramencionado decreto n. 14.598-A, de
31 de dezembro do all119 proximo finde:

1-0 Governo .do Estado de Minas Gemes
diligenciará no sentido de ser dissolvida ou
liquidada a Companhia de Estradas de Ferro

- Feieraes Brasileiras, Rede Sul Mineira, deu-
tro do prazo de noventa dias, que poderá ser
prorogado em caso de força maior, a juizo do
Governo da União. Dada a liquidação ou diz-
solução, ficará rescindido o contracto do 2 de
janeiro de 1910, firmado, entre a União e a
Companhia, sendo então transferido ao Estado
do Minas Geraes, mediante o devido termo de
ajuste, o arrendamento das seguintes
a) linha tronco, de Cruzeiro a Tafiny o ra-
maes de Campanha, de Alfenas o de Troa Co-
rações a Carmo da Cachoeira, com 495 kilo-
metros; b) a Estrada de Ferro Sapucahy, de
Passa Tres no Estado do Rio de Janeiro, ab-
ris) Eleuterio, nas divisas de Minas Ge 'aos com
S. Paulo, com 595 kilometras; c) o ramal do

(*) Reproduz-ao -por ter sido publicado
goin jAcorrecções.

Piranguinho a Paraizopolls, com 52 kilattrl
tios. § 1 0—A Esteada mencionada na let a

e que deveria reverter ao dominio
União em 31 de dezembro de 1970, reverte dese
de já ao alludido dorninio, ao qual fica igual-a
mente incorporado o ramal constante dai
lettra c. § 2s—A conclusão do ramal de La4
vras, na parte c mprehendida entre esta aia
dada e a estação da Carmo da Cachoeiraafia
cará dependendo do, regimem que se adopte.
no acotiado que fôr devidamente firmado en-
tre oGoverho da Uhião e o do Estado de Minas
Geraes.

II—O prazo ào arrendamento terminará Oni,
31 de dezembro de 19:;$3.

subsisindo provisoriamente o colai
tracto de 2 de janeiro de 4910 até a transfeí
renda do arren lamento ao Estado de Minas
Gemes, que, desde já, se responsabilisa pela
Completa ohse vanc . a do alludi lo contracto.

IV — A partir _da data em que o Estado de
Minas Geraes assumir, coma arrendatario,
administraçao das Estradas, o p ,eço.do ara'
rendamento serã de met .sia dit renda
proveniente do trafego ia ,•rt le acima dess1
cripta,_ pago por semestre vencido, até 3cp,
dias depois da Snmada de contas por parte da
Unido. — Considera-se como renda liquida a,
differenna entre a receita bruta e as despe jas' ^
de custeio, uma e outra definidas nos termos •
do contracto oppartunamente firmado cdra
Governo do Estado de Minas Geraes.

V O Estado de Minas Geraes se obriga a;
realizar, dentro do prazo de tres amuos e de,:
accôrdo com o Governo da União, os melho-s:
ramentos neeessarios nas linhas aroendadas
suas depencienclas e a acquisição deanaterig
rolante, despendendo para isso, em médiase
até a quantia de quatorze contos de réis poga.

• kilornetra de tdda a rada considerada na

VI—A União entregará ao Thesouro do Ess:a
tado de Minas Gemes trinta e novo mil e selk.
cantas e oitenta e cinco apolices da divida
•publica naciona l , no valor nominal de um",
conto de réis cada unia,' juros de cinco pori
cento ao aisno, para indemnizar a Companhia
de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras=4.
Ralo Sul Minaira, de preço da reversão inimea;
diata ao dominia federa/ da Estrada de Fersdi'l
Sapucahy e da incorporação ao mesmo, do
ramal de Piranguiuho a Paraizopolis (GE 41)
lettras Õ e c).

VII-0 Estado de Minas Geraes se resporii..
sa,biliza.rá pela applicação das apolices rafe,-
lidas na clausula .anterior aos asguintes fins,
éxclissivos: a) resgate da divida externa da:.
mesma Companhia de Estradas de Ferro Fa4i'

• de .aos Brasileiras—Rede Sul Mineira, nas bae
aos do ajuste feito com os credores 'estrana
geies, e no valor da cerca de francos—a'
73.003.000; It) pagamento das dividas inter.;
nas existentes, devidamente reconhecidas, no
'valor aproximado do 12.000:0005000; c) reá"
lização de parte das obras de reparação da;
linha das estradas arrendadas e acquisição dd
mate aal rodante a que se refere a clausula Vst

VIII—No caso do governo de Minas Geraeas
não conseguir, dentro do prazo estipuladaV
a dissolução ou liquidação de que trata a
clausula I. restituirá immediatamento
Thesouro Nacional as apolices recebidas, do
que trata a clausula VI.

IX—A Companhia de Estradas do Ferre
Federaes Brasileiras /Rede Sul Mineiras
desiste do todas as reclamações presentes
futuras, por alia avaliadas em cerca, 4g,
4.003:000$ originadas de quaesquer actoS d •
Governo da União ou facto dahi decorrent ,
em que tenha a companhia assentado basea
para qualquer acção judicial já intentada ma
por intentar contra a União.

X—A Companhia Estradas de Ferro Federa,e
Brasileiras' Réde Sul Mineira, desiste do 41.-
reito de receber as annuidades de 600:000
provenientes dó deposito de 10.000:000$,

q aa ise redsra a clausula 'VII do contraaaa,1
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Foram tambern entregues as conclusões da
menioria do Dr. Mano Aleintara de Vilbena,
sobre a aProtecçio Moral á Infancia.»

A conimissão executiva expediu um oficio-
circular aos delegados estadeates do Congresso,
elogiando os beneineltos serviços prestados e
impetrando a intensificação dos' trabalhoa
visto approximar-se a data da realizaçao do
commettimento mareada para 3 de maiopro-

CoMpanbia de Loterias Nacionaea do'Brasi
- Loterias da Capital Federal- Liga geral
dos prewios 76, loteria do Rlato 359, qi
extracção do autuo do 1921, realanda em 11
de janeiro de .1921, em beneficio do. instia
tuições mencionadas no art. 3, § 12, latira
e art. 35 da lei n	 321, de 30 de doze b
de 1910 e em virtude do contrasto celebrada-

.."81111 16 de fevereiro de 1911, ria Procuradord
Geral da Fazenda Publica

ApproximagJes

	

13.547 e 13.5•i9 	 ata, 185410001

	

48.509 e 18.511 	 ..	 itosooa.
Dezenas

Noom
ieaa

13.501 a 13.600
18.501 a 18.6a0

Todos os ,numeres terminadas .1,18
6$, e os terminados em 8 Wein n,. OXCeptlaX1
ando-se os terminados niu 48.

O fiscal das loterias do novaino •	 U
Manoel Cosmo Piato.	 O'cliMtter, alaista
Joao Carlos de Oliveira Rosario, secretario...3
O escrivão, Fir.aina de Cantuaritt• -•

13.511 a 13.550 	
18.501 a 18.51) 	  a.a...a*

Centenas
,r 030011

61001

2 de janeiro de 1910, combinada com as ais-
posições da escriptura de transferencia dg
direitos a obaiaações celebrada 'entre a Com-
panhia Viaaa'io Ferrea Sapucahy e a Com-

- panhia alogyaaa de Estra las de Ferro e Na-
vegaçio. cru 16 de fevereiro de 1910, ficando
então aqueda companhia isenta da obrigação
de pagar á União as quotas de arrendamento
relativas ás eatraios deScriptas no n. LEI,
lettras a e 6.. clausula I do alludido contracto
do 2 ,te janeiro do 10.0 e decreto n. 7.704,
de 2 de dezembro de 1909.

XI -A Campanaia Mogyana de Estradas
do Ferro e Na y sgação, observalo o disposto
na clausula anterior, fica desligada das rela-
ções e exonerada das obriaaaões contratuaes
que a pranchai] á Campa do Estradas de
Fer o Federa.es-Redu Sul Mineira, e recebe-
rá o saldo existeuta no Bana) do Brasil, do
dapesito Por cila feito e a que se refere o de-
creto 0..12.11a, de 28 de jualio de 1015. Por

" me:o da contracto á parte a dita Companhia
MoLrynaaaibtará com o Governo da União a
rekisão 'as disamaaões do contracto de 2 de
janeiro de 1910, aue lha ditem respeito. -

X1I-A Coma:Lucia de Estradas de Ferro
Foderaes Erazileiras-Rede Sul Mineira, fica
obrigada a prestar ás contas rigorosas polo
ra,gimen do cal tracto de 2 de :amaro de 1910,
até o ultimo oia ne parinanewia da sua ad-
ministração na Bade. No procesOo -dessa -to-
mada de cargas fifialserão, liquidados todos os
recolaimentos em atraio, no valor de réis
18:a99a628. até ZO de junho do corrente
atino, e reais o que fôr op i .ortunamente apu-
rada. de•i lo á tofeaancia emitida no aviso

.	 de 11 de junho de 1918.
Xl1E-Os la-aaos constantes das clausulas an-

teriores poda,-ão ser prorogadoa pelo Gaveta°
da União.

XIV-As tarifas actualmente em vigor se-
rão revistas denso do pau° de 90 dias a con-
tar da data em que o Estado de Minas Coroes
•lcar coou o arrendamento e dapois com inter-
vallos ai nca superiores a ti fos atinas. Para
firmem, de tilda mandaram os Sr. 'ministros,
lavrar este Lwato que, depois de lido o por
iodas acl.ado eon tbrme, assignam com as par-
tes contractantes acima meacionadas, co:n as
teslemt naas, os tal-oca:à officiacs, José Fer-
raira da Araujo e Agoatinho Ornellas de Sou-
za; e aotnrnigo Artlaur L-al Nabuco de Araujo,

official que o escrevi. Secretaria de
Estado dos Negoci •s Viaçao e Obras Pu-
blicas, no fio de Janeiro, 11 de janei *o de
1921-.• -José PirC3 do iiio.-Homero Baptista. -
--José Carneiro de acende. -Alberto Alvares.

Ar,Itur Lopes. - .José Ferreira de
, Araujo.-Agostináo Orn dias de-Souza .-Ar-
-thur Leal Nabuco de Araujo. Confere, A. Or-
nonas de-Souza, 3^ oficial. Visto, J. 13. Ata--
calo Junior, diaector de secçao interino.

	 C

NOTICIÁRIO	 ••
trn•••ii	 -

A Commissão ' Executiva do Primeiro Coa-
grosso ,Braálni:o de Protecção á Infalicia, por-
nosso intsrmedio, pede a todos que desejem
inaraver-Se no importante certanicn, fazerem-
n'o na séde do mesmo, á rua Visconde do Rio
Branco n. 22, sobrado. •

OutroSim solicita-Aos Srs, congressistas que
inscreveram seus nomes para a apresentação
de trabalhos, a g-aça de enviarem até 31 de
corrente suas Vieses e meikiorias, afim de pg.
derem ser impressas e servir Às discussões t:o
Congresso.

O deputado Dr. Andrade Bezerra, sewe-
tario geral, recebeu mais a adhesao o Dr•Jo-
vino Jorge Carvalhal (medico), com esta ele-
vando-se o total dos metatbros do Congresso
a 2.323.

- 	 a --•

	

3.670 	 a.••.•til1
A FESTA DA EREANÇA, POBRE --- Para as festas -‘,4•	 	

realizadas pela Associação das Daanas-de Assis- ‘a*
tencia á Itifancka foram aemettidos .niais os ' a-‘a " g • • • 	
seguintes donativos:

	

4.405 	

raf
415.9a2..•, 	

- EM dinheiro:	 1
. Lista n. MS, D. Isaura Duarte de Almeida ,2.,.3,.

	

Pires, 305; lista n. 163, D. Isabel Mancara°, f)z-f,..,:
	 1"o...A

•'30$; lista n. 310, Mrne. Garcia da Silveira,	 „.:.t•.;,.;
205;dista n	 al. 162, D. Guilbermitaa,	 oacorvo '''a aaa",
(para o banquete) 1a43400; lista n. 498. D. 	 g'''''•20.250, Guilbermina Mancara°, 1/2 £ e 60a; lista	

'n. 372, Dr. Oscar Publio de alello, 2u000. 14 -'33 . a -10Total 314000. Quantia já publicada 	
5:271$000. Total até hoje reaabido 5:5855400	  36 9 3 t 	

13.'418  
_

	

tmn•nn4 .	 .	1.448 	
anauguaa-se, • bole, á" 1 flora na macia, na 38.111;

Escola Nacional de Relias Artes, a 'exposiaão 36.181
aos trabalhos escolares relativos ao anuo le- 	 2.840
ativo p:oximo passado. 	 5.1iO3

.........4	 27.408.	 	  .  • :

	

f Na Primeira Pagadoria do Thesmaro Nacio- - 2-m; 	
nal serão pagas hoje a folha do 16° . dia '

	

.	 "• '"
Montepio da Viaç	 54-kão 1-Z..	 - --	 13.94 	
--	

.	 la,
Nota - Os 'gira deixarem de receber no

	

dia proprio só serão attendidos do dia O° ao g•i,',.;.; 	
22° dia util.

	

19,1a 27/.725 	

	

Na Caixa de Amortisa° pagam-se hoje, 38.. 'i3 	

	

18, de otrzabora.s e trinta minutos ás quinze -19.481 	
horas, os juros de apolices- vencidas no 2° se-	 8.01 	
mestre de 1020. aos possuidores seguintes:	 30 .81 	

A polices nominativas - lettra . M.

	

15.9.1a 	
Apolices ao portador:	 •	 4.022 	

	

Emprestimos de 1903, relações .nurneros 30.a4.7 	
1 a 18').	 a„ana 	

	

Emprestirno de 1917, relações numaros 30.:U7 	
- 1 a 180.	 •	 •

	A entrada nas bancadas se fará. desde onze R 2aa 	
até ás quatorze-horas.

3alinisterio da Agricultura, Industria Com-
-	

27106:29: 	
lu crei° - Superintendencia do -Abasteciaraf.n	 2300	-;."aa 	

	

-.Entradas tio District° Federal no per:od o1":":)"" 	
de Ia 10 de janeiro de 1921, por via terresa:e

	

280 	_e maaitima.

	

441°0.4:13928	

l.

Algodão em pluma, fardos 	
Arroz, saccos 	 	 10.318
Assucar, saccos 	
Azeite de oliveira, caixas 	 	

a8.855
20

Pacalhãe, kilos 	 	 134.302
Banha, • kilos 	 	 • 	 188.300

5batatas, kilos 	
Carnes congeladas, kilos . 	  ... -	

691:502

Carne de porco, - kilos 	 	 62.,.'84
' Carne secos e xarque, fardos 	 	 2.324
Carvão Inalai, kilos 	 	 38a.228
Cebolaa, kilos	  	 111.521
Farinaa de mandioca, saccos 	 	 1.910
Farinha de Milho, kilos ..... 	 	 5.532
feijfitia saccos 	 	 :lhalia2
Gaaolitia, eaixaa,..,. 	

i .) .. 090901Rareiem), caixas 	
Lenha, kilos  •	 . 	  _ 1.2,592..089122
Manteiga, kilos 	 	

5

.Milho, .saccoa 	
156..810181Peixes conservados, kilos 	  i

Polvilho, kilos 	 	 19.678
Sal, kilos 	 383.000
Tapioca, saccos 	 	 8
Toucinho, kilos 	 s.
Trigo em grã.o, kilos 	
Sabo, kilo 	 , 	 ,,,, 	

N#
23,9"4" ..........

18 .510.. ....... •4.4 .4he;. .... a

•
4
a
a

32.169, 	 	 •	 A
18.a83 	 ...
36.230 	 a
36.94 	 '11
33.816 	
10.a43

300000
:IMANO
4.sa. i$00(1

201,0
120100
'120500
120160
420,90

II: 000,10

120,30n
120500(1

-	 4,2oso^q
g:200s004

. 3005000
1203001
300900

1	 .	 12050a
4	 120500 .
1	 420500
al	 3005a0.
4	 129800

, 4	 4205001

	 4  

20050

52,0:- Oao-'0

s• 4 	1:0
. . d	 120500

ai	 1.2a$00(n
2	 120a00(/
1	 - 42150001

• 4	 . 420$000

	120800;.:
41	 12osoo0
4	 . 12080001
4	 1205000
• 1205000
*,	 1205001
a	 112050
a	 1205a
a	 12050

	 • a .	 3005000
* "a	1205000
4 .	 1208030
a	 30n1ia0d •

„.„,:.	 A : 20,400
4	 12a9031
.1	 130800

:-.• • a	 120500
42a5a0

a	 120t
120a(ila

	

... a;	 30,1300R
	 a	 4.209aap
	 4	 19080
	 o	 izosno

3004000(
1'205ad
1201000 •
300500p



Temperaturas
extremas	 -

Maxima

33.0

Mniuma

21.0
•B2.8

-

53.0
32.5

91.2
90.2
60.2

NOtát -	 yeio fele,;rain .
•

Preat	
.

.~.....,0,...-............. 
3a olegearia. ,6,2„).". .‘	 •

_

.	 a	 .,=..	 4

•.	 .•	 • ..
Directoria de-Metcorologia Astronornia--Seec tio de Mateorp10.ia e Physica do Glohe - Boletim Of) terwr, .:-. Sytrv3e• do tezpo eia tojo fb

_

, Brasil ao meio-dia de Greensvieli (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de jatieiro de 4921.

--Zona Noete - Deisa do ser feita a synopse desta zona, por deficient-i de desPachos telegraphieos. Zona Centro .Te ltopo incerto,
zoá°. Chuvas genes ' e fortes esta manhã e hontein em toda esta zona., á temperatera deveu acceatuadamente. Zona Sul- Teinp0 incerto e,

' e bom. Choveu est-ou:milhe em diversas localidades de S. Paulo, e chtifiseoi em Para/intui. Choveu Imitem em gemi todos os pontos de --'
S. Paulo. 4 tempWatura ananteve-se estavel no Rio Grande do Sul, e rke-matt ligeiramente nos-demais Estados desta ZOIn . A. Mak,'" ._
temperatura de lo itero, 3N.O. ern Maellbé 0 .;Ca1m Frio; a men or , 102. em Passo Eundo: ProvisÀo- do tempo para o Districto Fe.dtwal .c •
Nitlieroy: . Tempo-ainda incerto e máo (1). aTemperatura-no:to Mais fria; esta vel ou ligeira aSeã t 10 de dia. (1). Ventos:-predo4ibar5o
o.- de sudoe;te á sueste (1). lj muito provas:el. 2) pt •ovavel. 3) algumas ptobabilidades., Not .', - Serviço telegrapiiico; em ge..al, bom, excepto.,
-° do no norte do lleasi.l. - . 	 •	 •	 , .:.,	 I

Obsorrações meteerõlogleas effectuadas simultaneamente -ao meio-dia de Greeovvich (9 las. no Rio da Janeiro) no dia tí de janeiro de-

(Rosumo do boletim orgatlizado nu Obset • vatorio Nacional)	 •	 _. .--.. •

Z 'a2 	 re.rçEt-f 'rã'. 18

EstaçOe.:

•

- es	 'Temperatura
e ',••	 do ar

.. 

1'

••:•ft ,g a-
',' 6-

c.- E
ce.

•••••••n••••••n••••nn•••••••••n•

Direcção

Observações do dia

Vento

ea
o.

Estado 'do
mar

•••n••n•••n119•••~1.n•n••••

Estado
do tempo e-
.1)136nm:tonos

diversos

Observações da vespera

Temperatura
do ar

E
'E

E
R 4it4io do tempo

e genollienos •
tlive1195

12 :de laranti.e (X).
e.arra do Corda (X)....
Fortaleza. (X) 	
¡";.(xeramobirn•
1 4:ai 	
i',aratisba (X)
ikteifo (X) 	
Pão de Assuar (X):..
aracajú (X) 	
;ia hia (XL , 	
r.aetité (X)...  •

anilaria  •	 '' 	
Dello Horizonte •	
l'ileophilo Ottani (X):
neraba-
Casambit	 .. • 	
13oyaz 	
Nauta Luzia
Ce.vabá. 	
SPorttinhá (X) 	
's'ictoria 	

Ca ta pos . 	 •	 • . 	
Friburgo 	

.. .
Bezende.... 	
Cabo Frio 	
rkieresopolis 	
S.	 .  -
ãantos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Elorianopolis 	 ::.  -
Lages (R) 	
Porto Alegre  •
Uriaguyana 	
Montevideo 	
Iluenos Aires (X).: 	

161.0 28.0

	

58.01 27.0	 -1..0
oo.01 20.0 -0:5

	

59.51 19:0	 -5.0

	

59.5 25.0	 0.0
57.0 21.0 -2.0

	

57.0 25.0	 0.0

O.. 28.0 -

	

62 ..0	 2'!.Q	 -5.5
09.0 23.0 -5.0
57.8 20.0 -2.0

	

62.9	 18.2	 -5.8

	

60.5 20.0	 0.0

	

69.4	 24.0	 -3.0

	

61.6	 10.0	 -7.5
8 16.0 --G.0

63.0 23.0 -3.0
61.5 21.0 -3.0

	

16.0	 -3.T4
64.2 22.0 -2.0

	

65.5	 2',.0
22.0

	

07,2 2'k.0	 2.0i

V. • •-• •

1.0

"

• ,	 4
Calma

• 1 10

Calma	 O
Calina	 O

4 10

E
WS \\*

SW
Calma- .
galpia

S'W
SN'N-
S
S
S

SW
SE

E
E

NW

1
.1

O
h

4

10

10
10

10	 _	 •,.
- 1i.	 .

1. (i. _manhã).

10
9
6

i0 414,1o.	 -

6

4 Vagas. •

4
O
O

"t.'çpNdito.
'reu.1I4Nit.a.

Gms.
vfikra3.

-

. c. (e. mau.)

39.0'
31.0
31.0
20:0
27.0
31.0
35.0
27.9
25.6,
26.0
24.9
21.0
26.0

25.0
29.0
2.1.0

28.0	 19.0

20.0
27.0
32.5

20.0

32.0
.J2.0

2.
21.0
22.0
10.0
19.0
20.0
23.0
18.0
16,5
22.0
17.5
1.;.0
20.0

26,0

40.0
15.0
21.0

17.0
20.5

17.0
15.0

171

- Plis.
10.0 C. mu.
3.& C: t. pMe:

- Il. pn3,.
100.7 1 C. t. pat.1

r . pra •
7.0 C.- t. Na.

40.7 C.	 Ni.
pub._

11,8
27.2g. t . pau.

.	 1.71;b..•t.
30.3 C. roi. p144;

- 1. agi,. psz

!•
9.6 C. t. V. p'a4 Loo:

1. am. pjás?

- - Estado do eéo em , decimo& de céo encoberto - O, totaknente limpo; 10, tkabeente eneol.r.wro. Estado do tempo: b, bonf , 11, inperto.sas, má°. • Pkenem	 ' attenos diversos - o, chuva • e, rwue ; -uat, nevoa moeu : ia. nevoeiro deis , ' ! "nt., nevoeiro tonne ; iies,,.karaiva ;
.169, pada; tr, trovoada com relampagos ;- i. trovões: riij.lampagos : 0. o: • vaido : -v, vol i taula. t.i.; nu ue.e,r3 ludleativo3 da, rega do

ept0 referem-se á Escala de.lieaufort dceO calma a 12 thfão. A pre335,u Liárometriet acima -se•re imi.la a 0 . 2., ao nivel do mar e a gravidade
uohnál.	 .. 	 -

• Observes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fel 	 --.e.ral .. Nota -:ina citava foi edi-la no dia 14, as 7 heras e as.-
pmperaturas foram observadas no dia T5 ás 21 horas.

Pos
Chuvas em
2.'k horas

in/m Maxima	 Minina

Temporátnras
extrethas

Postos

Caseadeira (Il. N. S. das Iteres)...
(Colirgio Da :nista • .....

ja " réPagliá (N. 1; Volum

'83.0
tG.0

80.3 32.8 21:1;•	 ••• Nitl:erriy 	 -
ftang-4 	

32.2

pedrégulho 	
Nnentio de Dentro 	

etiha 	
Jakaario 	

Vilia Inibe! 	



Observações da vespera

Temperatura
do ar	 • El

•nn•nn1~411.~1.. tE
1 .3	 ›. •

.1CÁ

z z

Estado do terop' -
e phenteng

diversos

S. L. do Maranhão (X)
(X)...

Fortaleza (X) 	
Quixe.ramobim (X) 	
Natal (X):. 	

'Parallyba (X) 	
Recife (X). 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X)..	 	
Bahia. (X) 	
Caetité (X),... .....
Janua.ria 	 758.0 25.0	 -2.0 ' N 8 8 ....§
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo 61.1 22.0	 -4.0 Calma O 10
Uberaba	 	 69.0 20.0	 1.0 10 •••n••

Ca xa nobú 	 17.0 Calma 6 10 alen

Goyaz.	 	 59.2 22.0	 -3.0 Calma O 10
Santa Luzia 	  56.0 21.0	 0.0 Calma O 6
Cuyabá 	   59.5 ')5.0 '	 0.0 SW 2 10
Corumbá (X)	
Victoria. 	 62.1 21.0	 -4.0 SW 1 10 Tranquillo.
Capital Federal 	 62.0 20.3	 1.7 NE 2 10 Pqs.	 vagos.
Ca In pos 	 62.1 21.0	 .2.0 SW 4 10
Friburgo 	 61.1 18.0	 -2.0 Calma O 10
Petropolis 	 63.5 15.5	 -2.7 Calma O 10
Fiezende 	 61.0 10.0 1.0 Calma O 10
Cabo Frio 	 51.6 21.0 .	 0.0 Calma O 10 Chio.

,Therezopolis 	 62.2 15.0 -1.0 2 10
São Paulo.... ..... _	 58.8 16.5 0.0 SE 1 10
Santos 	 • 63.0 22.0 -1.0 SE -1 10 Vagas.
Paranaguá. 	 63.5 21.0 0.0 Calma o
Cu ri tyba	 	  ... 63.5 15.0 -1.0 SE 3 10
Florianopolis 	 . 53.2 22.0 0.0 2 5 Chão.
Lages (X) 	
Porto Alegre.... . • 	 61.5 22.0 0.0 Calma o 3 n•n•n•

Urngnayana 	 51.5 20.0 -2.0 E 3 o

Montevidéo 	 54.8 21.0 -3.0 2 2
Buenos Aires (X) 	

Barra do Corda

28.0

34.0
20.0
21.0
27.0
27.0
29.9

32.0
22.5'
25.0
21.0
19.0
22.0
27.0
19.0
19:0
28.0

19.0
24.0

23.0
30.0
28.0

18.0

19.0
19.0
17.0
19.0
15.0
22.1

22.5
20.0
20.0
15.0
14.0
19.0
22.0
13.0
11.1
21.0
16.0
12.0
19.0

14.0
13.0
11_0

Postos Pastos

1

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima

Temperaturaso .5
- a extremas

Igaxima 1 Minima

Terça-fera IS
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Socção de Meteorologia e Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo em 
*tod-4Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Bio de Janeiro) no dia 15 do janeiro de 1921

Zina Ndrte: no é feita a synopse desta zona, por falta de telegra-mmas. Zona Centro : Tempo incerto o mão. Chovem e:trovejohontem durante o dia, e choveu esta manhã; nos Estados de Minas Goraes. Goyaz e Rio do Janeiro. A tempwatura desceu. Zona Sul
•Tempo bom -no Fitado do /lio Grande do Sul e Santa Catharina, e incerto-ao Paraná e S. Paulo, Choveu hontem durante.° dia O esta ma

nhã, nos Estados . de S. Paulo e Paraná. A temperatura desceu. A maior temperatura da labutem, 34.0, em Theophilo Ottoni; a mano'
10.1. em Bagé. Previsão do tempopara o District° Federal e Nictheroy : Tempo-encoberto á tardinha e noite; sensiveis melhoras do di
(1). Temperatura,-estavel ou ligeiro declinio á noite; em ascensão de dia (1).Ventos-predorninarão as componentes sul e este (1). 11 MUIprova,vel. 2) prova vel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: em gwal, bom, excepto o .do norte do Brasil. •

4Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenurich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 13 de janeiro dO 122,4(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

EstaçõeIN

•	 Observações do dia

Temperatura Ventos	 o
do ar	 .a)

2 E
---.....e

0. o

I
,S

G. 0
•

Ic
%)4	 M

d

:0 o á	 Direcção

I

o
Estado do

mar.
Z•.'"
;; 1:: 1o ds	 Cs

I(

Estado
do tempo e

phenomenos di-
versos •

ti

e

a.
I. (chs. nt. m.)
1. (o. I. n. m.)
1. (i. manhã.)
I. (chs. mau.)
I. eis.
1.

I.
I. (o. manhã.)
Clis. (i. mau.)

1.

1. (c. manhã).
. E. (i. manhã.)

(i. chs.mao.
1. (c. n. mau.
I. (eis. man.

B. (b. o. man.)
B. (b. o. man.)
B.

384 ri. pinw

32.5 C. t. v. pol.!
42.2 C. am pua.
25.3 C. um. 1. NI.
13.9 C. pm. .-
50.0 C. pm.

C. t. v. p1111
C. pm.
C. pm.
C. am. pm.
C. aro. pua.
C. aro. pai.
C. am. pm b

O. am. piny
Chs. pm.

- E. am. pau
- Chs. pm.

--
3.2

12.6
2.6

29.6
19.5
9.0

17.0
0.5

Estado do céo: em decimos de ex!io encoberto 	 O, totalmente limpo; 1.0;totalmen ;e encoberto. Estauci do tempo: b, boflí 1 iffeerto;.
mád..Pheriomenos diversos. c, Chuva; axe, neve; lia. nevoa secca; ia, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa,,- saraiva; gna; geada; - ;tar, trovoada com rela.mpa,gas; t.lrovões; r. relampagos; o, orvalho; v, ventania:. - Os numeres inlicativos -da força do vento referem-se.

á escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometriCa acha-se reduzila a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 15 as -1 heras c as

temperaturas foram Observadas no dia 14 ;13,21 horas.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha, 	
S. Januario 	
Cascadura (II. N. S. das Dores) 	

9.5
6.0
9.8
7.1
5.0

22.4
23.3
22.3
22.6
23.0

19.7
1.9.4
18.4
19.1
19.0

Tiiuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy .	 ..	 . 	'	 •

'

-
7.1
1.3

22.0	 -
22.4 -

,

. 0.5
18.8
-",

:a	 4:,,1 ..

'
Nota - (XT Não veie telegramma.

•
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Ventas por alvará

1 apolee uniforrnisadas de 2oog,
5 •.3 	

5 apolices uniforinizadas de 1,
ob, 	

100 Companhia de Tecidos Alliança
Confiança

:000S

29 - Companhia
trial, cid

'
26()	 Terçã -feirrt 1.

_ 1

! A Repartição Geral .'clos Correios
VINrptios soguintw paquetes:

Hoje: • -

Palo,Liinburgia para Las Palmas e Europa,
vitt Lisboa., .recily.mdo impressos até-ás 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 11 horas O
objectos para registrar até ás9 horas..

ppld Baron frpara Bahia, 'Barbados e Nova
"1 .51‘,.n•b--érVendolTiipiwoe até ás 10 horas,
'cartas para o iltorior •até ás 10 1/2 horas.
ditas com porta duplo e para o exterior até
ás 11 horas_e_objectos para registrar até ás•

laSás.

Polo Ita ;!u6a. para 'S. Sebastião; Santns, Pa-.
ramsguá, Itxjahy, FlorianopoIis, Imbituba, e
?do Brande do Sul, rec ;bando impressos até

• 11 ho)as., , cartas para o interior até ás
55 'I( 1/2 o 'ditaS Ceai parte duplo até ás 13 horas

e ObjectoS para registrar at& ás 11 horas".

• Pelo Javary, para rictoril, Cara vellas, Ponta
da Areia. Canavieiras, Ilhétrs. Ha'aia,, Ara-
cajá Peivdo, Maceió e Recife., recebendo„
impressos até ás e; horas, cartas para o inte-
rior ate ás G 1/2 e ditas _com porte duplo até
ás 7 horas.

Pelo Almanzora, para -Santos, e Rio dá
•Prata, recebendo, impressos até as 8 horas,
ca-tas pa-a o interior até as 8 1/2 horas,

' ditas enn porte daplo e para o •exterio: até
ás 9 ho as:

•
Amanhã:

Pelo liopiba, para' Bailia, Maceió e Recito,
, raeebendO impreasos • até ás 6 Oras, cartas
para á inte.io 'até ás O 1/2 horas, 'ditas com

" poli? duplo até ás 7 e objectos para registrar
ate a's IS hq,.as d) hoje.

Nota	 Vales postaes internacimmes e na-
cionaes na'thesouraria, nos dias' uteis, até ás
Ii 1 /42. horas.	 -

•Becebimènto da ,encommendas ,pos'aes in-
terna.cicriaes, pelá 5 4 soe :.ão do Trafego, para
Po•-tugal e Hamburgo corno correios pe-mu-.
tantes coai todos os pa•izes da Un LIO Postal,
Açores, MA. !ára è Estados Tinidos di .ecta -
mente. nos mesmos dias até ás 15 horas e até
á vospara.' da,' partida. dos paquetes que se
,ie.stinate ua •-:Lisboa, llamborgo e Estados.
Unidos: exclptu idos os da Compan •da Stid
Atiantique. e e itratra tambem nos nmsmos
dias das 10 1/2. ás 11 horas.

--RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do- Distriet

fletida arrecadada do 3 a 10
de janeira Jo 1921 	

Bonda arrwada ia en),17 de
jail4iro de 1921 	

- 3.692:6775172

'
fan	 f;eriodo tle 1920...	 3.693:7633301

- -Diti2,1 •44,4s para
	

4:0863132

Álliande ga do Ilio de 41101:0

Renda.arreadada'boje 17:
Em ouro 	 5 • •

	 In:3:9385780
Em papel 	 	 ,209:5983701

413:5375181

Renda arrecadaria de 4 a 17
do corrente 	

	
â.:102:3524.82

Eu igual periodo de 1920...	 3.-,27:500$267

DlUerença a 'maior em 1920
	

225:138308

PARTE COMMERCIÃL

camara Sgudical

CD1I50 ~MIAI, DO CAS:1310 C Ilf0E PA JITTALLICA

• Pra;as0 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	  9 55/01
Sobre Paris 	 	 $410
Sbbre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Portugal... 	
S ;bre Nova Vol.]; 	
Libra osterlina oni Moeda
Sobre Buenos Aire-r(peso

P1Pc1).. 	
Sobre Raeuos Aires. (peso

ouro)  •	 •	 .	 •• .... .
Sobre Montevidéo-(peso

ouro) 	
Sabre lie;panha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
Sobre Bolgica (francos)..
Sobre Holanda (florim).
Sobre Japio (yen) - -	 	
Sobre Dina:na roa 	
Sobre Noruega 	 •• • •
Sobre SI1ecia 	
Sobre Palastina. e Syria..
Sobre Canadá 	

MOadas :

Liras (panei). 	
Escudos (papel) 	
Fio itn (papai)... :, 	
M4rens	 ....... 	
Franr.os (papel) 	
Apolices unifonnizadas de -5 %,

imundas 	
Apoliees iniltorailzaclas de 1:0095,

5% 	
A polices diversas emissões . de

1:0005, 5 % • nom 	
Apoliccs diversas e misaGes de

1:0305,5 %, part. •(1917) 	
A pol ires di versas e niSsiles do

1:0093,5	 ,port. (1920) 	
Apoliees do Emorestimo Municipal

de 1901, port 	

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal da 1-903, part 	

Apólices do Einprestimo Municipal
, do 19 .)0, nem 	

Apolicea do Emprostitao Municipal
do 1914, part 	 •

Apo'ices,do Emprostimo • Municipal -
de 1917, port 	  • 	

brielÉk jlft 

Apolices Prefeitura de . Campos .de
205, 7 %, part 	 	 0$00Ct (

Apolices Estado de Minas Geraeá
• de-1:000$, ii %, nom 	 ..... -M0:300 	-
Apotices do Estado do Rio de Ja,-; 	. •

noiro de 100$, 4 ss , port 	 	 97$75)
Companhia Estrada do Ferro Minas

de S. Jerony -no 	 '	  •	 74$000"
Companhia de Tecidos Alliançae 	 1 - 2)350001
Companhia Confiança Industrial.. 2335000 •
Companhia Doe is de Santos, nom 	 ;	 G0$000

Debentares da Companhia de Te-;.,
ei•los Mageonse.	 3.7050(0• •

lãbentures da Companhia Docas	 -
de Santos 	 	 . Á223253

Vendas a prazo

290 apolices diversas emissties do
1:0305, 3 °/. nom. para o dia 22
40 corrente 	 _ Lu! 13050

Rusóce I

2t-,
$80500ÚJ.

0500
-	 .

.t33500)
Debenturis da Companhia de
Tecidos Mageo,use 	 	 5.705000

S•acreta,ria da ' Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 17 de jaleiro de 102,1, 5 	.4 Sio
tnoúsen,. s,yndiro.

expedirá

o Federal

3.387:833$2ÃO

304:8-10$900

0.F.? (JIM)

11n•••

•n••••
•

9 4-9'04
;411
5118
5235
vrta

• 6.717

4383

rá5400
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PREÇOS CORRENTES MIMES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 3 A 8 DE JANEIRO os 1921
	

•

Genero, qualidade
e procedencia

Preço

Minium I Maxim°

Unidade do
senda

Genero, qualidade
e procedencia

Preço

Minium Alaximo

linieteare (N.

Aguas mineras
Caxa.inhn 	
La mhary 	

345500
305000

33I:0-)0
325000

Por caixa,
Idem.	 -

Batatas :
Nacional--Mineira e Paulista
Rio Grande. 	

•	 .8100
8/00

-	 ...-
Por kilo.
Idem.

Salutar' 	 • 	 325000 34500.) Idem. Es.trangelra 	 195900 Por 1f.?, cattasid
Caiu buq'tiira 	 . 28'5000 305000 Idem.
S. Lourenço 	

Aguardente :	 •
De Paraty (sem

285000

2005000

3)5000.

2105000

Idem.

Por pipa o/480 litros,

Breu
Americano, claro 	
Americano, escuro... 	

Nominal Nominal Por 280•11braiN

De Migra 	
•	 De Campos

Do Pernambuco 	

	 	 1805000
	 	 1605000

000-
-1705000

Idem.
Idem.
Idem.

Café,	 : •
Lavado 	 -
Moka 	   

Por arrob.14
/done.	 •

Alcool
Da 40 grãos 	

•	 De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alfafa
Nacional. 	
Estrangeíra 	

Algodão, ena_r,ama :
Primeira do sertão . 	
Primeira sorte 	
Mediano 	

	 	 1405000

2005000
1705000

$360j

215000
225000
195000

2105000
1805000
1505000

5380
5400

255000
235000
205000

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.

Por 10 Hos.
Idem.
Idem.,	 ”'

Maragogipe 	
Typo -1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6.., 	
Typo 7 , 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

711

14590

125000
125:;0
41580

15:'.00
405800

103'10 ,

Idem.
Idem.
Idem.

!dom.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
1-dom.
Idem.
!dom.

••	 Regular 	
Paulista 	 -
Sergipe-,-Diires 	
Sergipe-:1tabaiana 	

285000 205000
Idem.
blein.
Idem.
Idem..

Cimento. :
Marca Dova 	
,Marca Atlas 	
Marca Phenix 	

_—
385000
385000
--

Por Unau/1
Idem,

'"
Arroz !-

Brilhado de ia 	 465000 485090 Por CO ill44
Outras marcas	 3050)0 385000 Idem.,

Brilhado de 24 	

Especial 	
Superior 	
Bom 	

	 	 435000
425000

395000
355000

415000
445030
4000 Cf
wrsom

Idem,
Idem.
Idenn.
idem.

Farello de trigo:	 .
Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha de mandioca de

55500 55700 Por 33 kirosi

Regular'	
Branco do Norte 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar
	 	 115000

305000
335000
265000
215000

325000
•55000

305000
23$000
205000

irem.
ide"
I lem.
[dein.
Idem. .

Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Entrefina .......
Peneirada 	
Grossa 	  

lasaio
11.800
11 8 O
	 	 1058-M

.948í.le

145000
1350)0

2S030
11 $00.)
10500

Por 45 ItiltnSi
Idem.
Idem._
Idem.	 •Mein..	 •

Branco Usina 	
Branco crystal. 	
Segundo jacto •	

Não ha
5820
$680

Não ha
$880
$700

Por kilo.
Idem.
Idem.

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa 	

1058 )0
958)0

t $000
105000

idem •
idem.

Terceira sorte. 	
C. amarello.	

/Mascaviuho 	
Mascavo 	

Não ha

5540
5380

Não ha
»

5660
5480

Idem. •
Idem.
Idem.
Hem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De ia qualidade 	 - 	
De 2a qualidade 	  

475000
46500)

7$500
465500

Por saCCO COM .14 k
Idein•

Bacalhão De 3° qualidade 	   Idernw
Diversas. marcas, caixa 	
Diversas marcas, meia caixa
Em tina—Ga,s0e 	
America na —Halifqx 	
Peixelin 	

1235000
655000

Não ha,

1055000

1355000
685000

Não ba

1105000

Por caixa.
Por 1/2 calrA4
Por tina.
Idem.
Idem.

Dita do Moinho loglez (11.
- F. M.):

De 1.° quali lade 	
Do 2a qualidade 	
D3 3a qualidade 	

475000
465000
155300

475500
165 X)0
455^:. 00

1 , 1em R
"Sllem.j.	 '

Banha : Dita do ido da Prata:
De Porto Alegre—Latas Com

20 kilos 	
Do PortO Alegre—Latas com

2 kilas 	

15050

15950

25000

•	 2000

P\or,kil0;

Idem.

De ia qualidade 	
De 2° qualidade 	
De . :1° qualidade 	

Nominal:

)1

Nominal
»	 •
»	 •

Idem
hiena	 .

De Porto Alegre...Latas com
1 kilo  -- 15900 15050 Idem:

Dita americana:
Barrica ou saccos. 	 Nominal Nominal Idem.;

Da Laguna	 Latas com 20
kitos 	 - 15780 45900 Idem: Feijão:

De lt,ajahy	 latas com 20
kilos.

De Itajahy	 com 10
.kilos.	 .t 	

15900

45900

25000 Idem.;

25 .)00 Mein:

Preto superior 	
Prato regular 	
De côres — de Porto Alegre 	
Manteiga 	

335000
225000
305000
415000

34000
21.;;000
32500)
1630 :0

l'or 60 e1c:4-
Idem.
Idem.
!dein.

De Itajahy à-'Latis	 com 2
kilos.,	 .	 .. . 	 •

Mineira e paulista — Latas
45950 25050 Idenl.

Enxofre — 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	

205000
.145(w0
365000

28500.)
165000
383000

1-ler».
,

com	 kilo§ 	
Mineira - e -Paulista — Latas

15900 15950 Idem: Fradinho 	
Mulatinho 	  

185000
165003

2:350.)0
I7500,0

idem.
Idem,	 •

nem 2 kilos 	 15050 25000-Idem.: De outras procedencias.... 115000 205090 Idem

3



IMínimo I Maxim°

Çericro, qualidade
e_proçadencia

Preço'
Unidade de- •

Venda
Genero, qualidade

e procedencia

. Preço

Mínimo Maximo,

:unidade de
'vénda

a

900$
• 83os

.7605

Por pé,:
Idem.
Idem.

2805000
2510300Q
1903000.

73$000
725000
725030

93500
Nominal,

75000
Nominal

145000

Cor metro cabia°.
Idem.
Idem,

Por lata.?
Idem. -
Idem.

Por sacco ç/60
Idem,-
Idem.
Idem.

Nominal

Nominal
Nominal

5600

Por

Idem..
[dom.

Idem.

1:500500
5805000

11;500

2000

905000

8505000
9505000

1:100500

Por milheirrã
Idem.

Por kilo.'
Idem.

Por barril.'

Po-r-piriap
Idem.
Idem.

,
Não ha Por ki14:4

2000 -Idernf:T^.

25160
25W5

Idem,
Idék:

25200 'datil.'

2$186 Iden2.1,

69590S!

,
Mr.slru•

^

nunilm4. eorda:'
Especial 	

• 	

.	 .
Dito do Rio.Grande:

mareiloA:e 1. 8  -
Amarella de 2` 	
Coimam de 18 	
ernamu5a,_ de_ 28 	—

. Dito dá Bahia:,	 .	 •	 •	 •
-.Especial 	

Bom..	 • •	 -

lierozene americano ;
'Diversas marcas'	

• Ladrilhos:
Naoionae-
re
Estrangeiros 	

Manteiga
De Minas e d6 Estado do

	

Rio 	 -
De Saina`Ca-tharina —Latas

	

de 5 e 10 kilos 	
E4trang,eiras—diversas mar-

	

cas 	 •

- 1111Ihof
Amarelló 	
Branco 	 • , O *0 	

Mesclado 	
Do Rio da prata 	

Olco de linhaç.a.
Em barril: 	
EM lata-

Oleo de Caroço de algodão:
Nacional. 	
Estrangeiro...; 	
-	 .

PoR-ilhof
De Minas, Rio e S. Paulo...
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	-

- Pinho:
•Americano 	
.De resina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho-

• Pinho do ' Paraná :
-	 35500 Por kilo. De 1 4 qualidade 	

25500 [dein. De 2' qualidade 	
15500

•
idem.

.	 ,	 •
De. 3' qualidade 	 •

Madeira de lei:
305000 Por	 45 kilo.;- Cedro 	
285010 Riem:	 • Peroba branca 	
265000 Idem. Utras qualidades 	 170 ;000
215000 Idem.

Phosphoros:
Marca Olho 	 ...... 725030

3$030
2$60.)

Poç kilos.
Idem.

:arca Brilhante  •
Outras marcas 	

25000 Idem.	 . Sal:

2651)00 Por caixa,

Do norte—grosso, 	
Do norte —moído 	
De cabo Frio—grosso .. 	

05000
Nom lua'

65000
De cabo Frio—moido 	 Nominal
Estrangeiro ' 135000 

155000
26$000
405000

Po; milheiro... 	 •
Por iTil.élro quadrado.
Idem.	 •

Sebo:
DO Rio' Grande e fronteira 	
Po Matadouro e Xarquea-

das 	  

Nominal

Nominal
Rio da Prata 	 Nominal

3$809 Por kilo: Tapioca div, procedencias. $100

35600 Idem. •	 Telhas:
Francezas 	 1:400500

45500 Por libra: Nácionae.s 	 5505000
•

•	 Toucinho:
, 4.55000

175000
Por 62k1103:
Idem.	 •

Comthum 	
De fumeiro 	

15250
25350

445000
Não ha

/derh.:
fcletn. Vinho:	 •

Do Rio Grande 	  855300

1 Estrangeiro:
2584. Por ki/e.' Virgem 	
25800 Por bruto Verde 	

Collares 	

Xarque do Rio da Prata:
13100 Por Mn., Pat.W e iharit aS 	 Não ha

,	 25800 Idem. MaiStat 	 23100

Do Rio Grande do Sul:
Paas é mantas 	 •	 23000

5100 Por kilo: • Mantas 	 25i00
5400 Idem.
5400 Idem. De Ma tto Grosso:

Patos e tififfitas. 45600
Do intèrlor de Mhias,	 e.Rio

.- 5. Nulo 	 15600
570

320000
2$900

1
)52£.0.
oNduzia couçoeira.

PO. tié.

Njand.'113'à de Minas" Geraes,
no Caes d6 Potto e nós va-
g0es da E. F. Centrahlo

¡dom.
id&l. •

Brasil,	 de tqw inetallico
ciAlém de 45 $/,'	

35000
25600
45100

28000
265000
245000

, 22-4000

33000
25200
15600

25$000

75000
215000
385000

33300

35400

145500
465000

135500
Não ha

21'600
'25600

1 ;200
25600

5350
5350

• 5350

11, • •

O syndico, João Secerino da Silvai.

•••••-•—•• •



\ JUNTA COMMERCIAL

Sessão em 9 de dezembro de 1920

PRESIDENTE, COUTO --- DIRECTOR, DR. • 'SI-,
DORO CAMPOS

(Continuado do n. 12) . • 
••De P. Moura & Comp., para 0 re-

gistro da marca aDaralia entre aspas,
que distingue depurativo do sangue, de
sua fabricação a commercio. — Indefe-
rido de eonformidasio com o art. 21.
a 3", n. 1, do decreto n. 5.424, de
1905.

De Gicistaao José do Mattos para o
sistro da marca ceine-Palait,». e•on-
siando da representação de um-edificio,

• que distingue artigos de citiematogra-
phos de seu cominarei°. — Indeferido,
por ser o imposto de urna firma com-
marcial que não é o requerente.

De Macedo Almeida & Comp.. para o
ragistro da marca «Rio Commerciala,
entre aspas, que distingue um jornal de
.seu cominarei°. 	 Indeferido. pelo pa-

• re-cr.	 •
De Leoncio Reis, para • o registro da

marca aSaude-da Infanciaa, em um ro-
tulo, tendo ao centro duas crianças, que
distingue um preparado pbarmaceutico,
de sua fabricação e commercia. -- In-
deférido de conformidade com o a 6°,
do art. 80, da lei n. 1.23a, de la04.

De Leão •Junior & Comp.; para a
transferencia das marcas para seu:
nome, Leulioplast. Pebeco, Nívea. —
Deferido.

De A Anglo " Mexican Petroleurn Com-
pany, Limited, para o•oancellamento da
marca . «Etna, registrada sob n. 14.425a
— Deferido.

Do Dr. J. Gesteira, Pará, para o de-
posito da marca «Agua Ingleza Purga-
tiva Tonica Gestaira-Costeiraa, em um
rotulo guarnecido de filete Ia dizeres,
que distingue preparado pharmaceutico
de sua fabricação . e &mimarei°. — De-
ferido,

De A Sociedade Anonyma Nazeta
'Noticias, para o archivamento	 acta
da assembléa :geral extraorclinaria.

." • Deferido.
De Antonio 'do 'Couto & Comp.. L.

Vacada & lamão,-Alberta Monja & Comp.
para o archivamenta sie seus contractos
cammerciaes.	 Deferidos.

De Brandão Franco ta Comp., Car-
gueira & Campos, Ribeiro & Figueire-
do, Limitada, B. Monteiro & Monteiro,
Rodrigues, Mano ao" Comp., para os ar-
ahivamentos das alterações feitas, aos'
seus contractos sociaes. — Deferidos.

De Araujo, Pinheiro & Comp., para
o aachivaniento,•ala alteração aeita , ao
seu cnritracto - -social. Cancellado o
registan da_ firma' substituído, deferido.

Dé aanlaea'Ferreira & Soares,
. 'Pernambuco, Pereira ta Comp., Ribeiro,

Roxo & Comp., Limitada,' Cabanos, &
Isla, Santos & Mopiz, G. Mallet & Comp.

'Dana ab Irmo, Elias Miguel ta jrmão,
Perèira, Souza & Comp., S. Gaivão &

¡Comp., Mello Sobrinho & Gom a Tilio
Mourão, para os archiVarnentos do

f"seu's distractos sociaes.	 Deferidos.'Ie Ja B. LoPes & Csomp. para o ar-
ahivarnento -de seu distracti) social. --
Indeferido pelo parecer.

De Santos & Monteiro, A. Vieira &
kaiiinp.,• A. Gama & Comp., Martins &
/Mann A. Pires az (aorrip.; Joaquim

Pacheco da Tioelsa, José M. Alves. para
os registros de suas -firmas. — Defe-
ridos.

'De F. Banieio da Souza. .& Comp.,
Manos ta. Comp., para os registros de
alias firmas.. — Cumpram a exiaencia
do parecer.

De Oliveira ta, Moraes, par ao alai-li-
a-arpeai° de seu distracto social. Dea
ferido.

Da Girafa & Comp., A.dolplio vau
Erps, M. L. Krause & Comp., pedindo
annotar no registro de sua firma a mu-
dariaa de suas sédea.	 Daferidos.

Nõs autos de carta testernunhavel em
que • sko supplicantes,, Ma Pires &
Campa e suppliaados, a Empraza de
Productas de Guaraná e J. Franklin, a

- Junta mandou remettel-a a 2° Camara
da : Carta de Appellacão. 'visto haver
mantido o seu despacho.

Nos autos de aggravos em aue são
aagravantes Romano Souza & Comp., e
aggravades, Fernandes & Falcão a Junta
deu "'provimento ao recarso para man-
dar cancellar a marca dos aggravados e
registrar a dos ,agravantes que prova-
ram prioridade de apresentaçãó para o
registro e mandou aia:lavar o recurso.
• Secretaria da Junta Commercial
capital Federal, 23 de dezembro de
1920.—Tahcre'cao Vasconeellos, 3° offi
cial

•

alelação dos contractos, olierações e
.flistractos areltivados na »Jata Com-
mercial, em •essõo realizodo cm 9 de
dezembro de 1920

Contractos: ,	 •
. De L. Maculo & Irmão, firma com-

posta dos sacias solidarias Luiz 'da Cos-
ta Macedo e Joaquim da Cota Macedo,
para o colmarei° de movei a usados, 14
rua- .Senttor ,dos Passos n. 37, com 'o
capital de 9:000$00a;

De Antonio do Couto & Cotnpa firma
composta do sacio solidaria Antonio
Gonçalves do Couto e do commancliaa-
rio Alfredo 'Guimarães, para fabricação
de saltos de ' madeira para calçado, etc.,

ruarclo Rezende ris. 83 e 85, com o
capital de 60:000$000;

De Alberto Moniz & Comp., firma
composta do sacio Solidaria Alberto. da
Cunha Moniz e do commanditario João
da Cunha Moniz, para o cornmercio de
automoveis , e accessorios, á rua.Evarisa
to da Veip, u. 24, com o capital de réis
150 :&O0600.

Alterações:
De Cerqueira & Campos, pela modifi,

cação da clausula referente ás retiradas
dos sacias e 'a referente a divisão dos
lucros sociaes;

De Brandão, Franco tas Coma:, Limi-
tada, pela modificação da razão social,
para' Brandão, Franco & Comp. a qual
assume inteira responsabilidade do
activo e passava da firma Brandão,
Franco itig Comp., Limitada ,e ex-
tineta Companhia Agricola •de Ttabo.
rally 'e por outras alterações;

De Rodrigues Mano & Comp., pela
modificação das clausulas, :2 e 3 de seu
contracto, tendo admitaido o Sr. Alvaro
de Almeida, corno sacio e mudado a
séde social para á rua do Ouvidor nua
mero 186;

De Ribeiro, Roxo & Comp., Limitada,'
pela retirada do sacio Carlos Alberto
Roxo quo recebe a quantia de 50:000$;
pela elevação do capital social á réia
,400;000$; pela modificação da razão

social para Ribeiro Si Figueiredo, 1,Iltaiw.
tada, e por (adros alterações de aaaX
eontracto;

De Araujo, Pinheiro fá . comp.; pelã •
retirada dos socios José Carvalho da
Magalhães e Manoel Dias. -Garcia cpaa
•reeabem a quantia de 37a648$854a; altatt
modificação da razão social lpara Afana
jo Pinheiro & Comp., passando -o sacio
Lamartine Pinheiro Alves a
Lamartine • Araujo. Pinheiro Al	

On-asar

De II. Alenteiro & Monteiro, iraita-
da, pela admissão do Sr. Ar 1
Monteiro e por outras fnotl* ica.P

' 

seu contracto.
Distracto:

De Gonçalves Ferreira e StRireN
tira-se o sacio Manoel Soaaaa Amarais
aeoebendo a quantia de . 8:0M$000 a 41
sacio Alfredo Grracalvea Ferreira ,fietil!
com o activo e passivo, II° vselor
8:0008000:	 -1.

De G. Manei ta Comp., que se ,disger-1
ve, recebendo os :soei'as AugaistO 14311e
avaras .Junior e Germano Aialtet, raca,
bendo cada um a quanda do
assim corno o sacio Pedro atenanIt Le-4
page que fica encarregado tta slaquidgal
ção;

De Dinia ta Irmão, ralara-Se -0 Via&
Ascastinho Diniz, recebendo a aganaial
de 101:006$' e o soeis ',Manoel Dinia
Pinto assume a raapoasabilidtate da

•activo e passivo no valor de 1D:000000a
De laias Miguel & armão, retira-se ()-

soei° Elias AligueJ tapado, alsaebentio
quantia de Da0Olaa, é . 0 soem-.
roiguel Saide, laca com Cl activo e passi-
vo no -valor de 9:000$000;

Da Pereira, Souza & Comp., 'NU:ra-
se o sacio industria Antonio Saara
Bittencourt Barbosa, recebendo 3 ~-
tia da :500$, ficando o activo e passivo_
a caago dos sacias solidarias;

De C/abanais C Na, retira-so sacia
Mercedes Echavarria laia,. recebendo :a
impartancia de 1:780at30'0, - :ai a 'soda
Mathilde Cebal•los fica ,com o activo q.
passiva no 'valor de 2:401$400a

Distrarto
De Ribeiro,- Roxo &. CoMp., Limita

da, retira-se o sacio Carias Alberto
Roxo, recebendo a quantia de, .51 :000$a
passando a eociedade a gyrar sob a
ãzo „social de Ribearo & Figueiredo..	 •

• Distractos: '
De Mello Sobrinho & comp .. retiráa

se o sacio de industria Ariovalclo !varia
seca, sem nada receber e o socio solaas
daria Gaudencio Casar do Mello afio..
brinho fica com o aclive o ,passivo
'valor de 3:0008000;

De Pernambuco, Pereira .& Comp., :9.8. s
dissolve, nada recebendo o sacio com a '
manditario, Dr. João Proença e os soa
elos José Antonio de Almeida Pernam-
buco, recebem a quantia de 32:83a$800a
Flodoaldo de Souza- Dias Pereira,
quantia de 13:132$320;

Santos & Moniz, retira-se o socid,
Antonio Lourenço. dos Santos, recebanal
do à' quantia de 103:000$, o o acerca
Alberto da °unha Monta fica com o actil,
vo e passivo no valor ale 1.05:0Ces$000. ' •

De Tino & Mourão, retira-se o socai,
Adriana Gouvêa Moura° recebendo ai
quantia de 8:000$ e o soem .Antenidi.
Titio fica com o activo e passivo nci
valor de 8:0008000a

De S. Gaivão & comp., que se dlafaila
ve pelo fallecimento do sacio da incitai;
ti-ia Luiz Augusto , de Carvalho, !nadai
recebendo seus respectivos -herdeiros es.
fica com o activo e passivo no vaie
2:0008, o sócio sobrevivente João ia
Souza Galvão..

:	 t

! • h h.h. h	 t
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Expediente: .
Officio n. 43, da Junta Commereial

;cia•Farabyba, de 23 de novembro de 1920,
aornmpniçanao terem Sidos eleitos os

• -Sas; kanoã 'Calda de Gusmão e Anto-
nio de Araujo Bezerra, deputados e sup-
plentes, os Srs.. João Pedro Ribeiro e
Olicolau da Costa, e nomeia& presidente

• ata mesma, o Sr. Manoel Soares Londres.
las-a Apchive-se.
• • ilaquerhaeritos:	 -

De ferreira, Casimiro Comp., para
per admittido á matricula dos commer-

•saantee. — Sim, passe-se carta.
De Joaquim Pacheco da Rocha, para

- -Per admittido á matricula dos commera
'cisadas. — Passe-se carta.

darão') .:11i Comp., para o registro da
tinem Cabia:ca. de Calçados Lucidez»,
entre asaas que distingue calçados de
sua fabricação e cornmercio,	 'Dele-.

, •
a De SUnalt Brothers Limitada, para ó
registro da marra aCleopatraa, entre asa, pas, que distingue sardinhas e conservas
'de peixe de sua fabricação e commer-

- Deferido,
Da Irmãos Azevedo, para o registro da

/marca -aJasminol», entre aspas, que dis-
-aingue a artigos de perfumarias de sua
fabricação e .Cornmercio. — Deferido.
. De Irmãos Azevedo, para o registro da

marca' aAdamastora, constando da cabeça
*kia um gigante tendo em baixo fluctuan-
do uma caravella, que distingue artigos

'Ide perfumaria, vaselina, etc., de sua fa-
bricação e cornmercio. — Deferido.

.1)e. A Companhia Souza Cruz, para os
'registros de daas marcas: «41» e. a60»,
entre aspas ambos, que distinguem arti-
gos para fumantes, cigarros, ele., de sua

aafabaicação e comrnercio. .— Deferido.
I - De S. A. Moniton aloaeantil. para o
registro da marca aGrapnicos Cominar-

aciaes e rinanceiros», que distingue ar-
-tifos typographicos, etc:, de sua fabri-
cação e commarcio. —,Deferido:

I. :De Nelson,' Ogilvy & Co., Limited; Es-
pp ssia, para-o registro da marca «Ne-
toga, quç ajatingue paririas e estofos de

•lã,-etc., de sua fabricação e cornmereio.
:a-- Deferido.'

:De Cement-Gun Conipaay, 'Inc., Es-
:fados Unidos da America, para o aegis-
•tro da marca aCement-Ctina ligadas Por
-una traço, que distingue maehinass. para
.'amassar e • a•anplicar •ateriaes plasticos,
etc., :atm 'fabricação e commercio. —

"Deferido.
Úe IL E: Loeke & Go., Inc., Esta-

'dos Unidoa da Ainerica, para o registro
da manca : &ateei-Bi-Test», em uma ali-

- (-meta • circular, tendo co centro -dous
•baaaos segurando um carretel em cada
mão, que distingue fio-de algodão de
aua fabricação e commercio.	 Defe-s

• Dê Chleagb Pneumatie Tool Company,
alastadoa Unidos da America, para o re-
• p:istrO da marca «Chicago Pneumatic»,

uni monogranuna, circumdado por um

	

asenlio	 além de dizeres que
compressores para

ebitea, brocas, ate., de sua fabricação *
iaanamercio. • a Deferido,

• a. 	 tt (1,	 d.

-
DIA1110 OFFICIAL	 Jwito de 1921. (t 64 Verça-feira

egai'"? realizada em 13 de • dezembro
'	 de 1920

talaatiagarTE, atotamo; DIRECTOR; DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os-depu-
atados Conceição, Diniz, Magalhães, Sayão,
Sá, o aupplente Porto e o director da Se-
trataria, Dr, Isidoro Campos, foi aberta

• a.tessão, saúda lida e approvaala a acta
.ila Sessão anterior.

• !

De Iglezias as Cunha, para o registro
da marca aAtlantico • Café», entre aspas,
que •clistingua cara de seu commercio.
Deferido:	 -

De Klingenberg & Comp.. para o re-
gistro da marca «AIS Klingenberg Kris-
lianssundaps, em um tendo um passar°
• com um peixe ,preso nas garras, sobre
'um rochedo, além de medalhas que (lis;
tingue. arenques defumados, etc., de sua
aabricação. e ~mareio. — Deferido.

De The Peerless 'Motor Car Company,
' Estados Unidos da 'America, para o re-
gistro. da marca «Peerlessa, que distin-
gue automoveis de sua fabricação e com--
mareio. — Deferido.

De Square D. Company, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
«Da, encerrada em um quadrado •que
distingue .fuaiveis, connetores, etc., de
sua fabricação e commercio. •— Defe-
rido.

•De Albany .Chemleal Company-, Esta-
dos Unidos da America, para o registro
da marra 4Accov, que distingue aspirina,
productos para photogravuras de sua
fabricação e commercio. —'Deferido.

De The Vaile Kimas Company, para os
registros das marcas: «V Ka, em um es-
tudo e aKoltap», bombas, motores hy-
draulicos, ferragens, etc., de sua fabri-
cação, e comniereio. 	 Deferido.

Do Dr. Raul Ferreira Leite, para o
registros de ires marcas: aCrème Infan-
til», constando de uma balança, tendo
dentro uma criança;' «Farinha Lactea
Maltadaa, entre aspas, e «Infantil», entre
aspas, que distinguem arames de sua fa-
bricação e commercio. — Deferido.

De Pinto Ribeiro & Comp., para o re-
gistro da marca «Café e :Bilhares India-
no», entre aspas que distingue café de
seu commercio. — Deferido.

De G. Conde, para o registro da marca
«Porto Rico», entre aspas, que distingue
canados de -sua fabricação e commercio.
a-- Deferido.
, De' Paulo N. Wigdercavila, - para o re-
gistro da marca; constando de um aW»,
em um rotulo circular ladeado por de-
senhos caracteristieos que distingue sue-
pensorios e ligas de sua fabricação e
commercio. — Deferido.

De Borges, Irmão & Comp., para O
registro da marra «Especial Fumo Goy-
ano Louro», em um rotulo circular com
o retrato de unia moça, • cercado de de-
'senhos que distingue fumo de sua fabri-
cação e coimarei°. — Deferido. •

De Alvaro de Barres, para o registro
da marca ata/alares Buis-l acas», em um
rotulo guarnecido de .filetes, tendo ao
alto um escudo que diatingue vinho de
seu cominarei°. — Deferido.

Crystalleria Bohemia, constando da
figura de um eysne dentro de um rotulo
circular, que distingue vidros de sua fa-
bricação e numerei°. — Deferido.
• De The Ejectai° Storage Battery Com-
par-y, Estados Unidos da Aliierica, para
o registro da marca «The Giant That Li-
ves In a Boi», com a representação de
um gigante que distingue pilhas e ar-
cumuladores, ela., de sua fabricação á
can-fincado. — Deferido.
• Da Febeco Leather Corporation, Es-
tados Unidos da America. para o registro
da marca aFebeco», que diatingue,cour_os
de cua fabricação e commercio. — De-
ferido.	 -	 • •
• De Divers Harris Company,- Estados
Unidos da America, para o registro da
marca aNichromea, que distingue peças
rara a fundição de metaes, etc., de sua

;labricação e commercio. — Deferido..
t• • De . .Susquehanna Sailk Mills, • Estados
Unidos' da, 4mprica,. para W_.@SW:r0

maraa. (Suskanaa, que distinguê fazenda
de seda em. peça, etc., de sua fabricação
e conmierrio.. — Deferido.
n De Couginteanational Corporation,

Estados Ciados da- Amarias, para o re-
gistro da marca -41Corninga, ,eseripla em
cruz, que distingue sodas, saes, tiatas,
• de sua fabricação e commercio.
Detendo.

De Williani Page & Company; Limited,
Inglaterra, para o registro da marca
•.zmr P», constando de um coração dentro
do qual se acha um lozango, que distin-
gue artigos de metal, etc., de sua fabri-
cação e commercio. —Deferido.
• De Iglezias & Cunha, para o registro

.da marca . allestaurant e Café Oceania»,
em Um rotulo circular representando
:parte do globo, que distingue café de seu
commercio.— Deferido, menos para café
e cigarros.

De- Boettecher & Comp., Vaiai a regis-
tro da marca «Marca Premiar», que dis-
tingue oomestiveis e bebidas de sua fa-
bricação e cominarei°. -a- Deferido, me-
nos para geleas e fructas preparadas de
qualquer natureza.
. De Blas L... •Dubarry, Republica Ar-
gentina, para os registros de seis mar-
cas: aPilol», em um rotulo dividido em
tres-piirtes, além de dizeres e desenhos
caracteristicos; que distingue productas.
'usadas na medicina etc., dardy-s, que
distingue artigos de alfaiataria, chape-
laria, etc.: a figura de um vidro que dis-
tingue perfumarias; aReimsa, que disa
tingue roupas, alfaiataria, ete. •

'
 um via

dro que distingue perfumarias; aLe Saia-
cya, que distingue artigos de perfumaa
ria do sua fabricação e conrimercio.
Deferido sende • que a marca (Pilo') mea
nos para desinfectantes e gJardy» pari
'perfumarias.

De Arp ar, Comp., Para tia registro(
das marcas aPan», aMetear», «Nayncle»
e «Domina», entre aspas e sublinhadas
que aistinguem artigos de ferragens,
anachinas, artigos de couro, cutelaria,
etc., etc., de sue fabricação -e -conluiar-
cio. — Deferido; sendo gila a marca
aPan» menos para navalha.

De Celeste Furlanito apara O tegistro
da marca «Pensão Mineira», entre as-
pas, que distingue pensão de seu com-
mercai. — Deferido menos para vinhos
e outras bebidas alcoolicas ou não.

tte Hyman }Under, para o registro da
marca «a/ma:anta», no centro de duas
ellipses além de dizeres que distingue
pra/duetos chimicos e pharmaceuticos •
de sue, fabricação e commercio. /— Es-
pecifique os productos e volte.	 - •

De Raul Seara. para o registro da
marca, em um circulo encerrando unia
meia lua, que distingue Madeiras, anili-
nas, carta etc., de sua Stabaicação e coro-
mareio. — Deferido menos para anili-
nas e tintas preparadas e para escrever.

Da Th Baer & Wilde Company, Es-
tados Unidos da .America. ,para o•regisa
tro da marra aKum-A-Parta, tendo urna
mão segurando- um botão de punho, que
distingue botões de punhos de sua faa
bricaçao. -a Aguarde a juncção • do doa
caimento que falta e volte.
'o De Direeo Ferreira da Fonseca, para
o registro da niaraa .sereme Belga», em

- um circulo. guarnecido de faixas que
distingue queijos de sua fabricação. —
Indeferido de caaformidade com o a 3".
do, art. 8°. da lei_ n'. .1.236, de 1904.
- De Moreira & :Magni/15.es, para o raaa

• gistro da marca- aUniversala, Constando
-da fissura -de afercurio, em uma ellapse„
que distingue calcados de stia fabrica-
ção e comnierdio. — Inaaferido e conaa
formidade com a a 6° do arI- • 8"; d3 Lei
n.- 1.236,•413_



J

-

9 ar -• ra -Infra -

1111111.

De 3. Dias de, Oliveira, .para o re-
„gistaid - da marca «Clorisaa'constanda do
retrai o de unia meça. cercada de ramas

-de firiaesa tuia distingue perfurai-iria -de
.asue 'fabricação e commercio. Indefe-
rido de conformidade com o § 6", do

.art..a 8", da lei' n. 1.236, de 1904.'
De The- Senacit Falis Manufacturing

• ecimaany, Inc.. Estados Unidos da Ame-
Moa,. para 'o registro da maraa ça.,tarea,
.asobre urna estrella... que distin g ii e tor-,
Anos e pa r> respectivas de sua faarica-
alaão e commercio. — Indeferilo de con-
l'ormiclade rimai, g 6°, db do art. a", da
nei n. 1.236ade 1904.	 •	 -

De America Webblin 'Manufacturers
al.Facrport, Corporation, Estados Unidos da
_America, para o - registro da marca,
•constando • da_ figura- de - dous elephantes
:sobre o globoterrdstre dentro do qual se
altehaum monogramma das latiras A. W.

' E. C., que , distingue tecidos 'do sua
¡fabricação • e -commercio. Indeferido

-de Conformidade , com o , § .6°, do arta.8",
▪ ia lei ri. 1.236. de 1904.
-• De Abilio Soares Mala; para o regis-
dtro da emarco. aBairrada», sublinhada
:; •além de dizeres que distingue vinhos de
:iseu coimarei°. — Indeferido de confor-
:caridade com o § 6° do art. 8°, da lei
:11..1,236, de 1904. -
; De A. Fabrica de Fumos Brasil, para

t itt registro .da marca aSympathicosa, em
dum rotulo em fôrma de. carteira, tendo
'"ao • centro a figura.de uma mulher, além
aide outros-diz-aros que distingue cigarros,
• •etc., de sua fabricação. — Indeferido
»ale .conformidade com o § a°, do art. 80,
,.da ler ri. 1.236. de 1904.	 •	 '

De Vieira. Chaves as Comp., pana e
dregistro.da marca constando de uma es-
-atreita. além da dizeres que distingue ar-
'figos de camisaria de sua ..i'abricação e
4commercio. • — Indeferido de conformi-
, idade com o § •60 do art.. 8°, da lei nu-
anerd 1.236, de 11)04.
._ De Vieira Soares & Ulmo.. para cana

, aellamento• 4 marca dentrifcleios ,regis-
• 'arada sob-n.- 16.050. — Deferido.
o • De Louisa S. Curt,.para a transferena.„ is para seu nome da- marca registrada
-:cnesta junta sob n. 15.760. — Defe-
:crido.	 -

Dé Whe Baer Wilde Company, jun-
anda certificado d'e . incorporação. --s

•Junte-se e registre-ae. a. marca.
/ De C. H. Dexter & Sons, Inc., jun.,
',Landa certlficado de paiz de origem.

--De Atlas Taak Corporation, pedindo
rchivam pnto do Diario Official em .que

asahiu pnblicacla a certidão da trans-
ferencia da marca n. 4.664. '—. Dele-

-De J. R. da, Silva Fontes, pedindo'
•archivainento do Diario Offictal em .q.u.e
.salliu publicada a certidão da marca
aFrandals»: — Deferido. 	

.

De Silva Arauja & Baptista, para
íarchivamento do Diario Official em que
;sal-tiram 'publicadas as rectific,ações so-
bre as marcas no. 15.7-83 e 16.005.

'Deferido.	 -
1 De Simmons Hardware 'Company, li..
• Stock- & Comp., (2), J. Hauff &, Comp.,

• '.Cesellachaf mit bPschrankter Haatung,
6. W. Pearre & Sons. Limited, Rusaall

. Comp., Lirnited, Noma Motor Corpo-
arai-int], Masrbinettfabrik Augeburg Num-
• era -A. Ga; davotano diraz1oni,. item

afetar Corai-tratam 'Henrique de. OliVeia
ra.- Olin Guimaraes •ta (orna..

' Eduardo aaguairealo iaucena. -Pa .trone &
'Comida Alvaro Magalhães,' Lineoln No-

'f_1orrea I.opes & Comp.. M. Corrêa;
- .aaatta & Bravo. José de ÁF,Si ;' Pinto,.-
para os 'apsirglitos de sua .marcas , regio-
saradas repdelivamente st.bos- o nume-;
ata aa a7t172a á 17.173a 711 .10, '7.4178;

.	 •	 f

..••

orrów:"‘‘-
.	 .	 •

7.1 .53a7:151, 7.16g, 7.179, 7.152, 10.104;
16.075, 15.971, 15.979, 15.9.83, 16.106,
16.012,'10037, 16.098 e:20.415. — De-
feridos..
• Da A Sociedade Ahonynot Companhia
Brasileira de Armazeno Geraes, para o
archiva.mento .de seus 'estatutos: — De-
ferido, devendo o supplicante observar
o disposto no decreto n. •1.12. 'de 21
de novembro - de 1903 antes de iniciar as
-operações.

De A Companhia Força e Luz -Norte
de S. Paulo, para • o archivamento da
acta taat, 'asseanbtlaa extraordiinaria. - —
Deferido.	 • •	 ••	 • _
• De O. R. Cunha -& -Comp., Pietro &-
Giaeomo alandarino, Oliveira Brito &
Comp., Mello .Sobrinho & Comp., -.Tong
& Comp., Maculo &•Almeida, M. Nunes
& Comp.. A. J. Gaivão & Comp.. Mar-
sico & Campi/lio. Braz da Silva & Comp.,-
Castro & Colliat. Simão & -Yo.zeji. Na-
varro &-Schipa, M F. de. Souza & Corno..
Araujo Nimarães & Camp a ' Gerliertt
Perissé Moreira- & Comp.. O. Velloso &
Comp., para os archivamentos de seus
contractos soeiaes. — Deferidos.

De Berenger & Comp., para o ^rabi-
vamento do seu contractoajuntando uma

•consideraaão sobre o seu contracto. —
iArchive-se o contracto do qual fira a
presente como parte integrante.
• Fie Machado Sobrinho & Comp., para
o ,archivamento do seu contracto social.
— Indeferido pelo parecer.

De Burgone de Almoida. & .Comp..
para o aechivarnento de, .sau contracto

— Indeferido ato' haver contra-
cto-para o mesmo fim apresentado e
com Prioridade. legal.
. De Cardoso Wrigg, C. H. Smith &
Comp., A. Cunha Silva & COMP., para
os archavamentos de seus (listrados ao-
cises. -- Deferidos..

DP Miguel & Elias. para' o archiva-
mento - de seu distracto social. sa- Inde-
ferido pelo parecer. •

De P Correia &, Varguea M. da Silva,
Ysidaro Luiz cio Nascimento. Antonio
Dannemann- & Comp., Martins,
-Ribeiro & Dexheim er, Antonio Fran-
cisco Cardos() & Comp., Miguel Zaine &
,Comn.,. Moraes Perros & Gama: Costa
Pereira & Farnandas. para os. registros
-de alias firmas. — .Deferidos.

Fie Candido Nogueira & Corno.. para
ann.otarão no seu contracto. — Deferido.

De Pereira 55- Lima, pedindo o can-
celamento de sua , firma. — Deferida.
• Secretaria da Junta .Commercial .da
Canital.Federal, em 27 de dezembro de
1920.	 Taneredo Vaseoneellos,. 3" offi-
cial.	 •	 .	 •

Itelae'do dos contractos e distraeloS ãr-
chivados na :Junta • Commercial em
sesido de 13 de dezembro de 1920

Contrarias:
De Navarro & Schipa, firma composta

dos súcias solidarias Armando Navarro
e Othelo Sehipa, para a em-ninarei° de
.concartar objectas de borracha, á avenida
Gomes Freire ri. 81, com o capital .de
2:0008000;

Simão & Yaseja - firma composta dos
soídos solidarias Antonio Abdalla Simão
'e Churi -zeji, para o commorcio de fa-
-, zendas oro grassar-a-rua Alfandega nu-
mero 262, cora o capital de 300:000$000;

De- Braz 'da Silva ..a Comp.. firma com-
posta dos sacias'. solidarias Luiz Braz da
Silva e ,Tõsé Braz da Silva, para o coln-
mercio de armarinho em geral, fazendas,
'etc., á rua da Carioca n. 3, com o ca-
pital de 100:6008000;
- • De Jortgl & Comp., firma composi a dos
tintos solidarias Pedro • -José .-Ribei-a,

Siii;Nícii	 fftw
Carlos Fortes Ildefontia~áf aélong
e Geraldo Willem Workeffna, para o com-
Merck) -de lacticinins, etc., com séde em
Palmyra. Minas • afeaaes e filial nesta ci-
dade, com o capital de 210000$000a '
• De Castro & Colliat, firma compost,g

-dos sacias solidarias Chrispiniano Ber-
nardo de Castro e Augusto Colliat, para
o commerein , de flores,aplantas, etc., á
rua Rodrigo Silva n. 28, com o capital
de. 15.0008000;•
•

.
De 'Marsico & Campilho; 'firma Coata- .

pasta dos sacias solidarias Adolpho dos
Santos' Campilho e- Egydio Antonio Mar-
eie°, para o commercio de •café, bilha-
res ó restaurante. á , rua- Felippe Car-
doso n. 7, com o . capital de 40:000000;

De O. Valioso &.• Comp., firma com-
posta dos sacias solidarias (Maar Dia.-
genes Venoso e D. Maria Borges 'clé
Freitas, para o cominarei°, de manipula-
ção da • tijolos, telhas, construcaão de

•prottios, etc.. á rua Magalhães .Castro
ri. 122: estacão dci Riachuelo, com o ca-
pital de 30:000$000;

De O. R. Cunha 84 . ComPa firma
composta dos meios sqlidarios Onofae
Rodrigues da Cunha e Alice Jacy

para o ~merca) de colchoaria. •
;neveis etc., á . rua D. Anna Nery
com o capital de 10:0008000;

Pietro & Giacomo Mandarino , fir-
ma composta dos socos solidarioe--Pie-
tro Mandarim, e Giacomo .Manclarino.
pai • it o cominando de gamaras alimenti-,
CtiOS e fabrico de pão á rua dea Invali-
das ia 174. com o capital de 30:001000;
• De aleeedo & Almeida firma composta

dos socias solidarias Guilherme Barbo-
sa de Mecedo -e Marcial da 'Almeida Oli-
'veira, para •o ~amarela de exploração
•d.e um jornal, trabalhos . typographicora
etc.,' á rua da Carioca n. 32, 2° andar,'
com o capital de-2:000$000:

'De F. de Souza & Comp., firma
composta do soria solidaria Manoel Fer-
raz de Souza e do de industria Silvaria
'cio Amaral. para o t•ommercio de joiás.
-á rua Gonçalves Dias n. 14, com .o ca-
pital de 50:0008000: 	 . -

De 'T-Ierenger & Comp.. firmá 'cam-
paste o da- anelo al idnrio Clovis Berenger
e dos . do industria Aleebiades Couto
'Raio. e •Annibaa Pereira para o com-
'morema de alfaiataria e roupas branca.;
para homem. á rua Rodrigo Silva n: 26.
1° andar, com' o - capital de 25:000a000;
• De M. Nunes Comp., :firma com-

posta de sacio solidaria Mario Nunes •da
Silva e da de industria Antonieta, •do
Amaral,.. para_ o commorcio • de pharma---
aia,.á rua S Luiz 'Gonzaga n. 66, com a
capital de 4:0000í)0: .
• De Araujo Guimarães & Comff. inta
eamposta da sacia • solidaria Naemia

Araujo Guimarães Hafroso e do . de in-.
flustria 'Miguel ,Torge Rosk, 'para o - cem-
mareio de pharmacia. á• avenida Passos
ri, 55; com o capital de 20:0008000:

De A. J. Galvãa & Comp.: firma com-
i-nota do sacio solidaria •'Aleatendre Josá
Galvá'o e do de iadustria José da Costaa
para o como-lerdo da construcçaes e of-
'Jacina de carpinteito, á rua cia America'
n. 253, cem o capital de 25:000800;

De Gerbert Perissé' Matreira À OornPaa_
firma composta da- sacio solidaria Gera
bert Perissa Moreira 'e do de induatria
Jesuino Artevelle-"Pariesé, Para o com-
inarei° de pharrnaalaa nea 13oulevara 28
-de Setembro. n. 439. com • o '-capital de
15:0008000;,	 •••	 •	 •

De Mell SobrinHo -& firana
composta do - soai° solidaria Gaudencio'
(lesar de Mello Sobrinho e do de indus-,
Iria josa Alves - -Parreira' Faria . Junior,.
para o aommereia de pharrnacja ,e, P_O

-
•i



marca, que pôde variar em typos, caras e di-
mensões, se re para distinguir Mn preparado
mediciaal para uso humano, da, fabricação
dos depositantes. Rio de Janeiro, 28 de junho
çle i919,- Par procuraçko; Leclerc C°.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal, ás 14 horas e 20
minutos do dia 28 de junho de 1919. Rio de
Janeiro, 8 de _setembro da 1919.--ds isidoro
Campos, . director (sobre uma estampilha de

.20$000)
Por despacho da Junta Commercial em ses-

slo de hoje annotou-se ao registro n. 6.016
a transfereascia da marca de J. C. Eno, Li-
mitei para sua successora J. C. Eno Limited.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1921.- Isi-
doro Campos. director. (Ao lado estas° o ca-
rimbo da Junta Commercial)a	 (308)

N. 0.017
J. C. Èno Limited, estabelecidos em Lon-

dres, Inglaterra. apresentam a 'Marca supra
que consiste nas palavras elamit Salt»: Esta-
marca, que pôde variai em typos. cõres e
dimensões, serve para distinguir um prepa-
rado inedirinal, da fahricasato dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 28 de junho de 4919.-'
Por procuração, Lecierc & C.°, (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as laS horas e
20 minutos do dia 28 de junho de 1919. Rio
de Janeiro, 8 de setembro de 1919.- Isidoro
Campos, director (sob -e urna estampilha de
20$000).
• Por despacho ' da Judo. Commercial em
.sessào de hoje, annoton-se_no regivro n. 6.017
a transferencia da marca «Frait Sala), de J.
C. Euo,,Limited para sua succeuora J. C.
Eno Limited. Rio de Janeiro, 3 de janei:o de
1921. -Isidoro Campos

' 
director. ( Essava ao

lado o carimbo da Junta Cominercial).

N. (3.018
J. C. Eito, United. estabelecidos em Lon-

dres, Inglaterra, apresentam a marca supra
que consiste na palavra ((Eito». Esta marca,
que Ode variar em typos, cóses e dimensões,
serve para distinguir una preparado medi-
cinal para uso humano, da fabricaçã.o dos de-
positantes. Rio de Janeiro. 28 de junho de
1919.-Por procuraçao, Leclerc & (sobre
uma estampilha de 600 cais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 28 de junho de 1919. Rio
de Janeiro. -8 de setembro de 1919. - Isidoro
Campos, director (sobre uma estampilba de.•
208000). .

Por despachoda da Junta Commercial era
sessão de hoje annotou-se no, registro nume-
ro 6.018 a transferencia da marca «Eno»; da
3. C. Eno, Limited para sua successora J. C.
Ema Limited. Rio de Janeiro, 3 de janéirc
de 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conluiar-
cial).	 (308)

(S03)

Aatiji, A rata Dr. Lins de Vasconcellos
rt, 3 mamo capital de 5:000$000;

D/ Oliveira Brito 5.; Comp.'
'
 firma

coMposta do aocio solidario Antonio de
Oliveira Brito e da de industria D. .Tu-
lia Gonçalves de Brito, para o com-
mareio • de autornovels e seus accesso-
rios, á rua Visconde de Maranguape nu-.
maro 7 (largo da Lapa), com o capital
tle 150:000000.

Diatractos
De"Cardato & Waigg, retira-se o Sacid

"Lacinel Cardoso do Valls recebendo a
importancia de 14:0008, ficando o acti-
vo e pae.sivo a aziago do socio João lieu-
rioue Francisco Wrigg, no Valor de
4 :000$00a:

De C. H. Smith dasComp., retira-se ti
soei° -José Bento Peeeira recebendo a
importancia de 7:0898985, ficando a
cargo do :meio Charles Henry. Smith o
activa e passiao,no valor de 37:2298840;

De A. Cunha, Silva & Comp., retira-
se o sacio Francisco Augusto da Cunha
recebendo a quantia de 40:000$, ficando
a cargo dos socios Luis A. Brad da Silva

_e Cunha e José Bras da Silva o activo e
passivo, no valor de 60:0008000.

MARCAS REGISTRADAS
,	 •• N-. 42: . e 2 a

, .e. Eno, Limitai, chimicos e pharmacets
ticos, domiciliados em -,Surrey - ((Inglaterra)
apresentam a registro a marca acima.

A. Marca que corresponle a marca inglesa
de n..1.5.605, classe 42, é representada por
mpa .atiqueta'rectangular de fundo preto eu-
verinsado orlado de linhas dublas fingindo
madeira atados nas extremidades; na parte
centaa), esquerda,' nas partes superior e infe-
rior. aaiarte superior da direita estão folhas
de parceira e cachos de uvas; no centro da
eticpteta se Ia «Eno'e Frua Salt» «Fruit salina»
or dfrult powdera. Na parte inferior da eti-
quetád acha-se uma pequenaascircurnforencia
trazendo inscriptos no seu circulo ((Tann»
,and aLight» London. Esta marca é mita
cada por meio de etiqueta ou . , por qualquer
procesaa a. vidros, fracos e outros envoltorios
conteudO um preparado salino da •falaicação
e coihmeacio dos depositantes. (A marca é
apresentada para renovara-10 do registro da
marca o. 416, effectuado em 9 de novembro
de 1893). Rio de Janeiro, t7 du outubro de
40%.-'Por procnraçso, Moura .4- Wilson (so-
bre. unia estampilha de 300 réis). .	 .
, Aprasantaaa na secretaria da Junta ara-
merdiar.da Capital Federal ás H horas do
dia 47 de outubro de 1920.-0. secretario,
Fábio Leal.	 .	 .

Registrada sob o ri. 2.223, por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje. Rio de
Janeira,. 19 da outubro de 1908.-0 secretario,
Fabio Nunes Leal, (sobra estampilhas federaes
no Salór collectívo de 6$6a0). (Ao lado estava
o aarimbo dá Junta Commercial.) 	 .

Poedespacho sia AMO Counnercial em ses-
são de hoje annotou-se. 110:. registro n. 2.223
a transfermida (Ia:marca da J. C. Eno Limi-
ted, para sua sucessora J. C. Eno !anila-d.
Rio de Janeiro, 3 de jaiteirá de191.1.-faidoro
CaMpos, director.	 '---'	 (308)

,:::::.;e--.-?-:,-3 .. - ,

' J. C. EargalsianteaVeSetibalecidos em Lon- `
dres, Ing/ataisaa,'dasareaelifain 'a:marca supra
que coderste .aiti idaa',etiqateta . 'anarnecida por
urna vidaira cem diversos cachos. Na parte
superior da etiqueta iérnae ;ta palavras slzamit
Salt», segoidas de diverdos . dizasres, e abaixe
nal lodatigo,drdearrando a Palavra,eEtioaEada

	

.	 .

•

N. '7.330
South Reid Latim Works, estabeleclda em

South Read, Estado de Indiana, Esdados Uni-
eos da America, apresenta a marca supra que
consiste nos palavras «South Rani» em funio
negro, e anjo «S», em typo maior..a formado
por linhas duplas e seadonadaa entra as gudes, -
ao alto, esta° as palavras «Trade Inark» e ao
centro a palavra eTwins» e em baixo as pala-
vias dEngiae Lathes», estando as lettras
e0VIII» da palavra daoutha dispostas na peta t
encava superior - do eSa e apalavra «Peado

na partedeoncava inferior do mana° aSo. Eata
marca, que pode variar em tYposa dareia,
diniellsões e disposição, serve parkadistinguir,
torno; de todas as especies, da fabricação
denesitante. Rio ,le Janeiro, 14 de maio,
1920.--Por procuração, Pedro Marie° Tél.."
neck (sobre urna estampilha de 009 M(s). • •

Apresantada na sadretaria. da Junta Cofild
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
minutas alo dia 1 ,S da ataidde 1920.	 -

Magistrada sob o n. 7.331, por despacho da
Junta Cominercial, em mato de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 204 de seno por estam-
piaus. Rio ale -Janeiro, 3 de jambo de
1929.- Ididero Campos, directer. (Ao ta.do"...
egrm sa n carimbo cia Junta Coinmercial.)

(308)

N. 7.330
'Thn Measauregraph Company, estabelecida"

em Saint Louis, Estado de alissouri, Estados
Unidos da America, apreaenta a marca supra'
que consiste na palavra «Inetergraf»,- encera'
rada em um desenho de phantasia,-alongadda,
tendo as extremidades em circulo, dentro doa,
quaes se O, em ponto pequeno, um mono-
gramtna formado pelas lettrae stM. Co.".
Esta marca, que pólo variar em typos
e dimensões, se-ve para distinguir maChintsg-
para naddir e computar preços em tecidos, da:
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 27
do outubro de 1920.- Por procuraça.o, PedPo
Americo Werneck (sobre uma estampilha. dei
600 réis).

Apresentada na secretaria da :neta COMJ,
marcial da Capital Federal ás (4 horas e 55
minutos do dia 27 de outubro de 1920.

Registraia sob o n. 7.332 por despacho tU
•Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 2Q5000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de -janeiro de
MV.- Isidoro Campos, director. • (Ao lado
estava o carimbo da Junta ComMercial.)

(308)

N. 7.333
Lambera Pharmacal Company, estabelecido:

em St. Louis, Estado de Slissoari, Estado'
Unidos da America, apresenta a marca suara
que consiste' na palavra sListerinea. Fstas
marca, que Me variar em typos, odres e'
dimensões, serve para distinguir, pasta para
deatea, da fabricação dá depaSitadite. Rio da*
Janeiro, 27 de outubro de 1920. -d Por proa
curação, Pedro Americo Werneck (sobre nmad
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria dá !tirita Coma:
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55-
minutos do dia 27 cã outubro de 1920. "aaa

Registrada sob n: 7.333, por despaciao da.
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagoila
no primeiro exemplar 20$ do salives' estamaa
pilhas. Rio do Janeiro, 3 de janeiro (1,0,,
1921.- Isidoro Campos, director. (Ao lado d
estava o carimbo da Junta CommóVelall

N. 7.334
Pearless IIandruff Company., estabelecida

em Springfield, Estado de Massachussetts, Esa
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste em uma figura de fantasia:
de cujo centro partem tres hastes . aue se re-
curvam na mesma direcção em • férma dlí
.1.1», estando o todo ence.macio em um circulo,
Esta marca, qpe Ode variar em caras o did
mansões, serve para distinguir algemas, d'a
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 27 i
de outubro de 1929.- Per procuração, Pedi%
Americo Werneck (sobre uma estampilha dtVi
600 réis.)	 ,

Apresentada na secretaria da Junta Couta
marcial i:da- Çapital Ped 'ai' ás .t4tbras é WS
minutos do dia .21 de itftbro 'do DO.'• •• •



-
-
1Registrada	 n. 7.234 ¡ió'r despacho da

aTtiista . ~marcial em . sessão cls hoje: l'a-
.	 . no primeiro examplar 20$ de seno.
; por estampilhas. Rio cie Jauefto. - 3 de janeiro
' de 1921. s- Ii tora Campos, l i,•ectris. (Ao

lMo est ‘ , :s •-n ca s, mbo da Junta C..nnni:tr,ial.)
(303)

.	 3373
	 _

• Quantas i'atent Leatlier Corporation, esta-
belecida em Wilinington, E ;tacto de Dela-

)
(2as.-are, e Nova Yca .k • Estado de Nova York,
Idastados Uilidss da America, aprasenta a mar-

.'ve?a, supra, que consists na palavra «Qualitass,
( disposta sobre um pequeno escudo encimai()
Isíior urna agnia de azas aberãs, prolongands-
'Se a haste inferi _ir da inicial aQs, a qual pas-

ndo po s trás cio escudo. vae terminar em
curva, abaixe-do eS» final da palavra. Es'a

• abarca, ,que ptaie -variar em typos, dres e di-
inen4ões, Sorve para distinguir . couro, da ta-
ISrIcação da depositante. Rio de Janeiro, 13
da seternbao de 1920.-Por procuração, Pedro
Amorico Worneck (sobre uma estampilha de
600 reis).	 .	 • •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
:. marcial dá Capital Federal ás 14 horas e 20

'Minutos do dia 13 de setembro do 1920.
a 7 Registrada- sob n. 7.335 por despacho da
slimta Comi-etre:til em sessão de hoje. Pagou

•• no primeiro' exemplar 20$ de sello Per es-
tampilha. Rio de Janeiro, 6 de janeiro de
dc 1O21.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava e 'carimbo da Junta Cornmercial.)

(308).

Fransch-Hollindschepliefabrieken Nouveaux
Etablissements C.:Ive-Delft, estabelecida em

ao.resenta a marca supra,
'alue consiste na rept •csantnio de um elepharr-

, te sentado, seguranio catre as patas e com
a tremba uma grande garrafa, vendo-se dis-
postas aos lados mais duas garra fas..A foi-

1 ra está contida dm uma moldura de pbatita-
,1 sla que se acha enam o rada em um rectangulo,

no qual se Icem as palavras olielftscha Sla-
sffies, na parte superior, e o 1.10rIle ,la requereu-

"e ta parte inçado a onde tombem . se acha
t' epresentadn um pequeno escude com as let-

1 sN, O. F.0 tendo á	 alespie a as pala-
, viras «Gedeponeerd Ilan lelsmerk». O campo
tompreaenclitio entte a moldura e o rzm'an-

`dulo é de dir escura e contem dizeres que se
.11ão reivindicarn, referentes ais artigo § que a
' Aarea, distingue. Esta marca, que pôde variar

typos, côre'S o ditrionnes, serve para dis-
iiguir azoites o. g rdttrat alimentícias de to-
as as ca-ipeciss (eacepto manteiga) _e todos e

itilaeSquer oleos, azeites crt g -0. 'tiras, teclini-
Vis e pharmaa.cuticos; ferragens; da fabrica-
reão e commeraio da depositante. lho d. Ja•il
useiro, 13 de setembro de 1920. -ror
çUraça0, - Pedró Anz-rico Wertmck ( obra: duas.
Wsránspilhas de 630 reis).

• ! Apresentada na secretaria, da Junta Com-
; nuCcial da C ;pitai Federal, ás 14 horas e 23
nsiinatos do lia 13 de setembro de 1920.

P,egi-trach sob n. 7.336 por despacho da
; Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

rio primeiro exemplar 20N de sono por estam-
' Rio de Janeiro, 6 da janeiro de

1924.-Isidoró Campos, director. (Ao lado
• ; estava o . Catimbo da Junta Commercial.) (308)

; • -; • v.m.•	
. 4

i /Vanning, -Maxwell Moore, Inc., estabele-
• elda eni Nova Yofk. , Estado de Nova York,'

• ados•Mniçlos da America, apresenta a mar-
uprk que consiste em . nin monogramma

'orado pelas lettras e signal e:11. • I%J. & M.as
.: *cercadcapor,uma faixa, quadraregalar na qual

nome da. dep(nitante CNIanning

pilhas. -Mo" de Janeiro, 6 de janeiro ...dr!

estava o catiendrda Anita CedfriêfiCial.)Pá•,.

Junta Cornmercial etc S9S530 de hOje; Noa;

4921. - Isido140 "ügilf)5U; dir46tOt'. (40 /Ittle

rio primeiro et&nplar 205 do sello por estam-

• Registrada. sob o n. 7.348 pnr despacho die,

• iíaq'ii~.(	 ) -•

• •Ik. B.n.'40 4' -
- Na tional Sqal bámpa , Inc.; tátl-Mktral
em Nova Ver': e Irookl , Estadds Uni,16á lig.
America, api.esellta a - área, supra qta cdbt .!
sista na Olatra, dfitênriten. ESfá,:marca'A
que pôde variar em typos; c0res e dIrRensães, t
serve para distinguir fechos lé metal para va-
silhas, da fabridgãolla depositante. .Rio-; .
de Janeiro, à de noVetiTbro de 1920. - Por
procuração, Pedro 4_7)26)id0 VIrcrnech sobre' '
uma•estamOillfit de 60 réis).	 . .	 • .	 -,

Apresentada ni Secretaria da &MU, Colai
marial da Capil I Federal ás 14 heras e 5 4

minutos do dia 3 de non-ernbrb de 192" . 	 •
• Registrada sob n. 7.349 par detnacrn • da

Junta CorrundMial cru sabão de 1.10je• Pairrtt
no primeiro memiar 205 de selio por ottani,-
pilhas. Rio de Japeiro, 6 de janeiro de
1921. - Isidoro Cezpo§, direetot. (Ao lado
estava o carimbo da Jtitta. Ceinmetoral,)	 • .

• 430).

10.

.	 0.41*	 -

F. A. Rocco:, cbna látforatorld : CliTege	 -
pharmaceutico á 'rua Condo de BsOMfim
817 A. apresenta a esta Junta a ala malta
a qual consiste no seguinte: Um rótUlo real
etaugular guarneeido de linhas finas, vendo-
se na parte .44'01'1°r - sobre UNI fundo radioso
e entre nurods, urti doáêhho oval, óontendo
no seu iniaridr Sobrá uniá pyramicles 'a figura
de um lo •lo aeomtiplládo de um meninto cemi-
azas subjugandodo o dito arsinlal ern attitude de 1 .
domado-. Na p.aste inforior deste desenho, I
em sentido tansVérsal,l&?in-se as palavras Ma-
gne Fluidau	

r
ida Bragil do F. A. Recto. e ábaijto

desta varies dizerS sabre a qiIálitiade
parado, modo de uzstl-o, sede do estabbleti.-.
menio etc. A referida marca será usada nos vi :-1 •
dros e demais Vasilhames que contiver .a`nasi-,1
gnesia fluida da fabsitação e cominareio . do re:-
t.terAtite, podendo variar de c0res e dirnens•

sacis:Rio de Janeiro, 24 de delambias de 1913,
-F. À. Rácco. (Sobre estampilha de 300 reis).
Apresentada na. Secretaria da Junta Commer-
cial da Capital Federal ás 11 e b minutos de
dia 31 de dezembro de 1913. 'Isidoro Campos.
director. Registrada sob n. 9.412 por des.
pacho da Junta Comtnercial de hoje. Pagou

'no 1`• exemplar G$603 de sallo por ostampi-
làas. Rio de Janeiro,.19 de janeito de 1914-:
Isi . loro Campos, director. Per despacho da . •
Junta Commercial em sessão de hoje, anuo-
tou-so no registro n. 9.41 a transferenCia
da marca Magnesia Fluida Brasil -de F. A. i
Rocco para seus successoras • Santos, Rocco &
Comp. Rio de Janeira,_11 de janeiro do 1921.
Isidoro Campos, director. 'POr despache da.
Junta'Commercial em sesslo de hoje,' Mino-
tou-se no registro ri. 9.412 a • transferencia
da marca Nlagnesia Fluida Brasil de Santosa
Rocco & Comp., pra seus succesapres .Santos
Rocco & Comp. Rio de Janeiro, 13 de janeiro t
de 1921. Isidoro Campos, director,.: (306) r

xi:ock
F. A. Rocco com labliratorio chimico

pharmaceutice á rua Conde dÕIomfim tl. gerr¡
apresenta a sea marca, a qual Consiste do 564.1.
guinte: Um totnlo rectangálar guarnecido cIN
arabescos, km% Se na parta superior lati?
typos • manuscrip •os	 nome caracteristido'
(cDmirafectiqatt. Nk pktte inferior do meme
acima, leem-Se em Vars,pS fanas teltas dite-
res r..obre acitraiade dO -Dtbdii erAte'e

well & Mcís e, Inc.». Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve
para dis'ineuir machinas-ferramentas para
obras de Metal e de madeira, da fabricação
da depostarite'. • Rio' de Janeiro,- 23 do setem-
bro do 1910.--Bor p.rocuração, Pedro Amori-
co Werneck (sobre uma eStanspillaa de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás H horas e
10 minutos do dia-23 de setembro de 1920.

Registrada sob n..7.337 por despacho da-
Junta Commercial em sessão de hoja. Palma .
no primeiro exemplar 20$ de seio por estam-
pilhas. Rio de' Janeiro. 6 de janeiro de
1021 .-Isi loro Campos. director: (Ao lado, es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

(308)

N. •*: . :3 d. G	 .
Win. Wrigley Jr. Company. estabelecida

em Chicago. Estado do Illinois, Estados U'nidos
ds America, apresenta a marca supra que.
consiste em uma fi gura de phantasia, de
linhas duplas, :semelhante a urna cruz de

\‘malta, sendo porém mais longos . os . brat os
horizontaes cujas extremidades tem os cant -Is
arredondados. Esta marca, que. pôde varia
em côres e dimensões, serve para distitignii
gomma ds chupar. da fabsicaaão da deposi-
tante. fio de Janeiro. 3 . do novembro de
1920. - Por procuração, Pedro Amorico
1Vernec/i"(sebre uma estampilha de $600). -
' Apresenfada na secretaria da. Junta .Com-
niercial •da Capital Federal. ás 14 horas e
5 minutos do dia 3 de novembro de 1920. •

Registraria sob n. 7.316 por despacho
da Junta Commercial em Sessno de hoja. Pa-
gou no" orimeiro exemplar 203030 de sello Por
estampilhas. Rio de Janeiro, .6 de janeiro
dé ' 1911. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
• ,• .	 (303).	 .

:N.
Wave ly Oil 'Works Company. estabelecida

em lattaburg, Estado de Pennsylvania. Estado
Unilos di Ame:iea, a,psessnta a marca supsa
que consiste na palavra aWaverly». Esta
marca, que pá le variar em typos, côres c
dimensões, serve para distingdr productos
de petroloo .de todas as eS'pecios • para lubri g

-cação. BK:min:10o, • aquecimento. combus-
tão, força, limpeza e vedação, therabontina
e substitutos da therebentina, tintas e risos
para tintas, da fabricação da depositante. itio
de, Janeiro, 3 de novembro de 1910.-Por pro-
curação. Pedro Americo Tremeis (sobre urna
estampilha de 600 reis).

Auesentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5_
minutos do dia .:, de novembro de 1920.

,gistrada sob o n. 7 .3's7 por despacho da
Junta Commeadal em sessão dc hoje. Pagou
nu primeiro exemplas' 20$ de solho por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, O da jaaeiro de 1921.
- Isidoro Campos director. (Acsla	 estava
o carimbo da Junta	

da
ta Cordmercial.) 	 (308)

•
National Seal Company. Inc., estabelecida

cru Nova York. e. Brooklyn, Estado de Nova
I- ork, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra, que consiste na palavra «Do-
plex». Esta marca, qno pôde variar em' ty-
pos, ctires e dimensõos, serve para distinguir
fechos da metal para vasilhas, da fabricaçSO
da depositante. Rio de lanai e, 3 de novem-
bro de 1920. - Por-procuração, Pedro Amo-
rico Wernccl; (sobre uma estampilha de 600

•Apresentada na secretaria da-Junta Com-
raereiaI 'da a Capital Federal' ás (4 horas
e.5 minutos do dia do nevernbrade.1920.

pursz wrizur- 	 rinf4,Aar 
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rida marca. será -usada á distinguir uma qua-
lidade de "desinfectante da fabricação e com-
merdio do requerente, podendo variar de cai-
res e diniensOes. Rio de Janelas, de fevereiro
de 1916.--P. A. Rocco. (Sobre duas es-
tatulhas d noa réis.)

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
at-ercial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minntos do dia 5 de fevereiro de 1920.-
Isidoro Campos, • director. -

Registrada sob o ti. 11.050 por despacho da
Junta Cm-marcial em sessão do ho . e. Pagou'
no prime:Ni exemplar 14200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de- março de,

- Isidoro • Campos, diractor. Por des-
pacho da Junta .dommercial cru sessão de
hoje, fnnototi-se no registro n. 11.950 a
transferartria da marca aDesinfectina» de
F. A. Rocco pa a Selli SUCCCSSO 'e; Santos,
Rocce • & Cama., Rio de Janeiro, 11 de jaa
neiro de 1921.--Isidord Campos director,
Por despacha da Junta Catam-termal em sessão
de hcd,e; annotonase no registro n. 11.050 a
transferencia da marca aDesieectina» do
Santos, Rocco & Comp., para seus successores
Santos-Roccn eit Comp. Rio do Janeiro, 13 de
janaira de 1921.--Isidoro Campos, director.

.;	 (306)

N. 14.180
•.1Ioracio & Machado, estabelecidos, á rua

Tnyuty ns. 18 e 20, apresentam a anarca su-
pra, quo adoptaram para distinguir o sabão
de qualquer qualidade e feitio, de seu fabrico
e_comtneraio. Consiste ella na figura, em bas-
to, de uns guerreiro cortando a lottra C da
palavra Conquistador que se acha ao seu lado
esquerdo; seguem-se a firma Iloracio & Ma-
chado e as palavras «Rio de Janeiro». A dita
marca que poderá variar em typos.côrea e di-
mensões, será applicada aias caixas e outros
quaesquer s.ystemas de acondieionamentos do
dito producto,assim como no proprio sab'o. Rio •
de Janeiro, 9 de maio de 1919.- Morado at
31 irkado (sobre 'duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cap7ta1 Federal ás 11 horas do
dia-10 de inalo de 1919.

Registrada sob o n. 14:189 por despacho da
Junla Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de salto por estatua
pjliias. Rio de Janeiro, 26 de maio de 1919.-
---- Isidoro Campos., director. (Ao lado estava
o'Carianbo da Junta Commercial,)

Paia despacho da. Junta Coniniercial em
seadde hoje annotou-se no registro numero
14.189 a transferencia da marca «Conquista-
dor a de lloracio & Machado, para seus Mie-

e:e:ssor.es Rocha & Gama. Rio de Janeiro 11 de
nelrb de 1921. -Iáidoro Campos, director.

• N.• - £4.100. •
11 unjo Si Machado, .estabelecidos á rua

Tiiyuty ns. 18 e 20, apresentam, para ser
iéaStaada, a marca supra que , adoptaram
paradistinattir o .saaão ta-agua/quer qualidade
e Mie', de seu fabrico á commer cio. Consiste
clldni uma eirelimferericia amuada por um
hiato:ido centro da -qual sa vé a figura de um
eavallo galopando a toda brida e-sobre elle a
figura de -uni .-gaualio queatein em uma das
macia iram ictaala. • cammunimel.te usada para
laços de animaes ; sob i..a .aroesma figura lè-se
O 'minei earacteristlatiaaGaucho» e superior-
mente analaãai;(iSabàtã i; A.-dita ma ca que
poderá va.iiiataam,cates, typos e dimensões,
será applicadaanastésitasa ea co troe quacsrmer
systeinasalaleacomlicierianteuto do dito pra-
dueto, :assim caem-alta provi° sabão. Rio de
„amei ro ,a9 cie -maio .de Vai 9. Floracio Ma-
' chado (sobre duas 'estampilhas de 300 réis).

Apreseutada na aacretaria da Junta Conta
gurcial da Capital federal ás iii hOras do
dia 10 -de maáade 1019.. ;.

Registrada sob o ri. • 14.103 por. despacho
da Junta Commereial em sessão" de ho¡e.. Pa-
gou no primeiro exemplar 20S do sena por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de maio
de 1919. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sesgas de hoje annotou-se a transferencia da
marca sGaucho3., de lioracM 441 Machado !laxa
seu.; successores Rocha. ta Gama. Rio de Ja-
foice, t1 de janeiro da 1921. - Cam,
pos, director.

, N. 16..228
Arnaldo Teixeira Soares, estabelecido á rua

drs Andradas e 7 126, apresenta para ser re-
gista-la a marca supra; que adoptou para
distinguir soalhos de massico de madeiras, do
seu fabrico e comine .cio. Consiste &Ia no
nome caracte!iatien sanava use Dr-amaina,
entre aspas. A marca, que poderá variar em
cor e typo, será applieada no artigo acima
e em notas, annuncios, facturas e cartões.
Sobre duas estampilhas de 300 réis: Rio cie
Janeiro, 13 de dezembro de 1920. - Arnaldo
Teivira Soares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 15 de dezembro de 1920.

Registrada sob n. 16.228 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje; Pagou
no primeiro exemplar 20S do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(311)

. 16.281
FrancSci Rad igues Gime= estabslecido

á rua i addock-Lab n. apta-unta,
para distiitau:r os calçados finos de =e-1 fabri-
co e etini.Tie -cio, a marca supra, conaw,en'e
na de soininaça o amam et s tta « xlelielesi» en-
tre aspas, a qual paleá, var.ar em ares

- e dirrieraõea . (Sob e uma estampilha de 600
ris). Rio de Jane.ro, 2á de agcsto de 102.
:-:-Froncisco Ilmirigues Gomes.

A preser4ada secrataria da Junta Com-
mertial da Capital Federal. as 12 horas e
10 minutos do dia 27 de agosto de 1920.

Registrada sob n. 16.231 por despacha
sia -Junta gammeroját em sessão de hoje.
Pagou no primeiro axermAar 20$ de seita par
estampilhas. Ale de Janeiro, 23 de dezemb.-o
de 195lb. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Janta Conarnercial.)

.	 •.	 4329)
-	 t •

N. 16.0• •
J. P. Albarto, estabelecido com-fabrica cret

aguas ga.zezas. nesta praça. á rua do Rezende
n, 20, adopta a marca supra consistente
uni rotulo rectangular .contendo -as-figura-S.M.
um anjo como qne sahindo das nuvenas.
tendo em uma das mãos uma garrafa e noutra
um eanido COM o monogrniuma formado pelas
inic aos J. P. A. achando-se o anjo entreaas"\
palavras «Marca Itegist-adaa

' 
a em uma fachas

cortando o rotulo em sentido trio nsitersal a-é-sé
a palavra,: «Canada» a qual acha-se sobre â
figura de uni galho do caitteiro cern o respea
ctivo fructo. Inferiormente icem-se' Deliciosá
refregerante gazoza sem alcool da «Fabrica da
Providencia»-J. P'. Alberto. Rua do Rezende
n. 20. Telep. Central_ 2.341. -Rio de Jaai
miro. Esta marca que servirá para distingi]
uma qualidade de cajuada de seu fabrico,.
poderá variar em typo c tetras, côres e dia,
mugias e disposições de côres. Sobre unia
estampilha de 60J réis acha--e escripto: Rie
de Janeiro -1,6 do setembro de 1920. J. Po
Alberto.prese

Apresentada na Secretaria da Junta Corna
marcial da Capital Federal ás 10.40 do dia 6 cã
outubro de 1920. Registrada soá rt, 16.2?4
por despacho da Junta Commercial'am sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar vinte
mii réis de sello por estampilhas. :Rio de Ja.a'
neiro 30 dellezembro de 1920.- Izicloro Cant.
pos, director ao lado estava o carimbo da.
Junta Commercial da Capital Federal, . (316)

escudo com o monogramma fármado peias
iniciaes J. P. A . , achando-se o. Mija entre
as palavras: «Marra Registrada», e vendo-se
a seu lado a figura de duas laranjas; em uma
facha horizontal, no centro do rotulo está, a
palavra: «La .aujada». Inferiormente shm-sa
os dizeres: Delic :cao refrigerante gasoso e sem
alcool, tonico e estimnlanta da «Fabrica Pro-
vidoncia».-J. P. Alberto. Rua do Rezende
n. 20. Rio de Janeiro. Telentione: Centrai
2.341. Esta marca, que podara variar em:
typo de /atras, côres e dimensões e disposiçõea
do &Ires, servirá pasa diatingui: uma quali-
dade de laranjada de seu- fabrico: /Sobre OmX
estampilha de 600 réis acha-se escripto)Rio de
Janeiro, 16 de Setembro de 1920a-J. P. AlbeFláv

Apresentada na secretaria da Junta Conta
marcial da Capital Federal, ás 10' horas e 4Ct
minutos, do dia 6 de outubro de k92O.

Registrada sob n. 16.266, por despacho dá
Junta Commercial em sessão de- hoje. .Pagoit
no primeiro exemplar vinte mil réis de seita
por estampilha-a. Rio de Janeiro, 30de cle2eln."
Taro de 1920-Izidoro Campos, director.

Ao lado estava o carimba da Junta CommillA
cial da Capital Federal.

_	 . ,(316)
	NOM,

EDITÃES E AVISOS

	

n•n•••,	

Ministerio da Justiça e Negoefok
Interiores	 ' 4!

Departamento Nacieual de Saud§
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TIIIIRESTRre.

Para conhecimento a comparecimento d
interessados, faço saber que- na dia 24
corrente, ás horas abáLio indicadasí

(291)

N. 16.'2(30 ..	 .
$.• P. Alberto, estabelecido Com fabrica cif

agur-s gazozas nesta praça., á rua do Rezende
n. 20, adopta a- marca sup-a consistente em
um rotulo retangular contendo a figura-:-da
um anjo como que sabindo das nuvens, tenda

José Gonçalves Diniz„ estabelecido nesta "emem uma das mãos uma garrafa' e noUtra.tnif
praça, á rua Uruguayana, ti. 22a, apresenta
a Marca supra, que adoptou para disibignir
os seguintes artigos: - conservas, cervejas,
aguas mineraes, aguardentes e xaropes, do
seu commercio. Consiste no seguinte: um ro-
tulo branco, tendo no centro a figura de um
homem, montado em lindo cavallo, e vestido
com trajes de soberano, tendo no parte infe-
aior em typos pretos as palavras Casa Paladi-
no, A referida marca polua, variar em córes
ç danada:kis, e bem assim em notas, cartões,
facturas e reclames. Sobre uma estampilha
de 500 réis: Rio de Janeiro, 27 do outubro de
192.0. José Gonçalves Diniz.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marciaj dá Gapital Federal ás 14 horas e 55
ininntos, do dia 18 de dezembro de (920.

Registrada sob n. 16.229 por -despacho da
Junta Cousreercial -em sessão de hoje. Pagou
no 1. 0 exemplar 2aSde seita por estampilhas.
filo de Janeiro, 20 'de dezembro de 1920.-
i-Á-lora Campos, director.	 (331)
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eTectuadas as vistorias sanitarias nos seguiu-.
predios:

. Bua Folia da Cindia n. 111, ás 13
horas.

Fali! da Cunha n. 113, ás 13,15
j./oras.
• Bua Felix da Cunha (barracão), sem nu-

- guaro.- ás. 13,30 horas.	 '	 •.
,.11na Conde Porafini -ti, 222, ás 14 horas.
Secretaria, da Directoria dos' Serviços Sa-

-LM- 103 Terí.e4res, 17 de. janeiro , de 1921--
Jottnim Viciei, secretario.	 - (•

-	 .

• Departamento Nacional da Sande
Publica

t.líriETORIA nos srnsuc.:OS FA.NITABIO,

.13a ra conhecimento e cam^arecimento. dos
"interessado:, faço sabe ,' Que no dia 26 do
re"retrte, se.t'io_ ctnadn a vistorils sa -
p itarias dos predios ns. 190 da rua Dar:io
de .S. Frlix e ri. 28 da rua, Senado:,

n'spec!iVaine-de, ás -14, e 11,30 horas:
S.xretaria da Directoria dos .Servios

tros Terrest-'es, 47 de janeiro d.,) 10-2.1.
Zreapdin Vidal; secretario.

Departamento Nacional de Sande Publica
- Publica

• ImEÇTORIA DOS SERVIÇOS	 .5N1;.rAilIOS.
rERRESTnES

- .1;e accôrda com o art. 770 do regula
roPnto em vigor, é intimado a comparecer na

Megacia de Saude., 'a 'avenida Pedro -II
n. 1A, das 11 as" 16 liaras, afim de tomar
Conhecimento do termo de intimação numero
2G.1 `1 7, exnedido para o predio n. 3-1 da rua

Christovam, 'o proprietario-Sr. Dr. Der-
n a rd ino,,ESteVeS de Almeida ou seu procure,
dor, ,

. IliréCtOria• d03 Serviços Sanitarços: Terres-
íres. , - pl de janeiro- de 192,1 .--Pel r) . Secretario,
Euriw Mancebo,° officia/.

Depa.rtamauto Nacional de Saude
• Publica
ImPEcTOrn or. Ft;CSTÁzAÇÃO CO ExtRucto

MCOXINA, 1,11.5RMAC(A, ATM: Minn (A E OBSTE--;

• Pol0.preset3to fica In rtiado o Sr. o'darroa-
-e,eniiico José Dessa _1ltrecia u Car ...alho, mo-
rador a rua .Geic?r.,1 Camai'a
para pagar neste ---i.l• ,,m1rtamento a nii,Ita
1005 que lhe foi irn-aosts por iest g icisp et
por infracção do ar.. 1;8, § 4' do Regula-
mento Sanitario vigente, no p:•azo d •J cinco
dias contados desta cinta. findo o qual será
processado no juizo competonte,

fl:o de Janeiro. 14 . de janeiro de 1921. —
Abitio de Carvalho, 3° cdlicial. Visto—Dr. 'Já.
Torres. ^

Departamento Nacional de Sande,.
Publica

1,75SPECTORIA ír FIsT..11.I7A00 DO Exruicio DA
5IED1C1 1 i11.4.11MACIÁ, ARTE DEYTABIA.E 013STE-

. SIUCIA

Pelo pre:ente fica intimado o Sr. Tiracin
flittenco.irt, estabelecido a rua Vollintarios
da Pateia n. 18, pra, pagar neste dcnarti.-
mento a, multa dei .:(1 00$ que lhe foi impoqta
por esta insPectoria. por infracç :Io dos arti-

-ros ris. 153 e 157 cio Regulamento Sanitaria
vigetit•-,, no prazo de cinco dias contados desta
'Ita. findo o qual será processado no juizo
)ninetzni`,e.
Rio de hno:en. !•1. de janeiro de 1021.

Abilio de CarralV, 3° off:ciai. Visto—Dr. TI .
T,1**res

Departaluento kacioaal da Sande Publica

INSPEéTOTUA DE F.."tiCENUARLA SINITARIA

D2 orem do se. de. director geral e dem:-
rói-do com os a rts. 721 e 723 p.iragrapho
unic,o do regulamcnto approvado pelo decreto
il. 14.354, 'de lã de Setembro do c:incute
anuo, ficara, intimadas os proprictarios dos
predios abaixo peticionados a completar os
serviços cie esgotos dos referidos ore:dias que
ainda não se acham liga.los á réde da COM-

_ panhia Ciiy Improvements.
Incor-rerão era multa de 2 :0$000 a 1:000$

os pr)prietarios que no prazo de 1:3 dias não
houveram requerido a esta inspectoria a na-
cessaria licença para a execução de Laos sor-.
viços.

Inpectoria de engonharia sanitaria, em 8 de
n ,vembro de 192).— Domingos J. da Silva
Cunha, Inspector.
. flolacrio dos predios a . que se refere o edi-
tal acinia:

Rua Tenente Cesta n. 61, antiga 7;
Puia Dr. Fabiolaiz n. C. antizo;
Rua Silva ns. 1171, antigo 1 - II; 11 - III,

antigo 1 - IV: 11 - V, antigo 1.-VI e 101;
Rua Vaz do Tolcelo n. 12ã;
Rua ‘Venceslan n. UAI;
Praia de S. Roque ris. 1 ant: go; 62, atiti-

ço 11 e 74.

Directoria de Contabilidade
CONCUIRENCIA

• De ord-un do Sr. min's`ro e de 0.3cordo
com a 8a conlição	 rdial de 20 de deem-
ly.o s1c, c nv,dad s a comparecer ne >ia
dircetor:a no pra-no 'de cinco dias a conta • da
da'a c'a pnblicaçã.o-des e, airn de asugria-
r~ os .r SmctivS c.rt:ra.etes de for.leCiinefi-
tOS difi:v.:t :3 O CO . 1e ite 'anilo, ás re a,.tições
dependentes .-clest iniMsterio, --Os 's3guitites
comme-ciantes: Sou 'a, Torr s S.- Com )., para
o gru.3o no av seçvou,Souza Baptista & Comp.
e )1.,a,qcs Pi agana &Comp.,. para o 1: ;° grupo.,
s b pua de perda da caução na-fdta de com-
parecimento.'
• Dil'ectdria de Contabilidade, 17 do •janeiro
do 1921.—Rodriyues . Bavbosa, director geral.

Policia .do DistrictO —FederAÈy •
1NSPECTOIIIA DE VE11E:MOS

• Exame de motorista
Cha-lia 'a I . ra o dia 18 do corrente ás

hora , n'es a lnspe.:tor•a:
, A )10 Autou o. Nicola de Sanha, Armando
Per a. ci s, o o Lopes da Silva, Antonio Jogs
da •nionio.de Azevedo Neves e Carlos
de Ass:s P:.•reira

Turma . supplementar
. E its::Jo - Gomes. Alberto Correa dos Santos,

Deiphiln de Figuebodo, Evangelista Alfatx
knol Cor .eiro, José Gonçalves da Elo-

cita e Manoel Francisco.
Prova • regulamentar •

Ao aio Rodrigues da Silva e Justo Valle.
taspectoria de Vebicillos do DistrictO rã4

d •::ral, 17 de janeiro de 1921.— C inspector*
capf.tão	 Maller.

Policia do Districto Federal
• O desembargador Geminiano da Fran-,
ca, chefe de Policia do Distrioto Federa/.
pára •os effeitos no 'disposto no art. 19
das instrucções- baixadas em virtude do
art.. 2:.:1 do decreto federal n. 6.440, da
30 de março de 1907 e do art. 43 do
ereto municipal n. 931, de 16 de seteirt .. •
bro de 4013, faz publico que desta data,

cieante e em caracter provisorio en-
tra- ernivigor a tabella abaixo declarada.,

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de 1921:1
— O' chefe de Policia, Geminiano dt4
rranria.

. PROPOSTA
T. ABELLA DE AUTONOEIS A VIGORA! I DE 17

- DE JANEIRO DE 1921 .

	

Tabella horaria	 •	 .
Primeira hora, indivisivel 	  12$000:
Segunda hora e . subsequentes... , •

	

clivisiVels em 114 de hora 	  • M000
Observações •

O aluguel do automovel á hora Será-
contado do momento em que o vehicula,
deixar a garage ou o ponto do ostacio-,
namento, até ser dispensado pelo passa--.
o eiro.	 •

Tabella taxirnetrica

Por 1.200 metros de. percurso.	 200Q-
Por fracção de 300 metros de
•• percurso accrescido, ou 90
• segundos de espera a dispo-

unG
• Observações
1.• Pagará mais as taxas addicionies de
2$ ou tlFz o passageiro que tomando o
autornovel dentro do I° dos perímetros
abaixo clescriplos se destinar .respectiva-
mente .fto 2" ou 3° e não fizer .a viagem
de retorno.

'.2.° Não terão direito á taxa de retorna
.os automox-eis que forem alugados na
região romprehenclida entre .,a •praça
S a.enz Penna. -ruas Major Avila,. Folippe
Camarão,. largo de Maracanli...-.aua São,
Francisco Xavier até a . estação desta
nome e rua Jockey-Club, por -um lado, o
o ponto de .conjuneção das estradas Velha
c. Nova da Tijuea; ruas Dr. .Bulhões
José dos Itens no -EngenhnÁle Dentro ..e•
Caminho de Itararé até a estação do
Ramos, pnr outro.

Da parte 'de Botafogor •entre as linhas
dos Daneis e largo. dos Lolks
lado, e o Colleg in Anglo-Amodeano e

("

- Departamento -Nacional da Gaude
Publica

,7. 11szc1rear./, nos ,sEriviços • SANITARTO.S Tua:Fs.-1Ru

Tusoectoria de r • se :lizaicí. de Cancros
iceu kios avisa a todos - os - iiit2: •cs-zarlos que.
partir dt.!_-1 di,abril de 192', p . iiiirá a tolos
inf)ae foret: do art. ;589 e seus pr,nrraphos

•,..• flro-tiamente	m.1 do DepaTtaento Nac;onal
de Sande Publica:	 •• •

Art. li89, Nenhum indivicluo que esteja eli
mina ndo ger tiens da doenças trariSIDiSSIVCIS

- fr.raliN .,taclo de dermatoseçuas partes expostas
Poderá lutar co.n genoros ahime3tii s, urna

ez, que, a crit -rio da inspreoria, posam
•dalii resultar maleficias para a sande pu-
blica.	

••, •.° Os encarrega los ou dirientes dos
-cones ou estabeleci!nentes de gneros nlimen-
;icios reclamarão dos seis empregados artes-

medico, para os effeitos destf ardgo. Ou
exigirão que SO subruattarn a inspecção

feia 'autoridade sanitaria, c.abotici..). em qual-
wier hypothese, á hispector.a. 	 sua acção

§ :.° Aos infractores -do § t u s?.,rão imp;stas
multas do 500$ a	 dobradas...no caso de
reiacdencia. .	 .

Directoria doí Serviços SanitaAos , Terres-.
ri.es.f de janeiro de 492.t. — Dr. Alberto
de - C22ilia, inspector de fiscalizaçãO- dos g';.1-
meros alimenticios.

/1.1,1,.	 •
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fim da. rua Marquei de S. :Vicente Pof
outro.,

Esta_ tabella é. applicavel a qual-
aluf.,r hora do dia ou da noite, com qual-
sitiar numero de passageiros, dealro

Plotadão do automovel.
• 4.° O auto-inovei munido de taxime•ra
é • obri gado, • não obstailte a servir á
hora. -

Aabelia de excitesão
Primeira hora, indivisivel..... 20$000
Segunda hora e subsequente,

	

' divisiveia em 141 -de hora	 iGs000ck

Observações	 -'/
Esta tabella é .applicavel aos excursio-

nistas que demandarem o Sylvestre,
avenida NiemeYer, Gavea, Tijuca, Gua-
ratylaa, - Santa Cruz, arraial da Penha,
lipor occasião de festas) e outros pontos
além das limites da zona suburbana.

A tabella para. corso, durante, o car-
naval, será 'determinada opportunamen,
te pela Policia.

Aviso
Easas tab.ellas serão expostas no in-

terior dos automoveis a vista dos passa-
geiros,' nas garages, nas delegacias e
postos polielaes • e nas agencias da Pre-
feitura, para conhecimento dos interesa
t achas..

A divisão dá 'District° Federal a que
se refere a tabella acima é a quel abaixo
se descreve:

'-Primeiro perimetro
ConforelAnde os bairros Leblon,

-Ipanema, Copacabana, Leme, Botafogo,-
Laranjeiras, Cattete e Gloria, pelo la-do
do sul e, Lapa, centro da cidade, Cidade
Nova; Catumby, Saucle, Gambôa, São

•Christovão, suburbios até Engenho Novo,
Rio Comprido, Engenho Velho e Tijuca,
pelo lado do norte.

As ruas que -procuram Santa Thereza,
e visinhanças ,ficam comprehendidas • no
1° perimetro sómente nos trechos fran-
camente aecessiveis.

Deaeripcão ,synthetica do perimetro
• Lia:foral da cidade, desde á praia do
Rarpoadar, no Leblon, até a fáz do rio
Jacaré no 13emfica e ruas limitróphes ou-
interceptadas pela linha pepimetrica,.
-Como segue.: •

Rua da Barra, rua do Pão até Dr.,
Dias Ferreira, Jardim Botanico até Mar-
quez de S. Vicente, estrada de D. 'Cas-a
farina, até o 'ponto de encontro com o
rio dos Macacos, rua Faro, rua Senador
°ataviam) até . Indiana, rua Alice e tra-
-veaSa Fernandina até a juncção, -rua
Conselheiro Pereira da Silva, travessa
aaarvalho de Sá, até o palacete Guinle,
rua Marqueza de Santos, Tavares Santos
até a ladeira,:a Pedro America) até a la,
.laira, D. Carlos I ou Santo Amaro, Ben-
atuada Constant até o cotavello onde co-
meça a ladeira, D., Luizá até o fim da
travessa Alice, Cassiano até a rua Tay-
ler, :rua Taylor até a primeira curva,
ruas •Sylvio libmero e Muratorio, rua
Silva:' Manoel até a ladeira, Monte Ale-
agre at.é a rua alatá, Costa Bastos até - a
;quarta volta, rua Valença. rua do Cunha,
Padre Miquelino até _a ladeira, Miguel de
Paiva até a ladeira, rua Laura, Erma-
linda até a rua Laura, rua Navarro até
a fuaado Cruzairo, saia Barão da Petro-
polis até a travessa, Conde de Bomfim
até sa travessa Alfonso, travessa Affonse;
rua Dr. Ferreira, rua Leopoldo. Paula
Brito,: Dr. Ferreira Pontes até a tra-
vsea4aa I3orsla ado Nafta, Darão de BOm

' Retiro, rua Jardim, rua Central, traves-
sa. Bolegarde, rua Martins Lago' até Vaz
de Toledo, rua Viuva Claudio, fechando-,
se o perimetro com o rio Jacaré..

Segundo perimetro
Coniprehende os bairros do Ctirvello,

Paula Mattos, Santa Thereza, França.,
Sylvestre, Lag-oinlia, Sumaré, Tiasica
.(parte baixa), suburbios da Estrada 'de
Ferro Central do Brasil desde Engenho
Novo até Caseadura, Inhaúma e subur-
hios da Estrada de Ferro Leopoldina
desde o rio Jacaré _até a Penha:

Dcseripcão synthetica do perimetro
Ruas limitrophes ou interceptadas

pela linha perimetrica, como - segue:
• Ladeira do Ascurra, ladeira Cerro Co-
rá, ladeira dds Guararapes, ladeira do

' Peixoto, rua. Indiana, rua Alice, da jun-
ação 'com a travessa, para cima; rua Ta-

'. vares Rastos na parte em ladeira; rua
Santa Christina, Benjamin Constant, no
trecho mais ingreme, a partir do coto-

' vello: rua Senador Candido Mendes, rua
Cassiano, a partir da rua Taylar; rua
Taylor, a partir da primeira curva, as-

: trada de - Santa Thereza, rua Silva Ma-
noel, na parte em ladeia; ladeira do
Castro, desde o ponto em que encosta no
plano inclinado; rua -José de Alencar, la-
deira do Vianna, rua Concordia, Migue/
'de (Paiva, a partir de Concordia; Erma-
Finda, a partir da travessa; Cruzeiro, rua
Barão de Petropolis, da travessa para
cima; rua e travessa dos Prazeres, da
juncção para cima; ruas !Santa Alexan-
drina e Paula Ramos, da juncção para
cima' rua Conde de Bomfim e rua Pinto
Guedés, da travessa Affonso até o ponto
de juncção das estradas Nova e Velha da
Tijuca; rua Ferreira Pontes, da travessa
para cima; rua Araujo . Leitão, Grão
Pará, Romana,- Conselheiro Verna Maga-
Ihries, Maria Antonia, rua General Bela
legaria, Marques Leão, Vaz Toledo, Pe-
çanha da Silva, D Rita, Pinheiro e Ola-
ria e todo o arruamento na margens es-
querda do rio Jacaré, rua do Portinha,

, Estada de Ferro Rio d'Ouro, rua Silva
,Valia. rua Iguassú, Estrada de Ferro Au-
xiliar. rua D. Antonio Alexandrina, rua
Coronel Rangel e todo o arruamento até
os morros do Matheus e de Ignacio Dias,
estrada Maria Lu'iza ou caminho de Tgna-
cio, Dias até a garganta,- pontos em que
o rio Jacaré recebe um -affluente.
'a	 Terceiro perimetro

Comprehende toda a parte restante do
' District° Federal, incluindo 'lambem as
. ilhas do Governador e Paquatá.

Perimetro interferente
Comprehende os bairros da Leme, Co-

pacabana, Tpatiema, Leblon e GaSea,
pela parte do 'sul e Fabrica das Chita,
Ti.luca,' Villa Isabel, Andarahy, subur,
bios da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil desde S. Francisco Xavier até Enge-
nho de Dentro, Inhaúma e suburbios da
Estrada de Ferro Leopoldina até amos
pela parte . do norte.

Descripção sunthetica do perimetro
Linha dos Tuneis, Macedo Sobrinho,

largo dos Latias por um lado d Collegjio
'Anglo-Americano e rua Marquez •de São
"Vicente pelo-outro, isto da. parte do sul..

Rua Desembargador Izidro, praça
Sacriz Peila, Major Avila. Felippe Ga-
marão, praça Maracanã, rua S. Fran-
'circ.() Xavier, :Iockey Club, por um lado e
caminho de Ignacio Dias desde a gar-,
ganta, ponto onde' o rio Jacaré recebo
um aoraego: rua 4 (e:lidai-sana Maranhão,
:Dr. Dias Lia Cruz, Dr. , Borja Reis. Dr. Bis-
lh-es, raia José dos Reis. estrada Velha
da Pavuna.. caminho da Fre guesia. ca-

rr.inho de Itararé,- estrada da Penha, -talã
Victoria, estrada Velha do Engenho dt'X
Pedra e c,arniiiiici c'd Pedra, pelo lado op7s
posto, isto pela parte do "norte...	 .	 ,
• Policia Militar do Districto reder-al j
.toNeuriso PARA PROVIMENTO DE i.b./TA VAdn

DE 20 TENENTE PHARMACEETIE0 •
Faço saber, de ordens do Exma. SP

general -command.ante,--- ;Stue, cïistindoi
:uma vaga de 2° tenente pharmaceutied
nesta corporação, estará aberta na se4
°rataria geral a inscripção para o respe-a
ativo conpurso, todos os dias uteis, da.S.
10 ás 17 :horas, a partir -de hoje, e.pelc)
prazo de 30 dias, dea•acctirdo com o ar-4.
Ligo 37; alinea 1 8, do regulamento vis!
gente.

Os concurrentes deverão, na fdrIna trd;
art. 36, §§ 1° e 20 do citado regulaat
mento, juntar aos requerimentos do
scripção, folha corrida ou carteira dd
identidade, titulas de idoneidade e ousa
Iras documentos sitie julgaPeria aonver.14';
entes, coma provas' de serviços preitSÁ
dos á sciencia e á Republica e bem ; ag4;
sim a caderneta de reservista do Exer41
cito, resalvados, porém, os direitos adt
quiridos em virtude do art. 128 do de.",
ereto n. 12.790, de. 2 de janeiro	 '
1918.	 -

Na referida Secretaria •serão • prest
dos aos interessados os . esclareciment0
de que precisarem.	 -

Quarta general á 'avenida Salvador
Sá, 31 de dezembro de 1920. —Euclestl .
des Guiniarães, 1° tenente secretario, igt)
; Urino.

Policia Militar do District() Federa/ .
CQNCURSO PARA MOVIMENTO DE - IIMA VAGA ISt

2° TENENTE DENTISTA
-Faço saber, de ordem do Exmo..Sr. genee'.

ral commandante, que. existindo .uma Vaga,'
de 2° tenente dentista nesta corporação,-O,S;;
Orá aberta na secretaria geral ashiscripe0
para o respectivo concurso, todos-as dias ~.9.4 .À
das 10 ás 17 boas, a partir de hoje, e PO
prazo da 30 dias, de accardo, com o art. 371
aboca 1a, do regulamento vigente.

Os concurrentes deverão, na fórma do adia
go 36, §§ 1° e 20 do citado regulamentrajuntki
acs requerimentos de inscrinção. folha corrid.14
ou carteira de identidade,titulos de idoneidade
e outros danamentos que julgarenstonverdeni
tes, como provas de serviços prestados á scien-ai
eia e á Ramifica, e bem assim -a caderneta
reser\ ista do Exercito, - resalvadcià, porém, O.
direitos adquiridos em virtude do -art. 12!
do decreto n..42.790, de a . de janeiro d f• )1918.

Na referida secretaria serão •prestados•apá
interessados os esclarecimentos de que preci4'.
sarem. 

Quartel General á avenida Salvador de S34 •
rai.

13 de janeiro de' 1321.-Primeiro tenente Ei.'45
clydes Guimarães, secretario interino.

Policia do Diatricte Federal
O Dr. Calos de Faria Souto: 1° delegarrd

auxiliar de policia do Districto Federal, fa'S
publico, para conhecimento dos interessadas,
que estando em cobrança na Prefeitura do
Districto-Faderal o imposto de vehienlos ter:,
rastros deverão os seus prop ietarios, unia
vez paga o alludido imposto, apresentalA
para registro na Inspeetoria de -Vehiculos cle)
de ae,cee-do com o estatuido nos artigos 1°
18° do Decreto Municipal n. 931, de 16 de sea
tembro do 1913, sob pena de incorrerem na
multa prevista na tabella annexa a% alludida
decreto.
	 Delegacia Auxiliar. -11 de joLiP

neiro de 1921:-Carlos de Faria Souto, 1° d(0
legado auxiliar.'
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•J Borracha, viram» Ui lençól, "kilo 	
2. Gamaras de ar 2ax3, uma 	
Sr. Cansaras do ar 8751;105, uma 	
4 . Caia aras do ar 880X12-),12a, lana 	
N. Guinaras de ar PiiXl0i, tina.. -. . •
6. Ca toaras de ar 00X450, ema 	
7. C:aluaras de ai-.03iXt3, urna 	
8. eamaras de ar	 X 1, urna 	
9. Cansaras de ar 335(4, -uma 	

10. C.aznaras de ar ::42x•i, unes	
11. Lampadas camomicas de G a 5.2 volts por

diversas valia s , uris;
12. Lona impeerneavel para Vulcanizar pneu-

tnat,co, kilo 	
13. Pneurnatico antidarrapant 33x3, um...
14. Pnaurnatico antidoaaapant. Sat,(4, um...
1. Pneumatico anti leasrapailt Mi x155, DIO.
16. Pneuma tico a itidotrapaut 935 X 135, um.
17. Puemaslico ant:darrapan-, 920).;120;
IS. Pneainatieo antideraapa nt 915><105. um.
19. Pneumatica a n'ideSrapa SSO X 'NO, um.	 •
20. Pimunia tico antidersapant 575X105, um.
21. Pnaumatico antid irrapant 2),x3, um...
22. Pnaarnatieca-liao t3 x4-, um 	
23. Pnoitinatico liso 32x4, ter	

	

Pnernmatice liso 0x 5P, uni 	
25. Pliearnatico li-ao 035 X 1 :35 unl.

•••
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e.4:1;c1wido. Si essa (101110ra . exceder de 48 horas. em qualquer das
-	 acima, se applicará a multa de 25% sobre o valor do pedido c •

na de 50% se o exccssa fôr maior de 15 dias, ou no caso de rejeição
dos artigos, prova. ia a àut má qualidade, ou ainda- - se deixarem de
sor fornecidos. Nestas duas ultimas Itypotheses os artigos serão sub-
stiteilos itnmediatainerste- por. outros adquiridos no mercado, cor-
renio por conta das contraatstute o excesso da despeza.

„as propostas não poderão conter senão U1118. formula de
completa etibmise q o a todas as ciausula.s deste edital e o preço que o .
peopaneute °Tareco% itSo se tomando em consigeração qualquer of.;
ferta de vautagens não previstas no . e fitai de concurrencia.

13. a Em caso d,a absoluta et:maldade entre duas propostas, ser5
estipulada uma segunda conclição para decidir a preferencia.

.16." Não serão acceitae as propostas que não tenham preços
para todos os artigos. -

a 17". Os artiaes constantes da edital serão adquiridos em quan-
itiltsalarc.1-idades- parcalla.las ou no todo, se assim convier á Policia 'Mi-

18. 4 Os coutraetante3 ficam obrigados a pagar o sellapropOrcioa .
nal . segundo a lei da 'salto em viger, em estampilhas apostas ao seu_
contracto. •

19." As contas de fornecimetito serão -apresentadas até o clã, 8
do mc, . seguinte ao da entrega dos artigos.

2j. a contcactantes incorrerão na multa de (100$000) cem dg
róis, quando deixarem de entregar as respectivas contas dentre do
prazo estabelecido na ela usida 19.

21.° Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das. importaiv-
cias das multas, nas quantias que tiverem dc receber ou da caução
feito para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a com-
pletar a referida, cançio no prazo de 48 horas,' após ter recebido a
intimaçã'upara tal flui.	 •

Sara° . observatiaa nesta concurrencia todas as disposiOes do
are. 51 da lei n. 2.1'21, ^de 30 da dezembro de 1909. .

Na intandencia geral da Policia Militar serão prestadas aos In-
teressados todas as iiiformações necessarias e exhibidas aos coneur-

'rentes a. minuta cios contra-ato:É a que "deve obedecer o fornecimento,
bem assim as armastras dos -artigos.'

Os artigos para os (lues chamada esta concurrencia são 03
mencionados na relação junta.

intendei-feia Geral' da Policia Militar do bistricto Federal, G,
avenida Salvadas . de S. 7 de janeiro de 1921. -'João GONICS

ibeiro	 tenente' coronel. 	 •

. s Gen/ardes
.	 .	 .	 .• .	 •

Todos os ai Ligo; serão de primeira qualidade-e postos a custa,
--en-) çontractante no s togares que forem. indicados. Seis lo rejeitados.

• sio acto do . recebimento os que não estiverem naquellas cama-
• (Usara:,

. 2." Só se acccitarn propostas feitas especialmente pai% Caia
saalip-o, nas listas impressas fornecidas pela Intendoncia. Geral aos
enticurrentes, os (umes as trarão com preço; para todos os artigos..
/ 1 ,, dia acima indicado Qin euveloppes fec:n.tdas e- com' indiaação .da.	 .	 _	 ...grapo..	 .	 •	 .	 :	 .	 .•.	 .
. • a. a As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta- ^preta.

sisuda todas selludas, ditadas d asSignadas, sendo nollas eePecificados
sal, acereseirnos, 011101 ias. entrelinhas. razuras 0. 11 resalvas, em ai.-

•a_ sarishios e por extensa,eas preçiss da cada. um  dos aztlgos...	 .
.	 .	 .

4." A idoneidade das conctirrentee será julgada praviainerita pelo
•coannandante ge ai da Policia aflita% á- viKta do documento em ori-

. ou Dahlica forma Que es mosmos prctlezirã.o o P.M . Sentarão com
•• a asealarluienao do inataucção. doclat .audo o capital de sus firnlis so-
^ -cial.realisadp ate a data do editai, canseniontemente registrados:_	 .	 .

awaaaciante estab..leri - o, para farnecimento dos artigos quo prateai-
dasani fornee,er, OS IIN)QSCOS de sua casa eomosercial relalivos 20 Ui-

etim semeatae vencido, e recibo da contadoria desta. c srporação, de
isiaer depositado no referido d;a on ali Les a quantia de quinhentes
-rui] réis.

o qee deixarem de apresentar pl oaosta.
10." OS contrario-a 'Polerão ser rescindidos quando os contra-

reates forem multados inais de treç vezes, perdendo neste ca ço a
•tareio, SqIII direito algum a qaalquer indemnisaçao par prejszo,
-seja qual ftèr a sua prooecieneis .

a riça, livre á Policia Militar o- direita de escolher ie cada
- aeamsta os 'arti g,os que -e/ visei., assira como adquirir maior on menor

spianti lado, da queconsta relação mulita a este edital, ficando, po-
-réen. o forneadar obrigado era qualquer dos casos a mauter os pra-
ça- contractados.

Ia," Os prapoaeutes ficam obrigados a. entseg,ar pessaalmenta os
01.1 f;17.(;i-0 por peesaa que. o represoirte e sujeita case-lião a tolas

a, e .linp icias:du reenlainente da Policia Militar, na parte relativa . a.
0.,atr,astos 'e torneamentos.

13." Os coatractantes ficam obrigados á satisfazer os pedidos de
f•si,e . imeritos no pra:o de 48 horas que ee seguirem ao recebimento

masrmas, quando se tratar de farnerimenna quinzenal e nos de-
ras casos, a entrar ira hora e dia fixados, incorrendo na multa 'de

s : sobre o yr,:or doa pe . lisice çase dela:irem de SA:iSLZer DO prazo

Mliitar do District° Felaral

1NTENbENCTA GERAL' •

Dra'osslem do Esmo. Sr. geacseal-commandauCe. faço publico que
na dia 28 do cor:eine cos.ra . recebi ias neta ecrporktaio prapostas‘
ii.taa o fornecia.enl:o durante a :lune avena/te das artli . is conetantes

Reg.nintes grepre
•

Grupo. 1-Lubrificatite e et );)a:
Grupo 2-Pet..olao	 iculto:	 saiesels;
Grupa 3--! ccosaa P.a . a rtifiess letra a ti tomovel;

- (;rupes a-Dasinfacatates: •
Gaupo	 fica man to o.
Gripe G-Material -cirta.giesS.
4r [leo	 pa	 1:J.:Já-macia:
rt. ilpo 8-Material h () laja:atos - para. eiactricidade;
Grupo 9-Ma tesial pasa e -ias da avi.os policiacs;

• Grupo 10-Tintas, veenjzs e Ses•agens;
Gripa 11-2:51.icleira ,,' e outro:, a.atigos.

O.' Para cada grupa lavrar-se-ha opportunamente, na ser 'ataria,
suai conteacte, obalgandO-se enlio os coatractautes ao depoaita que

fixado. •
7." As propostas serão recebidas e abertas diante dos comua -

.rentes ás 2-ktorás do referia° dia 28,
s, OS cnitrac'.:attles safas) obrigados, a • .veuder . aos ofticiaes

.peaaas, mediante pagamento a;vista, pelo preeo da contracto, o:, ar-
£ . 4., do-que necessliarenapara consumo,

Os proponentes prefe tios para o furnecirnento de qualquer
ss e lipo quase recusarem a 4SSiefla.1' o Contracto dentro do prazo de

¡lias, a contar da data do edital d chamada, perderão o direito a
ciurfao de que trata a clausula 5'. 'perdendo 'S./Sá' da márnast cabreio,

Grupo -1 - Lubrifiecínte e estopa

NuMero de ordem	 Clasaificaçãe-- Unidade --:-Quantin'ade --Pacaos
5. Estopa branca dé	 'kilo 	 1 000
'2

,-.....
. Graxa patente, kila...., 	 	

.	 • -
-	 _ 600	 .

;. Oleo fino especial, kilo 	 	 -. 2.400 -
4. Olco grosso, kilo 	 	 1 .000" •
5. Oleo mobiloil, kilo 	 	 ' -IP 200 --
1-.  Oleo de mocotó, kilo 	 	 160

- Grupo .2 - Pelroleo

55506
55:20ã
6800

• 55300
21;700
3$300

1. Pefrolea fino para motores Diese, kilo.... 	 70.000 • -	 It1130

Grupo S - Aecessorios c artigos para autonioveis

Aosáo

	

- 15	 236000
• 20	 345008

	

10-	 40000

	

50	 4410O0

	

40	 .478000

	

20	 til$000

	

ti	 601000

	

£.,> 0	 Z34000

	

10	 37800o

	

aoo	 23to()

	12 	 0.;7$000

	

5.0	 9,32000

	

h	 2218000• - 4008000

	

a 0	 3608000

	

10	 2948 '00

	

ti	 2948000

	

15	 2108000

	

4 O	 2488000

	

10	 120000

	

lio	 1978000

	

h	 /908904
• 330g080

	

10	 81.519L1.?::_

:; :a Só poderá concorrer (mem se habilitar prévia menta. - 	 .DELA(.111D DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE• O EDICAL DE cceScomitiNCIA firt
1,11d :lu, com o rega:mingaus° eiriesido ao conluiando = geral . aa , e ás 1.5	 •	 PUBLICA NESTA DATA
101-1, (10 dia.	 deste. mek, documento com que prive ter pago carno 	 .
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'71000
1.1200
$fi81.

Grupo 6 - atateri:it eirtergico

Numeede ordem -Classificação - Unidade - Quantidade -*. PretIoN

1. Ag,ulbas de platina para seringa de 2 e. e.,
.	 MIS 	 '	 0	 21 •	 5$80O

2. Agulhasde platina para, seringa de 29c. e 	 ,
uma 	 	 42 	125500,

3„ Algodão hydrópIdo. pac.ate de 100,0, kilo	 100	 S$00Q
4. Algodão em pasta. kilo 	  .	 • -100	 315QQ
S. Atadura de cambraia sortida. dizia 	 	 1 3 	1520q
6. Atadura de gaze. sortida, duzia.. ...... 	 	 100	 •	 48.150
7. Categut Trialet ns. O a 3, tubo 	 	 21)	 28009
8. Gaze hydrophila, caixa de S metros, caixa	 . 60	 • 35500
9. Irriga/10r esmalta-lo para dons litros (de-

posito). dnnosito 	 •	 200
10. pipos de wymia.a tiara irrigador, jogos... 	 4)0
il. Pinceis para garealita, um 	 ..	 603
12. Seringa de borracha para c 'inala de nu-

.meres 00- a 3, um 	 e	 2,1 	 050

•

13. Seringa de bwraCia, para cristais da nu 	:
meros 4 a 7, uma 	 	 gi	 2$204

11. Seringa de borracha para cristais de nu-1
mares 8 a 12, Uma 	 .'	 •2	 21500

13. Serinea de borracha pra ouvido, uma 	 :	 48	 3700
16. Seringa de vi iro para itijecão urethral,

• urna 	 '	 lera -	 • 1250
17. Suspeusarios Milleret de 'is. 6 a 42, um.. 	 48	 $900
18. Tubo de borracha para irrigador, metro	 3.000	 X790.

20
2

200
20

200
2
2

400
660
/0

100
2

400
10

2
%
4

121},g
1.000,0

1
2
2

1.000,0
6

200,9
400,0
800,0

1.000,0
1,000,0

4

12)

10
1

100,0
20,0

20

10,40
1.000,0

1/2
40

290,0
100,0
100,0
100,0
20',0
200,0
200,0

1.000,0
200,(4)

10

4
209,0

00
10

200,

2,000,0

io

• 5	 2541600 69. Magnesia calcinada, kilo

	

N	 239100 70, 5/miuá compilou], kilo 	

	

15	 {971090 71. Moi-arda negra em pó kila. 	

	

5	 25150(•,0 72 Nitrato de prata fundilo, gramma 	 .•

	

200	 38000 73. Néo salvarsam de 0,15 a 0,90, Lodos, tuba

	

12	 5$!' 0 ) 74. ()leo de amen ".'oas doce genuíno, kila 	 _.

	

30	 515(0 75. OlcO- ,le fig:tdo de bacalháo Claro, kilo 	 „.
.	 76. Oleo de rici o, kilo 	  .

'77. Pastilhas cia chlo7ato do potassio, kilo....
78. Pepsina solava], kilo 	 .

9S0 ,	 11600 7e. Permanganato de potassio, kilo 	 .

	

129	 /1700 80. Phenacelina„ gramma 	 , 	 ..
81. Resorcina pura, gramma 	
82.. Sabão verJe, kilo 	 .
83. Sabonetes medicinaes, um 	
84. Salopheno, gramma  •	 	
85. Salyeento de se-lio, kilo. . 	 	
86, -. Sonapistno Higoint, caixa 	 	 .
87. Sulfato de morphina, gramma 	 	 .
88. 'Sulfato de quioino, kilo 	 .
89. Sulfura° de potassió, kilo 	
90. Terpina, kilo .. 	 	 .
91, Theobromina, gramma 	 .
92. Thyocnl.de Roah, gramma
93. Croiropina. kilo 	
94. Vazellna liqt iia, kilo 	

n

101000'
81000

sao7
4;zoo-

$0.10
33200
81900
31500

. 1710
• 31800

In O
45.:00

.21200'
61000
41000
21900
58300

$080
1130
1_00

328000
26$ I00
283030

$060
15000

$100
1240
$ '.70
1028
1018
1180

261000
311000

145000

	

10	 "MOO

	

2	 85000
2000. 	 $2,20

	

100	 .5$000

	

12	 65500

	

10	 950041

	

10	 • 2$00

	

4	 6$000

	

1	 36$000

	

2	 185000

	

400,0	 $008

	

1.000,0	 $100

	

1	 8$500

	

'720	 •$600

	

200,0	 $560

	

a	 208000

	

20 -	 15200

	

20,0	 25000

	

200,0	 21000

	

4	 .. 88000
I	 •	 305000

	

200,0	 5180

	

1.000,0	 5200

	

/	 DO$000

	

1	 .95000

.1

- 5,5
'.	 •

•

Grupo - VaÉllhanze para phaOmacia	 •

Numero de ordem -Classificaeão - Unidade -- -Quantidade Proçoi

S1030
3100)
41300

155 00
as000

1.8SO i0
45000
23200

$022
128000
2.800

4010
1.80
5030

21000
1310
1800

104:.N
3067

305000
48200

1018
$0,0

4,3000'
$010

3050040
68000
81000
5300

481000
8060

• 561 ,00
108000

1. Bocetas de. papalão para pulula de 1 1/2 a

	

9 c/rn de dia metro grosas 	
2. Garrafa branca de litro, urna 	
3. Garrafa branca de conta, tina 	
4. Pote de louça, para pornala, de 13.0, um.
5. Pote de louça, para pomada, de 60,0. una
6. Pote de louça, para pomada, de 425,0,

um 	
7. Pote de louça, para pomada, de 250,0,

1121 	

8. Rolhas conicas para vidros e garrafas,
uma 	

9. Vidro branco para 30,0, um 	
50. Vidro branco para 60,0. um 	
11. Vidro branco para 125,0, um 	
1 e Vidro branco para 210.0; um 	
13, Vidro branco para 310,0. um 	
13 Vidro conta goit't de 30,0, uni

"Vilp conta: 5,•.itta de ç?0,0, _

-

	

60	 . 155033

	

600	 $'700

	

600	 • 5500
• 200	 *30Q

	

200	 04

	

200	 5:80

200	 . 15000

100.000
1.000
1.000
1.000
1.000

. 0001
209
goo,

1029
`	 108$

308
#140

2{4
0

$.40i
255:4

2
- 6 Pneu/Infle° liso 920x120, um

2 . Ptleumatleo liso 880 x 120, um
•8. Pneump.tico liso 8'75 x 105, um
29. Pneurnatico liso 91SX105, 11111 	

3Q. flupi, kilo 	
j. •	Solução Michelim, kilo 	

Vellas diversas, para antomovels„ uma..

• Grupo 4 - Desinfectantes

1. Crusval4ina: ou similares, kilo 	
2. ChMrueeto de cal, kilo 	 .

Grupo 5 - 31-edicamentoa

1. Acido citrico, kilo 	
2. Acilo phenico • puro christalisado, kilo 	
3. Acido chlorydrico puro. gramma
4._ Acida chiorydrico	 i 	 kilo 	

	

••• • 5. Acido lactil •o,- gramma 	 .-
6. Acedo borico em pó. kilo 	
7. Acido sulfurico puro, kild! . 	
8.- Agua itigleza, garrafa 	

. 9. Agua mineral, 4/2 garrafa. 	
10. Agua de flores de laranjeira, litro.
11. &pie de Habitua Larach, garrafa 	
12. Agua de rosa , '(1 Gasse, litro. 	
13. Agua oxygonada, v:dro de 250 grammas 	
14. Alcoolato vtilnerario.• litro 	
15. Arnmonea liquida, kilo 	
16. Atinialol interno, vidro 	 ae
17. Anniodol ext :ruo, vidro
18. Antidyrina de Knorr, gramiha 	
19. .Arrhenal gramma 	
20. AriStol, gramma 	
21. Asperina, Tailo 	

• 22. Benzoato de sodio, kilo 	
23. Balsamo de tolú, kilo 	  , .• .5, •
24. Benzanaphtol, gramma 	
25. Bicarbonato de so.iio, kilo 	
26, Bio !urdo de mercurio, gramma . 	

• 27. Bisulphato de qiuiUllio, gramma 	
28. Bromhydrato de quinino, gramma 	
29. Brom:In:elo de sodlo, gramma 	
30. 13roruhureto de potassio, gramma 	

.31. Cafeina. gramma 	
32. Calomelanos, kilo 	
33. Caauphora de 1" .qualidade, kilo 	
3-1. Capsulas de eliapereau ns. 0, 1 e...2, caixa

de 1:000 	
35. Carbonato de 'enleio, kilo. 	

• 36. Carbonatei'ete magmisia, kilo
37. CarVilD de B6,110,.), kilo 	
38. Chloryd-ato de coe p ina, gramma .....
39. Chlaryi . rato de. morphina, gramma 	
10.• Chloroforoolo !luro em tubos, kilo 	
31. Chlorereto de potassio, kilo . 	

Codciaa aramam 	
43: Collodi° elaslleo, gi•amma 	
44. Cremor do tartaru soluvel, kilo 	
45. Creo:ina Pearsan. kilo 	
46. Creosoto vegetal de faia, gramma. 	
47. Creogeni tia verdadeira, gratuma 	
48. Dei •rpato!, gramma . 	
49. Dionina, graintna 	
50. Te-o/aforado, gramma 	
SI . Ergraina Pinicai), gramma 	
52. Ergotina Tvon, gramma 	
53. Essencia de arize gramma 	
S . Essencia de hortelã pinmnta, kilo 	
SS. 'Es cairia do Wintargreen, kilo
-310. Et	 • si:Vil-rico, kila 	
57. Exlmacto molle de beiladorta, gramma....
h . • Extraem malle de ratanba. gramma 	
5e. Folhas de sermo, kilo. .•	
60. W yeorophospaato de caldo, gramma 	
61. G lycerophosphato-de sodio,	 	
62. G lyearina pura, kilo 	
63. G.omma arataca, kilo 	
ela G ayacol liquido, gramma-

.. 65. Todureto de gitassio, k:lo 	
e6. Ióitireto de sadio, gr:inuma 	
67. lodo bisub ima,do, kilo, 	
63. Lysol oro vidro de 1.2;1,0,

• •

...
•

• . . .
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1
AP400	 dgãO

100005
42001
12500
125001

	

SOO	 5500G1
$40

	

'2.000	 1580

	

1Z;	 3430
a	 1s000

	

10	 45000

	2 	 10100

	

21	 10300

	

a	 1;400

	

10	 $oo'
	4r .	5700

	

3(4	 ,	 $100b

	

30	 15900

	

6	 43700
	10 	 13600

	

2-4	 moo'

5

20

$3
	

4,5000
ti
	

0.800
0500
103W

17. Brocha ingleza • para caigão n. 000;
uma	 p 	

18. Brocha ingleza, para calaça° n. 0000•
uma 	

19. Batedores para chapa, um 	
20. Breca, de aço parai madeira, uma 	
21. Breu, kilo

• • •

(jrupo . 8	 Material c objectos de electricidade

Numero de ordem -ClasgeaçãO- Unidade Quantidade- Preços

_
MÁRIO Qppi	 *

. -
14.. Isoladores ã`o porcellana de "08 de ai-

tora com pino de ferro recto e
porca., um 	

15. Massa isolante para cabos, kilo 	
15500 16. Fixe, ,kilo 	
15300 17. Transformadores- para . campainha dii
13500	 120x12 volts, um 	
-$200 18. Verniz esmalte branco. kilo 	
25000 19. Verniz esmalte verde, kilo 	
25s00 20. Verniz esmalte preto, kilo 	
55000 21. Verniz esmalte p-eto isolante,
5300
$400
$600
$700

Jainir,6	 1921 127a,--P

1. Abat-jour de porcellana, um  .
2. Cano do chumbo para gaz, kilo 	
3. Chaves.motrodhasica com fuziveis, uma....
4. Cleats com pavarusos, um  •
3. Fita isolante preta, rolo 	
0. Fita isolante branca, rolo 	
7. Fita isolante amarella,.rolo 	
8. Fio llexivel duplo de 1/2 mim,. metro 	
9. Fio flexivel duplo de 1 mim, metro 	

10. Fio flexivel duplo de 1 1/2 in/m, metro;
11. Fio flexível duplo de 2 1/2 m/m, metro 	
12. Fio singelo de cobre do 1 m/m isolado,

metro. 	
13. Fio shigelo de cobre de J. 	 m/in isolado,

metro 	
11. Fio de cobre nú de 1/2 a 2 ni/m, kilo....
15. Garras do latão para - abat-jour, uma....

,	 Interruptor pendente de metal para 10
a myères , um 	

17. Lampadas economicas wolton de 220x10
a 32 velas, mna 	

18. LaMpadas econornicas wolton de 22050,
urna 	

' 19. fampadas econlicas wo?ton de 220 x100,
uma 	

•20. Lam pa,das economicaS wolton de 120 x 10
a 32 vias, uma 	

21. Lanipadas economias wolton de 120x50,
uma 	  • 	

22. Lam padas economleas wolton de 1'20 x100,
urna 	

23. I•ampadas 1/2 watt 220x 1W', uma 	

	

Lampadas 1/2 Nvatt 220x200, uma 	
25. Latupadas 1/2 watt 220.><500. , uma 	
21. La In padas 1/2 watt 220 x 1 . 000, uma 	
27. Lampodas'1/2 lvatt 120x25, uma 	
28. Lampada.; :1/2 watt 120x50, uma..., 	

	

Lampadas 1/2 watt 120x100, uma 	
30. Lampadas 1/2 watt 120x201, uma 	
31. Lampadas 1/2 watt 120x500, uma 	
32. Lampadas 12 watt 120x1.000,
33. Massa para soldar, kilo 	
31. Oleo fino para lubrificação de motores

Diesel, litro 	
sh). Roldanas de por-canana para fio Ilexivel,

,	 uma  •
36. Supportes com chave para laiupadas ele-,

etricas, um 	
37. Tubo flexivel de V, metro 	
38. Tubo flexivel de 1 1/2", metro 	
39. Tubo fiexivel de'2", metro 	

Grupo 9 -- Material para caixas de 'avisos
Toliciaes

I, Accumuladores completos com vasos de
•• vidro e capacidade de 35 ampères,

um 	
2. Accumuladores completos com vasos de

vidro e capacidade de 80 ampères,
um 	

3. Acido sulfurico para acctunuladores,
kilo 	

4. Botões do madeira para campainha,
um 	

3. Botões de louca para campainha. um ...;.
6. Cabo de chumbo com quatro conductores

de cobre de 1 1/2 m/m kolado com
borracha, metro 	

7. Cabo de chumbo com dons conductores
de cobre de 2 m/m, metro. 	

8. Cabo de chumbo com deus conductores
de cobre de 3 mim, inetro.s 	

0. Cabo de chumbo com um conductor de
cobro de 3 m/m, metro 	

10. Cabo de chumbo com um conductor de
cobre de 6 mim, metro

11.- Chumbo em lençol, kilo 	
12. Es!anho «Carneiro .), kilo . 	
13. Fio duplo Weatherproof, de cobre com

um conductor d 1/2 Mim;

••

	

200	 25000

	

100	
24080000100

	

100	 73500

	

20	 184%0

	

.10	 255000

	

100	 .23800 22. Borra,cha, em lençol (qualquer espes-

	

100	 • 35000„'	 50	 .10000
	50 	

sura), kilo 	
55000	 2p. Bahnazios, kilo  •	 ,	 2	 el$50Q

• a.hia., kilo	 	 an 	 ggg

	

50	 185000 25. Colla da B

	

50	 7$500	 24. Cera virgeto, kilo 	 4	 N.2

	

5	 -. 1./• 

	

5	 253000 20. Colla para caiação, kilo 	 	 000..

-'-'.	 $5300'

	

. 5	 103000	 27. Chapa de zinco liso n. 8, kilo 	 	 33	 •
28. Caixa de ferro galvanizado para agua

	

4.800	 $900	 -com capacidade . para ,800 litros,
uma 	 - .	 2	 000005

	

500	 0100 99. Caixa antomatica completa, uma 	 .	O 	 . 24000Q
.30: Chaves em brutO sortidas, uma  • ... 	 	 78	 . ãs00

	

400	 ' 1$-00 3 .1. Cano de chumbo 'para agua (qualquer

	

322 

$:

	 8 ra:00 o0,01 _

	

' -150	 25500	 .dimensão), kilo 	 	 2•-).
	23 	 2F35à80°00° 	 mansão), kilo  .

	

, 50	 32. Cano de chumbo para gaz (qualquer cli•

	

-.-	 . 33. Chapa de fç!rro galvanizada, n. '18,
uma 	

33. Cano de ferro galvanizado (qualquer di-
mansão), kilo , 	 	 79 01,50,

31. Chapa de cobre de 14", kilo  •	 23000

36. Chapa de. ferro preto . de 1mX0,60,100 •	 455000	 • uma 	 . -	 2	 280000
37. Cadeado de metal, um 	 •	 ka	 . 4400f.f.•
38. Corda americana, peça 	 .	 ii	 45.5000,..
39. Chuveiro completo de 3/4, um:. . 	 	 . 2	 205000.
40. Colheres çle liso da '7", uma 	  	 2404
-44. Colheres de liso de 10", urna.. . 	 	 1.2	 MOO
42. Colheres de embouço de 7, uma 	 	 42	 3$400
43. Colheres de Canto de 3", uma 	 	 12.	 15130d,
44. Compassos um 	 	 1,2	 a$400
45. Carrinho de ferro tubular, MU 	 	 O	 8P$00,

	500'	35500 46. Chaves de parafusos com catraca, uma 	 	 ' - (2	 WO '•
47. Cabos para picardias, um 	 	 24,	 MO

	

500	 13800 48. Cabos para enxadas, um 	

	

11	
$50

49. - Cabos para pás, um 	  , 	 	 1550,

	

. 200	 25800 50. Chave ingleza com duas boccas, uma 	 	 *	 ' 6$00á,
51. Dobradiças de ferro de 2" a 4", pares 	 	 40	 $606f

	

200	 25000 52. Dobradiças de ferro de junta de 2° a 4",
pares 	 	 GO	 0G50.

	500	 • 33000 53. Dobradiças de metal de 1/4 a 3", .pares 	

	

2	
4%600.

	SG	 -25500 54. Dobradiças de vae-vem de . .3" a 4", pares	
4100 65500 45 Diminiz de 1/2x1", um 	 .	 1	 10,

56, Espelhos para fechaduras, um... 	 	 	 ga	 ra
	500	 '63500 	 Ekcapifinde 5/8" 2 uma 	 	 24

• •

5;000

50
500

10
1.000

50
30

4.000
500
500
200

5.0'0
200
200

t.200

400

100

1. Agua raz Pratts, kilo  - 
2. Agulha para empalhar, unia 	

Alvaiade branco de neve, kilo

	

Algodão em pasta, kilo 	 .

	

Alcool orditiario, litro 	
Acido chloridrico do cotnmercio, kilo 	 -
Arame de ferro galvanizado& n. 20,

50	 45000	 kilo 	  	 ,..	 .,
8. Aniagem virg'em, metro 	 .

	

- 9'. Aldraba de 2, 1/2, uma 	
10. 'Aldrabas com pilões de 2", uma 	 •
11. Aldt.atas com pitões de 5", uma
12. Arruelas, uma 	
13. Aluminio em cartas, urna'	
11. Arco de pua com catraca, um 	
15. Betume, kilo 	  	 i.

600	 MOO 16. Baecha franceza A. P. n. 14, uma... ,.;

25000

23200

35000

.	 . 4.53:30	 ;.•
6, oOO 6$300

7,

$300 ,3.

Grupo 10 -- Tintas, vernizes c ferragens

.... n ••••

...

50
	

905000

300
	

5950

30
	

5000
10
	

25000

o	 • • •



QPFIC L	 Janeiro ti 492! -

CO

3s
8
6

17.
2

3s209 133. Verde Pariz de i a , kilo 	 7.	 1/2
4400O. 134. Verde nativo R C, kilo 	 	 400

-. 84000 135. Verde LondreS. kilo 	 	 200 2 000
13000 130e Verniz. Copal Bluadel Spince, kilo.- 	 •	 /.1	 ,i 000
2 Nd) 137. Vemiz Flating,. kilo 	 	 'im 	 doco
MOO 138. Verniz vieux-chene, litro 	 	 -‘20 • 	 13500
63500 139. Ve:melhão francez, Blundel Spince, ki(o	 11.5	 3$000
2300 140. Velas, pacote 	 	 12	 23000
23300 141. Vmanelhão lavado, kilo 	 	 300	 6290

142. Zarcão genuino, kilo 	  ,	 2,20	 AS900
143. Zinco liso em folha, kilo 	 	 0.: 	woa133000

A zsoa

unoa

'as$000

	

ftj	LOS009

	

2	 j U000
s400

	297 	 1$300

	

490	 46300 ..

	

48	 205000
36 • 44pou

	

40	 36000

	

Li	 35500

100Q--
000
0ss

4$00e
3800

ao	 uléo

7$011.0

yo	 Moo

43439

'75750

tee
	

245000

40
33
80

DUM-474 Terç -feira 18

1;8. Ellos de metal dc 1/2", um 	
nn Escova para forração, urna .......
80. Ensaia de aço, uma 	
hl. Va. inha de trigo, Mias 	
G. Faca pintor, urna 	
63.* Fecha.fura com maçaneta, uma 	
64.. Fechadura de caixão corn,tritico, .uma 	 ,:'
65. Fechadura para arma: io , uma"	

	

- 66 ... Fechadura goages para gaveta, urna 	 :
07: Fechadura gorges - com trinco e maça-

neta, urna 	 	 ..
68. Fechadura de caixa() com trinco e ma-:
• .	 . çanota, uma 	

60. Fechadura gorges para caixa, urna 	
70. Fio pa calafate, kiles  • •
71. Fecho de bote com dbis palmos,
72. Fecho de' botão cern um Olmo; um 	
73. Fecho de'botão com Pi,20, um 	
71. Fecho de botão com 0'1 ,60. um 	
75. Fecho de botão com 0%20, um 	
76. Fecho de botão de . metal do."2", um
77: Fecho pedre,zes,
73: Ges-K) ore, kiloa

•79. Gemina lacca de 1% kilos  •
80. Gasolina, caixa 'com 36 litros -	
81. Kerozene, litros	
82. Luvas de • ferro galVanizadM de 2" a 3",

uma 	 	 1.2
83. Limas bastarda de' G X1 I. ' 16, uma ......	 6
84. Limas parallelas de 8", tuna:-  ' 	 . 4.
85. Limas parallelas de 14",. nnia:.. 	 	 11
76 -, Limas Darallolas de 18", •urna 	 	 12

. 87. Limas bastarda de 6", uma 	 	 12
88. Limas 1/2 canna de 4", uma 	 .• .•	 11
89, Limas Chata de 4",. uma..... . 	 	 6,,
90. Limas peaers greanes de tros quinas de -
• 14", umaa 	 	 12,
91. Lixa para madeira (qualquer

.
 numero),

filhas	 •	 2000 .• •92. Lixa esmeril pad'a fama), folhas'	 	 SO
93. Lamparina para alceai, uma  .	 '	 a
91. Lad ilho com valvula, um 	 	 10
.9;i. Macetea para calando, um 	 	 3

9¡;. . Maçaneta de porcellatia, tuna 	 	 8
97. Martellos americanos, nin 	 	 /	 12,
93. Met 03 duplos com molas, um:..... ..... 	 • 12
991 Niveis cora 0%23, um  ' 	 	  .;. .	 - 12

100. Oleo de linhaça genaine Blundel Spence, - -
• - '	 9 os .. 	

101. berre lavada trauma, a kilos	 	
2.100.%0

102..' Ouro em cartas, livro  •	 '	 10
10j. Pó leve, kilo 	 	 :'0
4-04. Pise, kilo 	 	 40,k

ti:..,'. Patinha na. 1, 2 e 3, kilo 	 	 10,.

73300'

	

., 46'100	 d. Areia fina cle agua doce, metro cubico...

	

7000	 2. Cal y i.-gele, kilo 	

	

a-3400	 3. Cal virgem de Cabo Frio, kilo 	

	

3700	 4, Cal virgem de niarco, kilo. ••• . 	

	

3se,00	 .5. Cimento «Atlas), barrica 	
L, 5400 0. Cimalha n. 7, metro 	

	

14700	 '7 Cimalha de O m.,11, metro 	

	

2300	 8. (limalha c:teia de 013 ,07 do peroba de

	

48000	 Campos, metro 	

	

, 380	 9. Couçoeiras de pe..oba rosa ,em folhas do

	

24500a	 6, tuna  ' • •
243000 40. Couçoeil as de pinho Paraná de, 1. ,' de

41. Cumeiras de pinho do Riga 02,08-x0%23, -•

1~ 	 , 	
.12. Curyas de li", uma 	
13. Curvas de 4", urna'	
IA. Frizos de pinho de 'liga de 0,10x0,03,

• 'metro  "'	 • 	
13. 'Frizos de peroba rosa de 0,10x0,03, metro
16. 'Macadun ri. 2, rus 	
17. Macadarn rd 1, m3 	
18. Mani ha de barro nacional até 3", urna..
19: Manilha de barra nacional de 5 á 8",mma.
20. Manilha de barro . naciodal de O á 12",

uma 	
S070 21. Moldura de Riga de 0,03x0,02, metro 	

	

8180 • 2 0 . Peruas do serra de 2x12, metro 	

	

40000 23 Fechas de serra de 3X4, metro 	

	

' 43500 24. Pernas de pinho Paraná de 3"X3", uma 	
35000 25. Pernas de pinho • Paraná • de 2"x3" com
3000' 5%00, .uma 	
à$:,;00 26. Pernas de pinho Paraná de a"><4 1, 2
.2;300 •	com 5'E .00, uma 	 	 .
S3;00 27. Pernas de pinho Pa.ana dé 0,03x0,03,•

33000
8100

41;000
758Cr0

8380
283000

2'.200 34. Peça do pinho de 3x3 cool . 41°,10,„ uma..
- 33700 35. Peça de pinho 0,07x0,03 • com 4',00,
v̀-500	 •	 urna ... 	 	 -	
"'r 3500 30. Peça de pilho do Riga de 0,11x0,08 coar

25320	 5"ffl,00, uma 	

	

37. Pedra bruta para caustrucção, ca .moça, 	
2S300 38. Prancho de pereba de Cam pos -.0,03 x
a$300 • x0.,90x1,00, um 	 •
6:-1700 59. Ripas de taco, 'molho'	 '
33600 40, Ripas de Pinho de (liga, duzia 	

24000, 41. Ripas de pinho do-Paraná, duia 	
.,	 42. Ripas paaa estaque, (luzia 	

93000 43. Taboa de cancha larga de i a , metro 	
03000
ovão
Jg200
$380

4S800
2S9C0
nçneo
:IN800
218(.0
25'3 O
25200
3S 700
AR?O0
555C0'

•

•

106e- Parafusos de fenda, fomo com rosca
'	 (qualquer dimensão), groza  . 	 70,.	 107. Parafuse.: com porca e rosca, um 	 	 70

108 ,. Pregos de diwrsas dirnemõea, kilos 	 28d
409. Pedra de afiar. unia  .	 , 	 	 " 6
HO.. Plainas rectas americanas, uma 	 	 - 6
111-'. Prumos, um 	 	 . • 12
1:1. Piraleira para pedreira, urna. .. . • .. . s.. 	 12

,	 113. Pinceis redondo ou ckato A . P .. ns. 8 a
.	 •	 28, um 	 .	 •36

1.14. Peneiras de 02°,50 de diametro, urna....	 6
115. Ponteiro de aço do 0,-,, ,60, uru 	 	 .4.2
116. Ponteiro de açoslo 0m,30, um  '	 12
11.„ Purpupina ouro ou , prata, kilo'	 	 1
1(8. Registro de metal para pros.são de 3/4 • .

:- .. 'com rosca, um	 	 6
119: Raspadeira amoaicana, tuna 	  	 1-

' 120. Seccante francez, kilo 	 •	 - SO
121. Seccante nacional, kik, 	 • ...	 - 110
122. Serra para. ferro de 12", uma 	 	 :42

, 423. Sombra de 'oliveira, ki;o 	 .	 ' t;
124. Solda de estanho, kilo  .	 • O
42i. Serrote 'de ponta, um 	 	 ti

	

. , *24d-Terra de siedne crúa ou queimada , kijos	 .9
127: Tredea ' de ferro de 3 ,1, 'um 	 	 o
128. Targates, um  •	 ao
129. Talhadei Mde aço de 0''',30, uma 	 	 .12
430. Torquezes, uma 	 	 6

. ,-131. Urdi() ela_ motal de•3/4¡ %uma.  • , • • -	 6
132. União de ferro de 1", urna 	 	 o

.,...

i

$300	 n x 9", tuna 	 • j

3800
15200

15800
13200
13800

3600
s:loo
$500

saao

metro 	
28. Pernas do pinho Paraná de 0,08X0,08;

metro 	
20. Pernas de peroba rosa de,.3x2 • com 5%00;

uma  •	 .- 	
30. Pernas de peroba rosa . de 3X5 com

• tuna 	 ..
31. Pernas de peroba de Campos'O',12X

lá. Taboa de.eamelladestreita de ia , metro...
45. 'faixa de, canana refGgo, metro 	
46. Taboa do 'pinho Parada com "22 a,

0a, ,,,113x0,025x4,00 app.. urna.-.....
47. • Taboi de pinho Paraná de 0,21x0,02-

.	 app., tana 	
48. Tabua de pinho Paraná. de 0,22x0,02X

>au ,00, uma 	
49. Taboa de' pinho Paraná de- 0,33x0,03X

• x4m ,00, t", t10 	

50. Taboa de pinho ()arauá de 0,22x0,03X
X4rQ ,39, uma 	 _

_Si ..Taboa de pinho Pamatia de Q,2aX0,02x

- Grupo 11 - Madeiras c outros adiyoá

3	 46920

•Ç.	 35200

356000
'Pá	 200G

, 40	 806000
ta0	 •. 4Z200.
%O	 1$3/1
Se	 ilgáoe

•	 4%0	 tua)
'249	 MOO •

93	 $.$800
192	 t-500f,,

1,	 0180:

.41	 4$800_

.

S2,,	 4640

4.3	 7130

3:1	 §140,.

80 £4000
2.000- . 686ev

48.000 - 6150
17.000 _ 6090

20() 4000O
20 40100
46 2000

25800 22. Peça de peroba do 3x3 coin 3m,00, uma.	 • 9 .	 193000
8709 33. Peça de peroba, de 3x3 com 3%00, urna. 	 • 21.	 42X100.

• x0in,12, uma 	 . , .... .
10 1$500.

41',.00, :moa 	 .  - •	 •, .	 6	 31500.a•
4



-po 25.000'
5 ;	 "a_ 15500:

•	 .	 2a fos000.

goa 811500

,	 50 'MOO,

• Ao	 2$403•

• .L •	 BUO

31	 0;000

196	 55130.

som
0:omool

BOt)	 $36•

910	 ' 9
230	 20$00

te'30	 1/8

;Te rça-	 '12	 1W7..

41 . 	6$/00

nt	 25550
69	 65000

2	 5,200

70	 4$318

12	 65680

4500

4	 123800

123e00
34	 223330
8	 173803

' 69	 30.000

40	 203003

450	 13100

100	 '4400

52-Taboa de pin'io Paraná do 022,30X
• X0,01D.0.3x4r°,00, uma 	

53. 'Taloa de pinho Paraná de 0%22 a 0m,23X
• X0m ,01x4m ,0), uma 	

	

Taboa de pinho Paraná com JÁ", uma 	
56. Taboa de pinho Pararia do 0en,30x0,02,

.urna 	 •
56. Taboa de pinho Paraná. cru -folhas de 6

com 4°,',10, uma 	 -.c 	
57. Taboa de pinho Paraná de 0'2 ,26 x 0,03 x

X4m ,00, uma 	
58. Taboa de pinho Paraná da 0,24x0,02X

x4m,00, uma 	
Taboa de pinho de Riga de 4"1,00x0n',22X

X0,03 a pp.. uma 	
60. Taboa de-pinho de Riga de 4m,00X0,22X

X0,03, uma 	
61. Taboa de .cedro de 0,01 x4m ,00, urna 	
62. Taboa de cedro de 0,045x0,30, uma 	
63. Taboa de cedro. de 0,03 x0,35x4'2,00,

uma 	
64. Taboa de - cedro de 0,02x0,35x4m,00,

urna 	
65. Taboa de peroba de Campos de 0,015X

x0,60, metros  •	 	  ..
.66. Taboa de peroba de Campos' de 0,025X

0,60, metros 	

67. Taboa de peroba de Campos de 0,03X
X0,60, metro  •

68. Tal:aia de peroba de Campos de.0,03X
x0,30, uma 	 •

60. 17aboa de pe.roba do Campos de 0,04X
X0.30, rima 	

70. Tabea de peroba rosa de 0,30X0,03,
urna 	

71. Taboa de peroba rosa de 0,20x0,02,
1.1 ah^. 	

72. Tabea :cle peroba rosa- de 0,22x0,01X
xr,00, urna 	

73. Taboa de peroba rosa de 0,12x0,04X
xlm ,00, uma 	 •

74. Taboa de peroba rosa do 0,22x0,01X
X3,03 ap., uma 	

75. Tabox de peroba rosa de 0,22X0,02X
app., uma 	

76. Taboa do peroba rosa de 0,015X0MX•

4m ,00, uma 	
77. Telha franceza de vidro, cento 	
78. Telha franceza maráa Estrella, uma 	 ,,
79. Telha nacional Ludolf, uma 	
80. Tijolo Santa Cruz, cento 	
81. Tijolo furado Ludolf, cento 	

Quartel General á av mida Salvador de Sá, 5 de janeiro do int
- João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronoi.

1...•••n••/

8. Os contractantes ser ãe obrigados a. ven-
der aos officiaes e praças, mediante pagamento
á vista, pelo preço de contracto, os goneros
de que necessitarem para consumo.

9'. Os proponentes preferidos para o forne-
cimento do qualquer grupo que se recusarem
a assignar o contracto dentro do prazo de cinco
dias. a contar da data do-edital de chamada,
perderão o direito á caução de que trata a
clausula quinta, perdendo 20% •da mesma
caução os que deixarem do apresentar pro-
posta.

• ' De ordem do Exmo. Sr. general comman-
-dante, faço publico que no dia 29 do corrente
sua.° recebidas nesta corporação, propostas
para o fornecimento durante o armo cor-,
rente,, dos generos constantes dos seguintes

• grupos:
'Grupo A-Aves e ovos.
'Grupo B-Iveite fresco de vacca. .

Condieções

1.°' Todos 03 generos serão de primeira
qualidade e postos 4 custa do contactante
nos lopres que forem indicados, sendo re-
jeitados, no acto do recebimento, os que não
esi:ive:em naquellas condições.

2. a Só se acceitam propostas feitas espe-
cialniente para cada grupo, nas listas im-
pressas fornecidas pela Intendencia Geral aos
concurrentes, os quaes as trarã.o com preços
para todos os generos, no dia acima indicado
em enveloppes fechados e com Indicação do
grupo. .

3. a As propostas serão feitas em duas vias,
á tinta Preta, sendo todas selladas, datadas e
assiznadas, -sendo falias especificados sem
accrescinws, emendas, entrelinhas, razuras

•ou resalvas, em algarismos e por extenso 03

preços de cada um dos generos'.
4'. , A idoneidade dos concurrentes será jul-

gada previamente pelo cominandante geral
da Policia aleitar, a vista de documentos em
original ou publica fórma que os mesmos pro-
duzirã.o e ,apre,sentarao com o requerimento
de instrucçao, declarando o capital de sua
firma social realizado até , a data do edital,
convenientemente registrados.

Só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao cominando geral até ás' 15 horas
do dia 28 deste mez documento com que prove
ter,pago como negociante estabelecido, para
fornecimentos dos generos que pretenderem

-fornecer, os impostos de sua casa commercial
relativos ao ultimo semestre vencido, e recibo
da Contadoria desta corparação, de haver
depositado no referido dia ou antes a quantia
do quinhentos mil réis.

6. a Para cada grupo lavrar-Se-ha opportu-
namente, na secretaria, um contracto, obri-
gando-se então os fornecedores ao deposito
que fór fixado.

-1. a As propcetas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes ás 12 horas do referido
ala 29,

10. Os contractos poderão ser rescindidos
quando os contractantes forem militados mais
de tres vezes, perdendo neste caso a cancã°,
sem direito algum a qualqüer indemniz4ão
por prejuizos, seja qual for a sua procedencia.

11. Fica livre á Policia Militar o direito de
escolher de cada proposta os puros que qui-
zer, assim como adquirir maior ou menor
quanti iade da.-que consta da relação junta a

• este edital, ficando,porém, o fornecedor obri-
gado,ein qualquer dos casos, a manter os pre-
ços contractados.

42. Os proponentes ficam obrigados a en-
tregar pessoalmente os artigos ou fazei-o por
pessoa que os represente o sujeitar-se-hão a
todas as exigencias de regulamento da Poli-
cia Militar, na parte re/aliva a contractos o
fornecimentos.

• la. Os rontractantes ficam obrigadoS a sa-
tisfazer os pedidos de fornecimentos no prazo
de 48 horas que se seguirem ao recebimento
dos mesmos, quando se tratar do fornecimmito
quinzenal, e nos demais casos a -entrar na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de
40% sobre o valor doe pedidos que deixarem
de satisfazer no prazo estabelecido. Si essa
demora exceder de 48 horas em qualquer dos
casos acima, se applicará a multa de 25%
sobro o valor do pedido e na de 50% si o ex-
cesso for maior de 15 dias, ou no caso da re-
jeição dos generos provada: » a sua má quali-
dade, ou ainda si deixarem do sor fornecidos.
Nestas duas ultima hypotheses os generos
serão substituidos immediatareente por outros
'adquiridos no mercado, correndo por conta
dos contractantes o excesso da despeza.	 •

14. A3 propostas não poderão conter °sita°
uma formula de completa subluissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pra-

• ponente offerecer, não se tomando em comi-
•&ração qualquer offerta da vantagens não
previstas no edital de concorrencia.

15. Em caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, será estipulada uma segunda
COndição para decidir a preltrencia:

16. Nã.o serão muitas as propostas
não tenham preços para todos os gerimos.
• 17. Os generos constantes do edital serk/
adquirilos em quantidades parcelladas ou no_
todo, se assim convier á Policia Militar.

18. Os contractantes ficam, obrigados a
pagar o seno proporcional segundo a lei clbi
sello em vigor,em estampilhas appostas ao seil
contracto..

19. As contas de fornecimento serão apre4
sentadas até o dia 8 do mez seguinte ao 4a
entrega dos generos.

20. 03 contra,ctantes ineorreeão na multa:
de cem mil réis (100$000) quando deixareipi
de entregar as respectivas emitas dentro do
prazo estaboleci4o na clausula 49.
• 21. 03 contrastantes sujeitar-se-hão aci:

descontos das importancias das multas, naS
quantias 'que tiverem de receber ou da caução
feita para garantia do contracto; neste' casq
ficarão obrigados a completar a referida
caução no prazo do 48 horas, após ter recd=5
bldo a intimação para tal fim.	 .

Serao observadas nesta conenrrencia toda,
as disposições do art. 54 da lei n.' 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Na Intendendo. Geral dá Policia ralitarA
serão prestadas aos interessados, LPdas as in-
formações necessarias o exhibida aos conti
currentes a minuta dos centrados á que devt#
obedecer o fornecimento.

Os artigos para OS quaea é chamada esta
conctirrencia, são os constantes da relaçã.C!
junta.

Intendencia Geral da Policia MiStar do DiSe:
tricto Federal, á avenida Salvador de Sá, dá
17 de janeiro de 1921. - João Gomes •Ri0eir4
Filho, tenente-coronel director. "

-ACUO() dos artigos a que se refkra o edital (14
concurren	 que se publica nesta data

'Grupo A Aves,e ovng
Unidade - quantidade maxima-preeos

e	 base
• f. Frangos, um,' .....

2. Ovos, duzia 	 	 300 . 1$9014
Grupo B - Leite fresco de var.ua

Uniçlade - quantidade maxima - preços dek
- ,	 base

f. Leite fresco. 	 ftnotto---„S66,5,..
João Gomes Ribeiro' Èith.o; tenentercorano/Ai

Palieia Militar do District° Federal

INTENDENCIA GER 11.



--If4ateteri0 dá •Guerra

sikrotria de Estado	
••

-dam-se os badiana; Diogenes Pa;
difo.Hubeus Alvim Wanderley, WashIn-

aVaz de Mano, Dolivar Barreira, Vicente
atila Pessoa ,-F ..an ei9e0 Torquato Paes fiar-

1W , José Foatiaades Dias, Joaquim Leonel de
. 'atado Pilara tMoviS l'arashee de Abranches
allattauto de aalagathaes Pacheco, nomeados,
et: uns primairos promatores da 6",- 8" e

ratgasoripms.cla Justiça Militar ,respectiva-
,te; o quarto, quinto, sexta e setimo adve:

gados era oeunntissao, naa1a.3 a e 4a;0 oitavo
3 nana na 6' ti o Ilidira; na 7" eircumscripções

•d.,1 asma Justiça; a comparecerem a esta Se-
'a d3 Esb,cla 'até lacle-fevweiro vindou-

a lunicios dots reactivas documentos, afim
reçeherera 03 rslpeotivos 'dados, sob pena,

.tla Mareta sem atreito a.s-norneações.
• Sacrataria de Estado da dnerra, 3 .da jánai-
íro t 4t.. -a-Vaieriano.Casaa daittaa, cima
tanta •	 .	 -	 •	 •	 (•

ta/ktenctp 9i4r do . gello dia M600)
(11	 a55110. ora e prébé em &là/Ciámos

' r exrensp e a declaração (1,e

nar-se o coneurrent,:, A,4 ¡atigefleiat do
preaante

O ,Go s ato annullará toda proposta
que consignar preços superior ras aos es-
tipulados acima, base da preiante _ coa-
eurrencia
- II. As propostas serão apresentadas em
sobre-cartas fechadas com a cleelaração
axtbrior sio nome da proponente que de-
Vara comparacere ou - fazer-se represen-
tar legalmente na occasião da Uertura
e aauração cifis propostas e da • aasigna-
aura • do respectivo contracto.

Illan outra sobre-caata fechada 'deve-
aao apresentar os documentos de ido-
naldade a que se refere a clausula 3, os
gales serão restituidoa _depois da abar-
-Mai' da13 propostas. •

nr. os conearrentes deverão apresen-
tar taocnunontos que provem: -

a) haver paro, como negociante espe-
cialista dos artigas 'de que é objeao.asta
concurranoia, os impostos federaes e- nau-
nicipaes da casa em-Amarelai, :Matas-os
ao semestre anterior;

b) . que cumpriu o contracto ou ajuste
celebrado com o Governo, no caso de já
ter sido fornecedor;

e) ter caucionada no cofre do Conselho
Administrativo (lesta Escola a - quantia de
200$, estabelecida para. garantia : da, as-
sigaatura d, te'airo lio contracte, per-
dendo taes cauções os concurrentes pre-
feridos' que não comparecerem no prazo
de - troa dias, para firmar o. respectivo
contracto.

• IV. Os proponentes ficam , Sujeitos' 'ao
.deposito na razão de 10 % sobre o for-
nechnanto- proyavel chirante. o anno para
garantia da execução de seu contracto,
sendo o respectivo documento • 'exhibido
por oecasião da assignatura' do mesmo e
ficando estipulada como minima a cau-
ção de 500$000	 .

.V. No caso de duas ou mais propostas
inteiramente aguaes será preferida a do
licitante que propuzer por escripto e se-.
eretamente nllator abatimento,. verifi-
cando-se novo empate terá preferencia
o negociante que já. - estiver fornecendo;
procedendo-se ti sorte si este não tiver

. concorrido. •
VI. Não serão tomadas em considera-

ção as offertas da vantagens não previa-
. tas neste edital, nem as propostas que
'contiverem apenas • (Merecimento de
.uma reducç'áo sobre a • proposta mais
barata.

VII. A questão de idoneidade dos proa
ponentes seuá. examinada e julgada an-
tes. de abertas as propostas que serão
lidas na iirasença dos concurrentes. 	 •
. VIII. No caso do na() comparecimento

do 'proponente ou seu representante le-
gal a aparagão da praposta entregue
correrá a sua revelia.-

IX: O: coneurrentds, sujeitar-se-hão á
•todas as disposições' que regem as con-
•eurrencias e previstas nas ipstrucções
approvadas por ..aviso - do Ministerio da
Guerra de 24- de dezembao de 1917, pu-
blicadas no Boletim do Exército n. 140,
de 5 de janeiro de -1910 e Dicwio Of
cial de 6 do mesmo mez , e atino.

X. Os" tcoactOentes idevem declanar.	 .
"em %tias - Propostas ai aCceitain além das
clausulas acima asa. condições especiaes

- que • se acham ed sua disposição na se-
aaretariá. da escala -das 11 'ás 15 horas c-
auda serão prestadas .outras infornia-

_05esa	 •
,fRação completa para 'ai-ralaaa: aa	 2$ 1.0P
• Far'agena	 ' : =
mau na.ojonal, ` 	 Nó°.

Milho, kilo	 É
- Capina. kilo •	 .a	 	  J„a
Farello, kilo •	 • 	 aa
.	 Material de limpeza
Crolina, lata . • 	 _a a
Potassa, kilo
Sabão especial, kilo
Sapolio, um • . 	
Tijolo de : areiar, um 	 —iam
Vassoura de Piassava,
Vassouras de cabello, duzia p 8$000
:Vassouras escovas, duziaaaa tza a5$000r,
Mapa litro

:Ando:a-a-doa kilo . 	 ala= • 42:0700:
Italiatol. lata • -	 	 $3020i

Vaselina branca, _kiloaa.a.--...-aaaa	 a$00N

Raol, litro	 ta000t
Estopa branca, kilo..araaaana	 a$500
Verniz Nubian, vidro.p.aaaa.axa a.8500t.
Lixa esmeril, • folha:a...afaça-a -	 $20N
Alcool de 40°, litro 	 asaa-aaaa 11$450,
Lixa para ferros, .folha.a.a.aaaa

Expediente:
Cartão niemoranduan, centP... 	 psoGoi.
Barbante grosso novello.a.aaa4	90N
Barbante 'fino, novello.	 @AN

a. Colchetes para papel, eaix 	 .$50(a•az
Canetas de madeira, • chaiia,,adap$2N
Baia, memorand•un3, um ...:.-.j 5
Envalor;pes timbradqs

cartões memorandum, cento
Enveloppes timbrados Malta.

carta, cento . 	 c.a
pnveloppes para officio, 0,30 X1

-X0,15 • timbrados, milheiro1a15..,$.00
Enveloppes para officio 0,4(XX1

. X 0,15, timbrados, cento. aaa US.5.0t*
Er.veloppes de papel de cor:

timbrado; para officio, mil..; G0$0_02
Enveloppes' d	 papel. pardo

timbrado, pára officios,0,32 xj
- X 0,23, .milheiró . „atas

Fitas para malárias, mna..aaaa
Limpa-pernas. um .•
Gornina liquida brasileira,fidrO
Duzia de . lapis preto......wart
Lapis li-color, duzia . ..,a-aaa
Lapis de borracha. -duzia 	 •
Papel ca-3 linho timbrado pau

cartas, caixa . . •	 • U$00(11
Papel carbono azul, caixa dal 

gt$.00C!10.0 folhas • 	
-Meias folhas de papel para pra 

28$0ort- fiei° timbrado, milbeiro....-a
—Papel fino para inachina, caixta 11$0.0ta
¡Papel de linho para rnaohina, •	 '•

caixa 	 .. aaa: M000
Papel almasso tYPO Vium0,

pautado, resma 23$013N
Iriam liso, resma .. . .. .. aararaa-aa: 1.6$000t
'Papel Ilollanda, 65 pautas, r.aaa

ma	 . -	 .D.5$00.0
Papel pardo pára embrulhA

,00X'1,5, caderno	 000i
Papel mata-borrão, folha.-., 	 40,
iPenna- Mallat, n. 12, caixtaa-a-ata 	 ra, VG
Tinta preta Sardinha,	 O'
Tinta carmim, aldro.......a.aaa	 ttAibQ
Tinta para carimbo, vidro...-.a, 460ta
Bisnagas de tinta para Duplica.,a

dor Ralarias, uma ..... 	 1.1t001
-Papel Stencil 13 19; ia

Papel	
•

absorvente para
grap)lo, 'caixa" . .... . . . .
Quartel da Escola de Sargentos .

feia-daria,. na Villa, Militar,• 1.5 de I,
de tt1 24 — Alfredo S..Q.01_'!..1 'das 'v
2° : tenenta arretaria -	 z---

.	 .
Diraotoiia'teraL dé Contabilidada

oonyidados ,a comparecer a esta
Ditar:atoe-iaGoa,a1 . .de Contabiliclade

terra, afim uri serem pagos do saldo .a,
;Xué toem direito, ae &acanalo com o de=
areia n.• 14.472, de 11 de novembro do

•1140, ,os...voluatarios. (ia Patria seguintes,
direafemonte-.ou ror. seus prociaradorea;
ou. herdeiros devidamente habilitados:;

, L Capitão Tertuliano Marinho de Mello
• (fallecido a 9-de, janeiro de 1900)....!

..• Tenenaaa--Vaseo Xavier de Carvalho.
. Altares Aureliano. Augusto da Aran-
• a tos Noronha.

• 'Islizsittn • ' d .e: 21 ah-assa Francisco de
a'Patify Araujo Libero. •

.5a. Musico • de -3' classe Manoel' relida-
' •	 rio. alo • Esq) irito • San( o .
(a. Cabo Manoel -Basilides do Amaral

. Cabo Clementino José do Nasci-
mento.

aanspançada JoãOaSaldanlia. dos San-
tos. 	 •	 •

aaaaanaPeriçaala Jpão .	 angolista
Senna.	 •

• Soldadoa..T.osé Luiz Gomes, a
ia.- Soldado a 'Garai° . Jacintho de

— daarowa
Soldado José Cosmo de Maria:

•13. Soldado ,Cecilio Toixeira .dos. Santos..
• Soldado. :Gabriel da Silva .Pinto..
• Na Saldado Gadino Francisco . Corrêa.;
'Ia • Saldada_•	 Ilerrnenegildo Antonio . Go=.• • a 	 . ••. sales. •,;	 •

- .3)2actoria, Geral dé -,Contabilidade da
rlaar.aa,- 1Vde. janeiro de 1921.	 O dia
-Net:aramai, Ecluardó tr. Duque Estrada

_Sart os . •	 •	 ' • . .

tscola d 'S Sargentos de Infantaria: ".
'a • • rama DE CO:NCUREENCIA

•laie-calaara- do .senhor capitão cornmana .
"alaaata ;da' Eacola de Sargentos de Infara-
tattla e-presidente do Consadlao 'de Admi-
kalra,eão, faço publica, que a partir da

faaente 'da-ta-ata o dia 25 do corrente
.110'- ctuttrIASI desta escola, sito - á Vila

alifitama serio reoebidas propostas para
aaaya.aaasaianarita lie raçõas _ preparados,
hera Gamo dos- aaalgoa abaixo 'especifi-

'Dadas, natessaribs turdtit•e o anho de 1921,
• guantidadeS serão as Que se fi-

AaTaM' Ptesoiaas,. não, se declarando desde
por ser Impasaival a sua; prefixação.

conourrencla obedeoerá as seguintes

	

--- . • •	 a	 ••• •	 - I
Às -propmf as/ devera ser, - esorintaa

ou -̀ -rit.5 aro, On ír.as 35a$,â .

. oaott

$42o
Int:J(3N

' 7,400SI

PSOD.Ct

ri'0$00t,
4$50N
3$00Ca
2$00N
2$100,
7$290

50$00N
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I tilellegio Militar do Rio de Janeira

tONelinnENG;:ç .pÀnA o FORNECIMENTO Md
..h'WX0VAtj E 5'ARDAME'14TO DURANTE O 1°

• SMMESTRE DO-ANNO DE 1921, ou DURANM
d'E TóDo ó Dàslino 'ANNO

De ordem do Sr. coronel directas'.
deste collegio e presidente do respectivo

. conselho .administrativo, faço publico
• (Me, no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
.reaeberá , o dito empalho propostas para
o fbrnecinleiito do enxoval e fardamen-

• la, durante .o 1° semestre ou durante á
corrente anno, a saber:

Almofada de paina de flexa com
capa de linho pesando depois
de cheia mil-grammas e den-
do 0m,57x0m,35, uma	 5$000

▪ Botinas gaspeadas de couro
preto, par ..	 16$390

fadlchão de cima veg,etal com
capa de linho, pesando de-
pois de cheio dez kilograma
mas e teúdo flm,75x

Cobartor de lã encarnada, ten-
do 2m, x Im,40, um ..	 248900

Colcha branca adamascada e
:embainhada, , tendo 2m,
X Irn,50, uma	 .. 17$470

Ceroula branca de cretone,

Camisa de cretone -para dia,
peito com prégas e fral-
das compridas, urna	 13$000

Camisa de cretóno para dor-
mir, uma ..	 ..• 58550

Collarinho de algodão recto e
• fechado -sem traspasse com
as pontas redondas, um.....: 	 $770

• Calção para banho, um ..	 4$880
Chi'nello de couro amarello,
par .. . ..• 48500

Escovas para dentes, uma.. .. • 18400
Fronha lisa -de cretone com
• uma só abertura lateral ten- ••

do Ires botões de madrepe-
- rala, com 0m,56 x 0m,41,
urna ..	

..
	 .. • 1a475

Guardanapo - -branco de algodão
adarmasca.do e ambainhado,'
um ..	 • 18485

Lovatd brancas de algodão, par 58200
Luvaa marrom par ..	 8$000
Isençól de ' cretone, embainhado, 	 •

tendo • 2na„ x lin, ao, um	 68830
Lanço branco de algodão, em-

bainhada, tendo 0m,40
x Oriada, um	 $550

Moias de algodão, sem costura
e cano alto, par .. 	 a.	 18600,

pálerine de panno azul ferrete,

	

a	 • cujo: comprimento deve ul-
trapassaa de cinco centirne-

'' tros a extremidade ;do dedo
médio, estando o braço pen-

• dente, gola -virada sem pon-
teiras com castellos de metal
baapco" por. distinctivos. Esta
peça é 'abotoada na frente_d	-
som quatro botões apparen-
tais de massa preta tom Np-

'	 uma..	 3:51 .60$400
• Phnalacho de lã,	 4$700

Panntichb de • pennas, uffs	 ...a 911800

	

.Punhos de algodão sem trasa 	 - g'ase tendo a largura unica de
-nova centinsetroa, com dulia
frentes; par .. 	 1$520

Nide fido, ',um	 e	 *990
Ponte de alisar,-'. uni	 1$180-
Polainas de Min braba° .0641 -• cinco botões edfivelsta ale Me-,

tal nick.elado', 'par. 	 -	 à$'024••

•

26000

38480

Toalhas -bralleas felpudas park
rosto, tendo ina10 x °IMO;
uma .. .; ; •	 . • ..	 3$190

Toalhas brancas felpudas para
banho, tendo	 x ana.90,	 • •
uma	 ..•	 •..	 6$780

Toalhas brancas adamascadas e
em-bainhadas para mesa, sen-
do 5m, x ina60, urna ..	 298500

Perneiras 4e couro preto typo
-da Intendencia, par .. a. 135450

Charlateiras para aluamos, par 9$450
Cinto para gymuastica, um ., 9$500
Dragonas para al•unsnos offi-

ciae.s, par ..	 -ar 2701600
'riadores dourados, um:	 7$800
Wiadores de couro 'preta animar-

uivado, U110 • • • • .• • • • . • • 	 . 4$800
Guia da couro preto enverni-
• zaclo com -ferragem, urna a.; 5$300

Fardamento de panno garante, •
composto de tunica marrons

,calça pratica e kepi de etapp
garance •com dispositivo para
pennaeho, um..... 	 . (29$000

Fardamento de brim kaki, • •
composto de bluaa, (atiça • e 	 ••
gorro, um ..-	 24$300.

• Declara-se que asquantidata são kl
que se fizeram riecessaria.4 malte O
semestre, ou durante o anno, por não se
poder prever desde já.

Para habilitaçãa a esta concurrencia,
cada proponente daverá apresentar a
esta secretaria, até ás 15 horas da vesa
para daquelle dia, requerimento de ia-
scripção, juntando-lhe documentos que
provem;	 -

• a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de cpn faz objecto
esta concurrencia impostos federaes e
municipaes da casa commercial, relati-
vos ao semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e Lar
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação dos -livros
do regisaro da Junta Commakolal, ou
estar constituido legalmente, nos termos
do decreto n. 434, do . 4 de julho do
4.891, quando for uma sociedade ano-
nyma;	 •

c) que fielmente cumpriu o ultipso
contracto ou ajuste celebrado opm á (N-
vorno, n0 caso de já ter sido frnecedor;

d) ter caucionado. no cofre do cansa-
lho deste collegio a impartancia de
1:000$ para garantir a assignatbra do
contracto.

Por este collegio serão forn 'das, alai
Ires vias, relaçaes impressas dos art
a contractar, de modo que os conauft
tes só terão que menti/mar, por eXtelasii
ê por algarismos sem emendaaao1 s'
auras, os respectivos preço% Oatarida-
e assignando-as, sendo a Mareta
sobre estampilhas federaes no ,Valar
000 réis por meia folha dê Papel á in
tilizadas na fórma do respectivo re
lamento.

As aahostras e modelos doa artigos a
,contractar poderão ser em qUalauer
desde já examinadas palras licitantes, rik
intendencia ela collegib..
' A queetao da idoneidade dos propo-
nentes será examinada e jalgada ages
de abertas as propostas, e altas, aaan*rt-
tadas em enveloppes foobados, tendo à
dealaração ex ior do nome do pra
alente, aedo li as na volitam 44
• concirrentes, ou sehs represtaata as
legalmenta constituidos.

No caso do não comparecimen dea
qualquer proponente, mi seu 115,g aea
prose nte, •a aparaçaid cia t paelpasafa
gorper	 ppa _rgyttiki

- Os prOpOR OJIA.OS ..prOe.rid09 .-T1021%0 SUS
eitos, por occasião da assignatura

,respectivo . termo ; para dgarantir á sua
eaeoucão, ao. deposito, na razão de 1.0%;
até o valor de 5. 0:0090• ,e.de	 %•Ssahria

, qualquer eicesso da mesma importarsa
da, calculada sobre ca fornsagpsento pada
vavel durante • o semestre, -ftcando atai«
pulada, corno mininsa a: acanala da;
1:0005000. Esse deposita será feito uca
cofres do gonselhO do Conezia, deveu

• o respectivo documento - ser	 .
acto da aasignatura do conti.aolo.
• No dato de igualdade' da • prea0e eariNa..
duas ou mate propastaa, será. paaferidaf
a do licitante que .propwer por .escrijit&,-.
e secretamente, maior ahatimeratap, ataad

que, valsificado ROv.O.	 terh,
• eferencut a do negoca)nta' siped,ja taa
élrer forneeendo,_proced endo-se, ,n ,..s.orte; . •.

si este n116 tiver concerr'tde„ -
.0 prazo. maximo pare-- a • entrega ,de”.s

pedidos aará das 20 dias a .: dentar 'dá data
da entre& dos IiIROMOS.

A remia& á stasignatura de contracto
por pessoa que a elle tenha direito ent
face tia oollaurrencla publicas a que se
submettau á torna não idanea para
turas concUrrinciás,',pele-pradadde-dragi.
411110S.
- Não serão tomad'aia em •aonsideracrist,,

quaesquer offertas de vantagens • nata.
previstas neste edilal, nem- propoStaal
que contiverem apenas offérecknonto dei -
tima reduccão eolate . a • própdsta
barata.

O contracto será lavradO catai
•annual, de aCcórdó atm a lel que ,vigerielf
no de 1921.

O Governo ae reserakaa..dfral o
annullar a concurrencia, caso ,adapraeçal • •
pedidos sejam superiore,s	 base, ctid
se acha publicada, nesse- dital • •

- Secretaria do ollegio .akilitar ` -•-•do 11
de Janeira, 15 de attneiria;de 1921a,
João •41d,rqs de alfotin,	 •olliela/,
thecretarioa •

• Primeira rtagnei- millta : - ,.	 .
eRmirtA craçusigmpçko , PE RECRUTA

MENTO	 • - • aa-	 •• aaa;
:TINTA no 22° Dis'llneio", DE ÁLL5TÁ31:g10 IMITAM

Mina de convocação p'arii d adieftil.‘;;in..to
, .	 •	 ,.

O maior José ltfareelind de Viseoncell&-
Ranns. paesiden te ' da Junta-da-2e Districf4..
cje Alistamento Militar, faz saber ao-a mia cis
presente edital lerem ou dello tivereandsonhea

.a me toacjue nezta data- foraminataliades •q$'i
ba hos desta illtlia e, portanto, •convqaa a. ,...
oe os jovens ;da • idade de :19 . aiinoi, , fai a

o anuo anterior, e os malóres-de . 47.'"ann 4
querendo e domiciliados peste dletrictO,
Oirem se alistar até o 4ia 30 do almill do èpida.' .

t

kfflt.13 anno, e hem assim, todos aquelles irbir --
gabam . 29 sonos ou mais, ajpda- não e$fe-4
in inscriptos nos rog¡stros Militares. - è4loo .

determina o règulamiaito para exaour.10 dia
prtisio militar. aConvota. taiisbeinaaodos.aos
interessados i aptaseetarem

re	
..asclareelan • asas -e?

an reclaaçdes a bebi de seirs '•dioeitas, as ,t
de que :a juata Possa bem soeis:ditada aísids
da ve •dade e dar' a.çitiferniaaõeS - preelse$
esclarecer os juigos da junta dá ;..gy,Iso, .931O:.'_
terá de apurar este •alistameafo. -•

lista junta, para ' o devido ,.cOnhooloakntcr.,.,
dos interosados, ' tra scaave Os ' eguintes ata's
Algos da kl do sorte O; • Art..: ,:aaraaj,
dia immediato ao: da marneira-reunMoad•pr

-taxadas duma Outsltedá h diátricto, no Dfari
•Sjdento clalunta piailra apxár - aditaes.ai

Callciaf e, se postava„d1 ti 'piarei:sia tei9s). _L_Ii4r,..,1 •.
nunciando a ab•ettai	 go alistamen to 'min:
litar., cluraçlp-slo" m	 as aSda ala junta 'e •

• jsixts do-- eispdaien ta. ; Aft.- )45: It 'rode' o'biTA"'"



Carne verde do porco, tifo,
. Café amido eeperial, kilo,.

Feio preto; kilo. •
Feijão manteiga, kilo.
Feijão de cler, kilo.
Feijão mulatinho. kilo.
Farinha de mandioca, kiloe • .
Goiabada, kilo:
Lombo de perco aalgade, kieee
Manteiga nacional, kilo.
Mane em folha , -kilo.
Massa braitea para sopa, kik:
Milho vermerhe, kilo.
Peixe fresco, limpb, kiloe
Pão de -trigos ki/o.
Queijo de Minas, kilo.

•Sal coimam, kilo.
• Sobre mesa (raçe o de duas fructas-ebanana
eu laranja); kilo.	 . •

Toucinho mineiro, kiloe
Verduras, kilo.
Vinagre branco, litro.
Vinagre tinto, litro.
Vinho virgem, litro.

,	 .	 .	 •
Os pretendentes a este fornecimento deve-

rão inscrever-se ediante requerimento,
cpni firma reconhecida e dirigido ao Sr. co-
ronel coMmandante do regimento, at s 12
horas do dia 20 do corrente.

As propostas deverão eoriter o preço das
Mercadorias transportadas por conta do for-
necedor e por conta do regimento. 	 -

As propostas e apresentaç-3o dos cloctunen-•
tos relativos á idoinedade dos proponentes
serão apresentados na l ,' sessão, marcando-se .
o preso pare a respectiva apuração (lettra d,
§	 art. 16 ).

Todos os artigos a fornecer Serão de P qTrzi;
!idade.

-obrigado. a se alistar, dentro' doe
ei leuweess meses do atino civil em citie.it
., 3 r 2e annos de idade,. podendo tern-

I-o desee a idade de le annós. - Nos
•doe rá lb serão atroados, na perta principal.
,:ti5 I Geo ezn. que -tune:fletia esta junta no

. - aniles quartel 'da 4 3. comeste:lia de eetabele-
eche:fintes, á Estrada Real da Santa _Cruz, na.
'eataçlto de ' Realengo, as- relaçóes dos alis-
tados durante os sete dias anteriores.
A junta funccionará em todos • os dias uteis
sias- dez ás • í horas. Compõem este clis-
trieto das ruas e praças seguintes, das
•iteçõea de: Realengo, Bang,ú, Santissimo,

"gel:ledo s Vascoricellos, Campo Grande, Enge-
nheiro Trindade; e Pacisncia. • E, para ceie
chegue ao corthecimento de 'todos, - fiz o pre-
Rifle edital, que além, das publicações neste
o regeó, é atfixado em logradou 'os publices.

- leio ele Ja rietro . • 3 de janei o de 1921.---i
Major José Afareell i.no de Vaseoneellos Ramos,
oresidente •	 .	 te

°gilete •Regieo Militar

ALISTOYEN10 E SORTEIO MILITAR •

JUSTA DO 20(' MUSICIPIO, /RAJÁ

:cisa :Alexerelrino Corres, presidente dá
.,S eta de Alistamento Militar, etc.:

• Faz saber' 'aos une ce presente edital lerem-,
ou. dolle tiverem conhecimento eue esta junta

nein fitnecionando *no local acima e por-
tasit-e usmvcrea e redes os jovens da idade dá
sl ezenove aneos feitos no anue anterior (e os
seaiesee-de dezesete annis, 'querendo) -e do-

'ellatricto a virem se alistar
aee o dia 30 de ahril dó corrente anno e bem

s' assinetodos [tenteies mie, tendo. 20 annos ou
.mais. ainda não esteiem inscritos nos regis-

(' tsoe an.litares corno determina o regulamento
, para a execueo do soeteio

• Convoca tarebere toloe os interessados a
(, -ePre-entarein .ecla recimentes ou reclatnações
tee ,bem de Rue direitos afim de rpm ajunta

possa bem oeientada ficar- da verdade e dar
-as informares precisas a esclarecer o juizo

- esia de:Revisão que tem de apurar este
.-"alistamento.

e* . jenta frinceio ses todos os dias uteis no edi-
- da Administreção da Villa Proletaria,

eeieção de Marechal Hermes, das 11 ás Ah.
-heras.e-erose Alg,vanclrino . Corrêa, capitão pres.

-	 lidente.	 .	 •.•

Regimente de infante:14

VILLA MILITAR •

EDITAL ' DE COÁCIARENCIA

o rdem do ar. coronel cornmanclante e dê
cáformidado- Nen as instrncções publicadas

. em Boletim do Exercito, u. 140. do 5 e «Diario,
e seXcial» do 6,- tudo de janeiso de 1918, con-
e vido os stee negosiantes que quezerem cosi-
e'noerer ao fornecimento de viveras; forragem,
S'eerragem e reais artigos itecessarios a este re-

gimento durante o corrente -anno a apresen-
• e teirein suas psopostas na concurrencia pu-
C- biica. que terá lotear neste quartel, ás 12 horas
LAIO'dia 21 do corrente.	 -	 •

..Artigos—Unidades

•

;

O conselho se reserva o direito de anna,r'
concur, encia. caso os preços pedidos sejerie

suterieres'aos da- base, que serão lides .entee_' de abertas as propostas. •
;	 INo caso de não comparecimento	 13Fo.po• •

No case de irregularKade tle preços èfit
duas propeetas. terá efefetede a clei Holten
que prope;See or e4cripto . e sbereame-05
maior aleitei-mi"; e no caso de neve emeet
será prerericle o que .- já estiver• ferziècetedo,
procedetelo-se á sorte si este nko tiver scene s -
corrido. -

Nao serão teimadas em Consideraçió
quer °Terras de vantagens dão previetas neste

ebbe§
edital. nom as propostas que centiver_ere ape
nas oteerecienento -ee uma redneçrto_

e,

proposta mais barata.	 „

Arroz nacional, kilo.
.See 'AS:-,near refinado, branco, kilo,

•..-Azeite doce, litro.
Alfafa nacional. kilo. -

• Batata nacional, kilo.
'Pacalitáo de caixa. kiloe
Bacalhho de tina, kilo... •

,	 .Cerno seceá-ee 1 3, kito•
- -Cerne verdes,

Os concurrentes preteridos devem, no acto
da assignattira do contracto, depositar como
garantia do mesmo 10 *4 sobre a importancia
provavel dos artigos a fornecer.

•A apuração das propostas se se realisarte
ta 23 sessão. - -

Pela secretariado regimento, serão forne-
cidas em troa vias relações dos artigos a-
contractar, do modo que os proponentes só
terão que mencionar por extenso e por ale
garismoa os respectivos preços, datando-os -e
assignando-es, sendo a 1' tià sobre estampi-
lhas federaes de 600 reis, poi• meia folha de,_

• b) ser negociante matriculado e ter casa
impo eadora, bastando Á3 firmas commer-
ciaes a apreSentação da csredke do respecti-
" c mtracto social, reOstrado na Junta Com-
moreia', ou estar constituida legalmente nos
Urines do dec. n. 434 de 4 de julho de 1891,
quando fôr sociedade anonyma;

0) que fielmente cumerid o' ultimo eo-e-a=
to ou ajnete celebrado com o goyerno ; no
caso de já ter sido fornecedor;

ti) ter oeucionado no cofre do conselho
á sinititratitio do reeimento, a quantia de

$000, para garautir a assignatura do coa-
erecto.	

.
	 •

Os artigoS a fornecer sere° entregues detk
tro de tres dias, desde qfie depeedein de

• transporte por eetrmla de feto; de ca,eo ou-
* Irado, dentro de	 hereWes

isente ou de seu representante legal, a apue
raceo da propostá entregue côrrerá eue
revelia.	 •	

e

O proponente preferido qüe Éte reedieã
assignar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tres das, a dentar da date
da plielicaç10 do convite feito, publicado no
Diario Ofcial, perderá em favor does cofres
publico ,: a canção deeque, trata a lettra d,
tornando-ee desse modo não idóneo para 'as
futuras conenrrencias polo prazo de tres me-
nos, de acceedo com o aviso do Ministerio
Gue sra n. 564. de• 30 de agosto ultimo.
• O contractante é obrigado a fornecer ã:
dinheiro á vista aos officiaes,. pele. preço che
eontracto.

terossados dirigir-se á Retétaria do regi.

•
Para mais esclarecimentos, poderão -6e

mento, nos dias uteis, das 10 ás 15 horas.
Quartel na Villa Militar, 11 de janeiro ála

1921..—Mastide Pinto de Carvalho, es eteeento
secretario do 1. 0 	1.	 tet

-.4e7

. Directoria de Saúde da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS, PVTIMACEIM t

De ordsen, do Sr. General Director de Saite
de Guerra, faço publico que, por autorisação.
do Sr. Ministro da Guerra e de accordo pene
as intrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará.
aberta nega Divectoria, durante, vinte dias;
a inscripçáo para os concursos de medicoee
pharmanenticos e veterinarios do Exercito;
para o prebenohimento das vagas' - ora exis-
tentes e das que se verificarem nos tinadro„s
acima mencionados durante o atino 510
1921.	 "	 •,	 .

Cada candidato, devei pi.ra eis-si
apresentar petiçáo eseripta e assignada por •

si od procureder e exibir doeumento provens..
do que é cidadão brasileieo em pleno goso de
seus direitos cieis, menor de 35 annos, (certie
dão de idade em original) folha corrida, 'clies•
ploma do respectivo curso por faculdade oa
escola oficial ou equiparada e caderneta fle
reservista.. • '	 •	 . --;

Proverá mais c a candidato que" P-Siested
aptidão, seiele e robustez necesserias para •o
serviço militar, em tempo de paz e de guta,
ra, sondo que este requoaito será comprova à ,i
em inspecçio de sande nesta capital, porem

i

o.'
a Junta Superior de Saúde. ,	 •	 .- e, ..., 1

Os interessados, para nage itebtmaMVM i
derao dirigie-se a esta bireetoria ou aes see
fes do serviço de safe nos Eggloaa -_, - -,t

l-•.-- .Di. Alfredo 41Au A
	Directoria de Sande da Gtira,. 4._	 "j",

nein) -ce 4t1.—	
I

Coronel Chefo Giq Ntiin	 •... - ,:

	

.,..	 1

papel.

Parea habilitação a esta conpurrencia,
cada proponente deverei, juntar ao requeri-

- mento do itiscripção documentos que proe-
vem;

a) haver pago como negociante e especia-
lista dos generos alimenticlos e -dos artigos

; que é objecto esta concurrenoia, os impos-
tos federaes e nsunicipaee ottea commere
cial, relativos ao semestre vencido;

VETERINARIOS DO EXERCITO
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Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra Ferro em vergalhão qiia.drado de
1", kilo 	 00 .	•	 . ,152,00

Fe-rro em vergalhai) redondo. de
Belmiro .11odrignes & Comp., negociantes matriculados, propõem

fornecer a essa fabrica: de acebrdo com o edital de 14 do corrente,
pubiicado na Diario-Official n. II, .o -seguinte material

1/2", kilo 	
Ferro em vergalhão	 redondo de

3/4"., kilo 	
Gornma arabica.

•	 1 0	 •	 15200

25 •	 s2á
5 •• :15200

•	 Espacificação - Unidade - Quantidade -
- Preço do proponente

Base comparativa Graxa americana, kilo 	
Graxa do Filo Grande, kilo'	• 
Gesaa, kilo 	

100	 _5250
50	 15340

150	 5360
Carvão do forja, tonelada 	 •	 20 1905000	 4905000 Giz em pedra, kilo 	 10	 5600

•	 Rio de Janeiro, 	 15 de janeiro de 1921.-
Comp.

N. 2

&Niro Rodrignes & Joelho de ferro para cano de I",
tim 	

Lixa	 esmeril Davies n. 0, 00 I;
1 ..1/2 e2 folhas 	 1:500	 8180

15	 .155Ó0

Borlido	 Mala. & Comp.,	 negociantes matriculados,	 pregam
fo-neecr a essa fabrica, de accôrdo com o edital de 4 do corrente,
publicado no Diario Officinl n. 11, o seguinte material.:

Lima parallela murça de 4", duzia
Lima parallela: murça de 6", driz'a
Lima parallela murça de 8", duzia ,

.
"	 8$400

Lima parallela murça de	 10",.
Especificação - Unidade .- Quantidade - Base comparativa

- Preço do proponente
(luzia 	

Lima pa,rallela murça de	 12",
8	 •	 225800_

Arame de ferro	 galvanizado de
3 m/m, kilo 	 	 650

Alcoal de 400, litro 	  ....••	 100
Alcool de 360, litro 	 	 ,500
Azeite de peixe, kilo 	 .-	 50.
Alvaiade,	 kilo......._ ........... -	 800
Arruelas de feJro 3/8", .kilo.... 	 10
Arreelas de ferro 1 /2", kilo 	 	 10
Arruelas de ferro de 5/8", kilo 	 	 •	 10
Arruelas de ferro de 3/4", kilo 	 	 10
Ahnotollas pequenas, de cobre,

typo chaleira,	 uma 	 '	 6
Barb:intn gr0350, kilo 	  .-	 30
Benzina. litro 	 	 100
Bro?ha para caiação, uma 	 	 100

,Brocha de cabello para pintor,
..	 .	 sortidas, uma 	 	 .	 100
Broas americanas do 8 mim.,

uma 	 	 24
Brocas americanas de 3 	 ruína,

urna 	 •	 .36
• Brocas americanas de 2 mim,

uma 	 	 30
Corda de linho nacional de 1/2",

ki'.o 	 	 2.000
Cadinho	 n. 40, um 	 •	 20
Cadinho n. 50, um, 	 	 20
Cadinho n. 80. um 	 •	 30
ck..4 virgem, kilo 	 	 15
Crrbureto triturado, kilo 	 	 300.
Correia singella do 65 min, metro 	 13
Correia singella de 70 mm,metro 	 •	 23

. Correia singella do 75 mm,rnetro 	 40
Correia sin;rella ee 1", metro 	 	 26
Correia singella de 11/4", metro	 66
Correia singella 'e 90 mm,reetro	 .	 5
Coreia balata de 50 mm. metro	 18
Chapa. de ferro galvanisado do

•	 -.• 6"x5"X1/32 ' kilo 	 	 , -20
Chapa de for 'o preto do 12"X

•	 x4"x3/16, kilo 	 -	 230
'Chapa do ferro zincado de 8"x.... X4"X 1/32", kilo 	 	 36
Chnves iin.lezas de IS em, uma 	 	 - 2
Dobradiças de ferro de 1" com

pa s.afuso. par 	 	 100
Dobradieas - de ferro de 2" com

•	 • -	 parafuso. par 	 	 100
Dobradiças de, ferro de 3" com

parafusos, par 	 	 10)
.	 Enxofre em pó.	 kilo 	 	 3)

' Esmeril	 n. I, O, 00,	 000, 0000,
kilo 	 	 25

i -Enxadas de aço, uma 	 	 50
• )Espanador de paririas,	 um ....;	 24
,Estopa branca superior, kilo...: 	 2010

,scova de raiz, uma 	 	 12
meril em pó n. 1 Darias. kilo 	 	 4

Esmeril em pó n. 11/2, kilo 	 	 2
,, Ysineril em pó n. O Davies, kilo 	 	 •	 3
;TFolla de serra da 10", uma 	 	 48
: Fohas de serra de'12"„--uma......	 48

Fio de anSinntho do 1/8", kilo 	 	 5
•	 Fac : para cortar capim, um 	 	 10

Fer:o em vergalha°, redondo . de -
-	 •	 '5/8"; ki13. -., 	 '	 '	 , ,. IA

25850
•	 18570

15290
15340
15110
'75000
75000
75000
75000

- 45500	 • 45.300
65000	 50830
35200	 35110
25400	 25390

2$640	 25600

15000	 15000

15000	 Maa

15000	 18000

25100
218000
225000
395000
3V 90

5840
65000
75000
75500
25790
25700
75000
95600

$340

$490
$700

•	
f800000000

-.15800
15500
25500
.258:;0
25.8000

•	
s60

$800
95200
35000

.7•ç'í"

1 5 2 0 0

duzia, 	
Lima paralella bastarda de 4",

•	 duzia 	
Lima parallela bastarda de G",

(luzia 	
Lima- parallela bastarda do 8",

duzia 	
Lima parallela bastarda de 10",

Lima 1/2 cana bastarda de 6",
duaia 	

Lima 1 /2 cana bastarda de
duzia 	

Lima 1/2 cana bastarda. de 8",.
duma, 	

Lima 1/2 cana bastarda de 10",
duzia 	

Lima tres quinas entrefina de à",
duzia 	

Lima troa quinas entrefina de 4",
duzia 	 -

Lima Ires quinas entrefina de, 	.d 

Lima triangular Murça da 4",'
duzia 	 . !

Machado de aço, um 	
Martello para carpinteiro, um.:1,
Metal btagnolia.
Mancho sortido para mccanico,'

um 	
Oleo grosso. kilo 	
Oleo de linhaça 	
Oleo fino para machina de cos-;

•	 fura. kilo 	
Oleo safety, kilo 	 	 •
dinceis chato n. 24, um 	
Pinceis redondos n. 24, um 	 A
Pá para carvão umo 	
Papel asbetho, 1/8", kilo 	
Porcas de ferro sextavadas de

3/8", kilo 	
Porcas de ferro sextavadas de

1/2",	 kilo.	 	
Porças de- ferro	 sextavadas de

5/8", kilo 	 •
Porcas -de ferro sexta.vadas de	 	

á/4", kilo 	
Porcas de ferro sextavadas de

7/8", kilo . 	 - 	 ff
Pontas de Paris de 12x12,

5S649130°	 Pontas de Paris de 15x15, kilo. A
Pontas de Paris de 16x21, kilo. A
Pontas de Paris de 18x24,-kila 	
Pontas de Paris de 19X36,
Pontas da Paris de 25X60,
Pós leves, kilo 	
Pedra pornme moida, kilo 	
Pinceis redondos ns.12 e 14, um
Papelão de amiantho de 1/8",

folha 	 	 .. - ..
Papelão de amiantbo de 1/16",
.	 folha 	
Roxo-rei, kilo 	
Rebites de cobro da 3/W', kilo 	 :
Rebites cie , •cobre de/8", kilo 	 ;,

•	 i s tool, U140 ;:de 'ferro de 5 /II8	 kilo 	 A
-
, ,

/5500
/5495
45245
15320
.15398
65300
65200
65200
65200

251E30
isO000

000
00

35100
A810

55500
65403
65700
25400

•	 25750
65900
4goo

25795	 25490

25300	 4.5750

.25600	 , 28450
9,800	 95400

5280	 •	 5200

$300..

lasoo
55700
45800
18640
15400
25100
25500

.25500
5'100
$600

85900
25800

.	 -
600
800

3.
LO

5
5

40	 ..	 -	 15540 *-
10	 15500	 -'

1)	 15500 '
50	 MOO
5 .	 65000
8	 •	 4~

141	 95800

10	 95800

10	 ,	 75800

i0 .	80'00 - -
...	 .

•-10	 8$000
.300- -	 • 28500 ,

300	 25000':
sOa •	 15950
: so ,.	 45800	 •
200	 ,I5850 '
50	 ..,	 25000.
. 5	 5534W

•
.	 8	 • 10000
, 5	 25600

•

: 	 2	 limo-

8.	205403

4	 73.800'

115400

à	 •14400

6	 '495200

4	 125000

-	 7$800

145400

22880.0-

5	 ,	 05000 •

R	 75200 ..

..91	 145400-

4	 {MÁ
.	 _	 "8,00N

Alsou
10)	 MOO

68000

2 . 65G.

75500
$600

85000
.,35400
. opa)

•
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	5 	 '''' 55000	 - 	 4$500

	

50	 23800	 25750

	

150	 15500	 115150

	

180	 5620	 $610

	

100	 • 11450	 15400
• s	 15800_	 11000

	

5	 45800	 15500
• 20	 15494	 -	 15400

	

4	 4505000	 150500

	

6	 5500	 5480

Correia 'sirigaita de' 145 mm, mez
18

Correia redonda de 6 mm, me-
' •-• • de 	 	 1.0
CarrOia slitgolla de 65 em, me-

' tro 	 	 "
Canivetes- Ftodgers p .ora: electri-

; cistas, um 	 • •	 6
Chapa de ferro galvanizado de

6"x5".x 1/32". kilo 	 	 20
Chapa de fei• ro preto . de 12"X •

X4".X3/16". kilo
Chapa de ferro zincado de 8:'X 	

230

X4"X1/32' l kilo 	 	 36
Chaves de findas sortidaç de

15 em x3 cm. uma  - 	 12
Chaves inglezas de 18

unia 	 •	 •	 gCurvas de ferro galvanizacirs;-
urna 	 	 3

Chapa de cobre de 4"x8"x Xl"
mm., kilo 	

Espanador de penna; um 	
Estopa branca superior, kilo....
E-topa alvojadt, kW) 	
Escova de raiz, uma 	
Esmalto b tico, lata 	
Esmalt 3 preto SapAin, lata.....
Fechaduras para arrnario c/ pa-

r fusos, uma 	
Foll•a de s rra de 10", uma 	
Folhas de scr.a de 1 .f', Uri a ... 	
Folhas de serra de '14", un:a 	
Folhas de serra de 48", urna 	
Folhas do serra de 20", moa 	
Fechaidlu:'as de de caixão de , 3",

uma 	 -
Faca para cortar ephii.
Facão de malte, um 	
Fe:To em barra de 1 /2"x3 ; 8",

Ferro cm barra de 2 1/2" x
X11/2", kio-	 	 70

Ferro em vergalhão rodotiCo de
5/8", kilo 	 	 15-

Ferro em barra quadrado
1/2".x 1/2", kilo 	 	 •

Ferro em vergalhão quaLlra.lo de
1", kilo 	 	 200

Forro em vergalhão redondo de
-	 1/2" , kilo 	 11)
Forro em verga/hão rodeado de

3/4",. kilo 	 	 25"
Feichos de foro pequeno c/ pa-

rafusos. um 	
Feichos da ferro grande c/ p::-

rafusos. um 	 -
GommaCarabira, kilo 	
Graxa do aio Grande, kilo 	

GGeeias;inkaii°4afica- , kilo. 	
Goivas sorA ias para carpinteiro,

• uma 	
Joelho de ferro para canode 1",

UM 	 ,

Lixa esmeril Davies, ns. 0, 00, 1,
• .1 1/2 e 2, folha 	  •	 1.500

Oled de linhaça. kilo  •	 . 800
Porcas de ferro saxtavadas de

3/8" kilo 	
Porcas de ferro sextavadas

1/2", kilo 	 	 10
Porcas - de ferro -sextava•las

5/8". kilo 	 	 10
Porcas de ferro sextavadas de 	

3/4'- kilo 	
Porcas de ferro sextavadas de

• 7/8", kilo 	
Pontas de Pariz de 12x12, kilo..
Pontas de Páriz de 15x15,
Ponlas de Pa . iz de 16x2I, kilo.
Pontas de Pariide 18x24.
-Pontas de Par i z de 19x36, kilo. "‘
-Pontas de Pariz de 25><G0, kilo. •
. Pós leves, kilo 	
Parafuso de ferro de • 2x12,•

' "grosa 	

. Re_ hites de fero de 1/2",
Rtipy, kilo 	 • ••, 	
SI5etante Castello, kilo 	

-Striblo omntiitim, kilo 	  . •
• 4kbánete erti, barras, urna...".

Terra siomens, erúa,, kilo 	 . •
Terra si3mens queimada,. kilo... •
Tincal, kilo 	
Torno de bancada de 4"•-um:...
Tijolo de areiar, uru. 	
Tubo de vidro para caldeira de •

.	 14" x 3/4", um 	 r	 •	 12	 25500	 21400
VeYniz preta, japonez, vidr0.... • - •	 3 •	 25500	 25200
-Yerniz copal; galão 	 •	 •	 5	 245000	 229000
Verniz carriage. galão'	 •	 5	 255000	 235000

Rio de Janeiro, 15 de janeire de 1921. 4- Por procuração de
torlido Mala & Comp., Jeão Ribeiro de Souza.

-
L3

•• • Fontes Garcia & Comp. .negociantes matricula0a, prop5em for-
-nue!' a essa fabrica. de acárdo com. e edital de 14 do corrente, pu-
blicado no Diario Official n. 11, o seguinte material:-..	 . .	 .
Wecificaçãe-Unidade • Quantidade-Base comparativa- Preço do

-	 proponente	 --
' '.	 1	 •	 .	 .	 •

.	 .
Arame de ferro galvanizade de :.

-70
• 3 mmr. kilo  •	 .	 650	 25850..	 15410

• .W..c,001 de 40% litro 	 	 100	 15570
::. Alc.00l de 36 0, litro 	 	 500	 1$290 15240

-Algodãozinho enfestado, metro 	 	 800	 25400	 25300
. • Alftiade, lilo 	 -	 -. 800	 15410

AlUminio emchapa, kilo 	 	 10	 265000	 2452'0

	

.; Arruelas de ferro 3/8", kilo... w	 ,.10	 71;1,00	 65200
Arruelas de- forro 1/2", kilo... e; 	 1075000	 65200.
Arruelas de:ferro 5/8", • kilo...;	 10	 75000 69200
A	 75000rruelas de ferro 3/4", kilo 	 •	 , 10	 65100

, Aimotolias. pequenas, de cobre,
typo chaleira, uma 	 	 , 645500	 45100

, Abat-jour de ferro esmaltado;

Alicate para electricista;regular, 	
.2$200 ,	 .	 50	 25100

- '	 -UM 	 --.	 12	 55800	 55800
. Alicate de ponta redonda', sortida,

UM  ,	 6	 35400	 35100
Alicate pequeno de ponta chata,

- um. 	 	 .	 6-	 25800	 25400
Alicate conjugado, um 	 ••	 , 3 

	

59300	 55090
Alicate de gazista, sortido,: um 	 -	 4	 55480	 59000
.Barbante grosso. um 	 	 30	 650001	 551.20

• Brilhantina; pote 	 ' '	 •	 100	 19140	 15200
Brocha pêra calaçlo. uma 	  , . , 100.	 25400 15870
Brocas americanas de 1,5. min". 	

.

urna 	 	 24	 15000

. Brocas americanas de 3 gim.,

5700
úeocas americanas de 1/8", uma.	 36	 15000	 19000

• . 	 uma 	  _	 . .36
Brocas americanas de 2,5 mm., 4 ..	

15000,	 15000

• . uma 	 36	 15900..	 , ., 

uma 	 ._	 36	 15000	

5090500
Brocas americanas de 2 =rum 	 ,

Cerda de linho nacional de-1/2", '. ,
25100..,,	 kilo 	 	 2.000	 15940•

:.U.ra virgeni; kilo.....;.. 	  . ,	 15 35190 35000
Colla da Bailia-, kilo 	 	 800	 25440	 25300

'Cblorate de baryta, kilo  • 	  . ... 20
,	

105000	 95800
-Carbureto tiffiirado, kilo 	 	 300 

	

.'65$830400 •
	

$790
•.,. Correia siikella do 65 mm., me-

-'	 tr	 4 *-o 	 -	 48
• Correia sirigaita de 70 mm., me- 	 	

45370.
- tro- 	 •	 • 	 .	 28	 75000	 45620

Correia singella de 75 mm;, me- .
trci 	  .	 40	 7550-055200

Barrela sitagella de I", metro 	 	 26	 -25790 -	 15850
• Corroia singella de 41/2", me-

,	 tro 	 	 6025700	 25640
, CrCorreiasingella de 11/4", nie- 

,•;,.. tro 	 	 .	 66-	 • 25790	 25450
,Ç9rrela iiegella de 1 3/4", me-

tro 	 	 ,52	 25700	 25780
,i.Çor,reia sitigalla de 55 mm, me-

- 	 . • , 	 	 8 -	 45000	 35000

	

reia singella de 90 mm., me-	 .t	 • ••
- tro 	 . .. p -	 75000	 65100

• Çqrreia singella de no rum, me-
- •	 tro 	 	 45	 85003 i , 7000

1'reia ingella. de 125min, Me£.,
. 'iro 	 • • ' " '3,-  • . 	..	 .11 !	 105000 ,	 ,95256

tele

Járreir,

125000
••	 él

3590

sàobo

5$800

álts

4'
• .24

" 2.003
• 500

12
1
1

158

4s
24
24

- 24

25300

25600

	

25800	 '-"....547)- •
-	 n

,i850004:1	 •	 ,

	

25'F.00	 '.1103 •

	

•;%,-)oo	 'Vagar
.	 .

	

)do	 uso
tssou • 15130 •

	

4 400	 41192
15700

	

35000	 25390
	35030 	 f25803

15300,	15300
:•¡1 n 41,0	 4.s.W390
i5800	 te544.0
1$010	 '0120
15260
15460	 55:09

24	 15530
10
2	 8$00')

3$30	
C1'N(C:

155	 152G0	 5169

152)0	 1$16,

15200-	 •3516tk

15200

152.00	 • 1516`9

45200	 15169

15200	 15'169

	

50	 5590	 ..	 4,svio•
	L

30- •,S8:40•a..5790

	

5	 35200	 2$490

	

50	 15349	 15,133 ,

	

130	 14,5360	 •	 5369;

	

3	 185000	 1756)0
I	 ,

	

12	 15800	 í5800

15 •15503

,5180
51650 0610

10	 95800'	 E15000
1

9580#0,	-iPrè,..G°
,r4

'75800	 ' '0700

ió	 pO000	• 1;55oó•

45446

10	 85000.	 viço•

300 1500
300	 •' 0O0.	 p3980,
500

0490 ,

'1 osp:	 •	 50 •i;no• 1$800	 J7ô9,
200 •	,18860 •	 $7•2•04
'50	 25000.680 f
'5 ,	 • 55340- • • V$29k. 0,

00 .• •' 	 f. 55	 314,g0 •
..tva..
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Pó de sapato, kilo 	
Pedra, pomo em bruto, kilo 	
Pedra pomme moida, kilo 	
Palha rotim n. 1, chicote	
Palha rotim a. a, chicote
Palha rotim a. 3, chicote  ••

	

- Palha rotim n. í, aldeota 	
Pinceis rodou 103 as. 12 e 14-,

• um 	
Firmeis chatos Castor, dm	
Fincais de seda, finos, um 	
Pbrca de forro e/ cabeça redonda
, de 31/2"x3/8,

Paira mai irada de afiar ferra-
• menta, uma 	

Roo-rei, kilo 	
Rebites de forro de 5/8", kilo 	
Rebites de ferro de 1/2", kilo 	
nupy, kilo 	
Rebolo do carburuncluna (peixe)
.. de 8'504", um 	

S..ccanto Castello, kilo 	
Serra americana griffen de 12",
' folha 	

Terra de siomens, adia, kilo 	
.Terra de siemens, queimada,

kilo 	
Trincai, kilo 	
Toalhas felpudas, uma 	
Terno de bancada de 4", um 	
Torneira de macho da 1/2",

uma, 	

Tinta ingleza para couro, ama-
: 	 relia. -garrafa 	
Tinta ingleza para couro, preta,

"garrafa 	
Tinta aquarolla em bisnagas,

Uma 	
Tijolo. de arejar, uni 	
Vassouras de palha americana,

uma 	
•Vassouras de piassava, uma 	
Vassouras do passava .modorna,

urna 	
Vassourinhas do piassava, uma 	
Verde nactivo, kilo 	
Verde composto, kilo

.	 70

^ •	 •	 •

• 100 •

GO
50

• 8	 15000	 15000
• ......r

Of •	 15600	 15340

	

"- C	 15500	 15a30

	

30	 65500	 55,C700

•

	

6	 45000,	 35690

	

50	 5600	 5180
• 5	 6i000	 35800

	

. . 5	 55000	 45100

	

50	 25800	 23540

	

6	 108000	 moo

	

'450	 , 15500	 15100

	

. 3ó	 $600	 5400
5 -	 15800	 15000.

• 5 •	 35800	 15000
• 20	 15194	 15190

	

-48	 • 25500	 25400
• 4	 4505000	 '2105000

	55000	 55000

	

85500	 85000

	

5 / 1500	 450)0

	25500	 25300
• 6	 $500	 $500

	

15 0	 15250 '	 15210

	

100	 $900	 • 5000

24	 1$203.	 15200
3	 255	 -15900
5	 • 245000	 225000
5	 255000	 215900
5	 208000	 195900

100	 5180	 1180
200	 .15180	 15480

300

32	 111200	 15170

718", kilo
ferro de 12 mm.,

• 2500 "	 15990

 210 Pai'ao

 de ferro de -45 mm.,.,

-afusos
grosa  de
	

- 2515100

65850	 65340	 grosa 	 • •	 25

Parafusos da forro de 22 mm.,
grosa. 	  	  9.o

Parafusóa de ferro do 2 :3 mm.,
grosa 	

Parafusos de ferro de 40 meu.,
grosa 	

Pontas de Paria do 12x1 !, kilo.
Pontas de Paria de 15 x15, kilo.
Pontas de Pariz de 16x21, kilo.
Pontas do Paria de 18x21, kilo.
Pontas de Paria de 1036, kilo.
Pontas de l'ariz de 25x60,

Gurcia 1:5 dorap.. Podre pomme em bruto, kilo....
Pedra pomme iniuda, • kilo. 	
Roxo-rei, kilo 	
Rebites de ferro de 5/8", kilo...
Rebites do ferro do 1/2", kilo...
Rupy, kilo 	
Seccante Ca.stello, kilo 	
Sabonete em barras, uma 	
Serra ame.icana griffen, dentes

largos de 12", uma 	
Serra americana griffen de 12",

folha 	
2 .4003 Torra siemens, adia, kilo.. 	

Torra, siemens queimada, kilo 	
285000

Arruelas de faro de 3/8", kllo..
,Arruelas do ferro de 1/2", kilo..
Arruelas de ferro de 5/8", kilo..
Arruelas de f . rro df 3/4', kilo..
Alicate de ponta redondl sortida,

uni 	
llA ' ate pequeno de ponta cliata,

um 	
Alicate de gazista sortido, uni	
Barbante grosso, kilo 	
Brocha para caiação, 111113 	

Buchas de eboulte do 1/8 pira
supporta, urna 	

Chaves de fundas siat.idas
15 cm x 30 cio, uma... 	 	 12

Espanadar do penna., urn 	 	 !
Estopa branca superio-, kilo 	 	 2.000
Esmalte branco, lata 	
Eunalte preto Sapolim, lata 	
Folha d.t flanclres X. X. X., urna
Folhas de serra do 10", uma 	
Folhas de ser:a da 12 -, unia.-
Folhas do se Ta de 14", uma- .
Faca para cortar capim, urna-.
Lampadas de 1/2 watt de •50X

><120, uma 	
Lampadas de 1/2 watt de 25x
. x120, uma 	

Porcas do fe ro sextavadas
3/8" kilo 	  . •Porcas 'de ferro sextavadas
1/2", kilo 	

Porcas cle ferro sextavadas de
5/8", kilo 	

Porcas de ferro sextavadas de
3/4", kilo 	

Porcas de ferro sextavadas .de

• 6

-
5
5

50
• 150

-100

	

10	 " 95800	 '75500

	

10	 •	 95890	 .75500

•

	

10	 . 75800 .	65500

	

: ió	 8000	 55500

•

	

, 10	 85000	 45900

	

15700	 1$600

15700

- 4.0
300

.300
-500

30 ^
200

ii
•

25800	 25500
55000	 45800
1.5800	 -	 15800

	1 	 3$00	 35000
• 1	 35000	 ._-- 35000

	

48	 35:00	 --:.35000

	

48	 5600	 5400

	

' 48	 5800	 $600

	

' 24	 15000	 18000

	

: 10	 35000 '	 25800

	

:500	 35950,..	 35900

	

. 200	 45250	 35900

• 6	 25800
55480'

	

30	 65000

	

100	 25100

	

100	 RO-	 - 5090

25200

• 23	 25500

36

GÓ	 $600	 $480

9.0	 75000
10	 75030
40	 73000
10	 75090

35100

35000
25500
25000
15950
15800

.15850
25000
2$800-
25600

5600
65000
55000
25800
15500
154-50

15650

2gíoo

25900
25490
15990
15910
15790
15790
15740
15800
15800
8590

389)0
45200
25790
15150
15400

65100
63103
63100
65100

35000

35000
45800
55500
2300

35 -	 275000	 195000 VaSsouras de piassava moderna,	30 	 55000	 45000 -	 • 100	 25500	 . 15900

	

1.000	 5750 -	 uma 	
!..,t•': . Vidro liso de 1 mX45 cm, um 	 	 '300	 61850	 • 65400.

	

9.000	 5750	 fa;-,°,„,̀';9 Verniz preto, japonez, vidro 	 	 3	 25500	 ... - 15800 •

	

1.000	 -15()	 '=. .'. Verniz copal, galão  •	 5	 245000	 245000

	

14 000	 5750.	 '. ''''''-' Verniz carriage, galão 	 	 - • 5	 255000	 245006

Y •

Viiro lizo de 1 m x 45 em.,

	

- ann 	
%galha° de ferro de 5/8";

	

./ kilo 	
Veurama c/ cabo de madeira da

3 min x 6 min, sortidas,

	

uma 	
Verniz-preto, 'japonez, Vidro...
'Verniz copal, galão 	
Verniz ()Arrias°, galão 	
Vocniz p .eto iloyal, galão 	
V,ermelluão de . sapateiro, kilo 	
Zarcão,

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921 .-Fontes

•
N. 4 •

The Ault & Wiborg Brasil C.°, negoaiante,s matriculados, propõem
fornecer a essa fabrica, de accórdo com a eaital de 14 do corrente,
publicado no Diario Official n. 11, o,seguinte material:

Especificação -"Unidade -Quantidade • -Base • comparativa -Preço do
proponente	 -

Papei almasso pautado, Munia
(superior). resma 	

Papel de linho em 1/2 fis, para
a.- machio de escrever, resma

Pearias Legal . 1 F, caixa 	
Papelão de 1 min., kilo 	
Papelão de 2 mm., kilo 	
Popelã,O cle . lrn , 65, kilo 	
Papelão de 0,0007, kilo. 	

•••••n•n_••••••n•••••••4.	 T•ni~n~11~
Janeiro de 1921 '	 4281 MAMO OFFICIAT; 

• 100 .	 $390	 $390	 N. 5

	

_ .5	 ..25800	 15740

	

- 5	 2,5600	 15950	 Mendes & Pinto, negociantes matriculados, wopiami fornecer a essa

	

. 20	 05000	 53750 fabrica, de . accUrda com o edital de -14 do corrente, publicado nci
	20 	 - 65000	 55750 Diario Official a. -1i, o seguinte material:

	

20	 65000	 53750

	

- 4	 '65ó00	 55750 • Espnificação - Unidade -QuanCdade - Base comparatiVa-Preao do
' proponente

5600
	

5450
15800
	

15500
15800
	

15500

.pia de Janeiro, 15 de janeiro de 1921.. - Per proaulraçao d0
Aalt & Witiorg Bra ,i1 C,°, R, N. Vendi"".....

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de i0 ,.Por procura2Xo do Mn-.
dos & Pinto, Fral3kin Nt4nC8 (Ni Silva,
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N. G
Luiz Macedo, negociante ma.triculado estabelecido, á rua da

Quitanda n. 74, propõe fornecer a assa fabrica, de accérdo com o
edital de 11 do corrente, publicado no Alui° Official n. ii, o seguinte

.Agaaterial:

Unida,le — Quantidade — Base compara tira --À

Borracha para inachina de escre-
ver, duzia 	

Borracha Rupy u. 212, duzia...
Barbante fino em novellos, kilo.
Barbante groso em novellos,

kilo. 	 •
blocos de papel memorandurn

conforme modelo, com 100
folhas pautadas, picotadas e
100 folhas sem picote o sem
pauta, uni 	

Signos de memorandum pautados
de ambos os lados, com 100
folhas cada um, conforme
modelo, um 	

locos de papel para receituar:o
com 100 folhas, conforme
modelo, um 	

Blocos de papel memoraudum,
conforme modelo, um 	

Buvard de madei -a, um 	
Blocos do papel pautado conforme

amostm, uru 	
Capas Leitz, uma 	
Colchetes Self para prender pa-

peis de a. 40 45, c/12 grosa,
caixa 	

Idem G. K. tamanho pequeno;
lata 	

Idem G. K. tamanho médio,
lata 	

Idem O. K. tamanho graudé,
lata 	

Canetas de madeira Faber, esp.,
• duzia 	
Canetas Leagle, panei' ns..J. a 4-,

• duzia. 	
Colchetes para papel, sortidos, •

Papel para officio (modelos), Ires-
' ma 	

Papel almasso pautado, Firme
(superior) 	

Papei do linho em 1/2 folhas para
Tuachina de eOrever, resma.

Papel atinasse sem pauta (amos.
tra), resma 	

Papel quadriculado folhas gran-
des, resma 	

Papel quadriculado folhas-- pc-
querias, resma 	 •

Papel pergarninhado de 1 12 ,70 X
X 021 ,70, folha 	

Papel quadriculado em m/m,
Peça. 	

Papel vegetal, peça 	
Papel cançon de 1,00x

peça. 	
Papel para resumo • do saldo do

almoxarifado, folha 	
Papel para resumo da receita e

despeza do almoaarifado (mo.
dolo), folha 	

Pearias Gilot n. 850, uma  •• •
Pernas de aço endurecido para

" escrever sobre carbono, cai-
xa 	

Pasta de oleado paxá papeis,
uma 	

Percevos de metal OK, caixa 	
Percevejos de metal, ponta de

'aço, caixa 	
Ecotador Soennecken n. 230,

11111 	

Revia graduada em m/m, corri
0%50, uma	

Regua de borracha flexivel, com
borda de metal, uma 	

Tinta para carimbo de borracha,
carmim, roxa e preta, vidro 	

Talões modelo 7, um 	
Talões de ordem de compra com

.100 folhas picotadas e 109
folbas . sem picote (amostra);
um 	

Talões de guias de remessa com
100 folhas nada um, sendo
um em canhoto e dois pt.co-
tadas (amostra), una 	

Rotules para fechamento de cai-
xa, um 	  1.000.000

•Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921. —
:Karel° Bellern.

N. 7 •
José da Silva & Comp., negociantes matriculados, propõem for3

neoar a essa fabrica, de accérrdo com o edital de 14 do corrente, pu4.
blicado no Diario Offieial n. 11, o seguinte material:

Especificaçlo — Unidade — Quantidade — Base comparativa -a, Prear!
• .

Cal de marisco, sac,co 	

	

203	 35003
Cal de pedra, sacco 	 	 200	 20500 25430 -
Manilhas de barro de 4", uma 	 	 • 100	 35400 t 20590 .
Taboa de pinho, da Paraná de	 .

Taboa de pinho do Paraná de
V X0", metro 	

20.000

	

35.000	 0068

1°597G338. 1"x12", metro 	 	 15730
Telha typo frane,ez, uma 	 741	 6.000	 $639
Telha de curnieira, uma 	 a5750	 P941 n

Pio de Janeiro, 15 de janeiro de - 1.0192 51 0.— José da SlIva & Compt . --

• N. 8
•

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matrmuladoj. Drepõeni
fornecer a esta fabrica, de aceórdo Com o edital de 14 do corrent91
publicado no Mario Ornejai ri. 41, o seguinte material:

Especificação —Unidade — Quantidade — Base comparativa PreçZli
do proponente

4reia de moldar,	 . .	 500 typ
A/0001	 40°, utroi., ...ui to to 	 Losi

i
do	

c,
4.

• caixa 	
Caderno de papel quadriculo de

18 x 25 com 100 folhas, um 	
Caderno pautado de 18 x 25 con1

100 folhas, um 	
Caderno do papel quadriculado

de 11 x 16 com 100 folhas,
tapa mole, um 	

	

Çesta de vime para papeis, uma 	
Classificador Soannecken, um 	

	

Cadernos em branco n. 267, um 	
Cadernos pequenos ,-uni 	
Cadernos com 100 fo lhas, capa de

papelão de de 0,165 x 0,195,
:um 	

Gomina a,rabica Sanford com pla-
cais, vidro 	

	

Comua& ém pasta Sanford, vidro 	
Gomma arabica Sencgalino com

pinceis, vidro 	
()rumos para prender papeis de

latão (amostra), caixa 	 ..
Grampos para papel, marca Mo-

dera Cleat Pipo, caixa 	
Grampos Niagt:?a -Clip,
Livro em branco com 100 folhas

de 27 x 20, um 	
Livro em branco com 100 folhas

numeradas de 0,21 x 0,28,
im 	

Machina 5pckiss para 'grampear
i	 papeis, um	
0100 para machina de escrever,

vidro 	
Papel branco 2 À 40 tilas (folha.

de PM), folha 	
Papel para minutas de officici

Preço do proponente

Algarismo de borracha de 2 cm.
c011ecção 	

modelos), resma

f. 125000 12$000

1,5 00000 5$500
60000 50800

- G 80000 70800

1•1 (10000 :30800

6 .	 4$000 30600

12 2$300 2$100

•	 12 25200 25000

30 15900 4903
20 25903 25700

50
c)..

25000
80000

10900
85000

-$ 20000 10800

8 10800 10800

8 10800 1$S00

5 10800 1$800

21 25500 25400

1 40000 •	 30600

1 10000 0904

20 20500 20500

70 20500 25500

80 25000
35200

11800
3 200

12 85000 8 000
10 48000 moo

'	 44- 2$000 10800

12 1$800 15800

24 -45500 4100
4 30500 30500

10 . 45500 40400

'	 30	 ,

•	 8	 ,
30

40000

28000
210000'

0900

25000
15900

A. 35000 . 35500

12 55000 45803

255000 225000

isow	 una

'250,	 15400

!AM_

.8005
	

$00,
Por procuração, Plin147.'

co proponente

2snd

	8 	 230000	 225000

	

70	 285300	 270500

• 35	 270000	 265000

	

4	 180000	 180000

	

- 550020	 5'4000';
1

	

285000 •	 28$000 1

	

500	 15000	 $900

	

4	 155000 •	 153000

	

3	 '165000	 5o0-

	

5	 • 285000	 285000

	

1.000	 $500	 $W0

	

1.000	 $500	 .$490 ! •

	

100	 5200 •	 $200

	

il	 45000	 35800•

	

11	 55000	 5$000

	

6	 15800	 15800

•8	 25500	 25500" . .

	

4	 50000i •	 5500;6

	

17	 25500	 2150Q.,

• G	 55000 1 .. • 55000 .

	

12	 85000	 8.1%3 
i

	50 	 $600

	

105000	 imo. I

	3 	 305600 •	 295000



4880-)

1$603

23	 15700

2$20)

23300

	

50	 25000

	

100	 $330
. 25800

• ii	 25a00

	

6	 15000
18500

10

	2 	 115590

• 1	 75300

	

30)	 55800

5	 . 55000

25 	 15700

.
50

5
5

150

15700

2$103

223500900

15800
15109

00103
83800

"113:A0

;3530

0570)

55090
83,0

55100
45310
2 1700
15280

55800
$600

eme
5$003
2880)
15500.

111000
:4505000

$300

25300

8900
1545000

$500

15600

Parafusos de latão de 15 mm.,
grosa,.... 	

Parafusos de ferro de 12 mar.,
grosa 	

Parafusas de ferro de 15 min.,
grosa 	

Parafusos de ferro de 22. mm.,
grosa 	

	

Parafusaa de ferro de 25 mui 	 ,
grosa 	

Poata, de Paris de 25x60: kilo...
Pá de sapato,
Paira pomme em bruto, kilo.,.
Pedra pomme miuda, kilo 	

Pincel de sela„, finos, um 	
Prussiato de patassu, kilo 	
Papelaio de amiantho de 178",

folha_. 	
Papear) da umiantho de 1/16".

folha 	
Parafusos da, Serro de 1 1/2",

grosa.. .7 	
Parafusos de ferro de 2"x 1 1/4",

grosa 	

Terra 'slemen.• queimada, kilo 	
Tijolos de barro refracta rio

rallelipipedicos, um 	
Torno de bancada de 4", um 	
Tijelo de araiar,
Tubo de ai iro para caldeira de

	

um 	 .
Vassoura de piassava mode?na.

uma 	
Verde nactivo, kilo 	
Verde cornamto, kilo.., 	
Vergallno ie ferro de 5/8", kilo
Ver.ii capa], gallo 	
Verniz carriage, gaio 	
Vermelhão de sapateiro, kik) 	
Zarcão, kilo 	
Zinco para p:lhas, um 	

Rio de Janeiro, 15 de janeiro

• 5410
18000
15000

3.000
.	 4

o

	

100	 25500	 • 15030

	

60	 3$000	 2580(

	

50	 1$40)	 13 i4G

	

32	 152 /0	 48180
	h- 	 244)00	 1a8000

	

h	 23$000 •	 • 248000

	

100	 •	 5180	 $180

	

200	 18480	 I$480

	

24	 - 35300	 35500
de tel.-Fonseca Atinei ta d: Com.,:). .

Pincel rachaios ns. 12 e 11, um

lioxo-rei
Rebites doftrro de 3/8". kilo 	
Rebites de, ferro de 1/2", kilo 	
Flu aS, kilo  •
Seccante Castello, kilo 	
Serra americana griffen, dentes

lares dela' , urna 	
Terra smmens orá-, kilo 	

60	 $600

ti	
15a00
15800

Iti . 9

nomingos Joaquim da Silva d: Comp.,. negociantes Matriculado
prop5ent fornecer -a essa fabrica, de aufira° com o edital de la do
corrente, publicado no Diario 011icial n. 11, o seguinte material :

Especificação - Unidade - Quantidade - Base comparativa -Praça
do proponente

Cal de marisco, sacco 	 	 200	 35000
Cal de pedra, sacco 	 	 200	 25500 25300
Couçoeiras da pinho sueco de 	

25900

3"x9". metro 	
Serragem de pinho branco, seca 	 )	 2.5%000	

15460 `	 75240

	

,	 25500 •	 25500
Taboa de pinho do Paraná de'

1x9", metro' '	 $968	 0045
Taboa de pinho do Paraná,' de' 	

33.000 '

'	 1"X 12 ', 'metro 	 15485

	

20.000 •	 1$730
Tijolos de barro refra,ctario aSSU-

tado, um 	
Tijolos de barro refractado pa-

rallelipipedicos, una 	
Taboa de pinho americano de

3 cm. X30 Cm., metro 	 	 GO
Telha typo francez, uma 	 	 6.000
Telha de cutnieira, uma 	 	 4.500

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1021.- Por procuraç-lo de Do.
alagas Joaq,ulm da Silva d: Conip., Artaend0 da	 a Moura,

•

Arruella,s do forro de 5/8", kilo.

	

Arruellas de ferrode 3/4", kilo 	
Barro refraetario, kilo 	
Evoca para caiação, uma ... 	

.	 Erechas americanas de 1/8'', uma
Corda de linho nacional de 1/2",

kilo, kilo 	
Corda de linho de 5 mm, tilo 	
Couro mi de boi, uni  ,
Carbureto -triturado, kilo 	
Correia singella de 65 rara., me-

tro 	 . 	
Correa. siugella, de 70 ` mm.,

..	 rafusos, par 	 100 $310
Unxofre em pó; kilo 	 30 $700
Estopa branca supri, kilo 	 2.00) 15800
Estopa alvejada, kila 	 300 15700
Escova do raiz, uma 	 ia, 18390
Folha dó Flandres X.X.X., uma .	 48 38 00
Folha de serra de 10", uma 	 '48 4600

- Folha de serra do 12", urna 	 48 - $800
Folha de serra de 14", uma 48 $80)
Fio de arniantho de 1/8", kilo 	 5 93200
Faca para c)rtar elpiin, uma 	 10 3$000

•	 fe?ro cru vergalhlo redondo de
•	 5/8, kilo 	 1$t00

Farro em vergalho (pairado de,
1", kilo..., ., 	 200 152-'0

Ferroem vesalhão redoado de
'	 1/2", kilo 	 - 10 1$20)
Ferro em vergalha° recloado de

3/4",	 kilo 	 2:; 1520)
Gomma arabica, kilo• 5 4203
Graxa americana, kilo 	 100 15250
Graxa do Rio Grande, kilo 	 50 15:140
Gelatina branca, kilo 	 3 185000
Joelho de fe?ro para cano de 1",

um 	
Metal alagnolia, kilo 	 100 58000
Papel asbetho de 1/8", kilo 	 45000
Porcas de ferro sestavadas de

3/8", kilo 	 10 -95800
Porcas d3 ferro sextavadas de

1/2", kilo 	 10 05300

Porcas do ferro sextavadas de
5/8", kilo 	 10 75300

Porcas de ferro sextavadas de
-	 3/4", kilo 	 10 85000

Porcas de ferro sextavadas de
7/8", kito 	 10 • 85)00

Parafusos de lato de 12 mm.,
grosa .. 	 ,	 13 4500

, 'Correia singella de 100 mm.,
- metro 	

' Correia balata de 30 mui., metro
Correia singella de 63 em., metro
iChapa de ferro `zincado d•s 8"aç

	

X 4"X 1 '32", kilo. , 	
Chaves inglezas do 18 e.n., uma

., Cano do ferro patente de :.", kilo
, Curvas do ferro galvan:aadas,

•. uma 	 t 

: rafusos, par 	 •
• 1) obradiças de ferro de 2" elpa-

.

metro 	 • . -
Correia singela, de '75 mm.;

metro 	

	

Correia singella, de 1", mctro 	
•Correia singella de 1 1/2", metro

, 'Correia singella de 1 1/4", metro
I Correia aingella de 90 . mm.,

.
Dobradiças de ferro de 1" clpa-

•

Terça-feira 48

Afcool de 36°, litro 	 ....
Arruellas de ferro de 3/8", kile. ,
Arruellas de ferro de 1/2", kilo.

metro

SOO '	 15290 13230
40	 ' 7090 1;3600
16	 75000 :;$W0
10	 • '75000 i00
1,0	 7$100 55400

1.500	 $700 •	 5700
100 •	 28400 2;200
36	 45000 MOO

2.003	 528100 25100
10	 48000 MOO

ti	 405000 385300
SOO	 5810 5820

18	 65000 55000

'	 28	 7500)	 55400

40	 75590 58800
26	 25790 15930
60	 2:790 25700
66	 2579) 23600

7$000 75303

18	 85000 8000
18	 9$60) 45. 000
•3	 650)0 5500)

36	 25800 25400
2	 98800 95000

50	 15000 lagao

•	 3	 2$1.00 25100

•-• 100	 5280	 5280

MARIO OFFICIAL	 ,Taneiro 1e 1921 4283

• 5310
$700

1500
-18700
15200
35000

$1-00
510,)
seio

95003
1580)

15200

18150

1552d5

1$200'-
35000
15230
15:1W

113930

-15Joo
85200
3a300 •

65800

55500

55500

5$400

55000

45000

	

3.309	 5700	 5700

	

. 3.003	 i gooa	 mo)

	'3:000 	 25980

	

5639	 $630

	

$750	 • $740
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Prinnir ° Corpo de Troa.

pai MILITAR

• ,CONCURRENCIA

De ordem do Sr. tenente-coronel coman-
dante faço publico, para sciencia dos interes-
sados, que tendo sido annullada pelo Conselho
Administrativo dèste Corpo a concurreucia
realizada no dia m, para o fornecimento do
;meros alimenticios, forragens, ferragens,
oxpediente o outros artigos, durante o 1 0 se-
mestre de 1921, em. virtude de terem sido
exagerados os preços apresentados pelos pro-
ponentes para diversos .artigos, recebem-se
por isso novas propostas, no dia 18 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas, para o fornecimento
dos mesmos artigos constantes dos editaes pu-
blicados no Diana Official até, o dia 11 e nas
condições alli estabelecidas.	 "	 •

Quartel na Villa Militar, 12 de janeiro de
1021.-13eniamirn Pereira da Silva, 10 tenente
ajudante e secretario.

Terceira Companhia de Metralhadorad

De ordem do Sr. 1° tenente comman-
dente interino e presidente do conselho
de administração previne-se aos inte-
ressados que no dia 18 do corrente,
ás 12 horas neste quartel, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
artigos de expediente, forragem e ferra-
gens durante o 1" semestre de 1921.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições :

1°, as propostas devem ser feitas em
uma ou mais meias folhas de papel que
não excedam de 0m,33 por 0m,22 escri-
ptas sem rasuras ou emendas, em tres
vias, contendo além do sello da, primeira
via data e assignatura, nome e preço de
cada artigo em algarismo e por extenso,
e prazo da entrega de accôrdo com ial
clausula 9, e declaração de sujeitar-se
ao typo escolhido e todas as condições
-do edital;

2, os coneurrentes deverão apre-
sentar:	 . ,	 ..

a) documento de haver pego como
• negociante especialista dos generos que

propõe fornecer, impostos federaes e
munieipaes da casa commercial, relati-
vos ao ultimo semestre vencido;

b) documento que prove ser nego-
ciante matriculado e ter casa, importa-
dora, bastando para as firmas cornmer-
ciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social extrahido por certidão do,
livro de registro da. Junta Commercial,
ou estar constitnida legalmente nos ter-
mos do decreto n. 434 de julho -de 1891,
guando fôr urna sociedade anonyma.

e) documento que prove ter cumprido
fielmente o ultimo contracto ou ajuste
celebrado com o Gliverno, no caso , de, já
er sido fornecedor;

t. ' d) ter depositado a caução de 500$
.no cofre do conselho de administração,
afim de garantir a assignatura do . con-
,tracto, caução essa que reverterá -para
;os cofres publicos si o proponente pre-
Verido não assignar o respectivo contra-
' ,do dentro de . tres dias a contar da data
/'-em que fôr notificado para tal fim, de-
 vendo essa cauçãd ser restituida aos

[proponentes classificados;	 .
3, no caso de duas .Propostas - intei-

ramente iguaes ou apenas de artigos do
;mesmo preço, será preferida a do' Bei-
R,ante que propuzer por eseripto secreta-
mente o maior abatim .ente; verificado

;

ovo empate, -terá R,referencia o forigez
',odor. -que. já etiver fornecendo, prOdNi

dendo-se 'á sorte no caso de nenhum ser
-fornecedor;

4', não serão muitas os propostas dos
artigos cujos preços excedam os da base,
que serão lidoá antes de abertas as pro-
postas;
. 5' os artigos serão todos de primeira

qualidade;
5", os artigos serão embarcados pela

Estrada de Ferro Central do Brasil, cor-
rendo o transporte -por conta de forne-
cedor até a' estação de S. Gliristovão;

7', os proponentes devem declarar que
se sujeitam, por occasião da assignatura
do contracto e assegurar a sua execução,'
a. depositar uma caução correspondente
a 10 % do fornecimento que lhe com-
pete, si este não exceder de 50:000$, e
mais 5 % sobre qualquer excesso da
mesma importancia; não procede porém,
a causa inferior a 500$000;

8,, -as quantidades serão as que se fi-
zerem necessarias durante o semestre,
não sendo prefixadas desde já por abso-
luta impossibilidade;

9', não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens 'não
previstas neste edital, nem propostas
que contiverem apenas o ofi'er•ecimento
de uma reducção sobre proposta -mais
barata;

10, no caso de não - comparecimento
do proponente ou do seu representante
legal a apuração da proposta correrá á
revelia; •

11, todas as informações que OOP aca-
so sejam Tiecesearias aos concurrentes
serão prestadas na secretaria desta com-
panhia, das 10 ás 15 horas.

Os artigos de concurrencia são os se-
guintes:

Expediente:
Precos da base

.Canetas- de madeira, duzia . . • . 	 3$500
Colenetes para papel, caixa....	 1$000
Cartões rnemorandum, timbra-

do, mil . 	  10$000
Fitas para mealhas Royal e

Underwood, uma	 	
Gomma arabica, vidro 	  2210%
Barbante grosso,. nevelt° 	 	 8500
Barbante fino, novello 	 	 $500
Lapis preto Faber, duzia..- 	 	 1$000
Lapis bicolor Faber, duzia 	  15$000
Lapis de borracha Faber, duzia 15$000
Papel atinasse pautado superior

(sete kilos), resma.	 i	   12$000
Papel alrnasso pautado regular

(cinco kilos), resma 	  10$000
Papel liso superior (sete kilos),

resma • 	 •	  14$000
Papel liso regular (cinco kilos),

resma	 9$000
Papel . Hollanda 70 por 50, ca-

$demo 	 	 500
Pa pel Hollanda 50 por 35, ca-

derno 	  
530Papel 'nata-borrão, folha 	 	 $24000

Papel carbono, caixa 	
Papel pardo Para embrulho,

3$000
" 

caderno	 . 	 ..$500
Papel timbrado liso para of-ii-

cio, resma	 	  10$000
Papel para; niachina de escre-

ver typo n. 13, caixa...-. , 10$000
Papel semanaes, mil  . 	  ', 10$000
Papel timbrado para carta,

caixa	 - 	  10$000
Pema Mallat n. 12, caixa 	  3$000
Tinta Sardinha, litro  • • 	 4$000
Tinta da China, litro 	 .-	 18000
Borracha para desenho, uma
Percevejos, caixa . 	  . • •	

8100
18500

Tinta' carmin, vidro 	 	 2$000
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $800
4syy.o paut,ado de j50 , filibas,1	 -. -
, JOR pop 35 unb.,..:LAJ- - - 	 je 

Livro pautado dõ 150t Tollhas,
42 por 28, um 	  7$000

Livro pautado de 100 folhas,
24 por 36, um 	  6$600.

Livro pautado de 250 folhas,
35 por 48, um	 	  10$000

Giz branco, caixa . • 	  10$000
(hz de cor, caixa 	  10$00Q
Enveloppes timbrados grandesi,

35 por 20, cem 	
Enveloppes timbrados grandes,

27 por 36, cem 	 	

5$000 •

Enveloppes timbrados grande4 4$00G
14 1/2 Por 9 1/2, cem 	 	 6$000.

Enveloppes timbrados de 15 1/2
por 12 1/2, cem 	 .. ._6;	 6$000
Artigos de forragem:

Alfafa, kilo • 	 1 • $220
Milho.  kilo' . 	 	 $180
Farello, kilo . 	 	 $080
Capim, kilo . 	 	 $040

Artigos de ferragem:
Cravos, milheiro	 	  12$000
Carvão forja. tonelada 	 ; 200$000
Ferro para ferradura,. 	 1$000 -

Escola regimental:
Cartilha Vianna, uma 	 •

"Caderno de calli graphia, um...:	 $"100
Lousa para escrever, uma. •
Lapis para lousa, duzia 	
Primeiro- livro de leitura, um	 .$$$68400000
Segundo livro de leitura, um 	 -	 $900

Bluminação e electricidade:
Fuziveis, cartuchos de 50 ame

pères, duzia . 	 	 6$000,
Limpeza e conservação do

material:
Antioxydo, kilo . 	 .......	 2$000
Kaol, litro	 -4$000
()leo lubrificante amanho H.

P., kilo	 2$000
Radiol, litro	 4$060
Itupi, litro • 	 3$000,
Roupas de cama: 

'Colchas de algodão branco para
.solteiro, urna	 5$000

Fronhas de crétone de 0m,70
por 01.n.36, uma 	  	 	 1$000

Lençóes de cretonne de 2m,40
por 1111,55, um •	 	 4$000'

Remonta de calçado:
Meia sola para borzeguim. uma: /400(1

Alimentação preparada.
03 (proponelnVes apl.esentarão

cumentos que provem: a) sua idoneida-i
de; b) • ter caucionado no cofre de admi.-4
nistração a importancia -de 200$ esta-.
belecida para garantia da assiguatura dá
+contra-do, que reverterá, em favor dá
cofre' do conselho quando o proponente:
sabendo-se preferido, não comparecer.,
na data fixada -para a celebração do mes-.
ruo; c) que cumpriu fielmente o ultimo'
contracto on ajueste celebrado com ci
governo no caso de já ter sido fornece-
dor; os proponentes- ficam sujeitos por
occasião da assignatura do contracto
deposito de 10 % até 50:000$ e mais
5 % sobre a importancia que exceder
dessa quantia do fornecimento prova-vai
durante o atino: • este fornecimento d
calculado em 30.000 etapas a 2$ ou
sejam 60:000$; e) no -caso de igualdade
de preços entre duas propostas, será
preferida a do licitante que propuzer
Por escripto e.secretamente, maior aba-.
timento: verificado novo empate terá
preferencia- a do . negociante que já es- •
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte .
si este não tiver concorrido; () tão se-
rão tomadas 'em consideração quaesquer
offertas de • vantagens não . previstas nci
presente edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais ba;
rata (lettra c do ad. 54 da lei n.
de. 30 de dezembrd de 1909;	 ao- go:á



verno fica reservado o direito de annul-
lar a presente concnrrencia, caso os
preços pedidos sejam superiores aos' da
base, que serão lidos antes de abertas
as propostas (lettra b do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de. 1919) ; h)
o fornecimento só será acceito no caso
em que haja urna economia de 20 %
sobre o valor da etapa fiada Para 1921;
1) si o proponente ou seu representante
legal não comparecer á apuração da
proposta entregue, essa correrá á sua
revel ia; os proponentes sujeitar-se-
hão a todas as demais -coodisões, nos
termos previstos na instrucçao appro-
vada por aviso •do • Ministerio da Guerra,
d'e 24 de dezembro de 1917,. publicado
no Mario -Official, de 6 de janeiro de
1918; • 1e) . dos editaes do clancurrencia
publica constará como uma das condi-
ções essenciaes a que se refere o art 15
das instrucções approvadas pela porta-
ria de 24 de dezembro de 1917,' a de-
claração de que a recusa á assigntitura
ile coatracto por pessõa que a' elle tenha
direito, em face de concurrencia -publica
x que se submettéu, a torna não ido-
: loa para futuras concurrencias, pelo
orazo de tres annos (aviso n. 564, de 30
de setembro de 1920).

As refeições serão servidas nas horas
regulamentares, constando dos generos
sbaixo -1° refeição café com leite pela
taanhã (pão do 100 grammas com 'man-
teiga) ; 2° refeição, almoço (feijão, ar-
roz, carne cens verduras ou peixe. café,
pão de 1-00 grammas com manteiga): 3°
refeição, café com pão e manteiga; 4°
refeição, jantar (sopa, feijão, arroz,
eirdne verde ou peixe, sVercluras. duas
laranjas ou duas bananas, café) . Os ge-
rieros para rações • devem ser de 1' qua,.
lidado e examinados ão entrarem para
a caldeira. A! companhia . fornecerá todo
o material necessario para o serviço do
rancho o bem assim as req uisições ne-
cessarias pela Estrada de Ferro Central
do Brasil, para o transporte dos generos,
quando a companhia estiver acampada
ou em exercicios á' margem das estra-
das de ferro e na distancia maxima de
60 kilometros. A -quantidade a servir a
cada praça deve ser tal que a satisfaça,
podenllo ser pedida mova porção, não
sendo porém perrnittido pedir sómente
uma das 'iguarias fornecidas. Para os
'officiaes as refeições acima serão me-
lhoradas, mediante nrevia combinarão,
podendo os interessados obter -informa-,
cões a respeito na secretaria da • com-
panhia das 10 és 15 horas.	 •
• Quartel em S. Ghristovão, 14 de ja-,

beiro de 1921. — Eaclades Zenobio dia
Cosia, 20 tenente, secretario.

Inspectoria de Engenharia Sa,aitaria
Pelo art. 732 do regulamento do Departa-

mento Nacional de Sande Publica, que esta-
belece a obrigatoriedade no emprego de la-
trinas do typo awashdown» de syphão ex-
terno de seis eentimetros do fecho, no minirno,
munidas de orificio para vantilação, ficaes
scientificado de que não poderão ser empre-
gadas nas obras de esgoto deste Districto la-
trinas de qualquer outro typo.

No ~tanto,. corno metida de equidade,
solicito-vos a -reniessa do vosso stock actual do
latrinas, para que elle seja devidamente exa-
minado e tanto quanto possivel aproveitado,
uma vez que não esteja de encontro ás regras
basicas do hygiene. •

• Para futuras encommendas, porém, torna-se
do vosso interesse directo a ohediencia com-
pleta áquelle 'artigo: puis a inspectoria não
consentirá • absolutam e nte nas installações de
typo diverso do prescripto.	 -

' Capital Federal, 27 de_novembró de 1020.—
Domingos J dct Sillia -.Çttnita inspector.	 (§

Junta do 16" oi ,L-anss (Tijaa)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO MA O 5.1.':4`.T.i3IIMO_
surrar, os Int	 •

O 1° tenente Nicanor Fon tom a, presiden to
interino da. Junta do Alistamento Militar:
Faz saber aos quo o presente edital lerem ou
dello tiverem conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de dezenove annos, feitos no anno anterior (e
os maiores , de dezesetá a,nnos, querendo) e
domiciliados neste distrieto, a virem se alistar
até o dia 30 de abril do corrente armo, e bem
assim todos aquelles que, tendo vinte annos
ou mais ainda não estejam inscriptos nos re-
gistros militases, como determina o regula-
mento para execução do sorteio militar.
• Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.	 •

.. Esta junta, para o conhecimento do interes-
sado, transcreve o art. 50 da lei do sorteio:
Art. 50. As juntas de alistamento funceiona-
rão diariamente de 2 de janeiro a 30 de abril
(1 de julho a 30 do outubro na 2a zona) do
cada armo. § 1°. No dia immedia.to ao da
p imeira reunião, o presidente da junta man-
dará affixar editaes nos legares mais publicus
do districto, na imprensa oficial  do Estado a
que pertencer o municipio; annnnciando
abertura do alistamento militar, duração do
mesmo, sede da junta, horas cio expesiente,
legar onde serão afixadas as listas.

Nos domingos serão a qixadas na porta priii-
cipal de edificio em que funceiona esta junta
as relações dos alistados durante os sete dias
anteriores.

Ajunta funecionará todos os dias ateis no
edificio da rua Pinto de Figueiredo n. 11,
'rijam; das 11 ás 15 horas encerrando os sons
trabalhos no dia 30 do abril, comprelieudendo
este municipio as seguintes ruas, praças, tra-
vessas: Alzira Brandão, Aguiar, Aranjos, An-
tonio Basilio, Alves de Britto, Agostinho, -An-
tonio dos Santos; B. de Amazonas, B. da
Pirassinunga, B. do Pilar, Bom pastor, Ma,
Vista, Conde de Boinfin, Catramby, Club
Athlectico; D. Delphina, Desembargador Izi-
dro, Dr. Rego Lopes, Dr. José Ilygino, .De-
zoito de Outubro, Ferreira de Almeida, Falis
da Cunha, General Roca, Gratidão, Garibaldi,
General 'Andrade Neves, Itacurussá, Leite do •
Abreu, Moura Britto, Major Avilta, Medeiros
Passaro, Nalhalina, Oliveira da Silva, Pai-elo,
Pinto de Fogueiredo,'Pinto Guedes, Piratiny,
Pereira do Siqueira, Rademacker, São Fran-
cisco Xavier do largo da Segunda Feira até
a esquina de Barão de Mesquita, Salgado U-
nha, Santo Henrique, Silva Guimarães, Santa
Carolina, S. Raphael, S. Miguel, Soares da
Costa, Santa Sophia, Uruguay do nurru ro 262
ao Morro da Formiga, - Visconde Figueire-
do, Valparaizo, Visconde de Cabo Frio, Jolo
Alfredo; praças: Corumbá, Ililda, Saonz
Peita; 'travessas: Araujos, Afonso, Bea Vista,
Magalhães, Mathilde o as estradas do Açude,
Caseatinha, Furnas, Alumia, Nova e Velha da
Tijuca, Pieapau, Solidão, Vista . Chineza, Var-
zoa da Tijuca, Gavea Pequena e Ilha do Ri-
beiro.

E para conhecimento - de todos manda la-
vrar o presente edital, .que será afixado
diversos loe

'
ares publicos deste distrieto e pu-

blicado noD'ario Official, por mim feito' o
as igna • o. .	 •

Decimo sexto municipio da nuca, 15 de
'janeiro de .1921:-1° tenente Aicanor Pori-•
Nitra, presidente interino.

Janeiro do 1021 4285

Ministerio da Viação e obro EgJ
blicas

Inspectoria Federal da-a Estirádás

Terça-feira fs	 MARIO OF-VICI.Als

( Intendeneia)

CONCIIRRENEIA pana. A VENDA DE 290 TONELAT;15:g
DE FERRO VELHO EXISTENTES NOS DEPOSITOS Dal
osetwass DE PONTA DA AREIA F. BANIA à
AlEnIAS.

De ordem do Sr. Dr. inspector federal da§
Estradas, S do aceÕrdo com a autorisação
constante do aviso do Ministerio da Viação o
Obras Publicas n. 730, de . 28 do outubro do
1929, faço publico que ás 14 horas do dia 34
de janeiro do armo do 1921, na Intendenda
desta hispectoria á Praça Maná mi. .10, serão
recebidas propostas para a compra do ferro
velho o imprestavel existente nos depositos
das oficinas da Ponta d'Areia, da E. F. Ba-
hia e Minas,com um pezo approximado de 290

-toneladas, sob as seguintes condições:	 -

-1.°) As propostas devem ser apresentadas
em duplicata, sem emendas nem rasuras,devi-
damente saltada a primeira via, e ambas as-
signadas pelo concorrente ou seu represen-
tante legal, dentro de um envolucro fechado
e lacrado com a declaração, por fóra, do as-
sumpto e do nome, do proponente. Este en-
voluero deve ser acompanhado de um outro
nas mesmas condições, contendo os documea-
tos do idoneidade do concorrente.

2.°) No acto da entrega das propostas
os proponentes deverão exhibir o recibo
do caução de 1:0005 . feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela
Secção de Contabilidade desta Inspectoria,
caução esta que servirá para garantir a
assignstura do contracto de compra do
reSerido material, e que reverterá para os
cofres do Thesouro Nacional, se o proponente
preferido não efectuar o pagamento dentro
do prazo estipulado na condição IX, ficando
mino nolla a venda do alludido material e
sem direito a reclamação de qualquer especie,
o concorrente escolhido.

3,8) Todas as despesas efectuadas com o
transporte, carga e descarga, etc. do alludido
ma teri .1, que se acha nos depositos 'das ofi-
cinas na Ponta d'Areia correrão exclusiva-
mente por conta do proponente preferido.

4s) A concorrencia versará sce,re o preço
em reis por tonelada de 1.000 kilogram-
mas, cabendo a preferencia ao signatario
da propista com offerta a preço mais eleva-
do, por mininta que seja a diferença entre
elle a qualquer outra.

5a) Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e hora
para abo:tura o leitura das propostas que,
antes-de qualquer decisão, serão publicados.
O inspector reserva-se o direito do annullar a
prese-ite concorrencia, caso assim convenha
aos intwesses da União.

6a) As propostas não po.lerão ter senil()
uma formula de completa submissão a todas 	 O
as el . ,usulas do presente edital.

7a) Não se tornarão em consideração quaeS-
qner ofertas do vantagess não previstas no
prasente elital, nem as propostas que conti-
verem apenas 'ofertas de vantagens sobre a
droposta mais elevada.

8") No caso de absol mata egualdade outra pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso em concorrencia do desempate.
Toda e qualquer proposta que não estiver ia- -
teiramante do oco rdo com o edital não será .
tomada em consideração.

0") O proponente escolhido desde que rece-
ba aviso desta luspectoria; deverá efectuar
xio Thesouro Nac onal, mediante guia forne-
cida pela secção .de contabilidade desta
pectoria, o pagamento - coraespondente á 290-
toneladas de (erro velho dentro do praso do'.'

•
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20 dias, contados da data do aviso desta
Inspectorte.

iCia) Caso se verifiane a existencia de quan-
tidade superior a 2 toneladas o proponen-
te acceito poderá a.....rairit-a mediante o pa-
gamento do excesso, pelo mesmo preço um-
tarjo, e caso se verifique a oxistencia de
quantidade menor, o governo restituirá a
aifierenea paga.

lia) Esta hispectoria, só depois de satis-
feita a condiçao IX, providenciará. sobre a
entrega do material ao proponente emelt°.

12') Toda a proposta com preço inferior a
180 reis (cento e oitenta reis o kilo) não será.
tomada orn consideração.

4 Rio, 19 de neve:nbro do I920.—Abros .„
Li.7e" Junior .

~e-e_

estrada de Ferro Central do Brada
CON•CorRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ

ENERGIA ELECTRMA DESTINADA Ao ACCIO-
NAMENTO DE MOTORES E Á ILUMINA-
0.0 ENTRE ANCIIIETA E BARRA DO PI-
RAPIT

ordem da directoria, faço publico,
alue ás 13 horas do dia 25 do corrente
rant nesta Secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de ener-
gia . electrica destinada ao accionamento
de motores e á illtuninaçrio entre An-
:dileta e Barra do Pirahy, em 1921.

4 concurencia versará apenas sobre a
idoneidade do proponente e preço ene
réle, com, o maximo de 4:0008000 meu-
ens.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladae, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
denclas, serão entregues om tres vias,
em involucros fechados, com a declara,
ção por fdra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse imeducro deve ser acompanha-
da de um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, emnprehen-
ilendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a
cfue estiver eujeito.

Todos esses documentos deverão estar
Umidamente senados (600 réis) .

No acto da entrega da proposta o pra-
Oonente deverá exhibir o recibo da cam-
elo de 1:000:3000, preViamente feita na,
th.esouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma. estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
tue for expedido para esse fim.

et caução poderá- ser feita desta data
hté ás-12 horas do dia da recebimento'
das propostas,

'A questão de idenelda.de dos propna
tentea será julgada e examinada pré-
wiamente, antes de abertas as propostas,
ifieando entendido que as propostas cujos
tutores não tiverem sido- considerados
§doneas não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos
~tentes, serão mareados o dia- e
Perle para a abertura e leitura das proe

tas, que, eades de que/quer decisão,
siís publicadas:

Não se tomarão em consideração
;!'tiaegpaer offertae de vantagens não

s tiecte edital; nem as prdpostas

.i„osallie,tiMt9
 eantiV8ZEMP ft pegas o offereonnento

4°31r-e Pr9""

As procurações devem ser exhibidas
TIO acto da entrega das propostas, caso
os coucurrentes se façam representar
por procuradores.

Fica reservado á estrada o direito de
ann.ullar a cencurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada. çle Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 10 de janeiro de 1921.
O secretario, Dioeleciano Condido de
l'asconeellos:

• 4--n••n•?..

VISES DO CONTRXCTO DE FORNECIMENTO
DE ENERGLA ELECTRLCA DESTINADA AO
ACCIONAMENTO DE MOTORES E Á ILLU-
MINAÇÃO ENTRE ANG.IIIZTA E Berma DO
pia.urk:

A energia será fornecida para a, ali-.
roentação dos motores (block e diver-
sos) entre Anchieta e Belém, para a ii1U-
ininnão dos edificios das estações e seus
annexos de Anchieta a Barra, do Pirahy,
inclusive, e das demais casas da Estrada
de Ferro Central do. Brasil situadas
neste trecho.

O fornecimento da energia será feito
por medidor ou sob um forfait mensal,
correspondente á potencia de 65 kilo-
watts para a ilIuminação e motores au-
xiliares do block-system. Para acciona-
mento dos motores de outra natureza a-
energia será fornecida a medidor.

3'

'A corrente fornecida será triphasiea,
de 50 periodos com a voltagem de 6.000
volts nas linhas de alimentação, podendo
o fornecedor se utilizar das installações
de Nova Iguassú, Palmeiras e Barra do
Pilahy para obter aquella voltagem.

A Estrada obrign-se a utilizar-se da
torrente fornecida pelo contractante em
serviço normal. No caso, porém, de fal-
tar a corrente a Estrada poderá agir
remo melhor lhe .ronvier.

No caso de falta de corrente serão im-
postas multae ao fornecedor, nas impor-
Condas de Rs. 2083000 por hora; reis
150$000 por dia de dez horas e réis
800$000 por vinte e quatro horas, salvo
/letivo de força maior plenamente jus-

tificado; caso em que o fornecedor ee li-
mitará a indemnizar a Eetraja da lee-
pertencia que tiver despendido COM O
supprimento de energia electrica por -ou-
era fonte geradora.

• Duranteea vigencia o contracto ficará
a Cargo do fornecedor a. conservação das
linhas de transmissão e a do motor e
appareihos de transformação existentes
em Nova Iguesse, Palmeiras e Barra do
Pirahy, de propriedade da Estrada.

O contractante poderá tirar derivações
das linhas de alimentação para casos
particulares desde que forneça n,oe se-
eundarioe dos trattsfermadores instal/a-
_

dos nas estacZes de Anchleta a Barra do'
Pirahy, as tensões de 120 e 240 volta e
offereça em troca compensações que -a
Letrada julgar poder acceitar. •

-Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, 10 de janeiro de 1921.
O secretario, Dioeleciano Condido de
Vasconeellos.

ssee-a

Directoria Geral dos Correio*.

• De conformidade bom o que dispõe
&ligo 73, da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de /920, faço publico que a Di-
rectoria Geral dos Correios vae
rir, nesta praça, os seguintes artigos de
que alecessita:

Na Erma F. R. Moreira, estabeleci-
da -á Avenida Rio 'Branco:
'100 tampadas de 50 cilas 3508000
100 tampadas de 32 velas •	 250$000
100 tampadas de 100 velas 500$000

1:20010000
e....--,----

Na firma Atená Areias & Con., ea-
elabelecida 4 Avenida Passos n. 112:
200 ki/os de barbante (fio

fino), ignalá, amostra,
a 8$ o kilo . -	 	 1:6008000
Na firma Peixoto Serra & Comp., es-

tabelecida á rua do Ouvidor: .
10 caixas de velas Pau-
listas - a razão de 453000

. a caixa

Total .

Sub-directoria de Contabilidade, vi
janeiro de 1921. feervindo de aab-
director, Antonio Rodrigues de Campos
Sob-rinho.

. niiectoria Gera/ dos Correios

Faço publico. de aeaórdo com o que aspe,
O art. 73 da lei n. 3.991 de 5 de janeiro de
1920, que a Directoria Geral das Correios vae
adquirir dos Srs. Navio & Ennes, estabele-
cidos á rua Buenos Aires n. 48, nesta Ca-
pital

2 caixas de ellobil Oil» a 105$
cada uma. 	

10 caixas de gazolina, a 42$...
kilos de estopa, a 1$800....

50 kilo; de graxa, a 2$ 	
10 kilos de ote3 de linhaça, a

3$500 	
50 kilos de sabe,o, a 1$200....:
50 knos de potassa, 13200 	
O folhas de lixa esmeril, n. 1 a

$200 	
10 chicotes de palha, a OS 	
O kilos de kola. de la a 2$ 	

10 latas de Rupi, a 45500"	
20 latas de croolina 	
tS litro; de alceei (40 grá.os)

13500 	
2 kilas de breu a moo 	

1:159$800

- No Letal de (uni conto cento e ciacoenta, e.
nove MIT e oitocentos reis).

Sub-directoria de Contabilidade, em 12, de
janeiro de 1.92.1.--Servinclo de directer, Ante.

Itodrigues de campos Sobrinho. _ (• .

4re0$000

3 :250$0.00

2105000
4205000

905'000
1005000

3550e0
tomo
moço _

103000
605000
103000
458000
308000

2.7500
25800
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1.e
(	 A concurrenela versará apatias sobro o pr ço, cabendo geiem-' 	 •cia de direito ao autor da proposta mais barata, por rainima que seja

ç' a , diferença entre ella e qualquer outra.

.	 2.4

AS propostas elevarão ser apresentadas eu duas vim, sendo a
primeira convenientemente sellada, ambas sen rasuras emendas ou
si que duvidas faça.

3."
Antes da apresentação das propostas, 03 pr ponentes deverã,o de-

positar na theaouraria desta Estrada, em Beili Horizonte, a caução
de um conto de reis (1:000$), em moeda correigte nacional, para ga-
rantir a assignatura do contracto que houver fie celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não aasignar o mesmo coa.
tracto dentro do prazo de dez dias contados da data do convite que
para esse fim lhe f::ará a secretaria da Estrada.

4."

Antes da assignatura do respectivo contrato o proponente esati-
lhido depositará na tesouraria desta via-ferrea, uma caução de
Cinco por cento (5 %) da quantia em que importar o fornecimante:
Essa caução garantirá a execução do res ativo contracto e não
vencerá jnros.

A idoneidade dos proponentes será exarai ada e. julgada previa-
mente, antes da abertura das propastas. As propostas cujos autoras
não tiverem sido julgados idoneos não serão a ertaá.

6.e

i

7.•

. As propostas não poderão conter sinão urna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço que o proponente
oferecer:

Não serão tomadas em consideração qua quer ofertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas 6, oferecimento de uma reducção sore a proposta mais ba-
rata.

Cada proposta, devidamente sanada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: Proposta de 	
	  (nome do proponente).

A esse enveloppe, reutrea o proponent as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula terceira.

Todos os documentos serão fechados em um segundo envelioppo
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

9.°
A estrada reserva-se o direito de reluzir de 30 % ou de 'anguleis-

tar de 20 % a quantidade de material do Contacto, condição a que
ficarão sujeitos os contractantes.

• 5,*

Estrada de Ferro Oeste de Minas

gJOITAIS Da CONCURRE'NCIA PARA O r0R_XECIMENTO DE INVERSOS MATERIARS as-
CESSARIOS AOS SER VIS DA ESTRADA NO ' NNO DE SM

De ardem do senhor doutor directer. faço p blico que, no dia tres
io inea de feveraira da anilo de mil .uoveceutos e vinte e um, ás 15
horas, na Secretaria da Estrada de Ferro Oest de Minas, orn Ballo
Horizonte, serão recebidas propostas para o for acimado de diversos
inateriaes, necossarios ads serviços da Estrada, lcluranta seis meses do
anuo da mil novecentos e vinte e um, do accõr o com a relação pu-
islicacia no fim do presente edital.

10•
No caso do absoluta igualdade entre duas ou mais proposta hs ca-

berá a preferencia ao proponente que se oferecer a Mèr maior re-
ducção nos preços propostos.

Fica á Estrada e direito de não acceitarl roubem& das propostaS

 ,..
113

apresentadas, sem direita a qualquer realamaoo pele concorrentes.-

121
No Gâ3D clo se recusar o contractauto a cumprir litteralmente-I

qaaesquer das clausulas ou obrigações de seu cont	
'

sacto será eSig
rescindido de pleno direito o independente de acção ou interpellaça
judicial,- revertendo para *os cofres patacos a caução estabelecid
para sua garantia. O mesmo succaderá si dentro do prazo marcaste
não tiver o contracanto feito todo o fornecimento à que se houVer
obrigado.

Os proponentes deverão indicar o ponto do' entrega dos materiaeg,
ficando estabelecido que esta será feita dentro co prazo de sessenta
(60) dias contados da data do registro do contracto pelo Tribunal dia
Contas e que a verificação da quantidade e qualidade do material se :
fará no alnioxarifado da Estrada, em S. João d'El-Rey e só depois.'
dessa verificaeão,será havida como efectivada.

Correrão por couta dos fornecedores as despezas de embalagens
carretos bem como os riscos de transporte.

Não serão acceitas propostas cujos preços excedam Os inaaillICI-1
estabelecidos na relação constante do limado presente edital.

15°
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de aecord4

com o preseute edital será rejoitada.

As propostas serão abertas elidas deaute todos os concurrades
que se apresentarem para assistir a essa forinalidade. Cada um en-
bricará a do todos o$ outros. Antes de qualqu r decisão, serão publi-
oadas na integra.

n--4

RELAÇÃO DOS DIVERSOS MATERIAES A QUE SE REFERE O PRESZNTII EDITdra t
E RESPECTIVOS PREÇOS 3IATIãlOS

	373 litros de alcool de 36° cai latas do 18 litros, litro.. e	 ,11607;
No kilos de arame para sellar carros, em rolos de 1/2 e

e 1 kilo, conforme amostra, kilea 	
"de200 baldee do zinco	 14" de bocca, refolçados, um 	 	 210O0,

100 boccaes para lanternas de signa', igfaes a amostra,
uma 	 	 1$200

60 bocoaes para lampeões tulypa, iguaes a anu:atra, una 1$30Q ,
'75 blocos de aarbolacelie, cai blocos de 250 grammas,

com gaiolas um 	
1.230 kilos de carboreto, kilo 	 •.	

1080000:

20 duzias de cadeiras Austriacas, legitimas, duzia 	
'75 espanadores de penna, de 50 einis., um 	

-
e

so sood.'
- 53000

25 esoarradeiras hygionicas, uma 	 	

1:5

	150 metros de fillele de lã, branco; de 50 c/ms. de lar- 	 t
gura, metro. 	 	 2$000.;

230 metros de inale do lã verde, de 50 c/ins. de largura,
metro 	 	 2$00es

	

400 metros da 'Inale de lã, encarnado, de 50 cems. de 	 e 1

largura, metro 	 il	 R

	

,151a73 caixas, de gazolina, caixa 	 •• g
75 kilos de gomina-arabica, clara, em pedra, kilo 	 	 20000:

	

750 caixas de Icem:anã, caixa
750 latas de liquido para limpar nietaes, Kaol ou Rup;, 	

34'i• 	_8000

latas de 250 grammas, lata 	 	 100;
10 Iainpeões para mesa, completos, belgas, niekelados,

n. 1, um 	 	 405000,
10 lampeÕes para centro, completos, belgas, nickelados

u. 1, um 	

	

300 lanternas de signaas, de accórdo com a amestra, uma	 41380005:009:
50 lanternas para cauda de trens,coin tres signaes, coa-

forme amostra, uma 	
400 kilos de potassa, kito 	 	 suop
100 kilos de prussiato do potassa, kilo 	 ,	  ...	 2$5C0
10 relogios do parede, com mostrador do 33 círns.'de

diametro, uni 	 	 50%000
400 kilos de sabão virgem, superior eia caixas, kilo.. 	

	

230 litros de sabão liquido, tipo Orlando Rangel, engata	 	
1000, 

rafado, litro 	 	 ¡$50a
100 toalhas de linho, de 1~0,53, urna 	 •	 38500
230 tijolos do arear, typo inglez, um 	 .	 $50
250 torcidas belgas n. 1, uma 	 :
100 metros de torcida tulypa, de 23 ullms., metro 	 	 $6â

 $25

50 talhas de barro, para agua, capacidade de 20 litros.
0$00Óurna. 	

50 talhas de barro, para agua, capacidade de 20 litros5
com filtro, uma 	 •	 goson,

20-caixas de velas locamotoras n. 6, caixa 	 	 42:000804
	SOO maços de vela de peso, typo grande, Stearica, maçõ 	

1.000 vassouras de palha, do cinco- aos; urna 	 	 1F000
150 vassouras da cabello, de" 50 c/Uls., uma 	 •	 0000
500 'Vassouras de plaSsavit, de varrer, urna.....4. 	 i	 09t.
100 vassouras pequenas, de piassa.va, uma 	 .' a	 84 OR.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas ng,110, 401'4210
dose de Janeiro de mil novecefito$ e vinte o u12..*/.11:01. VinnFO t4
secretario da Estrada.	 .	 •._	 .• .^..

14•
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Administra,ção dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro •

. Pelo presente • edital declaro aberta a in-
scripção para o concurso da praticantes de
2a classe, a partir de 17 do corrente c pelo
prazo de trinta (30) dias, na fixam do art. 425
db regulamento eia vigor.

Os requerimentos serão recebidos na pri-
meira - secção desta a(1ministraaão, nos dias
itteis; das 11 (ie 15 horas.- a partir daquella
data até o dia 15 de fevereiro proxitno vin-
doura, quando, ás 15 horas, será encerrada
a inscripção. Os candidatos juntarão aos seus
requerimentos os doe:intentos de que t.-ata o
art. 4:19 do ctado regulamento e deverão
exhibir caderneta de reservista do Exercito
eu Armada Nacionaes ou certificado de alista-
mento militar, quando maiores do 21 annos.

Os documentos a que se refere o art.-i9
alludido,

a) certidão, e na falta , desta, qualquer
prova equivalente. de te em mais de 18 amuas
e menos de trinta aflitos de idade;

lt) attestado medico provando coesão vacci-
uados, no solfre,m de molestia transrnissivel,
gosain saude e n.'"to te na dereitas physicos,
mármcnte .los oi .gãos da tis'a e audição;

c) aatestado de bom comportamento.
Na férrea- do paragrapho unico desse artigo,-

os candidatos que já estiverem no atractivo
exaaraialo do qualquer cargo postal estão dis-
pensados da-apresentação desses documentos.

As provas para os logares do praticantes
serão escriatas orces,. akersirão sobre as
seguintes materias: • PorttUez, francez, ari-
thinetica e geegraphia.

Será motivo de preferencia para a classifi-
cação o conhecimento demonstrado perante a
conamissão examinadora, de alguma ou al-
gumas das-seguintes anaterias:- ..inglez, • al-
lemão, hespan ao}, italiano, escripturação mer-
cantil e desenho lin ar.

Os candi latos- -que • tiverem notas soffriveis
na maioria..rni na 4 caalirole das provas serão
approartalos mas não classificados.

O conca] s.o será valido pelo prazo de fres
(3) aflitos, • a Contar da data da sua appro-
vação.

Administraçao dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro,- Nitheroya 14 -de janeiro de
1921. — O -administrador, •Arthar -de Souza
.Darbosa.	 • -

DIARTO OFFICIAL

Minister:o da Manilha
Inspectoria de Machinas

EFCOLA DE 11ACIIINISTAS AUXILIARES

Acham-se abertas, até o dia 31 -de março
do corrente armo, as inscripções para ma-
tricula no cm.sradesta escola, de accórdo'com
o decreto e. 12.023, de 12 de abril de 1916.

Será permittida:a matticula: aos foguistas
o mais marinheiros artifices, aprendizes e
operarios das ofil luas do Estado ou parti-
culares, qce declararem desejar abraçar a
carreira- de machinistas auxiliares ao serviço
da Marinha de Guerra.

São condições de matricula:
Ser . brasileiro, ter sido vaccinado ou re-

vaccinado, não ter defeitos physicos o possuir
saude e robustez necessarias ã vida do mar,
ter alado comprehendida entre 17 e 25 annos,
saber ler e ()sarava,. correctamente . (dictado
composição faca), mostrar-se habilitado nas
operações fund oimentaes sobro tinmorss in-
teiros e fraccicitarios, . systema mett •ico de-
cimal e em morphologia geom.etrica, e prestar
conhecimentos em uni dos ollicios de ajus-
tador, torneiro, caldeireiro de cobre e cal-
deireiro de ferro.

Inspectoria de alachina.s
'
 11 de janeiro

de 1921.— Henrique Felia: dos Santos, sala-
inepector.

Superintendencia' de Nea-P'-egaçío
DIRECTORIA DE PIIIROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

• 'Brásil—Estado do Rio Grande do Norte
Restabelecimento dos caracteristicos do leiam'

de Bacopary

Por ordem dó Sr. vice-almirante Araerico
Brasilio Silvado, superintendente do Nave-
gação, avisa-se aos navegantes que da noite
de 22 do ine,z cotrente em deante serão
e:chibid03 3 ca.racteristicos do supracitado
pharol, cuja machina, de rotação estava pa-
rada, conforme fez publico o aviso aos nave-
gantes n. 2, de 11 do corrente. 	 -

Directoria de ['barões, nu Rio de Janeiro,
17 de janeiro de 1921. -2- Tib _raio Marciano
Gemes Carnei; o, capitão-tenente, no impedi-
mento do director..

Nota — Unia cópia do autographo do aviso
supra foi enviada, nesta data, as seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mareio e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
Trausatlatitico Brasileiro „

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional
EDITAL DE CONCUBRENCIA PUBLICA	 •

De ordem do Sr. director do Patriinonio
Nacional e em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 2 de outubro de 1920,
no respectivo processo, declaro que, no dia 29
de janeiro proximo futuro, serão recebidas
propostas para a venda de 15.400 telhas,
sendo 12.000 em perfeito estado e 3.000 es-
tragadas e 400 telhbes proprios pára espigão—.
telhas de cumieira, material esse do typo de
Marselha. rotirado da cobertura do edificio
da Delegacia Fiscal , de Bailo Horizonte, que
está depositado nos pateos do edificlo dos Cor-
reios da mesma cidade.

As propostas devem- ser apresentadas na
Direotoria do Patrimonio,- no Thesouro Na-
cional, no dia 20 de janeiro proXimo futuro,
ás 13 horas, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, som rasuras e emendas, em en-
voltorios perfeitamente fechados e,lacrados,
com a declaração do objecte 'da condir..
-ronda.

Janeiro de 1921
.r.enerint

Será acceita, a proporaa mais vantajosa e
cti;o preço seja acima de 3600, valor dado
a esse material.

O proponente, cuja proposta fôr acceita, fica
obrigado a retirar esse material no prazo ma.
ximo de, deus mezes, depois da entrada -da
devida quantia no Thesouto Nacional..

Findo o prazo, si não fôr retirado, conside-
rar- se-ha abandonado a favor da Fazenda
Nacional.

Sub-directoria Technica, 20 de dezembro
de 1920.- -Esdras do Prado Seivas, sub
director, interino.

---
Tribunal de Contas

Polo presente é intimada o ex-agente postal
em alga ela-Nova», no Estado da Bahia,Chrispi-
niano Pinto da Silva, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da primeira publicação
deste, allegar o que fór a bem de seu direito
sobro o alcance do 33$ verificado no processo
de tomada de suas contas no periodo do 20 de
julho de 1909 a 30 de satembro do 1905 pro-
duzir documentos, constituir procura for na
séde do Tribunal ou neste declarar o seu do-
micilio, para o fim de ser notificado de qual-
quer de9isao intarlocutoria ou definitiva pro-
ferida no processo. (Art. 79 das Instrucções
em vigor para os processos de tomadas de
contas), sob pena de revelia.

Terceira directoria do Tribunal de Contas,
em 12 de janeiro de 1921. O director,
Francisco José Pereira d'Oliveira.

Directoria do Patrimonio Nacional

Recebedoria do District° Federal.
EDITAL DE INT111/40 N. 56

Pelo presente _fica intimada a firma Brana
dão & Comp.; á rua do Ouvidor n. 13; desta
cidade de Rio de Janeiro, do deSpaeho • do:
Sr. ajudante da director, proferido na rara-

MinisteriO da Agricultura, Industria
. e Commercio , -

• . . Junta Cammercial
Ern Cumprimento ao disposto no art. DS da

.2 i n.- 4.212 de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que nata repartição vae adquirir aor.
Srs. J. L. Costa & Comp. _. negociantes esta-

• belecidos á .rua.da.Quitarida n. 105 e Rira
13ttenõs Aires n. 38, os seguintes objectos de

• expediente:
•200 cartas .de accôrdo com o modelo, °/,

48$000. 96,1000 ; 1 resma de papel de linho
iss liso cara machina 35S000; 400 tiras de mata-

bort•ao (grandes) grosso, conforme amostra.
va, 68000, 2j$000; 400 enveloppes turkey mill
conforme amostra, 0 /a 8$000, 32000; uma
resma de pa pel pardo, puma°, para em-
brulho. 0$00; urna caixa de pennas John
Ires ths 808 m. douradas, 85000; uma resma de
papel almas.so Lodger, 30$000 ; uma caixa de
patinas 0278 douradas, 8$000; 200 cartas de
interprete em papel hollanda conforme mo-
delo, °/, 605000, 120000 ;• does litros de
tinta preta otficial a $000, 12$000 ; 10 talões
de recibos dedivros registrados conforffie mo-
delo a 48000, 4000; unia caixa de papel
carbono Cartera de 08 1/2 X12, com 100 to.

— llias, 225000.•

i

' Importaao .tudo na.quantia total de quatro-.
centos e noventa e sete mil réis (497$000).
C _Secretaria da Junta -Gommereial da Capi-
tal Federal, 17 do janairo de 1921:-0 dire-
tor, Isidcro Campos.

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma-
nool"Ililario da c requereu por afo-
ramento o terreno n. 12A da rua do ['Ancila°
do Grão Pará, pertencente a Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz.

Mede o lote de frente para a citada rua 22
metros, largura nos taludos, 25-metros, de -
frente a fundos pelo lado direito 85 metros, o
pelo esqueedo 95.50 metros.

Confronta ao norte com citada rua, ao sul
, cota a rua da Igreja Nota, a leste com a rua
Progresso e a oeste com o lote 12 B oforado a
llonorato Domingos Torres.

O tBoraniento será concedi lo a quem sopro.
pozer pagar maior fôro, uma vez que não tem
o requerente direito e preferencia do afora-.
mento.
, Não serão admittidas propostas sinão acim./a
do fôro arbitrado annual de 4031-0. •

Deve o pretendente pagar a joia de 2003,
emolumentos devido na importanela de
39$540, e does dias de sala-rio do operario na
de 6$000.	 .

As propostas serão apresentadas nesta sub.
directoria, - datadas, assignadas pelos propo -
emites, sem entendas ou rasuras, com o praça
do fôro por extenso o algarismo, até 17 do
mez de fevereiro proximo futuro em involocto
fechado e lacrado. Essas propostas serão
abertas em dia e hora que for designado,.
constando da páblicação no Diarto Ornejai.

De aceôrdo com o decreto.n. 4.105, de 2g
de fevereiro de 1868, convido todos aquelles
que forem .contrarios a esse aforamento a
apresentarem suas reclamações, com do-
cumentos que comprovem suas Alegações no
prazo de trinta dias coutados da publicação
deste, findo o qual a nehturn se attenderá, re.
solvendo-se como for de direito.

Primeira Sub-directoria do Directoria do
Patrimonio Nacional, 17 de janeiro de 4921-
-.0 sub-director Ancielino Corrêa.
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Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 58

Pelo presente, fica intimada a firma Al-
meida Santos, á rua do Ouvidor, n. 63 desta
cidade do Rio de Janeiro, do despacho do Sr.
ajudante do director

' 
. Proferido na represen-

. laça° n. 208, de 28 de junho de 1020. pela
• tual foi a referida firma obrigada a pagar o

strioluffiento de- 60$ co Tespondente ao regis-
tro de seu estabelec:mento no ene° de 1920,
0 . 1nultada em 60$ por imfracção dos arts. 6 e
13,• c do regulamento anime° ao decreto nu-
mero 11.9:31, de 16 de fevereiro de 1916 e
art. 40 da lei 3.079, de 31 . de dezembro de
1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
queiereclamaçâo que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Terceira sub-directoria, 15 de janeiro de
1921. —O sub-director, José Bellens de Al-
meida.

Renbedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO Il. 59

Pelo presente, fica intimada a firma A. Pe-
reira & Irmão, á rua Senador Pompeu, n. 47
desta cidade`do Rio de . Janeiro, do despacho
do Sr. ajudante do .director, proferido na re-
presentação n. 209, de 30 de junho de 1920,
pela qual foi • a referela firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 60s correspendente ao
registro de seu estabelecimento 130 anuo de
IWIO, o multada, em 60$, por-infracção dos
erts. 6 p 13, c do regulamento annexo ao de•
dreto n. , 11.931, de 16 de fevereiro de 1916,
e set. 40, da lei 3.979, de 31 de dezembro de
1919..

Fica avisada de que não será acceita qual-'
quer reclamação que exteda o prazo de Oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.	 •

Terceira sub-directoria, 15 de janeiro de
1921. — O sub-director, José Bellens de Al-
meida.

Recebedoria do District° Federal
'	 EDITAL DE -INTIMAÇÃO e, 60

Pela presente fica intimada a firma Santos
& Ahomda, á rua Cornes Carneiro ti. 148,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do mesmo director, proferido na reprwenta-
ção n. 213, do 30 de junho de 1020, pela qual
foi a referida firma obrigada a pagar o emo-
lumento de 1008 correspondente ao registro
de seu estabelecimento -no anuo de 1920. e
multada em 100$ por inf:aceao dos arts. 6° e
13 c do regulamento annexo ao decreto
n. 11.931. do 16 de fevereiro de 1916, o artigo
40 da lei 3.979. de 31' de dezembro de 1919.

Fica avisada do que não eerá acceita qual--
quer reclamação que exceda o prazo de oito.
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importanciae.

Terceira Sub-directoria, 13 de janeiro de
1921.— O sub-director, José Bellens de

••n•n•••n•

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO F. 01

Pelo' presente, fica intimada a firma Passes
Viroso, á rua Marechal Floriano n. 71. desta

idade do Rio de Jaiieieo, do despacho do
,Sr. ajudante de director. p ofarido tia repre-
ieentaçeo n. 216, de 30 de junho de 1920; pela
qual foi a refe ida fe.ma obrigada a- pagar o

-emolumento de 1003 co"rospondente ao re-
gist-o de seu estabelecimento no anuo
11920. e multada em IQ inf.acçie) dos
larts. 6° e 13, c do reeulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
, art. 40 da lei 3.979, de 31 de dezembro de
949.
Fica avisada de que não será acceita qual-

uer reclamação que exceda o prazo de oito
ias sem o deposito prévio das mencionadas

mpoetancias.
Terceira Sub-di .ectoria, 15 de janeiro de

921.-0 sub-director, José Bellens de Al-
wida.

..........
Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 62	 -
Pelo presente fica intimada a firma Rernar-

diuo Co Téa da Cunha, á rua Marec:ial FM-
riano u. 51, desta Cidade do Rio de Janeiro, do
lespacho do Sr. ajudante do de'ector, profe-
rido na representaçâo it. 217, de 30 'do junho

e 1920, pela qual foi a referida firma obri-
eada a pagar o emolumento de 1008 corras
emelente .ao registro de seu estabelecimento
.io anuo de 1920. e multada em 1005. por in-
eraceeo dos ates. 60 e 13 c do regulamente
Lutem) do decreto ir. 11.951, do 15 de' feve-
-eire de 1916, e art. 40 da lei n. 3.919, de

niiÍ

1 de dezembro de '1919.
Fica a viseda do que não será eceeita (mal..

m	
'

	

or reclamaçIo que exceda o prazo de 	 •
ias sem o deposito prévio das mencionadas

portancias.
Terceira Sub-directoria, IS de janeiro de

921.— O sub-director, José &Bens de Al-
neida.	 .	 -

Recebedoria dei District° Federal
EDITAL^ DE INTIMAÇÃO N. 63

Pelo presente fica intimada a firme F. J. Tei-
xeira dos Santos, á rua Marechal Floriatui ti. 5,
lesta cidade doPio de Janeiro, do despacho do

„lecebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N • t; .

Pele presente fica intimada a tiritei Fran-
cisco Paira Queiroz, á rua S. Pe ;i. 23,

desta cidade do Rio de Janeiro, do clesnaciao
do Sr. ajudante do dir .ctor, proferido na
representação 1). 230, de 30 de junho de-
1920, pela qual foi à referida firma obrigeda
a pagar o emolumento de 3003. correspon-
dente ao registro de -seu edaheleelmeato no
anuo de 1920, e multada em 300$, por 'ia-.
feacçáo dos arts. 6 e 13 c, do regulamento
amimo ao' decreto n. 11.951, de 16 de Dever
reiro de 1916, e art. 40 da /ri 3.979 de 31.:
dezembro de 1919.'

• sentação n. 206, de 28 de junho de 1920,
pela qual foi a referida firma obrigada a

, pagar o emolumento do 60$ correspondente
Ao registro de seu etabelocimento no anuo
de 1920, e multada em 60$ por infracção
dos arte. 6 e 13 c, do regulameeto annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
e art. 40 da lei 3.079, de 31 de dezembro do
1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito

• dias sem o deeoeto prévio das mencionadas
importancias.
, Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
4924.-0 sub-director, Jósé Bellens de Al-

i MC ida.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 57
Pelo presente fica intimada a firma J. Pe-

reira de Aguiar & Comp., á rua de Ouvidor
- te. 143, desta cidade do leio de Janeiro, do
despacho do Sr. ajudante do director, profe-
rido na representação n. 207, de 28 de junho
le 1920, pela qual foi a referi .1a, firma obri-
gada a pagar o emolumento de 60$ correspon-

• dente ao registro do seu estabelecimento no
anuo de 1921, eenultada em 60$ por infracção
dos arts. 6 e 13 e, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de -fevereiro de,
1946, e art. 40 da lei 3.979 de 3e de dezem-
bro de 1919.

Fica avisada de que não se .á aeceita qual-
eller reclamação que eXceda o prazo de oito
Mas sem o deposito prévio dás mencionadas
Ninportancias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
4921.-0 sub-director, José Delleni de Al-
meida.

Sr. djreetor, proferido na representação n. 218,
de 30 de junto de 1920, péla qual foi a refe:,
rida firma obrigada a pagar o emoturnente
de 60$ correspondente ao registro de seu
estabelecimento no armo de 1920, e multada
em 60$ por infracção dos arts. 6° e 13 c do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, o art. 40 da lei nu-
mero 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito

. dias sem o deposito prévio das mencionadas
im pertencias.

Terceira Sub-directoria. 15 de janeiro de
1921. — O sub-director, José Dellens de Al.
meida.

Recebedoria do Distri ct° Federal

EVITAL DE INTIMAÇÃO N. 61 --

Pelo presente. fica intimada a firma Anto-
nio Alvaro de Souza, á rua Senador Pompeu
n. 49, desta Cieade do Rio de Janeiro, do
despacho do Sr. ajudante do director, pra-

" ferido na representação 11. 223, de 30 do
junho de 1920, pela qual foi a referida firma.

• obrigada a pagar o emolumento de 1e0$. cor-
respondente ao registro do seu estabeleci-
mento no anno de 4920, e multada em 120$
por infracção dos arts. 6° e 13 c do' regula-
mento annexo ao decreto ia. 11.931, eZe 16 de
fevereiro de 1916 e art. 40 da lei 11. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será =cita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de MO

•dias sem o deposito prévio das mencionadas
importanclas,

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
1921.-0 sub-director, José Bellens de Al-
meida.

' Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 65 -

Pelo presente fila intimala a firma, Arthur
Wateen Sobrinho^ ima do-;•Andeadas n. 59,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho do.
mesmo senhor director, proferido na repre-
sentação n. 222. de 30 de junho cie 1929, pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 1208, correspondente ao re-,
registro do seu estabelecimento no atino
de 1920, e multada . em 120$, por infra-
cção dos arts. G° e 13 c, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 10- do fe-

- vereiro de 1910. e art. 40 da lei ti. 3.979,
de 31 de deiembro de 1019.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importaiacias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
1921.— O sub-director, José Bellens de Al-
me¡da.
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Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito previo das mencionadas
im portant:ias.

Terceira sub-direetoria45 de janeiro de 194
-O sub-director, José Bellens de Almeida. •

Recebedoria do Districto Federal 1
EDITAL DE avelueçao N. 74

Pelo presente fica intimada a firma M. doa
Santos Patricio, á rua Marques de S. Vicente
n. 20, desta cidade do Rio de Janeiro, do des-,
pacho do Sr. ajudante do director, prOferide
na representação n. 238, de 6 de julho de e
1920, pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento de 133$ correspondente
ao registro de seu este.belecimonto no anno de,
1920, e multada ene 135$ por infracção dos 	 -
arts. 6° e 13 c, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916/
e art. 40 da lei 11. 3.979, de 31 de dezenabrd
de 1919.

Fica avisada de qpe Dão será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das. mencionadas
inmortancias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
1921.- O sub-director, José Detens
meida.

.i.424a avisada. de que não será, . aceeita qual-
quer reelamanão que exceda a preza de oito
dias sem o deposite previo- das meneionadas
importanciae.

-Terceira Sub-direeteria, 25 de janeira cie
1921.-0 subdirector, José Dellens de Al-
meida.

• wk1.11n1

Recebedoria da Districta Federai
EDITAL DE INTIDIAÇÃO 'N. 67

Pelo presente, fica intimada a firma Samuel
Nahou, á rua Theophilo Ottoni h. 145, desta
cidade do Rio de Janeiro, do despacho do
mesmo direotop, proferido na representação
n. 231, de 30 dh junho de 4920, pela qui foi a
referida firma obrigada a pagar o emolumento
de O0$, correspondente ao registro de seu
eseabelemenento no anno de 1920, e multada
em 300$ por infrene° dos arts. 6 e 13 c, com-
binado com o art. 182, do regulamento ate.-
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916, e art. 40, da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919:

Pica avisada de que não será aceeita c:Mal-
q uer reclamação que exceda o prazo de oito
(lies sem o deposito prévio das mencionadas
imoortancias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro da
1921- O sub-director, José Dellens de Al-

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INITMAÇÃO rd 89

'elo presente, fica intimada a firma Do-
mingos Cid, á rua S. ['oiro n. 281, sobrado,
desta cidade do Rio de Janeiro. do despacho do
S e . ajudante do director, proferido na repre-
sentação n. 232 A, de 30 de pinho de 1920, pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 600 correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no anno de
1.920, e multada em 603 por infracção dos
a: .ts. 6°e 13 c de regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951,de 16 de fevereiro de 1916, e
art. 40 da lei n. 3.979, de 31 de -dezembro
de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reelamaçao que exceda o prazo de oito
dias, som o deposito prévio das menaonadas
importancias.

Terceira Sub-directoria. 15 de janeiro de
1921.- O sub-director, José Bellens de Al-
ineida.

• Recedoria do -District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. :0

' Pd° presente, fica intimada a firma Arp
- Braga á rua Theophilo Ottoni n. 65, sobrado

desta Cidade do Rio de Janeiro, do despacho

do Sr. ajudi'Ante do director, proasrido na, re-
PaesentaÇa.e0 n. 233, de 30 de junho de, 1920,
Pela, tineta foi a referida firma obriga a pa-
gar o amolou-lento de 3008, correspondente

reeg'stro de seu estabelecimento no anao
Ôe, aa20, e multada em 300$, Por infracção
Oos artigos 6 e 13, c, regulamento anne , o ao
'decreto n. 11.951,de 16 de fevereiro de 1916,
e artigo 40, da lei 3.979, de 31 de dezernbeo
de 1919.

Fica avisada de que não será aooeita qual-
quer reclamaaio que exceda o p: azo de oito
dias, Sem o depadto prévio das mencionadas
importa:leias.

Terceira Sob-diretoria, 15 de janeiro de
1921- O sub-ctrector, José Bellens de Al-
meida.

,-.	 Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 71

Pelo presente, fica intimada a firma lA ral-
cker & Comp. á rua do Mercado n. 21, so-
brado, desta Cidade do Rio de Janeiro, do
despacho do mesmo dire:do e, profeado na re-
pro,entação.n. 235, de 1 de julho de 1910,
p&a qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 3003, correspendente
ao registro de seu estabelecimento do anuo
do 1920, e - multada em 3003. per infracção
dcs artigos 6 e 13, cedo regulamento anue-
xo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve"eiro,
de 1926. e art. 40, da lei 3.979, de H de de-
zembro de 1919.

Fica avisada do q ue não serk mais acceila
quaquee reclamação e que o C6CUrS0 para O

Sr. ministro não poderá ser accalto som o
deposito prévio das mencionadas importaria
cias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
1921.-0 sub-diieetor, José Bellens de Al-
wida,

.w.nInSMD

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 72

Pelo . presente fica intimada a firma
Chas W, Gilberta á rua Visconde de Itaborahy
n. 49, desta cidade 'do Rio de Janeiro, do
despacho do Sr. ajudante do director, profe-
rido na representaçao n. 236, de 1 de julho

- de 1920, pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 300$, corres-
pondente ao registro de seu estabelecimento
no anuo de 1920, e multada em 300$, por in-
fracção dos arte. 60 e 13 c, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de, 16 de feve-
reiro de 1916, e artieo 40 da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será mais acceita
qualquer reclamação e que o recurso para o
Sr. ministro não será acceito sem o deposito
prévio das mencionadas iruportancias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro da
1921. - O sub-director, José Bellens de Al-
meida.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO n. 73

• Pelo presente, fica intimada a firma Ade-
lino F. Pereira & José Rodrigues á tra-
vessa do Oliveira n. 19, desta cidade do
Rio de Janeiro, do despacho do Senhor
ajudante do director, proferido na re-
presentação n. , 237, de 6 de julho de 1920,
pela qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 100$, correspondente
ao registro de seu estabelecimento no anuo
de 1920, e multada em 100a, por infracção
dos arts. 6 e 13 c, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916
e art. 40, da 1M 3,a79, de . 31 de dezecuhao
de 499.

Recebedoria do District° Federal (-_
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 73

& Filhos, á estrada da Pedra de Guaratiba
Pelo presente, fica intimada a firma Oetavia

e. 88, desta cidade do Rio de Janeiro, do despa-
cho de Sr. ajudante do director, proferido na
representação n. 240, de 13 de junho do 1920,
pela qual foi a refelda firma obrigada apagar
o emolumento de 155$ correspondente ao re4
gistro de seu estabelecimento ,no anuo d
1.920, e multada em 1.55e por infracção d
arts. 6° e 13 c, do regulamento annexo
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro cl
1916, e art. 40 da lei n. 3.979, de 31 de de )
zembro de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual a
quer reclamação que exceda CI prazo de Mie
dias, sem o deposito prévio das mencionadea
importancias.. 	 e

Terceira &lb-directoria-, 13 de janeiro d4
1921.- O sub-director, José Balem de 4 ,
meada.

• Recebedoria do Districto Federa
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 76

Pelo presente, fica intimada a firma A. Do-
mingos, á Estrada do Retiro n. 1, Campa
Grande, desta cidade do Rio de Janeiro, dó
despedi() do mesmo director, proferido na ree
presenteai° n. 248, de 16 de julho de 1920„
pela qual foi a referida firma obrigada a pae
gar o emolumento de 155$, correspondente ao
registro de seu estabelecimento no anulo de
1920, e multada eia 155$ por infracção dos
ens. 6 e 13, c do regulamento annexo ao de-
creto ra 11.e51, de 16 de fevereiro de 1916 at
art. 40, da lei o, 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada da que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias . •

Terceira sub-directoria, 15 de janeiro da
1921. -- O sub-director, José Bellens de Ai4

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 77

Pelo presente, fica intimada a arma finto4.
nie Vicente Lameiras, á estação Engenhein

1..111.1.41i1

Recebedoria do Districto Federak
EDITAL PE Muna° N. 68

Pelo presente fiee Intimada a firma A. Pa-
checo & Comp., á rua Nariz e Barros n. 409,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho do
ajudante do Sr. director, proferalb na repee-
sentação n. 332, de 30 de junho de 1920, Pela
qual foi a referida firma obrigada a pagar' o
emolumento -de 60S, correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no anno de
1920, e multada em 60$, por Infracção dos
arte. 6° e 13 c -do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,

, e art. 40 da lei 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada de que nãO será aeceità qual-
quer reclamação que- exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
impertancias.

Terceira sub-directoria, 15 de janeiro de
1921. - O sub-director, José nenens de Ai-

- meida.
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-I ro Trindade sem numero, Campo Grande,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do mesmo director, proferido na representa-
ção n. 249, de 16 de julho de 1920, pela qual
foi a referida firma obrigada a pagar o emo-
lumento de 1550, correspondente ao registro
de seu estabelecimento no armo de {020; e
multada em 155$ por infracção dos arts. 6 e
13 c do regulamento annexo ao decreto nu-

, Mero 11.9e1, do 16 de fevereiro de 1916 e
art. 40, da lei n. 3.979, do 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
/ quer reclamação que exceda o prazo de oito

dies, sem o deposito prévio das mencionadas
(	 importancias.

' Terceira sub-directoria, 15 de janeiro do
1	 1921. — O sub-director, José &Itens de At-

9neida.

• Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÁO N. 78
Pelo presente, fica intima-la a fisma Manos

Alves & Comp., á estrada Real de Santa Cruz
.n. 458, Campo Grande, desta cidade do Rio
de Janeiro, do despacho do mesmo director,
'proferido na representação n. 2e0, de 15 de
Julho do 1920, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 140%000
Correspondente aio re g istro de seu estabeleci-
mento no armo de 1920 e multada em 140000
por infracção dos arte. 6 e 13 e do regula-
mento annexo ao decreto o. 11.931, de 16 de
teverei e) de 1916 e art. 40, da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será acudia quale
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importa nelas.
• Terceira sub-directoria. 15 de janeiro de

4921.-0 sub director, José Bellens de Al-
mede

7 Recebedoria do Districto Federal
EDTTAL r rer1314ÇÃO N. 79

. Pelo presente, fica intimada a firma Edu-
ardo Faria. á estação Engenheiro Trindade,
sen., Campo Grande, desta cidade do Rio de
Janeiro, do despacho do Sr. • ajudante do
mesmo director, :proferida ba representação
n. 231. de 2 )de julho de 1920, pela qual foi
a referida firma obrigada k pagar o emolu-
mento de 12e$000 oerrespondento ao registro
de seu eztabelecimento DO anuo do 1920, e
inultada em 1210, por infracção eles arte. 6 e
13 c do regulamento aunexo ao decrete nu-
mero 11.931, de 10 de fevereiro de 1916 no
art. 40, do lei n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.

Fica avisada-de que não será .aceeita qual-
quer reclamação que exceda o prazo . de oito
'dias sem o deposito previo -das mencionadas
importancias.

Terceira ,seb-directoria, 15 ede ,janeiro do
1921.-0 sub-director, José Bellens de Al-
Meida.

'Recebedoria do District° Federal

•• EDITÁL DE INTIMAÇÃO N. 80
-.Pelo presente toa intimada a firma João
Rescalak Jorge, á Praça 13 de maios]. 23, Es-
trada do Campo Granle desta Cidade do Rio
de Janeiro, do despacho do Sr. ajudante do
director, .proferido na representação n. 257,
de 20 de Julho de 1920, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar o emolumento de
1250 correspondente ao registro de seu esta-
belecimento no anuo de 1920, e multada ene
125$ por infracção dos arts. 6 e 13 c, de re-
gulamento annexo ao decreto e. 11.951, de
40 de fevereiro de 1916, e art. 40 da lei 3,979,
de 31 de dezembro de 1019.

•Fica avisada de que não será aeceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito previo 'das mencionadas
importancias.

Terceira sub-lirectoria, 15 de janeiro de
1921.-0 sub-director, José Bellens de AI-.

Recebedorin' ao Diettieto •Federal

EDITAL DE IN. TIMAÇÃO ri.81
-

Pelo presente fica intimada a firma Eu-
genio Bruno, á rua Estacio de Sá n. 67,
desta Cidade do Rio de Janeiro, do des-
pacho do Sr. ajudante do director, proe
ferido pa representação n. 260, de 20 de
julho de 1020, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 60$ cor-
respondente ao registro de seu estabeleci-
mento no aniso de 1020, e multada em 60$
por infracção dos arts. 6 13 c. do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.931, de 16 do
fevereiro do 1916, e art. 40 da lei 3979, de
31 do dezembro de 1919.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias sem o deposito previo das mencionadas
importancias.

Terceira sub-directoria, 15 de janeiro de
4921. —O sub-director, José Bdlens de Al-
Meida.

blnnn

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 82

Pelo presente. fica intimada a firma Joaquim
Soares da Rocha. á rua Maltes() n. G,
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do Sr. a i udante do director, proferido na re-
presentação n. 261, do 20 de julho do 1920,
pala qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento de 125$ correspondente
ao registro de seu estabelecimento no anuo
de 192e, e multada em 125$ por infracçio
dos arts. G° e 13 c, do regulamento annexo ao
decreto n.11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
e art. 40 da lei re 3.979, de 31. de dezembro
de 1919. -

Fica avisada de que não se rá acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, _sem o deposito prévio das .mencionadas
importancias.

Terceira Subedi-ectoria, 15 do janeiro da
1921. — O sub-director, José Beilens de Al-
meida.

Recebedoria do District° Federal

EDITÁL DE INTIMAÇÃO ri. 83

Pelo presente, fica intimada a firma Joaquim
Ferreira, á rua dos Cajueiros n. 59, desta
cidade do Rio de Janeiro, do despacho do
Sr. ajudante do director, preferido, na

•representação o. 252, de 23 do Julho de 1920,
pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento de 605 correspondente
ao registro de seu estabelecimento oo anuo
de 1020, e multada em 603 por infracção
dos arts. 60 e 13 c, do regulamento annexo
ao decreto n.11.951, de 16 de fevereiro de
1016, e art. 40 da lei ri. 3.979, de 31 de
dezembro de 1019.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito

dias sem o deposito prévio das mencionada
insportancias.

Terceira Subelirecteria, 15 de janeiro d
1921.— O sub-director, José Bellens de ,a

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 81

Pelo presente, fica • intimada a firma ".f.
Macedo St Comp., á rua litimavtá n. 7, .
desta cidade do Rio de Janeiro, do despa-
cho do Sr. ajudante do director, proferido na
representação ri. 267. de 21 de julho de
1920. pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emolumento de 4550, correspondente
ao registro do seu estabelecimento no armo
de 1920, e multada em 155$ por ini.acçio dos
artigos 6 e 13, lettra e, da regulamento anne-
xo ao decreto n. 11.031, 'de 16 do fevereiro'
de. 1916 e artigo 40, da lei 3.079 de 31 de
dezembro de 1019.	 -

Fica avisaria de que não será acce ite qual
-quer reclamação, que exceda ao prazo de oito

dias, sem o deposito previe das mencionadie
importa,ficias.

Terceira Sub-directoria, 15 de janeiro de
1921 — O sub-director, José Bellens de fif-
meida.

n••••••4

Recebedoria do Distritto Federal

EDITAL DE. INTIMAÇÃO N. 83

Pelo presente, fica intimada a firma Elia!
J. Luz, á. rua • Miguel de Frias ti.5, dcsta
cidade do Rio de ,T ineiro, do despacho de
Sr. ajudante do director, proferi lo na repre-
sentação ri. 162. de 9 de junho de 1920, pela
qual foi -a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 120$ correspondente ao regis-
tro do seu estabelecimento no atino da 1920,
e multada em 2403 por infracção dos arts. G° e
13 c, combinado com o art. e82 .do -regula-
mento aunexo ao decreto u. 41.931. do 16
de fevereiro de 1916, e art. 40 da lei nu-
mero 3,979, d 31 de dezembro de 1919.

Fica avisada do que não será aceita qual-
quer reclamação que exceda o peazo de oito.
dias,.seni o deposito prévio das mencionadas
impostancias.

Terceira Sob-directoria, 15 do janeiro do
1921.-0 Sub-director, José &Vens de Al-

••n-••••n••n

Recebeloria do District, Federal
-

EIMTAD DE INT/NIAÇÃO N• 86

Pelo presente fica-intimada a firma Mareie.
uno José, á Estação Engenheiro Trindade eein
numero, Campo Grande, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi filo encontrada, do das-
peei:melo Sr. ajudante do director, proferido na
representação n. 240. de 16 de julho de 4.920.
pela qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 124 correspondente ao
registro de seu estabelecimento no amo de
1920, e multada em 1250 por infracção dos
arts. 6 e 13 C, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro de
1916 e art. 40, da lei 3.979ede 31 de dezem-
bro- de 1019.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito.
dias sem o deposito previo das mencjonad
importancias.
' Terceira Sub-directoria. 15 de janeiro de;
1921. — O sub-director, • José Bellens de .41-

meda.

•
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Alfandega do Rn de Janeiro

CommassÃO FISCAL 'DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EIRPREZAS 70R-

NALISTICAS

Do ordem do Sr. inspector da Alfandega,
convido os proprietarios dos periodicos abaixo
mencionados a viram no prazo de 30 • dias,
comprovar a applicação que deram ao papel
importado livre de direitos, durante o anuo
de 1920, sob poda de correrem á revelia os
respectivos processos:••

thlatiea — 53.373 kilos de papel.
Brasil Mo . lerno — 43.873 kilos de papel.
Revista Bra q ileira — 57.316 kilos de papel.
Revista do Illez — 13.025 kilos de papel.
Revista Escolar — 61.000 kilos de papel.
Reriçta Floreai — 20.00 kilos de papel.
Boletim Mundial — 42.609 kilos de papol.
Bôag Novas — 4.610 kilos de papel.
Revista das Escolas —10.000 kilos de papel.

Em 47 de janeiro de 1920. — Luiz Vicente
Affonse&z, fisc 1.

Alfaudega do Rio de Janeiro

EDITAES C011 O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
'ou donos de 31 pares de meias, para senhoras
'e um chape°, apprehendidos 'pelo 2° °tildai
aduaneiro desta al'andega Oscar Emiti° da
Cunha, auxiliado pelo remador Oséas Mauricio
dos Santos e guarda do Cães do Porto n. 56,
quando em serviço, no dia 6 do janeiro cor-
rente, no posto fiscal existente nos armamos
os. 5 e G do mesmo cães, °ocultos sob as ves-
tes de um individuo, que, depois do revistado,
conseguiu eva,dir-se, a vir, dentro do p -azo
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que
entonde eem a bem de seus direitos no processo
instarando nesta repartição sobre tal ()o-
correndo,.

Convido, de ordem do Sr. inspector, o dono
ou donos de 12 gravatas do tecido de seda, ap-
prehendidas -pelo remador desta repartição
Flavio Monteiro da Silva, quando em serviço
no dia 7 do janeiro corrente no posto fiscal
existente entre os armazens ns. 5 o G do Cães
do Porto, a um individuo que se evadiu, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de

allegar o que ontenderem a bem de
seus direitos no processoi instaurado nesta al-
fandega sobre tal occurrencia.

Convido, ainda de ordem do Sr. inspector,
o dono ou donos de duas malas e uma caixa,
pertencentes a passageiros de 3° classe do
vapor francá .Amiral Salandrouze de Lanior-
naja:, entrado de Hamburgo e escalas ,em 26
'de dezembro ultimo, o removidas para a
guardamoria desta alfandega., onde se acham,
pelo • ajudante de guarda-mór Dr. José Tho-
maz Carneiro da Cunha, de serviço a bordo
do mesino vapor, a vir, dentro do prazo do
13 dias, sob pena de revelia, allegar o que en-
tenderem a bem de seus direitos no processo
instaurado nesta , repartição sobre tal occur-

.rolicia.

Convido, de ordem do Sr. inspector, o dono
ou donos ' de um pacote, marca LettreirO

I 4ppreltendido pelo ajudante de guarda-mór
Ur. José Thomaz Carneiro da Cunha, auxi-
liado pelo 1° oficial aduaneiro Gonzaga do
Britto e pelo marinheiro Olegario Nunes, em
acto de busca procedido no . compartimento
destinado ás malas do Correios, • a. bordo do
yapor nacional Rtiy Barbo

'
sa chilrado de Mon-

tevidéo e escalas, em 21 do dezembro ultimo,

a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de
revelia, anelar o que entende-rem a bem de
seus direitos.

•
Convid), ainda de ordem do Sr, inspector;

o dono ou donos de um córte do terido de
seda, apprehendiclo pelo 2°. °fluiria' aduaneiro
desta alfaMeza Pedro Teixeira (13 Seixas,
quando em serviço no dia 5 do corrente mez
no Cães do Porto, a um indiv.icluo que se dizia
tripulante de um vapcn, do'Lloyd -Brasileiro e
que momentos depois conseguiu evadir-se, a
vir, dentro ao prazo de 15 dias, sob pena de
revelia, llegar o que entendoretu a bem de
seus direitos no processo instaurado nesta al-
fandega sobre tal occurrencia.

A/fandega do Rio de Janeiro, 17 do janeiro
do 1921.-0 3° escripturario, Paulo Emiti° de
Oliveira.

De ordem do Sr. inspector, convida o dono
de quatro r de penes, apprehendidos pelo
2^ oficial aduaneiro Doiniciano Nunes Soares,
auxiliado peld motorista Antonio Ferreira de
Sant'Anna e.marinheiro Lindono- Pereira Ra-
mos, quando em 11 do corrente se achava em
serviço no registro vi gilante e foram 03 mes-
mos atirados ao mar de urna canôa, 'cujos tri-
pulantes se evadiram, a vir dentro do p.azo
de 15 dias, sob pena de nevelia, dizer o que
entender a beni do seus interesses, no pro-
cesso sobre tal °ocorrenda mandado instaurar
nesta alfandega.

De ordena do Sr. inspector, convido o dono
.ou donos de 72 lenços brancos, apprehendidos,
em 8 do janeiro corrente, pelo 1° oficial adua-
neiro Virgilio Andronico do Negreiros, ás 21
horas, nas proximidades do armazern n. G do
Caes do Porto a um iadividno que se .evadiu,
a Virem no prazo 'de '15 dias allegar á que
entenderem a bem de seus interesses, no pro-
cesso a respeito instaurado nesta alfandega.

De ordem do Sr. inSpector, convido o dono
de uma camara de ar e de quarenta e sois
duzias de dedaes de metal branco, apprehen-
didos pelo 20 aliciai aduaneiro Alvaro Cunha,
no dia 6 do Corrente, na pato da guarda-
mona, a vir allegar o que julgar a bui , do
seu direito, no prazo fio 15 dias, sob - pena
do revelia, no processo instaurado nesta re-
partição.

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de um sacco contendo lampadas
electricas, que foi apprehendido pelo 2° oficial
aduaneiro Cesar Augusto dos Santos Dias, na
°ocasião em que o mesmo se encontrava boi-
ando no ancoradouro do registro vigilante,
no dia 10 de janeiro corrente, a virem, no
prazo de 15 dias, sob pena do revelia, dizer
o que entenderem a bem de seus interesses,
no proceaso a -respeito mandado -instaurar
nesta repartição.

•••n•••

De ordena do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de trinta grosas de botões de madre-
perola, aporehendidos, a 12 do corrente pelos
2°3 officiaeá aduaneiros Antonio Ribeiro dos
Santos e Alberto Rodrigues Seixas, quando
passavam revista nos estivadores que saltaram
na Guardamoria desta Alfandega, a virem,
dentro do prazo de 15 dias, sob pena do re-
velia, allegar o que entenderem à bem de
seus direitos, perante esta mesma alfandega,
por onde corre o processo. respectivo.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, em 17 de janeiro cto
O 3° escripturario, Paulo Emilio de Olzv'eira,,

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. • inspector faço publicas as
Seguintes sentenças:

Verifica-se da lePura do presente proceRso
que o 1° oficial aduaneiro desta Alfandega,•
Virgilio Andronico de Negreiros auxiliado
pelo 2! dito João cio Medeiros Guimarães, 're-
mador Enrico Teixei 'a e guarda do caos do
porto n. 53, aporehenden, quando em servi-
ço nas proximidades do armazena n. 18, do
mesmo caos, a una individno quo conseguiu
eVadir-se, 23 pares de meia á de seda para
selihoras, facto este °ocorrido em 1 de dozem-
bro ultimo.

Verifica-se da leitura deste processo que o 2
oficial aduano:ro desta Alfandwa, Pedro Tei
xeira- do Seixas, auxiliado laelo guarda do
Caos do Poeto Antonio Gama . da Silya, • appre-
hendeu, quando'em -gerviço dia - 26 de nó=
vembro ultimo, no posto fiscal existente entre
os armazens ns. 11 e 12 do mesmo caos, a
um individuo qüe logrou evadir-se, duas peçaS
de tecido de seda.

Sciente do facto, determinou esta inspecto-
ria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se
o auto de apprehensão de fls.

Em seguida foi inserto no- Diario Officiardo
dia 5 de dezembro seguinte um edital convidan-
do o dono ou donos da mercadoria app re-
hendida a vir, dentro do prazo de quinze dias',
sob pena de revelia, allegar o que entendessem
abam de seus direitos. -

Ninguom se tendo apresentado a reclamar;
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo do
perempção regulamentar, designando, entaó,
dois a funccionarios para procederem á respe-
ctiva classificação e avaliação.

Assim,
Considerando que o Pr ocesso correu ã. re4

Volia;
Considerando que, segundo dispõe o artigo,

630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis (14
Alfandegas, a apprehensio foi em flagrante
etrectuada:	 •

Julgo a - mesma procedente.
Intime-se e liquido•se, djudij7ndo . e o proa

dueto ao apprehensor, 2° oftkial a uaneirta

Soluto do facto, determinou esta inspn-
ctoria, se instaurasse p ocesso e, assina, la-
vrou-se o auto de apprehensão do-fls.

Em seguida foi inserto no Diario Official do
dia 10 do mesmo um edital convidando O
dono ou donos dessa mercado ia a vir, 	 •
dentro do prazo de quinze dias, sob pena 	 •
de revelia, allegar o que entendessem a ben1
de seus direitos.

Ninguena se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regulamentar, procedendo-se logo
após a necessaria classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á n•

velia,
Considerando que, seguindo dispõe o arti-

go 630. § 3° da Nova Consolidação das Leia
das Alfandegas; a apprehensão foi effectuade
em flagrante. -

Julgo a mesma procedente.
Intime-Se e liquide-se, adjudicando-se -o

producto ao apprehensor, 1° oficial adua-
neiro, Virai() Andronico de Negreiros, e
aos seus auxiliares, 2° dito João de Medeiros
GuirnarIes, remador Eurico Teixeira e galar-
da do caos do porto n..53, deduzindo-se os
50 % de que trata o art. 111 da lei nume-
ro 2.021, de de 5 de janeiro de 1915.

Cmarpra-se.
Alfa,ndega do Mn de Janeiro, em 15 da ja

-neiro de 1921,—Paula e Silva.
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redro Teixeira Seixas, ,è ao seu auxiliar,
guarda do C203 do Porto Antonio Gama da Sn!.
va, deduzindo-se os 50% de que trata o • arti-
go 124 da lei 'n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915. .

Cumpra-se.
• Alfandega do Bio de Janeiro, ti do janeiro
de 1921.—Paula• e Silva.	 .

Caixa de *Amortização -

.• Faço ptibUro qtn-!• 	 .Tunta, Administrativa
•desta Caixa, em sesslo de 13 do corrente. re-
solveu prorogar, atA 30-de jimbo' de 1921, 0
.prazo para CW'.01hi l tunit0 selo deSaouto, das
notas abaixo (là que tratam os
editaes desta inspoctoria de $ de julho e. 17
de novem ijr'f) 1111 j rnoi. devendo começar, oin
1 de julho se guinte, a pratica dós .descontos
marcados no aia:. 13 da lei n. 3.313, de 16
do . outubro de 1886, a que se refere o decreto

6.711, de 7 de novembro de 1907:

• Notas de :0S00Vdas estampas 11 5 e 12';
_Notas de 209E) da estampa •2"-

' Notas de 3050 )0 das estampas	 e 12°.;
Notas de 100 :000 das estampas 11° 12' e

13:;
• notas de 208300 da estampa 12';
•Notas de 5004000 da • estampa 9° e 11'.

Caixa da Asnortizaa,o, 20 do dezembro da
tain. — O ius.-cctor, F, Chajas

Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para coahecimanto dos interessados que
foram descarregados para esta ropartia° os
volumes abaixo niewiona..dos com signas'-le,
avarias e de falta, devendo"-eus donos ou
consignatarios,se anresentar nó- praz) de 15
dias para providenciarem a respeito.

-Vapor trances Moei, atracado icin novem-
bro de 1920:

- • Armem extemo ri. 1—AA&C: 8 caixas,
rep •egadas e ave -dadas. - -

CD&C: 1 dita, idem.
Can:superno: 1 sacro, idem.
CR&C 1 caixa, liem.
CNNC: 1 dite, idem. 	 •
FJA: 5. ditas, idem.
FG: 1 dita; idem..
IINI&C: 1 dita, idem.
Idem: 1 sacco, idem.
.li: 2 caixas, idem.

2. sacros, idem.
MA—Cle: 1. caixa, idem.
NS: 2 ditas, idem.
P&R: "2 encamados, Idem.

- Pennas: 1 caixa, idem.
SC&C: 1 sa ;c°, idem.
TB&C: 1 dito, idem.- .
VisIA: 2 encapados, idem.
MA: 3 caixas, i ¡em.	 .
MA—CIC: 5 litas, idem..
Penas: 1 dita, item.
NS: 3 caixas, vasando.
TB&C: 1 dita, ropregala e avariada.
CBP—VC: 6 encapados, vasando.
CNNC: 26 caixas, vasaudo.
Cil&C: 1 dita, repregada e avariada:
IINI&C: 8 dita, vasando.
JCVM: 3 ditas, .repregadas o avariadas.
J1—ER: 3 _quartolas, vaiando.
Idem: 1 brOdaleza,-idem.

• LC—Flon: 1 caixa, repregada.e avariada.
LFLC: 2 sacros, vasios.
Atenazem externo ri. 2—PCC: 2 caixas nu-

meres 277/8, repre gadas e avariadas.
PG: 7 ditas com diversos numeras. Idem..
B&P: t dita n. 3.961, idem.
RU,: 1 dita n. 31. idem.
SBC: 1 dita ri. 5.468, idem. .
TC: 1 dita ri. 3.891 liem.
SWC: 2 ditas ris. 6.392 e 6.391, idem.
SS: 2 encapados mi. 6.331 o 6.333, rotos e

avariados.
- GSC: 1 caixa, n. 4.308, repregada e ava.
riad4. •	 •	 •

Jorge: 1 dita n. 6.283. idem.
Idem: 1 dita n. 9.313, idem.

dita n. 4.117, ideia.
Idem: I. dita n. 85. idem.
JSB: dita n. 69 idem.
K-7.143, 1 slita, ri. 6, idem.
LPG: 4 ditas com diversos numeres, idem. •
8.060: 1 - dita n. 655, idem.'
86: 1 dita n. 26, idem.
PBC: 18 ditas com diversos mimaras,

idem.
Armazena is. 2—PSC: 1 caixa n. 5.816, re-

pregada e avariada.
ACC: 1, dita ns. 10.189 e 10.191, idem.
AGMA: 1 dita ri. 1, idem.
AOT: 1 dita n. 4.115. idena.
•AP: 1 dita n. 692, idem.	 •
ASB: 1 engradado n.- 161, roto.
AH: 10 caixas diversas, repregadas e ava-

riadas.
CPBF: 1 dita n. 3.971, idem.
CGF: 1 dita n. 84, idem.
637--CR: 3 ditas diversas, idem.
CE1CVC: 2 ditas ris. 8.311 e 8.315, idem.
CIIPVC: 1 barrica n. 8.498, idem.
".0C: 1 caixa sem numero, idem.
".:FICVC: 1 dita n. 8.313, idem.
539—C8C:45 (1Ra n. 100, idem.
C.137—Caz I dita 11, 10, ¡UM..

• GG: 1 fardo n. 9.987, roto.
GB: 1 caixa si. 931, idem. 	 •

AP: 1 dita n.-7.034,. idem.
' CMC: 11 ditas diversas, idem.

CCC: 41 sarco ri. 78—Sem numeros, rotos. •
Jooge: 1 caixa n. 6.282, repregada o ava-

riada.
LFG: 2 ditas Tis. 5.810 e 4.313,
PGC: 3 dita. diversas, idam.

- Idem: 3 ditas diversas, idem.
PBC: 13 ditas diversas, idem.
BIIC: 1 dita n. 9.151, idem .. •
SAC: 1 4 dila ri. 8.552, idem.
Vapor noruagnez &Mana, atracado .en/

novembro de 1920:
CUL- 1 caixr vazia. 	 -
Vanar francez Dapleix, atracado em ou- *

tubro de 1029.	 ."
Armazena n. 3 — MPB: 1 caixa, n. 131,

rapinada,.
LI,I1: 1 dita, n. 1.239, idem.
11LC: 4 ditas, diversos numeres, avariadas.
BII&C: 1 dita, n. 8.342. reprega,da.
Vapor americano EaRterá . Shore, atraePla

.em 10 de novembro de 1920:
Armazeán; 5 — BC&C: 3 caixas, diversos

numeros, repregadas e avariadas.'
B&C: 3 • : itas, idem. idem.	 •
BC869—T/M117: 4 ditas, idem, idem.
CAP: 2 ditas, ns. 751 e 732. idem.. -

.C1C: 21 ditas, diversos numeras, idem.
CRK: 2 ditas, lis. 1 e 2, idem.
CP&C°: 5 ditas, numeres diversos, ident.

•Compa Paulista- do Materiaes ElectricoS:
dita, n. 3, idem.

CGDEC&C: 1 dita, n. 4.258, idem..
CBEF: 1 dita, n. 7.313, idem. .
PH&C: 1 dita, n. 1, idem.
.Ffill&C: 1 dita, n. 1, idem.
Fontes: 1 dita, n. 46, idem.-
J—S-11286 — CO : 9 ditas, diversos nti‘

meros, idem.
. l&CO-3787: 1 dita, n. 1, idem.	 -

MB-1839: 3 ditas, diversos numeres, idem,
idem. ,

MB-2005: 3 , ditas, idem, idem.
MB-1883: 1 dita, n. 1, idem.	 •
.MB-2093: 1 dita, sem numero, idena.;
MB-2012: 1 dita, n. 17.426, idem.'
MB—.1844: 1 dita, n. li, idem.
'M13-=-1955: 2 ditas, ris. 2 e 3, idera.
X-16820: 1 dita, ri. 8.801, idem.
X104-19-203-112: 1 dita, sem nuMer0,

avariada. •
Armazem n. i— X--46.821: 2 caixas nu-

meros 8.825/6, repregadas e avariadas. 	 •
X-104/11-123-11t7t4Pdita. n. .4, idem,

idem.
X--104/12-126—l01: 3 ditas numeros di-

versos, idem, idem.
X-16740: 1 dita n. 6.798, idem, idem.
X-101/12-126-103: 1 dita n. 11, ideal,

soem.	 •
MB —	 1 dita sons numero, idem,

idem.
MB — 1.844: 1 dita n.

idem.
MB -a-, 2.011: 1 dita som numera, idem,

idem.
MB — 2.080: 1 dita idem idem.

 1 dita; ?dana, idem.
MB-1".760: 1 dita,- idem, idem.
M. H. Guicharnud:' 4 engradados, ava-

dados.
CPC-90: 5 caixas numeres diversos, re-

pre rzadas e avariadas.
ARC-1.013: 1 dita n. 3, idem, idem.
I1B-398-13T/A1 72 B: 1 dita n. 104. idem,

idem.
378x100: 46 cunhetes, avariados
378X20: 40 ditos, idem.
378X30: 40 ditos, liam.
SGC: 3 caixas numeres dis' ,qrses l'Qrça.%n-

-d4s avarigdas	
,	 -

.Consta deste WOCCS -z0 que Ó 2" ()Melai

'
mei ô desta Alfandega, Antonio Proas Porei-

! ra de And	 a pp .ellendeu, no da 22 'de
novembro ultimo, em revista que 1i-oca-le9
nas embaccacries atraca 	 M-las ao rost o do
vario- inelaa 'sealdi.ae, entrado no Mesmo dia,
.42 (luzias de artefa,,tos de colluloide para uso
de senhora.
• Sciento do facto • pela communicaclo de.
fls.' 2,' det erminou esta inseecto ia que se
instaurasse- processo, lavando-e, assim, o
101110 de apurehensao respectivo.

Em seruila-foi bise -to na Diario Orgcial
dia - 5. de dezembro se guinte um afitai convi-
dando o done, ou donos , da mereado .. ia ap-
prehendida a vir. den f ro do prazo de quinze.
-dias: -sob pena de revelia, aflorar o que en-
tendessem a bem de seus direitos.

• Ninruem se tendo apresentado a reclamar
foi, fim n aquellc prazo. lavrado o termo de
'perem pção ,regidamentar, Prece-lande-se lo-
go:após á necessaria classsficação e. ava-
liaçlo.•

Isto posto,
. Consideránd que a processo correu á rea
,velia;

Cowiderando que, sep.:uni° dispõe o arti-
go 630, § 3°, da Nova Consolidado das Leis._
das Alfas] eras, a apprehensio 'foi em fla-
grante effeatuada:

Jul go à, mesma prece lente'.
Iniime-se e liquide-se, 'adjudicando-se afi-

nal o o .edicto a apprehensoa, 2° ornejai
aduaneiro df .sta, Alfandega, Antonio Fqóes •
Pereira de • Andrade. de luzidos 03 50 % de
que trata art .. 124. da lei n. 2.924, de 5 de ja-.
'miro de 1915.

Cumpra-se.
Alfariden. do Ria. de Janeiro, em 15 de ja-

neir	 la e Silva.	 .
Caabine fe do inspector da Alrandega: em 17

do janeiro de 1921.-0 3° escripturario, Pau-
- Lo Emilio de Oliveira.
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• ,X°.-MTA: 2 ditad ns. 225-200, idem,
ei

2 ditas ris. 823/829, idem, idera.
$	 i dita u. 2, idem, ideia.
gIS aa-''' $S: 30 ditas, vaseado.

WC: 100 ditaa, idem. .
Vapor .amalica.no LâfeoinD, atracado em

4; de novembro da 1920:
ataniazem n. 6 - EFCB; 50 barris, Vaa

aanda,
,IVG: 11 tambores, idem.

•• Idom: 1 caixa fl. P 1/24, idem.
a -T8M-1.022: 3 ditas namoros dived"
idem.

1W14eal: 1 dita ri. 5480, avaidada.
Vapor inglez Hersehel, atracado em 1 de

'Ildvertabro de 1920:
, Atanazem n. 6-Ca.sa Sacana,: 4 fordo nu-
Mia o' 284, avariado.

Idem: 1 dito a. 282, idem.
Faall: . 1 caixa a. 3.638, repragadM

• MCC: 1 dita a. 449, idem.
SC-84: 4 dita a. 2.376, idem.
A 39 C-C: a dita n. 73,
0A8: 1 fardo ri. 35/1, avaadado.•

taiXa ai. 463, idarn.
RWC-OETC: 1 dita h: 137, idetiã
$FC: 19 ditas, aclama -
.PICC:	 ditas, idem.
MM: 15 Ai'da, idena.
JE	 - ditas , idem.'
SFti 21. dites. irlam„
JCNI:	 ideai.

•L Casa andai o: a 'ditas, idani•
Casa Pilei inbo: 2 ditas id Ma. •

• alia-saa s.	 •a	 repregada e
repregada e attriada.

Vapor americana itontedeaa, atracado em
29 de- novembro de 19.20:

A nazmn n.	 : 1'3 ea,ixa.s da
de::>os úmeros, rewegadas e a aviadas.

M-1: 2 ditasais .. W7 {3124, idem idem.
• - 31-:" ditam. 6.116, latam Hom.

R - 20 - M -	 1 dita ti. 4, Idem
kl321.

Cie-?10 P.: 4 dita ri.. 727, idam idem.
NGB: :1 dita o. 10, 'idem idem.
A W A -4) 2:496: 1 di .:a . .8, idam
Idem: 5 ditas do diversos mimarias, idem

idem. .•
RIM: 1 dita n. 152, iden /dam
SBC-150: 9 dita n. '2, idem idera.
Sietnens -RJ - .96.044: a caixas diversos

namoros, reprega.das e avaidadad.
WS&C: 1 'dita n. 2.12amidem ida rn
A. Mascar: 2 ditas as. '7 a e d, s idem• Hera.
-AEG: 'I dita -a. 503.343, idam idem.
AKC: .3 citas diversos numero, idem idni.
BC-K: 1 dita n. 152. idem Alma.

,BVC: 2 ditas -ns. -11/12, ilein idem,
` , .Bazar: 1 dita ri. 533, -idem Piem.

Lasa Mazart: 1' (tad. n. 15.871, avariada.
-CC: 1 dita n. 20, Hena.
C:- 6 ditas ativados numeaos, repregadaaas

avariadas.'
CS: 2 ditas ris. 1.12l e 1.119, idem idem.
CPNE:: 1 dita a. 111.444, idodi idem. •
EM: 1 ditas. 87, idem i iam.
EW: 1 ditam. 7.702., ideM idem.
G: 1 dita m. 336., idem liem.
JS&C: 1 dita n. 410. idom idam. •
lalitro-ê.832: 15 ditas diversos numeres,

idem idem.
•• Vapar . gmericano &Tareie Washington, no-
vembro de 1920.. •	 -

Armazem Ta. 8- .NAS2 12 caixas, repre;,;
gados 	 p •avarialas.

Vapor ~cova (americano), atracado em
novembro de 192:

Armazena n. 8-APC: 1 caixa,•vasia:
Idem: 2 ditas, repregadas o avariadas:
WICI1 dita, idem idem.

jOTABE: 11 dita, idem idem.
Vapor inglez Lalande, atracado em novem-i

úró da 1920:	 .•
Armazena n'. 8 - EKFC°: 3 caixas, repre- •

, gadas e avariadas.	 •
Eyet-R: 1 dita, idem idem.
COC: 7 ditas, idem Idem.
W: 21 ditas, Piem idem.
Vapor inglez Thespls. atracado em 28 de

Outubro de 192):
-Imanara e. 2-51: 4 caixa n. I ., repre-

gada e avariada.
A-Carvalbo	 'barda n. 40,

avaaia.da.
Idem: 2 ditas na. 49 e 41, rapregadaa.
BN: 1 encapado a. 586, avariado.
Bradança: 1 barrica a. 12, ideia.
Brasil: 1 dita ma. 230, aedregada 8 aVa-

riaaa.	 •	 . .
Barril: 1 caixa n. 11, idam
C': 1 di3a n. 82, idem idem.
C -SC : 8 fardos, avariaads;
Idem: 1 dito; roto e avariado.
FBC: 1 encapado a. 598, repregado g oava-i

•
JR: 1 caixa n. 6.762, idem idem.
MC: 1 barrica ri. 1, idam • iriam.
NGC: 1 dita n. 3, idem idem. •
Nelson; 1 dita n.1, idem ilem.
S-3233-B: 2 caixas ms: 67 .0 71, idem

idcm.

P-&-,-E: -2 ditas na. 45 e 43, idem idem.
-S-B-RDS-adr-S: 1 ditam. "2, idem idem:
SCC: 2 ditas as. 4/2, i iam idem.
E-F-featC---.C--Ti: 1 dita n. -2, idem idem.
Vate: 1 encapado n. 242, roto. "
RSC: 1-caixa -a . 540. ava dada.
WT : O ditas ns.103/4, Viam.
Vapaa brazilairo Adira, atracado trn 3 dd

noveuibre do 1920:
•••• At7190:ZM n. 9-Sem marca: caixa nu-

2.216,dreareadda e avariada.	 -
Sem marca: 1 , dita sorri numaro, idem idem.
W: t dita ri. 1.4.93, idem iam.
X-16.915: 1 dita n. - 8.831, idem idem.
Idem-17.004: 1 dita n. 8.J2, idarn Piem. •
,IPC: 148 resmas de arame, seria amima°,

avariMt,
A.RAC: 1 caixa, a. 2, repragada e ava-

riada.
BRJ: I dita. n. Ti,adem.
Bragança: 1 dita, n. O 2.309,- ideina
Cora: 1 diaa, n. ii 2.2°5, •ideni.
Calaeron- 1 dita, a. O 2.160, ideia.
OMR: 1 dita,	 iriam.	 •
CF-C: 1 dita. n. 2. idem. a

• tCasa. Garibideli: 10 ditas, sem amaram, idem,
C-E-ia-C: 4 dita, ai. O 24.07a, idem.
Fontes: 3 barricas, diversos numeras,- idem..
,GCSiC: • 3 :caixas, idem.
HESS: 1 amarrada de caixas, n. 3, idem.
LIÃO: 1 cariam de cala! • e, sem nurneroaiderri.
MPT: 4 caixa, a. 23.808, Piam.
AM&B- 5C9: .3 citas, dive.•133 numeras,

Fiem.

OR: 2 dia', ris.	 idena.
Flibeirinao: 10 dimd, sem numero, idem:
-Sd&C: 1 dita, a. 2:762, idem.
Vapor americano West Eagle, atracado em

novembro de 1920. •
Atanazem-BC: 10 caixas, diversos numeras,

repregacias e avariadas.
CCC: 6 saccos, idem, rotos.
J.MP: 3 caixa", idem, represadas e avaria'

das.
JRC: 1 dita, idem:
Monrão: 4 fardos, ilein. avarialos:

janora c4e fi_ 921

1 barrida, n. 17, represada 8 aval

TLaaNavio-OC: 1 caixa, ri. 11, ideni:
TV-PT-OC: 2 ditas, n. 1.718, idem.

IJI-Juiz de Fóra: 4 ditas, diversos numa
ros, idem.	 -

Vapor ina,liano Cervino, atracado em 16 de .
nove-abro de 1920:

Armazem n. 15-HF-Porto Alegre: 28 pa4
dras,'quebradas.

A-P-2593-ULC: 13 pedras, quebradasa
ULC: 22 pedras, quebradas. -
Vapor inglez Latand„ atracado em 10 de

novembro de 1929: ,
Armazem a. 16-A: 1 caixa a. - 7.369, rei.

pregada e avariada.
AJA&C: 1 dita a. 5, Idem idem.
ANX-A.CaiS: 1 dita a. I; idem Menu
ARC: 1 dita n. 310, idem idem.
C--X-N -C: 1 encapado a. 310, roto.
C-N-05V23-N-C: 1 caixa ri.' 2. reprg

g,a,da, .e avariada.
Id3ni-13: 1 dita n. 41.2, idem iddin:
KI: 1 dita ti. 7, ideia idem.
Rio -Mo-9513-V0: 1 dita, idem.	 •
SSMC: 1 dita. ri. 303, ideia ideia.

ti4CcialFs.:	 çarricas diversos numeras, 'j4

R WC: O, amarrados de trole, idem.
Usina-Parais:o: 1 caixa ri. 224, idem. •

Vapor nacional Plorianopolis, atracado eni
13.de novembro do 1920:	 .

Armazem mi. 17-Lt: 1 caixa .11. 5.505, Id3,¡
pregada daaariada,

LMJ: 457 ditas, avariadas.
Vapor a,liendlo Vegesac2, ' atracado em 41

de noverub -o d3 1920:
Arrimem ti. 17: CTIID.C: 1 caixa numere

3.851, avaadada.
Idem: 2,ditas ris:•1 e 2, :aprega.da e . aVaa%,

171.5C: 1 barril ri. 381.936., va,zaac:ã.
Idem: 1 ditos, iriam.
fiSC: 1 caixa n. ti, •avaaiacla.
IIV I WE:. à ditas diverso.; numeros,' idem
IIC: 36 ditas- ideia.

AEG--C.P.al.E: 2 ditas as. 262.081 O
2ci2.829, avariadas.

AEG 5 .ealxas, diversos mauros, avit4,
riadas.

CPMG-ARPC : 6 ditas. diversos -aumOrd;

AREID : 4 engradaina: diversos numerái,
idem.

ARPC: 15 caixas, diversas numerce, idema
RIM : 4 dita, n. 24, idem.
B3 : 9 barris, vazando.
Vapor ingiez Araguayaa atracado em IS 'de,

novembro de 1.920
Armazem-ed..t8-AFI: 1 barril, n. 44, rei

pregado 'e avariado.
Cesarinhoe 4 caixas, diversos nuffieromg

idem idem.
CCRI : 1 dita, n. 119. idem idem..

ideia.
-4 ditas, diversos nunaeros,

0310 : O ditas, ns.,837/8, idem idara.•
Vapor francez Duplei.v, atracado em IS dE1,'?

entabinde 1920

Ilha do Caiii-Tudor	 2 caixas, ann164;
ros 43.389/99, avariadas.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 47 de r
zerabro de 1929.-0 ajudante de inapee
Carlo:Proenca nomrs.

e
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6.142:919,52N,
9.033:8711/9i
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73.125:2905623'

• 681:1325844'
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1.261:005510g.
•
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SOCIEDADES CIVIS
.ÕalzÉt do Pessoal dos A_pper:

relhos Êg.axb31,-
• Extracto dos es:atutoe

A Caixa do Pessoal dos Apparelhos Saxby;
em sede nesta Capital, regoe-se-ha pelo dihe

tosto nos seus estatutos e de acctirdo dona ó
Código Civil ofn vigor.

A Caixa tem por fim: auxiliar pecuniaria-;
mente seus áMociados, por meio de empree-
timos rapidos mensaes nunca superiores a

com juros de 2%, que serão descontados
adiantadamente; ft ler-lhes ernprestimos até

• Gh$ C9111 juits, .3\ L-descontados adoentadas
mente; doptcibuir ."; a quantia. de 5Q5 par&
ei funeral do associadcaue falrecef; concorrer
bora a quantia de 60èm caso de èsiférrnida-
de do associado, no primeiro me'; d 305 nas
mezes posteriores. Si o associado, no fim de
cinco IDDZE3, cahir em invalidoz receberá jd$
snensaes. A Caixa é administrada por ido
directoria composta de: presidente, secreta-
rio e thesonreiro. O presidente poderá., em
caso de necessidade, nomear uma commisaão
de syndicancia de tres Membros, um auxiliar
de secretario c um auxiliar de thesonreiro.
E' representada activa e passiva,judicial e ex-
trajudicialmente pelo presidente. Os estatutos
podarão ser reformados mesmo no tocante á
administração pela assembléa geral. No caso
de dissolução rda Caixa, patritnonio social
será entregue ao Instituto de Protecção
Assistencia á. Infanda. Os SMIOS não respon-
dera subsidiariamente pelas obrigações see-

flio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921.
13211,-

Centro 1pizita «Deus e
0a, rir cladee

(Séde social, rua- Gnarabú, antiga Paa
Ferrou. 15);

5 ACTA

Acta da, assembléa geral catraordinaria,
realizada na sede do Centro Espirita: «Dera e
.Caridade»; á-•rua. Guarabú (antiga Pau Perro'',
aOm de se proceder á eleição,. da nova dire-

, etoria. de acordo- com, o C'apitula 39 ,. arte aP
tles respectivos Estatutos... Aos dezesseis dite
do meadajaneiro 4c anno de mil novecentos
e- vinte- e um, presentes os associados, em na:
tilara legal, o Sr. major Manoel Natal Mendes,
presidente perpetuo da Centra, declarou
aberta a SO3SãO, convidando para presidir os
trabalhos o Sr. Dr. HercuilanaDantas Pereira,
kne assumiu a presidericia e agradeceu: a
honra que lisa foi conferida. Em seguida can-
aidea para secretariar as trabalhos da mesa o
Sr. Ecancisca Azevedo. Estando sobre a mesa
o relatorio apresentado pelo presidente perpe-
tuo-, relativo ao movimento economicada «Coe-
tro», do trieunio social, foi este- apresentado á
assembléa que, tomando-conhecimento„.o ap-
pro#on sem discussão. Deu-se- então inicio
á distribuição da rodelas para. eleição da nova
tlIrectoria. Nessa oecasilo, porém, a associa..
tio Dr. Bento de Campes Mello' proisoz e foi
áccoito, com ge:al contentamento, que , fosse
reeleita a actual directoria, como testemunho

applauso á sua: compentsncia, dirigindo os
itestmos do Centro «Deuae Caridade»: O Ines-
#10 associado proppz. a foi. acceito,. pela assem-
tales, que o wesidente perpetuo, major Ma-
tinal Natal Mendes, ficasse, com plenos poderes
pára resolver todos-os assumptos-de interesse
social,. inclusive as de assignar esta-.acta. pelos
associados do «Centro». O Sr. ' presidente da
assembléa propoz, e foi acceito, que se lan,

ase em ata: um voto- de louvor ao secreta-
do «Centro», o Sr. Francisco de Azevedo,

p a. corree-eXo, zalo, competencia e activi-

e • • CPI, A.4

dade çorn ,Çg1Q tem desempenhado ás arduas
funca jje eeu cargo, achando-se em dia
todos oh li ros cl; seliretaria. E, dando por
iludes os trabi$ os, o r. presidtsnte mandou

,Wr,rtsr esta ao. E, ob Francisco Azevedo,
areei e aSeigno.- Manoel Jatal Msndes.

- ranetC0 Mev0o. - liondo de- Compota
4Ie1 ,---'1ferculcind &Mas Péreira. 	 (3142)

SOCIEDADES ANONYMAS
NEWPORT CHEMICAr WORKS,

INCORPOEATED

•
CERTIFICADO

Certifico qiee, ppr despacho da Jnnta Com-
Madial de 13 de janeirb do 1921, archivou-se
siesta repartição,. sob o e. 5.571, os seguintes
40eUpleateS, referenteh á Newport Chemical
Works, leorporated, a sabille: Publica-fôrma
ria, carta de auto.isação do Go9erno, para a
Companhia funeoionar no Brasil, um exemplar
do Diario 0/ftsiad de do corrente que publi-
(sou o dee:reto ne 14.521, da 9 de dezembro
último; referente kneella autorisação, seguide
de documentos co-rdlativos, publica-fórma do
recibo do deposito de 10 ss , do capital,feito no
Banco do Brasil e guia com o pagamento do sel-
ha respectivo,feito na Recebedoria deDistricto
rederal. Ru, João Hygino de Araujo, 1° oficial
da Secretaria desta Senta, passei a presente
Certidão.

Rio de Janeiro, 14 de janeira de 1921. -
João Boina de Araujo, 1 6 oficial (sabre uma
estampilha de 508). Visto. Visto. J. C., em 14
de janeiro de-1921. - Isidoro tfarnpos, dire-
ctl*.(Estava o cdfirnbe da Junta Counnercial.)

(318)

NESTEE' & ANGLO-SWISS CONDENv
• SED MILK CO,

CERTIFICADO
Certifico. que, por despacho da Junta. Com-

mercial de 17 de' janeirode 1921, archivou-se
nesta repartição,. sob o n. 5.577, os seguintes
ducumentos referentes á Nestli& Anglo-Swiss
Condensai hlilk Co., a, saber : Publica-fôrma
da carta de autoeisaetto do Governo para a
Companhia furaccicoar no Brasil, um exemplar
do Diario Olficial. de ti da corrente, que pu-
blicou &decreto a. 14.597, de 23 de dezem-
bro ultimo, referente áqtrella autorisação, se-
valido dos estatutos e mais actos co-relativos,
recibo do deposito de 10' oit, do Capitar, feito)
ate Banco cia' Brasil, e guia com a pagamento
do serio, falta na Recebedoria do Drstricto Fe-
deraL Eu, João Ifygino de Araujo, 1° offIclal
da secretariadesta janta, passei a presente
Certidão.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro- de 192f. -
João Ilygino- de- Araujo, 1° °racial (sobre uma
estampilha der 600 réis). Visto. -I. e., em 11
de Janeira da 1921 - Isidoro Campos, dire-
ctor'. (Esteta o carimbo da jánta Cornai:61'-
dg.)	 (333)

ramo.»	 •

COMPAGNIE COMMDRCIALE` ET IN:
DUSTRIELLE	 /32Z1SIL

CE.RTIFIDADO

Certifica que', por despacho da Junta Com-
mercifial de 17 de janeirade 021, archivou-
se- nesta repartição, sofr o it. 5.578; os se-
guintes, documentos referentes ã Compagnie
C.bouteroiale et Inclustrielle du Brésil; a saber:
Publica-fôrma da certa de autorisação da Go-
verno, para a Companhia continuar a funccio-
nar no Brasil, com- as modificações feitas em
seus estatutos, um exemplar do Mario Ofifeiat
de 9- do cayente, que publicou' o decreto
Ir. 14.505 , do-23, de dezembro ultimo, refe-
rente iciriellU autorisação, seguido de actos
co-relativos, e guia com o pagamento de sello
respectivo sobre o augmento do capital. ,Eu,

DAeiro  de 1921

João Hygino de Araujo, 1° oficial da sects4wat'
ria desta junta, passei a presente eirrtidiksA

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de Oh. .41°

João liggino de Al'aujo, 1 6 alota! (sobre ai
estampilha de 505). Visto. J. C., em Ti d
janeiro de 1291. -- Isidoro Campas; dtreeler..-:
(Estava o carimbo da Junta Connneroial.)13(;)

/Banco Italo-I3elga
(SOCIEDADE KNONYMA )

Correspondente official do R. Thesouro Ita1;00.'
- Correspondente official do Banco NaciMat
da Belgica
Agente e correspondente do Credito

Italiano
Capital: 50.000.000 francoe

• Reservas: 19.000.000 francos
Caixa matriz: Arttuerpia

$tiedirreaes: Paris, Lonitee, S. Paute, Rio dEi,
'apeiro, Santos, Campinas, Montevicgsolt
Buenos Aires

Caixa central: S. Paulo

BeSLANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920
DAS SUCCURSAES DJ 9. PAULO, RIO DE JANEIltb,

SAlq/05 E CAMKNAS

Activo
Caixa e Bancos da praça...
- Carteira:

Letras descontadas..
Letras caucionadas.. e....
Letras a receber. .......
Contas correntes garantidas
Contas correntes e corres-

pondentes II0 Brasil 	
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	 •

Valores depositados em custo-
fila e em cairÇão 	

Diversas contas 	

Passivo
Capr$.1 declarado Para as

Sucoursies do Brasil.-
Deposites e contas Correntee

cem e sem juros' 	
Deposites a prazo ecoa/ sede°

prévio 	

t
ccursaat e agenhiae	

Correspondentes no estran-
geiro 	

Credores por letras em ma-
ção e em. cobrança.-- .

Depositos em custodie; e em
caução 	

DiVersas contas 	

-------
Banco rtalo Belga, S. Paulo, 14 de janei-'

to de 191I1.-fra6ernot.-LoniSroso.

Banco Na.eioneell Brasileiro
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

' Activo- -

Caixa 	
Contas garanti lass 	
Titules descontados 	

Immovels 	 	 ... .
A.COOT de debentures....dí	

 &.336:900537f'
M36:88152:10

2.205:851872e,

• 528:3385506/
138:e08$0001

440:190$671'Agentes. 	
s 2&.820:3575720!Valores em deposito 	 	

G.308:2035000'Penhor mercantil.. 	
Letras a receber conta ter-

2.896:6955506ceiros 	
80:000$000Cauções e fianças 	 	

549:536542e"Diversas-

50.461:46950051

•
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Passivo

2.000:0005000
368:8703610

Fundo de previdencia 	 .	 350:0003000
36° dividen-

do o ante-
' riores....	 1.4:583379 it
37° dividen-

do a dis-
tribuir...	 89:9733000	 104:5563790

Conta mo-
vimento
com juros 4.190:9603453

Contas sim-
ples sem
juros	 7.454:0605792

11.615:0213215
Agentes 	  •	 31:5875520
Recebimentos conta tercei-

ros 	  2.806:6953596
Depositos 	  32.128:5573720
Caução da -directoria 	 	 ..80:000% '00
Diversas contas 	 	 587:373$460
Lacres e perdas 	 	 268:7973i33

50.461:4603001

Rio de Janeiro, 15 . da janeiro de 1921 .—
Benedicto Antonio .Dueno.--Renato da Rocha
Miranda,, directores.-Frederico con-

tador.	 (323)

Companhia de Transporte 0
Carruagens

BALANÇO GERAL E31 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Activo

Propriedades 	
i'rem rolante 	
álmoxarifado 	
'emolientes. . 	
'arriamentos 	
tilcinas 	

Moveis à utensilios 	
Arreios 	
Acções amortizadas 	
Acções caucionadas 	
Debentures resgatada'	

-- Juros a vencer 	 .
Diversos devedores:::..::::
Bancos 	 •
Caixa 	

4.979:4893140

Passivo

Capital 	
Debentures 	
Fundo de reserva. 	
Fundo do depreciação 	
Caução da directoria 	
Dividendos não reclamados 	
Juros de debentures 	 ..
Obrigações a pagar 	 J.
Inversos credores. 	

4.979:4893140

•
AIO de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.--

i0 presidente, Henrkite Dra3ante.-0 guarda-
'livros, A. Santos Azevedo (315)

Companhia grjj

RECTIFICAÇÃO

•

No balanço eiró 31 de dezembro de 1920 desta
companhia, publicado no Diario Ornejai 'de 15
do corrente, onle se lê : No activo — Caixa
2:74230.8, : 8:742018, onde se lê
no passivo, 10:0003, leia-se 10:3163650. •

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E
MINAS DE S. JERONYMO

'ACTA 1)-A ASSEMBÚA GERAL EX-
• TRAORDINARIA DE 23 DE DEZEM-

BRO DE 1920
• 3° convocação

'Aos vinte e troa (23) dias do mez de
dezembro do mil novecentos e vinte
(199 0), ás quatorze (14) horas, no es-
eriptorio da Companhia, á rua da Al-
fandegn numero vinte e eito (28), se-
gundo andar, reimidos diversos accio-
nistas, o presidente da- Companhia, á
vista do convite feito de accórdo com a
lei para a reunião da assembléa geral
extraordinaria, em terceira convocação,
publicado no Diario Official e no Jorn,a1
do Commercio, cujos exemplares ex-
bibe, declara installada a ass-embléa
pede para ser acclamado o presidente
que deve dirigir os trabalhos. E' accla-
nado presidente o -Sr. coronel Benedi-
eto A. Bueno, que, assumindo a presi-
dencia, depois de agradecer, convida
para sécretarios os Srs. Dr. João Bra-
zileiro de Toledo Franco e Jonathas
Chaves Campello. O -Sr. secretario pro-
cede á leitura do livro de presença, pelo
qual se verifica terem comparecido vin-
te e oito (28) accionistas representando
setenta e tres mil oitocentas e quarenta
e sete (73.847) acções, das quaes Ires
-mil seiscentas e duas (3.602) nominati-
vas, representando um total de sete mil
tresentos e oitenta e quatro (7%3184)
votos. O presidente declara aberta a
sessão e manda proceder á leitura da
acta da ultima sessão. 0 ) accionista jo-
nathas Campello pede dispensa. dessa
leitura, visto ter sido a acta referida já
approvada e publicada no Diario Ofi-
cial e no Jornal do Contmercio, pedido
que é concedido piela assenbléa. O pre-
sidente manda proceder ,á leitura da
convocação em que veem referidos os
fins da reunião, do seguinte teor: «Com-
panhia stirada do Ferro e 'Minas de
São Jeronymo — Assembléa geral ex-
traordinaria — 3' convocação —
se tendo realizado a assembléa convo-
cada para o dia 17 do corrente, em se-
gunda convocação, são convidados os
Srs. accionistas a comparecerem á re-
união da assembléa geral extraordinaria
que terá logar no dia 23 do corrente, ás
14 horas, na sécio, á rua da Alfandega
n. 28, 20 andar, para reforma dos esta-
tutos e outros assumptos de' interesse
social. As acções ao portador deverão
ser depositadas até á vespera da reunião
no escriptorio da Companhia. Conti-
nuam suspenses as transferencias das
ações nominativas, conversões, desde-
blvamentos e-- transferencias de acções
até o dia immediato ao da reunião da
assenabléa. A assembléa deliberará com
qualquer numero de accionistas presen-
tes, seja qual for o capital representado,
de accdrdo com art. 132, §§ 1° e 2° do
decreto n. 43-4, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 17 d'És deziembro de 1920.
Pela directoria, D.r. Joaquim Gonçalves
Ramos», O Dr. Gonçalves Ramos, pie-4
ditado a palavra, declara que a directo-
ria, tendo verificado a necessidade, pa-

ra regularizar a escripturação dos livros
da companhia, fazendo desapparecer a
multiplicidade de fundos existente,
muitos dos quaes sena mais razão de•
ser, e, ao mesmo tempo, verificando a

.necessidade de poder fazer deites a ap.
plicacão que permitisse dar maior elas.
terio aos negocios da companhia, resol-
veu propor a reforma de alguns dos ar--
tigos dos actuaes estatutos. Consultan-
do, porém, diversos accionistas a res-
peito, foram muitos de opinião que se
devia formular um ' projecto integral,
para guardar e manter -uma unidade de
vistas e, nesse sentido, apresentaram 1
directoria um. projecto de estatutos pa-
ra se'.. apresentado á assembléa geral. A
directoria, verificando que nesse proje-
cto se achavam consignadas as idéas que
,tinha em vista propor e estando de ao-
côrdo, entrega ao presidente o referido
projecto assignado por diversos accio-
nistas„Para que a assembléa delibere..
Outrosim, pede ao Sr. presidente que,
antes de pôr em discussão esse projecto
de reforma de estatutos dê a palavra ao
director Dr. Mario de A. Ramos, pana
dar conta aos Srs. aecionistas da visita
feita em companhia do director tbesou-
reiro ás minas e da situação da nossa
industrie. carbonifera,. Dada a palavra
ao Dr. Mario de A. Ramos, expõe elle o
seguinte:

«Situação commercial da industria
A situação cornmercial da industrie do
carvão apresenta-se infelizmente cora
uma certa instabilidade devido não eb
ás suas condições de industria nascente,
mas porque vindo a um mercado já Con-
quistado pelo carvão estrangeiro e peia
lenha tem de lutar com esses dons -cota-
currentes, reputados conforme as utili-
dades e o seu largo uso. Por outro lado
o seu inimigo principal, o carvão ame-
ricano soffre violentas alterações de
preço devido ás variações de fretes ma-
ritimos, cujas taxas teem ultimamente'
baixado em conformidade com os gran-
des sobras de tonelagem que a constru-
cção americana trouxe á navegação
commercial transatlantica.

Assim o carvão americano teve no ul-
timo semestre oscillações de preços en-
tre trinta e dous (32) dollars a dezeseis
(16) dollars cif Rio, e o carvão inglez
conserva-se relativamente até essa data
Rira do mercado, mas já ha informações
de preços cif Rio 160 shillings a tonelada
e dizem que para fevereiro ha cotações
de 120 shillings cif Rio. Dessas. varia-
ções bruscas -servem para especulações
e a direcção de uma companhia de car-
vão precisa negociar com preços Laos
que protegendo a sua industrie, faça
confiança nos consumidores de fárma a
obrigal-os a trabalhar e a conservar
como combustivel o nosso carvão nacio-
nal; para seguir esta politica temos
mantido os preços de 40$ a 45$ em xar-
queadae, no.sse porto de exportação não
obstante a alta constante dos materiaies
e do salario operará. O resultado dessa
fórma de agir é que cerca de 80 %
nossa producção está contractada a pra-
.o de um anno, e 20 % resta para aS

vendas avulsas.
.E' lisongeiro confessar ,que não oh-1

&ante certo descaso que aqui na Capi-
tal existe pelo carvão nacional, o que]
'succede pelo desconhecimento das suas
qualidodes reae,s e partido eapnomice!
que se 1260e 'tirar ,dhs csuasj MIN a
6.200 calorias por towslada; no Ri0
Qrande do Sul a vitoão ferrete, o serviçO
fluvial, G2 serviços da tagôa o as indus-
trias offerecem neste monitlepto um mele
oado seguro para 30.00Q rloneladoei
mensaes, mercado esse	 e" só . Ode Sei°,

Capital 	
-Fundo de reserva 	

1.010:0543330
1.749:9983030

163:4023210
23,3:4853000

10:0005030
85:00 ,3000
11:3705..00
82:0005 '00
60:00 ,3 00
3 ):03-13000

230.00030 a)
107:7433260
287 5273710

7:2033-k80
1:9553120

2.000:000$000
1.000:0005000

50J:0005000
81:5808160
30:0303000

-	 17:0743030
10:7673160

894:8923090
445:1753530
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prejudicado com uma baixa Violenta
que seja estavel do carvão betuminoso
de exportação americana que venha dai
luta e esmagar o seu irmão em quali
dada, mas inferior em condições de re-
Curso ,: 'financeiros, para uma competi-

d ri-escudo, e devo dizer com fran-
queza que . neste sentido não temos de-
fesa.

Serviço de mineração — Estamos -ena
trabalho de mineração em Ires poços I,
II, III, com producções médias mensaes
respectivas de 5.500, 8.000 o 5 500 to-
neladas ou cerca de 19.000 toneladas
imensaes. As lnstallações dos poços I,
1/, III, antiquadas teem soffrido meio-
ria mas resente-se a exportação princi-
palmente da falta de energia para seu
desenvolvimento. A directoria adquiriu
em segunda mão uma installação de cal-
deiras Babcook Wulcan, machina typo
ideal e alternador triphasico de 350
kws., 2-200 volts, esse material teve
que soffrer reparos e modificações an-
tes de ser enviado para o Rio Grande;
houve bastante difficuldade no seu trans-
porte até a mina, e não obstante os in-
gentes esforços da directoria, as diffi-
culdades cada dia crescentes em mete-
ria de pessoal e mesmo de . acquisição de
alguns materiaes, resulta da nossa ul-
tima inspecção local, que sómente em
fevereiro contamos jnaugurar fa noiva;
usin. Entretanto, como as caldeiras da
nova usina que vão funccionar com car-
vão pulverizado nos deixam capacidade
para mais uma installação de 350 kws.
abrimos coneurrencia pedindo propostas
ás fabricas mais reputadas para uma
turbina a vapor de 350 kws. trabalhando
á baixa pressão de 150 lbs. e com con-
densação, ligada directamente a um al-
ternados triphasico de 350 ksvs. 2.200
volts. Essa nova installação será de soe-
s:osso e acudirá em caso de necessidade
ao nosso crescente consumo de energia.
O •nosso material de ar comprimido
abundante e o seu consumo é bastante
grande, não só pela natureza de traba-
lho mas lambem pela escassez de opera-
rios mineiros que lidem com habilidade;
para que se faça uma idéa dos dispor,-
dios basta consignar que neste exercido
as nossas compras desse material á In-
gersoll Co. sobem a mais de vinte mil
dollara. A directoria, attendendo ás con-
dições em que se-apresentava a camada
de carvão do poço III, e tendo desejo de
exploral-a mais economicamente e ele-
var-lhe a producç'áo,adqu'iriu duas corta-
deiras electricas typo Sulivan, que se
acham no interior do referido poço; as
esperiencias feitas demonstram que essas
reachinas cortam bem o nosso shisto e a
pyrite, e estive pessoalmente na interior
da camara onde foram feitas as experi-
encias, apresentando um largo córte com
regularidade e mostrando a efficiencia
destas machinas, para o nosso carvão.
Entretanto, sól depois que dispuzermos
da energia electrica, é que poderemos
nsal-as e tirar os ensinamentos relati-
vos das custas do desmonte e rendimento
da cortadeira para o nosso caso. O ser-
viço de esgotamento nos poços I, II, III,
iS bom e a ventilação pôde-se conside-
rar boa no poço III e regular nos poços I
I) II. O transporte de carvão no interior
(Ia mina através das galerias até a reaU-
bedoria é feito emscarrinhos de 400 a
000 Mios de capacidade, em linha de bi-
tola de 60 em.; esse serviço, que é con-
Êeguido por tracção humana, é fatigante
e deficiente; estão sendo montados guin-
çhos electricos para substituir a treççãe
aptual além da economia mae develn0
obter nisso, pois um tocadór de carro

,

e ganha até 9$ por oito horas de trabalho;
devemos augmentar a nossa capacidade
de transporte. Compramos e estão sies-

- embarcando em Xarqueadas 10 kilome-
,tros do trilhos de aço de nove kilos por
metro e accessorios, destinados ás ins-
tallações subterraneas; é um typo do
trilho apropriado e que deve ter maior
durabilidade. O serviço de escolha, isto
é, a separação do shisto e do carvão é
infelizmente irregular, não só pelas -cir-
cumstancias do proprio serviço, mas
Lambem pelo interesse dos empreiteiros
em enviar producção para cima. Meu
presado collega Sr. ()devi° Reis e eu ti-
vemos a opportunidade de fazer retira-
da c'e innumeras pedras de shisto de
carvão considerado escolhido, para ex-
portação, os nossos engenheiros recebe-
ram as ordens mais severas sobre esse
assurnpto, que consideramos primordial
para reputação do nosso carvão e posso
affirmar que o serviço está melhorando
o as reclamações ultimamente não
teem apparecido. Proseguem no paço
III a construcção dos depositos des-
tinados ao carvão para installações
de lavagens, não - obstante os for-
tes desejos do nosso - illustre colle-

•ga director technico Dr. Luiz Betim
e a nossa firme vontade, circumstancias
de momento devidas ao nosso engenheiro
da Mina, não permittiram as experien-
cias de lavagens no' poço II, apuar do
dispendio feito pela companhia era gran-
des deposites e apparelhamentos. A obri-
gação de não perturbar os forneci-
mentos nesta situação de grandes neces-
sidades nos aconselha a deixar que essas
experiencias se realizem com os novos

saapparelhamentos do poço /II, mais com-
• pletos, e estão sendo construidos depo-
sitos com maior segurança; e os machi-
nismos cujos conhecimentos de embar-
que recebemos em carta de 20 do cor-
rente de Allis Chalms, só agora vão ser
entregues á companhia apezar de sua
encommenda ser de Mais sle, um anno.
Não temas duvida que a lavagem forne-
cerá um producto de melhor qualidade
podendo se obter um typo de carvão no
14 % de cinza; é, entretanto, nossa opi-
nião pessoal que não é a lavagem a fér-
ula resolutiva do uso do carvão nacional.
Hoje já se pôde affirmer com segurança
e responsabilidade technica a completa
efificiencia da queima do carvão nacional.
pulverizado com um rendimento perfei-
tamente igual, sinão melhor. o carvão
Cardiiff ou americano de 7.500 calorias;
Visto que o carvão nacioaal contém de
25 % a 30 % de meterias volateis, em-
quanto que o carvão Cardiff não contém
mais de 8 % a 15 %. Vou apenas vos
citar deus exemplos, pois nesta resenha
dos nossos interesses intimes dão cabe a
consideração longa desta questão de
maior valor e que póde ser justificada,
discutida com vantagem, em outra op-
Portunidade. sobre o aspecto scientifico
industrial. Dados fornecidos pelo illus-
tre engenheiro Dr. Joaquim de Assis Ri-
beiro, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, mostram que com o carvão
americano de 12.500 B. T. U., ou sejam
6.950 calorias, por kilo, a média de uma
evaporacião por kilo de carvão não ex-i
Cede a seis kilos de agua, em casos ex-
eèpcionaes a sete; o nosso carvão tem
dado pulverizado 7,3 kilos de agua por
kilo de carvão; sei inesmo de outros raa
sultados identioos, mas me contento cena
este pela sua origem. As fabricas da
União Fabril, do Sr. Reinghantz, do RO
Geando do sul, quÃ i sé que1ma emrvão
S. Jeronymo, sob	 rili.a pulverizadã

com um consumo mensal de ceroa
1.000 toneladas, obtem o seu
thermico com a mesma efficieneia que oi
melhor carvão amesicano ou Cardiff,
é, a vaporização de sete kilos de agua.
por kilo do carvão. As NOSSAS RESJARVAO

t?elos trabalhos e sondagens para cre'
poços I e II o engenheiro Dr. faustessb.
juntamente com a comrnissão de que fiz,
parte, avaliou a plassança das nossas re-)
servas em 4,5 milhões de toneladas; com
as sondagens em torno do III e II con-
forme os Calculos mais pessimistas, o
nosso collega director technico Dr. Luiz
Betim nos communicou na sua ultima
viagem um mintmo de 14 milhões de to-
neladas. Entretanto temos .no kilometro
12 da nossa estrada de - ferro uma região
cujas condições topographicas e informa..
çUes são as mais seductoras; essa região,
ohamada do aPantano Grandea,' tem a
configuração dos terrenos das- Granes do
Sul e se estende em urna linda planicie
com um raio de horizonte de cerca de
12 kilometros sem nem um affloramento
de granito, já temos nessa região alguns
terrenos, de nossa propriedade, além da
concessão de cinco datas mineraes com a

, área de 3.043.350,m2 do Govei no Impe-
rial. Como constassem nos archivos desta

_companhia sondagens desta região, ac-
cusando camadas com espessura de qua-
tro metros de carvão, mas que não me-
recem a esta directoria confiança, na
minha ultima viagem, mandei_smontar a
nossa sonda nessa promettedora região,
onde caso se confirmem as sondagens
deve ser o magnifico campo de explo-
ração do poço numero 4, que ficará
assim a 12 kilometros de Xarqueadas,
circurnstancias de alta valia. TRAN-
SPORTE TERRESTRE Os misses
poços estão em communicação com o
porto de Xarcineadas, por uma estrada
de bitola de um metro, linha singela,
com 28 kilometros; o estado de nossa via
permanente é mau, e temos a necessi-
dade de substituir cerca de 25.000 dor-
mentes, já adquiridos dez mil, que-esta-
mos recebendo em partidas mensaes de
2.000; os nossos trilhos, de differentes
typos, 18, 20 e 22 kilos, silo em cerca da
dez kiloznetros velhos trilhos de ferre
da primitiva linha, com mais de 30 an
nos e seu estado é lastimavel, estendi
em longos tredhos completamente esma.
gados e rachados; o nosso trafego se fa:
por um verdadeiro milagre e dedicaçãc
do pessoal subalterno. — Já adquiri-
mos 14 kilometros- de trilhos e aeeesso-
rios,- quatro kilometros estão a chegas
pelo vapor 1Ves-Inoska, que está nesta
data em Paranaguá, e 10 kilometros de
25 kilos voem da Acieries d'Angleur
(Belgica), esperamos em meiado -de fe-
vereiro. O traçado da nossa estrada foi
executado em más condições technioas,
apresentando um perfil irregular de Skb-
b idas e descidas com algumas rampas
de 2,5 0-3, 3 %, mas isto se corrige e já
começamos. fazendo um desvio para sup-
primic a rampa uCastelhana», de 3 
em cerca de um kilometro, que muita
fatigava as nossas locomotivas e demais
material. Contamos que ao terminar o
anno de 1921 a nossa via permanente
esteja em boas condições de trafego, o
que proporcionará baixa no custo de to- •
nelada transportada. O estado de aesso
material rodante, 'locomotivas, carreia
etc., somos forçados oonfesear, é Peat
sirno. Como locomotivas de serylo
temos depois de reparadas agora epa
nossas °filen.'" jtaldwin n. 1, (toe j0
tem 30 Damos de ide e do trabalitib, a
de n. 3, sua iria, tem reparos para tree
mezes e a caldeira vae ser retubnlada,
as demais, S., 5, .6 e 7, são pequená



lapso, estamos 'esperando propostas sob
eapecificaçao per mie fornecidas,- para
ires. chatas de 150' toneladas e . deus' rea
locadores de cinco pós de' calado' e 1.50
H. Is. paras o noss erviço fluvial, O.
material destinaqo ao Serviço da Lagoa;
isto é, para' satisfazer a nossa exportação
de Pelotas e Rio , drande está em geral.
em bom estado; • temtis 5.000 toneladas
em ochatas. O serviço de reboque era
feita pelos- rebocadikes. arrendados- Rio
Pardo e lionorio , Ricalho, aquelie do" (3o-
verno Federal e este do governe esta-
dual; em junho desate atino ambos , foram
requisitados pelos Governos - e a directo-
ria passou- muitos cuidados, pelos seus
transportes perturbados e as- despes
zas de fretes maeitimes attingirarn até
0:000$; . nesta. situação procuramos- a

todo transe adquirir-1Mo rebocador o que
conseguimos depois de muitas embar-
cações, deste: genero . serem examinadas,
pois não- era- fricil satisfazer o hosso caso
:especial força 350 1. K. 1) -., calado moa
ritno oito pás; comprando o rebocador
Gaivota, de aço, 450 I. H. P.. ,calade
7,5, capacidade:cargas 100 toneladas, que,
estava em eoffrivel estado e seu prerso
foi de 130 :MOS, entregamos aos estalais
rue de Caneco Sa Como:, e soffrendor uma
0M-1-m1MA-reforme . nas, rnaohinas ë casco:,
que importamos; em- cerca, de 80:000$00T„
partiu escoteiro paras o Rio' Grande do.
8111,. em: 5 de novembro, fazendo a via-
gens em • quatro dias- com carvão , de São
Jeronymoa i está- trabalhando' no sere
viço de rehopue. O? rebocador Rio Pr-
elo, .do Governo Federal; graças ás como
prehensitko patriotice da Sr.. inspector de
Por-tos e Costas, o Sr. almirante! Reja,
Galiagliaa queoé daa, autoridades- que . cana-
clarividencia reconhecer a necessidade- dis?
impulsionar as industrio da carvão na-
cional', obtivemos' fazendo suas repara:-
cies um, novo arrendamento por sele
anezes; do-, referido rebocador. Era idéas
da,. directoria. construir um- novo , rebo-
cador 350J. 11; P.:. cem ., caldeiras, sup-erfise
cie' a grelhaa apropriadas. ao, carvão- na-
cional; o. menor oreco, obtido- paras urna
einbarcra.,ão , satisfactoria condição?

propostas directamente pelo estaleiro de
Day Sumniers foi de; £-.19.000a0-0
como seriam necessariass S. 2 000s0=0: para;
as despezas, da , viagem,. resolveu-sé pre.•
visoriamente adiar- essa despena A. mi-.
Mia. Machia. entretanto, agora, e- bafore,
maqões. obtsidass me, fizeram" melhor . ecoa-
nhecer. os Dosaria* serviços da- Lagoas sua-
jeitos ási continuai; perturbações,. déVidas,
3/3 mác,. tempos parece-me" que a me-
lhor soluça°, para, a- noriao, caso são,-
grandes chatas de 1.000; a . 1 . .200 tone-.
lactas . conmi motor proprio a ré para ve-
locidade' de' noves milhais.. Estamos pe-
dindo, propostas, sob especificações jás.
e.staidadasa e. após, reflexão,: devemos. rw-,
salaer esseameio; dia traceporte ou, as
construcoão da. nove rebecador ját, estu-
dada de Day. Sununers. Mas nume com:,
o- mateoial, actual: transportamos mensais
mente: to, média de 8-.000- toneladas, jae, de-
ficientes .. pare o . que se pode- ter- obtido'
de. consumo, no Rio, Grande:- e' Pellstasa
ClOWFABLLIDX.DE AGENCIAS — Nossa,
serviço... geraa de . contabilidade a , eseripta,..
sob; a. direcção , aprimorada ir meticulosa,.
do' nossa prezada. collegas: o Sr .. Octavio-
Fteis¡ director-thesoureiro , e ae, prestie.
rnoeos conciliares'. Sra. .Tonatha.e, Cama-
peitos. contador,. e.: Raul, da Silva, ajua.
dante• de; coataioP, offerece qualqger•
momento . _ao rj. acelonietaa informa-
odes detalhadas,. (IA; diversos,. dados fie,
naneeiroa) -7.. 1n19,, Mina. pequenas faltas,
%rpm oStapig ala a- no .almoxarifasio, eno
quã, intJkp etfl4, • Oncontrámos grapdes
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cometivas de 18, ai 20 toneladas de
nobres, todas tanabem • em muito máo
estado; temos encommendados sobrasse-
lentes parai estas.. A directoria teve que
providenciar no momento, e graças ao
benemerIto governo do . Estado,. cujos in-
Sereseas esto intimamente : ligados, aos
nossos nesta questão de carvão., obtive o
arrendamento de uma locomotiva de . 30
toneladas,. Mogul, para o serviço de ira-
lego, e uma de 20 toneladas, Belga,. pa-
ra o 801"VIÇO, de manobras. Com as loco-.
motivas Baldwin n. 1, e Mogul; esta-
mos fazendo o nosso trafego com algu-
ma djfficuldade e sempre sujeitos a
qualquer surpreza executando um hora-
Tio de trens que tem permittido o trans-
porte médio . de. 830 toneladas {liarias..
A directoria ancommendou duas novas
lopomotivass de 28- toneladas e ires ei-
Xos,. senda uma' a, Beldwin, outra. á: Ame-
rican Loeornotive Works; são• duas- ma-
chinas apropriadas ao nosso , serviço e
!que develn chegar em março RO Rio
Grande.. Além disso encommendamos.
eobresalentes completos parai as; locomo-
tivas na. I. e 3"; que; após as substitui-
-os poderão ser consideradas novas.
atamos- Lambem já; remettendo

pára-choques; rodeiros , para. o. concerto.
de. nossos v õesa cujos reparações de-,
vem cor lp ro Segui d as, lcon stantem ente-
com- uma, turma fixa, pois- esse material.
soffre. com. a transporte e descarga, de
carvão e o máo estado de nossa linha..
Embarcadburo,., material fluvial e la--
castre — A -nossa, pr-oclueçãO escoa-se
pelo: porto de. Xerqu.eadás, onde. pode-
mos. contar com a calado de 8,5. era
aguaa minimas, por tr.es pontes,. sendo
duas velhas; de. madeira e. urna de alve-
ttario.. em boas condições; o syetema, 6
o de bascula e .o serviço com relativa'
presteza, empregando ase cerca. de 80
!homens de estiva-, sob a direcção, de um
dedicado empregado da: Companhia,. Sr.

• Pepino: As pontes de- madeira" estão . sen- ;
do reparadas,. pois- temor necessidade das
mesmas; as pequenas embarcações e, os
carros; 5' e- 6- toneladas; são dirigidos de
preferencia- pares as pontes pequenaa
que- assim. desafogam o nosso serviço..
A. directoria tleixou instrucções coms
engenheiro chefe para. melhorar: ai pia-
eição' data na- pontes grande,. pois
devida a sua. fixidez?. e' as, altas va-
riações de- uivei- do . ria Jaeuliy ha.
commumme,nte oceasiãos em, que: as,
data. ficando a- quatro- e' cinco metros de.
altera da., embarcação; aqueda :do. carvão
muito- &tonifica o- fundo das nossas
embarcações. Temos- novecentas !Anela-
alas de. chatas- pequenas:. paras. serviço
Tluviall são: embarcações entra. 40: e .100.
toneladaa em estado , precaricr e- preci-
sando- copstantemente> de repam. os
as Ossos rebocadores, Satellite, livohir e
Gualtyba; são tombem: velhas embarca*
soasse mas ainda, prestam oserviecia.
rebocador; liscashobseestás agora nos estae
leiros eoffrendo reparações completas
aosusansoa que- attingirão , 30 ...000a; maã.
easai embarcação que tarribe.m: carregai, 10
torieladas;, voltará , em condições- de- pre-
atar* bon& RerVkg:OS .. Adquirimos em.
%rosto- rebocador. a rodas Seio. Paulo;
piara 50SODOS. e por encontro de contae'

•da- um' devedor renitente de. 27:000$000;
goe.zar- de> já'. avançado- em- annos, creio
04'rria de tineta amos; cy coo' eneliente

asco: das ferro e as.. suas' machinas aiede
pedem preetar bons serviços, fiz duas
viagens' nele, e' deixei, ordena ao nosso

saispeosertkante em Porto Alegre para
executar as obras. logo que, o' Gitahy.ba
'entre.' em serviço.. Mas. como esse mate-
rial, milagroso; apezar de seus. contOtaios
femendes e reparos, pódeeoffter om eó-,
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falhas de boa ordem é exactidão, o melf
prezado °Mega deu instrucçÕeS que
devem' melhorar o registro de sabida e
entrada e evitar desvios. A ageneia do
Porto Alegre, sobs a direcção do Sr.s
George Gougenheina funccianario dedi
cacto aos- interesses da' companhia, manas
tom em boa ornam' os seus serviços e eni
boas relações os nossos negocios com
governo do Estado e . demais clientes...
PLANTAÇÃO' f'SE EUCALYPTUS' — Vi-
aitámos , a nossa, plarttação• de eucalyptus,
com mais de noventa mil pés. sendo que
muitas- centenas de arvores bem desen-
volvidas com. tronco de 12' a 20 centi-
metros, já podeodo ser aproveitadas a
capina entretanto estava. descuidados, e.
deixamos aeveras- ordens- para que não
se abandone essa' futuros& risueza.
madeiras, cada vez mais escasseiam no
Rio. Grande do Sul, e. difficutdade para
aequisição de bons páos de mina é cre-
scente, a nossa plantação' de euealyptus
a cerca- de quatro kilornetros dos poços
ém 'exploração será; om excellente re-
curso, o transporte pódes ser feito facil-4
mente com' um caminhão automovela
Mandámos proseguir a plantação de novas
mudas. USINA- PARA FORNECIMENTO
DE LUZ, E • FORÇA A' VILLA DE' SÃO'
JERONYM'O — É' um grande onus que e:
companhia supporta; não só' oecuniarics
Uma de ineommodos continuas pelo mão
funccionamento, salo- material.- A usina
tem • uma, velha caldeira de 50 H. P. em
máo, estado e a energia: é gerada por
uma machina vapor' de transmissão de
correia, ligada. e' um dynamo . de' 20' . laça,'
que- funceiona continuamente em sobro
carga. Por outralade o , systerna; de-pres
-os por instMlaçÕes, e por . medidor 6
muito irregularmente observado. E' nossa
iclëa logo que • a. usina , electrica esteja
funccionando, fazer unia linha de trens-
Missão- é• novo' contrasto cem a- municSa
~deste-	 .Teronyrno-, já nos tenda'
entendido com o illustre prefeito coronel!
Carvalho que" reconheceu a ne-eeseidade

reforma. dás- serviços • e, contracto.
ACÇÃO' DO GOVEItNO DO ESTAADO —
Devo, E.frs. moinais-tas; . vos. dizer com- toda
a- justiça que' governo do Estado tem;
procurado constanteme.nte desenvolver o.
consume ele carvãoa vinde oro auxilio
deste companhias arrendando materiak
ferro-viario; chatas, rebocadores. redus
aludo- impostos: etc-. A-gora mesmo, ao'
aeur  em PC. rrto Alegre; tudramos uma
multa de . 1 .4. :700$, por . falte de entrega,
de carvão ás Viação- Férrea; f..w nossa cose-
tractos procureil.pessoalmento- os. Srs. H-
defonso- Pinto e Augusto . Pegaria" e recos
nhecendo . a nossa falta,. fia-lhes' ver, en-
tretanto, as nossas- perturi açe' de trans-
porte ferroviariá e- a multa- foi relevadas.
e- as' contas . pagas. O' benemerito presia-
dente . do .Estado acaba, de rediazir as ta-
xes capatazias e. outras. de 50.1%. ma
porto do Rio Grande e-, na. ultima' eunfe-
rencao que tivemos' a. honraa', de entreta.t
com S. Ers vimos o ertbusiasmo . .t CO31.,
fiança. que . tem pe1a. nossa- induatria, per-
feitamente concretizada,. pais só . da. São.
Jeronymo Estado consome cerca 4.;
12!.000 toneladas meneaes. elkerspeetivas,
a conclusões». — Dessa rapida. resenh
escripta ás- pressas para satisfazer'
vossa naturai':euriósidade podeis-ver core
justiça que a, directoria da. 8.- Jeronyra(S;
tem muito tiro meilitar, muito, que des.,
pender, muito que resolver; que o, pl'ase:
blerna• se- mostra empolgante nas diveasa
sas- rentialideries. da engenharia, da. aZ14-
mmistrat:1113 e de economia; quer se' veia
na mineração'• iao transporte ferro vias
Sio, nos serviooS , psrtnesios d cara ef-
44;xcarka e .. nos transpbrtas, flu.M1 e Ia:"
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pa aeouisição de materiaes e- na
%da «os tr-oductlás, enafifil na Infinia

ade d detalhes, Me ¡manipulação :noa
.iLosa urna otraXplexa Industrie, :cujos

• Ws:rentes elernentos de interdeOhndepaí
•éle, devem 'se conjugar em aoção 'effis
-dente 'e estão separados pela differerse
'lotação 'e -pelas 'distancias. Mas, ernfinas

rs accionistas, asas •digo, a S. Jerbnyind
ja' muito -tern feito neste quatrionnio cle
11;17-1920. — 1917, 78.000 'toneladas;
191'8, 168.556; • 1919, ••1662'215; 1920S
/98.901 'toneladas. 'O 'exercido .de '1921

'será ainda de organiza -Cão e-grandes dese'
'.pezas, e"a -nossa producção 'deve manter-
se. talvez subir:no 20 semestre a 125,000
'toneladas; -mas deveremos concluir- a
tlormentação e "a -substituição de 15 Iki-e

Ionietros de trilhos da nossa 'Estrada, as
r imem : locomotivas já estarão em traba-

Fre, os carros já lerão soffrielo os re1)a-4
res e -o augmeuto necessario •do nosso

terial fluvial :já deverá estar refor-
1. do, •o :poço III -certamente -terá suas

rissialiações-concluidas disporemos de
smergia :electrica -em • -abun c'encia, o nos-

custo de producção /ar _rara 'franca-
-.Daente e em 1922,poderemos enfrentar o
ahercado com -segurança, reduzindo -o
¡riteço e alargando o •consumo; entretanto
-devo - gilicilar a, --vossa att e oção, -ao con-
cluir "esta modesta e Tar s_tla exposição,
-para -o facto -que no horizor iaa da nossa

• industria (saíste ainda a nuvOr am eaea-s
•dois. -do -carvão americano e inglez, -in-
semstrias 'velhas, protegidas financeira

arthi-podero•sas,- e nós não--ternos
defesa,•-soreos ainda-muito noves, não es-
'íamos ainda consolidados e o -consumidor
"'brasileiro não nos poderá ajudar, por-
-que, illudido pela grita de que somos in-
feriores em -qualidadeoião quer remediar

-essa Mita que não A nossa, lançandomão
"dm meios intelligentes de sanal--a : • pul-

v erizacão, obtendo assim a mesma cfti-
Cineia que qualeuer carvão estrengeiro,
ganhando no oreeo, ficando lilierfacle da
energia alheia e concorrendo para inde-

,penclencí e, dl seu • paiz. e assim, pois, esse
esforço formidavel mie foi fazer nascer
.e rrogredir -a industrie do carvão, nacio-
alai o seu anais iegitimo •fador, seue é a
S. Jeronymo, ter nesses ultimos annos
•minerado, transportado e entregue ao
consumo 611.65 toneladas, Ode des-

.apparecer em uma luta em c e os ele-
mentos -são profundamente dssiguaes,
o Brasil muito perderás. Terminada 'a
leitura da exposirão feita pelo Dr. Mario
•Ramos, o 'Sr. presidente manda proceder
-fi leitura do projecte de estatutos do teor
-seguinte:
'Estatutos da Companhia Estrada .de

Ferro e _Minas de • S. leronymo
denominaçãor-séde, objecto e duraçao

da companhia
_Art. 1. 0 A sociedade anonyma deno-

rapinada Companhia Estrado. -de Fer-
ro e -Minas .de S. Jeronymo, com •sécle
sira Capital Federal, tem -por fim -encar-

. • regar-se de qua.esquer negocios referen-
:Les .a mineração, construcção e explora-
s-go de --vias ferreas, fluviaes :e maríti-
mas e a emprehendimentos industriaes,
commerciaes e agricolas • de ;toda a :as-
laecie

fsanagrapho unico. O prazo de dura-
o da companhia -será de ,cincoenta

.1(50) annos, a contar -desta data, podendo
-qualquer época ser proregado peles

assembléa geral de accionistas.-
Do capital social

'Art. 2.° O capital social	 de doze
raptos de relia 412.09,0-:000$000T,

4.ViddO. .e.Maeresl* Nintsç n4 m_go,om

acçõesrlritegrades, jo valor nominal 40
.deni 'mil réis (1100) cada uma.

Art. 3•° As acpõ'. s serio nominativas
eau ao portado-r,peranclo-se a cessãO

as nardinativas por termo, em livro da
'eampanhia, na forma da lei.

A4-t,. 4.° BIlsos lueros liquidos semes-
traem, depois -de abatida a quantie, core
'resplendente -quantidade -de -carvão ex.e
`trahieto, e cujo 'valer reis por tos
netatia -será deduzido da re rectiva- ver-s
'ha do -activo e levado ao fundo de des
preciação do material, reeirsuasesha
-restante '10 '% para o 'fundo de reserve,
:que será constituid d	 de f •'I
-realiaaeão, juizo da directoria, até ;et-
-tingir o 'valor da metade do -capital - sei-
'eia).

e§: :1.°	 directoria poderá, sempre 'que
julgar necessario, de .accordo -com
-Conselho Fiscal, I : empregar qualquer
quantia do fundo de resenva 'ou quota
'semestral em novas inatallações .ou
eaceiriaições . de -ansarelsinispros, material
fluctuante, ,ferroviario -.01.1 outro mate-
rial que traga desenvolvimento in-
•ustrie ou em :bens -immoveis ou novas
jazidas -que -augmentern o .patrimonio da
Companhia.

.2.° -Dos lucros r liquidos serão dedu-
zidos semestralmente dous (2 %) _ipor
acento, que serão levados .a contas 4é
seguros e acciden les no -trabalho, .cuja
imPortancia será depositada em .conta
'corrente com juroa em 'banco.

Art. '5. 0 "-Do -saldo que houver, depois
dedurirlas as -ondas aneacionadas -n0-art. '4 0, distribuir-se-ha, a juizo da dire-

-ctoria, um dividendo 'até vinte (20 %,)
,por cento "annuaea "-sobre o capital -so-.cial.

Paragra.pho unico. O saldo que ficar
depois de -distribuídos os dividendos fe
poreentagens das- quaes •cogita o art. 41,
será 'levado ao ' fundo de depreciação de
material, 'ou distribuido -no total ou em
parte 'aos accionietas --como •botins
juizo da- directoria, ouvido -o conselhp
riscai.

-Ari. 6.° Os dividenoos não -reclamados
dentro de cinco (5) 'antros serão levados
a conta- de 'lucros e prrdas da com-
.panhia.

• DÁ ADmINISTRAÇÃO
Art. 7.° A companhia será •arterillis-

Irada por uma directoria -de quatro í
membros, sendo Um director-presiden-
te, um director-gerente, um director-
thesoureiro, eleitoS em a..e,,settirbléa gerais

rParagrapho unicó. As resoluções da di-
rectoria serão laroadae por maioria de
votos e no caso : de I empate ouvir-se-ha o
conselho fiscal.

Art. 8. 0 Cada tdirector 'prestará uma
caução de (100) &nu acções, que serão
como tal transferidos e entregues á com-
panhia, não poderido ser alienadas em-
quanto não forern-approvadas 'as contas
da gestão da direatoria.
• Art. 9.0 No caso de 'vaga de -togar de

director, • por lallecimento ou -renuncia,
os directores em I earercicio •'convirlairão,
si acharem necesserio, um accionista pa-
ra occupar 'esse cargo até a -primeira
reunião da assemhlea geral ordinaria, na
'qual será -eleito quem -deva preencher o
cargo pelo tempo -que 'faltava -áquelle
quem vae o eleito Substituir.

'Paragrapho uniu,. 'No caso de 'impedi-
mento ou licença de -alguns dos dire-s
ctores, será o 'mesmo substituido por

-(1.1.12.1sPier dos outros ou será convidado
pelos •outros um accionista pera °ocupar
o cargo durante lo impedimento ou :li-

Art. 10.- Os :directores servirão -pot
tas	Contados de Aia da ¡Mei..,

ção, salvo o caso do artigo anterior em
que o .mandato não irá .alain do tempo
que Saltava ao substituidõ, podendo ser
reeleitos.

• Art. 11. Os directores perceberão o
honorario mensal . de um conto e qui-1
nhentos -mil .réis (1:500000) cada um.
Perceberá mais cada um dos directoree
(4) quatro por cante sobre os dividendos
quando seja distribuído aos Srs. :aedo-.
latistes -o dividendo de eines por ee,ntt
-annuaes.

:Art. 12. • Compete á direetoriaT
1) dirigir as tranoacções . ria corripti-a

nhia, 'assignar os .contrados e orgallszats
os regulamentos •neeessarios;

2) axeoutar as reaoluções das .aseerna
bléas geraes;

3) vonvocar -as assembléas .orctinariaa
e , extraordinat ias de aceionistaz, -estipu-
lar e -pagar -os dividendos e. compromissos
sociaesa -recebendo as quantias --que forem
devidas á -companhia, comprar •e vender
apolices _da divida 'publica federal, 'esta-s
duaes • e quaesquer outros títulos;

-4) 'velar 'pela -execução dos astatutogs
exercendo -as attribuições a seu cargos
coniforme a lei;

5) nomear, -clemittir os empregadÓs
companhia, lixar-lhes .os vencimentos 6.
bem assim uma -gratificação eo superinme
tendente alo ,Itio Grande do Sul;

6) :fornirilar .o .balanço alarmai • da •_looms
pai-alia, acompanhado do inventario .dos
bens -.e reletorio dos negocios effeetaradoa
no anuo decorrido.

Art. Os &leques .para levantamen-
to de dinheiro nos bancos, notas promisa
sorias "e sescripturas de compra • e -venda
SerãQ assi gneclas .por -dons directores,
sendo itun deites o .director-gerente ou
director-lhesoureiro.

Art. 14. Ao director-preeidente ;cope- .
cialniente compete:

A superintentiencia • e •representação
geral -da 'companhia e • confecção do rala-
forjo animal, sendo -o unico :competente
para -receber citações, .nomear..constituir.
advogados e 'procuradores em --quaesouer
acções -em que • a . companhia for :inferes-,.
seda
- 'Ao director gerente , especialinentd
compete:

Administração -geral da companhia, -de-
cidir das concurrencias de compras de
materiaes em collaboração com o'"dire-
ctor-technico; determinar ¡pagamentos -e
cobranças; dirigir o escríptorio 'central '43

sua correspondenda.
• Ao -director lechnico .esnecialmentel •
compete:

..A direcção -geral -dos :serviros . de mie
neraçã'o •e tranaportes; .propositura á di-
rectoria dos estudos e pr000stas spara;
atiamento de installaçiis.e e producção;
decidir • de comeu-renda :de -compras stle •
materiaes em collaboração -com	 -dires
dor-gerente.

Ao director :thesoureiro lespecialmente
compete:

-A direaão :geral -do serviço de
bilidacle e aseripta; 1iscalização-de.4odese
os documentos -concernentes á despeza
receita. ao :movimento -.financeiro .,Ctfo

companhia.
-Paragrapho • unico. O presidente :será'

substitu ido ,-nos 'impedimentos ;tempo-
varies •pelo director-gerente :e -eate151:1.1P
directorathesoureiro.

vença.

Do Conselho "Fiscal
'Ant. 15. ,0 Conselho "Fiscal §-6 -ékarrès

,rrorá de tres imembros effectivoS -(0•0010-R-
....mistas ou -não), eleitos annualmente ,pe1'

„assernbléa geral de accionistas, :que :Se
rdlo aubstituidos pelos' supPlenteN e
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numera de tres, eleitos na mesma oc-
caaião.

Art. 16. Cada fiscal terá a remune-
wação mensal de cento e cincoenta mil
ré i s (150-$000). -

Da assembléa -
Art. 17. Para exame e deliberação

sobre o inventario, balanço e contas an-
males da directoria, com o parecer do
Conselho Fiscal, haverá cada anno, na
série da Companhia, uma assembléa ge,
ral de accionistas até 30 de junho, nos
termos do decreto- n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Paragraplio unico..As assembléas ge-
raes extraordinarias serão convocadas
com antecedencia, pelo menos, de ires
dias.

Art. 18. Não poderão tomar parte
nas deliberações das assembléas gemes
os accionistas cujas acções não lhes te-
nham sido transferidas trinta dias an-
tes da reunião de, assembléa geral ordi-
-nada ou extraordinaria.

Art. 19. As acções ao portador ou
,ceptlificados de depositos ou de caução
das mesmas em bancos idmaeos deverão
'ser depositadas 'no escriptorio até á
vespera da reunião das assembléas go-
raes.

---- Art. 2101 . A assembléa geral será pre-
sidida por um accionista. nomeado por
acclarnação. o qual escolherá dentre os
°•resentes dous secretarios.

Art. 21. Nas asSembléas geraes, para
effeitos de votação, cada grupo de dez
acções terá direito a um voto.

Da dissolução e liquidação amigavel
da Companhia

Art. 22. No caso de dissolução . da
Companhia, a •assembléa geral determi-
nará o modo -de liquidação e nomeará
os liquidantes que procederão á mesma,
ma fórma da lei.:

Disposição transitaria
Fica a directoria autorizada a reco-

lher as antigas acções da Companhia do
valor nominal de cem mil reis (100$)
integradas ou não, nue ainda não foram
convertidas (ao ty•po das acções de

. 4914) na fórma do art. 20 dos estatutos
- de 10 de setembro de 1.911. Rio de Ja-

neiro, 23 de dezembro de 1920.. (Aasi-
gnado) P. p : de Carlos Zenha, Inanido
Antonio Pereira de Souza. — Dr. João'
Pedro de Albuquerque. — Mario de
Azevedo Ribeiro. — Victorino Gomes
de Avellar e p. p. do Conde de Avellar.
— Antonio Ignacio Alves. — Raymuncio
Magalhães. — Humberto Saboya, de Al-
buquerque. L--- Posto em discussão, tem
a palavra o Dr. Eduardo de Magalhães,
Aue depois de pedir que conste da acta
que as -funcções e o titulo de director
gerente caibam ao actual director se-
cretario, propõe que os honorarios men-
saes do director gerente sejam de réis
2:000$, ao em vez de 1:500$000. Posta
oin 'discussão- a emenda com o projecto,
O Dr. Gonçalves Ramos, em seu nome e
do director thesoureiro, declara que es-
10 os dons directores de pleno accêrdo
com -a emenda do Dr. Eduardo Maga-
lhães. O Dr. Mario Ramos declara não
poder acceitar, em nome dos interesses
sodaes, -esse augmento de .honorarios,
pedindo ao Dr. Eduardo de Magalhães
para retirar a emenda, ou, no caso de
sião ser satisfeito esse pedido, roga aos
4,á eus amigos que a rejeitem. Não tendo
eido retirada a emenda e tendo a as-
Sembléa se manifestado unanimemente
ia favor della, depois de ter fallado o Dr.
Woeo Brasileiro, que insistiu no mesmo
Sentido, o Dr. -Mario Ramos insistiu e
Átteclara terminantemente não aceitar o
laugmento de honorarios. Encerrada a

filisouesh e Rostos a votos,‘ englobada.-
elite, o projecte do estatutos e regue....

rimento do accionista Dr. '.3- ; P. de Al-
buquerque, é elle unanimemente appro-
vado em todos os seus artigos e por to-
dos assignado, tal como foi proposto,
declarando as directores que deixavam
‘-de votar na parte referente aos seus
honorarios e porcentagens. ,Em se-
guida o Dr. Albuquerque, chamando a
attenção da assembléa para.a, exposição
clara e franca dos serviços e da situação
.da companhia e do futuro que aguarda a
.industria do carvão nacional; feita com
toda a lealdade pelo Dr. Mario Ramos,
propõe que seja ella transcripta na acta
S tombem um voto de louvor a directoria
por esse. procedimento, que é. unanime-
mente approvado. O Dr. Mario Ramos,
expondo novamente os auxilies que o go-
verno do Rio Grande do Sul tem dado a
jridusiria do carvão nactonal,- propõe -que
1d presidente da assembléa se dirija em
nome delia ao presidente do Estado.
agradecendo-lhe os serviços prestadas á
urna industria da maior . importancia
para o surto economico do paiz. O Sr.
presidente redige o seguinte telegram-
ma: Dr. Borges Medeiros — ¡Presidente
Estado — Porto Alegre — Assembléa-ga-
ral accionistas Companhia S. Jeronymo,
tendo tomado conhecimento, pela expo-
sição de seu director -Dr. Mario : Ramos,
da acifto benemerio governo V. Ex. tem
dado industria carvão nacional, promo-
vendo com grande visão patriotica seu
consumo aos serviços do Estado, redu-
zindo taxas, facilitando transporte, vem
agradecer V. Ex. e vosso illustre secre-
tario da Viação Dr. Ildefonso Pinto, tão

_elevados, e fructuosos intuitos, pedindo
venha para congratular-se Com VV. Exs.
pelo resultado dessa politica clarividente
que é a producção consumada da São -
Jeronymo na viação ferrea, navegação e
industrias, ter attingido no corrente
anno 'cento e noventa-e sete mil tonela-
das stop, iaccionistas hypolbecam !seus
esforços e capitaes esperançados no con-
tinuo apoio de V. Ex.' para que pelos -

.meios mais modernos efficientes essa fu-
turosa riqueza latente do solo riogran-
dense se desenvolva e se expanda, ema--
correndo para- liberderW econoinica
Nação. — Coronel Benedicto Bueno, pre-
sidente assembléa. .0 Dr. Albuqueroue
Propõe que a assembléa vote por areia-
macão a approvação do telegramma mie
_acaba de ser lido, o que é feito pela as-
•aembléa unanime, levantando-se todos
os Ree:OniStaS presentes. Nada :mais lenda
:a tratar e depois de um, voto de louvor á
mesa pelo modo que dirigiu os trabalhos.
o Sr. presidente sushende a sessão para
ser lavrada a presente acta. Reaberta a
sessão, é esta acta lida e após discessão
é posta a votos e approvada poios aedo-
•nistas presentes, que commigo. secreta-
rio que a fiz e escrevi, a assignam.
Benedicto A. Bueno. — Jonathas Chaves
Campello. João Brasileiro de Toledo
Franco: —Dr.' Joaquim 'Gonçalves Ramos.
— Ociavio Reis. — Mario de Andrade Ra--
mas. — àntonio Pereiro de Souza. —

, Conde de Avellar. P. p. Victorino Gomes
de Avellar, Vidorino Gomes de Ancilar..
— Eduardo áe Almeida Magalhães.
Humberto Saboia de Albuquerque.-
Alfredo Estado de Faria. — Dr. Custo-
dio Fernandes. — Raymu»do de Maga-
lhães. pelo Banco de Credito Rural e In..

-ternacional, D. C. Farias, director. —Al-
•berto Betim Paes Leme. — Antonio-
Condido Monteiro, por Maria Luiza do
Carvalho Monteiro. - -- Pedro Perestrello
'da Camara. — Americo 1Verneck.,— Ma-
rio de Azevedo Ribeiro. 	 Th. Rohd.
Antonio Ignacio Alves. — Dr. João Pe-1
dro. de Albuquorwe,	 'Alberto Freitas e

	(327).	 •

COMPANHIA, INDUSTRIAL E EXPOR.,
TADORA •

, ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARLAS,
REALIDADA EM 5 DE MARÇO DE -1920
No dia 5 de -março de 1920, ás treze

luas, reunidos na sede da Companhia,
á rua Sete de Setembro n. 68, sobrado,
arcionistas representando 2.420 acçõea,
mais da metade do capital social, con-
forme o livro de presença, o director da
Companhia, Sr. Dr. Domingos Louza-
da, abriu a- sessão e pediu a indicação
de um accionista para presidir a re-

• união. Indicado e acceito o Sr. Das Os.
cai' Brandi, foi por elle assumida a pre-
sidencia e convidado para secretario o
Sr. Artllur de Lacerda Pinheiro, ficando
assim completa a mesa. O Sr. presi-
dente da assembléa diz que esta re-
união tem por fim., conforme annuncios
publicados no Dia-no Ciliciai de 7 de fe-
vereiro- findo e de hoje, que se acham
sobro a mesa, examinar e approvar as
contas do exercido de 1919 e eleger um
director e o Conselho Fiscal para o cor-
rente exercicio. O director da Compa-
nhia, Sr. Dr. Domingos Louzada, diz
que, não tendo comparecido á assembléa
convocada opportunamente para 29 de
março de 1919 os accionistas da Com-
panhia, -deixaram de ser approvados as
contas e actos da directoria relativos ao
exereicio de 1918, pelo que compete
-Lambem á presente reunião se pronun-
ciar sobre os mesmos. Estando sobre a
mesa lodos os balanços, contas e do-
cumentos das operações da Companhia,
referentes aos annos de 1918 e 1919, in-
clusive os pareceres do Conselho Fis-
cal da Companhia, manda o Sr.
presidente que. seja feita a su&
leitura pelo Sr. secretario. Termi-
nada a leitura, são' todoS submetliclas a
discussão e não havendo quem os dis-
cuta, postos a votos e approvados una-
nimemente :. Declara então o Sr. presi-
dente da 'assembléa que ficam para to-
dos os effeitos approvados os actos e
contas da directoria da Companhia du-
rante os annos de 1918 e 1919, inclusive
os pareceres do Conselho Fiscal, que são
es-sim concebidos: -Parecer do Conse-
lho Fiscal. Os.. membros- effectivos do
Conselho Fiscal da Companhia Indus-
trial e Exportadora, abaixo assignades,
tendo examinado, de harmonia cora a ler
e os estatutos sociaes o balanço, contas
e todos os documentos relativos ao pri-
m eiro anuo social da Companhia, findo
em 31 de dezembro de 1918, acharam
tudo escripturado em ordem e com a
maior clareza, pelo que são de parecer
que a assembtéa geral approve-os con-
junctarnente com todos os actos prati-
cados pela directoria no mesmo perio-
do. — Rio de Janeiro, 22 de março do
1919. — Sebastião Mendes de Brito. —
Eduardo 'V. Pederneiras. — Antonio,
Gomes Lima.» nParecee da Conselho'

— O Conselho Fiscal da Compa-
nhia Industrial e Exportadora, abaixo
assignado, tendo examinado -cuidadosa-
-mente os balanços e contas e os actos'
da- directoria da Companhia durante o
anno de 1919, de accôrdo com a lei o os
estatutos s-ociaes, encontraram tudo es-
cripturado com clareza e bem documen-
lado,. pelo que são de parecer sejam ap-
provados . .peda - assembléa gera/ dos. Srs.
accionistas. — Rio do Janeiro, 23 de
fevereiro' de 1929. — Sebastião Mendes
de Brito.—Antonio Gomes Lima.» Em
seguida declara o Sr.- presidei711?, da as- •
•sembléa que vae proceder á eleição de
um director, na vaga deixada pela, re-
nuncia do Sr. Dr. Honorio -Herman)
Corrêa da Costa, e do Conselho Faseai
para este. onno. O Sr. Dr. Domingos
Lonzada pede a palavra e diz que, ten-
do varias occupaçÕes de grande respowa
eabilidade, que absorvem todo o Ee*



DIARIO OFFIGIAL	 Janeiro de 1921 43u

Passivo

Capital declarado das filiaes no Brasil '(frances.
'12. 500. 000 . 00)  •

Fundo providencia pessoal 	
Letras por dinheiro a pre-

mio e depositos a prazo 	 •

fixo 	 	 47.083:087380
Depositos e contas correntes

com e sem juros 	  156.870:0655510

Correspondentes no. estrangeiro. •. 	 .
Credores por titulos eia cobrança 	
Dopositos e cauções 	
Diversas contas 	

Immovels 	
Acções em caução 	
Estampilhas 	
Garantias diversas 	  	

• ▪ 

* •• • 	
Letras a receber 	
Seguros a dinheiro 	
Caixa e bancos 	
Alugueis (a receber) 	
Lloyd Brasileiro. 	
Juros de apolices 	  

n 2.006:8133700

1.790:100520G
63:0005)00

4335090
100:0005000

6:3965900
67:921,398

215:7715320
6:9003000

29:5585490
.	 55:755000

4,372:7605798

3.910 Apolices da Divila
. ^ -	 de 1:0003010 	

255 APolices de Estado de Minas
• Geraes de 204000 	

1.000 . Apolices Municipaes de réis
,201000 	

Activo

"	 •
1.761:816030

• 43:1915000

193:8065700
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tempo, está na impossibilidade de con-
tinuar na directoria da Companhia, e
por isso renuncia a esse cargo, pedindo
aos presentes elejam tambem o seu
substituto. Demonstrado o motivo su-
•erior dessa renuncia, propõe o accio-
nista Sr. Dr. Francisco Antonio de Sal-
tes seja a mesma tomada em considera-
ção e eleitos, então, dous directores pa-
ra terminarem o triennio a l'indar em
31 de dezembro de 1920. Estando todos

-os presentes de accôrdo com esta pro-
posta manda o S'r. presidente - proceder

eleiçao, o que é feito, apurando-se o
seguinte resultado : para directores, cujo
mandato expirará a 31 -de dezembro de
1920, os Srs. Dr. Joaquim de Almeida
Lustosa e Eugenia Honold; para o Con-
sselho Fiscal: effectivos, os Srs. Renato
da Rocha Miranda, Augusto C. Moreira
de Carvalho e Carlos Monteiro dos Reis,

-T--e supplentes os Srs. Frederico -Bockel,
João N. Costa J'unior e Francisco Casar
ela Silva Amaral, os quaes são , procla-
mados eleitos e empossados para\ entra-
rem em exercicio nninediatamente, pre-
enchidas as formalidades da lei. Usa da
palavra o accionista Sr. Dr. Francisco
Antonio de Salles ^e propõe que se con-
siderem approvadcs todas as contas o
actos praticados - pelos directores resi-
gnatarios, Drs. Domingos Louzada e
Honorio Hermeto Corra da Costa, para
o fim de serem levantadas as cauções
respectivas e exonerados os mesmos de
toda e qualquer -esponsabilidade de-
corrente dos actos 'que praticaram até
aqui, á tpsta chis n godos da Companhia,
e bem assim consiT1ado em acta um vo-
to de louvor e agradecimento pelos bons
serviços que pres aram á sociedade.

ti
Posta em discussão e logo depois em vo-

	111M•MED

tacão, foi approVada esta proposta. O
Sr. presidente da oissembléa declara en-
tão, para todos, os effeitos, approvados
todos os actos e [contas da directoria que
vem de renunciar, até hoje, e ordena,
por isso, seja levantada a caução ' que
garantia a gestão de cada director. Na-
da mais havendo a tratar, é suspensa a
sessão para -ser de tudo lavrada esta acta,
que-é feita por mim, Arthur de Lacer-
da Pinheiro, secretario, e, reaberta a
sessão, e ella lida e approvada, para ser
assignada por todos. - Rio de Janeiro.,
5 de março •de 10210. - Dr. Oscar
Brandi, presidente. Arthur de La-
cerda Pinheiro, secretario. - Francis-
co Antonio de - Vivaldi Leite
Ribeiro - Antonio Gomes Lima. - R.
da R. Miranda. - P. p. de FonseCa
Macedo (.%- C., R. da , R. Miranda.

16),

13ohnoa. F'ra,noese e Italiana, per l'A.merloa, doi Suct
• EOCIEDALI ANONYAIA	

•
Capital 	 	 Prs. 50..000.000.03'

•Fundo de reserva....	 Frs. 31.003.000, 00
Séde central: Paris

,
.	 Suceursaes: Buen gs Aires, S. Paulo, Rio do Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre e Recife

Agencias: Araraquara, Barretoà, Botueatil; •Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jahá, Medica, Paranaguá, Pauta Grossa, tuDelrao Preto;
S. Carlos o S. Jpsé do Rio Pardo.

&TUCÁ() DAS CONTAS DAS FILIAM DO BRASIL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1020

,

Activo

Caixa 	
Titulos descontados 	

'Letras a receber 	
Letras caucionadas 	
Contas correntes garantidas 	
Contas correntes e correspondentes no paiz"....
Correspondentes no estrangeiro 	
Valores depositados 	

-	Diversas cantas

85.055:073080
'60.027:6145050
89.936:9155790
15.69):270$730
39.373:1973770

. 00.050:0093970
40.130:2065830

287.219:1395160
31.311•55i$330

708.800:9995310

• 7.500:0005000
617:7495750

201.854:9525890
_ 53.092:1235560

106.162:8815150
287.219:4395160
49.053:854800

708.800:0995310

S. Paulo, 12 de janeiro de 1.921,--B.apca, Francesa e Italiana per l'America, dei Sad.- Frontini.-	 O contador, Clerk.
(13) •

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos Argos Fluininense
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Passivo

Capital 	 	 2.100:0005003
Fundo de reserva 	 	 1.280:0005000
Fundo de dividendos 	 	 240:0005000
Fundo de previdencia 	 	 22:0003000
Lucros e perdas 	 	 312:5995368
Caução da directoria 	 	 63:0003000
Fianças 	 	 100:0003000

Dividendos :
Atrasados até ao 130° 	 	 32:21050000
O 131° deste Semestre 	 	 150:0005000	 162:210500

,---
Imposto de fiscalização 	 	 3:2355230
Porcentagem do dividendo 	 	 45:000$000
Reseguros a liquidar 	 	 22:2105200
Imposto de dividendo. 	 	 7:5005000
Sinistros a liquidar'	  n,,.. 	 	 15:0005000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1020.- Alfredo L. Ferreira Chaves, director.- Antonio Lopes França, guarda-livros.

4.372:7605799

(3,c,o)
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behentures
9.000:0006000
9.000:0006000 18.000:0006000
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Companhia Progresso Industrial
o Brasil

ANÇO1DM 1920
MNIERWM

SEGUNDO SEMESTRE

ACTIVO
	

PASSIVO

Cesuro.?	 •••••: 'Ire . 'ali, 'In..	 • • ar,. • •••• •-• •-0

.....

• ;Contas de ordem: - - . - —

oções em taução	 • 60:0006000
7itu1os depositados
	

3.500:0006000
prefeitura Municipal
	

-	 2:9006000
Banco . tIornmercial do

de Janeiro' = Titulos
.	 depositados	 -.. •

	
155 :0006000

jgercadorias em 'penhor	 2.250 :0006000
NéR••••••*•••••••••••••••c••n•••••

Atrasados 45 :1366000
Çoupon n. 4

(parte) 131 :2506000

•	 Dividendos:

Atrasados	 .. 9186000
A distribuir 270 :0006000

62:921690	 Tetras a pagar:	 •

Algodão .	 2.932 :81'46.190
Diversas	 ,	 705:2216600 •

•
Credores diversos wr,

Pessoal ALI- fabrica ..
Electricidade	 -.„
Caixa beneficente'

.967:0Q0$&00 Porcentagem da directoria
Fundo de previclencia :

Dos funccionarios da Com-
panhia	 „

Fundo de previdencia:

Dos operarios da compa-
nhia	 dO4 , 111. II* O. *II

Contas de ordem:--
Cr olores de acçõe

,
s	 .. • .-

Titulos caucionados.
Apolices caucionadas .,
Titulos depositados n/ordem

- Mercadorias depositadas.

'32.129:3456450	 •

•

1.056:1608980.

176 :3868000

210 :9486000.

3 .638 :0666090

2.915 :3016270
15:4478300

6:8988910
8176550

•58:8/46250

5 :4006000

8:1008000
	

7.106:1790.71

60:0008000
3.500:0008000

2:0006000
155:0006000

2.250:0006000 5.967 :0008006. -

.32.129 :345$450

PrOpriedades	 WW,WíO WW

Fabricas.. a, .
2.665:6966810

13.373:71!i$570
Alguas New ww,

Manufactura	 rõ-ó" ri-••

1.397:7566340 17. 637 :169672c.

4.471 :4926620
Naterial de fabricação ww,
1VIateria prima ...	 ••

,	 525 :1306000
576:'i32$000

MMOXarifadO 1.763 :6606360
çombustivel 11 :4526000 i( .346 :1666980

Apolices 2:7916400
Caixas	 •• .: 1 !33$720
Titulos de Valor	 c?"'Se.giiro. '156.:1.51$700
Imposto de consumo ... 4 :0826570
Devedores diversos 912 :8946060
Letras a receber 8338340 1.114 :0866790

Fundo de deterioração .-. 	 662:2216390
Fundo de reserva ...	 69:6976470
Lucros suspensos	 324:2478220

Juros de empres limo:

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1921.	 M. A z_ ,l'elloso Junriár, presidente. = José Alberto Portella, guardam
• • z. _

. .	 .(+319'¡Y129a.:
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PATENTES DE INUMO_
IV: H .360 — Memorial deseriptivo dd

Sneenecio ae «novo system.a de tintas;
' que se identificando com o lnateriul
de pintura, tornam-no completamen-
te impermeavel á humidade preser-
vando o rebôco da acção deleteria dos
agentes atrnosphericon, para o qual
pretende privilegio Dou Jerone An-
gelo, domiciliado em Florença, Italia.

' Refere-se a presente invenção a uma
mistura dé tintas e ingredientes, e a um
processo de applicação dessas tintas
que, preparadas e applicadas do modo
que será indicado mais adeante, sobre
qualquer especie de rebõeo, o embebem
completamente em uma espessura de
muitos millimetros, de tal modo que
achando-se elle, por . qualquer circum-
stancia, saturado de vapor de agua ou
exposto á humidade, am nada se resente, -
e bem assim os muros dessa influencia,
permanecendo perfeitamente sucos e
Com as tintas preparadas deste modo,
pode-se lambem pintar sobre materiaes
que ja soffreram a acção da humidade,
não só detendo esta acção no ponto a
que chegou como tembem isolando os
materiaes da fonte da humidade. A
composição á feita do seguinte modo?..

Mistura-se ocnvenientemente, em
proporções determinadas, cêra virgem
com emenda de terebentina, em uma
quantidade que varia conforme a tinta
componente que deverá ser identificada
com esta solução. A meteria prima co-
lorante é em seguida manipulada com
este dissolvente:

Além disso, com o fim de tornar
mais segura a impermeabilização das
paredes a pintar, mistura-se á tinta
assim confeccionada uma pequena por-
centagem de propolis. Obtida assim
composição colerante, passemos a tratar
do processo de coloração e pinturas
Submette-se a auperfiele recempintada
a um ligeiro aquecimento obtido pela
collooação de uma fonte de calor qual-
quer que não produza fumaça, como por
exemplo a lingua de uma chama oxi-
drice de um maçarico a benzina. Além
das vantagens acima indicadas de mi-
permeabilidade, a composição e o pro-
cesso deste systema de pintura são de
um bellissimo effeito para o que con-
ssorre a belleza das differentes tintas
(Ide conservam inalteradas todas as suas
propriedades, desafiando qualquer acção
deleteria dos agentes . atmosphericos.
Torna-se superfluo dizer que um
systema de coloração Ode ser applicado
a paredes feitas de alvenaria, sem cogi-
tar do seu preparo (aconselha-se para
:effeit o esthetice que ella seja lisa), a
'paredes em marmore, em pedra, etc.

Reivindicação:
1°, novo sistema de tintas cujas me-

terias primas colorantes são combina-
das convenientemente com cera virgem,
terebentina e propolis, com o fim de dar
á. composição assim obtida a proprieda-
de de embeber e impermeabilizar as
paredes em alvenaria;

2°, manipulação para uso das tintas
compostas, de accôrdo _com a reivindi-
cação 1 com o fim de obter um exito se-
guro sobre todas as superficies aves
cendo-as togo após a pintura.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do 1920.
t'sa.Per paaapstração, C.. By.schmann.

-

N. 11.361	 Memorial deseriptivo
invenção de zum novo processo para
fazer funccionar l motores de com,
bastão interna por meio de alcootz,,
Para que Pretende piei/e:g/o Benz
& Cie., Rheinische Automobil-unct
Atotorem - Fa6rik A Ictien g e Mis c ha f t,
dom,iciliada em Mannheim,

O objecto da presente invenção é um
novo processo para fazer funcionar
motores de combustão interna por meio
de aleool. Consiste o processo em apro-
veitar o calor desenvolvido ' pelo motor
para produzir o alcool neces.sario ao
motor, extrahinalo-o dos productoe de
fermentação alcoolica do melaço, da
mistura de malte com agua ou de outras
massas semelhantes que por si só não
teem emprego como combustivel, tra-
lando-a-s em apparelho de distillação
com columnas ou em apparelhes de acção
semelhante. A invenção foi originada do
problema que se nos apresentou, de por
um lado produzir racionalmente o ai-.
cool necessario aol funccionamento do
motor e de por outro lado tornar isso
possivel naquelles paizes nos quaes a
fabricauão do assucar tomou grande in-
cremento e aonde ;o combnstivel para
aquecimento dos apparelhos de distil,
lação é difficil de obter e por isso muito
caro. Isto acontece princdpalmente em
Cuba e Java. O calor, dos gazes de es-
capamento do motor ou o de sua agua
de esfriamento ou ainda das duas fontes
conjuntamente, é bastante para produ-
zir o alcool, necessario ao funciona-
mento do_motor, extrah indo-o da mis-
tura do malte com agua quente ou do
melaço em um apparelho de columnas.
Passamos agora a demonstrar como isso
é possivel: Conforme a especie, o ta-
manho do motor de combustão interna
tem-se no mesmo, na agua de resfria-
mento e nos gazes ide escapamento um
calor dispoivel de 1.000 a 1.800 uni-
dades caloricas par cada cavallo effe-
ctivo, na média 1.400 unidades calemas.
Segundo Güldner cita em sua obra. eA
construcção e calculo das machinae de
combustão interna', edição de 1914, pa-
gina 416 e outras, Sob a episraplie sIn-
stallação para aproveitamento do calor
desenvolvido pelos motores: O dispen.,
dio de alcool de 92 % com 6.0000 kg uni-
dade calorica importa em, conforme
tamanho e a especle do motor em plena
carga entre 372 e 600 gr. por cavallo
hora, na média 500:, gr. A quantidade
calorica total necessaria para produzir
um kilogramma de. aleool de 94 To,
quando a materia' prima só contém
10 %, é de 606 unidades caloricas (se-
gundo Hausbrand, <cRectificação e Dis-
tillaçãoa). Despendendo-se, pois, 500 gr._
de aleool para um Icavallo hora, então
para esses combustiveis são necessarios
368 unidades calorim encontrando-se
no calor desenvolvido pelo motor, como
já ficou dito, 1.409 unidades calorins
por cavallo hora. Destes algarismos de-
duz-se claramente que o calor desenvol-
vido em um motor é l mais cpse sufficiente
para distillar a quantidade de alcool ne-
cessaria para fazer funcionar um motor.
Construindo devidamente o apparelho
aquecedor já é bastante o calor da agua
de refrigeração, que (segundo Güldner,
acima mencionado); tem de 450 a 700
unidades caloricas. Ina média 575 uni,
dados caloricas. D,e preferencia será
empregada a refrigeração por evapora
ção, aquecendo o apparelho de columnas
com o vapor proveniente da agua as
refrigeraçãOas ps referipos tanjma qo

armario da technologia chimieis de rf 4
Ost 1914, á pagina 333, que dial VS in-1
dustria do alcool ens gTaude emala si
nasceu depois que se soube reunir sai
urna só °pernão as multiplas
ç3es, por meio da invenção de deliria
cador em columnas aquecido com vatidra
O vapor d'agua consegue fervor ô deo,
facilmente,' o calor da evaporação riai
agua contém a 100° 627 calorias, o cict
alcool a 72° 209 calorias, o olor especified
do aleool é 0,015D. Naturalmente quang.ti
necessario um calor maior pode-se tatu>
zar o calor dos gazes de escapamento 4.1)1
addicionar a asse calor da agua de rças4
friamento, neste ultimo caso as pareden
de contorno da agua de res~entel
devem ser percorridas Relu gazes de essa
capamento. Um variante especialment
simples do processo rewita do epregffi
do melaço directamente como lxquict
refrigerante do metor, çonduzindo os vass
pores obtidos ao appareiho de coluannae:
Tambem neste caso se nade aquecer coisa
os gazes de escapamento as paredes de
resfriamentp.

Uma outra simplifioação do proceaVi
consegue-se fazendo o motor_ suar dIss
rectamente do fim da co/umna os veiga;
res de atcool, pelo que. se eisonomisa afã
serpentinas do aparelho de distillaçãoa
O calor desenvolvido pelo motor já. foi
empregado para modifiear o estado dei
aggregação de.conabustiveis (por amue
pio da naphtalina) que no seu estado
normal não podem ser empregados di-
rectamente. A quantidade de calor;
porém, contida no calor desenvolvido
pelo motor é mais que sufficiente n110
só para desaggregar o combustivel corno
tambern para transformai-o ao estado de
poder ser directamente utilizado no mo-
tor que occorreu ao inventor do proces-
so conhecido acima referido. Além disso
a premente invenção differe dos proeas-
sos conhecidos pelo facto da substancia
empregada '(melaço, mistura de malte
com agua ou semelhante, transformada
por distillação em combustivel por Meio
de calor desenvolvido pelo motor e para
accionar o mesmo) no seu estado primi-
tivo não ser um combust,ivel, enquanto
que no processo conhecido acima men-
cionado só se teve em vista uma modifi-
cação da estado de aggregação de um
combustível invariavel na sua composi-
ção chimica.

Reivindicação t•
um novo processo para fazer fun-

cionar motores de combustão interna
por meio de alcool, caracterisado pelo .
aproveitamento do calor desenvolvido
pelo motor para a proclucção do alcool
neceesario ao motor, extrahindo asse al-
cool op espirite de productos de fer-
mentação alcoolica dos melaços, mistura
de malte com agua ou semelhante, pro-
dutos esses que em seu estado primi-
tivo não teem emprego como combueti-
vel. dietillando-os em apparelhos de co-
lumnas ou em outros de funcção
Hiante;

2. um novo processo conforme acima
reivindicado, oaracteriaado pelo aqueci-
mento do apparelho de columnas ou de
distillação por meio do vapor produz*

, pelo calor do motor com a sua agua de(
Irefrigeração;

3, um novo processo como reivindio049
sob n. 1, caracterizado pela utilizano
do melaço directamente çomo liquido ae-
frigerante do motor, sendo o veiar esem
elle produzido levado ao apparelho
distillação em oolumnas;

4, una Eivo processo come reivindicas
Aqk .R94	 ,< caracterizado pelo facto

s-a
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Saibam quantas esta virem que no armo do
nascimento de N. S: Jesus Chiaste de mil no-
vecentos e vinte, aos vinte é oito dias do rnez
de dezembro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
em meu ustulo; perante mim tabellião com-
pareceram, como ortorgantes instituidores,
José Virgilio Soai es, brasileiro, oficial da ma-
rinha mercante nacional, com quarenta e
oito annos, natural do Estado da Bahia, e sua
mulher Carlinda Carolina Soares, natural_
desta cidade, com quarenta e um annosode
idade, residentes ambos á rua das Missões
n. 114, Estação de, Ramos, nesta Capital, fres

• gemia de inhaúma, casados pelo regimen da
communham • de- bens e de cujo conso cio exis-
tem os filhos seguintes, todos menores,
em numero de seis: José com dezesete an-
nos, Nair com quinze aniles, Marinha com

•dez manos. Horacio de nove aniles, Carlinda
. com sois e Evariste. com .cinco annos, re-
conhecidos os presentes - como os proprios

. pelas duas testemunhas adoente nomeadas

.e assignadas, e estas por mim tabellão, do
que dou fé, bem como de rue haver sido (lis-

_ tribuida esta escriptura pelo bilhete que fica
archivado neste cartorio. E perante essas
testemunhas pelos outorgantes me foi dito
que, usando da faculdale que lhes confese a
legislação vigente, instituem em bem de fa-
mslia, pára o fim de gosar dos favores de que
trata o Codigo Civil, • art. setenta, o predio
de propriedade do casal, sito á rua das Mis-
-soes n. cento e quatorze, antigamente Vi-

. ctoria, estaçao de Ramos, na fregnezia de
•Inhaúma . desta Capital, construido pelos
instituidores em junho de mil novecentos e
quatorze, sendo a licença da Prefeitura Mu-

•-nicipal n. contai •e seis, de does do junho do
-dito afino, e •em terreno desmembrado de
'outro de maiores dimensões, adquirido, coe-
• forme as escsipturas publicas do Vinte e um
janeiro de mil novecentos e oito, e vintee quatro de setembro de mil novcentos e
nove, em notas do tabelliao . Demasia desta
cidade; por compras feitas a Victorine José
-da Silva Grego e Evaristo. Virgilio Soares,

• 'terreno no - qual havia um pequeno p estio,
que tinhas então, o n. quatro da antiga :tra-
vessa Victoria. A. propriedade, °bicão da
presente v eseriptura de instituição do bem de

• familia, tem de' frente vinte e seis metros
por quarUita de fundos, está toda murada,
tendo na frente um gradil de ferro com
ortão mesmo'metal. A casa que está .no. Pentro do terreno é ' de pedra, cal e tijolo,

tendo - na frente-, duas• .portaa fia satItaada.e
po sta e janela ao lado desta ; é aasob -adada
com perito habitavel, •coberta de telhas fra-
ceza,a com varandr. . ao lado e . nos 'fun-
dos, contendo no pavimento-. superio • duas'
salas, quat equartos, banheiro, w. c.,
dispensa e cosinha sendo' o porão subdividido

.em cinco compartimentos. Os instauidores
possuem o 'dito immovel livre e desemeara- -
çado de qualquer. orius, com todos os im ,ostos
em dia e o destinam 'd ' do casal
enquanto viver qualquer dos doas e enquanto
for menor qualquer dos seus mencionadosfi-
lhos ou outros que de futuro nasce em. OS'
instituidores nada devem . actimlmente a quem
quer que seja e possuem outros bens além do
immovel objecto da presente instituição. E
de coimo assim o disseram 'ou fé e me pedi-
ram ciae lhes lavrasse em mi has notas esta
esc iptura a. qual para os effeitos fiscaes •ão o
valor de trinta e cinco contos de réis en-
quanto estimam o predio stip -a desc ipto. Os
impostos, p . etial e consente de agua do
corrente „anno foram pagos pelas certidões
numeres noventa e does mil cento e ncee e
cincoenta mil trezentos e vinte e tres, não

, apresentando saneamento por não ser a zona
esgota ...a.Pagas 'are-se de selo pelas estampilhas
abaixo coladas, setenta ml reis e lhes sen lo
lida e achada conforme acceitaram é assigea-
ram cem as testemu dsas D -José Goisaalves
Ferreira Costa e Manoel José .Lou ei -o, reco-
nhecidos de mim tabelião Eu, Agostinho Xa-
vier, escrevente juramentado, esc aevi. Eu,

- Alvaro Adininuncula da Silva; tabelião ilidi-
rifle, que a subscrevi. Rio de Janei ro , 28 do
dezemb o dea1920. Jose Vi ilio' S ares --

- Ca linda Cif &bui' Soares.— José Gonçalves
Ffrreira Cos:a.— Manoel José Loureiro.
Trasladada hoje. Eu, Alvaro Adminuncula. da
Silva, tabelião interino, a subscrevo em pu-

• blico e raso. Estava	 '	 1 publico.— AI-
- varo Mminuncula da Silea.	 (314)

. Companhia Vstra.da do Ferro
• Santa t. ruz —Barbados

•

Convidam-se os Srs. accionistas a se reunir
em assembléa geral °ralearia. no dia

• 3 de fevereiro proximo, no preoio n. 91 da
rua Buenos Aires, 1° andar, para apresen-

' taça° do relatorio e con tas da di ectoria até
31 de dezembro de 1920, e eleiçJo da dire-.
ctoria e conselho fiscal. •

- Rio de Janeiro, 17 de janeiro de,192t.—
- Oscar Machado, presidente. •	 (335)

•

•Companhia Petropolitana
Rua da (atiitanda n. 177

•' Pagam-se no . escriptorio desta companhia
• do meio dia ás 2 horas, de 25 a 28 do cor-

rente, o 53° dividendo á razoo :e 145 flor
- acção, relativo ao semestre fia o. Deste prazo
- em deante o pagamento será feito ás quintas-
.' feiras,

Outrosim, ficam suspensos as transferencias
de arções a partir desta data até o dia 25 do
mesmo mez inclusive.

• Rio de 'Janeiro, 17 de janeiro de 1921.—
. Luiz Gonza ia Vieira Junior.—Anto io José
- Pinto Osorio Junior, directores da Companhia

Petropálitaisa.	 (317)sa (.

• Companhia de Viai;iko o-.	 'recidos 5. •oeto
Na séde desta 'companhia, á rua 1° de Março

n. 110, do dia 20 do corrente em diante, das
12 ás 16 horas, se procederá ao pagamento

:do dividendo correspora lente ao anno de 1920,
razão de 245 por aceao.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921.
• (291)

Banco Portug-nês do Brasil
A partir de 20 do corrente será pago na

thesourariaa deste Banco o quinto dividendo á,
razão de 10% ao anuo.
• Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1921.-
O presidente. Visconde de Moraes. 	 (1.74 )

flanco Commercial do Rio
de Janeiro

Do dia 17 em deante, das 10 ás 14 ho -as,
parar-se-lia neste Banco o 108° dividendo,
relativo ao 2° semestre de 1920, 4 razia de 9$
por acção.

Rio de Janeiso, 8 de janeiro de 1021.-
Dr. Lourival J. de M. Souto, presidente,

(295) •

.A.meriça Voot-ball Chib
AVISO

De ordem do Se. presidente, convido a to-
dos os socios guises a se reunirem em assembléa
geral em 21 do corrente ás 20 horas, para
deliberarem sobre interesses sociaes urgen-
tes..

•

• Secretaria, 12 de janeiro de 1021,---Aluizio
de &que ia, 1° secretario. • 	 (280)

Companhia }loteio Palace
Avenida Rb Branco n. 185

-Do dia 18 do corrente moa, em demite, das
lá ás 15 horas, pagar-se-ha no escriptorie da
companhia o 2° dividendo retens° ao anno
de 920, á rezo de 20% ao anno, ou seja.
20n por acção.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 192 '
A directoria:	 (296)

•

Departamento Nacional de Saúde
Publica

Acha-se exposto á venda, na the-
- souraria da Imurensq Naciorial, o

folheto . contendo os decretos nume-
ros 3.987, de 2 de janeiro de -1920

• (reorganiza os serviços da Saude
Publica) e 14.354, de 15 de setem-

• bro de 1920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do exemplar

3$000.

Novo regulamento do Imposto
de sello

Acha-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, custando 2$000 cada exem-
plar.

Companhia "Usinas do Proi4
ducíos Chimicos

AESENIBLÉA GERAL	 3a CONVO-AÇÃO

- Não tendo comparecido numero legal dc,
, accionistas, para se effeetuar a reunião
convocado, •• para o dia 28 do mez pas-

, sada, conforme annuncies publicados ficam
; novamente convocados os Srs.' accionistas a

se reunirem em assembléa- geral, para os fins
constantes dos anteriores Renuncies, a 29 do

, corrente mez, ás 13 horas, no sobrado do pra-
. dio n. 42 da rua General Camara, devendo a
. reunião ora convocada funccionar com qual-

quer numero de accionistas presentes.
• Rio de JaueirO, 2 de janeiro de 1921.—

A directoria.	 •	 -	 (74).

do motor receber õ gãz de espirito ou
• nleool directamente do _fim da columna

o apparelho de ,distillação.	 -
Rio •de Janeiro. 21 de agosto de 1920.

saa Por procuração, C. Baschrnann.
(6.348).

RECTIFICAÇÃO

• Pedro de Almeida Leite, por seu bastante,
moei-orador Argueiro da Silva Braga, rectifica
o memorial da patente n. 11.216 relativo'á

- invençã,o de nina nova machina destinada á'
fabricação de farinha de mandioca, denomi-'

- siada «To ador Triumpho», retere-se a pa-
gente definit,va e não provisoria como foi pu-
blicado no Diario Off cid de 3 de dezembro de

- 4920 ; e, nas reivindicações, em legar de
• criisicsitivo do eixo horizontal...etc., leia-se: •

Dispositivo de eixo horizontal core aquecimento. -
Rio de Janeiro, 17 de janeiro da 1921.—

Por procuração, Argemiro da Silva Braga.
(336.)

ANNUNCIOS
Etenx de Familia

•


